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Uma vida entre o café e o atelier — Ramalho 
bohemio e satyrico — Traços geraes sobre o homem 
e sobre o artista. 



Traços phishM^ e psychologicos 
— Como o artista philosoflMi sobre a Tida 

Todas as tardes, entre as seis e as otto ho- 
ras, é fácil encontrar a alguma das mesas do 
café Martinho, em palestra amena com os seus 
£imigos, o pintor António Ramalho. 

E' um homem robusto e são, de formas es- 
theticamente proporcionadas, apesar da sua 
estatura meã sobrepujada por uma cabeça leo- 
tnina. 

Com o seu grande chapéu molle, architecto- 
fiicamente acanalado ao meio, quasi sempre 
«mpinado para a nuca ; com a sua fronte de 
forma muito especial, desafogada e ampla, de- 
limitada em toda a sua extensão por uma curva 
modelar, nascida da intercessão da pelle com 
os cabellos grisalhos, que parecem uma estriga 
de prata fosca, brunida e desfiada ; com os seus 
sobr'olhos espessos e fortes, de um negro re- 
tinto, em cuja ondulação vivaz se nos mostram 
espetados e serpenteantes, dois ou três cabei- 
los refílões, já brancos; com os seus olhitos 
hrílhantes e finórios a enterrarem-se agarota- 
damente no adipo das pálpebras papudas e sen- 
suaes; com as suas faces gordas, em que ha um 
não sei quê de abbadengo e de trocista, que lhe 
é disfarçado pelo farto e bojudo bigode á Flau- 
hert ; com as suas orelhas delicadas e rijas, qua- 
^ de côr de morango, de onde irrompe um 
pasto negro de cabellos, a dar- nos a evocação 
maliciosa das orelhas de algum fauno: eis o 
homem. 

Accrescente-se a isto, que, todo este con- 
juncto de pessoa como que inventada nos fere 



a retina, logo á primeira vista, por tão harmó- 
nica invulgaridade, e ter- se- ha, esquissada, a 
phisica individualidade de Ramalho. 

Nada de doentio nem de mórbido, antes tudo 
saúde e energia, tudo vigor, n*essa creatura que 
vive eix^lusivamente para a arte, n*uma época 
em que dizer acpsta é quasi dizer flor de estufa 
ou entidade á parte, com seu tanto ou quanto 
de morbidez adestrícta, uma como que anno- 
tação esmaecida e tracejada ao de leve, e a lá- 
pis, á margem da pagina gritante e brutal da 
fecunda e verdadeira vida . . . 

Callado e quedo, com a sua phisionomia gor- 
ducha embuçada no seu tanto ou quanto de 
problemática, fugaz misantropia, gestos e falias 
mansas de uma indolência de pachá, este ho- 
mem passaria por uma entidade muito mate- 
rial, se os seus olhinhos ridentes, de um brilho 
muito especial, não nos fallassem, lá de dentro 
de suas pálpebras, uma linguagem aguda e in- 
telligente, em que, a clarões da mais expontâ- 
nea bondade se misturam umas espicaçantes e 
aggressivas scintillações de investigação finó- 
ria, como que inquisitoríal. 

Apenas falle, Ramalho transfigurar-se-ha. 
Por todo o seu rosto se espalhará uma ra- 
deante expressão de intellectualidade, e a sua 
voz coleante, de um arrastado melodioso, far- 
nos-ha lembrar algum cadenciado, terno ma- 
rulhar de regato crystallino, brotando da sua 
alma limpida e serena. £ então, pela conversa 
a deante, alli se nos irá mostrando o quadro 
encantador d*esse deslise de arroio serpeando 
por entre pedrinhas e sarças verdejantes, aqui 
brincalhão, na apreciação suave i^algum facto 
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social ou de algum motívo de arte, marulhante 
alli, em cachão, algum sarcasmo amargo, — 
pedregulho da vida — , mais além, resaltance, 
no recorte de algum recife laminento,— alguma 
satyra cortante, e tudo para que ? Só para mos- 
trar, no rasgar das aguas, o seu crystal mais 
puro, iriado pela luz! 

Tal a maneira do artista na sua conversação, 
porque afinal, todos os seus pesares, todas as 
suas maguas se lhe transformam na alma em 
ironia calma, e em quebreira cantante de musi- 
cal optimismo. 



entre o café e o atelier^ vivendo muito a seu 
modo, com a philosophia de que a vida são 
dois dias, que o homem tem obrigação de ser 
mori gerado nas idéas como nos hábitos^ defa- 
!jfer bem aos outros sem que se prejudique a si^ 
e de respeitar as leis e os cultos, para assegu- 
rar a felicidade dos homens, se já algum, dia 
elles se fulgaram/eliijfeSy ou que mais não sefoy. 
para evitar discórdias e perturbações na tran- 
quillidade d'esta curta vida, 

E assim, rindo de O. Quichote e não desde- 
nhando o seu Sancho Pança, vivendo philoso- 
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De modo que, tudo quanto alli entre negro, 
ainda por mais lutuoso e triste, sahirá radeante 
e illuminado, como transformado em polycro- 
mia de sons^ pela palleta do seu fino espiritua- 
lismo de arte. 

E assim passa Ramalho a vida, descuidosa- 
mente, fora das suas horas de trabalho, como 
descuidosas lhes são aquellas em que labora) 
porque, emquanto trabalha, tudo por amor á 
arte esquece. 

N'aqueile habito que lhe ficou da vida em 
Paris, elle é o artista que reparte a sua vida 



phicamente, um tanto no Ecclesiastes; positi- 
vamente, na Terra, (especialmente no restau- 
rante e no atelier); e como artista, um tanto 
com a natureza, com a religião, e com o Infi- 
nito, pelas locubrações da sua arte esotérica e 
progressiva, ei-lo pela vida adeante, de braço- 
dado com o seu sorriso nem sempre indefeso^ 
porque ás vezes é elle importuno e cheio de 
atrevimentos felinos, quando de entre o seu 
farto bigode, lhe sahe tilintante de ironias a 
voz que desabrocha em satyra, algumas vezes 
fulminante para os seus companheiros de 
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m<esa, porque Ramalho, ao lado do culto que 
professa, de bondade e de tolerância para com 
o próximo, possue também finuras agatanhan- 



das aífeiçóes que possa dimanar de uma alma 
de bohemio e de artista, e por conseguinte: bon- 
dosa e dedicada. 




ANTÓNIO RAMALHO 



tes de gato escaldado, um bello egoismo de 
satânico, e uma íncommensuravel malícia de 
silvano desconfiado, como bom trasmontano 
de origem. 

No intimo, porém. Ramalho é o melhor dos 
homens, e os seus amigos, se algum não des- 
<:oniiou ahi p'la vida fora, foram e sSo por elle 
conservados, com a mais perdurável e soberba 



O artista entre os seus amigos 
— Guerra de palestra com balias de rethorica 

A* mesa, com Ramalho, reunem-se no «Mar- 
tinho»» ou no («Leão» algumas das pessoas que 
elle mais estima, entre ellas uma pequena 
parte da elite da arte lisboeta, e que se destaca 
pela severidade das suas apreciares, as intran- 
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sigencias do mais puro 
individualismo, e sobre 
tudo, pela cáustica iro- 
nia com que sublinha as 
conversações. 

Vemos n*essas reu- 
niões familiares, quasi 
diariamente, as mesmas 
caras em que ha um ri- 
ctus entre gracioso e 
sarcástico, de homens 
aífeitos ás pugnas da 
vida e da arte, tendo 
visto passar ante si mais 
de trinta annos de so- 
ciedade alfacinha, co- 
nhecendo-lhe todo o 
feitio e todas as manhas, 
apreciando-a atravez de 
um kaieidoscopio de ri- 
so, e fazendo, ás vezes, 
curiosas, saudosas di- 
gressões ao passado, criticando, satyrisando. 

Apparecem alli, entre outros indivíduos, o 



primoroso actor sr. Fer- 
reira da Silva, o illus- 
tre dramaturgo sr. Mar- 
celino de Mesquita, o 
distincto crítico sr. Fia- 
lho de Almeida, o cáus- 
tico ironista Gualdino 
Gomes, etc. 

De todos elles, Ra- 
malho não é o menos» 
animado nem o menos 
cáustico. £ se, neix> 
sempre a sua ironia pô- 
de ser descrípta cota 
vantagem, porque a 
sua satyra é mais de 
occasião e de flagrante^ 
e portanto legitima- 
mente mimica e verbal^ 
não é menos certo que^ 
pBTRATo DO EZEQUIEL não poucas vezes, a in- 

tensa e queimante iro- 
nia de Fialho tem ido ás do cabo, com alguns» 
dos dizeres do nosso criticado. Não ! que elle 
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não falia muito, mas tem um tal geito de dizer 
4S coisas ! 

A*s vezes, não achando presa á mão, os bons 
dos camaradas esgrimem úns com os outros, 
e então é que é ve-los! Não é raro algum dos 
habitues sair pela porta fora, jurando no incen- 
dido das faces e no esfusiar colérico dos olhos, 
lá com os seus botões, que lhe não porão a 



Mas, para não demorar muito os que me 
lerem, na sua espectativa, e sem pretender 
fazer aqui registo da serie de anecdotas mais 
ou menos notáveis, que dariam muito boas 
paginas, permitta-se me, no entanto, dar no 
resumido esboço de estudo de uma personali- 
dade artistica^ alguma coisa sobre a sua ma- 
neira de ser satyrica. 




PASTOR DO ALENTEJO 



vista em cima, pelo menos durante . . três 
diasl Mas oh! miraculoso poder da camarada- 
gem e da palestra! Aquillo passa com os pri- 
meiros borrifos de reflexão séria, e no dia se- 
guinte, lá os tereis a todos, despicando-se en- 
carniçados, como se foram gallos de combate. 
Aquelle vicio de ironia e de disputa ficou a 
alguns, do tempo em que uma grande plêiade 
de artistas, quasi todos ainda hoje vivos, se 
reunia alli no «Grupo Leão», onde se trava- 
vam polemicas notáveis no género, havendo 
duellos verdadeiramente sangrentos entre Ra- 
malho e um estudante da medica, hoje distin- 
cio clinico, Fortunato da Fonseca, satyrico 
consumado, mas que apesar de tudo, com Ra- 
malho, não as levava a melhor. 



Treg anecdotas : — Casado, solteiro e vinvo» 
ou a aneedota do ai ! — Fialho, tomas ai- 
^ma coisa í — Matadores infaliiveis 

Um dia estava Ramalho no Martinho^ to- 
mando com todo o seu ripanso o seu café, 
acompanhado de alguns amigos. 

N*isto, entra Fialho, relanceando ás fiirta- 
dellas, incertamente, os seus olhinhos vaga- 
bundos e dissimulados de espertalhão e de 
manhoso, n'aquelle olhar muito especial com 
que elle vê tudo, fingindo nada ver. . . E ou 
por que elle não tivesse visto o artista, ou por 
que não estivesse para o cumprimentar, foi 
sentar-se a outra mesa, e começou fallando, 
com os que a ella estavam de umas decora- 
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çÕes que deviam dentro de pouco ser encommendadas. E levantando a voz, Fialho^ n^aquella 
maneira scintillante e persuasiva que todos mais ou menos lhe conhecemos, e em que cada pala- 
vra tem já o seu 
logar marcado, 
disse : «Ora, es- 
sas decorações 
deviam^ a meu 
ver, ser feitas 
por um artista 
de pujança, com 
o verdadeiro 
culto do dese- 
nho e da anato- 
mia, em âumma, 
por um decora- 




TERMINANDO O TRABALHO 



dor a valer> 
como Ramalho. 
O ííamalho, é, a 
meu ver, o pin- 
tor typo para o 
caso de que se 
rraía.»* Callou- 
se Fialho, e 
n'esse instante 
o artista, que 
estivera de ou- 
vido á escuta, 
ao acabar de 
ouvir o elogio, 
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POKTAS DK MOURA 

(Evoraj 

inclina a cabeça para o lado, n*um gesto muito 
seu, e piscando os olhinhos, a mão espalma- 
da e extendida, grita de lá ao critico, com 
umas fallinhas mansas, muito sardónicas : 

— O* Fialho, tomas alguma coisa ? 

O effeito produzido pela piada e principal- 
mente pelo tom em que foi dieta causaram o 
maior effeito, tanto mais que, Fialho voltando- 
se, teve de agradecer a offerta, muito solem- 
nemente. 

De outra, vez estava o artista com seus 
amigos a uma das mesas do mesmo café. En- 
tre os interlocutores havia três que se lamen- 
tavam muito da má sorte, que os perseguia. 
Queixava-se um da sua viuvez, de uma vida 
quasi sem eira nem beira, sem carinhos nem 
âífagos ; um outro lamentava-se da vida sen- 
saborona de solteirão, aos baldões dos extra- 
fihos ; um terceiro vociferava pela sua vida de 
casado, vida acorrentada a visitas, a etiquetas, 
a convenções, a despezas demasiadas, cuidados 
pelos filhos, o diabo ! 

Ramalho, que não via nos três razões muito 
cabaes para tanta tristesa, deita-lhes um olhar 
muito enternecido, e quando elles esperavam, 
talvez, ouvir da sua bocca alguma palavra com- 



passiva, levanta-se elle, põe o chapéu devaga- 
rinho, e olhos postos no ceu, entreabrindo os 
lábios n'um gesto seraphico de puro frade cuja 
alma quizesse emigrar para o seio do Senhor, 
solta um ai 1 muito commovente e dolorido, e 
sahindo, deixou os três tão desconcertados, 
que, quem estava próximo não poude furtar- 
se a rir. 

Um dia d'estes, ao procura-lo para que me 
dissesse do paradeiro d^alguns de seus qua- 
dros que eu apenas conhecia de catálogo, fal- 
lando-lhe no picaresco caso disse-me elle : 

— Que queria o meu amigo que eu fizesse 
perante desgraças tão irremediáveis ? Elles re- 
presentavam os três estados, casado, solteiro 
e viuvo ; não havia mais nenhum a dar-lhes, 
restava carpir aquella triste sorte. Ora eu, 
como para carpideira nunca tive geito, dei um 
ai para os alliviar.. . 

Se não temesse aborrecer os leitores com o 
prolongamento da prosa d este artigo, muitas 
anecdotas interessantes lhes poderia contar. 
No emtanto, não me propondo abusar, permit- 
ton.e descrever mais uma: 

Estava um dia jantando no Leão d' Ouro, se- 
gundo o seu habito. Ramalho, e acompanha - 
vam-no, como quasi sempre, á mesa, em ca- 
vaqueira, alguns artistas. Entre os convivas 
contava-se um medico, ao que parece muito 
celebre ao tempo, pelos prodigios da sua cli- 
nica, porque doente que lhe cahisse nas unhas, 
era com certeza homem morto . . . 




o TIO JERONYMO 



Digitized by 



Googh 



10 



o PINTOR ANTÓNIO RAMALHO 




CABEÇA DE CREANÇA 

Discutia-se uma das ultimas toiradas e a 
conversação recahira naturalmente na apre- 
ciação dos melhores cavalleiros, os melhores 
espadas e lidadores. 

Uns eram pelo Espartero outros pelo Re- 
verte e as opiniões desencontravam-se e di- 
vidiam-se, quando de repente o artista faz 
mensão de tomar a palavra, e n'uma grande 
seriedade diz : 

— Eu, matadores infalliveis, só conheço 
dois : o Reverte, e aqui o nosso dr. X. .» 

Algrnmas congideraçOes ao correr da penna 
sobre a vida de Ramalho e a sna obra 
como generalidade. 

Nem sempre a vida de Ramalho foi assim 
alegre e descuidosa. 

Os primeiros tramites da sua existência fo- 
ram uma verdadeira senda de espinhos ; esta, 
porém, foi curta, e a alma do artista, vendo-se 
acolhida benevolamente, crystallisou n'uma 
gratidão para com o mundo, tendo d*elle, atra- 
vez de todas as ideas e vicissitudes, uma visão 
optimista que, longe de o prejudicar o engra- 
dece, porque o faz tolerante e bondoso, como 
na arte o ensina a ser proporcional e bello. 
Occuparia bastante tempo e espaço, um estudo 
detido sobre esta inconfundível, typica organi- 
sação de artista, e não poderia synthetisar-se 



no curto campo das columnas de uma revista^ 
nem é, por ora, esse o nosso desideratum com; 
tudo, publicando n^estas paginas, a reproduc- 
ção de alguns dos seus quadros, necessário se 
torna o fazer algumas considerações sobre a 
sua obra. 

Ramalho tem a sua vida na mais pura e 
completa correlação com a sua arte. Esta é 
sentida e sincera, como a sua personalidade é 
distincta e bem marcada. Vida e arte irmã- 
nam-se tão bem n'essa esotérica creatura, que 
uma e outra são n*ella inseparáveis. 

Como trabalha elle ? Porque processos vi- 
siona e dá corpo aos seus trabalhos ? Eis uma 
pergunta a que seria muito difiicil responder. 
Na opinião de alguns, Ramalho tem passa- 
do por mandrião. Puro engano. O contrario 
attesta a sua obra enorme, em grande parte 
desconhecida, devido ao feitio retrahido e mo- 
desto do artista. Tal opinião, porém, se poude 
radicar- se, por momentos, n'aquelles que só de 
longe lhe tenham visto a obra, cahirá pela base, 
depois de mais demorada analyse. A tal res- 
peito, condenam-o, é certo, as apparencias, 
pela morosidade com que trata os seus qua- 
dros. O que elle é, é um artista de producççaa 
morosa, como todos aquelles cuja alma é ínsa* 




RETRATO DE ROQUE GAMEIRO 
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ciavel de perfeição. Sequioso do seu ideal, em 
vez de apressar- se a dar corpo á sua obra, 
não quer correr o mais leve risco de a fazer 
sossobrar, e dia a dia procura aproximai- a 
mais do seu ideal de Belleza. Artísta puro e 
convicto, fazendo da arte o seu uoico cui- 
dado, sem aspirações a enriquecer pelo pin- 
cel, sem ambições nem ganâncias materiaes — 
porque como elle diz: «não se pode levar 
para a cova um rio de oiro, nem a alma le- 
vará para o infinito, thesouros nem palácios», 
artista puro e convicto, — dizia eu — com 
aquelle feitio bohemio de sere- 
nidade e de descuido, sem a 
mais leve ambição de van- 
gloria, e creio até que nem 
de gloria, porque, como 
elle também diz com 
o Ecclesiastes : tudo é 
vaidade^ o seu ser inte- 
grasse e concretisa-se 
todo no seu único 
ideal, o da pura arte. 
De ahi o encontrar- 
mos nas suas telas 
essa serenidade, essa 
firmeza, reveladoras 
do mais acrisolado es- 
tudo, e em que se nota 
a factura por um ca- 
minho recto e sem 
tergiversações, na 
grande viagem da sua 
immensa, insatisfeita, 
e sempre calma aspi- 
ração. 

A característica 
mais geral da sua obra, 
a que sobresae atra- 
vez de todas as outras, 
é : a harmonia mais 
completa, dada por 
uma sabia e muito bem 

escolhida atenuação de cores, pelo desenho 
firme e consciente, feito com rasgada ener- 
gia, como a característica geral do homem é, 
atravez de todas as vicissitudes da vida, a har- 
monia das idéas e aspirações, também attenua- 
das por essa philosophia de desprendimento 
muito seu, e a energia com que as mantém, 
emmolduradas no esoterismo doce e firme em 
que a sua vida, ainda nos momentos mais 
amargos, crystallisou, sempre fina, delicada e 
optimistamente. 




MUSICA (PANNEAU DECORATIVO) 

Na cervejaria Jansen 



UNa decoração, Ramalho transporta se com 
toda a alma á situação dos assumptos, de 
modo que, sendo a sua maneira artística sem- 
pre a mesma, em digressão atravez dos seus 
quadros a nossa vista nunca se monotonisa, an- 
tes se distrahe sempre, pela empolgante diversi- 
dade que o seu pincel impríme á tela, vestin- 
do-a e varíando-a com as nuances mais raras, 
e os mais harmónicos e sentimentaes colori- 
dos, em que ao lado da vida palpitante ha um 
envolvido doce que a suavisa idealmente. 
Na paisagem o artista afiirma-se com a 
mesma dulcificante suavidade, 
e os assumptos que escolhe e 
executa participam da do- 
ce e embaladora melan- 
colia do seu envolvida 
de attenuação; a sua 
paisagem é vigorosa e 
sentimental, prefe- 
rindo o pintor as con- 
centrações outomnaes 
da natureza ás cores 
gritantes que a ferem 
e irritam. 

O seu pincel, irre- 
quieto e nómada, ima- 
gem do espirito vaga- 
bundo do artista insa- 
tisfeito, vae com » 
mesma facilidade da 
paisagem para a de- 
coração, da decoração 
para a pintura de gé- 
nero, do impressionis- 
mo par o realismo,, 
sempre livre, intenso- 
e característico. 

Como o artista è 
variável nas suas mo- 
dalidades de arte, as- 
sim o homem é varía- 
vel na sua vida. A nãa 
ser á hora de palestrar com os seus amigos,. 
Ramalho tanto poderá ser encontrado a jan- 
tar ás duas, como ás sete, como á meia noite,, 
e não lhes garanto que seja em ponto. Tam- 
bém, como artista, hoje o encontrareis traba- 
lhando na Escola Medica de Lisboa, amanhã 
no Grande Hotel do Bussaco, e qualquer dia 
no... Japão, na America, ou em casa de 
Deus verdadeiro. 

Ás vezes, repentinamente, Rancalho desap- 
parece, e então daríamos um doce a queno 
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lhe puzesse a vista em cima. Não é raro ou- 
-vir n*essas occasiôes entre os seus amigos : 
— Onde estará Ramalho? — Que será feito 
-de Ramalho ? Onde diabo se metteria o Ra- 
malho ? 

Consultado sobre o caso« no primeiro dia 
-de apparecimento, se nos disser que foi á Lua, 
teremos que acredita-lo, porque na sua jocosa 
^affírmativa, desenvolverá um talento á Ber- 
^erac. 

No retrato, o artista faz gala em nos dar em 
vez dos fundos neutros os historiados, para 
<\ue não se diga que para fazer sobresahir os 
«eus retratos precisa de recorrer a chavões. 

E* uma espécie de desafio artístico que o 
acompanha desde as suas primeiras obras, com 
■o qual elle se diverte a domar a arte, tor- 
nando-a mais diffícil propositadamente, para 
depois com ella esgrimir, para degladiar-se 



com o dragão que está á entrada do palácio 
encantado, para o vencer, para lá entrar 
triumphante ! 

£ como generalidade, em todas 9S suas telas, 
uma maneira technica de dar os toques, a um 
tempo sóbria e vítalisante, fazendo resumar 
nas suas figuras a vida, sem que n'ellas se veja 
resumar a tinta. 

Fino observador da natureza, quebra conti- 
nuamente com tudo o que possa parecer-lhe 
artificial, e criticando ao mesmo tempo que 
pmta, não larga de mão uma das suas obras 
emquanto não haja posto para alli toda a sua 
sciencia e vitalidade artísticas. Finalmente, pela 
mesma forma que a sua vagarosa e suave ma- 
neira de ser psichica nos revela, na conversa- 
ção, um grande e original espirito, também a 
sua detida *e concentrada maneira de artista 
nos revela um original e inconfundível pintor 



EuGBNío Vieira. 




A APANHA DE AZEITONA 
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RODODENDROS EM FLOR, NA FREGUEZIA DE CAMPU 



O CARAMULO 



Aos meus amigos Mayer Garção 
e Silvio Rebello — poetas da luz c 
da paisagem* 



— Cinco horas de ascensão. Tarlarin de Taras- 
con no Caramulo. Desalento e paisagem. A flora 
da serra. Um caminho ! Emfim, elles ! 



Áo sei se os meus amigos leram já 
aquella obra de Daudet, o Tarta- 
ririy onde se contam as prodigiosas 
aventuras do grande heroe de Ta- 
rascon. . . Eu li-a ha já bons oito 
annos e lembra-me sempre com dó e com 
tristeza esse pobre Tartarin, caindo continua- 
mente tão abaixo da sua própria natureza, en- 
ganado dos homens, enganado de si, mas so- 
bretudo comicamente desgraçado e miserável 
nas suas empresas sempre falhas, nas suas 
aventuras sempre desastradas. 




Eu que me rira de Gargantua e Pantagruel^ 
que tinha e tenho ainda em Gil Blas e D. Qui- 
xote rfímedio para tristezas; eu que lera Bo- 
cacio e La Fontaine, acompanhando sempre,, 
alegremente, Swift e Júlio Veme nas suas via- 
gens, não pude nunca zombar de Tartarin, sor- 
rir sequer ante a figura truanesca d*esse mei> 
pobre e iludido heroe de Tarascon. 

Ser Tartarin para mim era o cumulo da in- 
felicidade humana. 

Essa desventurada personagem tornara- se, a 
meus olhos, o modelo de toda a idiotia e pa- 
lermice. Tanto que, quando um visinho oi> 
conhecido meu, estendia roupa que não tinha, 
apregoando factos que não praticara, eu dizia 
logo : um Tartarin. Sempre que no meu tem- 
po de collegial, algum professor alardeava 
sciencia e virtude que não possuía, eu repetia : 
Tartarin. E se um literato vinha mostrar-me 
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as suas coisas, traçando em seguida mil pla- 
nos de diversas obras magnificas, eu repetia 
ainda : Tartarin, Tartarin. 

Pois bem : fique sabendo todo o mundo que 
eu, o lamentador de Tartarin, fui Tartarin 
este anno, a i3 de setembro, na encosta d'uma 
serra, entre penhascos e arvoredos. 



O Caramulo, como eu julgava conhecel-o ! 

Tinha-o subido p^ t9Í^ deaddò pelo norte; 
luiTn-o trepado a sueste e a sudoeste, atraves- 
sado de oriente a ocidente, crendo-me por isso 
senhor de to Jos os ca- 
minhos e segredos da 
serra. Nunca, porém, 
subira eu a costa ar- 
borisada do nascente, 
que vae de Castelões 
na planicie, ás Lacei- 
ras, quasi no alto da 
montanha. 

Sósinho como Tar- 
tarin nos Alpes, pro- 
curando subir pela 
primeira vez ao Rigi- 
Kulm, eu comecei 
também minha ascen- 
são, em demanda d*ou- 
tro Rigi-Kulm, — esse 
famoso pico, que é 
marco e coroa de toda 
A serra e onde, á uma 
hora da tarde, me es- 
perariam sete cama- 
radas. 

As minhas botas so- 
lidas, ferradas, o meu 
forte varapau de mar- 
meleiro, vontade fir- 
me, estômago quente, 
iargo chapéu serrano, 

aparando o sol ardente, roupa leve, corpo 
livre, tudo me dava o aspecto d*um Humboldt 
valoroso e triumphante, que fosse, não subir 
ao pequeno Caramulo, mas trepar aos imen- 
sos, incomensuráveis Andes. 

Ah! viessem cá dizer-me que era viagem para 
duas horas, que eu apostaria os thesouros de 
Alexandre contra um simples copo d*agua 
fresca, em como d*ahi a 40 ou 5o minutos es- 
taria comendo a coxa d'um cabrito a 1 :07o me- 
tros, sobre o nivel dos mares ! 




DOIS EXCURSIONISTAS 
E LOPES 



A serra começa logo a ser fresca e cheia 
d*arvores frondosas, pinheiros, sobreiros, car- 
valhos, castanheiros . . . Mas para o que a sobe 
essa frescura parece que em nada atenua o ar- 
dente calor que ali embate, porque depois 
d*um quarto d'hora de caminho, todo o mor- 
tal que a fôr subindo sente desejos de des- 
apertar o colete, quando lhe não sucede, como 
a mim, a quem dez minutos de subida obriga- 
ram a despir o casaco. 

Não ha caminhos e entre tantos horísontes 
belles w ea bum aproveita ao viajante, para a 
direcção da sua marcha. 
Ha carreiros apenas. Carreiros e atalhos qoe 
surgem de toda a par- 
te, como os penedos 
e os barrancos. 

E as primeiras difi- 
culdades surgem... 
Por onde tomar? Se- 
rão de gente? serão 
de gado ? serão de lo- 
bos? 

Toma-se pelo mais 
seguido. Mas d*ahi a 
pouco encontramo- 
nos no fundo d'um 
valle, junto d*uma 
presa d*agua ou á en- 
trada d*um pequeno 
lameiro, com os pés 
enterrados em agua. 
Não hesitamos: to- 
ma-se a pique pela en- 
costa fora, até se en- 
contrar novo carreiro. 
Uma vez restabele- 
cida a marcha, julga 
a gente que se não 
perde mais, quando 
deparamos com um 
despenhadeiro onde 
ficaremos para sem- 
pre, com o arcaboiço em pedaços, se teimar- 
mos em avançar. 

E não ha remédio senão retroceder. Retro- 
cede-se, pois, para se subir de novo, a prumo. 
Outros atalhos, outros carreiros surgem. 
Emfim, é neste que heide encontrar alguém, 
este hade ir dar a alguma parte. . . 

Mas não: essa immensidade de carreiros e 
atalhos vão dar a toda a parte sem ir dar 
nunca a parte alguma. 

Eu que principiara a subirdes onze eital, en- 
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<contrava-me ás duas cheio de cansaço e des- 
alento por ver o meu caminho só em meio e 
o peor para subir ainda. 

Todos os lenços que levara estavam en- 
charcados em suor; a camisa uma sopa e 
das ceroulas o suor corria para as botas de 
tal modo que os pés lá dentro chapinhavam 
•c/á, clá, como n*um charco estagnado. Só 
posso dar a ideia exata d*esse inferno dizendo 
que os membros semelhavam cascatas e os 
poros fontes d'agua viva. 

Ao começar uma subida mais difícil, parava 
para me limpar. 

E era ao começar de novo que Tartarin 
<lescia a mim, dando-me 
a sua fraqueza e o seu 
ridiculo. 

Como se parecia com 
as d'e]le esta aventura! 

Depois, — que zanga e 
que martírio ! — em mim 
começava também a 
nascer já um Tartarin 
Sancho e um Tartarin 
Quixote. 

Duas vontades n'um 
só corpo, ai de mim! 
como casal-as, fazendo- 
as conjugar no mesmo 
ponto ! 

A anciedade de che- 
gar cedo, o desejo de 
cumprir a palavra dada 
e a arrelia de fazer espe- 
rar em vão os camara- 
das, tudo concorria para 
erguer em mim um 
D. Quixote que dizia: 
vamos 1 

Mas o sol tórrido, a 
roupa banhada em suor 
írio, o estômago lem- 
brando com saudade os 
restos do almoço, as 
pernas sem vigor, ladeiras Íngremes, abismos 
sucedendo a abismos, tudo isso me levava a 
dizer como o bom Sancho : fíquemos ! 

— Sobe, cobre-te de gloria, exclamava eu 
radiante como Tartarin-Quixote. 

Mas logo acudia Sancho, ou antes as minhas 
pernas e o meu estômago : 

— Basta ; deita-te e descansa. 

— D*aqui a meia hora estarei lá, dizia a pri- 
aieira pessoa do meu ser. 




Xf^ 



DR. JOAQUIM DA SILVEIRA 

Um dos companheiros d'excursâo. Fe^ um vasto 
relatório ethnograjico da Serra, ainda 
inédito. 



— Se continuo assim, estoiro, dizia a outra 
pessoa, em desalento. 

Entretanto a serra continuava a desdobrar- 
se, multiplicando-se em pedregulhos e abismos 
inacessíveis. 

Blocos immensos de granito, de 20 metros 
de altura, davam á paisagem o aspecto rude e 
temeroso d*alguns dos círculos do Dante. 

Comtudo, era bella; apezar d'ísso era impo- 
nente, era magnifíca ! 

E uma parte de mim bem procurava colher 
toda a impressão d^essa paisagem divina, bem 
desejava ser naturalista, geóloga, chimica, bo- 
tânica, archeologa, fílosofa, poeta. 

Mas lá estava Sancho, 
a outra parte de mim, 
que só cubicava as som- 
bras para se repousar e 
as fontes para matar a 
sede, evocando de con- 
tinuo os queijos frescos 
e a broa grossa dos pas- 
tores que logo nessa 
tarde teimavam em não 
aparecer ali. 

Eu, naturalistP, inda 
tentava esforços sobre 
esforços. Pelo menos 
meditava, sonhava, 
olhando a paisagem im- 
mensa. 

E dizia comigo : Como 
a flora vae mudando, 
como as rochas vão sen- 
do já tão outras ! 

Ha pouco ainda quasi 
toda a espécie vegetal 
cobria a encosta. 

Era primeiro a videira, 
a larangeira, a oliveira, 
que me deixaram logo, 
dominando depois o pi- 
nheiro, o carvalho, o 
castanheiro e o sobro. 
Havia a urze e a carqueja, o feto, o sangui- 
nho, o lentísco, o pílríteiro. A meia encosta 
começavam as escalvadas, onde a vegetação 
quasi desaparece, ficando apenas as rochas 
niías, que por vezes se amontoam em castellos. 
Agora um ou outro pinheiro apenas; ne- 
nhuns ou quasi nenhuns castanheiros e carva- 
lhos, sendo o primeiro a desaparecer o pinheiro 
que em baixo tanto abundara. 
Depois morre o carvalho, em^seguidajO cas- 
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tanheiro, e por fim o duro e resistente sobro. 

Ah 1 como tudo isto é interessante ! . . . 

Mas Sancho, bem se importava elle. Dizia 
lá comsigo : 

— Se esta pedra de repente se transformasse 
em bife e a do lado em broa mole. . . Se em 
logar doeste penhasco surgisse agora boa es- 
trada c um trem passasse, ainda vago. 

Havia, porém, ocasiões em que um forte 
impulso interno punha de lado ambos os Tar- 
tarins para dar logar unicamente ao viajante 
e ao escriptor. 

Então tomava os meus apontamentos, livre- 
mente, evocando remotas impressões, esque- 
cidas paisagens, luxu- 
riantes bosques, e ao 
longe, cheios de fon- 
tes e de flores, aldeias 
formosissimas, bri- 
lhando ao sol como 
esmeraldas. 

O meu olhar em- 
briagava-se, sumia-se 
em horisontes imen- 
sos, donde voltava 
cheio de sonhos va- 
gos, para fixar-se em 
rudes carvalheiros, in- 
fesados e tristes como 
o solo onde pousa- 
vam. 

* 

A's quatro da tarde 
encontrei um cami- 
nho. Estava salvo ! 

Ah ! meus amigos, 
afínal a vida é bella e 
cheia de inéditas do- 
çuras. 

Ha bens, ha regalias 
que findam? Também 
não ha mal que sem- 
pre dure. 

E agora adeus, õ 
Tartarin. Volta de novo ás tuas armas e ao 
teu grémio de Tarascon, que eu cá vou, can- 
sado e suado sim, mas satisfeito e triunfante, 
já certo agora de não estar muito tempo longe 
dos camaradas, que hão de já ter saudades de 
mim, como eu as tenho d*elles. 

Com eu andava, como eu trepava agora ! 

O sol era já menos quente e uma ligeira 
brisa soprava de noroeste. 



drando até na pedra 




FALDAS DO CARAMULO : UMA FAMÍLIA 

No ultimo plano ao centro vê-se o ex-teminarista 
autor do presente estudo 



E a montanha cada vez desnudando-se 
mais. 

Não havia já arvores maiores que a carva- 
lheira brava, espécie predominante desde certa 
altura. De resto era o botoiro ou urze forte, a 
silva, o tojo e a carqueja. 

A carvalheira mesmo, a estéril e imperti- 
nente carvalheira brava, desapareceu também. 
A urze, seguiu-a de perto. 

Apenas o tojo e a carqueja seguem sem- 
pre; são elles que tapetam todo o plató da 
serra, erguendo-se até aos pincaros mais 
altos, florindo até no chão esteríl, tne- 
núa. 

Os breves aponta- 
m|entos que colhi^ 
eram escriptos an- 
dando e tropeçando. 
Que o meu fim, afi- 
nal, nessa altura da 
serra e a essa hora da 
tarde não era já tomar 
apontamentos, — era 
correr, era voar. 

E com efeito o resto 
da serra foi trepado a 
galope. 

As sempre anciadas 
e tardamente atingidas 
Laceiras, passei- as eu 
sem me importar com 
usos nem costumes, 
sem dar importância á 
sua historia nem aos 
os seus fantásticos pe- 
nedos. 

Uma velha, n^uma 
eira, espadelava o li- 
nho. 

Tirei o meu chapéu 
para lhe pedir unica- 
mente que me ensi- 
nasse a vereda mais 
curta, vereda que 
perdi logo a principio, 
vendo-me obrigado a atravessar valles e ladei- 
ras, que se estendiam á medida que eu avan- 
çava. 
E eu caminhava, e trepava, e voava . . . 
Quando emfim o meu relógio marcava cinco 
horas, um grito immenso ecoou sobre a mon- 
tanha ! 

Eram elles, os meus companheiros, a alegria, 
a paz, a fraternidade, e sobre tudo — porque 
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Yião hei-de confessalo? — o prometido ca- 
brito assado e quenfe ! 

II 



— O nascer do sol. Paisagem estranha. Nenhuma 
se lhe compara em Portugal. Levantar cedo. «Quem 
todos os dias vir nascer o sol, náo pode ter nem 
mau coração nem mau caracter.» O despertar. As 
va:ca8 e o leite. Houtem e hoje. 



Jueus, manha cedo. . . 

Desde ds três horas que nSo diirmo, á es- 
pera que o ptimeiroxlarão da madrugada surja 
« eu vá, pé ante pé, sorrateiramente, para que 
nenhum dós companheiros me sinta, ver como 
ti'uina alta serfa o dia nasce, ò sol desponta, 
os casaes se animam, còmxtemfiiD a vidfr das 
coisas principia.. 

Ah I que elles^ me lião sintao) nem me so- 
nhem ! 

A sua alegria, o seu enthusiasmo, que não 
sabem conter, roubar-me-ia toda a impressão 
d*esta manhã gloriosa* que vae saturar-me de 
luz e poesia, na aducta solidão destes cabeços 
pedregosos, onde ninguém, -^ nem 'as* aguas 
das fontes, nem as aves das balsas, nem as fe^ 
ras dos bosques, nem mesmo a doce viração 
da madrugada,^- me. ha de interrorpper o doce 
enlevo K ; . . 



Toda a povoação repoisa e sonha ainda. 

Atráv^sso-a em silencio. Subo a montanha. 
Procuro, observo ... 

£* aqui, sobre estes penedos, donde se des- 
tacam todos os horisontes. 

Depois, sósinho, longe dos casaes, longe do 
mundo . . . 

Eu amò a silenciosa harmonia das manhãs, 
a limpidez suave do azul, como a serenidade 
das almas. ^E* ao sorrir das. madrugadas' que 
vozes misteriosas segredam inéditos misté- 
rios. • 

O nosso coração, se algum rancor ou des- 
peito o, traz sangrando, esquece tudo ante o 
abrir fulgurante d'uma aurora. 

Pois não se diz até que a aurora é simbolo 
de paz è de bondade ? 

E' por isso talvez que eu tenho como axio- 
ma, que quem todos os dias vir nascer o sol, 
não pode ter nem mau coração nem mau ca- 
racter. 

SUÕBS N.®25 



A luz matinal adoça e purifica a alma, como 
a agua do mar tonifica e virílisa o corpo. 

Achar encanto no romper d*uma manhã é 
ter virtude e senso e equilibrio ; é ser capaz 
d'acções nobilitantes, é fazer um bom acto, 
começar bem um dia, ter emfim, desejos de 
ser Homem. 

Eu nunca vi nascer o sol sem esquecer ainda 
mesmo a maior ofensa d'um semelhante, sem 
arredar a cólera da vingança, a cobiça das ri- 
quezas, a anciedade dos prazeres. Desejos de 
punir, anciãs de fazer mal, procurae esse^ sen- 
timentos na hoitô' e pto na aurora. . 

Grande parte da bpndade do ppvo ^preciso 
* atribuil- a aos hábitos matinaes. ^ - .' 

E coisa curiosa : quanto mais alto vive o ho- 
-mem, tanto, maior é a súa bondadç. 

Esta povoação, por exemplo, è das mais ele- 
vadas que êu conheço. jPois bem: sóu obri- 
gado a. Confessar que nunca encontrei gente 
melhor. Ninguém no mundo recebe,. sem mes- 
mo conhecer, com mais naturalidade e afecto, 
aquelle ^ue lhe bate á porta, pedindo uma co- 
berta ou um pedaço de broa. 

Ed próprio, que vivo cona elles. desde hon- 
tem á noite, me sinto outro homem. A sua 
> bpndade commufticou-se-me. 

Nada me entristece, nenhuma sombra existe 
no meu coração. ; 

Expansibilidade, caniura, alegria, esplendí- 
dez.«. Nunca me áenú melhor, . puiica tive 
mais desejos de ser bom. 

Em minha alma zumbe esse divino enxame, 
feito de abelhas cor de luz que fabricam o sa- 
hofoso mel do amor e do dever. 

Ah ! que se eu podesse conseguir de mim o 
deitar de ver hoje nascer o sol, de me embria- 
gar na luz d*esta manhã qiie vem rompendo, 
por certo não estaria aqui mais tempo: desce- 
ria a vel-òs e acoimpanhal-os nas suas lides 
. mátiiiaes, auxiliãndo-os np seii trabalho duro, 
piocúrãndo ao mesmo tempo transmitir-lhes 
um p.l)irco dá minha consolação —isto que as- 
sim me.iàz ^onhãr e ser poeta. 

Mas quê^ se eii penico ha, um mez n'este rom- 
per da aurara^ na sua poeâia, naMeliciosa im- 
pressão que vão ter^Qs meus sentidos ! 

Sinto-m^ cheio de cêu e de horisontes. Meu 
espirito vibra, ondula, freme e canta, esten- 
dendo as suas azas d^oiró sobre essa imensi- 
dade rubra, onde — ó senho lindo, ó visão 
cara ! — o sol começa a aparecer, com a doce 
e magestosa serenidade da matéria eterna e a 
lentidão das coisas infinitas. 
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E* apenas ainda uma pequena chispa, incer- 
ta^ exigua, mas vivamente scíntilante e lumi- 
nosa como o farrapo d*uma hóstia d*oiro. 

E esse fio de luz que de milhões de léguas 
se desprende, inunua o meu olhar de tanto 
hrilho, impressiona de tal modo os meus sen- 
tidos, que eu chego a esquecer-me de mim 
próprio, e a supôr-me, eu também, um pedaço 
de luz, palpitando rubramente na comunhão 
dulcíssima dos astros. 

Mas o fio de luz torna-se um facho, a pe- 
quena scentelha é já uma orla, um quasi-disco 
relumbrante que banha toda a serra e aclareia 
a planicie. 

E emquanto dois pensamentos se cruzaram, 
pensamentos de que não posso dar memoria, 
todo o disco brilhou suspenso no horisonte, 
subindo tranquilamente o ceu azul, na fulgu- 
rancia eterna da sua chama. 

Aves cantaram, e um velho vaqueiro, solitá- 
rio, surgiu em baixo na caminho pedregoso, 
com a sua capucha e a sua enxada. 



Então desci á aldeia, a surpreender a vida 
dos casaes. 

Com eífeito todos os tectos fumegavam já. 

Dos apriscos subiam longos mugidos. As va- 
cas davam o leite, os novilhos suplicavam as 
mães. 

D'um d*esses apriscos saía um homem com 
uma grande panela negra a trasbordar de leite. 

Falámos do leite e seu comercio. 

Disse-roe que o leite já não era para quei- 
jos, como noutros tempos em que elles, ho- 
mens e mulheres, os iam vender ás canastra- 
das, pelo Valle de Besteiros e Bairrada. Ah ! 
era um trabalhão e dava pouco. Muitas vezes 
até nem se vendiam. 

Agora não : tudo vae para a fabrica. Não 
teem mais trabalho que tiral-o ás vacas. 

Ha um individuo em cada logar encarregado 
de o juntar e remeter a Varzielas onde ha 
já uma desnatadeira, seguindo depois d'ahi 
para Nandufe, onde é a fabrica da manteiga. 

Não o pagam bem, é certo, mas ainda dá 
mais que os queijos e sem os outros embara- 
ços. 

— Mas as vacas dão-vos muito trabalho .. . 

Que não : as vacas ali quasi que não fazem 
despeza. O seu alimento principal é o mato. 
Os lameiros de verão dão pouco, é certo, em- 
bora tenham agua em abundância. Mas na pri- 



mavera são um grande manancial de riqueza 
para o casal. Estão sempre cobertos d'agua e 
verdejantes como jardins. E ha muitos; em 
qualquer encosta ha um lameiro. A agua re- 
benta por toda a parte, a herva nasce em to- 
dos os recantos, até mesmo nas pedras escal- 
vadas. 

De resto a manada não dá cuidados ao va- 
queiro. Leva-a de manhã ao monte e se tem 
que fazer, regressa a casa, indo-a buscar á noite 
ou espera ndo-a no curral. 

E nenhuma se perde nem se aleja. 

Quantas vezes se vê uma pesada vaca descer 
eminências perigosas, entre grandes pedras 




ARREDORES DO CARAMUJO 

Egr^a Nova de Tondella 



amontoadas, onde o homem a custo avançaria. 
Resistentes e audaciosas, nada as perturba na 
sua marcha. Gritem, assobiem, corram, embora; 
ellas lá vão procurando fontes d'agua e relvas 
verdes. E apezar da sua lenta marcha, visitam 
todos os pontos da montanha, percorrendo 
n'um só dia distancias consideráveis. 

Quando as sombras começam a subir os va- 
leiros, ellas ]á sabem: procuram caminhos co- 
nhecidos e regressam á povoação onde teem 
o seu curral e a sua ceia de pontas de milho, 
se é verão, de panasco ou^palha^eca^^e é de 
jgitized by ' 



lipalha secai se 
/(LrrOOgTe 



20 



O CARAMULO 



inverno. Fome não passam, que a vaca é para 
o homem do Caramulo o que o boi Apis era 
para os egípcios — um Deus salvador. E' ella 
que lhe traz o estrume com que planta a horta, 
que lhe lavra a terra para as sementeiras, que 
lhe acarreta a lenha para o lume e a pedra para 
fazer as casas. E' ella que o sustenta, já com o 
leite que elle vende todas as manhSs, já com 
o novilho que todos os annos ella cria, e elle 
leva á feira ou vende á porta. 

Homens e mulheres teem pela vaca a mesma 
simpatia e estima que teem pelo seu seme- 
lhante. E a estima que teem pelo semelhante . . . 
Mas eu quero um capitulo á parte, para vos 
descrever o homem moral do Caramulo. 



III 



— O povo da serra. A sua bondade e hospitali- 
dade. Episodio I uma noite de dezembro nos Jueus. 
A vida em família. A resa da noite. A nossa despe- 
dida. Revelação inesperada. 



Caminheiro infatigável, tenho percorrido 
varias terras e conhecido varias gentes. 

Por mim teem sido observadas e estudadas 
quusi todas as regiões do centro do paiz, com 
a avidez e interesse de quem vê n'isso mais 
que um simples passatempo, um pretexto para 
gosar apenas. 

Ha regiões que tenho percorrido dezenas de 
vezes e onde por isso conheço quasí toda a 
gente em todas as occasíôes e aspectos da sua 
vida Social. 

Tenho lido também dezenas de viajantes e 
uma coisa que não me esquece nunca e aponto 
sempre, é a hospitalidade, a franqueza, a natu- 
ralidade e sem-ceremonia com que um ou ou- 
tro d*esses viajantes é recebido ás vezes pelos 
naturaes de certos povos, em determinadas 
regiões. Pois, bem, eu que tenho percorrido 
milhares de povoações, tão diversas em seus 
usos e costumes; que tenho lido dezenas e 
dezenas das mais interessantes narrações dos 
exploradores e viajantes celebres que teem 
cruzado o mundo em todas as direcções, sou 
obrigado a affirmar que ainda não encontrei 
gente melhor que a doesta serra, a qual, de 
resto^ eu conheço de ha muito, pelas visitas 
que tenho feito ás suas terras, em todas as 
épocas do anno. Pois das vezes que até aqui 
tenho subido, nunca, — ah! isso nunca! — ne- 
nhum d*estes pobres cabreiros olhou para mim 



que eu lhe não lêsse claramente no espirito 
estas palavras sempre sinceras e sempre repe- 
tidas a quem chega : 

— Ali é a minha casa: entre. Ofereço-lhe 
do que houver. 

E pois que falamos disto, aproveito a oca- 
sião, emquanto estamos nesta bôa terra dos 
Jueus, para contar uma primeira visita que ha 
três annos e por um dia frigidissimo, nevoso 
de dezembro, lhe fizeram três desconhecidos, 
sujeitos que vinham da cidade, cheios da nos- 
talgia dos colégios e do aborrecimento das 
calçadas. 

Quando elles assomaram, quasi noite fecha- 
da, ali, á vista da povoação, vindo do poente, 
tiraram as gravatas e os colarinhos, abotoaram 
os casacos e desceram... D*esse modo ninguém, 
certamente, os iria distinguir de negociantes 
de bois ou compradores de pelles, e elles pela 
sua parte estariam assim mais á vontade. 

Um d^elles estudava para padre e tinha re- 
cebido por essa ocasião ordens menores. 

Em que apuros ia ver- se para esconder a 
maldita rapa dela.. . 

Não hesitaram. 

O da tonsura, que era o mais velho, avan- 
çou para uma casa e bateu á porta. 

De dentro responderam logo : 

— Entre quem está. 

O minorista entrou, de chapéu na mão. 

Ao borralho estendia-se um v^lho, de bruços 
sobre uma esteira e em volta quatro ou cinco ^ 
filhos, uma velhinha, a avó e dois passageiros, 
um homem e um rapaz que depois, pela con- 
versação, vieram a saber que compravam cera 
e pelles. De pé, sobre o soalho e quasi a dar 
com a cabeça nas telhas, o minorista ia for- 
mular o seu pedido, quando o velho da esteira 
lhe disse muito naturalmente: 

— Sente-se para baixo. 

— Eu peço desculpa, mas não posso sentar- 
me, porque tenho ali fora dois companheiros. 

— Faça favor de os chamar: que entrem 
ambos. 

— Mas. . . eu desejava também que o senhor, 
ou quem por ahi tiver, me vendesse três quei- 
jos e um pedaço de broa. 

— Chame lá os companheiros e sentem-se 
para ahi, que isso havemos de ver se se 
arranja. 

O minorista chamou os companheiros que 
já batiam o dente com frio. 

Um d'elles, que era e é altissimo, a primeira 
coisa que fez foi uma rasgada coi^ezia á assem- 
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bleia, em virtude de ter dado com a testa, rija- 
mente, n'um dos caibros do telhado. 

Sentaram-se. 

O velho serrano começou, não por lhes per- 
guntar quem eram e o que andavam por ali a 
cheirar, mas por lhes dizer que desculpassem, 
pois estava para ali bastante incomodado com 
um ataque de almorreimas. 

Mostraram-lhe o seu pesar, um d*elles re- 
ceitou um certo remédio infalível, e falaram 
d*outra coisa. 

O velho então desatou a loquela. 

D*onde eram, que negocio tinham e para 
onde iam. 

Os desconhecidos, deante de tanta franqueza 
e simplicidade não tiveram coragem para men- 
tir. Disseram as suas terras e as suas familias. 
Andavam viajando e contaram as suas aven- 
turas e impressões do dia. Depois, palavra pu- 
cha palavra» falou- se de mil coisas diversas 
que elles enchiam de risos e de graça, em vir- 
tude da satisfação que sentiam por se verem 
ali, em frente do brazeiro, quentes, abrigados, 
tranquilos, felizes. 

Entretanto uma linda rapariga, a mais linda 
sem duvida que tinham visto em todo o seu 
percurso de três dias, tinha preparado uma bella 
e abundante ceia. Sopa de hortaliça, em gran- 
des malgas, com broa no fundo, foi distribuida 
em roda, a toda a malta. 

E, — nota digna do reparo de todo e qualquer 
viajante desconhecido, — as d'elles eram novas, 
de olaria pobre, é certo, mas tendo por fora, 
em letras bem floridas, ingenuamente, a pala- 
vra — amor. 

Depois da sopa veio uma enorme bacia ou 
alguidar tão cheio de batatas que mais parecia 
uma pirâmide pharaonica do que um saboroso 
acepipe, rodeado de comilões, d'onde todos 
comeram como lobos — vorazmente. . 

Assim, alem de abrigados e seguros, estavam 
fartos. 

Em seguida resou-se. 

Eu não sei se conhecem as resas do homem 
do campo. 

Elles, decerto, conheciam- nas, mas nunca 
tinham assistido ás do homem do Caramulo. 

Previam contudo uma grande cantilena de 
santas e de santos. Mas não foi grande, foi 
imensa, foi tremenda, foi despótica ! 

Costumados como estavam ao curto latinó- 
rio, resado de pé, no refeitório dos colégios, 
quando o velhote enumerou os trinta ou qua- 
renta mais conhecidos santos da folhinha, em 



louvor dos quaes se iam atropelando padre- 
nossos ou ave-mariaSj segundo os sexos, os 
trez viajantes julgaram-se livres d'aquella, che- 
gando mesmo um d'elles a principiar uma cruz 
na testa, como quem vae findar. . . 

Mas qual ! estavam ainda no começo. Depois 
é que vieram os padre-nossos e ave- marias 
por alma de todos os parentes mortos desde 
o bisavô ; por alma de todos os amigos e visi- 
nhos mais chegados ; pelos que andavam sobre 
as aguas do mar ou iam, nesse momento, pelo 
mundo, em perigo de salvação ; por todos os 
que morreram sem sacramentos e até — su- 
prema tolerância do povo — pelos que morre- 
ram impenitentes; por todos os que estavam 
a arder nas chammas do purgatório, sobretudo 
pelos que lá estavam ha mais tempo ; por 
aquelles que morreram não tendo parentes 
nem amigos que resassem por elles; por todos 
os que. .. 

O minorista quando, depois de três quartos 
d'hora de serena e beatifíca posição, conheceu 
que a estranha cantilena não dava indicio al- 
gum de terminar, deixou de fingir que resava, 
cerrou os dentes e esperou resignadamente a 
consumação do suplício que só acabou depois 
de bem desfiadas todas as devoções para com 
Deus e os santos. 

Por fim veio a Salve- Rainha e a seguir uma 
grande e bem formulada oração que todos 
trez ouviram com surpresa, porque era muito 
simples, mas cheia de coisas bellas e tocantes, 
como nunca tinham ouvido entre a gente do 
vulgo. 

Benzeram-se, pediram a bençam á velhinha 

e «o patrão da -esteira e depois de meia hora 

de ameno cavaco, solicitaram um palheiro 

onde fossem enterrar-se e dormir até ao dia 

. seguinte. 

Ljsvaram-n'os a um quarto bastante confor- 
tável, onde lhes deram, alem das boas noites, 
uma cama com lençóes! E se não dormiram 
foi porque os espíritos estavam de tal modo 
sugestionados pelas impressões e aventuras 
do dia, que toda a noite se passou a contar 
casos engraçados, que interrompiam a cada 
momento com as mais francas e estrepitosas 
gargalhadas que de suas gargantas jamais 
tinham saído. 

Quando, logo de manhã cedo, o buraco lu- 
ziu, foram pedir contas para seguir derrota. 

A doce velhinha que estava já preparando 
o almoço, mais a sua linda neta, não compre- 
henderam, visto responderem-que Ihes^não fa- 
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ziam favor nenhum em se irem embora sem 
comer o almoço, porque a despesa, se alguma 
tinha havido, estava feita. 

O velho, esse fez que não ouviu e mandou- 
nos sentar. 

— Não, sr. Saívador, nós queremos partir. 
Faça favor de nos dizer. . . 

— Vocemecês não saem doesta casa sem le- 
varem o almoço na barriga. . . Pois onde é que 
querem ir comer ? 

Os surpresos viajantes, olharam-se mutua- 
mente. O encolher d'hombros do minorísta in- 
dicava que não havia remédio senão obedecer. 

Comido finalmente o bello e suculento al- 
moço de carne nova e renovado o pedido da 
conta, o velho serrano virou-se para os trez 
e disse-lhes^ meio a brincar e meio a serio : 

— A conta ? então se eu algum dia for a 
casa de vocês e lá comer duas sardinhas, tam- 



bém me pedem alguma conta ?. . . Pois então 
vão com Deus, e se alguma vez por aqui tor- 
narem a passar, não se esqueçam d'esta porta ; 
teem aqui sempre uma fogueira para se aque- 
cerem do frio e um bocado de broa para ma- 
tarem a fome. 

Agradeceram não sei com que palavras e á 
despedida revelaram o resto do seu incógnito : 
eram estudantes de Coimbra 1 

O alto, para dar uma prova do que acaba- 
vam de afirmar, arrancou-me o chapéu — por- 
que um dos desconhecidos, o mínorista, era o 
mesmo que hoje escreve estas ligeiras notas 
— denunciando a toda a gente essa tão res- 
guardada tonsura, que por signal vinha ainda 
fresca das mãos do bispo e do barbeiro que 
m'a fizera brilhante como um espelho, pe- 
quena e redondinha como a divina hóstia dos 
altares. 
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Um grande romancista cujos restos 
repousam em Lisboa 



(Conclusão) 



Ainda não desembarcara e já o exílio come- 
çava a mostrar nelle os seus habituaes eífeitos: 
o inteiro esquecimento dos mules passados e 
a excessiva sensibilidade para os presentes. 
Aquelles que são aqui chamados «os nossos 
bons marujos» — our honest tars — são os mes- 
mos, mas individualmente os mesmos, que se- 
manas antes tanto magoaram o grande escri- 
ptor, tolhido e disforme de hydropisia, sau- 
dando a sua ascensão pelo guindaste com uma 
salva de apupos. 

•Quarta feira. — Lisboa, deante da qual es- 
tamos agora ancorados é, dizem, edificada so- 
bre o mesmo numero de coUinas que Roma; 
mas do rio não se podem distinguir ; pelo con- 
trario, vê-se daqui somente um grande e alto 
monte e uma rocha, com casas que se apinham 
umas sobre as outras tão Íngreme, e quasi tão 
perpendicularmente que parecem ter todas os 
mesmos alicerces. 

«Casas, conventos, egrejas, etc, são grandes 
e todas construídas de pedra branca ; parecem 
muito bellas vistas de longe, mas quando nos 
aproximamos e as vemos nuas de ornatos, toda 
a idéa de belleza se desvanece. Emquanto exa- 
minava o panorama desta cidade, tão pouco 
semelhante a quantas tenho visto, occorreu-me 
a reflexão de que se um homem fosse subita- 
mente transportado de Palmyra para aqui, sem 
ver outra cidade, que bella lhe devia parecer 
a architectura antiga e que perda e destruição 
das artes e sciencias elle supporia ter-se dado 
durante os muitos séculos que separam as 
duas cidades!» 

Depois de ter esperado três grandes horas so- 
bre o convez o regresso do seu creado que 
mandara a terra comprar um bom jantar e 
alugar uma cadeirinha que o levasse do cães 
para a cidade, Fielding teve a revelação de 
mais uma extravagância das leis portuguesas* 
«A*s três horas, quando o vácuo do estômago 
já me tinha posto mais desfallecido que famin- 
to^ o meu creado voltou, dizendo que uma lei 




ONDE nLLDlNG ESCREVEU O «TOM J0ME8» 

Fielding Lodge, Tveríou-on-Avon, uma das residências 
do romancista 



recente prohibia a todos os passageiros o de- 
sembarque, sem uma ordem especial áo provi- 
dore (sic) e que elle próprio estivera quasi a 
ser preso e apenas escapara disso fazendo-se 
passar por creado do capitão. Affirmou-me 
que o capitão empregara todas as diligencias 
para obter a ordem, mas que o provedor es- 
tava a dormir a sesta e que nessas occasiÕes 
pessoa alguma, com a excepção única do rei, 
ousava ir incommodá-lo. 

«Para evitar prolixidades, embora numa par- 
te da minha narrativa que deve ser mais di- 
vertida para o leitor do que o foi para mim, o 
provedor, tendo finalmente acabado a sua ses- 
ta, deu despacho a esta absurda formalidade, 
pe rmittindo-me vir, ou antes ser transportado, 
para terra.» 

Fielding perde-se em conjecturas sobre a 
ca usa primitiva de tão extranha lei e crê achá- 
la no receio duma dessas surprezas «de que o 
cavallo troiano será sempre um grande e me- 
morável exemplo». Esse receio parece-lhe ra- 
soavel porque «um navio de duzentas ou tre- 
sentas toneladas sempre accommodará um 
exercito mais numeroso do que aquella famo- 
sa maquina, embora Virgílio a apresente (um 
pouco hyperbolicamente, parece-me) mais vo- 
lumosa que uma montanha». 

«Por volta das sete horas da tarde,» continua, 
«entrei para uma cadeirinha no cães e fui le- 
vado pela mais immunda, embora também 
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uma das mais populosas cidades do mundo, a 
uma espécie de botequim, muito agradavel- 
mente situado no alto dum monte e com uma 
bella vista do Tejo, desde Lisboa até ao mar. 

«Comemos aqui uma boa ceia que nos fize- 
ram pagar tão bem coiqo se a Conta tivesse 
sido redigida na estrada de Baih, entre New- 
bury e Londres {i).» 

Assim termina esta 'Viagem para Wsbóa^ a 
que o auctor bem poderia ter daâb p titulo 
duma das suas obras de phantasta,. A Joumey 
from tkis World to the nexfy— Uma viagem 
deste para o outro mundo.- h 8'd*outubro fal- 
iecia o grande escríptor, sem-gue nó seu diário 
se encontce vestígio' algttái' duAiá residência 
de dois mezes em Lisboa, a não sêr, no pre- 
facio, um bre vissimo parenthesis sobre «o pom- 
poso beaterío» da cidade. 



£' curioso seguir-se a evolução de Fielding 
no romance. Começou como disse por Joseph 
Q4ndrewSy uma satyra, quasi uma parodia á 
celebre Pamela de Richardson: Joseph An- 
drews é apresentado como irmão de Pamela 
a quem escreve cartas, contando-lhe os perigos 
que corre a sua virtude nas garras da grande 
dama a cujo serviço está, caricatura da inge- 
nuidade assucarada e da sentimentalidade de 
llichardson, cuja vaidade oífendida se vingava 
pela diífamação do seu rival. Joseph Andrews 
foge ás seducçóes da lady que pretendia at- 
tentar contra o seu melindroso pudor e parte 
a pé e sem dinheiro para a terra. No caminho 
encontra o dr. Adams, ingénuo cura da sua 
parochia que, ignorante do mundo, ia a Lon- 
dres fazer fortuna com a venda dos seus ser- 
mões a um livreiro, e desenganado a meio ca- 
minho, retrocede em companhia do seu 
parochiano. Todo o livro se compõe das aven- 
turas desta jornada, de episódios de estalagem 
em que os narizes esmurrados e as cabeças 
partidas enchem uma parte considerável. 

Mas desses episódios dois pelo menos teem 
génio. Um é o encontro á porta da estalagem 
dum fidalgo que oíferece aos viajantes para o 
resto da jornada o seu coach and 5fx, que 
promette ao ecclesiastico um óptimo beneficio 
de que era padroeiro, que encommenda para 



(O Equivalente inglês do Pinhal da Azambuja, no tempo 
da Fielding. 



os dois companheiros o melhor tratamento e 
accommodações da casa, e desapparece, dei- 
xando por única realidade, depois desse so- 
nho deslumbrante, uma conta de perto dum 
guinéu para ser paga com menos de dois shil- 
lings que restam ao parson. O outro é a visita 
ao ciergjrman transformado em camponio, 
alimária illetrada que negoceia em porcos e 
tyrannisa a mulher que o trata por mj^ mastery 
serve-o á mesa, teme-o e admira-o como uma 
escrava negra. Nestes dois pequenos quadros » 
e principalmente em algumas das novellas in- 
dependentes enxertadas no romance á maneira 
de Cervantes, já o futuro grande romancistai 
se pressente. Uma delias é assim inserida : 

«... passavam em frente duma grande casa 
quando uma senhora que ia na diligencia^ 
disse: — Acolá vive a infeliz Leonor.. . », E 
a historia de Leonor ou a namoradeira infeli^ 
começa, contada pela senhora. Passado um 
instante o leitor esquece esta introducção for- 
çada, empolgado pelos admiráveis esboços de 
caracteres, divertido pelo ridículo typo do 
franchinote chegado de Paris, vestido á fran- 
cêsa, cheio de horror por tudo quanto é na- 
cional ; e nem se repara no absurdo das suas 
cartas recitadas de cor, com erros de^ortho- 
graphia. 

Jonathan Wild^ o segundo romance de 
Fielding, incluido primitivamente em um vo- 
lume de Misctlanies^ não representa a meu 
ver um passo na sua evolução como roman - 
cista, mas uma excursão para a allegoría sa- 
tyrica no género de Swift. Jonathan Wild^ 
pick pocket e chefe de quadrilha quer sym- 
bolisar o grande homem da Historia, o con- 
quistador, o guerreiro, o politico poderoso, e 
mostrar que a grandeza épica se resume na 
indifferença olympica para o crime. O grande 
homem da novella de Fielding é biographado 
do principio ao fim em estylo solemnemente 
irónico. Um critico recente pretende que nunca 
o auctor se elevou a maior altura do que neste 
livro e acha injustíssima a pouca popularidade 
de que elle sempre gosou e gosa e os pou- 
cos e frouxos admiradores que conta entre 
os modernos escriptores ingleses. Eu pela 
minha parte confesso que incorro na censura. 
A intenção demolidora de Fielding errou o 
seu alvo. Não se exhala de Jonathan Wild a 
melancolia negra que se aspira por exemplo 
na viagem ao paiz dos cavallos, em Gulliver ; 
mas também não se nota nesta obra a inver- 
são completa de effeito, que se dá em The 
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UM EPISODIO DO «TOM JONES* 



A heroina. Sophia, está sentada ao piano; Tom Jones está em pé /unto d'ella, e opae d'ella, o Squire Western, dormita 
n'Hma cadeira. As palavras correspondentes do texto sâo as seguintes: (Livro V, cap. I/j: ^O espirito d'elia estava 
n'um alvoroço visível; tocou por modo tâo intolerável que seu pae teria dado por isso, se não tivesse pegado no 
somno*. 
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lu^k of Barry Lindon^ de Thackeray, ou em 
Candide, Barry Lindon foi escríto com a in- 
tenção ridiculamente moral de curar o gosto 
pelos criminosos românticos, apresentando 
em toda a sua infame realidade um aventureiro 
irlandês do fim do século xviii; — e a gente 
não pode deixar de seguir com interesse e, o 
que mais é, com sympathia, as aventuras desse 
pittoresco cynico. Candide quer metter a ridi- 
culo o optimismo : — e eu não conheço mais 
efficaz remédio para restituir o bom humor e 
dar um sentimento de leveza de animo e re- 
conciliação com a vida. Mas Jonathan Wild 
só de longe a longe é contraproducente deste 
modo. A impressão mais nitida que do livro 
nos íica é a fadiga dum gracejo prolongado 
muito para além dos limites da sua elastici- 
dade. 

Ou porque reconhecesse espontaneamente 
a sua inaptidão para o género, ou por adver- 
tências do seu editor desanimado com o pe- 
queno lucro da obra, Fielding abandonou para 
sempre a allegoria sarcástica e seis annos de- 
pois publicou Tom Jones. Na primeira metade 
deste grande romance vê-se que é a primeira 
vez que o auctor faz manobrar uma muhidão 
numerosa de personagens, pois Joseph An- 
drews era uma historieta unilinear em que os 
personagens secundários apparecem e desap- 
rarecem com os episódios independentes em 
que figuram. Em Tom Jones o desenvolvi- 
mento e o agrupamento das figuras é a prin- 
cipio falto de harmonia e de ordem. Tem-se 
por vezes a impressão de que os caracteres de 
primeiro plano estão insulados na ilha deserta 
da Tempestade de Shakespeare e que os sor- 
tilégios de Prospero fazem surgir do nada e 
ao nada recolhem outra vez os comparsas, se- 
gundo as necessidades da narrativa. Mas de 
certa altura em deante os vasios da composi- 
ção vão desapparecendo e a enorme tela en- 
che-se e anima-se. 

E* verdade que nos numerosos capítulos da 
viagem de Tom Jones, expulso da casa do seu 
protector, o romance volta á forma unilinear 
de Joseph Andrews e as aventuras succeden- 
do-se sem ligação, os personagens outra vez 
encontradiços, contribuem para illudir a diíH- 
culdade. Neste romance ainda cada livro tem 
um longo exórdio humorístico, a acção é a 
miúdo interrompida pelas divagações do auctor 
e as scenas burlescas, os pugilatos plebeus 
são apresentados sob a forma heroe-comica 
de parodias homéricas. Apesar de tudo, porém, 



que obra prima do romance é efse Tom Jo- 
nesi Desta vasta galeria de figuras, uma das 
que mais fundamente se gravam na memoria 
é Mr. Western, velho squire rural, ignorante, 
brutamontes, quasí sempre bêbedo, mentindo 
descarada e puerilmente, dizendo deante da 
filha as ultimas obscenidades, mas tudo com 
uma animalidade tão cândida, que a gente 
chega quasi a amál-o e vê- o sempre desappa- 
recer com a magua que causa um exit posto 
como rubrica depois de uma falia de sir John 
Falstaff. As suas explosões infantis de conten- 
tamento^ as suas desmarcadas petas, as suas 
violências grotescas, a sua volubilidade, cau- 
sam, sob o riso, uma como veneração pela 
desencadear da energia da natureza que é essa 
alimária. Quando suppõe a filha resolvida a 
casar com o noivo que lhe escolheu, corre a 
casa toda, a dançar, a cantar, a bater as palmas. 
Depois, descobrindo a paixão delia p>elo en- 
geitado Tom Jones, o seu furor é vulcânico. 
Seguram'n'o a custo; e elle aphono de cólera 
só consegue proferir uma phrase que o longo 
uso tornou maquinal : o convite a Tom Jones 
«para beijar no seu corpo precisamente o 
mesmo sitio que no delle vergastaria» se o 
deixassem livre. Uma irmã alitteratada e pe- 
dante tenta aconselhá-lo a usar de diplomacia 
com a filha e serve-se, segundo o seu costume, 
de comparações tiradas da politica internacio- 
nal, em que é versadissima. O squire respon- 
de-lhe: «Lá vem a mana com a sua politica ! 
Faço tanto caso delia como dum.. . e acom- 
panhou a palavra do acto que entre todos 
mais próprio se lhe affigurou para a exempli- 
ficar e illustrar.» A filha foge de casa para 
evitar o casamento forçado e elle parte no 
seu encalce. Mas a meio caminho os cães co- 
meçam a farejar o ar e a latir com fúria : — e 
ei-lo, esquecido de tudo, a trepar outeiros, a 
atravessar regatos, tão inteiramente absorvido 
como a sua matilha pelo frenesi de apanhar 
uma lebre. 

Tom Jones, com toda a sua paixão por miss 
Western não é uma maquina de suspiros e ais. 
E' um homem vivo, de carne. Sim, de carne 
moça e valida que reclama imperiosamente o 
que lhe é devido. Uma noite sae pelo luar para 
dar expansão á felicidade de se saber amado, 
que o não deixa estar quieto. A certa altura 
encontra Molly, a filha do guarda caça que 
volta do trabalho, trazendo na mão um garfo 
de espalhar estrume. Molly fora a sua primeira 
amante; detem-se a fallar-lhe; a conversa 
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uiima-se, — e os dois vão-se internando e 
desapparecem na sombra discreta da matta. . . 
E na sua viagem para Londres, expulso pelo 
generoso manequim de virtudes seu protector, 
que urna intriga habilmente urdida indispoz 
contra elle; separado sem esperança da mulher 
que aina; quasi sem dinheiro: — se nas estala- 
gens onde pernoita tem a sorte de encontrar 
alguma viajante ou alguma marítornes que lhe 
faça companhia, não é 
Mr. Jones que cae na 
tolice de dormir só. 

Tres annos depois 
de Tom JoneSy publi- 
cou Fielding o seu ul- 
timo romance, Amélia, 
Não se comprehende 
facilmente a razão por- 
que o publico inglês 
e com poucas exce- 
pções, a critica ingle- 
sa, preferem a este li- 
vro o anterior. O pre- 
faciador duma edição 
recente de Fielding ex- 
plica e a meu vêr com 
grande versomilhança 
o facto por não ser es- 
te livro uma historia 
de amor terminando 
em casamento, e ap- 
parecerem os proto- 
gonistas, ao começar 
a acção, já casados ha 
annos. Amélia é a his- 




toria dum joven casal 
e das suas difficulda- 
des financeiras, histo- 
ria entrecortada de va- 
rias prisões por divi- 
das, do marido, muitos homizios do mesmo 
para as evitar, e terminando pela recepção 
duma herança ha muito sonegada que vem ti- 
rar a familia de difiiculdades. 

Um século depois, não qualquer leitor pie- 
gas de romances de fancaria, mas Ruskin, es- 
crevia a Tennyson que a tristeza do assumpto, 
em Maud^ era uma das poucas restricções ao 
seu enthusiasmo pelo admirável poema (1), 
quando um desfecho trágico prejudicava um 
poema aos olhos d*um homem que consagrou 



o 8QUARB WBSTERN 



Uma das personagens da peça 

representada ultimamente em Londres e baseada 

sobre o •Tom Jones» 



(i) Carta de Raskin 1» Ai/red Lord Tennyson, a me' 
noir by hts son, Londres, 1899. 



toda a sua vida á arte, o que não succederá 
perante o grande publico a uma acção que, 
sem ser trágica, não é todavia a clássica acção 
da maioria dos romances inglezes ; um amor 
contrariado atravez de quatro volumes e termi- 
nando a contento de todos em casamento ? Eu 
acho rasão ao critico inglês de quem fa liava. 
Realmente Fielding pagou com a impopulari- 
dade a audácia de ter feito, um século antes 
de Balzac, da vida con- 
jugal, do dinheiro e das 
suas torturas, o as* 
sumpto de primeiro 
plano dum romance. 
Eu pela minha parte 
declaro que acho Amé- 
lia uma das mais per- 
feitas obras primas do 
romance universal. 
Neste livro já Fielding 
abandonou os preâm- 
bulos humorísticos, de 
que, como elle pró- 
prio confessa, tanto se 
orgulhava de antes. 
Não ha novellas ex- 
tranhas exertadas na 
narrativa central, que 
apenas se interrompe 
para deixar ouvir, co- 
mo em um romance 
d'hoje, a historia pre- 
gressa dos persona- 
gens. As caras esmur- 
radas e as cabeças par- 
tidas, que ainda super- 
abundavam em Tom 
JoneSy são reduzidas 
ao verosímil ; e as sce- 
nas em forma de pa- 
rodia aos combates da llliada desapparecem 
de todo. 

Mas neste livro a maior delicadeza de im- 
pressão geral não depende apenas de causas 
negativas. Fielding progrediu no poder de exe- 
cução e sabe agora íixar magistralmente as- 
pectos duma subtileza que d'antes lhe esca- 
pava. É comparar a familia James deste ro- 
mance com a vida conjugal de Mrs. Bridget, 
em Tom Jones. O ódio entre esta e seu marido, 
exacerbado pela monotonia, pela vida desoccu- 
pada e pela reunião forçada numa casa de 
campo, explude a cada momento em disputas 
violentas e pirraças mutuas. Mr. e Mrs. James, 
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porém, odeiam-se com irreprehensivel elegân- 
cia. Quasi nunca se encontram senão em so- 
ciedade e nessas occasiões servem aos seus 
hospedes o espçctacuio duma ternura conju- 
gal mais finamente executada que um passo 
de minuete. Quando a força das circumstan- 
cias os obriga a uma entrevista hostil, é com a 
mais perfeita polidez que trocam as mais odien- 
tas injurias. Mrs. James, muito longe de se de- 
liciar, como Mrs. Bridget, em arreliar o mari- 
do, só uma vez é accommettida por esse ca- 
pricho, de que Mr. Ja- 
mes a cura num mo- 
mento, annunciando- 
Ihe que no dia seguinte 
terá ás suas ordens 
uma carruagem para a 
transportar a uma so- 
litária casa de campo 
que ella detesta. Eil-a 
immediatamente 
prompta a negociar 
um tratado de paz. Ella 
exige duzentos gui- 
néus para uma despe- 
za urgente e a pro- 
messa de passar o ve- 
rão em duas terras de 
villegiatura elegante. 
Elle pela sua parte 
quer que ella o auxilie 
na seducção de Ame- 
1 i a , convidando-a a 
miúdo para jantares e 
chás. Mrs. James tem 
certa difficuldade em 
comprehender a pai- 
xão de seu niarido 
por tão insignificante 

creatura, cujas imperfeições desfia serena 
e minuciosamente durante uma pagina. Mas 
isso não é com ella e portanto nenhuma 
objecção tem a oppor a um pedido tão fácil 
de satisfazer. Concede mesmo mais : presta-se 
espontaneamente alevarcomsigoAmelia,quan- 
do for veranear em Tunbridge e Bath. Elle fica 
de tão bom humor que a beija. E ella, brin- 
cando com o leque, dá-lhe amigavelmente um 
conselho. James, ella sabe-o, projectava obter 
para o marido de Amélia o commando dum 
regimento ultramarino. Má política! Amélia 
acompanharia o marido. «Mas se poder obter- 
Ihe um regimento na Gran-Bretanha, tenho a 
certeza de que com isso conquistará a aifeição 




UM 4 8CENA DO «TOM J0KB8» 



Peça representada em Londres. As personagens reprodu- 
zidas são Tom Jonss e Sophia, quando o primeiro de- 
clara o seu amor 



delia, e quando elle for chamado por motivo 
de serviço, ella ficará cá; e a distancia de Pok- 
shire ou da Escócia vale para o caso a de 
qualquer das índias.» 

Nisto começam a entrar as visitas. E, «a jul- 
gar pelo modo por que elles se tratavam, um 
extranho acreditaria ter estado na companhia 
do mais terno casal do universo». 

Logo no começo empolga -nos o admirável 
quadro da prisão sob cujas abobadas frias e 
medonhas se agita um pasmoso formigueiro 
humano, meretrizes, 
pick-pockets^ jogado- 
res assassinos, um phi - 
losopho atheu que so- 
nha ao jogo, umasce- 
ta da então recente 
seita methodista que 
o fulmina em discur- 
sos mysticos, de olhos 
em alvo, em quanto 
vae dando busca ás al- 
gibeiras dos campa- 
nheiros de prisão. To- 
da esta multidão se 
precipita de repente, 
como um cardume de 
peixes ao cair na agua 
uma migalha, anciosa 
por se deliciar com 
espectáculo de trinta 
açoutes a que fora 
condemnado um re- 
cemvindo; roas logo 
se dispersa cheia de 
decepção, ao ver a 
pena commutada em 
alguns shillings de gor- 
geta ao carcereiro. E 
d'aqui até á ultima das seiscentas paginas que 
conta o romance, o interesse, a quasi illusão, 
mantem-se como atravez dum livro de Balzac. 
O confiicto dos personagens é, ao contrario do 
que se dá em Tom Jones^ duma verosimilhança 
que surprehende. Toda aquella massa de figu- 
ras se agita, apparece, lucta,desapparece, mo- 
vida apenas pela mola intima do caracter e pe- 
las circunstancias externas e não já pela vara 
magica de Prospero. E pelo meio destas on- 
das de vida passa o digno Bath, direito e se- 
vero, punindo com o seu desprezo, quando 
nãoé com a sua espada, todo o infeliz que, 
sem dar por isso, infringe algum principio su- 
btil do seu complicado código de honra. 
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Porque é, vem a propósito perguntar no 
final deste estudo, porque é que estes roman- 
ces, cujos assumptos são, como se viu tão 
prosaicos e cuja população é recrutada na 
mediania e muitas vezes na escoria humana se 
lêem com tão profundo, tão sincero prazer, 
ao passo que tantos romances e dramas mo- 
dernos, cheios de intenções philosophicas, e 
sociaes, symbolicos, povoados de almas aris- 
tocráticas fazem bocejar tanto? A resposta é 
fácil : — é porque o velho mestre inglês foi 
um creador de vida. Mas esta formula precisa 
de ser desenvolvida. 

Um creador de vida não é um lúcido inves- 
tigador da vida, nem um architecto de theo- 
rias sócia es. E' um espirito em que os mil 
accidentes da existência real, como sementes 
trazidas pelo vento se depositam e começam 
um trabalho de germinação occulta, como a 
das searas e relvas sob as neves do norte. 
Chega um momento em que a febre da produc- 
ção, que nasce não se sabe como nem porquê, 
derrete ao seu calor essa crusta de incons- 
ciência. De baixo delia surge a surpreza duma 
vegetação maravilhosa, cuja forte seiva bor- 
bulha impaciente por rebentar em ramos no- 
vos, — vegetação a que as particularidades do 
solo dão muitas um aspecto phantastico, uma 
extranheza de cores, de formas, de perfumes, 
que não. havia na humilde flora donde se des- 
prendera rn os germens. 

Li ha poucos annos nura jornal francês um 
artigo acerca duma biographia recente de Dis- 
raeli, na qual se affirmava a superioridade 
como j-omancista do lord judeu sobre Tha- 
ckeray , Tackeray^ dizia esse artigo, só no es- 
tylo o excedeu; no mais, o seu espidto es- 
treito de moralista burguês fê-lò ficaf .muito 
áquemw Que deplorável confusão isto revela ! 
Disraelr conheceu a primeira sociedade aristo- 
crática e politica da Europa e observou-a, não 
ha duvida, com os olhos livres de preconcei- 
tos durii^ judeu estrangeiro em toda a parte, 
mesmo na^synagoga, que abandonou muito 
novp; Todavfà que tédio causam todos os seus 
romáftces,,. mesmo quando pintam com toda 
a exaéfidãda^socie^ade e a politica inglesas. 
Qualquer das innumeras misses que na Ingla- 
terra chegam ao fim da vida com uma produc- 
ção de cem romances, tem em muito maior 
grau do que elle, o dom de nos interessar 



pela vida inglesa. E' porque no espirito delle 
se não deu a sementeira de acaso e a germi- 
nação occulta de que eu fallava. E a simples 
intelligencia lúcida, a fina observação desinte- 
ressada, servidas por algumas qualidades lítte- 
rarias e mesmo até por altas qualidades litte- 
rarias, o que não acontecia de certo com Dis- 
raeli, não bastam, para realisar a obra do ro- 
mancista nato, tão impossível de contrafazer, 
se na impossibilidade ha mais e menos, como 
a do poeta nato. Thackeray, é verdade, soífría 
de rigidez puritana, fez alguns romances mo- 
vido por meras intenções moraes, — e apezar 
disso os seus livros são mais interessantes e 
— note-se bem — mais verdadeiros do que os 
dos mais desabusados sépticos que não nas- 
ceram romancistas. A verdade na obra d'arte 
não significa exactidão^ significa genuinidade^ 
significa organisação. Quero dizer: caracteres 
e quadros devem nascer desse mysterioso 
subsolo do espirito que tem o exclusivo po- 
der de crear nos doiiiinios do subjectivo um 
mundo tão irrecusável, tão consistente, tão 
natural^ como o mundo objectivo. E os cara- 
cteres, para serem organisados hão de desen- 
volver-se pelas suas energias intimas, obede- 
cendo a um plano inconsciente, que os traços 
successivos vão revelando, — tal como acon* 
tece ao gérmen dum animal ou duma planta. 
Os outros, os retratos individualmente exa- 
ctos, crescem de fora para dentro, por simples 
addição de materiaes, como as cousas mortas, 
como crescem as dunas, como crescem os 
montões de entulho. Certas passagens da Re- 
iiquiq, O Anão, de Fialho d'Almeida, situa- 
ções phan ta sticas de Dickens, que parecem 
pesadelos absurdos, são mais verdadeiros sob 
o ponto de 'vista da arte do que todos os qua- 
dros dos naturalistas, feitos sobre apontamen- 
tos tomados escrupulosamente do natural. 

O verdadeiro romancista folheando um ál- 
bum de photographias, anima èm romance as 
figuras de desconhecidos que se entreteem a 
examinar e dá-lhe por scenario uma villoria 
vista de passagem em algumas horas. Uma 
physionomia, uma attitude, a gebice dumas 
calças, a ingénua pretenção dum fraque ou 
dum colarinho desastrados, bastam a acordar 
o núcleo gerador. Depoi$, diálogos, acções, 
aventuras vão &endo segregados e vão-se es- 
pontaneamente aggregando e dispondo em 
volta delle, — como uma cellula prolifera e as 
cellulas que se vão gerando se agrupam e 
transformam segundo uma Idêa immamente 
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de organísação. Nos personagens assim crea- 
dos todas as contradicções são harmónicas, 
porque os traços mais oppostos são derivados 
do mesmo núcleo ao passo que nos mane- 
quins feitos pelos escriptores que não nasce- 
ram romancistas, a maior coherencia das fei- 
ções tem apenas o encadeamento glacial dum 
sorites e nem por um momento dá a illusão 
da vida. Esta, só os dois invioláveis mysterios, 
o externo e o interno, a Natureza e o Génio, 
a podem crear. A intelligencia raciocinante e 
a habilidade technica podem fazer bonifra- 
des de mais ou menos complicada relojoaria, 
com olhos de vidro azul, mais ou menos ethe- 
reos, e não passam daqui. 



O que atravez duma creação litteraria se 
contempla é afinal a energia que sob ella se 
entremostra, esquiva, e mantém occultamente 
a cohesão das suas partes : a muda, a incorpó- 
rea Idêa directriz. 

É por isso que caracteres prosaicos e vis 
como a ama de Julieta e a creada de misse 
Western, pobres diabos solemnes e ridiculos 
como o coronel Bath, alimárias como squire 
Western, são infinitamente mais próprias para 
interessar vivamente o espirito e para elevar 
á contemplação metaphysica quem delia seja 
do que a maior parte dos symbolos ideados 
com as melhores intenções poéticas e místi- 
cas. 

Carlos de Mbsquffa. 
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Quarto concurso photographico dos ''5ER0E5" 



IvTorLçã.o tLonrossL 




Nossa Senhora da Rocha 

Photographia de António Rosa. da Silveira, de Lisboa 
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,j 9 archítectura 
da Renascença 



em Portugal 



por ALBRECHT HAUPT 



PARTE II 



ARMAS PORTUGUEZA8 



Da gravura de Durer ^cortejo triumphal 
do imperador Maximiliano» 



Prefacio á parte segnnda (O 

A drcumsianda de haverem permeado quatro annos 
entre este segundo tomo e o primeiro, faculta-me ensejo 

I— ^^ i gi-^^T ^ — ^^ ^r^ de dijé*r aqui umas palavras. Antes de tudo mais, a apo- 
^!j^^^^^-. ÇrL^^'^' '^.r:!'. .^ 'í^.^£^._ logiii. Importantes encargos de edificação, e ainda outras 

tarefas, me tem impedido até hoje de completar este meu 
trabalho, e aquelles que se interessam por estes assum- 
ptos não deixarão de concordar em que, o modo porque 
uma qualquer manifestação da Arte de edificar impres- 
siona o olho do profissional dverge immensamente da res- 
pectiva concepção do mero escriptor acerca de assumptos de Arte, o qual tem como sestro despa- 
char de um rasgo de penna a tare/a^ e diverge, nem sempre, em favor deste ultimo mencionado ; 
no profissional, no lidimo sentido do vocábulo, cumpre, acima de tudo mais, considerar o verda- 
deiro praticante da Arte. 

Escriptores no dominio da Historia da Archítectura, e que, á similhança de Cornelio Gurlitt, 
são duplamente profissionaes, pertencem ás excepções. 

Além de que, a elaboração individual das illustrações exigiu de mim um importante contin- 
gente de trabalho e de tempo, e muito mais do que o exigiria qualquer somma de texto fabricado 
ao correr da penna. Estas, no presente caso, e com excepção de pouco mais de uma dupa de pri- 
morosos desenhos, elaborados em Munich, ainda em i8go, segundo photographias pelo meu amigo 
C. F. Weysser—vão firmados com o seu nome — foram todas delineadas por minha própria mão. 
Como até aqui, cingi-me invariavelmente áfiel reproducção dos meus estudos originaes, cônscio, 
aliás, de que nem sempre o haverei feito com vantagem do aspecto elegante das reproducções. 
O papel por vejes grosseiro dos bosquejos de viajante impõe mais de um obstáculo tanto á 
penna como à reproducção dos desenhos ; e por isso, num ou noutro caso, tive que os desenhar 
quasi que de novo, afim de não prejudicar, por mingua de veracidade, o aspecto dos mesmos. 

Séja-me ainda levado em conta o empenho em querer evitar os reparos de um verdadeiro 
entendedor, o qual, com respeito ao tomo primeiro, verberou, aqui e acolá, o aspecto ^enxovalhado» 
dos desenhos. Não desejo ser incluído no numero desses desenhistas que a tal ponto imprimem o 
cunho da própria individualidade ás suas producções, conforme succedia ao próprio Viollet-le-DuCy 
que a entidade do original fica no segundo plano. 



(i) A parte primeira d'este importante trabalho, qae tanto interesse tem despertado no meio artístico de Portugal,. 
acha-se publicada na primeira serie dos SEROES, volumes 111 e IV. 
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O presente volume não deixará^ aliás no sentido mais amplo, de poder reivendicar algum 
valor para a historia da Architectura, visto como em alguns pontos offerece novidade. Assim^ 
pois, persuado-me de, pela ve^ primeira^ haver estabelecido }al qual ordem no tocante á implai»' 
tacão de uma colónia de esculptores franceses em Coitpbra, com o alcance, pelo menos, de facul- 
tar o poder-se assentar sobre bjses mais claras uma historia especial dos mesmos esculptores, a 
qual certamente se tornará tão aesejada como a dos outros muitos ramos de Arte até hoje desferias 
de ve^es refogados E vem a propósito mencionar aqui a circumstancia de que sou excepcional- 
mente grato ao sr, Sousa Viterbo^ de Lisboa, pela amigável tfferta dos seus tanta vef citados 
quanto indispensáveis opúsculos^ referentes á historia do edifício de Santa Cru{ e contendo os 
principaes e mais importantes documentos respectivos ao mesmo edifício. 

Entre outras cotsas^ coube-me a sorte de tornar conhecido^ desta ve^, a final, vm edificio que 
deve indubitavelmente de str attribuido a Andrea Sansovino, a saber ^ o Castello de Alvito, man- 
são acastellada, mencionado por Vasari. Ainda quando isto não represente muito, por quanto, 
uma investigação cabal do dito castello, tanta vef reedificado^ o podçrá confirmar, sendo possivei 
verificar- se a assignatura do artista^ em todo caso temos uma indicação local e como tal de pêso^ 
visto como ao instável D, João 11^ bem como nos primeiros tempos a D: Manuel, mal se poderá 
attribuir uma residência realenga^ em condições de regularidade e merecendo semelhante desi- 
gnação^ na qual uma sociedade com predilecções artísticas se dignasse pousar. 

Além daquelle edificio inclino-me a attribuir a Sansovino: a parte central do altar do lado 
esquerdo do arco do coro, no mosteirinho da Pena^ assim como uma arcaria. sobre columnas na 
praça do Mercado, em Évora, As estatuas de Belem^ citadas por Justi como apresentando plau- 
sibilidade de lhe serem attribuidas inclino- me a pô-las de parte, visto que a construcção foi prin- 
cipiada depois da retirada de Sansovino, e as não considero como antigas, 

Resta-me ainda tributar aqui a minha gratidão á munificência do senhor barão e doutor Jú- 
lio de Kónigswarter, As despesas deste volume foram cobertas em absoluto por este amigo dedi- 
cado da Arte portuguesa. 

O meu digno amigo e senhor Gabriel Pereira^ director da Bibliotheca Nacional de Lisboa^ 
tem- me ainda^ como anteriormente, acudido com valiosas noticias. A estes cavalheiros reitero eu 
aqui os meus mais sinceros agradecimentos. 

Oxalá o livro pela sua parte possa vir a ser de algum valor para a ampliação do tão explo- 
rado campo da Historia da Arte^ e em consideração de quanto de novo apresenta venha a encon- 
trar uma indulgente avaliação de suas fraqueíjfas, 

Hanover, no outomno de i8g4. 

Albrecht Haupt. 
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AMiNHANDo para o Norte, 
alcançamos a tão antiga 
Alcobaça (i), situada no 
ponto mais fértil de um 
apertado valle, e onde, 
posteriormente, veiu a* 
erguer- se a mais importante instituição 
religiosa dos primeiros reis portugueses 
(ii53). A imponente abbadia cister- 
siense, doada a S. Bernardo de Clair- 
vaux pelos novos senhores da terra 
como tributo afim de obterem a sobe- 
rania; matriz de i8 mosteiros filiaes, 
com o seu grandioso templo consagrado 
á Mãe de Deus, constitue um dos edi- 
fícios de maior unidade do século xiii, 
comquanto, em eras mais próximas, lhe 
hajam acrescentado uma nova fachada, 
ampliando-acom varias construcções(2). 



Edificada em estylo gothico primitiva 
e por vezes um tanto rude, quer a 
egre ja quer o mosteiro, no seu conjuncto, 
ficaram concluidos em I223. 

Ahi pelos fins do século dotou-os eU 
rei D. Diniz com o seu tão formosa 
claustro. El-rei D. Manuel ampliou o edi- 
ficio, adornando-o em parte com sum- 
ptuosidade; o cardeal-abbade D. Aflbnso^ 
seu filho, acrescentou-o com dois claus- 
tros e um lanço de construcções exte- 
riores, e nos séculos xvii e xviii veiu a 
ser completado na sua totalidade e 
transformado num corpo rectangular, 
cuja frente mede 225 metros, com uma 
nova frontaria apalaçada, imprimindo 
á própria egreja nova physionomia, me- 
diante a audição de duas entradas late- 
raes flanqueadas de torres, num estyla 



(i) M. Vieira Natividade, o mosteiro de Al- 
cobaça, notas historícas. Coimbra, 1 885. 

(2) Quer a respeito deste monumento quer 
do da Batalha, attenta a densa obscuridade que 
envolve os monumentos da Edade- Media, em 
Portugal, pareceu-me òpportuno dar aqui uma 



breve resenha do primitivo edifício, sem a qual 
a desenvolução da Renascença mal poderia ser 
entendida. Se acaso estivera já escrípta a his- 
toria da architeclura do medio-évo em Portu* 
gal, haver-me-hia poupado similhante incursSa 
que aliás me parece inevitável. 
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gothico do ultimo período, ou manue- 
lino, algo extravagante. 

O corpo principal, todavia, com as 




ALCOBAÇA — EN1 RADA PARA A SACRISTIA 



suas possantes abobadas e arcarias sus- 
tentadas por robustas columnas, com o 
seu refeitório e casa de capitulo, a sua 



cozinha gigantesca e quejandas accom- 
modações, representa ainda hoje uma 
das mais bem conservadas e mais sum- 
ptuosas obras do gothico primordial. A 
imponente egreja de arcarias, singela 
em sua grandeza, com às suas janellas 
de volta redonda e a sua coroa de ameias 
assente sobre esteios colossaes, com a 
sua nave transversal e o seu coro enea- 
gonal com pórtico e coroa de capellas, 
sombria e severa, produz no animo do 
observador impressão triste e op- 
pressiva, digamo lo assim, impres- 
são similhante áquella que cm 
tempos haverá produzido no es- 
pirito ascético, religioso e votado 
p santa cruzada do fundador. 
No cruzeiro abre-se a formosa 
capella tumular, tão reputada no 
paiz como fora delle, a qual, além 
das cinzas dos reis AflFonso II, 
Affonso III, Pedro I, das rainhas 
D. Urraca, D. Brites e D. Inez 
de Castro, encerra também as 
de alguns de seus filhos; um 
como logar de romagem para 
a índole tão poética e impres- 
sionavel dos habitantes da pe- 
ninsula ibérica, celebrado 
desde séculos e tão can- 
tado pelos poetas. 

Logar tão rico em recor- 
dações, estreitamente alli- 
gado á historia da nação 
desde os seu dias mais re- 
motos, não soffreu com o 
esplendor da Renascença. 
El-reiD. Manuel,em 1619, 
incumbiu a João de Casti- 
lho. (V. Serões, 1.* serie, 
t. III, pag. 358 e seg.) a 
construcção da sacristia c 
de outras edificações de embellezamen- 
to, supposto desde então viessem todas 
a ser remodeladas. Matheus Fernandes 

Digitized by VjOOÇIC 



A RENASCENÇA EM PORTUGAL 



35 




(o segundo) ali trabalhou assidua- 
mente desde i5o8. Vencia 3^oooréis 
annuaes. 

A sachristia veiu a desabar em 
icmpos, e nessa conformidade foi em- 
prchendida radicalmente nova edifica- 
ção, de cujo primitivo esplendor muito 
pouco resta actualmente. Apenas lica- 
ram de pé as paredes de cantaria com as singelissimas janellas e botareus; a 
disposição interna foi renovada nos séculos xvii e xviu. Apresentanv^ineulaf 
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magnificência dois arcázes, de riquis- 
sinoa talha com embutidos de marfim, 
da éra de 1664, assim como a sumptuosa 
abobada de berço, em caixotões, real- 
çada de ouro e azul. A pequena capei- 
la, annéxada, ahi por 1660, foi embel- 
lezada com uma cúpula de pedra, en- 
riquecida de caixotões e douradura, 
assim como de primorosa talha dou- 
rada, e adornada com inúmeras reli- 
quias, em forma de bustos, braços, e 
quejandas invenções. 

Apenas o vestíbulo da sacristia se en- 
contra ainda muito próximo do primi- 
tivo estado. Uma abobada artezonada, 
de singular opulência, com sua rede de 
nervuras de pedra, ornatadas, cobre o 

recinto penta- 
gonal ; o seu 
adorno ulte- 
rior é repre- 
sentado por 
dois pórticos, 
dando ingres- 
so para a sa- 
cristia. Sáo 
adornados de 
ramada natu- 
ralistica, que 
vae serpean- 
do até o co- 
roamento, 
opulentissi- 
mo, desabro- 
chando em 
pujante folhagem. 
Verdadeira obra 
prima do cinzel. Os 
perfis das portas são aliás 
preenchidos por frisos 
opulentados com primo- 
rosa ôrnamentação|da Re- 
nascença. 

O mosteiro adquiriu 
aspecto mais formoso 





ALCOBAÇA — DO CLAUSTRO 
DE EL-REI D. DINIZ 



ALCOBAÇA — DO CLAUSTRO DE EL-REI D. DINIZ 

com a edificação do claustro, devida 
a El-rei D. Diniz. Esta soberba cons- 
trucção, admirável ainda apezar do seu 
actual estado de ruina, e sem duvida 
uma das mais bellas do ultimo período 
do século XIII (a data de i3o4 parece 
indicar o anno em que veiu a ser con- 
cluído), recebeu cerca de i5i8 o seu 
lanço superior. Pela planta dos antigos 
ediculos das escadas, e ainda pela al- 
tura das capellas das fontes, deduz-se 
que o pavimento superior fora planeado 
desde a primitiva, e talvez que até ef- 
fectuada a sua construcção, sendo pos- 
sivel que, por motivo de algum dos 
tremores de terra, os quaes, no dizer 
das chronicas, abalaram o edificio do 
mosteiro, tanto houvessem soffrido, que 
se tornasse urgente a^econstrucção. O 
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architecto, seguramente João de Casti- 
lho, a quem D. Manuel incumbiu as edi- 
ficações a effectuar no mosteiro, vol. (Vi- 
de Serões, i.* serie, t. III, pag. 368), 
em contraste com o cerrado lanço in- 
ferior construiu o superior todo elle em 
arcarias abertas, correspondendo ás ja- 
nellas do primeiro e repartidas em dua 
e em três por sumptuosos esteios. Este 
arcos, assentes sobre columnélos de in- 
finita variedade, já contorcidos já em 
forma de candelabro, são circumscri- 
ptos por grandes arcadas planas 
macissas. O pavimento superior não 
é abobadado e apenas coberto 
pelo tecto em bruto, circumstan- 
cia esta que nos leva a induzir 
que, ainda neste caso, o plano 
de edificação não chegaria a ser 
cabalmente realizado. Os ângu- 
los são ligados ao muro exterior 
por aieio de arcos abatidos dia- 
gonaes. 

Tanto a Índole das formas 
como a da composição em seu 
conjuncto respiram o verdadeiro 
frescor da primeira Renascença, 
cujo poético encanto igualmente 
se manifesta na parte superior 
dos ediculos das escadas. 

No recinto gothico da fonte 
campeia ainda a bacia branca, 
de pedra, com as faces ricamente 
ornatadas, ostentando no centro 
uma encantadora columna, da 
mesma época, meio derruida. 
Idênticos vestígios de ruina, in- 
felizmente, apresenta aliás este 
lanço, sendo também visíveis, em 
grande escala e em todo o claustro, a 
mais funda decadência e o mais gros- 
seiro vandalismo por parte do povo. 
Os próprios franceses, os quaes, em 
1810-1812, na qualidade de alliados vie- 
ram tornar ditosa a nação, fizeram es- 



tragos medonhos, violaram sepulturas, 
queimaram o cadeirado do coro e leva- 
ram as preciosidades daegreja. Porém, 
desde i833, anno em que os monges 
foram compellidos a evacuar a sua an- 
tiga sede de actividade, tudo ali ficou 




ALCOBAÇA — CAKA DE ESCADA NO CLAUSTRO DE BL-REI D. DINIZ 

ao desamparo, e entregue á rapina seja 
de quem for. 

E' digno de lastima, na verdade, o 
estado de absoluta dilapidação a que 
deixaram chegar um monumento que 
deveria constituir objecto do máximo 
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respeito e ao qual andam associadas 
recordações tão gloriosas para o povo 
portuguez. 

Os trabalhos de reparação no exte- 
rior estabelecem deplorável contraste 
com a pavorosa devastação do inte- 
rior, (i) 

Assim pois conserva a egreja pouco 
ou nada da sua sumptuosa ornamenta- 
ção. O primoroso cadeirado do coro, 
obra implantada por El-rei D. Manuel, 
e que, vedado por uma riquíssima teia, 
occupava o centro do cruzeiro, abran- 
gendo ainda alguns lanços, está arra- 
zado. A maioria dos altares, arrui- 
nados. 

Oaltar-mór,assim como os dois mais 
próximos, acham-se ainda adornados 
com sumptuosa architectura enriqueci- 
da de obra de talha dourada e de va- 
riegada pintura, obra todos elles com 
data de 1694. Antecolumnas jónicas e 
corinthias, supportando estatuas cons- 
tituem a decoração principal. 

Os altares lateraes ostentam, um del- 
les, a resurreição, o outro, S. Miguel em 
esculptura de madeira, de rica pintura, 
ladeados de columnas jónicas e coroa- 
dos por um frontão bipartido. Além 
destas esculpturas vê-se o grupo em ta- 
manho natural de S. Miguel, calcando 
a pés o demónio e com a balança na 
mão; oc:upando o fundo um cortejo de 
anjos, da mais supina bcUeza. 

A primeira capella do cruzeiro, do 
lado do sul, é toda ella revestida de ri- 



(i) Seria melhor, certamente, o pouparem- 
se a semelhantes exterioridades e o estabele- 
cerem-lhe um ou dois guardas, que sustassem 
o progresso das minas e as defendessem de 
futuras depredações. Altares, e outros perten- 
ces, até hoje dir-se-iam constituir apenas ma- 
terial combustível, e, em caso de necessidade, 
serem dcmoliJos a machado. 



quissima obra de talha, dourada, e es- 
tá cheia de figuras de barro cozido, a 
cores, de tamanho natural. 

Aqui, como na capella immediata, 
em cujo nicho de pedra assas fundo, 
adornado com rica architectura, se acha 
também representada a morte de S. Ber- 
nardo, brilha em todo o seu esplen- 
dor a esculptura portuguesa de barro 
cozido correspondente ao século xvii. 

A referida producção artistica,^. Ber- 
nardo no leito mortuário cercado dos 
frades da sua Ordem e, no topo, a 
Santissima Virgem em coro de anjos, 
ao todo quarenta figuras, parte delias 
em tamanho natural e as restantes a 
diminuirem na perspectiva, constitue 
uma obra de mui especial belleza! 
Trabalho, talvez, de 1660? Quer pelo 
effeito da cor quer pelo da esculptura 
são deveras encantadoras. Infelizmente, 
quem sabe se hoje restará apenas de 
tudo aquillo um acervo de ruinas, ou se 
effectivamente subsistirá ainda alguma 
coisa ! Um calvário, de dimensões co- 
lossaes, numa capella contigua, em 
1886 éra já um montão de cacos, ape- 
nas. 

As sete capellas circuitando o coro 
são do mesmo modo revestidas de pre- 
ciosíssima obra de talha dourada, dos 
séculos xvu e xviii, e adornadas de 
pinturas — tudo, porém, em estado de 
riiina, ou pouco menos. 

Sob o regimen do cardeal D. Af- 
fonso foram ainda accrescentados dois 
robustos claustros e, na mesma época, 
importantes lançosdeconstrucção, vindo 
completar o quadrilátero. São os pri- 
meiros uns pateos em arcarias sobre 
pilares e columnas, e os segundos 
apresentam janellas de singelíssima ar- 
chitectura. Estes lanços acham-se hoje 
arvorados em quartel, nada subsistindo 
já das disposições internas, outrora tão 
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sumptuosas, além da espaçosa biblio- 
theca, de dois andares com galeria, 
opulentamente decorada em principios 
do século xviii, vazia, já se vê, — e 
uma esplendida sala, cujo tecto con- 
serva ainda assas viva a pintura de 
grotescos contornados de tom escuro 
e dourados sobre fundo branco : um dos 
raros exemplos deste género datando 
da segunda metade do século xvi. Exis- 
tem ainda pinturas idênticas na arrui- 
nada aula da Universidade jesuitica, em 
Évora, e por baixo da formosa tribuna 
do lado Occidental, na egreja de S. Ro- 
que, de Lisboa. 

Quantos thesouros se haverão per- 
dido aqui, neste mosteiro, o maior e o 
mais opulento do paiz, onde a Arte 
durante um prazo de seiscentos annos 
haveria agglomerado as suas mais ri- 
cas producçôes, não é coisa fácil de 
apreciar. Hoje em dia existe apenas 



um lamentável quadro de destruição, 
— e tão sómenttí ao cahir da noite, 
quando o luar, tom a sua luz magica 
banha o abandonado salão, surge ante 
nossos olhos maravilhados uma visão 
fantástica da magnificência e da bel- 
leza de algum dia. 

Oxalá pudessem ainda salvar-se os 
desbaratados restos, conservando-os 
em estado mais á altura do que mere- 
cem. 

Apresentam uns vislumbres apenas 
do pristino esplendor os vestigios da 
vasta cerca ao sul da sacristia, onde a 
sumptuosa capella de Nossa Senhora 
do Desterro (século xviii) encimando 
um terraço multicolor revestido de 
mármore e azulejos flanqueia um gran- 
dioso terreiro com obeliscos e restos 
de grupos de figuras; recinto que 
ainda nos principios do século xix era 
afamado mercê da singular belleza. 



(Continua. J 
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DUAS GUITARRAS, UMA HARPA, UMA FLAUTA DUPLA E UMA MULHER BATENDO COMPASSO 

)\ música do €giplo 

no tempo do5 paraÓ5 

(Oozicl-ujssLo) 



Instrumentos de sopro 

FLAUTAS 

-jr TRiBui SE ao pssoviar do vento nos ca- 

/ \ nudos, abertos dos profusos canaviais 
J^^^ ^\ enfileirados nas margens do Nilo, a 
<• invenção dos instrumentos de sopro, 
o primeiro dos quais é a flauta. Sugeriu talvez 
o facto a idea de se assoprar em bocados 
de cana maiores, ou menores, e dessa varia- 
ção notariam os egipcios a diferença de som^ 
e de experiência em experiência, ajudados 
pelo acaso, descubriram a flauta. 

Alguns autores de grande nomeada dão como 
certo atribuírem os egípcios a invenção da 
flauta a Osíris. 

São antiquíssimas as flautas no Egipto, e bem 
o atestam as catacumbas de Elêtia, que apre- 
sentam diversas espécies de flautas. 

As flautas primitivas eram uns canudos sim- 
ples, abertos nas suas extremidades e com fu- 
ros repartidos pelo comprimento ; em um 
destes se soprava, tendo- se o instrumento quási 
paralelo ao corpo. Estas flautas eram quási 
sempre de cana, algumas de madeira, tal como 
a do lódão e buxo, e ainda, mas poucas, de 



marfím, osso, prata, ferro e raras de bronze. 
Quási o mesmo se dava noutras civilizações, e 
assim ê que do osso tibia veio o nome em la- 
tim à flauta, quer esta fosse, como se vê em 
Plínio o Naturalista (i), feita de buxo, lódão, 
osso de jumento, ou prata. 

Havia três espécies de flautas : a flauta-di- 
reita ; a flauta transversa (fotíngia) ; a flauta- 
dupla. 

Era pouco usada a flauta-direita, a qual con- 
sistia num tubo direuo e igual ; não excedia 
em comprimento mais do que de 456 milíme- 
tros a 693 milímetros, como as que existem no 
museu de Florença ; haviaas muito mais cur- 
tas, 228 milímetros, e menos ainda, como a do 
museu de Berlim, que mede 214 milímetros, e 
também as do museu de Leida; tinham de 1 
até 5 furos ; e estas flautas tam curtas só ser- 
viam para a gente do campo. 

A flauta transversa era muito usada ; bastante 
comprida, excedia por vezes o braço do toca- 
dor ; era, como a antecedente, tocada só por 
homens e empregada nas cerimónias fúne- 
bres. 



(I) Trad. de Emílio Liltré, XVI, 36 
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A flauta dupla, ao contrário desta, era tocada 
não só por homens, mas também por mulhe- 
res e principalmente por estas ; era a flauta 
mais usada, servia em todas as ocasiões ale- 
gres, ou tristes, harmonizava-se com todos os 
outros instrumentos e as dançarinas tocavam- 
na ao mesmo tempo que dançavam. 

Esta flauta tinha dois tubos, umas vezes 
iguais, outras desiguais; um era destinado à 
mão direita, o outro à mão esquerda ; o tubo 
para a mão direita era feito da parte superior, 
delgada, da cana, tinha muitos mais furos do 
que o outro e dava as notas agudas ; o tubo, 
ou flauia da mão esquerda, era da parte infe- 
rior, a grossa, da cana, tinha muito menor nú- 
mero de furos e dava as notas graves. 

Gregos e latinos usavam flautas semelhan- 
tes, duplas, e a que em certo caso especial da- 
vam o nome de tibias pares (no mesmo tom e 




HARPA, GUITARRA E FLAUTA DUPLA 

oitava), e noutros de tibias ímpares (sons agu- 
dos e sons graves), como direi se escrever 
acerca de música na Grécia e em Roma. 

Entre sírios e hebreus tinha o nome de am- 
buba. 

TROMBETAS 

A trombeta, quasi anafil, era instrumento 
muito usado pelos egípcios. Não tinha varie- 
dade nenhuma ; era de cobre, curta, e de for- 
ma singela : a de um tubo que se ia alargando 
pouco a pouco para a extremidade da saída 
do som, na qual se abria logo em curto mas 
alargado cone. 

Ha uma trombeta de cobre dourado no mu- 
seu do Louvre, a qual mede ao todo 54 cen- 
tímetros; esta trombeta tem o som muito agu- 
do, dá duas oitavas acima das trombetas em 
ré das nossas orquestras. 



Serviam as trombetas para regular a marcha 
das tropas, comandá-las e dirigi-las nas evo- 
luções. 

Deviam ser de som muito forte e estriden- 
te, pois que nas cidades não era permitido to- 
cá-las, só no campo e nos quartéis fora da cli- 
dade. 

Instrumentos de pancada 

Os instrumentos de percussão, ou como di- 
zemos de pancada, são : o tamboril, o adufe, 
a tábale ou darabuca, os címbalos (pratos e 
castanholas), os crótalos; direi ainda o sistro. 

De que tivesse havido no Egipto Faraónico 
tambor propriamente dito, caixa de rufo e em 
que se batesse com vaquetas, não possuem os 
egiptólogos documentação incontestável : os 
monumentos não na dão e o tambor de Tebas, 
de que falam alguns egiptólogos (i), é objecto 
contra cuja autenticidade há sus- 
peitas. 

TAMBORIL 

Era uma caixa de madeira ou de 
cobre, do feitio de barriU um eli- 
psóide de 60 a 75 centímetros no 
eixo maior, e de^aans 25 a 35 centí- 
metros no eixo menor, truncado 
nas extremidades do eixo maior. 
Nestas assentavam peles uma de 
cada lado, estiradas por um certo 
número de correias finas, encruza- 
das em roda da superfície da caixa 
elipsoidal. 
Suspendia-se a tiracolo, ficando 
quási horizontalmente para a frente do toca- 
dor, que batia nele com os dedos, e ficando 
verticalmente quando deitado para as costas 
para se caminhar em marcha. 

O tamboril era usado nas bandas militares; 
associava-se a qualquer outro instrumento, 
trombeta etc, servia para marcar a evolução 
militar, ou o ritmo na dança, na qual o dan- 
çador era quási sempre quem o tocava com 
ambas as mãos, ao mesma tempo que dan- 
çava. 

Este instrumento já era muito conhecido e 
bastante usado no século xvi antes da nossa era. 



(i) Conheço apenas Gardner Wilkinson «A Popular Ac- 
count of Ancient Egyptians» vol. 1, pag. 106-7; Paul Pter' 
ret no «Dictionnaire d'ArchéoIogie EgyptienneH s. v. tam- 
òours refere-se à obra maior de Wilkinson que não existe 
na biblioteca de meu Pai, e cita o vol^^i^ág. 266. j 
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MULHERES TOCANDO TAIUBORIS E DARABUCAS 



ADUFE E PANDEIRO 

O pandeiro era de fasquias de tábuas es- 
treitas, juntas em uma só cercadura ou anel. 

O adufe era quadrangular; os arcos dele eram 
curvos, côncavos para fora, e formavam, para 
os lados da cubertura, em cada um dos dois 
tampos, ângulos agudos ; dentro havia soalhas 
de cascavéis ou metálicas. Um e outro, ambos 
estes instrumentos eram tangidos com os de- 
dos, excepto o polegar, com o qual se segura- 
va o instrumento. 

TABELE ou DARABUCA 

A tabele (que só deste modo poderemos 
aportuguesar o vocabulário egípcio tabl) era 
de forma composta de um cone de ângulo es- 
treito, truncado, ficando com pequena altura 
e encimado na parte mais estreita por uma 
secção esférica de menos de meia esfera; era 
de barro ; deverei em rigor dizer que esta for- 
ma grotesca era a de um dos nossos fogarei- 
ros de barro, sem a base em que estes assen- 
tam. 

Era todo oco e tapado nos extremos por 
uma pele em cada um ; tangia-se como hoje 
em dia a darabuca (de forma igual) tocada pe- 
las mulheres egípcias dos campos e pelos bar- 
queiros do Nilo : a mão direita tocava o canto 
com os dedos, a mão esquerda o acompanha- 
mento com sons graves, tirados da semi-esféra 
por pancadas com a palma da mão, 

O instrumento trazia-se suspenso aos hom- 
bros. 

CÍMBALOS 

Os címbalos eram proximamente os pratos 
das nossas orquestras e bandas. 

Havia^ porém, címbalos pequenos, que não 
eram tocados por pancadas de um no outro, 



o da mão direita, no da esquerdi:, 
mas eram usados aos pares em 
cada uma das mãos, como as cas 
tanholas em Espanha. 

Wilkinson diz que nestes címba ■ 
los de dois pares está a origem das 
castanholas, cujo uso introduziram 
em Espanha os mouros. 

É possível; mas é certo que os 

povos itálicos conheciam e usavam, 

na dança, de pratinhos, de pratos e 

de castanholas; o que bem se pode 

ver s. V. crusmata e cymbalista e 

cymbalistria no oDictionnaire des Antiqui- 

tés Romaines et Grecques», de Antony Rich, 

tradução de ChérueL 

CRÓTALOS 

Alguns autores confundem crótalos com 
címbalos de um par em cada mão, isto é com 
castanholas, assim Ramsay; a razão é o signi- 
ficado do vocabulário grego krótalon. Adop- 
tei-o, como em geral os egiptólogos cujos 
trabalhos li, para designar os instrumentos de 
pancada formados por duas peças iguais, geral- 
mente de bronze cada uma delas, composta de 
uma ou duas cabeças, em cujo interior ha cas- 
cavéis ou soalhas metálicas, as quais cabeças 
assentam pela nuca em cabos mais ou menos 
curvos, por onde se trazem os crótalos nas 
mãos, para os sacudir e dar tilinto, ou bater uma 
peça contra a outra, para o sonido ser maior. 

Algumas vezes aparecem figuras com um 
par empunhado em cada mão. 

Usava-se dos crótalos nas bandas militares 
e noutros serviços músicos, como dos ferri- 
nhos na Europa. 




So museu de Berltm^ 
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SISTRO 

Supôs-se durante muito tempo que o sistro 
fosse o principal instrumento da música egíp- 
cia. Rigorosamente nem se deveria falar nele, 
como instrumento músico; é propriamente, 
como a campainha da igreja, talvez pelo me- 
nos em parte, como a sineta e o sino. 

Como instrumento, porque dá som, é o ins- 
trumento sagrado por excelência, mas só, sem 
combinação nenhuma com outro instrumento. 
Nunca se encontra nos monumentos associado 
a instrumento de corda, sopro, ou pancada, 
nem ao lado, ou na mão de cantores. 

Só no templo .^e podia usar e era subido 
privilégio tocá-lo; só rainhas, ou damas de 
grande nobreza, devotas no serviço da divin- 
dade, denominadas mulheres de Amum, 



serviço divino a que era destinado o instru- 
mento. 

Os ramos, que da parte encurvada descem 
até pousarem na superfície superior do cabo, 
teem um e outro três ou quatro (raros) bu- 
racos, pelos quais passam outras tantas varas 
metálicas, que teem enfíados anéis também de 
metal bem soante. 

Junçflo dos Instpurrientos 

Associavam-se estes instrumentos por for- 
mas diferentes: sós, ou em duetos, tercetos, 
quartetos, quintetos, sextetos, etc; por vezQs 
juntavam-se em número considerável. É im- 
possivel dizer quais os princípios ou regras, 
que serviam para estas distribuições. 

Acompanhavam diversos instrumentos um 
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RITOS SAGRADOS DESEMPENHADOS POR MULHERES 



As mulheres dos faraós desde a xviii dinas- 
tia até á xxii são músicas dos templos; tangem 
umas o tamboril, outras tocam a harpa ou 
teorba, há — as que batem os crótalos, e há, — 
as mais excelentes, as que sacodem o sistro. 

O sistro era inteiramente de bronze, ou do 
que chamamos metal-amarelo, uma espécie de 
bronze; havia-os com embutidos de prata, de 
ouro, no cabo; a ornamentação era em alguns 
riquíssima. 

A forma do sistro era a de arco, redondo 
ou ogival no alto, cujos lados rectos se incli- 
navam um para o outro e assentavam distando 
entre eles mais do que 2/3 ^^ corda do arco, 
na mesma superfície, à qual se ligava o cabo 
tam comprido como o sistro, sonoro e aformo- 
seado com ornatos, escolhidos não só para 
graça, mas porque ficassem bem adequados ao 



só cantor; muitos cantores eram aconapanha- 
dos por um só instrumento ; ou qualquer ins- 
trumento se tocava a solo. 

Os instrumentos mais usados para acompa- 
nhar o canto eram a íiauta-dupla, a harpa e a 
lira ; por vezes juntavam-se duas, três harpas, 
e chegavam a juntar-se em maior número. 

De baixos relevos e pinturas tem-se conhe- 
cimento da juncção desses instrumentos: 

Em duetos da seguinte forma: 
Duas harpas; 
Duas liras ; 
Guitarra e adufe; 
Harpa e lira; 
Harpa e flauta dupla; 
Harpa e pandeiro; 
Guitarra e pandeiro; 
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Em tercetos da seguinte for- 
ma: 

Duas harpas e flauta transversa; 

Harpa, flauta direita e flauta 
transversa ; 

Harpa e duas guitarras ; 

Harpa, flauta dupla e guitarra; 

Duas harpas e lira; 

Harpa, flauta dupla e pratos; 

Harpa, lira e flauta dupla; 

Lira, guitarra e flauta dupla ; 

Trombeta, pratos e tamboril; 
Em quartetos da seguinte 
forma ; 

Duas harpas, flauta direita e 
transversa ; 

Harpa, duas guitarras e flauta dupla; 

Harpa, guitarra, flauta e adufe; 

Harpa, guitarra e duas flautas transversas ; 

Harpa, guitarra, lira e tamboril; 
Em quintetos da seguinte forma : 

Harpa, guitarra, lira, flauta dupla e adufe ; 

Lira, duas harpas, guitarra e flauta dupla; 
Em seistetos da seguinte forma : 

Harpa, duas liras, guitarra, flauta dupla e 
adufe; 

E como estas muitas outras combinações; 
mas isto basta para se fazer idea. 

Quanto ao sistema musical dos egípcios não 
é possivel dizer nada, pois neste ponto os mo- 
numentos e túmulos são impenetráveis e nada 
se pode dizer acerca do modo como os egíp- 




UMA BANDA MILITAR 

cios compreendiam tonalidade, ritmo, melo- 
dia, harmonia, tudo quanto a composição mu- 
sical encerra por mais simples e curta que 
seja ; em todo o caso não se deve daqui de- 
duzir que fossem mal concebidas e mal de- 
senvolvidas as composições musicais. 

De ouvido aprendiam e de memória con- 
servavam, ensinavam e transmitiram os orien- 
tais as mais difíceis e largas composições não 
só de música, mas também de literatura, por 
muitos séculos. 

Cada homem douto era uma biblioteca de 
muitos volumes, cuja doutrina transmitia com 
exactidão, embora por vezes sem conheci- 
mento do valor e nem em muitos casos, quanto 
a literatura, da linguagem que a exprimia. 



Lisboa— Abril de 1906. 



Josefina de Vasconcellos Abreu. 
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Summarío dos capítulos I a X 

Sherlock Holmes^ o tão celebre detécth^e é, segundo o costume, visitcuio pelo doutor Watson, seu 
fiel <iachatesv. Este repara em uma bengala, esquecida ali na véspera por um consulente, e trava-se entre elle e 
Holmes uma discussão acerca da personalidade do individuo. — Levam a melhor, como sempre, as faculdades 
de hermenêutica de Sherlock Holmes e, n'este comenos, comparece o visitante, um medico rural (o doutor 
MortimerJ que vem submetei' ao tão preclaro policia amador um caso deveras mysterioso. — O cão dos Basler- 
villes — caso trágico envolvendo a morte de um dos solarengos da mansão de Baskerville. e a praga que paira 
sobre os representantes de tão nobre familia. — Leitura do manuscrito autografo do successor na victima, e do 
artigo de um jornal mencionando outro caso trágico succedido a um membro mais tecente da mesma famUia, 
heraeiro actual do Solar. — Discutem os três o assunto. — Surpreza. — Declaração sensa^iional do doutor 
JUortimer. — O problema. — Discutem'n'o Holmes, Watson e Mortimer, o consulente.' — As pegadas da victima; 
indicios contradictorios. — Volta d tela a lenda do cÀo fantasma. — Caso cada vez mais intrincado. — Mortimer 
annuncia a existência de um herdeiro, prestes a tomar posse do solar de seus maiores. — A solicitações de Holmes 
promete voltar e apresentar-lhe o novo baroneto. — Holmes pede 24 horas para estudar o caJo. — Volvidas 
24 horas de solidão, vapores de tabaco, e contemplação do lume na lareira^ tem-se orientado no mappa regional 
e esboçado vagamente o seu plano de campanha. — Volta Mortimer acompanhado pelo novo íierdeiro. — Novos 
mistérios : a ckrta de aviso em letras de imprensa. — O sumiço da bota. — O doutor Martimer conta a sua 
historia ao baroneto. — Saem ambos e atrás delles, acto-continuo. Holmes arrastando comsigo Watson. — 
Encontro inesperado. — O espião de trem (o homem das barbas). — Os dois amigos seguem- lhe a pista. — Esforço 
baldado, some-se o espião. — Novo expediente : emissário. — Em cata da pagina do times. — Pesquizas. — A bota 
trocada. — Peripécias. — O barómetro resolve transferir-se para a mansão. — Novas indagações de Sherlock Hol- 
mes. — Telegrammas. — E' interrogado o doutor Martimer com respeito ás circumstancias incidindo com a he- 
rança e ás personagens interessadas na desapparição dos herdeiros. — Beapparece a bota nova. — Some-se a 
outra. — Holmes nega-se a acompanhar a sir Henry e faz-se substituir pelo seu alter ego, doutor Watson. — 
Resposta a telegrammas. — Interrogatório do cocheiro do cab. — Resultado inesperado. — Peripécia faceta: — 
O duplo Sherlock Holmes. — Mais um fio que quebra. — Jornada para a mansão. — Recepção do novo senhor. 

— Os cônjuges Barrymores. — Uns soluços misteriosos. — Watson tenta esclarecer o mistério.' — Interrogatório do 
mordomo. — Resultado infructifero. — Suspeitas. — Governante lúgubre. — Pesquizas. — Encontro imprevisto : 
o naturalista. — Os perigos da charneca. — O sorvedoiro. — Berro misterioso. — Habitações pré -históricas. — 
Surpreza sobre surpreza : a beldade do brejo. — Aviso inesperado. — Aprehensõcs tétricas. — Amores do barê- 
neto. — Visitas aos togares sinistros. — Novo mistério: a sombra nocturna. — A luz accusadora. — Watson sur- 
prehende o baroneto em colloquio amoroso com a irmã do naturalista. — Scenu violenta entre este e sir Hen- 
ry. — Confidencias do baroneto ao seu amigo: discutem ambos a altitude de Staplefon. — Este dá explicações, 
que concorrem a erguer uma pontinha do veu do mysterio. — Watson e o baroneto passam a noite de vélaten- 
tando encontrar a c/iare do enigma das rondais nocturnas do mordomo. — tíarrymore surprendido em fla- 
grante — Telegrapho nocturno : a luz na janella e a luz na charneca. — O mordomo nega-se a dar explica- 
ções. — Intervém a governante, e declarações d^sta: o facinora a monte pela charneca. — Sir Henry e o dou- 
tor saem a dar caça ao presidiário. — Súbita appariçõo. — Corrida desatinada em perseguição do facinora. — 
Nora, surpreza: o' vulto mysterioso surgindo na fraga. — O mordomo ministra explicações importantes quanto 
d morte de sir Charles: a carta reveladora. — As iniciaes do signatário. — Mortimer 'encontra-lhe a solução. 

— Mistress Laura Lyons. a dactylografa de Coombe-Tracey. 



CAPITULO XI 
O homem da fraga 

O extracto do roeu diário intimo constituin- 
do o capitulo anterior trouxe a minha narra- 
tiva até i8 de outubro, data em que tão singu- 



lares acontecimentos principiaram a correr ve- 
lozes p{.ra a sua tremenda conclusão. Os inci- 
dentes dos poucos dias immediatos ficaram-me 
indelevelmente estampados na memoria, e po- 
derei dar conta delles sem ter de appelar para 
Ob apontamentos tomados na occasião. Prin- 
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cipío, pois, do dia conseguinte áquelle em que 
estabeleci dois factos de summa importância, o 
primeiro, que mistress Laura Lyons de Coom- 
be-Tracey tinha escrito a sir Charles Bas- 
kerville, aprazando- lhe uma entrevista, no mes- 
mo sitio e á mesma hora em que elle encon- 
trou a morte ; o outro, que o homem embus- 
cado na charneca se encontraria em qualquer 
das baiúcas de pedra, na encosta de algum 
monte. Dispondo destes dois factos senti que 
mui deficientes devem de ser a minha intelh- 
gencia e a minha coragem se eu não conseguir 
lançar mais alguma luz sobre estes pontos es- 
curos. 

Não encontrei ensejo de contar aobaroneto 
o que eu soubera acerca de mistress Lyons, 
na véspera, á tarde, porque o doutor Morti- 
mer ficou a jogar as cartas com elle até muito 
tarde. Ao almoço, contudo, informei-o do 
meu descobrimento, e perguntei-lhe se teria 
duvida em me acompanhar a Coombe-Tracey. 
A principio manifestou empenho em ir, mas, 
bem ponderado o caso, a ambos pareceu que 
se eu fosse sósinho os resultados podiam ser 
melhores. Quanto mais formal tornássemos a 
visita menos informações poderíamos obter. 
Deixei pois em casa sir Henry, não sem alguns 
remorsos de consciência, e fui tratar da minha 
nova inquirição. 

Assim que cheguei a Coombe-Tracey dei 
ordem ao Perkins para recolher a parelha, e 
tratei de indagar a morada da dama que eu 
vinha com o propósito de interrogar. Não tive 
difficuldade em lhe encontrar os aposentos, 
que eram centraes e bem mobilados. 

Facultou-me accesso uma creada, sem mais 
ceremonias, e quando dei entrada na sala, a 
aludida senhora, que fui encontrar sentada a 
uma máquina Rémington, de escrever, ergueu- 
se de pronto e acolheu me com amável sor- 
riso. Carregou-se-lhe porém o parecer, quando 
viu que eu era um estranho, e voltando a sen- 
tar- se, indagou qual o objecto da minha visita. 

A primeira impressão produzida por mis- 
tress Lyons era a de uma beldade peregri- 
na. Os olhos e o cabello, da mesma côr aças - 
tanhada e as faces, posto que muito sarapin- 
tadas de sardas, animadas por esse primoroso 
viço da morena, esse matiz tão delicado que 
se entrevê no âmago da rosa de toucar. A ad- 
miração, repito, era a impressão primeira. A 
segunda, porém, era de critica. Havia um não 
sei quê de subtilmente incongruo naquelle sem- 
blante, uma tal qual vulgaridade de expressão. 



uns vislumbres de dureza, talvez, no olhar, uma 
certa flacidez nos lábios deslustrando-lhe a 
perfeição. Tudo isto, porém, são reflexões 
posteriores, já se vê. 

Naquelle instante tive apenas consciência de 
que me achava em presença de uma mulher 
formosissima, que me estava perguntando o 
motivo da minha visita. Eu, até ali, não tinha 
avaliado a que ponto era delicada a minha 
missão. 

— Tenho a honra de conhecer o senhor seu 
pae, declarei. 

Foi uma apresentação desastrada, e a dama 
fez-m'o sentir. 

— Nada existe de commum entre mim e meu 
pae, replicou. Não lhe devo coisa nenhuma, e 
os seus amigos não são os meus. Se não fos- 
sem sir Charles Barkerville e outras pessoas 
de bom coração teria morrido de fome sem 
que isso desse cuidado a meu pae. 

— E* a propósito do fallecido sir Charles 
Baskerville que eu vim procurá-la, minha se- 
nhora. 

Assanharam-5e as sardas na cútis da dama. 

— E que poderei eu dizer-lhe a seu respeito, 
indagou, e os dedos a tamborilarem, nervosos, 
nas teclas da máquina de escrever. 

— Se me não engano, conheceu-o? 

Já lhe disse que devo muito á sua bondade. 
Se me acho habilitada a ganhar a minha vida 
devo-o em grande parte ao interesse que lhe 
mereceu a minha triste situação. 

— Correspondia-se com elle ? 

— A dama levantou para mim aquelles seus 
olhos castanhos, coruscantes de irritação. 

- — Onde quer chegar com tanta pergunta ? 
indagou, desabrida. 

— O meu objectivo é evitar a publicidade a 
um escândalo. E* preferível o eu submetê-la a 
um interrogatório á hipótese do caso vir a ser 
do dominio publico. 

Ella, nem palavra e desmaiada a côr do ros- 
to. Até que per fim ergueu a vista, com um 
não sei quê de arrogante e atrevido nos seus 
modos. 

— Pois bem, responder- lhe-ei, declarou. 
Quaes são, pois, essas preguntas ? 

— Se mantinha correspondência com sir 
Charles ? 

— E' certo que lhe escrevi uma ou duas ve- 
zes a agradecer-lhe a sua delicadeza e gene- 
rosidade. 

— Recorda-se da data dessas cartas ? 

— Não, senhor. 
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— Falou-lhe alguma vez ? 

— Falei, uma ou duas, por occasião de elle 
ter vindo a Coombe-Tracey. Era um homem 
reconcentrado em extremo e que evitava a pu- 
blicidade dos seus actos de beneficência. 

—Mas, se é que se viram e cartearam tão pou- 
cas vezes, como podia elle achar-se sciente 
dos seus negócios a ponto de lhe valer, con- 
forme me afirma que o fez? 

Esclareceu-me a duvida com a máxima pron- 
tidão. 

— A minha tristíssima historia era conhecida 
por diversos cavalheiros e colligaram-se para 
me valer. Em um delles, o senhor Stapleton, 
vizinho e intimo amigo de sir Caries Basker- 
ville, encontrei um modelo de bondade, e foi 
por sua intervenção que sir Charles veiu no 
conhecimento das minhas deploráveis circuns- 
tancias. 

Eu já sabia que sir Charles Baskerville ar- 
vorara Stapleton em seu esmoler, em mais de 
um caso, e portanto, a declaração da dama 
tinha o cunho da verdade. 

— Escreveu alguma vez a sir Charles a so- 
licitar-lhe qualquer entrevista ? insisti. 

Mistress Lyons teve novo assomo de ira. 

— Na verdade, senhor, é mais que extraor- 
dinária essa pergunta. 

— Sinto deveras, minha senhora, mas vejo- 
me na necessidade de a repetir. 

— Responder- lhe-ei, pois — por certo que 
não. 

— Nem ainda no próprio dia da morte de 
Sir Charles ? . 

Esmaeceu o instantâneo rubor, e antolha- 
va-se-me agora um rosto de palidez mortal. 
Os resequidos lábios nem podiam sequer re- 
petir a palavra «Não» que eu muito mais pre- 
senti do que ouvi. 

— Vejo não ser fiel a sua memoria, obser- 
vei. — Eu próprio lhe posso citar um trecho 
da sua carta. — Rezava o seguinte : Por tudo 
quanto ha, e como cavalheiro que é, rogo-lhe 
que queime esta carta, e que espere por mim 
ao cancelo, ás dez em ponto. 

Figurou-se-me que havia desmaiado ; entrou 
em si, contudo, mercê de supremo esforço. 

— E' crivei já não existirem cavalheiros ? 
anhelou. 

— Está sendo injusta para com sir Charles. 
Elle queimou a carta, efectivamente, E con- 
tudo, dá-se o caso de ser legivel uma carta, 
ainda depois de ter ardido. Confessa pois que 
a escreveu? 



— Pois bem, escrevi, sim, — clamou, como 
que soltando a própria alma numa torrente de 
palavras. — E' verdade que a escrevi. Por que 
é que o heide negar? Nem vejo motivo para 
me envergonhar de o ter feito. Desejava que 
elle me acudisse. Estava convencida de que 
se eu pudesse ter com elle uma entrevista não 
deixaria de me valer, e portanto, solicitei-lhe 
essa entrevista. 

— Mas por que é que escolheu semelhante 
hora ? 

— Porque apenas fíii inteirada á ultima hora 
de que tencionava retirar-se para Londres no dia 
seguinte e de que a sua demora na capital se- 
ria de meses. E deram-se circunstancias que 
me impediram de comparecer a tempo. 

— Mas por que é que escolheu como ponto 
de reunião o jardim em vez de o visitar na 
própria residência ? 

— Parece-lhe decoroso, então, que uma se- 
nhora vá visitar um. homem solteiro, a seme- 
lhante hora? 

— E que aconteceu quando ali chegou ? 

— Mas se eu não fui. 

— Então, mistress Lyons ! 

— Não fui, juro- lho por tudo quanto ha de 
mais sagrado 1 Não fui. Sobre veiu um qualquer 
obstáculo que me impediu de comparecer. 

— E qual foi esse obstáculo ? 

— E* assunto particular. Não lho posso dizer. 

— Confessa, então, que aprazou uma entre- 
vista a sir Charles, na mesma hora e no mes- , 
mo sitio em que elle encontrou a morte, mas 
nega ter comparecido no sitio aprazado ? 

— Disse- lhe apenas a verdade. 
Perguntei e tornei a perguntar, ella, contu- 
do, não arredou pé d'ali. 

— Mistress Lyons, proferi, erguendo-me em 
seguida a tão prolongada quanto inconcludente 
entrevista, — está assumindo grandissima res- 
ponsabilidade e colocando-se em situação falsa 
quanto possivel não me declarando intregral- 
mente tudo de que é sabedora. Se eu me vir 
obrigado a appelar para a policia verá então a 
que ponto se acha comprometida. Se deveras 
está innocente, por que foi então que a princi- 
pio me declarou haver escrito a sir Charles, 
nessa mesma data ? 

— Porque receava que pudessem tirar dahi 
conclusão falsa, e ver-me envolvida em algum 
escândalo. 

— E por que é que tinha tanto empenho em 
que sir Charles inutilizasse a carta ? 

— Se a leu deve saber o motivo. 
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— Eu não affirmei ter lido a carta, na in- 
tegra. 

— Pois não me citou um trecho da própria 
carta ? 

— Citei apenas o post-scriptum. 

A carta, conforme lhe disse já, foi quei- 
mada, e nem toda ella era legível. Repetir-lhe- 
ei a pergunta : — por que instava tanto com 
sir Charles para que inutili- 
zasse a carta que elle rece- 
beu no dia da sua morte ? 

— E' assunto intimo quanto 
possível. 

— Mais uma razão para 
evitar a publicidade inheren- 
te a uma investigação. 

— Dir-lho-ei, pois. Se é 
que lhe chegariam aos ouvi- 
dos algumas peripécias da 
minha vida, não deixará de 
saber que eífectuei um casa- 
mento imprudentíssimo, e 
que tive razoes para me arre- 
pender. 

— Assim me consta, efte- 
ctivamente. 

— A minha vida tem sido 
uma perseguição constante 
por parte de um marido que 
abomino. Elle tem por si a 
lei, e atribula-me a toda a 
hora a possibilidade de elle 
me poder obrigar a viver em 
sua companhia. Quando es- 
crevi aquella carta a sir Char- 
les estava sciente de que ha- 
via esperanças de recobrar a 
minha liberdade, se pudesse 
fazer face a umas certas des- 
pesas. Era o meu sonho áu- 
reo — paz de espirito, ventu- 
ra, decoro— tudo, finalmente. 
Eu conhecia a generosidade 

de sir Charles, e pensei que ouvindo a ver- 
dade da minha própria boca não deixaria de 
me acudir. 

— Mas visto isso por que é que não foi ? 

— Porque nesse meio tempo recebi auxilio 
de outra fonte. 

— Mas não escreveu então a sir Charles a 
explicar-lhe isso mesmo ? 

— Tê-lo-ia feito se não tivesse lido no jor- 
nal da manhan do dia immediato a notícia da 
sua morte. 

SERÕES N* 25 



A historia que ella contava era de absoluta 
coherencia, e o conjunto das minhas pergun- 
tas não conseguiu abalá-la. Eu só a poderia 
contestar descobrindo se com eífeito ella teria 
movido acção de divorcio contra o marido, 
em época incidindo pouco mais ou menos com 
a da tragedia. 

Não era provável o ella atrever-se a decla- 




Frankland assestou-lhe o olho e emiuiu um grito, de contente. 



rar que não tinha ido a Baskerville, tendo ido 
ali effec ti vãmente, pois que se com eífeito 
houvesse dado semelhante passo, ter-se-ia 
metido num trem, e o vehiculo só poderia es- 
tar de volta a Coombe-Tracey pela volta 
da madrugada. 

Semelhante excursão não poderia ter-se con- 
servado secreta. — O que era pois mais prová- 
vel era o ella ter dito a verdade, em parte, 
pelo menos. Vim-me embora dali descorçoado 
e desanimado de todo. Por mais->de umawez 
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tinha ido esbarrar contra essa grossa parede a 
tolher-me toda e qualquer senda por onde 
cu tentava alcançar o objecto da minha missão. 
E não obstante, quanto mais eu evocava o 
semblante daquella mulher e os seus modos 
mais agudamente sentia que me encobriam o 
que quer que fosse. Por que era que ella tinha 
empalidecido a tal ponto? Por que teria comba- 
tido palmo a palmo as minhas conclusões até 
se ver obrigada a admiti-las ? Por que motivo 
se conservou tão calada por occasião da tra- 
gedia? A explicação de tudo isto não podia 
com certeza ser tão innocente como ella me 
queria inculcar. Momentaneamente, não me era 
(lado proseguir naquella direcção, e tinha que 
nppelar para outra chave do negocio que tinha 
que ser procurada entre as baiúcas de pedra 
da charneca. 

E representava isso direcção vaga a mais 
não poder ser. Confirmei-me nessa persuasão 
ao voltar para casa, de carro, e ao notar como 
raonte atrás de monte apresentava vestígios 
daquelle povo de outras eras. 

A indicação de Barrymore fora única e ex- 
clusivamente que o adventicio se acoutava em 
um daquelles pardieiros abandonados, e exis- 
tem centos e centos delles espalhados pela 
charneca^ quer em sentido longitudinal quer 
transversal. Eu porém tinha por guia a minha 
experiência, desde que esta me havia mos- 
trado o próprio individuo de pé no cocoruto 
da Fraga -Negra. A fraga tinha que ser pois o 
centro das minhas pesquizas. Dali devia eu 
explorar a cada cardenho da charneca até to- 
par com o verdadeiro. 

Se acaso aquelle homem esuvesse là dentro, 
sacar-lhe-ia da própria boca, de revolver apon- 
tado, se tanto fosse preciso, quem era e por 
que motivo me tinha andado a espiar os passos 
durante tanto tempo. Podia haver-se-nos es- 
gueirado là naquelle labirinto de Regent-Street, 
mas dar-lhe-ia agua pela barba consegui-lo na- 
quelle ermo da charneca. Por outro lado, 
admitido o caso de que eu viesse a dar com a 
choça^ e ali se não achasse o inquilino, tinha 
cu que ficar ali, por mais prolongada que 
fosse a vigilia, até que elle regressasse. Holmes 
linha-lhe perdido o trilho em Londres. E re- 
presentaria para mim um triunfo, na verdade, 
se eu pudesse desencantá-lo depois de malo- 
gradas as tentativas do meu mestre. 

A sorte havia-nos sido adversa uma e outra 
vez durante este inquérito, agora, finalmente, 
vinha em meu auxilio. E o mensageiro da sorte 



propicia era nem mais nem menos do que o 
senhor Frankland, campando, com as suas 
suissas grisalhas e o rubro carão, fora do por- 
tão do seu jardim, que abria para a estrada 
por onde eu vinha seguindo. 

— Bom dia, doutor Watson, exclamou, muito 
risonho; vamos, é dar folga á parelha; trate 
de se apear, de vir beber um copo de vinho á 
minha saúde e de me dar os parabéns. 

Eu estava longe de o ver com bons olhos 
depois do que tinha ouvido acerca do seu 
modo de proceder para com a filha, mas an- 
cioso por recambiar para casa o Perkins e a 
carrióla, e offerecia-se-me ensejo. Apeei e man- 
dei recado a sir Henry, participando -lhe que 
iria por ali fora de passeio e que não faltaria 
á hora de jantar. Acompanhei pois Frankland 
e sentámo-nos á mesa. 

■— Amanheceu hoje para mim um grande dia, 
meu amigo — um dos taes dias que eu aponto 
a letra vermelha, clamou entre girandolas de 
gargalhadas. Alcancei um duplo êxito. Hei de 
ensinar a esta gente por aqui que a lei é a lei 
e que existe aqui um homem que não tem 
medo de a invocar. Estabeleci um direito de 
transito através do centro do parque daquelle 
caturra do Middleton, a cortar pelo meio, 
exactamente, a umas cem jardas da porta prin- 
cipal. Que me diz a isto, amigo? 

Havemos de ensinar a estes trunfos que não 
podem calcar a pés os direitos da mediania ! 
Sucia de tratantes! E vedei aquella devêza 
onde essa malta do Fernwood costumava ir 
fazer piqueniques. Aquella cambada, acho eu, 
cuida que não existem direitos de propriedade, 
e que podem ir fazer arraial seja para onde 
for e deixar esterqueira de papelada e garra- 
fas vazias por toda a parte. Ambas resolvidas, 
as questões, e ambas a meu favor. 

Ainda não tive tamanho alegrão, desde o dia 
em que fiz pregar a multa a sir John Morland, 
por ter andado a dar tiros na sua própria cou- 
tada. 

— Mas por que artes conseguiu semelhante 
coisa ? 

— Passe a vista pelo livro de assentos, meu 
amigo — Vale a pena lê-lo, digo-ih*o eu. — 
Frankland contra Morland, juizo correccional. 
Custou-me a brincadeira dusentas libras, mas 
apanhei sentença a favor. 

— E aproveitou alguma coisa com isso? 

— Coisa nenhuma, amigo, coisa nenhuma. 
E muito me ufano em declarar que se o fiz 
foi despido de interesse. Pròp^çi<)^éramente 
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movido por sentimentos de dever cívico. Te- 
nho a certeza, por exemplo, de que a camarí- 
lha de Femworthy nío deixará de me queimar 
em efígie esta noite. Que eu, a ultima vez que 
m'o fizeram, intimei a policia a que pusesse 
cobro a tão indecorosas exhibições. A policia 
rural está num estado escandaloso, amigo, e 
não me dispensou a protecção a 
que tenho direito. O caso Fran- 
kland contra a Coroa ha de des- 
pertar a atenção do publico, não 
tenha duvida. Declarei- lhes que 
ainda se haviam de arrepender 
do modo porque me trataram, e 
os factos vieram justificar as mi- 
nhas palavras. 

— Como assim ? perguntei. 
Assumiu expressão prognosti- 
ca o nosso caturra. 

— Não, que eu, se quisesse, 
podia dizer-lhes aquillo que elles 
estão morrendo por saber; mas 
coisa nenhuma deste mundo será 
capaz de me obrigar a ajudar se- 
melhante cáfila, seja no que fôr! 

Eu, a dar tratos ao miolo a 
ver se topava com um pretexto 
para me esquivar á garrulice da- 
quelle caturra, agora, contudo, 
estava desejando ouvir mais. Ti- 
nha suficiente experiência do es- 
pirito de contradicção do velho 
pecador e intendi, pois, que o 
manifestar- lhe interesse repre- 
sentaria o meio mais seguro de 
impor nm dique ás suas confi- 
dencias. 

— Algum caso de rapina, natu- 
ralmente ? 

— Isso, sim ! meu amigo, é ne- 
gocio de maior importância 1 E se 
eu lhe disser que se refere ao tal 

facinora que anda escondido lá pela charneca ? 
Estremeci — Que me diz! Pois sabe lhe do 
coió? acudi de chofre. 

— O esconderijo não lh*o poderei apontar 
com exactidão, mas tenho a certeza de poder 
ajudar a policia a deitar-lhe a unha. Pois nem 
sequer lhe occorreu ainda que o meio de ha- 
ver ás mãos o sujeito é desencantar a fonte 
donde elle recebe o sustento, e seguir-lhe o 
rastro ? 

Elle, aqui entre nós, não andaria muito longe 
da verdade, infelizmente — Não ha duvida, 



repliquei; mas como é que soube que elle 
paira algures lá pela charneca? 

— Sei-o por ter visto com os meus próprios 
olhos o mensajeiro que lhe leva mantimentos. 

Sobresaltei-me lembrando-me de Barrymore. 
Era caso serio o estar nas mãos daquelle en- 
tremetido daquelle caturra atrabiliário. A sua 




£ uma sombra projectada através da abertura 

observação subsequente, porém, tirou-me um 
peso de cima das costas. 

— Não esperava talvez ouvir que os manti- 
mentos lhe são levados por um pequeno. Ve- 
jo-o todos os dias por o meu telescópio, lá 
do telhado. Palmilha o mesmo carreiro, á 
mesma hora, e com que destino, a não ser 
para ir ter com o facinora? 

Já era estar com sorte ! E não obstante, re- 
primi toda e qualquer manifestação de inte- 
resse. Um pequeno ! Barrymore tinha decla- 
rado que o nosso incógnito eij^ufp rido por 
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um rapaz. E fora com o rastro deste, e não 
com o do presidiário, que havia tropeçado 
Frankland. Se eu pudesse sacar-lhe quanto 
sabia, poupar-me-ia assim a uma demorada e 
fadigosa caçada. Mas a incredulidade e a indif- 
ferença eram manifestamente as duas cartas 
mais valentes de que eu dispunha. 

— Estou em dizer que será antes algum fi- 
lho desses pastores da charneca que vae levar 
o jantar ao pae. 

O menor vislumbre de opposiçSo fazia es- 
pilrar chispas áquelle velho autócrata. Cravou 
me uns olhos incanzínados, e as suissas pígar- 
ças eriçadas que nem as barbas dum gato as- 
sanhado. 

— Parece-lhe?l vociferou, apontando para 
a vastidão da charneca. Vê aquella fraga negra 
espetada, além ? Muito bem ! e vê agora aquelle 
oiteiro, mais para lá, coberto de urzes ? E' a 
parte mais pedregosa em toda a charneca. 
Acha que é sitio onde qualquer pastor paire 
com o rebanho? A sua sugestão, meu caro 
senhor, toca as raias do absurdo. 

Impugnei, com mansidão, haver falado sem 
estar cabalmente senhor dos factos. Agradou- 
Ihe a minha submissão e levou-o a ampliar as 
confidencias. 

— Meu amigo, tenha a certeza de que dis- 
ponho de bases seguras quando emito uma 
opinião. Tenho-me farto de ver o rapaz e mais 
o frete. Todos os dias, e ha dias até em que 
vae lá duas vezes . . . Mas, espere ahi, doutor 
Watson. Enganar me-á a vista ou andará um 
vulto a mexer-se, além, pela encosta daquelle 
monte ? 

Effectivamente, a distancia de varias milhas 
consegui distinguir perceptivelmente um pon- 
tinho escuro sobresaindo ao fundo verde es- 
curo e cinzento. 

— Venha d'ahi, avie-se ! clamou Frankland, 
investindo com a escada. Verificará com seus 
próprios olhos, a ver se se convence. 

O telescópio, instrumento formidável mon- 
tado sobre um tripé, campava acima do forro 
de chumbo do eirado. Frankland assestou -lhe 
o olho e emitiu um grito, de contente. 

— Depressa, doutor Watson, depressa, não 
vá elle transpor o monte. 

Elle lá ia, certamente, um fedelho, com um 
embrulho ao hombro, a trepar, vagaroso, pelo 
monte. 

Quando alcançou a crista, lobriguei-lhe o 
vulto andrajoso, tosco, recortado por instan- 
tes d'encontro ao acerado azul do ceu. Olhou 



em redor, com uns modos cautos e furtivos, 
como quem teme que o sigam. Depois, sumiu- 
se por detrás do monte. 

— Então ! Eu não lh'o dizia? 

— Tem razão, o tal rapaz, pelos geitos que 
lhe vi, vae em desempenho de qualquer mis- 
são secreta. 

E o que será esse destino até um policia ru- 
ral é capaz de o deslindar. Mas da minha boca 
nunca elles hãode ouvir uma palavra, e conto 
que respeitará o segredo, doutor Watson, 
egualmente. Nem pio ! Intendeu ? 

— Não tenha receio. 

— Trataram me infamemente ! Quando vie- 
rem a publico os factos daquelle caso Fran- 
kland contra a Coroa, ouso crer que um ar- 
ranco de indignação percorrerá todo o país, 
de lés-a-lés. Não ajudaria a policia por coisa 
nenhuma deste mundo. Tanto se lhes dá que 
fosse a minha efígie como eu em carne e osso 
o que aquelles patifes queimaram, espetado 
numa estaca. 

Quer-se ir embora ! E* o que faltava ! Pri- 
meiro hade ajudar-me a despejar esta garrafa 
em honra de tão excelso dia 1 

Resisti porém ás suas instancias e consegui 
dissuadi-lo do annunciado intento de me acom 
panhar até casa. 

Segui pela estrada emquanto calculei que 
me não teria perdido de vista, e depois, cortei 
através da charneca e encaminhei os passos 
para o cerro pedregoso por detrás do qual se 
sumira o garoto. Tudo operava em meu favor 
e jurei que não seria por falta de energia ou 
de perseverança se acaso eu perdesse o ense- 
jo, que a fortuna me atravessava no caminho. 

O sol ia já descendo quando alcancei a cu- 
meada do monte, e os desladeiros subjacentes 
tintos de um verde áureo, a uma banda, e da 
outra envoltos em sombra pardacenta. Logo 
acima da linha do horizonte, lá ao longe, pai- 
raiva uma nebrina, por entre a qual rompiam 
os vultos fantásticos dos penhascos de Belliver 
e de Vixen Tor. Nem o mínimo som, nem si 
nal de vida, sequer, por toda a vasta expan 
são. Uma ave, de bom tamanho, gaivota ou 
alcatraz, a adejar, lá muito alto, no azul do fir- 
mamento. Ella e eu dir-se-ia sermos os úni- 
cos entes vivos entre a immensa cúpula celeste 
e o deserto subjacente. 

O aduiito daquella scena, o sentimento da 
solidão, o mistério e a urgência da minha ta- 
refa tudo junto como que me regelava o co- 
ração. A respeito de rapaz,>«em vestigios, se- 
Digitized by VjO 



A LENDA DO CANZARRAO 



53 



quer. Lá em baixo, contudo, na quebrada en- 
tre uns montes deparou-se-me um circulo de 
antigos tegurios de pedra, e em meio destes 
um conservando sufficiente porção de telhado 
para offerecer protecção contra as intempé- 
ries. Assim que lhe pus os olhos senti um ba • 
que no coração. Devia de ser a lura que ser- 
via de coió ao incógnito. Até que por fim es- 
taquei no limiar do latibulo da 
fera, — e com o seu segredo ao 
meu alcance. 

Ao aproximar-me da choça, 
andando com a mesma cautela 
com que andaria o Stapletcn 
quando, brandindo a rede, se 
acercava pé ante pé do poiso de 
uma borboleta, tratei de verifi- 
car se o sitio havia, ou não, sido 
utilizado como habitação. Um 
carreirinho meio apagado por 
entre os penedos conduzia á di- 
lapidada abertura fazendo as ve- 
zes de porta. Lá dentro lobrego 
silencio. O incógnito era possí- 
vel achar-se ali, á espreita, ou 
andaria a esmo pelo brejo. Late- 
javam-me os nervos com o so- 
bresalto da aventura. Atirei fora 
o cigarro, finquei a mão na co- 
ronha do revolver e, arremeten- 
do veloz com a porta, olhei para 
dentro. Estava ermo o tegurio. 
E todavia, abundavam vestí- 
gios de como me não havia en- 
ganado o faro. 

Era aqui, com certeza, que 
habitava o homem. Uns cober- 
tores enrolados num impermeá- 
vel jaziam para ali sobre a pró- 
pria lage que em tempos servira 
de cama ao homem néolithico. 
As cinzas dum borralho amon- 
toadas numa grelha, tosca. Ao 
pé desta, vários utensílios culinários e um bal- 
de meio de agua. Uma aglomeração de latas 
vazias atestava que o recinto havia sido oc- 
cupado durante algum tempo, e á proporção 
que os olhos se me foram afazendo á luz morti- 
ça, vi um cantil e meia garrafa de aguardente 
enfurnados a um canto. 

A meio do cardenho uma lage preenchendo 
as vezes de mesa, e sobre esta o que quer que 
fosse embrulhado num panno, — o mesmo, sem 
duvida, que eu tinha visto pelo telescópio ao 



hombro do rapaz. Continha um pão, uma lata 
com língua de conserva, e duas com pecegos 

Quando os tornei a depor, em seguida n 
breve exame, o coração deu-me um pulo ao 
ver que debaixo se achava uma folha de pa- 
pel com letras. 

Peguei-lhe, e eis o que li, rabiscado á pres- 
sa, a lápis : 




E para ahi estava elle, sentado cá fora, n'uma pedra. 

«O doutor Watson foi a Coombe-Tracey.» 
Fiquei- me para ali, um minuto, de papel na 
mão, a escogitar a significação daquella breve 
mensagem. Era a mim e não a sir Henry que 
andava espreitando aquelle ente misterioso. 
Não fora elle próprio que me seguira os pas- 
sos, tinha-me lançado á trela um agente — o 
rapaz, talvez — e era isto o seu relatório. Era 
provável que quantos passos eu tivesse dado 
na charneca houvessem sido observados e re- 
latados. E sempre aquella continua obsessão 
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de uma força invisível, de uma rede íina e cer- 
rada em torno de nossas pessoas, tendida com 
delicadeza e habilidade infinita, a involver-nos 
com mão tão leve que apenas chegado o ins- 
tante supremo verificávamos o acharmo-nos 
effectivamente entralhadosjias malhas. 

Existindo um relatório podiam muito bem 
existir outros, e pus-me a esquadrinhar os can- 
tos ao cardênho, a vêr se os encontrava. Nem 
o minimo vestigio sequer de semelhante coisa, 
nem tão pouco fui capaz de topar com indício 
algum que pudesse orientar-me com respeito 
ao caracter ou ás intenções do individuo que 
vivia em logradoiro tão singular, salvo que de- 
via ser homem de hábitos espartanos, e a quem 
pouco importariam as commodidades da vida. 
Ao iembrar-me das chuvas torrenciaes e con- 
siderando o telhado desmantelado comprendi 
a que ponto seria firme e arreigado o propó- 
sito que o mantivera em tão inhóspito para- 
deiro. Seria um inimigo implacável ou seria o 
nosso anjo da guarda ? Jurei não arredar 
pé dali emquanto lhe não pusesse a vista em 
cima. 

Lá fora o sol ia baixo e o poente, abrasado 
de oiro e escarlate. Reflectia-se em rubras 
manchas, lá ao longe, nas poças que marche- 
tavam o mamei grande de Grimpen. E lá es- 
tavam as duas torres da mansão de Baskerville, 
e mais para além, um penacho de fumo a mar- 
car a aldeola de Grimpen. Entre uma e outra, 
por detrás do monte, a casa dos Stapletons. 
Tudo aquillo suave, ameno e tranquillo na 
doirada luz da tarde, e eu, contudo, ao con- 
templá-lo, não participava da paz da Natureza, 
a tremer ante a indecisão e o terror daquella 
entrevista que cada minuto ia tornando mais 
próxima. Com os nervos em vibração cons- 
tante, mas com firme propósito, sentei-me para 
ali, na lobrega escuridão daquelle tegurio, som- 
brio e paciente aguardando a vinda do inqui- 
lino. 

Até que por fim lhe senti os passos. Lá ao 
longe o agudo ringír de uma bota topando 
numa pedra. Outra e outra vez ainda, e sem- 
pre de mais perto. Encolhi-me no mais escuro 
recanto e aperrei a pistola na algibeira, resol- 
vido a não dar sinal de mim emquanto não 
tivesse ensejo de verificar a presença do adven- 
tício. Mediou longa pausa, manifestando-me 
que havia parado. Depois, outra vez as pas- 
sadas a aproximarem-se e uma sombra proje- 
ctada através da abertura do cardênho. 

— Linda tarde, meu caro Watson — emitiu 



uma voz bem conhecida. Quer- me parecer que 
estarás mais commodamente cá fora do que 
lá dentro. 

CAPITULO XII 
A morte na charneca 

Fiquei por instantes sem fôlego, sem poder 
dar credito aos próprios ouvidos. Depois, fui 
recuperando a pouco e pouco os sentidos e a 
voz, ao passo que a minha alma se sentia, por 
assim dizer, aliviada do peso esmagador de se- 
melhante responsabilidade. Aquella voz gélida* 
irónica, incisiva só podia pertencer a um 
homem único neste mundo. 

— Holmes ! clamei — Holmes ! 

— Vê se saes dahi para fora — e faze favor 
de ter cautela com esse revolver. 

Agachei-me, transpus a tosca padieira da 
porta, e para ali estava elie sentado cá fora 
numa pedra, com aquelles olhinhos pardos, lo- 
grativos, a bailarem, fitos no meu assarapan- 
lado semblante. Estava magro e definhado, 
vivo e esperto, contudo, bronzeado pelo sol 
e crestado do vento o rosto sagaz. Com aquella 
sua andaina de cheviote e aquelle chapéu de 
panno parecia um excursionista qualquer an- 
dando a flaino pela charneca, e havia conse- 
guido, mercê daquelle amor felino do aceio 
pessoal, que éra uma das suas carateristicas, 
conservar tão lisa a barba e a roupa branca tão 
imaculada como se estivera em Baker -Street. 

— Não me recordo da presença seja de quem 
fôr me ter dado tamanho alegrão, em toda a 
minha vida, clamei, ao apertar- lhe a mão com 
gana. 

— Ou tamanho assombro, hein ? 

— Confesso que estava longe de. . . 

— A surpreza foi a meias, não sei se t'o di- 
ga. Estava longe de suppôr que tivesses desen- 
cantado o meu retiro eventual, e muito me- 
nos que estivesses lá dentro, até que me achei 
a uns vinte passos da porta. 

— As minhas pegadas, naturalmente ? 

— Qual! Watson; palpita-me que seria in- 
capaz de identificar as tuas pegadas entre as 
pegadas de toda a gente deste mundo. Se tens 
empenho em me enganar trata de mudar de 
estanco; pois toda a vez que eu encontre uma 
ponta de cigarro com o carimbo de Bradley, 
Oxford Street, ficarei sciente de que se acha 
na vizinhança o meu amigo Watson. Podes 
vê-la, acolá, a um lado do carreiro. Atiraste-la 
fora, sem duvida, naquelle infante supremo 
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em que investiste com a porta da solitária ca- 
sinhóla. 

— Sem tirar nem pôr. 

— Logo vi — e conhecedor da tua admirá- 
vel tenacidade, convenci-me de que estarias 
de embuscada, com uma arma ao alcance da 
mão, á espera de que regressasse o inquilino. 
Com que então estavas na fé, effectivamente, 
de que eu era o criminoso? 

— Ignorava quem fosse, mas estava determi- 
nado a sabê-lo. 

— Óptimo, Watson, mas como foi que deste 
pela^ minha presença? Viste-me, talvez, naquel- 
la noite da montaria ao presidiário, quando eu 
tive a imprudência de consentir á lua o surgir- 
me por detrás das costas. 

— Tal qual, foi então que eu te vi. 

— E, já se vê, esquadrinhaste a quanto case- 
bre ha por essa charneca até que vieste dar a 
este? 

— Isso não, foi visto o teu rapaz, e por esse 
acto fiquei dispondo de um indicio. 

— Aquelle caturra do telescópio, sem duvi- 
da ? Fiquei a scismar o que seria aquillo, quando 
vi o clarão a fuzilar das lentes. 

Ergueu-se e espreitou para dentro do case- 
bre. 

— Ha, ha ! o Cartwright, pelo que vejo, trouxe 
reforço de mantimentos. Que vem a ser este 
papel ? Com que, então, estiveste em Coombe- 
Tracey, não é verdade ? 

— Estive. 

— De visita a mistress Laura Lyons ? 

— Exactamente. 

— Passo acertado ! As nossas pesquizas tem 
seguido linhas parallelas, e, quando houvermos 
conjugado os resultados, espero que entrare- 
mos num quasi cabal conhecimento do as- 
sunto. 

— Oxalá, e alegra-me de todo o coração 
ver- te aqui, pois declaro- te, que a responsabi- 
lidade e o mistério iam sendo pesados demais 
para os meus nervos. Mas por que artes do de- 
mónio vieste tu aqui ter, e que tens feito ? E 
eu a suppor-te lá em Baker-Street a matutar 
naquelle caso de extorsão- fraudulenta. 

— Era isso exactamente que eu queria que 
suppusesses. 

— Serves- te, pois, de mim, e não te mereço 
confiança \ clamei, um tanto estomagado. Muito 
mais suppuha haver merecido da tua parte, 
Holmes. 

— Meu caro amigo, tens sido para mim um 
auxiliar impagável, nestes como em outros mui- 



tos casos, e rogo-te que me perdoes este sup- 
posto logro. 

Em boa verdade, foi em parte por tua causa 
que procedi deste modo, e o facto de eu ava- 
liar o perigo que te ameaçava eis o que me in- 
duziu a abalar por ahi fora afim de examinar 
o negocio com meus próprios olhos. Se eu te- 
nho estado comtigo e com sir Henry é evi 
dente que o meu ponto de vista haveria sido 
idêntico ao teu, e a minha presença teria ser- 
vido de aviso aos nossos formidáveis conten- 
dores para se acautelarem. Dadas as circuns- 
tancias, vi-me habilitado a orientar- me, como 
aliás o não poderia ter conseguido se estivem 
hospedado na mansão, e deste modo fico sendo 
um factor ignorado no negocio, pronto a con- 
correr com o meu préstimo no momento cri- 
tico. 

— Mas por que é que me conservaste nas 
trevas ? 

— O inteirar-te não nos podia ter auxiliado, 
e éra possivel resultar dahi o darem pela mi- 
nha presença. 

Não deixarias de desejar transmitir-me o que 
quer que fosse, ou, com a tua bondade, haver- 
me-ias trazido um que outro objecto para mi- 
nha commodidade, e correr um risco tão escu - 
sado representaria a ruina. Trouxe comigo o 
Cartwright — estarás lembrado daquelle garo- 
tête do Escritório de expedições — e tem pro- 
vido ás minhas singelissimas necessidades : uni 
pão e um colarinho lavado. De que mais pre 
cisará um homem ? Tem-me proporcionado 
um bom par de olhos de sobresalente por cima 
de um par de pés, e ambos tem sido de valor 
incalculável. 

— Visto isso os meus relatórios representam 
desperdício de papel ! 

Tremia-me a voz ao lembrar-me do traba- 
lho e da ufania com que eu os havia compi- 
lado. 

Holmes sacou da algibeira um rolo de pa- 
peis. 

— Aqui estão os teus relatórios, meu caro 
amigo, e alinhavados a primor, sou eu que t'o 
digo : Dispus optimamente as coisas e o seu 
andamento sofrerá apenas a demora de um dia. 
Aceita os meus parabéns pelo zelo eintelligen- 
cia de que deste provas em caso de tamanha 
dificuldade. 

Eu estava ainda um tanto arreliado com a 
decepção recente, a intimativa dos louvores de 
Holmes varreu-me pois do espirito semelhante 
impressão. No intimo, sentia que elle tinha ra- 

Digitized by VjOOÇIC 



56 



A LENDA DO CANZARRAO 



zão no que afirmava, e para os nossos fins era 
muito melhor o elle ter comparecido na char- 
neca. 

— Ora ainda bem, exclamou, vendo desanu- 
vear-se-me o parecer. E agora, expõe-me para 
iihi os resultados da tua visita a mistress Laura 
Lyons — não me foi difícil advinhar que terias 
ido ali com o fito de procurá-la, pois me acho 
já informado de que é a única pessoa em Coom- 
be-Tracey que poderá prestar serviços neste 
negocio. E de facto, se tu lá não tivesses ido 
hoje, é mais que provável que eu próprio lá 
fosse, amanhan. 

Tinha-se posto o sol e o crepúsculo princi- 
piava a invadir a charneca. A aragem refres- 
cara, e recolhêmo-nos ao cardénho em pro- 
cura de calor. Ali, sentados ambos no lusque- 
fusque^ contei a Holmes a conversa que tivera 
com a dama. A tal ponto se interessou que 
tive que lhe repetir alguns trechos para o con- 
tentar. 

— É importantissimo tudo isso, declarou, con- 
cluida a minha narrativa. Encontram, cartêam- 
se, existe entre ambos connivencia absoluta. 
Ora isso põe em nossas mãos uma arma po- 
tentissima. Pudesse eu servir-me delia para 
alhear a esposa. 

— A esposa ? 

— Estou-te dando umas informaçõezinhas 
em paga das que me deste. A dama que por 
aqui tem usado o titulo de miss Stapleton é 
na realidade sua mulher. 

— Que me dizes, Holmes ! Tens a certeza 
disso que afirmas? Como consentiu elle então 
a sir Henry o deixar-se apaixonar por ella ? 

— O facto de sir Henry se apaixonar só po- 
dia redundar em prejuizo de sir Henry. Teve 
o máximo cuidado em evitar que este lhe 
manifestasse verbalmente o seu afecto, con- 
forme não deixarias de observar. Digo e 
repito, a creatura é mulher delle e não ir- 
man. 

— Mas qual será o escopo de tão artificioso 
ludibrio ? 

— O elle haver previsto que a creatura lhe 
podia ser muito mais prestadia com o caracter 
de mulher independente. 

O conjunto das minhas aprehensões instin- 
ctivas, das minhas vagas suspeitas de súbito 
assumiu forma concentrando-se na pessoa do 
naturalista. Naquelle homem incolor, impas- 
sível, com aquelle chapéu de palha e a rede 
das borboletas, afigurou-se-me ver uma qual- 
quer terrivel entidade — uma creatura de pa- 



ciência e perversidade infinitas, com um rosto 
sorridente e o coração de um assassino. 

— O nosso inimigo, é elle, então ! Foi elle 
quem nos seguiu as pisadas em Londres ? 

— É assim que eu decifro a charada. 

— E o aviso — deve de ser delia! 

A sombra de uma qualquer monstruosa 
vilania, meio-vista, meio-adívinhada, vislum- 
brou -me através da escuridão que durante 
tanto tempo me involvera. 

— Mas tens a certeza do que afirmas, Hol- 
mes? Por que artes vieste a saber que a crea- 
tura é mulher delle ? 

— Pelo facto delle se ter descuidado a ponto 
de te impingir um trecho autentico de auto- 
biografia, logo desde a primeira occasião em 
que se encontrou comtigo, e persuado- me de 
que por mais de uma vez se terá arrependido. 
Elle em tempos teve um collegio, lá para o 
Norte dlnglaterra. Ora, se haverá entidade 
fácil de identificar é a de qualquer director de 
collegio, com certeza. Abundam agencias es- 
colares mediante cujo auxilio é fácil topar com 
qualquer individuo que haja exercido a dita 
profissão. Meia dúzia de investigações informa- 
ram-me de haver dado em droga um collegio 
em atrocíssimas circunstancias, e de que o 
individuo á frente do mesmo — era diferente 
o nome — havia desapparecido e mais a mu- 
lher. Eram concordes os sináes de ambos. 
Quando vim no conhecimento de que o ho- 
mem era dedicado á entomologia pareceu-me 
cabal a identificação. 

lam-se dissipando as trevas, e contudo, 
muita coisa jazia ainda escondida na sombra. 

— Se a creatura é effectivamente sua mu- 
lher, donde surdiu pois esta tal Laura Lyons ? 
indaguei. 

— Ahi tens um dos pontos sobre os quaes 
as tuas próprias pesquízas vieram lançar luz. 
A tua entrevista com a dama aclarou im- 
mensamente a situação: Eu ignorava a circuns- 
tancia do projectado divorcio entre ella e o 
marido. Em tal caso, considerado o Stapleton 
como homem solteiro, a outra sem duvida es- 
taria contando vir a ser sua mulher. 

— E quando se desenganar ? 

— Quando tal succeder, poder-nos-á ser 
prestavel. O nosso primeiro passo deverá ser 
o irmos ter com ella, — ambos — amanhan. 
Mas não te parece, Watson, haveres estado, 
durante demasiado tempo, afastado do teu en- 
cargo ? O teu posto era na mansão de Basker- 



ville. 
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Os derradeiros laivos vermelhos haviam-se 
apagado, além, para o lado do poente e a noite 
tomado posse da charneca. Um cardume de 
estrelas scintilavam num céu de cor violácea. 

— Concluindo com uma pergunta, Holmes, 
emiti, pondo- me de pé. — Escusado será dizer 
que entre mim e a tua pessoa, segredos é coisa 
supérflua. Qual é a significação de tudo isto ? 
Que quererá elle? 

A voz de Holmes baixou de tom no acto de 
esponder : 

— O assassinio, Watson, — o assassinio re- 
quintado, de animo- frio, e com premeditaçao. 
Não me peças pormenores, a minha rede vae- 
se cerrando sobre a pessoa delle, tal qual a sua 
sobre a pessoa de sir Henry, e graças ao teu 
auxilio tenho-o já quasi que á mercê. Um pe- 
rigo único poderá vir a ameaçar-nos. É o elle 
poder vibrar o golpe antes de nos acharmos 
prontos a fazê-lo. Com mais um dia, — dois, 
quando muito — e terei resolvido o meu pro- 
blema, mas até lá vigia o teu pupilo como 
qualquer mãe extremosa poderá'vigiar um fi- 
lho infermo. A tua missão, hoje, justificou-se, 
e contudo, estou em dizer que antes quereria 
que te não houvesses arredado de ao pé delle. 
— Escuta ! 

Um berro tremebundo — um brado prolon- 
gado de horror e angustia rompeu de entre o 
silencio do brejo. Aquelle grito pávido conge- 
lou -me o sangue nas veias. 

— Meus Deus ! — anhelei — Que seria aquillo? 

Holmes puséra-se a pé, de um pulo, e lo- 
briguei-lhe o vulto escuro, athlético, á porta 
do cardênho, debruçado, projectante a cabe- 
ça, perfurando com a vista a escuridão. 

— Chiton ! socinou. — Chiton ! 

O grito fora estridulo quanto vehemente, 
mas tinha estrugido desde algures, lá muito 
longe, na umbrea planicie. Agora, porém, es- 
trondeava-nos aos ouvidos, mais próximo, 
mais rijo, mais alRicto, do que dantes. 

— Onde será ? segredou Holmes : e eu pelo 
tremulo da voz percebi que elle, o homem de 
aço, se achava abalado até ao âmago. Onde 
será, Watson ? 

— Para ali, presumo. E apontei para a es- 
curidão. 

— Para ali, não, para acolá 1 

Outra vez o grito de afflicção varrendo a tra- 
vés do silencio da noite, cada vez mais de rijo 
e mais perto. E de mistura com elle um novo 
som, um susurro, profundo, rosnado, musical 
e ameaçador, todavia, subindo e baixando, in- 



tercadente, tal qual o marulhar constante do 
oceano. 

— O cão ! exclamou Holmes. Vem dahi, Wa- 
tson, vem ! Santo Deus ! . se já chegaremos 
tarde ! 

Despediu veloz a correr pela charneca em 
fora, e eu a seguir atrás delle. Agora, contu- 
do, de algures, por entre aquelle chão acci- 
dentado immediatamente em frente de nós 
veiu ferir-nos o ouvido um derradeiro clamor 
de desespero, e acto-continuo, um baque, pe- 
sado e soturno. Estacámos de ouvido á escu- 
ta. Não quebrava o lobrego silencio daquella 
noite calma o mínimo som. 

Vi Holmes dar uma palmada na testa como 
homem inteiramente fora de si. Batia o pé no 
chão com força. 

— Logrou-nos, Watson. Chegámos tarde. 

— Não digas tal, não pode ser ! 

— Que destempero não foi o havê-lo pou- 
pado ! E tu, Watson, vê-lá o que resultou de 
teres desamparado o ente confiado á tua vigi- 
lância ! Mas, em nome de Deus ! se acaso se 
justifica o meu receio, heide vingá-lo ! 

Deitámos a correr, como cegos, através da 
escuridão, a tropeçar nos penedos, rompendo 
caminho por entre os moitedos de urzes, a ar- 
far, galgando encostas e investindo de roldão 
por desladeiros, aproando sempre na direcção 
donde tinham vindo os tão pávidos sons. A 
cada lomba de terreno Holmes espraiava an- 
cioso a vista em derredor, as trevas eram po- 
rém cerradas na charneca, em cuja face adusta 
não bulia um atomo^ sequer. 

— Vês alguma coisa ? 

— Coisa nenhuma. 

— Espera ahi, escuta, que será aquillo? 

Viera ferir-nos o ouvido um gemido sotur- 
no. E soava outra vez do lado esquerdo ! Para 
aquella banda uma orla de penhascos rema- 
tava numa fraga, insulada, dominando uma ver- 
tente entresachada de pedregulhos. Sobre a 
face escabrosa jazia estatelado um objecto 
qualquer, escuro, de forma irregular. Á pro- 
porção que arremetíamos para o indeciso vulto 
foram-se-lhe demarcando os contornos e assu- 
mindo forma definida. Era um homem pros- 
trado de borco, no chão, com a cabeça dobrada 
debaixo de si, descrevendo um angulo horren- 
te, de hombros encolhidos e o corpo feito num 
molho. Tão grotesca era a atitude que não 
duvidei, por instantes, sequer, de que aquelle 
arranco havia sido o despegar-se da alma. Nem 
um anhelito, nem um frémito perceptível na- 
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quelle vulio lobrego sobre o qual estávamos 
debruçados. Holmes pôs-lhe a mão em cima, 
e encolheu-a, rápido, com uma exclamação de 
horror. O clarão do fósforo que acendeu illu- 
minou-lhe os dedos peganhentos e reflectiu- se 
na poça horripilante que a pouco e pouco se 
ia alastrando do esmagado craneo da victima. 
E a illuminar ainda outra coisa que nos con- 
gelou o coração decepando-nos as forças^ — 
o corpo de sir Henry Baskerville ! 

Não havia meio de confundirmos aquella 
especialissima andaina de cheviote averme- 
lhado, — a própria que elle trazia vestida na - 
quella manha n em que pela vez primeira o ti- 
nhamos visto em Baker-Street. Vimo-lo cla- 
ramente, posto que de relance, depois, o fósfo- 
ro vasquejou apagando-se, tal qual se apagara 
a esperança em nossas almas. Holmes, a ge- 
mer, e eu, a despeito da escuridão, a entrever- 
Ihe o livor da face. 

— Que animal eu sou ! Que animal I clamei, 
estorcendo as mãos. Ah! Holmes, jamais po- 
derei perdoar-me o havê-lo deixado entregue 
ao seu ruim fado. 

— Sou muito mais culpado que tu, Watson. 
Com o fito em arredondar e completar os 
quesitos do meu caso, dei motivo a ter perdi- 
do a vida o meu cliente. É o mais tremendo 
golpe de quantos me tem ferido durante a 
minha carreira. Mas como é que eu podia sa- 
ber — como podia eu saber — que elle iria ar- 
riscar a vida sósinho pela charneca apezardos 
meus repetidos avisos? 

— E nós a ouvirmos-lhe os clamores — e 
que clamores, santo Deus ! — e contudo, in- 
capazes de o salvar! Onde parará aquella fera 
negregada, aquelle cão maldito que lhe cau- 
sou a morte ? Embuscado, talvez, por entre 
essa penedia, neste instante. E o Stapleton, 
por onde andará elle? Hade responder por 
esta boa obra ! 

— Hade, sim. Fica á minha conta. Tio e so- 
brinho ambos assassinados — o primeiro, ater- 
rado a ponto de succumbír só com a vista da 
fera que elle suppôs um ente sobrenatural, o 
segundo, impellido para o lance final em sua 
fuga desatinada para se livrar do monstro. 
Agora, contudo, temos que provar a conne- 
xão que existe entre o homem e a fera. A não 
ser por aquillo que temos ouvido, não pode- 
mos jurar sobre a existência desta ultima, 
desde que é evidente o facto de sir Henry ter 
succumbido por effeito da queda. Mas, por 
Deus! por muito arteiro que seja, esse homem 



estará em meu poder, antes de vinte e quatro 
horas ! 

E para ali ficámos, confrangido o coração, 
a i: m e outro lado do lacerado cadáver, assom- 
brados por tão súbito quanto irremediável de- 
sastre, mercê do qual o conjunto dos nossos 
prolongados e árduos trabalhos viera a malo- 
grar-se de modo deplorável a tal ponto. En- 
tão, como fosse surgindo o luar, atrepámos á 
crista da fraga da qual se havia despenhado o 
nosso malfadado amigo, e lá do topo varremos 
com a vista a lobrega charneca, prateada a 
metade, e a outra metade immcrsa na escuri- 
dão. Além, lá muito longe, milhas e milhas, 
para a banda de Grimpen, uma luz, solitária e 
firme, a lucilar. Só podia vir da morada erma 
dos Stapletons. Soltando uma praga acerba 
saccudi o punho cerrado para ella ao ferír-me 
a vista. 

— E por que lhe não havemos nós de deitar 
a unha, desde já? 

— Não se acha ainda completo o nosso caso. 
O patife é ladino e matreiro quanto se pode 
ser. Nâo se trata daquíllo que possamos saber, 
mas sim do que poderemos provar. Um passo 
em falso, e escapar-se-nos-á ainda aquelle 
malvado ! 

— E que podemos nós fazer ? 

— Não nos falta que fazer ámanhan. Esta 
noite resta-nos apenas o cumprirmos os últi- 
mos deveres para com o nosso desditoso 
amigo. 

Tenteando caminho descemos a Íngreme la- 
deira e acercámo-nos do cadáver, negro e a 
extremar-se de encontro ao tom argênteo das 
pedras. A agonia daquelles membros contor- 
cidos causou-me um espasmo de dôr arrazan- 
do-me os olhos de lagrimas. 

— Temos que appelar para o auxilio de al- 
guém, Holmes ! Não podemos carregar com 
elle, por todo este estirão, daqui até o So 
lar. Santo Deus! enlouquecerias tu, porven- 
tura ! ? 

Soltara um grito e debruçara-se sobre o ca- 
dáver. E agora, pegara a dansar, a rir, e a 
apertar-me muito a mão. Seria este, effectiva- 
mente o meu amigo, tão commedido, tão aus- 
tero? Vá alguém fiar-se em apparencias! 

— As barbas ! as barbas I Tem barbas, este 
homem ! 

— Barbas ! 

— Não é o baroneto ! — é . . . é . . . o meu 
vizinho ... o presidiário ! 

Com pressa febril, voltámos o corpo papar - 
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riba, e a barba cerrada, hirsuta, a apontar para 
a clara, aigida lua. Aquella testa sulcada, aquel- 
les olhos ferinos, encovados não admitiam du- 
vidas. Era eíTectivamente o mesmo rosto que 
eu vira surgir das trevas, aquella noite, illu- 
rainado em cheio pela luz, acima dos penedos 

— o rosto de Selden, o facinora. 

Num relance, tudo se aclarou a meus olhos. 
Occorreu-me a circunstancia de haver dito o 
baroneto que tinha dado o fato usado ao Bar- 
rymore. Este dera- o ao Selden para o auxi 
liar na fuga. Bónné, camisa, botas — tudo de 
sir Henry. Era ainda tétrica a valer a tragedia, 
e não obstante, aquelle homem sequer ao me- 
nos havia merecido a morte segundo as leis 
do seu país. 

Participei a Holmes estas circunstancias, com 
o coração a palpitar de alegria e gratidão. 

— Visto isso o fato causou a morte ao po- 
bre diabo, observou. — E' claro como agua o 
haver sido ensinado o cão mediante um qual- 
quer objecto pertencente a sir Henry — a bota 
que foi surripiada lá no hotel, provavelmente 

— e terem-no açulado em perseguição deste 
homem. Surge, contudo, um pormenor um 
tanto singular. Por que artes poderia o Selden, 
na escuridão, saber que o cão lhe vinha na tri- 
lha? 

— Tê-lo-á presentido. 

— O facto de ouvir uivar um cão neste 
brejo nunca lograria lançar um homem empe- 
drenido como este nosso presidiário em paro- 
xismo tal de pavor, a ponto de se arriscar a ser 
recapturado bradando por soccorro com de- 
sespero. A julgar pela intensidade dos berros 
deve de ter corrido um bom pedaço depois de 
ter percebido que o cão o vinha perseguindo* 
E como é que elle o podia saber ? 

— Mistério ainda mais impenetrável, a meu 
ver, é o motivo porque este cão . . . suppondo 
serem correctas as nossas conjecturas. . . 

— Não supponho coisa nenhuma. 

— Em summa, por que é que o cão andaria 
á solta esta noite? Presumo que não costu- 
mará andar á solta pela charneca. O Stapleton 
não o soltava não tendo motivo para suppôr 
que sir Henry andaria por ali. 

— A dificuldade que eu lhe encontro das duas 
é a mais formidável, pois estou persuadido de 
que não tardaremos muito em ter uma expli- 
cação da que se te antolha, ao passo que a 
primeira pode muito bem ficar permanecendo 
para sempre em estado de mistério. E a ques- 
tão agora é a seguinte: que havemos nós de 



fazer com o cadáver deste desgraçado? Não 
o podemos deixar para aqui entregue aos cor- 
vos e ás rapozas. 

— Occorre-me que o recolhamos em qual- 
quer destes cardenhos emquanto não commu- 
nicarmos o facto á policia. 

— Está dito. Entre ambos, estou que pode- 
remos carregar com elle até lá. Houlá, Watson, 
que foi aquillo? O próprio homem em pes- 
soa! O supra-summo da audácia. Espantoso! 
Nem palavra que dê a perceber as tuas des- 
confianças — nem palavra, aliás, pregas em 
terra com os meus planos. 

Vinha vindo para nós, pela charneca, um 
vulto, e lobriguei o clarão soturno de um cha- 
ruto aceso. Batia-lhe em cheio o luar, e con- 
segui distinguir a figura azougada e o andar 
saltitante do naturalista. Parou quando deu 
por nós, mas depois continuou a andar. 

— Ora esta, o doutor Watson, será possí- 
vel ? A pessoa que eu menos esperaria vêr cá 
pela charneca, a semelhante hora ! Mas, va- 
Iha-nos Deus! Isto que é? Alguém ferido? 
Não será — não me diga que é o nosso amigo 
sir Henry! 

Passou por mim a correr a debruçou- se so- 
bre o cadáver. Ouvi-lhe a respiração arque- 
jante, e caiu-lhe da boca o charuto. 

— Mas — quem é elle, então ? 

— E' o Selden, o preso que se escapuliu de 
Princetown. 

Stapleton voltou para mim uma cara de de- 
funto, mercê de supremo esforço, contudo, 
conseguiu sopear o assombro e a decepção. 
Olhou a fito já para mim, já para Holmes. 

— Valha-nos Deus ! Que caso tão pavoroso! 
Mas de que é que elle morreu ? 

— Pelos modos esmigalhou a cabeça de uma 
queda daquella fraga abaixo. Eu e este meu 
amigo andávamos a dar a nossa passeata pela 
charneca e ouvimos um berro. 

— Também eu o ouvi. E foi isso mesmo que 
aqui me trouxe. Estava com cuidado em sir 
Henry. 

-— Com cuidado em sir Henry, especialmen- 
te? K por quê? Não fui senhor de suster a 
pergunta. 

— Pelo facto de eu lhe ter dito que appa- 
recesse lá por casa. Quando vi que não vinha, 
surprendeu-me isso um tanto, e como é alias 
natural, fiquei aprehensivo, não lhe tivesse 
succedido qualquer percalço, quando ouvi gri- 
tos na charneca. A propósito — e os olhinhos 
a cravarcm-se, óra em mim óra em Holmes — 
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ouviriam, por acaso, qualquer outro som além 
dos gritos ? 

— Eu, coisa nenhuma, e o senhor? 

— Também não. 

— A que se refere, pois ? 

— Ora, terá ouvido esses contos que os la- 
bregos impingem a respeito de um cão-fantas- 
ma, et-coetera e tal. Affirmam elles que o ou- 
vem, de noite, por essa charneca. E estava 
desejoso de saber, de fonte limpa, se teriam 
ouvido o tal som, esta noite. 

— Não ouvimos coisa nenhuma que se pa- 
reça, confirmei. 

— E qual é a sua opinião quanto á morte 
deste pobre diabo ? 

— Estou persuadido de que a anciedade e 
as intempéries lhe haverão dado volta ao miolo. 
Deitaria a correr sem destino pela charneca, 
em estado de alucinação, até que se despe)ihou 
dali a baixo e esmigalhou o craneo. 

— Afigura-se-me ser a interpretação mais 
racional, effectivamente, confirmou Stapleton, 
e arrancou um suspiro que eu considerei como 
que de alivio. Qual é o seu parecer, senhor 
Sherlock Holmes? 

O meu amigo fez-lhe a sua vénia. 

— E' forte em tirar por consequências, o 
cavalheiro, obviou. 

— Temos estado á sua espera por aqui des- 
de que cá está o doutor Watson. Veiu a tem- 
po de presencear uma tragedia. 

— Assim é, na verdade. E não ponho duvida 
em que a interpretação do meu amigo virá a 
justificar- se. Volto amanhan para Londres le- 
vando comigo recordação assas desagradá- 
vel. 

— Ah 1 com que então vae-se embora ama- 
nhan? 

— Faço tenção. 

— Ouso esperar que a sua visita lançaria al- 
guma luz sobre todas estas occorrencias que 
nos trazem tão perplexos ? 

Holmes encolheu os hombros. 

— Nem sempre logramos ser tão bem suc- 
cedidos conforme esperávamos. Todo aquelle 
que investiga necessita de factos, e não de len- 
das ou de boatos. Não tem sido um caso satis- 
fatório. 

O meu amigo expressava-se com summa fran- 
queza e despreoccupação. E o Stapleton sem 
lhe tirar os olhos de cima. Voltou-se então 
para mim. 

— Dir-lhes-ia que levassem este pobre diabo 
para minha casa, isso porém iria assustar a tal 



ponto minha irman que me não atrevo a indi- 
car-lho. E creio que se lhe taparmos a cara com 
qualquer coisa, ficará em segurança até ama- 
nhan. 

E assim se fez. Declinando os oíferecimentos 
de hospitalidade por parte de Stapleton, Hol- 
mes e eu metemos a caminho da mansão de 
Baskerville, deixando o naturalista fazer-se 
de volta sósinho. Seguímo-Io com a vista e 
observámos que palmilhava devagar a vasta 
charneca, e por detrás delle aquella nódoa ne- 
gra no argênteo esbarrondadeiro a mostrar o 
sitio em que jazia um homem que encontrara 
o fim de seus dias por forma horripilante a tal 
ponto. 

— Estamos prestes a pegará unha, finalmente! 
declarou Holmes, seguindo a par comigo pela 
charneca. Que rijeza de nervos, a do sujeito ! 
Como elle soube ter mão em si em presença 
daquillo que devia ser um abalo de paralizar 
quando verificou que o homem que cairá vic- 
tima da sua trama não era quem elle esperava- 
Já i*o disse lá em Londres, Watson, e repito-o 
aqui, ainda não topámos com um adversário 
tanto á medida das nossas forças. 

— Sinto deveras o elle haver- te posto a vista 
em cima. 

— O mesmo se deu comigo, a principio. Mas 
se não havia meio de me esquivar 1 

— E que effeito suppões tu que isso venha a 
ter sobre os seus planos, agora que está sciente 
de que te achas aqui ? 

Levá-lo-á a ser mais precavido, ou poderá 
impeli-lo desde já a lançar mão de alvitres de- 
sesperados. Conforme se dá com outros crimi- 
nosos, é possivel o confiar demasiado na pró- 
pria esperteza e imaginar que nos illudiu de 
meio a meio. 

— Mas por que é que o não havemos de filar 
desde já? 

— Nasceste fadado para vir a ser homem de 
acção, caro Watson. O teu instincto sugére-te 
sempre qualquer acto enérgico. 

Supponhâmos porém, por amor á discussão, 
que o filávamos esta noite, que adiantávamos 
com isso ? Não dispúnhamos da minima prova 
para aduzir contra elle. E ahi é que está a ha- 
bilidade. do sujeito ! Se acaso operássemos em 
vista de qualquer agente humano, ser-nos-ia 
possivel alcançar algum testemunho de eviden- 
cia, mas se tivéssemos que arrastar para a luz 
do dia o tal canzarrão, isso não nos ajudava a 
amarrar uma corda de roda da garganta do 
dono. 
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— E não obstante é inquestionável o achar- 
mo-nos em presença de um crime. 

— Nem a sombra sequer de umaprova, sus- 
peitas e conjecturas^nada mais. Éramos postos 
fóra do tribunal á gargalhada se fossemos para 
lá com semelhantes contos e com semelhantes 
provas de evidencia. 

— Ha a morte de sir Charles. 

— Encontrado morto e sem um sinal único 
de violência. Tanto eu como tu estamos côns- 
cios de que morreu meramente de susto, e sa- 
bemos o que foi que o assustou ; mas como que- 
res tu convencer disso uma dúzia de jurados 
boçaes ? 

Que vestígios haverá da presença de um cão 
qualquer ? Onde estão as marcas das prezas da 
fera? E' certo sabermos que um cão nSo mor- 
de num corpo morto, e que sir Charles o es- 
tava já, antes até do bruto se avançar a elle. 
Mas temos que provar tudo isso, e não nos 
achamos em condições de o fazer. 

— Assim será, mas esta noite ? 

— Não estamos mais adiantados esta noite. 
Repito, não houve connexão directa entre o cão 
e a morte do homem. Nós nem sequer vimos 
o cãò. Ouvimo-lo; mas não podemos provar 
que viesse a correr atrás do homem. Existe 
pois ausência total de motivo. Não, meu caro 
amigo, temos que resignar-nos com o facto de 
não possuirmos por emquanto certeza de ha- 
ver delicto; e merece a pena afrontarmos qual- 



quer perigo com o fito em lhe estabelecer a 
existência. 

— E de que modo te propões consegui-lo ? 

— Fundo grandes esperanças no que poderá 
fazer em nosso favor mistress Laura Lyons, as- 
sim que lhe houvermos apresentado, claro o 
manifesto, o estado do negocio. E não deixo 
também de ter o meu plano. O peor é tomar- 
nos isso o dia de amanhan ; mas espero que an- 
tes de que elle] haja decorrido teremos final- 
mente levado a melhor. 

Não íui capaz de lhe sacar mais coisa nenhu- 
ma, e elle, engolfado em seus pensares, assim 
foi indo até ao portão do solar do Baskerville. 

— Vens d'ahi ? 

— Vou ; não vejo motivo para mais esconde • 
rijos. Uma palavra, em conclusão, Watson, Nem 
pio a respeito do cão a sir Henry. Deixa-o na 
persuasão de que a morte do Selden se deu 
conforme Stapleton no-lo quis impingir. Con 
servará assim os nervos mais rijos para fazer 
face aos transes por que terá que passar, du- 
rante o dia de amanhan, se é que bem me lem- 
bro do teu relatório, em que vae jantar com 
aquella gente. 

— E eu também. 

— Deves pois arranjar qualquer desculpa- 
porque elle tem que ir sósinho. Não te será di- 
ficil inventar pretexto. E agora, supposto viés, 
semos tarde para o jantar, estou em dizer que 
nem um nem outro voltará cara á ceia. 
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^^^ hamava-se Maria 
VC, aquella fada* 

Tinham-lhe dado 
um nome pouco próprio 
para fadasj que de ordi- 
nário se chamam Açucena, 
Rosa, Violeta, 

As que se chamam Açu- 
cena, são muito brancas, 
airosas e altas, se bem que não exce- 
dam em tamanho um dedo mendinho. 
Occupam-se em limpar o pó das flo- 
res do seu nome, em regalas com or- 
valho e em pôr-lhes todas as manhãs o 
seu delicado aroma. As que se cha- 
mam Rosa, são pequenas e rechonchu- 
das, ligeiramente avermelhadas e teem 
boquinhas encan- 
tadoras que fazem 
lembrar os rubis, 
e narizinhos um 
tudo nada arrebita- 
dos, mas não tanto 
que pareçam feios. 
Sacodem a poeira 
dos botões e afu- 
gentam das pétalas 
os insectos que po- 
deriam roel-as. As 
que se chamam 
Violeta, andam oc- 
cultas por entre as 
folhas d'esta planta 
e com uma varinha 
doirada expulsam 




PARTIA AS HASTES DOS COGUMELOS ONDE POR ACASO 
SE SENTAVA A DESCANÇAR 



as lagartas que vêem 
comer as flores. 

Ora a fada Maria não 
sabia fazer nada d'isto. De 
mais a mais foi crescendo, 
crescendo, de modo que 
ao fim de tempos mais pa- 
recia um rapariguinha, que 
andasse brincando pelos 
campos. A's vezes subia a certas plan- 
tas, mas, como era muito pesada, par- 
tia-as e cahia no chão. 

A rainha das fadas zangou-se por fim 
e chamou-lhe a mais desastrada de to- 
das as suas vassallas. 

— Se assim continuares, disse-lhe 
ella, podes causar grandes calamida- 
des no meu reino. 
Maria já estava 
tão crescida que 
precisava de um 
chapeo, tamanho 
como a palma da 
mão de um bébé> 
e tão pesada se 
tornou que partia 
as hastes dos cogu- 
melos onde por 
acaso se sentava a 
descançar. 

Era por isto que 
as outras fadas fu- 
giam d'ella, dei- 
xando-a inteira- 
mente-^ósinha. 
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E vae então Maria andava muito triste e 
desejava tornar-se em rapariga, ou até em 
rapaz, pois assim ninguém lhe quereria mal 
por ter crescido tanto. 

E cresceu mais, muito mais ainda. Só as 
azas lhe não cresciam, e até ficaram tão pe- 
quenas que ella deixou de poder voar, a não 
ser para muito perto. Quando as outras fadas 
iam pelos ares fora, tinha de resignar-se a sal- 
titar pelo chão, acarretando mel e orvalho, pois 
era isto o que as fadas comiam e bebiam. 

Uma vez que a rainha deu um baile, 
Maria não poude entrar no saláo da 
ceia, que era den- 




tro de uma abó- 
bora menina, e fi- 
cou a fazer ^cruzes 
na bocca. As ou- 
tras fadas ainda 
em cima a escar- 
neceram, o que lhe 
fez tanto desespero 
que a pobre, apro- 
veitando a escuri- 
dão da noite, fugiu 
sem ser vista, para 








E CRESCEU MAIS, MUITO MAIS AINDA 



muito longe d'ali. 
sahindo afinal do 
reino das fadas. 

Depois de ter 
caminhado muito, 
encontrou-se com 
um mocho, que 
passava por ter 
espantosa sabedo- 
ria e que disse para 
aUh ! Uh!», o que na 
lingua dos mochos signi- 
fica; «Dize-me quem és» 
E Maria respondeu que 
era uma fada. Ao que o 
mocho retorquiu perguntando- lhe quantas eram- 
Isto nos mochos é uma chalaça. Queria dizer- 
Ihe que o corpo de Maria dava para muitas 
fadas. 

RepHcou-lhe que por ter aquelle nome impró- 
prio havia crescido tanto, e pedi';-lhe que lhe 
dissesse como podia mudal-o. 

O mocho ouviu- a com toda a attenção, porque 

é uma ave muita bem creada, e respondeu-lhe : 

— Não podes mudar de nome emquanto não 

arranjares um príncipe que te dê o seu. Assim 

acontece a muitas mulheres e a muitas fadas. 

Maria perguntou-lhe onde poderia encontrar 

esse principe, porém o mocho disse-lhe que era 

ella que tinha de achal-o, para obter o resultado 

que desejava. 

A pobre continuou o seu caminho, e an- 
dou, andou, até que viu uma abelha, que 
andava esvoaçando de flor em flot;. E disse-lhe 
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quem era e que desejava encontrar um 
príncipe, que lhe desse o seu nome. 

A abelha pousou lhe em cima do hom- 
bro — já sabem que a fada era muito 
grande — zumbiu, bateu as azas, pôz-se a 
pensar, e dissc-lhe : 

— Vae andando até chegares ao Reino 
das Flores e se pelo caminho encontrares 
um príncipe que se oftereça para te mos- 
trar a Lua de Mel, é esse que te dará o 
seu nome. 

Maria agradeceu muito á abelha e se- 
guiu o seu caminho, olhando á direita e á 
esquerda, para vêr se descobria o tal prín- 
cipe. 

Depois de ter andado muito, deparou 
um duende, que parecia mesmo um rapa- 
zito ainda pequeno. Era muito engraçado 
c tinha uma bocca tamanha que lhe ia 
quasi de um lado ao outro lado da cara, 
uns olhos muito grandes e esbugalhados, 

e umas orelhas enormes; mas faltavalhe o rabo, que é coisa que teem de ordi- 
nário todos os duendes. 

A fada bem sabia que os duendes costumam ser muito maldosos, e que se 
pelam por fazer pirraças, tanto assim que no paiz das fadas já elles não teem 
acceitação, e por mais que falem ninguém lhes dá troco. Aquelle duende, po- 
rém, não fazia senão rir e dar saltos, e parecia não ter maldade. Vendo-se tão 
sósinha, Maria estava morta por encontrar alguém com quem conversasse e en- 
caminhou-se muito risonha para o duende. 

Elle sorriu-lhe, cumprimentou-a, tirando o barretinho. 

A fada também cumprimentou e disse estes versos, que armou ali mesmo 
de sua cabeça : 

A fada que estás vendo 
Tem nome de Maria. 
Um nome feio, horrendo. 
Um nome de arrelia. 




MARIA RESPONDEU QUE ERA UMA FADA 



E O duende respondeu-lhe, que se o nome de Maria era feiissimo para uma 
fada, também o nome d'elle era medonho para um duende. Chamava se Bonifá- 
cio, ao passo que os outros duendes se chamavavam Sápegato, Encanzinacães 
ou Trinca- rabos, nomes que correspondem ás maldades e partidas que elles cos- 
tumam fazer. Um duende chamado Bonificio não podia levar o tempo a dizer 
sape aos gatos, a encanzinar os cães, nem a puxar pelo rabo a outros bichos que 
topasse ao pé de si e que tivessem rabo. Por isso os outros duendes o troçavam 
e atenazavam a ioda a hora, de maneira que Bonifácio tinha fugido do seu paiz, 
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porque lá estava sempre em desaccordo com todos, visto nunca arreliar ninguém 
nem fazer mal a quem quer que fosse. Os duendes acham errado tudo o que nós 
julgamos certo, mau o que nos parece bom, e dizem que é dia perdido aquelle 
em que não fizerem desesperar alguém. 

— Por causa do meu negregado nome não tinha uma hora de socego, disse 
elle por fim. Agora, por conselho do mocho e da abelha, vou para o Reino das 
Flores, á cata de uma princeza que me faça mudar de nome e me mostre a 
Lua de Mel, mas tenho muito medo de que não haja princeza que me queira, 
porque não sou travesso e porque tenho maneiras delicadas. 

Maria respondeu-lhe que preferia as maneiras delicadas ás grosseiras, e que 
certamente a princeza pensaria do mesmo modo. 




o DUENDE DESATOU N UMA GRANDE GALHOFA, CHAPINHANDO NA AGUA 



Foi assim que os dois travaram conhecimento e continuaram juntos o seu ca- 
minho. 

Deparou-se-lhes, pouco mais além, um riacho de pequena fundura. O duende 
metteu-se a elle e desatou n'uma grande galhofa, chapinhando na agua com os 
pés, emquanto Maria, toda assustada, olhava-o da margem. 

— Se quizer passo-a para o outro lado, disse-lhe o duende, voltando-se para 
traz e fazendo-liie uma mesura. 

— E' muita bondade da sua parte, respondeu a fada. 

— Bem sei que, como duende, não devia ser bom, fez o outro procurando 
desculpar-se. Mas se não está mais na minha mão ! . . . E' do nome que me pu- 
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zeram. Bonifácio. . . Se fosse Malifacio, outro gallo me cantara. Mas ande, não 
tenha medo, suba para as minhas costas. 

Maria ainda estava com suas duvidas, por saber que os duendes, em geral, 
sâo levados da breca e fazem ás vezes aquelles oferecimentos para depois atira- 
rem ao charco os tolos, que n'elles se fiaram. Parecia, comtudo, tão sincero e 
afíavel, que Maria não quiz oflFendel-o regeitando-lhe o offerecimento e saltou-lhe 
para os hombros. E logo o duende a levou para a outra margem, sem que ella 
molhasse os pés nem a orla do vestido. 

— Obrigado, sr. Bonifácio. 

— Não ha de quê, menina Maria, respondeu o duende corado até á raiz do 
cabello, por estar sendo tão bem creado. 

Andaram, andaram, até que viram na sua frente um grande lobo que lhes 
deitou uns olhos de metter medo e mostrou uma dentuça capaz de trincar pedras. 

Vendo que o medonho bicho avançava para elles a pés de lã, decidido cer- 
tamente a devoral-os, Maria deu um salto e empoleirou-se n*um rochedo pró- 
ximo. Para isto serviu-se das azas, apesar de não serem grandes. Olhou para 
baixo e viu o duende muito afflicto, porque não podia fugir para sitio onde o lobo 
não o alcançasse. 

E vae ella voltou para o pé d'elle, e disse lhe que se lhe escarranchasse nas 
costas, porque voaria para o alto do rochedo. 

O Bonifácio não queria acceitar o favor, mas por fim consentiu. 

A fada bem mexeu as azas na anciã de voar, mas por causa do peso não 
foi capaz de se levantar do chão. Vendo isto, o duende conseguiu saltar das cos- 
tas da fada para uma ponta do rochedo e afinal chegou ao cimo. Maria logo pu- 
lou para junto d'elle. 

Quiz o lobo fazer outro tanto, mas não poude, porque o rochedo, em baixo, 
era liso e empinado. Ficou furioso, já se vê, e abriu uma boccaça por onde ca- 
beriam, a par, o duende e a fada. Ao mesmo tempo esfuracava o focinho com 
a pata, exactamente como fazem certos meninos malcreados, que mettem os 
dedos pelo nariz acima. 

Maria atirou-lhe uma pedra, que o lobo aboccou logo e ficou a rilhar como 
se fosse um bello petisco, entrementes os dois viandantes continuavam a sua 
jornada. 

Foram andando, e encontraram uma bruxa mais velha que o azeite e vinagre 
nas tendas. Não tinha um único dente e era tão favorecida de nariz, que por 
pouco elle não tocava na ponta da barba. Caminhou direita aos dois arrimada a 
um pausinbo e tão curvada para o chão, que mal se lhe via a cara engelhada. 

Depois de saber o que desejavam, chamou pelo seu gato preto e disse-lhe : 

— O que estás vendo, ó Carocho ? 

Fez a pergunta porque já não era capaz de ver nada. 

O Carocho deu taes marradinhas nas pernas da dona, que por pouco não a 
atirou ao chão, e fitou nos viajantes os olhos redondos e luzentes como brazas. 

— E' uma fada e um duende, miou baixinho, isto é, duas coisas de grande 
arrelia, uma para mim e outra para minha dona. 

Deve-se dizer que as bruxas não teem poder contra as fadas, ii^m contra 
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quem as acompanhar, e que aos gatos mettem muito medo os duendes. Ainda 
assim, como a bruxa e o gato estavam fartos de saber que duendes e fadas nunca 
se dão bem, concluíram que os dois que tinham deante de si, como pareciam 
amigos, deviam ser por força muito diflferentes dos outros. Por conseguinte, era 
preciso ter ainda mais cuidado com elles, pois talvez viessem dar cabo do poder 
que ambos tinham de fazer bruxarias e feitiços. 

— O melhor é separai os. .. bem sabe para quê, segredou o gato á bruxa . 
E disse em voz alta a Maria e a Bonifácio que a sua dona os convidava a passar 
ali á noite, porque de certo estariam cançados. 

Como isto era verdade, o convite foi acceite, e a velha, procurando mostrar-se 
agradável, deu aos seus hospedes pão e leite, que lhes soube muito bem. O 
gato, no entretanto, de unhas muito encolhidas, ia fazendo rom-rom e miando 
ora para um ora para outro. 

Depois da ceia, a bruxa tomou de parte Maria e fallou as estopinhas, dizen- 
do-lhe que tão linda fada depressa se tornaria pequenina como as outras e feliz 

como ellas, uma vez que mudasse 
de nome. Que para isto só tinha 
de a acompanhar até ao Reino das 
Flores, por um caminho muito 
curto, que iria ensinar-lhe da me- 
lhor vontade. 

— Então venha ! disse Maria. 

— Vou Já, comtanto que não 
tragas comtigo esse feio duende 
de olhos esbugalhados e de bocca 
de orelha a orelha. Era uma ver- 
gonha para mim, se me vissem 
na companhia do mostrengo. 

Maria olhou para Bonifácio e 
reconheceu que elle não devia 
nada á formosura, mas, lem- 
brando-se de todas as provas de 
amizade de que lhe era deve- 
dora, respondeu-lhe que não o 
deixava. 

D'ali a migalha quiz o gato 
convencer o duende a abandonar 
a fada, dizendo-lhe que ella tinha 
uns olhos sem expressão e uma 
cara de tola. 




MARIA OLHOU PARA BONIFÁCIO B RBCOMHECBU QUE ELLE 
MÃO DEVIA NADA Á FORMOSURA 



(Conclue no próximo numero.) 
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Grandes topieos 



Inglaterra, 
Hespanba e Fraaça 



fl 



aNova Tríplice 
Alliança» — eis 
como já é de- 
signado o accôrdo franco-anglo-heb- 
panhol concluido ha poucos dias. 
Na realidade, não é de am só ac- 
côrdo qae se trata, mas de dois: 
um franco -hespanhol e outro an- 
glo-hespanhol ; simplesmente, os 
duis constituem um todo, graças á 
entente eordiale franco- ingleza que 
por assim dizer lhes serve de base. 
Nos termos d'estes accôrdos, a 
França e a Inglaterra garantem á 
Hespanha a integridade das suas 
costas e das possessões visinhas ; 
por seu turno, a Hespanha garante 
á Inglaterra Gibraltar e á França 
a liberdade completa das suas re- 
lações com a Argélia e o Sene- 
gal, assim como a possibilidade 
de, em tempo de guerra, 
pôr em coumiunicação as 
suas esquadras do Mediter- ^ 

raneo com as do Atlântico. ^f 




AMIZADE AUENTaDA 

N'este momento é a Hespanha o amigo 
mais alentado do rei Eduardo, mas 
nâo tardará que fique sendo o mais 
franzino. 

Do *Lustige Blãtter* 

Os menos versados em assumptos 
d*esta ordem comprehenderão facil- 
mente a alta importância d'e8tes 
accôrdos. Por um lado, a França, a 
Inglaterra e a Hespanha conseguem 





com elles garantir os importantís- 
simos interesses que teem no Atlân- 
tico e no Mediterrâneo ; por outro, 
as duas pri- 
meiras poten- 
cias dão um 
novo e bem 
profundo gol- 
pe na Aliem a- 
nha, o que de- 
certo consti- 
tuirá motivo 
de justa satis- 
fação para to- 
das as nações 
que não só não 
desejam en- 
volver- se em 
aventuras bel- 
lícosas, como 
estão firme- 
mente dispos- 
tas a manter a 
paz a todo o 
custo, pois sa- 
b e m que só 
com ella po- 
derão traba- 
lhar para o seu 
desenvolvi- 
mento e para 
a sua prospe- 
ridade. Do •Pasquino» 



o REI EDUARDO EM LILLIPUT 



Os lilltputicnos sâo os princicaes chefes de estado conttnentaes 
e entre elles vé-se o rei de Fortugal 

De •The Winning Post* 




o HERDEIRO 

Affonso XIII— Com 
que então és meio 
tngle\ t Has de ir 
longe, meu flho I 



questão 
do Congo 



D 



lissÉMOs no nosso 
ultimo numero 
que, segundo 
informações da imprensa belga, 
franceza e ingleza, até então não 
desmentidas, o rei Leopoldo se pro- 
punha ceder o Congo á França 
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pensavel que o rei desista do sea 
propósito para se poder chegar a 
am acordo. 



PROTEGENDO A POMBA 

O millionario Cameffie, que projeta 
edificar o palácio da pa\, tem que se 
haver com os galfarros. 

Do *liew York American* 

tendo para isso j& encetado as res- 
pectivas negociações. Assim era, 
de facto. Saccede, porém, que o há- 
bil plano de Leopoldo fracassou 
completamente, tendo-lbe prepara- 
do o fracasso a própria França, que, 
comquanto desejasse bastante esse 
negocio, receava muito das suas 
consequências. 

Não podendo por esse lado rea- 
lisar o seu desideratum, o rei voltou 
de novo as suas vistas para a Bél- 
gica, e é com ella que actualmente 
trata. Á antiga base de negociações 
foi modificada n'um sentido que o 
soberano reputa mais conciliador, 
mas o certo é que nâo ha concilia- 
ções possíveis emquanto elle tei- 
mir em ficar como proprietário 
exclusivo de uma parte do estado 
africano. N'esse ponto a Bélgica é 
irreductivel, sendo por isso indis- 




A ALLIAKÇA COM A GRA-BRETANHA 

Allemahha pacifica— Toda a gente 
se agarra ao Eduardo^ até o peti^ 
do Affonso. Querem ver que nâo te- 
nho remédio senão metter-me no 
rancho ? 

Do •Nebeispalter* 



A constituição 
do Oraoge 



D 



Iepois do Trans- 
vaal, o Orange. 
Era justo. Ten- 
do passado toda a sua existência de 
paiz livre junto da pátria de Kru- 
ger, gosando as mesmas alegrias e 
chorando as mesmas desditas, tendo 
com ella e por causa d'ella perdido 
a sua independência, o Orange era 
credor das regalias que já se haviam 
concedido ao seu antigo aliado. 

Comprehendendo-o assim, o go- 
verno inglez acaba de publicar 





JOGUINHO NO CLUB DA HAT A DK I907 

O rei Eduardo pode fa\er-nos um ser- 
viço de primeira ordem. Conhece to- 
das as subtilezas do jogo, e hade vi- 
giar que nâo se usem cartas marca- 
das. 

Do •Kladderadatsch» 

Em caso de desaccordo, as duas 
camarás, reunidas em assemblea 
plenária, resolverão o incidente por 
maioria de votos. 

O governo imperial reserva-se o 
direito de veto sobre qualquer de- 
cisão legislativa que sanccione a ad- 
missão da mão d'obra chineza na 
colónia. 



CommuDs e Lords 



9 



DESARMAMENTO NO INFERNO 

O AJUDANTE (fazendo o seu relatório)^ 
Perderam se mais os seguintes na- 
vios: o •Grosser Kurfurst*, o *Jules 
Ferry», o *Ienan, etc. 

O DEMÓNIO GRANDE DA GUERRA ~~ Bem, 

Visto que tanto se consegue em tempo 
depa^, nâo precisamos de mais guer- 
ras; rodemos pois ir com os outros d 
conferencia da Haya. 

Do •Lustige Blãtter» 

Constituição do Orange. Segundo 
cila, haverá um Conselho legisla- 
tivo, composto de onze membros 
nomeados pelo governo ; e uma as- 
semblea legislativa de trinta e oito 
membros eleitos por todos os súb- 
ditos inglezes de mais de 21 annos 
e que tenham seis mezes, pelo me- 
nos, de residência na colónia. As 
discussões nas duas asserableas po- 
derão ser em inglez ou hollandez, 
mas o extracto da sessão tem de 
ser feito no primeiro idioma. 

O ministério compôr-se-ha de 
cinco membros, que terão o direito 
de usar da palavra nas duas cama- 
rás, mas sO poderão votar n'aquella 
de que fazem parte. 



ann un ciada 
campanha do 
governo inglez 
contra a camará dos Lords acaba 
de ser iniciada pelo primeiro mi- 
nistro com a apresentação á camará 
dos Communs de uma moção sobre 
o assumpto. 

Segundo essa moção, o direito da 
camará alta de modificar ou rejei- 
tar os biUs votados na outra, deve 
ser limitado de tal sorte que, ao 
terminar a legislatura, a decisão da 




os SONS DA FLAUTA ENCANTADA 

O flautista canta as modas de Frede- 
rico o Grande. Mas o crocodillo 
(Clemenceauj está farto de conhecer 
aquella cantiga. 



Do *Neòelspalter» 
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camura popular posaa ficar como 
definitiva. Assim, quando as duas 
camarás não cheguem a accôrdo 
sobre qualquer projecto de lei, é 
este submettido a uma commissão 
constituida por communs e lords ; 
se a commissão também não chegar 
a accordo, o projecto é retirado, 
mas poderá ser apresentado de novo 
depois de um certo praso. Feito isto, 
a camará dos communs aprova-o e 
«nvia-o & camará alta. Se ainda hou- 
ver divergências, vae o projecto 
a uma nova commissão mixta, e se 
€sta mais uma vez não conseguiu 
resolver o assumpto, volta o diploma 
á camará popular que novamente o 
aprova e envia pela ultima vez à 
«amara das lords» fazendo-lhe sa- 




A ISCA NÃO PSGA ! 

fA isca e o desarmamento) 
Do *Kladderadatsch* 



ber que, mesmo que ella o não vote, 
•erá convertido em lei. 

É claro que a camará dos com- 
muns recebeu magnificamente a mo- 
4;ão governamental, votando -a de- 




O ACCOROeON DOS C0URAÇ4D0S 

Quando se encolhe, nada se parece mais 
com o desarmamento 

Do nVlk» 




tros socialistas.; finalmente, os ope- 
rários passam a ser representados 
por um numero muito restricto de 
deputados, e estes mesmos não po- 
derão ser intelectuaes. A disposição 
capital da nova lei é precisamente 
não penuittir que os membros de 
uma classe possam eleger represen- 
tantes fora d'es8a classe. Assim se 
procura coarctar o mais possível a 
entrada dos intelectuaes na Duma. 
Vc-se que o czarismo, não poden- 
do já priscindir em absoluto do 
parlamento, procura por todos os 



A ÁGUIA GERMÂNICA 

Caricatura de Frank Richardson 

pois de algims dias de discussão, 
por grande maioria. É claro tam- 
bém que o projecto vae ser feroz- 
mente atacado pelos lords; mas, 
segundo parece, o governo esta 
disposto a ftizel-o adoptar passando 
sem o concurso d'elles. 



A Duma 
dissolvida 



9 



reacção russa 
conseguiu obter 
uma nova vi- 
ctoria. Como a Duma, aliaz menos 
radical e menos turbulenta do que 
a primeira, não fosse, todavia, 
o instrumento passivo que ella 
havia imaginado, a autocracia re- 
solveu, n'um dado momento, dar- 
Ihe o golpe de morte. Para isso, 
o governo apresentou á Duma um 
pedido de auctorisação para serem 
processados e presos alguns dos 
seus membros, a quem acusava de 
conspiradores. É claro que a Duma 
recusou o pedido — e o governo im- 
mediatamente a dissolveu, era nome 
do czar, mandando todavia proce- 
der a novas eleições em setembro. 
Simplesmente, essas eleições vão 
ser feitas segundo uma nova lei 
expressamente elaborada para ex- 
purgar do parlamento os elementos 
avançados. Assim, o numero dos 
deputados é reduzido de 524 a 442 ; 
a representação da Polónia redu- 
zida também de 39 a 14 deputados; 
deixará de haver a representação 
especial de 19 cidades, pois de fu- 
turo s<3 7 gosarão d'esse privilegio, 
entrando no numero das sacrifica- 
das Kasan, Karkoff e Saratofi^, cen- 




SBMI-JUBILEU 

Allbm ANHA — Somos uma família fe- 

li\t olé se somos l 
Áustria (piano)— *Pois somos/ 
Italu (aubioso) — Éramos t 

fA Tríplice fa\ agora exactamente 
35 annosj. 

Do tiPunch» 



meios formal -o á sua imagem e se- 
melhança. 

Naturalmente, e apesar de tudo, 
não o conseguirá, mas se o conse- 
guir, que ganhará elle com isso? 




c esta 1 

Rei EDUARDO — 'Palavra que não en- 
tendo o que tem o Guilherme contra 
mim/ Eu realmente sou a pessoa 
mais pacijica do mundo inteiro. 

Do • Wahre Jacob» 
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VISÕES 



A imprensa ingie^a ger- 
manophobã vé por to- 
da a pat te o Kaiser. 



A imprensa allemâ an- 
glophoba vé por toda 
a parte o rei Eduardo . 



Dd « Westminster Ga\etten 



Em França 



9 



questão vinico- 
la, que entre 
Dós tanto ruído 
causou ultimamente, surgiu o outro 
dia em França, assumindo desde 
logo um aspecto gravíssimo, aponto 
de pôr em serio risco a vida do mi- 
nistério. 

Foi pouco mais ou menos o que 
se deu em Portugal : Os agricul- 
tores francezes entenderam de*.er 
plantar vinha a torto e a direito ; 
obtiveram a principio, é claro, ópti- 
mos resultados, mas vem a philo- 
xera e destruiu-lira. Em vez de 
aprov itar a oportunidade para ao 
menos em certos terrenos, mudarem 
de plantação, todo o seu empenho 
consistiu, ao contrario, em fazer 




A ALLIANÇA ENTRB A GRA-BRETAKHA, 
A FRANÇA, A RÚSSIA C O JAPÁO 

Do •lokyo Punchn 



vingar a mesma. 
Simplesmente, em- 
quanto isso não se 
obteve, a producçâo 
foi muito inferior 
ao consumo, do que 
resultou a apari- 
ção do especulador 
que a breve trecho 
fazia adoptar por 
uma enorme parte 
dos consumidores, 
especialmente das 
grandes cidades, 
uma mistella feita 
de tudo menos do 
sumo da uva. 

Formado o gos- 
to para esse novo 
producto, 08 seus consumidores fo- 
ram augmentando dia a dia, a pon- 
to de que hoje, quando o vinhateiro 
acaba de fazer o seu vinho, tem de 
recolhel-o ás adegas porque o mer- 
cado está completamente cheio do 
outro. 

Eis uma das principaes razões da 
crise vinícola, sendo a segunda o 
progressivo augmeuto do consumo 
do álcool tanto cj^lico como indus- 
trial. 

Choveram as reclamações contra 
este estado de coisas e o govenio 
viu-se obrigado a apresentar ao 
X>arlamento um projecto de lei, ten- 
dente a impedir o fabrico e a venda 
de vinhos adulterados. Mas como a 
sua discusãâo demorasse, em conse 
queneia das successivas reclamações 
que por seu turno fizeram os refi- 
nadores de assucar, os vinhatein s 
do sul resolveram lançar- se aberta- 
mente n'uni movimento de resistên- 
cia violenta. Em poucos dias reuni- 
ram-se uns quinhentos mil que, 
depois de realisarem os seus comí- 
cios de protesto, se lançaram nos 
maiores excessos, occusíonando a 
intervenção da força armada e por 
tanto um serio conflicto, do qual 
resultaram alguns mortos e muitos 
feridos, mas que ainda podia ter 
tido consequências muito mais gra- 
ves, se não fosse a prudência e a 
habilidade com que tanto o gover- 
no como os seus delegados proce- 
deram na conjunctura. 

No meio de tudo, houve um epi- 
sodio característico, que claramente 
demonstra o tino de Clémenceiu e 




o REI ALMOCREVE 

Madame Britannia acolhe com alvoro- 
ço o lio Eduardo, que volta com o 
saco recheiado de pactos com as po- 
tencias europeas. 

Do *Kladderadatsch* 



a sua visão nítida dos processos 
da politica moderna. 

O principal motor dns insurrei- 
ções populares, Mr. Marcelin Al- 
bert, contra o qual havia mandado 
de prisão, veíu espontaneamente a 
Paris conferenciar com o presidente 
do conselho. Não se sabe ao certo 
quaes as ideias que elles trocaram. 
O certo é que Clémencean, ao des- 
pedir-ae d'elle, deu-lhe a liberdade 
de regressar em paz á sua terra, 
confiado. em que elle contribuirin 
para abrandar a agitação que elle 
próprio estimulara. 

A hora em que escrevemos a si- 
tuação melhorou consideravelmen- 
te, esperando-se que a approvaçào 
do projecto de lei que está sendo 
discutido com toda a actividade, 
venha dar um grande passo para a 
completa acalmação dos espíritos. 




DESCE CÁ PARA BAIXO 

A baronesa von Suttner, que tem um 
convtte para a conferencta da pax, 
convida Marte a descer dopedestjU. 

Do •Lustige Blàtter» 
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Vida na seieneia e na industria 



Machina para ai;*" apparelho, a 

COnslrucçáo de Wk qne os ameri- 
linbas férreas canos dão o no- 
me de laying-track maehine. com- 
põe -se de uma espécie de guindaste 
horizontal que, com o auxilio de 
nnia correia sem iim. vae procurar, 



com outros apparelhos, incluindo o 
aeroplano de Santos Dumont. Por 
essa occasião venceu a voar uma 
distancia de 70 e tantos metros, e n 
6 segundos, a uma altura variável 
entre um e dois metros. O grande 
aeronauta Santos Dumont foi d'esta 



qual se lé na graduação. Assim o 
official determina aos seus artilhei- 
ros o alcance do tiro. 




MACHINA PARA A CONSTRUCÇAO OE LINHAS FCRRCAS 



nos wflgons que traz a reboque, as 
travessas e os carris que colloca 
depois a geito para o seu assenta- 
mento definitivo. O trabalho do* 
operários e carregadores fica assim 
extremamente reduzido. Em sum- 
ma, a sua tarefa limita-se a corrigir 
a posição da travessa, deposta au- 
tomaticamente no sitio preciso que 
deve occupar, e depois a pregar o 
carril sobre o leito das travessas, 
como nos processos de construc^uo 
habituaes. 

Esta machina representa, pois, 
uma importantíssima economia de 
tempo e de mão de obra. O exem- 
plo foi dado pelo sea inventor, 
Mr. Kamsey filho, que construiu 
com ella um importante ramal da 
linha Wabash, de que é director, 
com testa no importante centro 
industrial de Pittsburg. 



vez vencido, porque o seu appare- 
Iho veiu súbita e inepperadamente 
a terra. 



O DOTO telémetro 



O 



A aeronaTS 
Delagrange 



M' 



|R. Delagrange, 
no sen aero- 
plano que tem 
o peso de uns 180 kilogrammas, 
entrou ha tempos em concorrência 



major Gérard, 
doe xercito 
francez, inven- 
tou um novo telémetro para calcu- 
lar as distancias e o alcance da ar- 
tilharia. Consiste n'um pequeno 
instrumento similhante a um dos 
tubos de um binóculo. Dentro está 
um annel prismático, que dá uma 
imagem refractiva do objecto sobre 
o qual se as<;eçta o óculo. Pelo cen- 
tro d'esAe annel o olho distingue 
e<;ualmente uma 
imagem directa do 
objecto. O observa- 
dor faz então gy- 
rar uma escala cir- 
cumferencial ate 
que as i m a g e n s 
prismática e directa 
se sobreponham. 
N'este momento o 
indicador da escala 
dá automaticamen- 
te a di!«tancia, a 



Um triumpho fl grande paqne- 

da arte de navegar II te Snevic nau- 
fragou em co- 
meços de abril nas rochas Brandi e«. 
partindo-se ao meio pert^ da ca- 
mará frigorifica. A parte de vante 
ficou entalada nos penhascos. Mas 
os mareantes conseguiram conRer^'ar 
a nado e navegar com a parte de 
ré, a qual comprehendia dois terços 
do comprimento total de 182 metros 
e que continha 1:700 toneladas de 
carga. Depois de uma anciosa via- 
gem de dois dias, esta jiarte che- 
gou a salvo a Southampton, e atra- 
cou ao cães. Na nossa gravura vè- 
se perfeitamente a secção trans* 
versai do corte. O fundo e a 
machina não soffreram grandes 
damnos, e a White Star Line, á 
qual pertence o paquete, já deu 
ordens para a construcção de uma 
nova parte de vante. 



Modelos modernos fl «P<"içào reali- 

j. .„„„u„„« U *ada em Lon- 

de aeroplanos fl , ,, , 

^ dres, no Koyal 

Agricultural Hall, pelo Aero-Club 
de combinação com a Exposição 
Internacional de Automóveis Cor- 
dingley, marca um progresso notá- 
vel na arte de navegação aérea. A 
nossa gravura mostra os modelos 
mais interess ntes: N.« 1, o aero- 
plano de Mr. H. B. Webb ; n.o t>, a 
machina voadora de Mr. E. Guil- 




AERONAVE OELAGRANGE 
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man ; n.** 3, a macliina de recuo 
(hajck-steering) de Mr. A. V. Koe ; 
n.o 4, o aeroplano de alumínio de 
Mr. W. Cochrane ; n.» 5, a macbina 
voadora Albatroz, inventada por 
Mr. José WeÍ8S ; n.® 6, a machina 
de hélice ascensional de Mr. H. A. 
Chubb ; n.« 7, o aeroplano Fell ; 
n.» 8, o modelo alado do major 
Moore; n.* 9, o aeroplano de Mr. 
Joseph Deixler; n.» 10, o aeroplano 
de Mr. A. V. Roe, typo Langley; 
n.» 11, a goleta aérea de Mr. J. 
W. Thomas; n.* 12, o aeroplano mo- 
delo de Mr. Henry Crouch ey, ba- 
seado no principio dos papagaios 
em forma de caixa. 
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Reconstituimes 
dâ força humana 



É 




Rãdiographia 
do cérebro 



C 



pasmosa a ma- 
neira por que 
a força mus- 
cular se desenvolve por meio dos 
formatos, drogas cuja origem se 
deve ao acido fórmico, obtido nas 
formigas, que são com efleito mila- 
gres de força. N'uma obra recente, 
o Dr. Clement, de Lyon, affirma 
que estes compostos teem uma acção 
rousculo-tonica, augmentando a 
força de contracção e a resistência á 
fadiga a tal ponto que, segundo os 
registros do ergographo, o trabalho 
realisado sob a sua acção pôde ser 
quintuplo do feito em condições 
nomiaes. Assevera também que, de- 
pois de se ministrarem os forma- 
tos, as sensações subjectivas, den- 
tro de 24 horas, são de firmeza dos 
músculos e capaci- 
dade de esforço, 
com ausência de fa- 
diga, mesmo depois 
de exercicio ou tra- 
balho árduo. Sus- 
tenta egualmente 
que a circulação se 
faz melhor, a res- 
piração é mais fun- 
da e mais lenta, e 
diminue o arquejo 
depois do exercicio. 
O Dr. Clement 
fez experiências em 
si próprio, tomando 
acido fórmico todos 
os dias, durante dois 
annos, com grande 
beneficio. Segundo 
o jornal scientiíico 
Laiiceti pôde mi- 



■ oM respeito aos 
resultados mé- 
dicos da appli- 
cação dos raios X aos osso* do 
craneo, o Dr. Luraschi acha que 
ella é valiosa para localisar certas 
doenças, e para descobrir tumores 
no cérebro. Os raios teem mais va- 
lor no exame de ossos delgados, 
como os das creanças. É possivel 
distinguir pela photograpbia as mi- 
núcias da pelle, craneo e dura ma- 
ter. Pela rãdiographia se pode per- 
ceber a espessura de varias partes 
dos ossos, e localisar corpo» extra- 
nhos, taes como balns. O uso dos 
raios X é de máxima utilidade para 
o especialista de doenças do nariz 
e para o dentista. 



o TELÉMETRO GÉRARD 

nistrar-se a substancia sob a forma 
de acido ou em combinação como 
formato. Ministra-se o acido, to- 
mando 4 a 6 grammas de uma so- 
lução a 50 por 100, diluida em agua 
na quantidade de um terço de litro 
ou um litro conforme o gosto, ado- 
çando-se ou aromatisando-se o li- 
quido, caso seja preciso. Divide-se 
esta porção em duas partes, toman- 
do-se uma antes do almoço, e ou- 
tra pelo meio do dia, antes da re- 
feição. O formato de sódio pode 
ser dado em doses quotidianas de 
3 a 4 grammas. E' um reconsti- 
tuinte cuja applicação se deve es- 
tudar em pessoas anemicas, etc. 



Â' volta do mundo 
em 50 dias 



O 




A PARTE DA RE DO «SUBVIC* ATRACADA AO CÃES DE SOUTHAMPTON 
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record de via- 
gem á roda do 
globo pertencia 
até hoje a George Francis Train 
que a realisou em 61 dias. Mas eis 
que um escriptor americano ensina 
a fazer essa viagem em 50 dias 
pela módica quantia de 146 libras, 
partindo de New-York. Seguindo 
directamente ptra a costa do Paci- 
fico, e d'ahi n*um paquete, pôde 
ainda reduzir-se a viagem a 48 dias 
pelo mesmo preço. E seguindo a 
maior parte do trajecto por mar, o 
preço será apenas de 132 libras, e 
a viagem durará 59 dias. 
Segue a indicação da viagem de 
50 dias: 

New-York a 
Cherburgo (por 
mar], e Cherburgo 
a Paris (em cami-. 
nho de ferro), 5 
dias, e 7 horas, 30 
Ib. e 16 sh. ; 

Paris a S. Pe- 
tersburgo (idem), 
2 dias e 6 horas, 
16 Ib. e 2 sh. ; 

S. Petersborgo a 
Mosco w (idem), 

12 horas, 2 "Ib. e 

13 sh.; 
Moscow a Irkus- 

tsk (idem), 12 dias, 
e de Irkutsk a Via- 
divbstok (idem), 5 
dias, 25 Ib. e 7 sh.; 
V 1 a d i V o stok a 
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Kob€ (por mar), 3 dias, 6 Ib. e 
3 8h.; 

Kol>e a Yokohama (em caminlio 
de ferro), 11 horas, 1 Ib. e 5 sh. ; 

Yokohama a Seattle (por mar), 
VI dias, 41 Ib. 

Seattle a New-York (em caminho 
de ferro), 5 dias. 22 Ib. e 14 sh. ; 

Esperas por causa das ligações 
entre transportes marítimos e ter- 
restres, 4 '/j dias. 

Total 50 dias, e 146 Ib. 

A' ai ti ma hora, vemos que a fa- 
çanha fícou eclipsada pela que le- 
vou a cabo o tenente coronel Bur- 
nlev-Gampbell, realizando a volta 
do mundo em 40 dias e 19 horas 
e meia. Este cavalheiro sahiu de 
Liverpool para Quebec a 3 de maio 
e seguiu por Vancouver, Yokoa- 
ma, Tsaruga, Yladivostok, Moscow, 
Yarsovia, Berlim, Colónia, Osten- 
de e Dover, onde ''hegou a 13 de 
junho. É p<*na que n»o nos diga 
o custo da viagem, que devia em 
todo o caso ser puchadinha. 

Mas cremos que lhe devem ca- 
ber as glorias do record na volta ao 
gUbo. 




AUGUSTO E LUIZ LVMIERE 



A photograpbiã 
das cores 



9 



arte photogra- 
phica acaba de 
dar um grande 
passo com o invento dos irmãos 
Lumière, que ha muitos annos tra- 
balham no sentido de completar os 
resultados anteriormente obtidos 
por Becquerel, Niepee, Poitevin, 
Ducos de Haurou, Lippmann, entre 
outros. 

Não podemos n'este logar dar 
uma idéa, embora summaria, do 



seu processo, a qual demanda arti- 
go especial. Basta dizer que os re- 
sultados, vulgarisados n'uma con- 
ferencia promovida a 10 de junho 
pela revista franceza LlUuiftration, 
deram toda a esperan»^, apezar das 
imperfeições inherentfs a um pri- 
meiro ensaio, de se resolver final- 
mente o problema da photographia 
das cores, ha tantos annos anciosa- 
mente estudado. 



INDISCUTÍVEL é o valor de uma 
medicação pelo phosphoro na tu- 
berculoie, anemia ^ chlorose, neural- 
thenia, etc., mas os meios de minis- 
tral-a nem sempre correspondem ás 
aspi»'açòes da medicina. 

Só gozam de grande efficacia os 
diversos preparados de Hypophos- 
phitos do Dr. Churchill ; esses pro> 
duetos proporcionam ao organismo 
todo o phosphoro necessário, e, por 
assim dizer, no estado natural. Por 
consequência são perfeitamente as- 
similáveis, o que explica o e-\ito 
d^esses medicamentos, preparados 
pela pharmacia Swann, de Paris. 




AERC PLANOS MODERNCS 
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Vida na arte 



Uma esutua antigaB"' <«'q"i"d» P*'» 

muita QOUiel | governo italiano 
uma obra pre- 
ciosa da estatuária hellenica, pe]o 
preço de 450.000 francos. Fôra des- 
coberta em 1878 em Porto d'Anzio, 
estação balnear dos romanos. Sur- 
giu de repente, por occasião de um 
desmoronamento na propriedade do 
p.-iucipe Sarsina. 

A antiga Antium, construída por 
Nero, era famosa pelos seus magni- 
iicos templos da Fortuna, de Vénus 
Aphrodite e de Esculápio. Foi alii 
que se encontrou o Apollo de Bel- 
vedere e o Gladiador de Borghese. 

O novo espécimen da arte heile- 
nica, que vae enriquecer o mu^eu 
nacional das Tliermas, é uma obra 
prima do século m ou ii A. C. 
Mr. Furtwangler, autoridade na ma- 
téria, affirma que essa estatua é 
superior em graça e formosura a 
qualquer outra do género existente 
na Itália. 

Os archeologos não concordam 
sobre a sua significação. O ponto 
controverso é se ella representa ume 
sacerdotisa ou é a personificação da 
um mytho 

A estatua está mutilada. Falta o 
braço direito. A mão esquerda sus- 
tenta um disco fragmentado, sobre 
o qual se distinguem vestígios de 
uma coroa de oliveira e de um cofre 
apoiado em garras de fera. Nenhu- 
ma estatua antiga apresenta estes 
accessorios. 

Divergem também sobre a escola 
a que se pôde attribuir esta obra 
de art«. Attribuem-n'a uns á escola 
de Praxiteles, outros á de Lyslppo. 
Ha ainda quem na factura descubra 
indicies da arte que florescia em 
Koma nos começos do império. 



apaixonado porventura dos poetas 
românticos, que se vae tornando 
objecto de uma renovação de culto, 
aliás consagrado com justiça. Bio- 
graphias dó poeta, novas edições 
das suas obras, publicação das 
suas cartas, tudo isto se accumula 
actualmente na bibliograpbia fran- 
ceza. 

Uma das mais encantadoras co- 
medias de Musset, Le Chandelier, 
cujo protagonista, Fortunio, já ins- 
pirara o estro saltitante de Offen- 



valor dado actualmente ás obras de 
arte. Mas teria decerto eDt4>ntecido 
o próprio Chardin, que em 1745 viu 
arrematar-se por 25 francos uma 
copia sua de um d'elles, a qual já 
figura ha tempos no Louvre. É certo 
que esta replica é menos perfeita 
oue a primitiva tela, mas a diffe- 
rença de preço é colossal. 




A ESTATUA DE ANZIO 

bach, foi agora transformada em 
opera cómica, com a musica deli- 
cada e clara de André Messager, o 
actual director de Grande Opera, o 
auctor de Véronique e de Les P'tites 
Michu. A peça iiarece que agradou 
e fará carreira no theatro da Opera- 
Oomica. 



Musset íls quando em 

na Opera Cómica 11 q»»"*^^» certos 

^ nomes littera- 
rios do passado recebem uma re- 
crudescência de enthusiasmo, como 
reacção ao meio esquecimento em 
que jaziam. 

Dá-se o caso sobretudo em França, 
Foi agora a vez de Musset, o mais 



Dois quadros ||oi8 retratos, de- 

de Chardin U ^»*^^» *** P»"^^ 

do celebre pin- 
tor Chardin, acabam de ser adqui- 
ridos pelo governo francez pela 
quantia de 350.000 francos. Não é 
um preço exagerado, em vista da 
reputação universal do auctor e do 



Como se pagam 
cantores 



N 



|*UMA tournée á 
America Adeli- 
na Patti recebia 
por noite um cheque de mil libras. 
Chri^tina Nillson ganhava por noi- 
te 400 libras; Marcella Sembrich, 
300; a Schalchi. 200. A Frezzolini, 
rival da Patti, romanesca e gene- 
rosa, recusou sempre receber por 
cada audição mais de 40 libras. 
Mas o record pertence hoje ao te- 
nor Caruso, o qual, nos annos mais 
fracos, fuz um rendimento minimo 
de 36.000 libras. Só Padereurski se 
aproxima d'isto com o sen rendi- 
mento annuai médio de 30.000 li- 
bras. Ha pouco tempo, Garuso re- 
cebeu a bagatella de 1.600 libras 
por quatro árias cantadas ao pho- 
nographo, além de uma grossa per- 
centagem sobre cada cylindro ven- 
dido. 



O Museu |lUEIXAM-SB os m 

Brilannico 11 «'"^* ^"® ^^ 

^m compa ração 
com alguns dos museus extrangei- 
ros, o Museu Britannico, embora o 
mais rico repositório de thesouros 
do mundo inteiro, se achava me- 
diocremente installada. Essa cen- 
sura breve deixará de ter funda- 
mento, em consequência dos alar- 
gamentos projectados, para os quaes 
o rei Eduardo Yll recentemente 
poz a primeira pedra. O Museu 
Britannico virá a ser um dos mais 
bellos edificios de Londres. Os ter- 
renos adquiridos e as obras proje- 
ctadas importarão em 400.000 li- 
bras. O duque de Bedford offereceu 
um tracto considerável de terreno 
para a abertura de uma nova nia, 
a qual embellezará o accesso ao 
Museu. 
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ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

DA 

%miri â iliv/iin, ^..,. 

X9a. atvA AómmA, isa 



Liwarii itFfiiJi ^ iiiv/iir "™ 




Tentações de S. pirei Gil 

por António Correia ci'0livcira — 1 volume lindamente cartonado, 

ediçSo de laxo 700 

Chirestomathia airehaiea 

ExcerptoB da litteratara portagueza, desde o mais antigo que se co- 
nhece até ao século xvi, com introdncçSo grammatical, notas e glos- 
sário, por José Joaquim Nunes — 1 volume cartonado 1#000 

Theologia moiral 

por Pedro Scavini, versão portugueza de Augusto Joaquim Alves 
dos Santos» lente de theologia da Universidade de Coimbra. Aoaba 

de sahir o 3.* volume, brochado 24KXX> 

Obra completa, 3 volumes brochados 4^600 



Contos 



por Modesta (Mafalda Mousinho d*Albuqaerque), 1 volume brochado. 500 



LIVROS DE LEITURA 

Para as escolas de Instrncf io primaria, organisados por 
D* Joào da Camará, Maximíliano de Azevedo e Raul Brandão 

Eis os preços doestes livros, novamente approvados officialmente para o trieimio de t907.1909' 

!•* classe lOO réis 

^.* e 3.* olasse 300 » 

«=!:•• elasse 300 » 

Não obstante os livros terem sido muito augmentados e melhorados, os seus organisadores, 
para corresponderem ao excellente acolhimento obtido no triennio anterior da parte do professo- 
rado, da imprensa e do publico em geral, ireduziíraiii. ô pi*epo da 1.* classe de 
ISO x*éis a lOO i*éis, e o da 2.* e 3.> e o da 4* de 400 a 300 x*éis, a fim de 
tornar a compra mais fácil para as famílias pouco abastadas. 

A' venda em todas as livrarias de Lisboa, Porto e províncias. 
Pedidos aos editores 

LIVRARIA FERREIRA à OLIVEIRA, Llm.''» 

13», ItXJ.A. .A.XJREA^ 138 
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(inarto concurso photograpMco dos "SERÕES" 



MENÇÃO HONROSA 




Photographia de Pedro Lima — Lhtoa 
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OM O advento do sistema liberal 
«que felizmente nos rege» des- 
appareceram os últimos po- 
bres que na portaria dos con- 
ventos sabiam mantida a exis- 
tência, graças á sopa quotidia- 
na. Oliveira Martins, o palpitante estylisador de 
costumes do século findo, dá-lhes ainda fóros de 
cidade em reinados como o da Senhora D. Ma- 
ria II, entretanto, depois d'isso elles são atro- 
pelados por leis civílisadoras — e a mendici- 
dade como industria, em nossos dias, não tem 
valor que a assignale. Se o luxo, no dizer conce- 
civo d'um economista, é a tributação despó- 
tica do pobre sobre o rico, a indigência era, até 
ha pouco, o imposto do infortúnio que escan- 
dalisa sobre a felicidade dos regalados. Pelle- 
tan, comtudo, propoz aquella sentença indiscu- 
tível para optimistas de boa bocca : — le monde 
marche.,, e, eis, que, successivamenie, com os 
governadores civis, as auctoridades policiaes 
vão repelindo dos centros populosos quantos 
á caridade estendem a mão. Ha cerca de três 
annos, por um domingo de primavera, com 
papoulas nos campos e com nuvens de pó nas 
estradas, abalava eu do Porto para Mattosi- 
nhos, revendo a romaria que n'esta localidade 
se celebra durante três dias, d*aquelle dia a 
terça feira — mas já aos meus ouvidos não 
chegavam tão frequentes as lamentosas toadas 



dos cegos d'um tiro n*uma pedreira, dos co- 
xos por cairem d'um andaime o baixo, dos en- 
trevadinhos, dos bexigosos . . . 

Dar-seha o caso que, a pouco e pouco, 
adejando acima do nosso torrão nativo com 
suas azas de águia immaculada, a egualisadora 
ventura haja batido os males e as desgraças ? t 
Não sei . . . não sei, mas em agosto do anno 
passado vi eu na romaria da Senhora do Cal- 
vário, em Gouveia, bailar alegremente, muito 
vermelho e escorreito, um homem que 365 
dias antes me ezortava, de muletas : — «Olhe, 
meu bem feitor, para estas feridas, e tenha dó 
do aleijadinho ...» Em Vianna do Casiello, por 
occasião das festas da Agonia ainda se falava 
d'uma rapariga — monstro de três cabeças, to- 
das ellas com boca, e todas as bocas falan- 
do. Eu, porém, que o não vi nunca, quero crer 
que até isso não resistiu á civilisação avessa 9 
fenómenos, ou á bondade miraculosa da Santa 
que na vizinha Galiza sara a tinha ás ovelhas 
e liberta os bois de maus olhados. .. 

Por um inverno arripiado e faminto, tran- 
sitando em plena Beira-Baixa, fui sciente de 
qne em diversas povoações não havia quem 
pedisse esmola porque era gente de trabalha 
(commentou um ganhão lanzudo e retezo) e 
eu mais me acendrei na convicção de que a 
indigência está ameaçada de recuar, lendária 
na historia e na piedade. Em £oimbra,,^a eu 
-:gitized by ' 



embra,cra c 
oogie 



«o 



POBRES DE PEDIR 



O CEGILNKO DA UVA AUGUSTA 




estudante, um moço de cego que com o amo 
estacionava, dia a dia, na rua Larga, veio oífe- 
recer-se-me para me ir buscar as cebentas 
(bons tempos!. i.) dizendo-me que o officio 
estava pela hora da morte. Todavia, eu que 
no Porto conheci, na minha infância, os ciga- 
nos esmolando com os ursos e os fílhos esquá- 
lidos por bairros arrabaldinos, e que mais 
tarde vim encontral-os n*uma arida terríolada 
Outra -Banda vendendo cavallos e jericos pin- 
tados, confesso que me surprehende esta revi- 
ravolta, tanto mais que desde pequeno me 
afiz a ver gente a pedir, e lhes consagrei sem- 
pre uma grande estima. Leiría, a triste cidade 
do Liz e do Lena, conserva agora ainda o ha- 
bito de, nas casas nobres, aos sabbados, serem 
dados 5 réis a cada pobre das freguezias li- 
mitrofes que, ás manadas, accodem, exhibindo 
a repelencia dos seus andrajos e o ascoroso 
das suas chagas, mas já a augusta Braga não 
mostra nas frescas escadarias do Bom-Jesus 
as hordas arrepeladas e nauseantes da sua po- 



pulaçíío de infortúnio que^ por 
vezes^ me deu a idéa do roto 
bando que seguin-a (>hristo e, em 
extasfs, lhe escutava â palavra 
edificadora.,. Uma vez, jorna- 
deando eu, em março, n'uma 
manha de trovões e de relâm- 
pagos, de Pombal para Pedró- 
gão, encontrei nas alturas de 
Figueiró dos Vinhos uma velha 
cega que em nome dos meus defunctos me 
obrigou a fazer alto, ajoe- 
lhando ante a égua onde eu 
ia montado, e que ao cabo 
d'uma confusa exhort ação me 
pediu 5 réis em desconto 
dos tratos que me aj^uardam 
no Purgatório... Outra vez 
também, para além das mu- 
ralhas de Elvas, uma rapa- 
riga cigana — recorda me que 
era linda a valer, emhora 
seus olhos sem lume — dís- 
se-me que a 
troco d*um 
vintém fura- 
ria o ventre 
com uma co- 
chilla — coisa 
que eu não quiz ver sem 
embargo de dispender a 
moeda de cobre. 0'pobre 
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<ie S. Romão, no norte, encaneci - 
<lo e barbi- longo como Abrahão, 
enche, também, a minha adolescên- 
cia de saudades, e foi celebre, como 
poucos, n'aquelias p)aragens. . . 

Na ruidosa festa da Senhora de 
La Sallette, em Oliveira d'Azemeis^ 
como na da Rainha-Santa,em Coini 
bra, a policia é tolerante para i 
exhibição dos aleijados, e assim 
foi na segunda que eu vi um ca.sal 
de creanças de pernas torcidas so 
bre o dorso, e rastejando comosn- 
pos, e na primeira um homem sem 
braços nem pernas contando n^uma 
melopeia trágica como fora feiío 
um monstro! 

Próximo ao Ervedal da Beiríi, 
na romagem de Santa Eu- 
femia, e junto a Mangualde 
na festa da senhora do Cas- 
tello, os pedintes vêem de 
Cativelos, de S. Paio, Villa- 
nova, Abrunhosa, Vinho e 
Passos, no geral terras po- 
bres e áridas, sem pinhaes 
ou lameiros, com poceiróes 
e taleigas aprovisionando- 
se para largo tempo. O men- 
digo que saiba viver conhe- 
ce, por via de regra, as ro- 
marias que deixam^ e é elle 
quem a meias com o orago 
se apresenta a reclamar jun- 
to do povo o obulo de pie- 
dade... Abandonando os 
centros d'onde, com a vin- 
da do progresso, se foi a 
estima pelos que esmolam, 
os mendigos escalonam-se 
agora nas cidades de pro- 
vincia e nas villas sertane- 
jas. E' ahi que elles não 
verão tão cedo expugnado 
o seu reducio, e aonde go- 
zam ao sol, á chuva e ao 
vento a independência d'um 
laj^aronismo que, no cora- 
ção, os faz estóicos, quando não profiinJ^: mente t^goistas 
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Em Lisboa, n*esta Lisboa, maríivilliosa, o st^u reinado, 
então, parece haver terminado com os automóveis veríi^i- 
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nosos e a electricidade da viação e das lâm- 
padas, excitando as ruas, e tornando-as febris. 
Ha annos ainda, sobretudo, nas noites inver- 
nosas em que o vento nos agride, e a neblina 
humedece as calçadas, via eu, cerzirem-se com 
a sombra, em Gamões, por S. Roque, na Ro- 
tunda certos pobrinhos humildes, de fato cos- 
sado e corpo a tremer. . . No largo do Loreto 
o cego dos carrinhos para crianças, nas arca- 
das de D. Maria o cego obeso da taboleta ex- 
plicativa, sob a Arcada o maltrapilho que en- 
tende de politica, na Graça a pobre das sextas 
feiras, na rua Augusta, ultimo quarteirão, a ve- 



é que, ás tardes, não surja um homem ma- 
gro e attencioso pedindo lhe comprem repertó- 
rios; um moleque que á noite é certo no 
Ghíado pregoa cautellas, e conta que a mãe 
tem fome. Disfarçando-se na apparencia d*uma 
industia livre, a indigência citadina observa 
as posturas e acommoda-se á epocha. O men- 
digo refez- se em camelot, e em vez de nos 
enternecer pelo andrajo procura captivar-nos 
pela bonhomia. Não ha muito que um «pobre 
de pedir», meu velho amigo, me dizia care- 
cer d'um fatinho preto — para tratar da vida 
por casas ricas. Hoje em dia ha- os que fazeno 




A ESPERA DA ESMOLA PELA ALMINHA DO DEFUNCTO 



]hota que, dizem, tem seu pé de meia — eis, de 
resto, o que mais typico ha na cidade onde 
elles tanto ponderaram no tempo do alfenim 
e da sécia. Na escadaria de S. Vicente, quando 
lá entra em piedosa devoção uma dama na- 
tamente illustre ainda, sob o olhar indiffe- 
rente da policia, se agrupam algumas dezenas 
de esfarrapados, mas a breve trecho se so- 
mem, como suspeitosos do progresso, e des- 
confiados dos compassivos. A minha casa 
vem periodicamente um velho oíFerecer car- 
ros de algodão, agulhas, lápis, fívelas ; ás 
portas da livraria Ferreira & Oliveira raro 



benefícios ; abrem subscrições ; vão aos jornaes- 
receber esmolas em occasião de festas. En> 
dias de enterro rico os doridos recebem car- 
tas de desvalidos que o não são de tropos 
empolados ; em dias de suffragios os po- 
bres da freguezia do morto multiplicam -se que 
é um assombro. . . 

Pelos mercados exorando os vendedores, á 
porta dos talhos pedindo aparas de carne, á 
entrada das pastelarias espiando os que n'el]as 
debicam, o mendigo, de licença e chapa, é 
audaz e solerte. E' já raro notar-se pelas 
ruas lateraes da Avenida açobre de crian- 
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ças agarradas ás saias, 
como é raro verem-se mu- 
tilados estacionando nos 
largos mais concorridos. 
Na embocadura da rua 
Ivens encontro eu ainda 
horas mortas, uma preta 
tranzida de frio, e talvez 
nostálgica do sertão natal, 
mas essa é das que não 
sabem esmolar... Em 
compensação as viuvas ao 
desamparo e os senhores 
bem vestidos assaltam em 
plena rua contando-nos as 
desditas que os foram sur- 
prehender em meio d*uma 
felicidade remota. Do 
mesmo modo os mariti^ 
mos do Havre, eier^nos 
náufragos d'um Saint An- 
toine desapareceram para 
ceder logar á pobresa envergonhada que se 
annuncia em periódicos, e implora protecção 
urgente — para pagar a renda da casa... De 
quando a quando corre, de prédio em prédio, 
e de andar para andar, uma lista de nomes 
contribuindo para enterros de crianças, e ha 
ainda typos indecifráveis que se dizem ope- 
rários desempregados mas que apenas de visu 
sabem o que é trabalho honesto. 
Junto a uma escada de pedra que abre 




TOMANDO O SOL.*. OB GRAÇA 

caminho sobre a Costa do Castello vi, ainda 
não ha muito, á porta d*um sórdido case- 
bre, um pralytico estendido n*umas palhas 
infectadas, implorando a caridade — entre- 
tanto, aquillo já se não coaduna com o espi- 
rito da epocha, repugnando-nos que a cidade 
bella por excellencia ainda, n'um local ou 
n*outro, sofra abcessos d*estes que são um 
negrume no seu fastigio por todos reconhe- 
cido . . . 



Severo Portela. 




UMA RUSGA DE MENDIGOS — A PORTA DE 8. MAMEDE 
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O CARAMULO 



(Continuação) 



IV 



— O pico do Caramulo. O pôr do sol. Paisagem 
única. Surge a lua. Saudação á lua. aViva eu du- 
zentos annos...» 

OS Jueus ao ponto mais ele- 
vado da serra, a que elles 
lá chamam propriamente o 
Caramulo, são 20 minutos 
de caminho, ou antes, 20 
minutos de mato e pedras, 
que todavia se percorrem 
com prazer, pois d*ali se 
avista todo o campo de Besteiros, com as 
suas aldeias; as suas quintas, os seus prados e 
as suas florestas. 

Mas embora d*ali se aviste um bello pano- 
rama, ninguém se demora a contemplal-o, por- 
que uma coisa o seduz e o atráe, sobre todas 
as outras — é o pico. 




E' elle o ponto obrigado de todo o viajante 
que queira conhecer e estudar a serra. 

Assenta sobre um vasto plató, tapetado de 
relva e tojo molar, elevando-se quasi perpendi- 
cularmente, a mais de 100 metros d'altura. E* 
todo formado de granito, com grandes pedras 
sobrepostas desordenadamente. 

O acesso não é difícil, mas só por um lado, 
— o nascente. 

Uma espécie de escada, umas vezes natural, 
outras vezes artificial, feita na mesma pedra 
ensina que é por ali o bom caminho. 

No cimo ha um pequeno terraço e uma pi- 
râmide, mandada erguer ali pelo estado, para 
servir de marco geodésico. 

Foi d'esse terraço e em volta d'esse marco 
geodésico que eu e os meus amigos assistimos 
ao mais bello e surpreendente espetaculo de 
toda a nossa vida. 

Eram 5 horas da tarde. 

Em baixo linhamos deixadct^ todos os fardos 
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inúteis, levando para o alto apenas os paus, 
os binóculos e o farnel. 

O nosso primeiro cuidado, uma vez ali ins- 
talados, foi atender ao estômago que recla- 
mava avaramente o delicioso farnel que havia - 
mos preparado nos Jueus para ali ser comido, 
poeticamente, em plena tarde luminosa, sob o 
olhar benéfico dos astros^ longe da terra in- 
grata e livres da iniquidade dos homens. 

Eis o que ti- 
nhamos com- 
binado. 

Mas, ou por- 
que a altitude 
nos fizesse 
bater o cora- 
■cco mais ace- 
leradamente, 
ou porque a 
paisagem nos 
cegasse, avi- 
vando os sen- 
tidos do bello 
e embotando 
os do paladar, 
o programa 
não se cum- 
priu. Além 
d'isso achámos 
que seria phi- 
iosophia de 
mais, excessi- 
va magnificên- 
cia para tão vil 
mister, qual 
era o de devo- 
rar a carne 
guisada d*esse 
bode lascivo, 
que vinha da 
perversidade, 
sujo da liber- 
tinagem dos 
rebanhos. Por 

isso, tanto elle como essa enorme broa que á 
despedida o tio Salvador nos metera no cesto, 
quasi á má cara, foram devorados ali em dois 
minutos. 

Livres do estômago, demo-nos inteiramente 
ao sonho e á poesia. 

O sol descia sobre o mar, límpido e bello, a 
principio. 

Quando tocou as ultimas camadas atmosfé- 
ricas, adensadas pelos vapores do oceano, a 




PASSAGEM SOBRE O OAO 



Ponto onde finda o terreno argiloso e começa o granítico, 
de que e formada toda a serra 



sua limpidez transformou-se, começando a 
tornar-se côr de purpura. 
Mas era bello, mas era enorme ! 
Espetaculo único para todo o vivente, mas 
sobretudo para quem não saiu nunca do seu 
pequeno bairro urbano, n*uma visita á na- 
tureza. 

A sensação que logo de começo se expe- 
rimenta é a sensação do infinito. 

Julgamo- 
nos em pleno 
espaço, com 
todos os hori- 
sontes livres, 
terra distante, 
mar longínquo 
e a nossa fron- 
te radiante e 
livre, mergu- 
lhando em 
pleno azul 
imenso, quasi 
ao contacto 
das nebulosas 
e dos soes! 

As sensa- 
ções precipi- 
tam-se e con- 
fun dem-se. 
Não sabemos 
raciocinar ; a 
nossa cabeça 
vagueia incer* 
ta como n*um 
sonho de len- 
da. 

Entretanto 
pelo meu bi- 
nóculo d*al- 
cance admira- 
va o rendilha- 
do das nuvens 
que de sul a 
norte se esten- 
diam em grandes fachas multicores — purpu- 
rinas, esverdeadas, amarelas, côr de rosa, côr 
de cera, cór de leite, sanguinias, alaranjadas, 
rubras, — modificando constantemente a sua 
forma, fazendo variar continuamente a paisa- 
gem oceânica. 

E não era só essa costa de mar, orlada com 
o fulgor das nuvens e o brilho d*oiro das 
areias. 
Bellas eram também as serfís^nginquas 
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levemente empoadas, que faziam lembrar uma 
dessas tardes vaporosas da Irlanda, onde a na- 
tureza parece entoar ainda a harmonia das 
plangentes baladas d'Ossian. 

E o sol descia, lentamente. 

Outras nuvens d*outras côres tornavam mais 
bello ainda o panorama. Confundia m-se, cru- 
savam-se, absorviam- se, multiplicavam-se. As 
doiradas sobrepondo-se ás alaranjadas, as cor 
de safira casando-se ás cor de sangue. 

Outras de estructura e contornos estrava- 
gantes, formadas em agulhas, em arestas, em 
flechas, em torres, em abismos, que me faziam 
supor ali andarem rugindo, andarem voando, 
mastodontes e magaterios, mesosauros, me- 
galosauros, diclonius de 2:000 dentes, leviatans 
de 2:000 palmos. 

Mas a voragem transforma va-se para dar 
logar á relumbrancia de mil côres, que se con- 
fundia e se ampliava n*esse leito edenico das 
ondas. 

E o sol descia, lentamente. 

Uma luz difusa fiuctuava agora, serena como 
a alma dos justos, por entre nuvens carrega- 
das, sobrepostas. 

O panorama do ceu junto á solidão da terra, 
mais nos faziam sentir ainda o peso desse infi- 
nito alvor deserto, que chegava a produzir-nos 
tonturas, com os seus incomensuráveis, miste- 
riosos revérberos. 

E lentamente o sol descia. 

Agora já tocara o mar. E toda a costa se ia 
ruborescendo mais e mais. 

Dividido paralelamente por uma nuvem 
oblonga, o bello astro semelhava uma galera 
purpurina, singrando n'um horisonte em fogo. 

Tanto deslumbramento e tanta luz difusa, 
que as próprias montanhas que se estendiam 
a nossos pés, pareciam cobertas d*oiro e pur- 
pura. 

Um silencio de morte pairava sobre a serra. 

Apenas de longe em longe os mugidos do 
novilho, perdendo-se na profundidade dos val- 
les, e os chocalhos do rebanho, dobrando a 
encosta, iam emudecedendo a pouco e pouco 
até se tornarem vagos, indisiinctos, como o 
formar do sonho e o desfazer da nuvem. 

Quando emfim o uldmo raio de luz desapa- 
receu na neblina purpúrea, um vasto clarão 
ruborisava ainda o horisonte, n*uma distancia 
de muitas léguas sobre o mar. 

A nossa alegria, a alegria da luz, desapare- 
cera com o astro. 

Agora uma nostálgica tristeza nos velava a 



face, ha pouco ainda tão cheia de sonho e de 
esplendor. 

Que nos restava fazer, agora que tudo ali 
era soturnidade e abandono? 

Um grito, subitamente, ecoou no espaço,, 
grito solitário, grito fúnebre como a lousa que- 
brada d'um sepulcro, mas por todos repetido 
em clamor, como um adeus ao grande sol. 

E por sua vez a noite vinha, lentamente. 

Nada mais nos restava : iamos pois descer. 

Subitamente, porém, das bandas do levante 
começava a destacar-se dentre as sombras 
um novo astro rutilante, a quem a distancia 
e os vapores da terra davam o aspecto olím- 
pico d'uma grande deusa, com o seu cortejo 
e a sua coma d*oiro. 

O' alegria nova, ó poesia, ó sonho novo ! 
Era a lua, a lua bel la, a lua imensa, em todo 
o seu folgor e magestade. 

E um novo clamor reboou no espaço ; ago- 
ra clamor festivo, sonoroso, vibrante como 
um grito de victoria, porque era uma sauda- 
ção celeste, feita ali, em pleno espaço, acima 
da naturesa rude, tão longe das misérias do 
mundo. 

Ah ! viva eu duzentos annos que da minha 
memoria não se apagarão jamais essas duas 
visões do infinito em que eu pela primeira vez 
vi e senti a mesquinhez das nossas crenças 
perante as forças infinitas da matéria. 

E ha gente que nunca demorou o olhar so- 
bre um panorama de. luz, ao cair do sol, ou 
ao subir da lua, por uma tarde de setembro ! 



— Tipos e costumes. A capucha e a sua influen- 
cia histórica. Os coletes e os colares de renda. O 
tio Zé Domingues. As terras e as contribu ções. 
«Tudo nos roubai» O padre. As máes e os filhos. 
Lá os fortes, na cidade os fracos. Como só a dòr 
e o trabalho faz o homem. 

Nessa noite acampamos em Almofala, que 
fica a um quarto d'hora do pico, no valle que 
desce para o Malhapão. 

Ali fomos também amigavelmente recebidos, 
passando-se a maior parte da noite ao borra- 
lho do tio Zé Domingues, em amena e varia- 
da cavaqueira. 

Eu, entretanto, precisava confirmar uma sus- 
peita que trazia desde que chegara ao Cara- 
mulo. 

Dizia comigo : que é dps^ famosos coletes 
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das serranas, feitos de grosso linho e reforçados 
com atacadores, que lhes erguiam os peitos 
fortes, coletes que eu me costumara a ver 
desde a infância, quando na minha aldeia apa- 
recia alguma d*estas caramuleiras ? 

E os colares de renda, esses saudosos co- 
lares que circundavam o pescoço nú de mo- 




PONTK DA BULFIAR, EM CONSTRUCÇAO 

Descendo para Águeda 



ças e velhas, em tira pendente sobre os hom- 
bros e os peitos ? 

Em vão os tinha procurado, em vão os pro* 
curei ainda. Não os havia já ! 

A moda também ali chegara e tinha- os es- 
condido para sempre no fundo das caixas ou 
atirado para o canto da lenha. 

E contudo nada mais simples nem mais 
cómodo. Sobretudo nada mais pittoresco. 

Duas tiras de linho de fabricação domes- 
tica, com uma costura nas costas, dois bura- 
cos para os braços, um atacador para apertar 
e eis um colete, eis uma farda para tudo. 

Os colares então ainda mais simples. Uma 
creança de 6 annos com uma agulha e um 
novelo d*algodão, fazia dois ou três num dia. 

E lembrar-me eu que da ultima vez que ali 
estivera, havia 3 annos, os encontrara ainda 
em todo o seu dominio . . . 

Ah ! como o tempo caminha, e como o 
tempo leva os hábitos ! 

Entretanto uma coisa ficara, uma coisa do- 
minava ainda: era a capucha. 

E o que é a capucha? 

É uma espécie de capa, feita de burel, sem 
adornos nem pregas, simples como os que a 
usam. E* commum aos homens e ás mulheres. 



Tem um capuz em cima que se adapta á 
cabeça tão completamente como um barrete 
turco e para baixo é lisa, caindo umas vezes só 
até a coxa, outras ainda para baixo do joelho* 
E serve para tudo : para levar ao gado e ao 
mato, para ir á missa e ao tribunal, para visi- 
tar um amigo ou acompanhar um defunto. Se- 
gue-os na sementeira das terras 
e na colheita das searas. Vae ao 
casamento, á romaria, ás feiras^ 
a toda a parte emíim onde seja 
preciso que o caramuleiro apa- 
reça. A noite serve no borralho. 
Quando o frio aperta, os velhos 
sobretudo, enrodilham-se á la- 
reira, agasalhados nella e d*ali 
dão as suas ordens, ali comem 
a sua ceia e ali dormem o seu 
sono. 

A capucha para elles, é mais 
que um foro: é uma instituição 
regional. 

Usam-na os velhos e os novos^ 
os ricos e os pobres. 

É o seu único luxo e a única 
coisa inteiramente sua, em toda 
a vida. Envolvem-se nella quando 
nascem, cobrem se com ella quando mor- 
rem. 

Assocíou-se ás suas alegrias e ás suas dores^ 
entrou na sua vida social de tal maneira que 
bem pode dizer-se que é uma parte integrante,, 
um complemento essencial de cada um. Não 
usar capucha entre elles, é o mesmo que 
não usar gravata entre nós, burguezes, o mes- 
mo que não usar tanga entre os selvagens, nem 
rabicho entre os chins. 

Vi um dia, numa villa, um grupo de ociosos 
imbecis, assurriarem um homem de capucha. 
Fui ter com elle e distrahi-o falando- lhe 
da sua terra, das suas vacas e dos seu rebanhos. 
Ah ! porque, assim como sou obrigado a res- 
peitar a constituição d*um estado ou a religião 
d*um povo, sou igualmente obrigado a respeitar 
a capucha doestes homens, tão indispensável^ 
tão sagrada para elles. 



Entretanto o tio Zé Domingues, ao borralho, 

ia-nos contando muitas e interessantes coisas. 

As suas palavras lentas, vagarosas, sinceras, 

diziam da verdadeira vida do sçQ^pOYQ^Td^ 

igi ize y ^ 
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sua terra : alegrias e tristezas, prosperidades e 
infortúnios. 

Tristezas e infortúnios sobretudo, porque a 
vida para elles é uma subida dolorosa, cheia 
^6 espinhos e percalços : um tormento. Falta 
de comodidades, falta de terras e falta de 
instrucção. 

Ah ! as terras sobretudo como o estado lhas 
estava queimando com tributos. Não lhes bas- 
tava o serem poucas ; era preciso tributal-as 
ainda tão pesadamente que mais valia não as 
possuir. 

E virava-se para nós, erguendo a mão n*um 
gesto eloquente : Quem faz as leis não lavra 
terra nem lhe recolhe os fructos. Não sabe o 
•que é o trabalho: se o soubesse não tribu- 
tava assim ; pelo contrario, reduzia os tributos 
Si menos de metade. 

Por que da maneira que isto está, a terra 
fião dá para a gente viver. 

Ainda se os objectos de consumo estivessem 
ibaratos, mas se elles estão pela hora da morte 
— pesados e carissimos como as terras. 

Eu, por exemplo, á força de me levantar cedo 
-e deitar tarde, á força de muito poupar e de 
muito prever, consigo, com os filhos, a mulher 
^ os netos, que os bravios terrenos que por 
ahi amanho, me dêem em anno 
mais que regular (aqui nunca ha 
■annos bons) 7 moios de milho e 
menos de 5 quando o anno corre 
mal. Pois pago ao governo 3oííÉ>ooo 
de decimal 

Ora comendo nós cá 5 moios 
e supondo que o anno corre bem, 
ficam dois, que vendidos a Soo rs. 
o alqueire dão 6oííí>ooo rs. 

Ficam-nos 3ov5í>ooo para despe- 
zas, não é verdade? Mas d'esses 
3oííí>ooo lemos que nos vestir, que 
nos calçar; com elles compramos 
a sardinha e o bacalhau; com elles 
compramos a louça e o porco; com 
elles pagamos a uma creada para 
nos guardar o gado e aos padres 
<)ue nos dizem a missa e fazem as 
festas ; com elles temos de pagar 
ao barbeiro que nos visita nas doenças, ao 
coveiro que nos enterra, se morrermos e, se 
nos acusam de qualquer falta, ao advogado e 
ao juiz que nos condenam sempre. 

Temos, é certo, a vaca que nos dá o leite e 
o carneiro que nos fornece a lã. Mas tudo é 
incerto : vêem annos em que a gafeira mata o 



gado e o sol seca de tal modo as pastagens 
que nem as vacas criam. 

Ha ainda o centeio e as batatas. Mas a neve 
é um inferno — dá cabo de toda a novidade. 

Vejam, por exemplo este anno ; semeei 3o 
alqueires de centeio. Era para dar mais de 
3 moios. Pois tive 20 alqueires. Menos que o 
que d€itei á terra. 

As batatas também se não dão bem. São 
poucos os lavradores que aqui recolhem 40 
alqueires d^ellas. 

No meio dMsto tudo o que nos vale é estar- 
mos costumados a viver com o que nos vem, 
— seja muito seja pouco. 

Mas seja muito ou seja pouco, o estado é 
que se não importa. E como o estado são to- 
dos os que não trabalham mas que no entanto 
de nós vivem, vejam como hade o povo erguer 
cabeça ! 

Pois os funcionários públicos ! 

Quando essa corja lá nos apanha, fazem-nos 
como os judeus fizeram a Nosso Senhor: fla- 
gelam -nos, crucificam-nos. 

Quando elles se resolvem a deixar-nos é que 
nos sentem despejados. A casa regressamos 
sempre chupados, depois d*elles nos despirem 
pelas diversas repartições, á força de papeis, 
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de sellos, de recibos, de emolumentos e o 
diabo. 

Mas livres d'um lado, somos agarrados logo 
pelo outro: o padre. 

O padre não vive de rezas : vive das nossas 
bolsas e dos nossos celeiros. 

E agora que V-^f^^^os^^^^Q^^^or^o a 
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paroquia é longe, combinamos arranjar um 
padre que nos vae dizer a missa aos domingos, 
nos Jueus. 

São nada mais nada menos que duas côn- 
gruas. E então para quem ellas vão. .. 

O que nós deviamos. fazer todos sei eu, 
concluiu o tio Domingos, apreensivo. 



# * 



Nos meus apontamentos d'essa noite ha uma 
linha que diz : lobos, álamo, capela e milagres. 
Mas passo adeante, para dar toda a attenção 
a uma pequena nota sumida entre duas do- 
bras do papel, onde já mal se conhecem 
estas duas pa- 
lavras: mãe e , 
filho. 

Começo já 
por me corri- 
gir, pois devia 
ter posto :m5e5 
e filhos, visto 
que no Cara- 
mulo todas as 
mães e todos 
os filhos são 
identicamente 
sadios, alegres, 
robustos, va- 
ronis. 

Costumados 
desde pequeni- 
nos aos ventos 
e ás chuvas, 
tomam- se re- 
sistentes e audazes. Perdem o medo quando 
nós perdemos os cueiros. 

O filho a que se refere a minha nota, en- 
contrei-o ás 10 horas da noite, ao colo da 
mãe, sentada na corrente d'uma porta, em ple- 
no, agudo frio, e além d'isso inteiramente nú. 
E não tinha mais de quatro mezes, o pobre 
petizinho. 

E comtudo elle estava contente : riu- se muito 
para mim, emquanto interrogava a mãe acerca 
d^elle. 

Como eu estranhara vêl-o assim, nú e ao 
frio da noite, ella então elucidou-me : todas 
faziam assim, chegando mesmo algumas a le- 
val-os de madrugada, só com o capuchita de 
mandil, pelo vento e pela neve, atravez de 
montanhas e valeiros. 
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Mas é assim que ali se criam homens e mu- 
Iheres. É também por esse motivo que o maior 
e mais robusto homem, e a mais viril e cor- 
pulenta mulher que tenho conhecido em 
dias de minha vida, foi no Caramulo que os 
achei. 

Se algum dia o meu leitor tiver o bom senso 
de por lá dar uma volta, procure o Grande 
das Laceiras e a taberneira de Dornas e depois 
me dirá se o enganei. 
Mas ha muitos assim. E porque? 
Porque o homem da serra não se alimenta 
com acepipes á franceza, nem toma bebi- 
das esquisitas para fazer a digestão : come 
frugalmente e d'um só prato, indo fazer a 
digestão a cavar terra ou a guardar rebanhos. 

Por isso é 
que elle, em 
geral, não tem 
doenças. 

Porque — fi- 
que-o o meu 
leitor sabendo, 
— as doenças 
criam-se prin- 
c i pai mente 
com os man- 
jares. 

É caso para 
se dizer : dize- 
me as iguarias- 
que comes, 
dir-te-ei as 
doenças que 
tens. 

São as mui- 
tas iguarias, as 
lambarices, os doces, os cafés, os chás, as 
conservas, etc, que acarretam ás nossas bur- 
guezas toda essa falange de doenças que co- 
meçam pela indisposição do estômago, desin- 
volvendo dez ou vinte espécies de nervoso^ 
nervoso da manhã, nervoso do dia, nervoso 
da noite, acabando por fazer- lhes aparecer toda 
a casta de nevralgias, vómitos, agonias, maus 
humores, irritações, azias, enxaquecas, que 
sei eu ? 

Ora nada d'isso conhecem estes homens e 
estas mulheres da serra. 

Elles, altos, robustos, de pés sólidos e hom- 
bros largos; cheiram a mato e a sol. 

Ellas, são também altas e robustas, de quadris 
volumosos, peitos salientes, dentes brancos, 
olhos vivos, cara redonda e lábio Coçte. j 
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COSI UMES DA SERRA 

-á capucha 



«Uns e outros 
foram feitos como 
se fazem cordas, 
retesando-os, tor- 
cendo-os, em- 
breando-os, até fi- 
carem homens e 
mulheres que não 
quebram, verda- 
deiros artigos de 
exportação, pró- 
prios para todas as 
intempéries, ipara 
todos os climas, 
para todas as re- 
giões (i).» 

Uma prova da 
saúde e energia 
normal d 'estas 
mulheres está 
na amamentação 
dos filhos. 

Uma d'ellas 
me {disse que não 
havia com certe- 
za em toda a serra 
uma única que se 
recusasse ou não 
podesse amamentar um filho. 

Conhecera apenas uma, ha 4 ou 5 annos, 
mas essa foi porque lhe crearam os peitos. . . 
Lembro-me que emquanto ella falava, pen- 
sava eu como o meu leitor está de certo pen- 
sando, na imensidade d*ellas que tenho co- 
nhecido e conheço ainda, incapazes não só de 
crearem um filho mas até de lhe pegarem ao 
colo. 

Se percorrermos ambos, eu e o leitor, as 
senhoras de nossas relações, de cem não en- 
contramos uma só que seja mãe ; quer dizer — 
qne realise todo o mister da mãe. 

Esta é a verdade; por isso, se é com uma 
leitora que tenho estado a conversar, que des- 
culpe e não se melindre nem se irrite, porque 
mais alto que os factos não há nada que fale. 
Mas se fôr tão tola que se ofenda com a ra- 
zão dos factos, então, minha senhora, queira 
dar-me as suas ordens... porque os meus 
companheiros esperaram-me para seguir-mos 
sem demora d'aqui para as Paredes, que dis- 
tam ainda um bom pedaço. 



O) Ramalho Ortigáo. 



VI 



— A serra coroo ella é. Aspectos diversos. O 
indígena e o viajante. Caminhos e distancias. Tra- 
tos que a serra dá ao viajante. O inverno. A neve. 
As escolas e a civílisaçáo. O diaieto serrano. Na- 
valhas e tripas. . . Socegae ! 

Como d'aqui ás Paredes ainda é longe, pelo 
caminho tenho tempo de coordenar as minhas 
impressões, tal como eu as senti e segundo a 
verdade das coisas. Porque a minha obrigação 
é descrever-vos a serra e apresentar-vos os 
seus habitantes taes como são e não como a 
minha fantasia os quizer. 

De que servia eu dizer-vos, por exemplo, que 
isto é um paraizo com verdura e flores, se vos 
mentia como um perro ? 

Não ; se o Caramulo é safaro e o indigena 
um torturado, é pois uma região safara e um 
indigena torturado que vos hei de apresentar, 
sem mais coisa nenhuma. 

Que a serra varia muito de aspecto : é se- 
gundo aquelle que a encara. Porque eu não 
sei se vos disse já que o Caramulo tem com 
efeito dois diversos aspectos : um para o que 
o habita, outro para o que o visita. Para o que 
o habita o Ca- 
ramulo é uma 
terra amaldi- 
çoada, onde 
falta o pão e 
não ha vinho 
nem azeite — a 
fome. Para o 
que o visita é 
uma grande 
paisagem árida, 
onde as revolu- 
ções geológicas 
deixaram es- 
tampadas para 
sempre as 
p rodigiosas 
forças da 
matcria re- 
volta. 

Mas o Ca- 
ramulo é 
ainda isto 
para am- 
bos : a tor- 
tura. 

O indige- 
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na pode muito bem casar e não ter filhos, 
mantear a terra e não ter pão, amar a todos e 
não ser amado de ninguém, mas do que elle 
tem a certeza é da rigorosa pontualidade com 
que um funccionario publico lhe virá pedir 
todos os annos, o pagamento dos tributos. 
Apenas duas ou três vezes no anno o correio 
ihe bate á porta: quando traz o aviso da deci- 
ma, da côngrua ou dos relaxes. 

Mas a tortura do habitante do Caramulo em 
que? 

N*isto: em pagar sempre, sem saber para 
quem, nem para que 1 

Da parte do viajante que ali apparece pela 
primeira vez, ha esta massada: andar sempre 
fora do caminho, sempre cançado, sempre se- 
quioso, regressando, depois de um dia de priva- 
quédas, com os sapatos n'um trapo. 

Ha ainda outra coisa peor para o viajante 
do Caramulo. Doesta ninguém se liberta, seja 
lá quem fôr, faça lá o que fizer. 

Suponha um dos meus amigos que ia até lá, 
um dia doestes, dar o seu passeio. Chegava, 
por exemplo, ao meio. 

Como é natural que para lá não fosse sem 
farnel, sentava-se ao pé de qualquer fonte, 
puchava do presunto ou bacalhau frito que 
levasse e que comia, sem lhe tomar o gosto, 
bebendo em seguida os quatro melhores co- 
pos de aglia da sua vida e como é bôa pessoa e 
bom filosofo, espernegava-se ao comprido sobre 
a relva, na reclusão d'uma analise á vida sem- 
pre dura e nunca aliviada d'essa pobre gente, 
depois do que o meu amigo se erguia para se- 
guir viagem. 

Puchava pelo relógio e via: duas horas. 
Muito bem: o tempo sobra para ir d*aqui — Ma- 
Ihapão, até adeante— Dornas. 

Mas para o que desse e viesse e pricipal- 
mente para chegar mais cedo, partia imme- 
diatamente, indo de passagem pelo pico. 

O que sucedia n'este caso ? Depois de duas 
boas legoasy que julgara dois pequenos kilo- 
metros, o meu desditoso viajante estaria muito 
áquem do meio do caminho e cheio de remor- 
sos por ter passado sem beber, por duas fon- 
tes, na esperança dos dois decilitros do verde, 
na taberna que lhe annunciaram e que não 
apparecia nunca. 

Qual é aqui a sorte do viajante? Ficar algu- 
res enrodilhado entre duas moiteiras ou che- 
gar ao povoado quando tudo já dorme. 

No Caramulo não ha vias de communicação: 
ao que elles lá chamam caminhos, chamamos 



nós aqui mato e pedras. Mas o homem das 
serras sabe bem em que reino vive : é por essa 
razão que elle, para ir d'uma terra para outra, 
não procura caminho nem carreiro: mete a 
direito. 

Sabe em que reino vive, disse eu, mas não é 
sempre. 

Ha ocasiões, em que elle perde por Completo 
a consciência d*essa nacionalidade. É quando 
apparece um homem importante : o viajante 
engravatado, o abbade ou mesmo o regedor. 

Quando isso sucede, elle deixa de ser o bom 
vilão em casa de seu sogro para ser simples- 
mente o basbaque. 

Tudo se comova quando elle chega e não 
ha coisa que se lhe não faça quando elle lhe 
pára á porta ou entra em casa. Para o que 
traz fome ha logo ali uma taça de barro preto 
com um queijo fresco, em cima da mesa que 
é uma caixa, com uma faca ao lado, que é o 
podão das leitugas. 

Toda a familia assiste religiosamente á re- 
feição do esfaimado caminheiro e se alguma 
coisa falta na mesa, a broa, o panno, o garfo, 
que solicitude em correr por elle á cesta da 
broa ou á prateleira das massarocas ! 

O viajante que no Caramulo devora um 
queijo em familia, assiste ao mesmo espectá- 
culo a que assiste um medico autopsiando um 
cadáver n*uma praça: tudo olha e ninguém 
fala. Se o viajante chega de noite ha logo uma 
coberta e um palheiro onde faltarão commo- 
didades mas abundarão ratos. 

Mas tudo isto é dado sem reservas^ espon- 
taneamente, de todo o coração. Preferem dor- 
mir sobre uma pedra a deixar o viajante ma) 
agasalhado. Isso porém, não obsta a que rece- 
bam mal toda a gente que os visita. 

Recebem mal o viajante porque lhe não dão 
um caminho por onde elle vá na certeza de 
não quebrar as costellas, nem uma cara linda 
que lhe faça abrir um sorriso de goso estethi- 
co; recebem mal o devoto romeiro porque o 
ataf^gam na ermida de dois metros de largo 
pelos quatro de comprido, dando-lhe ainda o 
desgosto de se ver obrigado a implorar santos 
feitos mais a camartello do que a escopro ou 
picão; recebem mal o caçador, porque lhe es- 
condem as perdizes no niatto ou lhes favore- 
cem as encostas para o vôo traiçoeiro. . . Mas 
o que elles recebem ainda peor é o inverno. 
O inverno no Caramulo é um d'estes sujeitos 
que não teem sympathias. Não encontra mesmo 
em toda a serra um bom telhado^e o^ubfaj 
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lenha secca que o aqueça^ cobertores felpudos 
que o agasalhem, nem, muitas vezes, cama 
alguma onde se deite. Quando elle chega, ali em 
princípios de novembro todas as caras se 
transformam em carrancas. É recebido por- 
tanto á má cara; por assim dizer a murro. 

Para com elle não ha contemplações de 
ninguém. A creança ameaça-o com o seu mais 
enérgico bater de dentes. O aldeão, esse, um 
pouco mais pratico, opõe-se-lhe com um lenço 
em volta das orelhas e uma carapuça até aos 
olhos. Os velhos mais práticos ainda e mais 
familiarisados com elle, enrodilham-no n*uma 
capucha ou n*uma coberta e sentam-se-lhe em 
cima, á lareira. 

Os pobres, esses mal cae o primeiro floco de 
neve fogem 
todos, desde o 
avô ao neto. 
Vão ordinaria- 
mente para o 
valle de Bes- 
teiros ou para 
a Bairrada, 
donde voltam 
em março car- 
regados de 
azeite, carnes 
e batatas. 

Ha porém 
uma coisa que 
ainda ninguém 
sabe se lá é 
bem ou mal re- 
cebida : a civi- 
lisação. Nin- 
guém mesmo 

pensa n'isso. O homem do Caramulo vive pri- 
vado de todas as regalias que aformoseiam a 
existência. Não tem uma ponte para atraves- 
sar os enxurros, nem, como já disse, uma única 
estrada. Não tem um medico, limitando-se, nas 
doenças, á alfavaca de cobra e ás papas de 
linhaça ou, nos casos mais graves, aos vati- 
cínios da adivinhôa; dispensa portanto a phar- 
macia que também não ha. Não tem além 
d'isso, nenhum filho padre, nem primo algum 
doutor, nem, o que é peor, uma única escola. 

É o verdadeiro modelo do homem ignorante. 
Em todo o Caramulo não ha um único indi- 
viduo que não julgue doido completo aquelle 
que lhe disser que a terra é redonda e o sol 
fixo. Em compensação todos teem a certeza de 
trazerem o anjo da guarda em pé sobre o hom- 
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bro direito, e o diabo alapardado sobre o es- 
querdo. 

Esta falta de instrucção e ainda mais a au- 
sência de todo o contacto com a civilisação 
produziram o dialecto do Caramulo. Porque 
o Caramulo tem a sua linguagem própria como 
tudo o que pára ou degenera. 

Ali tão bem fala o pastor de gado, como o 
regedor, como o mesmo abbade. Ha, porém, ás 
vezes expressões corretas, modos de dizer 
curiosos. Deu-se comigo este caso: a um boieiro 
que passava perguntei o caminho a seguir para 
a povoação mais próxima. 

— O caminho para Almofala ? perguntou elle^ 
rectificando. Não tem nada: o amigo toma 
este caminho e em chegando além... vê 

aquellas al- 
mas? pois bem, 
não faça caso: 
siga sempre e 
ao passar n*um 
portal, quebre 
ao braço di- 
reito e arre- 
bente por ahi 
fora que vai lá 
ter com os 
olhos fecha- 
dos! 

Na accen- 
tuação tónica 
das palavras é 
que mais se 
especi ai isa 
essa lingua- 
gem. 
Aquillo que 
entre nós açoita as arvores, leva os chapéus e 
sopra pelos buracos, é o mesmo a que elles 
lá chamam vanto. Pelo contrario aquillo que 
nos templos ellumina os sacrários, suspenso 
das abbobadas, chamam elles lempada, 

D'ahi resulta não uma linguagem mas uma 
mixerufada sonica. 

De resto os conhecimentos do homem do 
Caramulo a pouco se limitam. Sabe, por exem- 
plo, cavar uma terra, pregar uns tamancos, 
comprar uma junta de bois ou procrear seis 
filhos robustos. Não pensa senão em si e nos 
seus. É, todavia, generoso e compassivo como 
ninguém. 

Tem ainda esta qualidade: por bem deixa-se 
levar até á forca ; a mal começa por deitar ao 
sol as tripas do parceiro, acalmando por o deixar 
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metido n'uma carqueja, á espera do primeiro 
lobo que o quizer. 

A' vista d'essas tripas é natural que o viajante 
queira voltar para traz, no receio de lá ficar 
também para sempre. 

Não; aconselho-o mesmo a que vá. O seu 

(Conclue no próximo numero.) 



chapéu fino, a sua gravata, o seu anel e o seu 
bigode bem tratado, são a mais completa ga- 
rantia d'um cidadão n'essas paragens. 

Mata-se um lobo ou um visinho traiçoeiro, 
mas não se toca com um dedo n'um desco- 
nhecido, quanto mais no viajante bem trajado. 

Thomaz da Fonseca. 




UM TRECHO DA SKRRA 

Demarcação da vropriedade 




fiança mais 



Nunca mais me esqueceu, aquella frisfe 
meia-lui do crepúsculo doirado . . . 
E a doçura do borto perfumado 
onde tu me beijaste e me fugiste . . 

Quantas veies, depois que tu partiste 
— coração sempre inquieto e insaciado — 
bebi, por taças de oiro, sem cuidado 
quanto amor e prazer na terra existe ! 

Quantas veies — ai quanta^ í — ao bulicio 
das orf ias, a rubra flor do vicio 
fui arrancar á venenosa baste í 

E p'ra quê, ^e de tanto inútil gôso 

nenbum recorda o beijo ^audo^o 

da tarde em que a meus olbos te apagaste 
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]VÍ. CardosoJVÍarta. 
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INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA EM LISBOA 




Medicina está passando, neste 
momento, por uma transfor- 
mação radical e profunda. — 
Já não se trata d*uma simples 
evolução lentamente progres- 
siva, como a que se observa 
em outros ramos do Saber 
humano — mais do que isso — dia a dia, vae-se 
operando, nas sciencias medicas, uma revo- 
lução quasi que d*exterminio, aniquilando ve- 
lharias e rotinas veneradas e respeitada^ du- 
rante algumas dezenas de séculos. 

Foram ellas, sem duvida, que tornaram, 
em muitos casos, a arte de curar inútil em 
vez de proveitosa, travando, ao mesmo tem- 
po, a marcha do seu progresso, prepara- 
do, em partCy pelos génios mais brilhantes 
que figuram na historia das sciencias ; velha- 
rias e rotinas tantas vezes insensatas e até 
ridículas, dando assumpto para as pungentes 
satyras d^espirituosos Molières. 

Digna de reparo e meditação se torna a dif- 
fículdade que, á sua adopção e applicação, en- 
contram algumas das brilhantes conquistas do 
engenho humano, ainda mesmo quando as 
valorise um alcance utilitário solidamente de- 
monstrável. 

Pasma a indiíferença, senão mesmo a relu- 
ctancia e a animosidade, com que, pelos leigos 
em Medicina, é recebida a apparição de no- 
vas descobertas nos dominios d'esta Sciencia ; 



mais facilmente, e isto 
succede, com frequência, 
na arte de Hippocrates, 
chegam a ser aproveita- 
das, com larga vulgarisação, certas praticas9 
nascidas exclusivamente d*um grosseiro empi- 
rismo e, a principio, umas vezes exercido por 
ignorantes muito crentes e sinceramente bem 
intencionados, outras vezes cultivado, com 
mais ou menos habilidade e successo, por 
curandeiros ou charlatães, com talento e pouco 
escrupulosos. 

O empirismo na tlierapeatiea 



Pela porta do empirismo entraram, na pra- 
tica da medicina, alguns dos seus mais valiosos 
náethodos e agentes utilisados no tratamento 
das doenças. 

Muitas paginas não bastariam para a de- 
monstração exemplificada doesta asserção. 

Por curiosidade fiquem registadas^.a propó- 
sito, algumas citações mais interessantes. 

O uso do mercúrio, o precioso medica- 
mento, curativo, por excellencia^ de determi- 
nadas moléstias, que, mal tratadas, são o fla- 
gello do doente e a causa d*estropiamento da 
sua descendência, foi, pela primeira vez, reali- 
sado com as celebres pilulas do corsário 
Barba roxa a quem fora fornecida a receita por 
um charlatão, seu contemporâneo. 

A casca da quina, d*onde os chimicos hoje 
extraem a quinina, já era usada, no século xvn, 
ou talvez ainda antes, no tratamento das fe- 
bres palustres. 
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Já de ha muito, entre o povo, eram empre- 
gadas as esponjas incineradas, na cura das al- 
porcas ou escrófulas e da papeira chronica, 
como também o eram certos vegetaes maríti- 
mos, no tratamento da gotta, sobretudo pelos 
chinezes, quando a chimica, nos príncipios 
do século ultimo, mostrou que era o iodo a 
substancia activa d'aquelles vegetaes, os quaes 
depois substituiu, n'uma therapeutica mais 
«cientifica, rigorosa e de mais largos resultados. 

Seiscentos annos antes de Chrísto já os ar- 
gonautas empregavam 
a medicação ferrugi- 
nosa, obtendo o pre- 
parado corresponden- 
te pela dissolução da 
ferrugem no vinho. 

Muitos annos antes 
de se ter extrahido da 
coca o precioso alca- 
lóide que se chama a 
cocaína, já os Índios da 
Ameríca do Sul mas- 
cavam as folhas doeste 
vegetal, para lhes sus- 
pender a sensação de 
fome, durante longas 
jornadas, em que lhes 
faltavam os alimentos. 

Era o arsénico em- 
pregado, na antiguida- 
de, sob a forma de sul- 
fureto d*arsenico ou 
ouropimento, pr o du- 
eto natural. 

As dormideiras fo- 
ram, durante séculos, 
applicadas para pro- 
vocar o somno e acal- 
mar as dores, antes de 
terem sido preparados 
e applicados scientifi* 
camente os corpos 

existentes no ópio e a que correspondem as 
acções primitivamente utilisadas, pelo empi- 
rísmo, quando ministrava o sueco do papaver 
somni/erum. 

A belladona, muito empregada, em outros 
tempos, pelos mágicos e envenenadores, foi 
também, desde eras muito remotas, utilisada 
no tratamento das nevralgias. 

Remonta á mais alta antiguidade o uso em- 
piríco da medicação purgativa, realisavel por 
múltiplas substancias, algumas d*ellas offereci- 
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das pela nutureza, em algumas das mais pre- 
ciosas aguas mineraes de que a therapeutica 
ainda hoje faz uma larga applicação. 

Muitas das mais solidas doutrínas scientifi- 
cas actuaes vieram justificar a racionalidade 
das praticas empiricas d*aquella medicação. 

No antigo Egypto, a arte de curar resu- 
mia-se á applicação de purgantes, clysteres, 
vomitórios e abstinência alimentar relativa, 
quando não mesmo absoluta, na phase mais 
aguda das doenças. 

A physiotherapia 
empiriea 

Não oram só as dro- 
gas que, na sua maio- 
ria, entraram pelas 
portas do empirismo, 
na arte de curar, mui- 
tas e algumas mesmo 
entre as mais valiosas 
praticas da moderna 
therapeutica, denomi- 
nada physiotherapia 
ou tratamento pelos 
agentes physicos e na- 
turaes, por outras por- 
tas não penetraram 
também, no templo de 
Esculápio, que não 
fossem as do empi- 
rismo. 

Encontra -se, nos pe- 
riodos mais primitivos 
da historia da medici- 
na, larga menção das 
applicações medicas 
do calor a diversas 
temperaturas, umas 
vezes secco, outras ve- 
zes por intermédio da 
agua ou outro qual- 
quer liquido. 
A popular cataplasma de linhaça cujo uso 
se tem perpetuado atravez de centenas de ge- 
rações, realisa, por uma forma altamente pro- 
veitosa, em variadíssimas circumstancias, a 
applicação simultânea do calor e humidade. 
Em era remotíssima, quando ainda nem se- 
quer se pensava em produzir artificialmente 
essa energia proteiforme que se chamou ele- 
ctricidade, já os índios se curavam de paraly- 
sias, banhando-se em rios, onde vivem certos 
peixes eléctricos, a raia ou tremelga, o gymno- 
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to, etc, de que recebiam as descargas, com a 
intenção de restabelecer a motilidade supprí- 
mida nos membros paralysados. 

Estas praticas muito conhecidas da mudança 
d'ares, banhos do mar, etc, não são mais do 
que modos, ensinados pela observação, de 
curar as doenças, pelos agentes naturaes : ca- 
lor, luz, agua, pressão atmospherica, etc, mais 
adequados á modiíidação de diversos estados 
mórbidos.' 

Tudo quanto o empirismo, as investigações 
de laboratório, a experimentação e a obser- 
vação, auxiliadas pelos poderosos meios de 
analyse de que a sciencia hoje dispõe, foram 
adquirindo, enriqueceu o vastissimo arsenal de 
que a medicina hoje lança mão, no combate 
de todos os dias, contra as doenças e aífecções 
que torturam a humanidade. 

A therapentica pelos agenteg physicog 
• natnraeg 
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A tendência mais pronunciada da medicina 
actual é para o emprego therapeutico dos 
agentes physicos ou naturaes, regimen alimen- 
tar e outros preceitos da hygiene geral, etc. 

Procuram os sectários da therapeutica pelos 
agentes physicos fphysiotherapia ou physico- 
therapia) agora methodicamente organisada, 
sobre solidas bases scientiíicas, a realisação 
das várias medicações exigidas pelas circum- 
stancias do momento. 

Assim, por exemplo, a therapeutica physica 
adopta, com incontestável vantagem, o em- 
prego methodico de banhos, a uma tempera- 
tura mais ou menos inferior á temperatura do 
corpo, o enfaixamento húmido ou a refrige- 
ração local do coração, pelo gelo contido em 
um saco de cautchuc, para combater as altas 
temperaturas febris, em varias infecções, en- 
tre outras a febre typhoide, a pneumonia, a 
broncho-pneumonia, as febres eruptivas (sa- 
rampo, variola, escarlatina), etc. 

Para combater os phenomenos dolorosos, 
as nevralgias ou os phenomenos espasmódi- 
cos está indicada a medicação calmante, seda. 
tiva ou anti-spasmodica, utilísada pela thera- 
peutica physica e que consiste em qualquer 
doestes variados recursos, segundo os casos : 

Banhos momos, duches de 24 até 3o<* ou 
mesmo temperaturas mais elevadas, (mas então 
applicados por mais tempo) ; certas modalida- 
des da electricidade mais longe indicadas; luz 
azul radiações ultraroxas, luz intensa do arco. 



voltaico ; duche d*ar quente; massagem pelo ar 
quente, segundo o processo de Bier, banhos 
d*areia quente, etc. 

No tratamento de certos phenomenos de- 
pressivos, paralysias, perda da sensibilidade, 
debilidade geral e em que se impõe a medica- 
ção excitante, estimulante e tónica, a thera- 
peutica physica utilisa certos modos eléctricos f 
algumas praticas hydrotherapicas (duche frio 
durante i a 2 minutos, duche quente, mas de 
curta duração, duches circulares); applicação 
mais ou menos prolongada da luz vermelha, 
etc. 

Está apurado scientiíicamente que as appli- 
cações d'agua fria, seguida de reacção, au- 
gmentam os glóbulos sanguíneos vermelhos 
e os glóbulos brancos, ao mesmo tempo que 
augmentam a hemoglobina ou matéria corante 
do sangue. 

Frequentemente se empregam hoje no tra- 
tamento da anemia e da chlorose duches de 
40<^ centígrados descendo rapidamente até 20 e 
mesmo até i5 graus. 

Aproveitando a sua acção poderosa sobre 
a nutrição geral, empregam os sectários da 
therapeutica physica os banhos d'agua atra- 
vessada por correntes eléctricas, as correntes 
de Morton, as de alta frequência, muitas vezes 
associados com alguns utilíssimos processos 
hydrotherapicos. 

Os neurasthenicos deprimidos da nutrição, 
os convalescentes de doenças^graves e^longas^ 
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OS doentes de bócio exophtalmíco frequente- 
mente constituem os principaes aproveitado- 
res destes tratamentos. 

E' a insomnia um episodio mórbido muito 
frequente em numerosas doenças, que, pri- 
mitiva ou secundariamente, aífectam o sys< 
tema nervoso. 

Com o fim de provocar um somno tran- 
quillOy propõem, com successo, os cultores da 
moderna therapeutica mais avançada alguns 
dos agentes já aqui mencionados, a propósito 
da medicação calmante ou sedativa, dando, 
n'este caso, muito preponderante predilecção 
aos banhos tépidos, ao enfaixamento frio da 
metade inferior do corpo, ao banho e duche 
d'electricidade franklinica, etc. 

Assim pretendem os sectários da thera- 
peutica physica poupar os doentes ao uso dos 
narcóticos, dos hypnoticos ou dos calmantes 
do systema nervoso, representados pelos co- 
nhecidos venenos bastante valiosos, em quanto 
não foram substituidos e considerados até aqui 
erradamente indispensáveis em todos os ca- 
sos indistinctamente : o ópio e seus deriva- 
dos (a morphina em primeiro logar), o chloral, 
o chloralamido, o hypnone, o trional, o sulfo- 
nal, o paraldehydo, o veronal, a chloralose, 
o hypnal, o urethanio, o ural ou chloral-ure- 
thanio, o hedonal, o hydrato d^amyleno, o dor- 
miol, o methylal, o neuronal, o tetronal, os 
variados brometos, a bromidia etc. 

Imp5e-se, no tratamento de diversas molés- 
tias, sobretudo as de natureza arthritica, a uti- 
lidade d*uma transpiração cutânea abundante. 
Até aqui empregavam os médicos, com esse 
intuito, medicamentos, chamados diaphoreti- 
cos (sudoríficos) e uma ou outra vez o banho 
de vapor ; actualmente a physiotherapia pro- 
voca, sem drogas, abundante producção e ex- 
creção de suor, com o emprego dos banhos 
de calor luminoso, chamados geralmente ba- 
nhos de luz; com o arco voltaico ou com lâm- 
padas electrícas d*incandescencia. 

Estes resumidos exemplos de medicações 
realisaveis pela physiotherapia dão uma vaga 
idéa do largo alcance deste capitulo da the- 
rapeutica geral. 

Melhor juizo se poderá formular sobre a 
sua extensão e importância, quando se aprecie 
a multiplicidade dos modos varíadissimos da 
sua applicação que muito resumidamente pas- 
samos a enumerar. 

Trataremos somente dos mais importantes 
icujas vantagens estão demonstradas. 



Og methodog physiotherapicos 
— Soa nomenclatnra 

A physiotherapia significa, como dissemos, 
o tratamento das doenças pelos agentes physi- 
cos e naturaes e comprehende : A hydrothe- 
rapia, isto é, applicação geral ou local da agua, 
a variadas temperaturas, em repouso ou em 
movimento e, neste caso, incidindo sobre o 
corpo sob a influencia de maior ou menor 
pressão, etc. Applica-se algumas vezes á hy- 
drotherapia utilisada sob a forma de banhos 
em tina ou piscina o nome de balneotherapia^ 
adoptando- se para a therapeutica realisada pe- 
los banhos do mar o termo especial de thcdas- 
sotherapia. 

Ao conjuncto das praticas curativas pe- 
la acção do calor cabe o nome de thermothe- 
rapiãy geralmente usado para temperaturas 
bastante superiores á temperatura média nor- 
mal do corpo humano. 

O tratamento pelo frio, á temperatura de 
o® ou ainda mais baixa, é designada pelo vo- 
cábulo cryotherapia. 

Pela palavra phototherapia é indicado o 
grupo de methodos de tratamento d'algumas 
doenças pela luz. ~ Se esta provém directa- 
mente do sol a sua applicação com fins cura- 
tivos é chamada heliotherapia. 

A luz utilisada therapeuticamente pode ser 
incolor ou diversamente corada, pela sua pas- 
sagem atravez de vidros coloridos, denomi- 
nasse, neste ultimo caso, chromotherapia a 
sua applicação á cura de variadas moléstias 
sobretudo na pelle. 

E* dispensável que a indiquemos, por ser 
bem conhecida, a significação da palavra ele- 
ctrotherapia. 

A' applicação dos raios X ou raios Roent- 
gen, na cura de diversas moléstias, coube pri- 
mitivamente a designação de radiotherapia^ 
mais tarde substituida pelo neologismo rosnt- 
genotherapia ou rcentgotherapia. Estes dois 
últimos vocábulos são preferiveis ao primeiro, 
destinado a significar a applicação therapeu- 
tica do radio e substancias radioactivas, até 
aqui expressa pela palavra radiumtherapia. 

Apesar de nao corresponder ao emprego 
de agentes physicos e antes corresponder 
á utilisação de movimentos activos ou passi- 
vos, incidências de acções mechanicas, etc. 
a kinesitherapia ou kinesotherapia^ que tam- 
bém se escreve e diz cinesitherapia, figura nos 
capítulos da physiotherapia. 0)mprehende a 
Digitized by VjOOÇIC 



98 



OS ACTUAES PROCESSOS DA ARTE DE CURAR 




I>é UH DUCHE ELÉCTRICO 

Â diTcitã uma senhora 
seníadti tobrí um ex- 
irãdo Cp TH pes de 
vidro, a quai svgura 
n'vfHii dat mãoi, um 
í-oiid actor libado n 
um dos poios da ma- 
cHtna fra nkhtifca. 
O QUíTQ polo ffíi 
ligado com o dia- 
chctro ti algiíttã crn- 
timettox aama da 
cabeça. 



massagem geral 
ou locâl^manual 
ou vibratória 
fsismother^i- 
pia)^ a gymnas- 
tica e até a kí- 
nesitherapÍEi ne- 
gativa ou cura 
de repouso. 

O conjuncto 
dosmethodosde 
applicações me- 
cânicas da mas- 
sagem tem hoje 



em muitos 
casos, á sua 
temperatu- 
ra, estada 
electrico^ra- 
dioactivida- 
de emanada 
dos gaze» 
que delia» 
se libertam,, 
etc. Com- 
prehende- 
se, por isso^ 
que o estudo 
e as indica* 
ções do em- 
prego das 
aguas mine' 




MATERIAL PARA APPLICAÇAO DO DUCHE ELÉCTRICO A SEIS PESSOAS SIMULTANEAMENTE 

Á direita a machina Carré e adiante d'ella baterias eléctricas 

para a galvanocauterisacão fcauterisação perfaças ou fios de platina tomada incandescente 

pela passagem da corrente eléctrica; 



o nome muito vulgarísado de mecanotherapia. 

Ag^nas mineraes e clima» 

As aguas mineraes, cuja variedade é exten- 
síssima, devem as suas propriedades curati- 
vas não só á sua composição chimica, mas, 



raes á cura de diversas doenças sejam abran- 
gidos pela physiotherapia sob a designação 
de thermalotherapia. 

E' conhecida também, desde tempos imme- 

moriaes, a influencia que, sobre os indivíduos 

sãos ou sobre aquelles que estão aífecta- 

dos por diversas doenças, exercem os diver- 
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Tratamento pela massagrem e grymnastlca 



A massotherapia ou applicaçao medica da 
massagem «0 mais antigo d*entre todos os 
methodos de hygiene therapeutica empre- 
gados pelos médicos» tem, sobretudo quando 
associado á mecanotherapia (systema Zan^ 
der), um campo muito vasto d*indicdçÕes. 

Nas entorses, fracturas e accidentes consecu* 
tivos, nas arthrites chronicas, em doenças das 
veias, em algumas doenças do estômago e do 
intestino, em certos casos de fraqueza do co- 
ração, em nevralgias e outras aífecções do 
systema nervoso, conta a massotherapia al- 
guns dos seus melhores triumphos. 

De perto se relaciona com este methodo 
de tratamento a gymnastica, seja ella a sueca, a 
franceza ou a allemS, mais propriamente 
usada em praticas de hygiene ou para corrigir 
deformações ou debilidade congénitas, do 
que já propriamente para tratamento de qual-> 
quer doença em especial. 

Ha um grande numero d'exercicios livres, 
sports, jogos etc, que são considerados (quando 
obedecendo a regras rigorosas) praticas muito 
vantajosas da hygiene. 

A marcha, por exemplo, sobre terrenos gra- 
dualmente inclinados (methodo de (Ertel) é, 
sem duvida, muito útil no tratamento d'al- 
gumas lesões do coração, no período em que 
são ainda susceptiveis de compensação func- 
cional. 

Pertence ainda aos methodos kinesiothera- 
picos a reeducação dos movimentos, nos indi- 
víduos que, em virtude d*uma doença cha- 
mada tabes ou ataxia-locomotriz progressiva, 
os apresentam incoordenados. — Pela reeduca- 
ção dos movimentos de certos músculos, que 
expontaneamente se contrahem, produzindo 



APPLICAÇAO LOCAL d'uMA ALTA TEMPERATURA 
POR MEIO DO AR SECCO 

Aquecido em uma caixa com lâmpadas eléctricas e 
a0a abertura fica applicada sobre a região em tra- 
tamento» 



SOS climas hoje muito bem estudados e classifi- 
cados pela scíencia denominada climatologia. 

A utilisação d'um ou outro dos varíadissi- 
mos climas, com fins curativos, denomina-se 
climatotherapia ou mais resumidamente climo- 
tkerapia. Relativamente á temperatura os cli- 
mas são quentes, frios ou temperados; quanto 
ao grau hygrometríco ha os climas seccos e 
húmidos. Tendo em vista o conjuncto doestas 
influencias, cumulativamente com a acção da 
pressão atmospheríca, a proximidade do mar> 
a intensidade e a direcção do vento predo- 
minante, os climas mais vulgarmente acon- 
selhados medicamente são os climas de mon- 
tanha ou de altitude, os climas terrestres e os 
climas marítimos. 

Pelas relações estreitas que, nos seus eífei- 
tos, apresenta com os que se observam nas 
applicações climatòtherapicas é a aerotherapia^ 
applicaçao de ar comprimido ou rarefeito, no 
tratamento de algumas doenças, estudado com 
a therapeutica pelos climas, no mesmo capi- 
tulo da physiotherapia. 

Como se conclue de tudo quanto summa- 
riamente fica exposto é a therapeutica pelos 
agentes physicos, quer naturaes quer artificial- 
mente produzidos, rica bastante nos seus me- 
thodos d*applicação. 

Daremos agora alguns exemplos da van- 
tajosa utilisação d^esses methodos em diver- 
sas circumstanciaes pathologicas. 




BANHO GERAL DE CALOR POR INTERMÉDIO DO A3 SECCO 

Aquecido n'uma estufa especial e com temperaturas 
que variam entre 8o a 200^ centígrados, i p 
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caretas ou differentes gestos, segundo a re- 
gião affectada, caracterisando o que se chama 
tics, tem- se conseguido attenuar e até curar 
esta inoportuna enfermidade nervosa. 

Pela reeducação ou gymnastica methodica 
dos movimentos respiratórios, consegue-se de- 
bellar certas consequências da pneumonia, 
asthma, pleuris, tuber- 
culose o o período ini- 
cial, etc. 

A kinesiotherapica ne* 
gativa ou cura derenou- 
so, a que st; poda asso- 
ciar a cura de sol, de ar 
ou d^altitude, repouso 
absoluto ou acienuudo e 
durando desde alguns 
dias até algumas sema^ 
nas, impóe-sej e é co- 
roado de siiccesso maior 
ou menor, em todas es- 



A hydrotherapia 

A hydrotherapia, também um dos mais anti- 
gos e dos mais valiosos ramos da physiothera- 
pia, comprehende mais de trinta processos di- 
versos d'applicação, a que correspondem effei- 
tos especiaes sabiamente utilisados na cura 





APPUCACOC8 DE CALOR B LUZ 



A esquerda lâmpadas com reflectores para a appficacào de lu^ violácea^ lu\ verme- 
lha, etc. Sobre a mesma mesa na vitrine á direita o material para algumas appli- 
cações das correntes de aita frequência e do calor e lu^ obtidos por meio da cor- 
rente eléctrica. 



tas variedades de doentes: Cardíacos com o 
coração muito fraco ; arteriosclerosicos ; dys- 
pepticos com nevralgias no estômago ou 
com uma ulcera nesta víscera; os tuberculo- 
sos; algumas hystericas; um grande numero 
de neurasthenicos ; anemicos ; chlorotícos; con- 
valescentes de doenças longas, etc. 



" i^NHOf DC C4LOR E OC I-IIZ 

A esquerda doit projector^ 
d' arco voHaico parta ar 
applícúfiães de cal&r ou 
de im^, com diversas cór^ê 
Rt*frtindo as quaíidúdes Câ- 
tonjictif ou chimicús dúM 
rudtaçóes que convém ap- 
pifcar, A direita uma 
í'(Tr.\tJ octogonal aberta, 
cum t^tpelkos e lampad&i 
eleciricat de íncandetcctt- 
cia ^eara applica cão gerât 
do canho de iu( ou pró- 
pria mente bãnko de calor 
íumíffoio. 



de variadíssimas mo- 
kstiast ou disdpação 
d*alguns dos seus sym- 
ptomas mais incom- 
modos. 

Já anteriormente 
nos referimos ao tra- 
tamento da febre pe- 
los banhos frios, em applicações várias. 

Na pratica mostram-se mais pronunciada- 
mente vantajosos os banhos progressivamente 
resfriados, sob a direcção d'um clinico experi- 
mentado nesta balneotherapia especial. 

A temperatura pôde chegar a 20 ou mesmo 
a 18°; repetindo-se o tratiyfienia^arias vezes 
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^o dia e com determinados preceitos, durante 
-e depois do banho, segundo a intensidade da 
febre que se pretende combater. 

São já de pratica corrente, mesmo entre nós, 
as applicações da balneotherapia nas febres 
typhoides, sarampos e escarlatinas graves ; são 
muito menos empregados aqui do que no es- 
trangeiro os methodos balneotherapicos na 




BANHO DE LUZ OBTIDA COM ARCOS VOLTAICOS 

Produzidos no alto do gabinete cujas porias estão 
abertas para indicar a posição do doente submet- 
tido a tratamento. 



O duche plantar frio, por exemplo, combate 
a congestão cerebral ou as congestões do útero, 
do ovário, etc. 

Os meios banhos (banhos da metade inferior 
do corpo), os semicupios, os banhos de pés, em 
agua a temperatura que pode ir até 45®, já de 
ha muito entraram na pratica corrente, sendo 
por isso muito geralmente conhecidas as cir- 
cumstancias, em que são utilisados, com inten- 
ções curativas. 

De perto se relacionam com a hydrothera- 
pia, pelo menos com a hydrotherapia local, as 
irrigações internas, por exemplo, a lavagem do 
estômago, tão útil em casos de estagnação ali- 
mentar e fermentações pútridas, algumas gas- 
trites, ingestão recente de venenos, etc. 

Não menos dignas de citação figuram ainda, 
no dominio geral da physíotherapia, as lavagens 
dos intestinos com agua fria ou quente e sobe- 
ranamente proveitosas em casos de atonia in- 
testinal, estados congestivos, nevrálgicos e in- 
flammatorios das visceras abdominaes, etc. 

A prisão habitual do ventre, as congestões e 
infiammações do útero e do ovário, a icterícia 
catarrhal, infiammações intestmaes e infecções 
que nos intestinos fazem a sua principal loca- 
lisação, podem ser melhoradas ou curadas pe- 



pneumonia, gríppe, typho exanthe- 
matico e rheumatismo cerebral. 

Os banhos quentes, a 37* centí- 
grados e a temperaturas mais ele- 
vadas, são hoje, por toda a parte, 
onde se veneram e adoptam os 
progressos da arte de curar, muito 
usados no tratamento das bron- 
chopneumonias das creanças, có- 
licas diversas, convulsões, estado 
d*ÍQquietação das hystericas, neu- 
rasthenicos e maníacos. 

Ao lençol molhado em agua a 
io<> até 12® e cuja applicação se 
faz de diversos modos, com uma 
technica que deve ser meticulosa- 
mente seguida, corresponde uma 
acção calmante e ao mesmo tempo fanica, 
sendo por isso empregado, com pronunciada 
vantagem, na cura de certas nevroses, algu- 
mas dyspepsias nervosas, incontinência d'uri- 
na, anemia, etc. 

Os duches teem acções diversas, excitante 
em uns casos, calmante em outros, segundo a 
temperatura, grau de pressão, duração, etc. 




APPLICAÇÃO THERAPEUTICA DE LUZ ROXA 

Por meio d 'um forte projector d 'arco voltaico 

las irrigações intestinaes, feitas segundo rigo- 
rosos preceitos de quantidade de liquido injec- 
tado, pressão, temperatura, etc. 

São exemplos de hydrotherapia local, mas 
externa, os enfaixamentos parciaes e a applica- 
ção das compressas molhadas em agua fria, 
usadas com resultados, por assim dizer, mara- 
vilhosos, nos casos de angina, falsp crup, ppeu- 
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inonias, bronchopneumonias, congestão pulmo- 
nar aguda ou chronica, palpitações, dores de 
estômago produzidas ou não por ulceração, 
atonia gástrica e intestina], etc. 

O tratamento pelo calor 

Muitas applicações da hydrotherapia são um 
mixto de tratamento mecanotherapico, (em- 
bora não correspondendo aos processos grupa- 
dos sob esta designação) e tratamento thermo 
ou cryotherapico expressões anteriormente de- 
finidas. 

Ha porém numerosas praticas therapeuticas 
em que se utilisam exclusivamente o calor ou 
o frio seccos. Na sua maioria são bastante co- 
nhecidas do vulgo e desde muito longa data. 

Nas applicações locaes é usada bastas vezes 
a areia aquecida a 45^ e contida em pequenos 
saccos de panno ou de camurça. Certas nevral- 
gias e algumas inílammações articulares bene- 
ficiam muito com esta therapeutica. 

Saccos de cautchuc cheios d'agua quente 
applicados sobre o ventre, aliviam as cólicas 
de intestinos, de rins ou do fígado. 

Ha apparelhos especiaes o de Tallerman, 
por exemplo, com o ar sobreaquecido 
até 170*, muito empregados, em Ingla- 
terra, no rheumatismo simples ou na 
gotta articular. 

Em vez da agua contida em saccos 
de cautchuc podem emprega r-se certos 
sais crystallisaveis em apparelhos que 
no mercado têem o nome de Thermo- 
phoros. 

Depois de immersos em agua muito 
quente, conservam, durante hora.^ e com 
muita constân- 
cia a tempera- 
tura que lhes 
foi communi- 
cada. 

Em cidades, 
onde estão mui- 
to generalisadas 
as canalisações 
de corrente elé- 
ctrica, empre- 
gam-se, nas ap- 
plicações locaes 
do calor, com 
fim curativo, 
placas ou redes, 
de fio metallico 




ALGUNS APPARELHOS PARA AS APPLICAÇÕES MEDICAS DAS CORRENTES GALVÂNICAS 
E FARADICAS OU DE INDUCCÁO 
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envolvidas em amiantho, aquecidas pela pas- 
sagem da corrente eléctrica. 

O enfaixamento secco em um grande cober- 
tor é um dos processos mais rudimentares de 
produzir um aquecimento geral do corpo, com 
a producção de suor mais ou menos abundan- 
te. Em casos de bronchite, em principio, na 
rheumatismo dos músculos lombares (lumba- 
go) é muito usado, mesmo entre o povo me- 
nos culto, este processo thermotherapico. 

Em algumas regiões marítimas utilisam-se 
em applicações geraes do calor, no tratamento 
do rheumatismo chronico principalmente, os 
banhos de areia aquecida pelo sol. 

Para isso pratica- se á hora do sol mais vivo, 
uma cova na praia, ahi se introduz o doente 
com a cabeça de fora e coberta por um largo 
chapéu de palha, ou por um turbante impro- 
visado com uma toalha, cobríndo-se-lhe de- 
pois todo o corpo com a areia e deixando- o 
assim exposto, durante algum tempo, ao aque- 
cimento feito pelo sol atravez da original co- 
bertura siliciosa. 

Os antigos banhos d'estufa secca e os de 
estufa húmida, muito usados no tratamento 
da gotta, nevralgias e rheumatismo chronico 
vulgar, tendem a ser substi- 
tuídos pelos banhos de calor 
luminoso, os chamados ba- 
nhos de Kellog, de Dowsing* 
ou incandescência, muito 
mais facilmente tolerados pe- 
los doentes, com acção mais 
enérgica, naturalmente por- 
que se associam os efTeitos 
calorifícos e luminosos, e 
com uma escala muito mais 
extensa d'indi- 
cações. 

Entre estas, 
occupam lo^ar 
primacial, além 
das varias ma- 
nifestações do 
arthritismo (a 
gotta, a obesida- 
de, a asthma, o 
rheumatismo), 
as moléstias em 
cuja cura apro- 
veite um exa- 
gero artificial 
das funcções da 
pelle, utilisando 
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assim a depuração orgânica que se fas pela 
transpiração. 

Impõe-se esta therapeutica especial, quando 
o rim, alterado, não cumpre os seus deveres 
de depurador dos vários venenos ou escorias 
normaes, que devem sahir na urina; imp5e-se 
ainda nos casos de impaludismo chronico, en- 
venenamentos proíissionaes, na convalescença 
mais ou menos longa d'algumas infecções, etc. 

Tratamento 
pelo Mo 

São muito co- 
nhecidas tam- 
bém as applica- 
çÕes do frio na 
luta contra cer- 
tos phe no me- 
nos congesti- 
vos, inflamma- 
torios> etc. 

Bexigas, tri- 
pas, saccos de 
borracha ou al- 
gumas vezes la- 
tas de metal le- 
ve, o alumínio 
por exemplo, 
cheios com ge- 
lo, em fragmen- 
tos, são ap^^ica- 
dos sobre o ven- 
tre em casos de 
appendícite ou 
de peritonite; 
sobre a cabeça 
em casos de me> 
ningite ou de 
congestão cere- 
bral; sobre a re- 
gião do coração 
nos casos d*in- 
ílammação agu- 
da d*este órgão, ou das suas membranas (o 
pericárdio ou o endocardio) e ainda quando 
se pretende corrigir a elevada temperatura 
em certas infecções febris. 

O gelo ingerido ou as bebidas nevadas com- 
batem, cm alguns casos, os vómitos, rebeldes 
a outros tratamentos. 

£' o frio, em applicações tópicas, utilisado 
para acalmar as dores (nevralgias) ou para 
adormecer a sensibilidade local permittindo 




MATERIAL PARA A PKODUCÇAO DOS RAIOS X 

Utilisados no tratamento de varias doen^a$ na pelle. A doente está pro- 
tegida por uma lamina de chumbo, com um orifício no togar da appli- 
cação, em frente do tubo de Crookes ou empola productora dos raios 
Ràmtgen. 



pequenas operações sem soffrimento, entre 
outras por exemplo a abertura d'um abcesso^ 
a extracção d'um dente, etc. 

Para obter a refrigeração local primitiva- 
mente obtida pela evaporação do ether ordi- 
nário pulverisado sobre a pelle, usam-se hoje^ 
de preferencia, as pulverisações com o ether 
ethylchlorhydrico (chloreto d'ethylo) ou com 
o methylchlorhydrico (chloreto de methylo). 

Tratamento 
pela Inz 

A observação 
mais rudimen- 
tar mostrou, em 
todos os tem- 
pos, a poderosa 
influencia da 
luz natural so- 
bre a saúde e o 
desenvolvimen- 
to dos seres vi- 
vos, animaes'e 
vegetaes. Uns e 
outros, subtra- 
hidosá acção da 
luz,soífremuma 
depressão pro- 
funda da sua nu» 
trição. As plan- 
tas na escuridão 
estiolam e mor- 
rem. Os ani- 
maes perdem a 
coloração dos 
seus tegumen- 
tos, pello ou 
pennas, etc. Os 
homens que vi- 
vem subtrahi- 
dos á acção da 
luz natural, os 
mineiros, por 
exemplo, perdem grande parte da sua ener- 
gia e tornam-se anemicos. Estes e muitos 
outros factos, de desnecessária enumeração, 
eram bem conhecidos desde longos séculos. 
Muito antes do nascimento de Christo, Híp- 
pocrates, o pae da Medicina, expunha os seus 
doentes á luz viva do sol (excepto no ve- 
rão), com o intuito de os robustecer, umas 
vezes nús, outras cobertos por um tecido mais 

ou menos transparente, em an 
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com a cabeça protegida por um chapeo de 
palha. No tempo dos Romanos, havia em mui- 
tas casas uma varanda ou terraço, para os ba- 
nhos de luz solar e por isso chamado Solarium. 

O tratamento pela luz solar chamado, em 
medicina, heliotherapia, faz- se hoje nalguns 
sanatórios ou institutos especiaes, também em 
terraços cercados de vidraças, sobres as quaes 
■corre constantemente agua fria, para absor- 
ver os raios de calor, deixando passar somente 
os luminosos. A insolação, convenientemente 
^aduada, mostra-se útil na cura da anemia ; 
tuberculose de marcha vagarosa; convales- 
cença de doenças graves e prolongadas; cha- 
gas de difficil cicatrísação ; inílammações das 
■articulações, etc. 

Em vez da luz natural, sobretudo em paizes 
onde o sol raras vezes se apresenta desco- 
berto, muito se está adoptando a luz viva do 
arco voltaico e menos a de luz dMncandescen- 
-cia, usada mais em especial para banhos que 
operam pela sua temperatura mais do que pela 
acção luminosa. 

Illuminaçâo geral ou parcial do corpo, pela 
luz amarella quasi incolor, vulgarmente cha- 
mada luz branca, está indicada nos casos em 
-que convém produzir uma acção calmante e 
tónica ao mesmo tempo, maior actividade dos 
phenomenos da nutrição e, em certas circum- 
stancias, até uma acção antiseptica e desinfe- 
ctante. 

Por meio de projectores d*arco voltaico, em 
iipparelhos a que se podem adaptar placas de 
vidro colorido (azul, verde, vermelho, etc.) ou 
por meio de lâmpadas dMncandescencia cuja 
empola é de vidro corado, podem fazer-se 
applicações therapeuticas de luz de diversas 
cores, segundo for exigido pela natureza da 
doença em tratamento. 

As nevralgias, por exemplo, sSo melhoradas 
pela luz azul. 

A illuminação d'um recinto pela luz verme- 
lha, como se faz nas camarás escuras dos pho- 
tographos, para evitar a acção dos raios chi- 
micos da luz sobre a chapa sensivel, mostrou- 
se, nas mãos de Finsen, muito útil no trata- 
mento das bexigas (varíola), subtrahindo os 
respectivos doentes aos raios chimicos, neces- 
sários á evolução da erupção com a respe- 
ctiva suppuração, febre e cicatrizes com as 
suas desastradas consequências cosméticas. 

Tudo isto se deixa de produzir, sob a influen- 
cia do tratamento pela luz vermelha, chamado 
também phototherapia negativa. 



O sarampo, a escarlatina, a erysipela, certos 
eczemas, têem sido também submettidos, com 
resultados animadores, a esta therapeutica es- 
pecial. 

Em grandes salas largamente illuminadas e 
rodeadas por vidraças azues ou vermelhas, fa- 
cilmente se verifica, pela observação clinica, 
uma pronunciada acção calmante, quando a 
luz que entra nas mesmas salas, é azul, mos- 
trando propriedades oppostas a luz vermelha. 

São estas acções respectivamente aprovei- 
tadas em determinados casos de excitação ou 
de depressão por affecções mentaes. 

A Fingentherapia 

Os focos luminosos não emittem somente a 
luz que nos faz perceber, por meio da vista, 
os objectos que nos rodeiam; emittem também 
raios caloríficos e raios chimicos que certas 
experíencias de óptica permittem dissociar. 

Os raios chimicos da luz são aproveitados 
principalmente na photographia, são também 
chamados raios actinicos; attríbue-se-lhes uma 
acção destruidora d'alguns micróbios. Quem 
muito se expõe á luz solar fíca trígueiro (ex- 
cesso de pigmentação) o que na linguagem 
vulgar se expríme por «ficar queimado pelo 
sol», algumas vezes mesmo produz-se, nestas 
circumstancias, uma viva erupção a que se 
chama erythema solar e até, por acção intensa 
e prolongada, verdadeiras queimaduras. ^ 

Fazendo passar a luz viva do arco voltaico, 
por um systema de lentes e peças accessorias, 
de modo a permittir somente a passagem dos 
raios luminosos, com exclusão dos raios calo- 
rificos, o professor dinamarquez Finsen, ha 
poucos annos roubado, na ílôr da vida, á Scien- 
cia que cultivara com brilho e originalidade, 
conseguiu, em applicações sabiamente metho- 
disadas, a cura de graves doenças da pelle, 
verdadeiro fiagello da humanidade. O seu prin- 
cipal triumpho foi conquistado com a cura do 
lúpus vulgar, essa chaga tuberculosa, frequen- 
temente localisada na face e que, na sua mar- 
cha devastadora, muitas vezes, corroe o na- 
riz, produzindo repellentes e asquerosas muti- 
lações. 

Longas paginas não bastariam para a des- 
crípção de todo o material adoptado por Fin- 
sen e seus continuadores, neste ramo de appli- 
cações therapeuticas da luz denominado, em 
homenagem ao glorioso mestre, a Finsenthe- 
rapta. 
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Não foi só o lúpus, outras moléstias de pelle, 
umas ulcerativas e outras que não o são, teem 
sido submettidas, com vantagem evidente, ao 



tratamento pelos raios chimicos ou actinicos 
por motivos de ordem scíentifica denominados 
ultraviolettes ou ultraroxos. 

íConclue no próximo numero,) 
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Quando elle me jurou que me adorapãy 
e que eu me vi n^aquella immensa altura 
do formoso castello de ventura 
em que o seu grande amor me collocava, 

senti que intensa lu^ illuminava 

esta minh^alma affeita á desventura^ 

e julguei-me. . . — apo^ feitos de bravura, 

— um rei ! — que sobre os povos triumphava ! 

Mas quando percebi — desilludida ! 
que toda a aspiração da minha vida 
se limitava a que elle me sorrisse, 

fui cedendo á tristeza a pouco e pouco . . . 
Hoje^ sou como um prisioneiro, louco, 
a quem a liberdade — espavorisse / . . . 



Branca de Gonta Colaço. , 
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mez de novembro, para 
o sentimento profunda- 
mente amante do nippo- 
nico pelas coisas gentis 
da creação, é, fora de 
duvida, um mez abençoado. É em no- 
vembro que floresce o chrysanthemo, 
o que já é dizer muito. Mas convém 
advertir que as galas outomnaes não 
íicam por aqui. A coloração variada 
das folhas, no período que immediata- 
mente precede a sua queda do arvore- 
do, constitue em toda a parte, com 
excepção talvez dos paizes tropicaes, 
onde não ha outomno, um espectáculo 
aprazivel. O verde viçoso e uniforme 
da paizagem, na quadra pompejante 
que abrange a primavera e o verão, 
pôde afinal cançar os olhos, á força de 
monótona insistência. De improviso, o 
outomno traz á paizagem tonalidades 
caprichosas, realça-a de loiros e ver- 
melhos, doces á vista; impregnando a 
d'cssa suave poesia melancholica, que 
nos fala do fim de uma florescência, 



do fim de uma fructifícação, do fim de 
uma colheita, da próxima nudez dos 
campos, expostos então á inclemência 
das refregas da chuva e das nevadas. 
Pois no Japão, mercê das circumstan- 
cias especiaes do clima e também da 
especialidade da própria vegetação, o 
espectáculo é, mais do que em outro 
qualquer canto do mundo, particular- 
mente seductor. — Momijit — ora, aqui 
está uma palavra que nenhum japonez 
deixará de pronunciar sem alvoroço. 
Momiji quer dizer, em geral — folha- 
gem vermelha do outomno ; — mas ap- 
plica se de preferencia para designar 
uma certa arvore, aqui muito abundante, 
cujas folhas, graciosamente digitadas, o 
outomno com intensíssimo deslumbra- 
mento ruborisa. Ao momiji chamam os 
francezes érable, os inglezes maple, e 
nós chamamos bordo^ se não erro; 
penso que as espécies europeias não 
offerecem igual maravilha em colorido. 
São, n'este paiz, vários os sitios pre- 
feridos para se ir admirar os momiji, 
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em meados de novembro. Sem me 
afastar muito do meu poiso, cito o valle 
do Arima, e em Kyoto e seus subúr- 
bios o parque de Kiyomizo, Takao e a 
pittoresca montanha Arashiyama. Mais 
perto ainda, está Mino, adorável, em 
plena paizagem rústica : — uma estreita 
garganta entre montanhas, revestidas 
de densíssimo arvoredo, descendo o 
solo em precipício até um profundo 



palavras não traduzem a visão; nem 
tão pouco se pinta, fosse embora um 
grande artista que se lembrasse da ta- 
refa, porque sahiria da tela um dispa- 
rate, uma embriaguez convulsa de co- 
res, sobre a qual os olhos incrédulos 
não saberiam commover-se. O artista 
é a natureza, e só ella ; obra ephemera 
em todo o caso, durando apenas al- 
guns dias ; porque a desfolha começa. 
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leito pedregoso, por onde as aguas ser- 
pêam, espumam e murmuram. 

Eu estive em Mino ha poucos dias. 
E um deslumbramento, uma apo- 
theose. A floresta estende sobre a gen- 
te, ao longo dos ziguezagues dos cami- 
nhos, a sua rama afogueada, variando, 
por mil gradações, do amarello ao car- 
raezim; ou são os aspectos distantes, 
na roagestade das alturas da serra inac- 
ccssivel, entremeando-se o verde eter- 
no dos pinheiros, das cryptomerias, dos 
bambus, com as manchas sanguineas 
dos momiji. Isto não se descreve, as 



já é uma continua chuva de folhas ru- 
bras, de folhas seccas, de folhas mortas, 
a atapetarem o chão ; dentro em pouco, 
só ficarão os troncos nús, a projectarem 
no azul do céo os seus esguios esque- 
letos negros. Disse — folhas mortas ; — 
assistimos, com eíFeito, ao funeral da 
vegetação de um anno inteiro, embora 
o quadro apresente esmaltes de ale- 
gria... Feliz terra esta, onde até a 
morte é galhofeira!. . . 

Aqui, em Mino, o povo japonez aco- 
de em chusma; elle que, á lista das 
suas esplendidas florescencias, — de 
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UMA HOSPEDARIA EM MINO 

ameixieiras, de cerejeiras, de glycinias 
e varias outras, — junta as folhas es- 
carlates de momiji, como se as folhas 
fossem flores ; preferindo talvez ás flo- 
res as folhas. A chusma vem de longe, 
cada qual no seu kuruma, o carrinho 
puxado por um homem, que n'este sitio, 
por usança local, é ajudado por um 
cão. A gente apêa-se quando a azinha- 
ga, que se empina, deixa de ser acces- 
sivel ao vehiculo. Segue-se então a pé, 
de passeio, contornando o precipicio. 
Ao longo do caminho, estende-se uma 
fila interminável de cosinhas de comida, 
onde a chusma abanca, e vendas, im- 
provisadas, de mil bagatelas graciosas. 
Em alguns poisos, vão frigindo em 
azeite, sobre caçarolas, as folhas seccas 
de momiji, passadas previamente por 
uma pasta doce e farinhenta; e o povo 
compra e come. Já, na epocha das flo- 
res de cerejeira, se prepara um chá ou 
infusão doestas flores, que o povo com- 
pra e bebe. Denota isto que esta gente 



se apraz em comer e em beber aquillo^ 
que vê com alegria ; curiosa afifinidade 
entre a lingua e o olhar, a qual, se não 
é quasi barbara, é pelo menos quasi 
infantil, quasi animal, lembrando o ges- 
to do menino, que leva á bocca tudo 
em que se interesse, lembrando o ges- 
to do cão, que lambe as mãos do dono. 
(Talvez o beijo europeu, considerando -o 
como a expressão summaria e polida 
da dentada, se possa filiar na mesma 
ordem de phenonemos.) 

Vários incidentes do scenario vão 
attrahindo a attenção de peregrino. 
Aqui é a ponte rústica, atravessando a 
quebrada sobre um grupo de pedregu- 
lhos, vendo-se em baixo o charco de 
aguas glaucas; além é a velha escada- 
ria que conduz ao templo de Benten, a 
deusa das riquezas ; outros templos se 
seguem ; tudo isto enfeitiçado pela len- 
ta acção dos séculos, que vestiram de 
musgos as pedras, que espalharam e 
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fizeram crescer por toda a parte relvas 
€ arvores, em cuja companhia serena o 
]aponez se sente bem, lembrando-se 
por certo do provérbio que diz : Kusa- 
Jci iva hito no saga ivo iivan, — as 
plantas não se occupam em mexericar 
das vidas alheias. — E a scena termina 
naturalmente, quando as duas margens 
-do precipicio se unem, se fundem, for- 
mando um alto paredão de rochas e 




CASCATA DE MINO 

verdura, agora salpicada de rubros, e 
cahindo de cima a agua em cascata. 

Antes de pôr termo ao assumpto dos 
montiji^ talvez não venha fora de pro- 
pósito h citação de alguns exemplos 
de poesia popular, do folklore, sempre 
tão digno de consulta em qualquer caso 
que se estude. 

A seguinte uta (poesia) dá bem ideia 
do interesse que desperta a curiosa co- 
loração. 

Aki ô-matsu 
Hito ó-mayowasuy 

Momiji kana / . . . 

«cr6e8 n.* 26 



A traducção approximada. . . e de 
pé quebrado, é como segue : 

Quando vem vindo o outomno, 
Quanto alvoroço se sente ! . . . 
— Anciã d*ir ver, nas florestas, 
O momiji, em rama ardente ! . . . 

Cito outra uta, que exprime o mes- 
mo sentimento, mas ainda mais inten- 
samente. Note-se que, durante os frios, 
os aldeões usam muito de cobertores 
vermelhos, á laia de capotes. Nas cida- 
des, o termo akaghetto (cobertor verme- 
lho) é mesmo synonimo gracioso de al- 
deão, de camponez. A uta accusa a 
suggestão, o contagio do rubro, provo- 
cado pelo esgazeamento do espectáculo: 

Momiji mini, 
Hito mo de kakéru 

Akaghetto l . .. 
Traducção : 

Corramos a ver nos bosques 
O momiji avermelhado. 
Levo suspenso dos hombros 
Um cobertor encarnado I . . . 

As differentes tonalidades das folhas 
de momiji, passando por mil gradações 
na quadra outomnal, suggerem a esta 
gente a idéa de duvida, de indecisão 
em julgar um facto. Diz uma uta : 

Eu ao certo não percebo 
O sentir do meu amor ; 
Vario em sup posições, 
Como o momiji na côr . . 

Outras vezes, o momiji traduz a vo- 
lubilidade, a inconstância de caracter; 
em contraste com o pinheiro, cuja rama 
persistente, em qualquer epocha do 
anno, retém a mesma côr. Diz outra 

uta: 

Muda de côr o momiji, 
Tu também és variante. 
Eu sou qual verde pinheiro, 
No mesmo verde constante. 

Kobe, novembro de 1906. 

WENCESLAU/m^ORAES. 
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[STAS campinas foram em tem- 
pos theatro das luctas dos 
portugueses pela existência 
do seu paiz, das quaes con- 
servam vestígios. E assim 
como a fundação do mosteiro de Alco- 
baça encontrou a sua origem na victo- 
ria alcançada sr bre os mouros pelo pri- 
meiro dos seus reis, o mesmo succedeu 
. com o da Batalha (i) o qual, distante pou- 
cas milhas para o Norte, é uma comme- 
moração da importante batalha de Alju- 
barrota; a limitada planicie onde se 
deu esta, permeando entre um e outro 



(i) J. Murphy, History and description of 
the royal convent of Batalha, London, 1792. 

Visconde de Condeixa, o Mosteiro da Ba- 
talha em Portugal, Lisboa, Paris 1889, obra 
recente, illustrada com photogravuras, tratando 
da tão sumptuosa estructura, e a qual, acom- 
panhando textualmente, por assim dizer, a 
obra de I. de Vilhena Barbosa, nada nos diz 
de novo, mas que, ainda assim, imprimiu ao 
conjuncto maior desenvolvimento. Oxalá tão 
primorosos trabalhos viessem a encontrar con- 
tinuador. 



mosteiro, ostentou outr'ora o único mo- 
numento, que lhe restava desde tem- 
pos remotos, o formoso pelourinho de 
estylo gothico, desapparecido desde lon- 
ga data; o nome, porém, resuha-lhe do 
dia da batalha, 4 de agosto de i385, 
na qual a independência d'este pequeno 
paiz foi conquistada para sempre em 
lucta contra o poder oppressor dos hes- 
panhoes, pela galhardia de suas hostes 
e o valor cavalheiresco de um dos seus 
mais excelsos príncipes, cujo nome tão 
estreitamente anda ligado á historia de 
Portugal. 

O mosteiro da Batalha, denominado 
Santa Maria da Victoria, foi única e 
exclusivamente fundado como tributo 
de gratidão offerecido a Deus por el- 
rei D. João I, pelo prospero resultado 
da batalha, ferida no dito valle. O con- 
juncto do monumento foi, a um tempo, 
disposto e destinado pelo mesmo rei 
para servir de mausoléu da casa deAviz, 
por elle levantada a tamanha dignidade 
e cujos membros, com excepção dos 
últimos, que encontraram logar de re- 
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pouso em Belecn, ali jazem sepulta- 
dos. 

O núcleo primitivo do mosteiro con- 
siste na egreja de três naves, nas de- 
pendências d'esta, a tão maravilhosa e 
ina capella do fundador, quadra, 
da, situada a sudueste, e do espaçoso 
claustro com seus annexos, casa do ca- 
pitulo, refeitório, etc, etc; immediata- 
mente a estes trabalhos seguir-se-hia, 
sem duvida, a breve lance, quando não 
fosse planeado desde a origem, situa- 
do no eixo principal por detraz das 
cinco absides do coro, o edifício cen- 
tral das capellas imperfeitas, assim 
chamadas, pelo facto de, havendo sido 
principiadas a construir, ha quatro sé- 
culos, se acharem ainda hoje por con- 
cluir. Que esta construcção, desde o 
inicio, seria destinada para o verdadei- 
ro mausoléu dos futuros membros da 
Casa de Aviz, cuja primeira geração 
encontrou logar na capella do fundador, 
pode dedi)zir-se do facto de haver 
D. Duarte, filho e successor de D. João I, 
recommendado no seu testamento, data- 
do de 1438, a continuação da dita es- 
tructura ainda incompleta aos seus suc- 
cessores (1). Esta hipothese encontra 
confirmação nas particularidades esty- 
listicas do conjuncto. 

Com^ quanto a tradição portuguesa 
aponte como primeiro mestre da obra 
do mosteiro a um certo Aflonso Do- 
mingues, do qual, na fé dos documen- 
tos, se encontra noticia até 1402, anno 
em que consta haver fallecido, não obs- 
tante, as mencionadas construcções e, 
sem irmos mais longe, a parte inferior 
das capellas imperfeitas, apresentam 
um cunho tão conspicuo do estylo in- 



(i) Vilhena Barbosa, Monumentos^ etc, 
pag. 49. 



glês que não é licito duvidar de haver 
sido seu auctor um individuo inglês de 
nação (i). 

Além de que, este brilhante gothico 
inglês encontra-se tão insulado no paiz, 
tão sem precedentes ou consequentes, 
que a própria hypothese, adduzida por 
Vilhena Barboza, de que AfiFonso Do- 
mingues poderá ter completado a sua 
educação na Inglaterra, — constituindo 
aliás exemplo único, — se me afigura 
de absoluta inverosimilhança. E de mais, 
como a planta é absolutamente inglesa, 
a nave perpendicular e a tranversal, 
ambas idênticas ás da cathedral de 
Canterbury, e apenas sem torre ; e at- 
tendendo a que os edifícios circulares 
ao modo das capellas imperfeitas não 
são raros em Inglaterra (como por 
exemplo, em Lincoln), e no próprio eixo 
maior, por detraz do coro (exemplo 
idêntico á assim chamada coroa de 
Beckett em Canterbury): e ainda á 
elaboração do conjuncto no mais cons- 



(i) O parentesco existente entre a archite- 
ctura da fachada, não falando nas próprias mi- 
nudencias ornamentaes, e por exemplo, os 
rendilhados da cathedral de York, fere desde 
logo a vista. 

Infelizmente, porém, o aliás intelligente vis- 
conde de Condeixa esforça -se por encontrar 
toda a casta de afinidades alheias a esta ; pois 
conclue, do eirado chato, de pedra, o apresen- 
tar parentesco aos monumentos ecclesicos de 
Chypre, e a outras edificações. 

Nem precisava ir tão longe. A construcção 
de pedra dos terraços havê-la-hia encontrado 
em Évora tal qual se encontra aqui. 

As superabundantes galerias rendilhadas an- 
tolham-se-me como altamente duvidosas, e 
muito em especial fundanJo-me na approva- 
ção de Murphy,e, pelo facto de projectarem em 
todos os logares possiveis, onde tempos antes 
se não divisavam, patenteiam -me o serem uma 
lucubração posterior. Prejudicam horridamente 
o conjuncto, reforçando o aspecto inglês de 
ferro fundido da mais desagrátLayel maneira. 
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picuo estylo decorado inglês, tudo isto 
leva a concluir a presença de uma 
conipanha de pedreiros, ingleses. Uma 
tal unidade de conjuncto na elaboração 
não a poderia um individuo isolado, 
mestre dirigente, muito embora, jamais 
conseguir. Accresce ainda a circumstan- 
cia de, por intervenção de D. Filippa 
de Lencastre (Lancaster), esposa inglesa 
do rei D. João I, a planta haver sido 
traçada em Inglaterra, e a sua realiza- 
ção levada a effeito por um membro 
de uma corporação inglesa de pedrei- 
ros, é possivel que debaixo da direc- 
ção e responsabilidade de um mestre 
nacional. 

A seu tempo seguiu-se a ampliação 
do mosteiro mediante a edificação do 
segundo claustro, durante o reinado de 
D. Affonso V, cerca de 1450: inteira- 
mente em estylo simples e severo, exem- 
plo característico porém do estylo na- 
cional da época. 

O mosteiro alcançou a conclusão 
respectiva com o accrescentamento das 
alas lateraes, nos tempos de João III, 
em i65i, as quaes abrangem um ter- 
ceiro claustro. 

O lanço atraz mencionado toi incen- 
diado em 1810 «pelos alliados» de Fran- 
ça (sic) como exemplo do seu ardente 
affecto, e no acto de desabar por pouco 
não arrasta comsigo o dito claustro. Os 
primorosos sarcophagos dos reis e seus 
consanguíneos, tanto na capella do fun- 
dador como no restante mosteiro e na 
egreja, foram n'essa occasião quasi to- 
dos violados e o conteúdo espargido ao 
vento ou queimado; egualmente des. 
truiram os alliados sob o commando 
de Massena (sic) tudo que puderam en- 
contrar a geito, como, por exemplo, as 
riquíssimas alfaias da capella do fun- 
dador e respectivos aliares, na sua to- 
talidade, e assim por diante, e apropria 



egreja. Alguns vestigios doestes destro- 
ços foram removidos pela restauração 
emprehendida desde 1840, cujo fito prin- 
cipal tem sido o restabelecer na primi- 
tiva nudez a obra original, e a incongrua 
reintegração de um acervo de balaus- 
tradas rendilhadas e coruchéus no exte- 
rior, que nunca ali haviam existido, 
assim como o completar minudencias 
architectonicas em pequena escala, 

A parte do edificio que mais parti- 
cularmente nos interessa, é aquella anaiu- 
de designada mausoléu dos reis, situada 
por detraz do coro da egreja, isto é,as 
capellas imperfeitas. Com a abbadia de 
Belém e o coro da egreja do convento 
de Christo em Thomar constituem as 
capellas imperfeitas a mais refulgente 
estrella tripontina do estylo manuelino. 

Conforme acima notámos, os fun- 
damentos da imponente estructura cen- 
tral foram lançados por el-rei D. Duarte, 
obra que aliás não havia sido planeada 
desde a primitiva; visto como el-rei 
D. João I com sua esposa e, conjuncta- 
mente, os seus filhos mais novos encon- 
trou na capella do fundador um sum- 
ptuoso tumulo, condizendo em absoluto 
á egreja, não deixando ali, comtudo, 
logar para seu filho e successor D. Duar- 
te. Este ultimo foi pois deposto provi- 
soriamente na abside principal da egreja 
e quizera encontrar o seu definitivo lo- 
gar de repouso no edificio central, muito 
mais sumptuoso, por detraz do coro. 
Semelhante disposição deve de ter sido 
planeada ainda durante a vida d'el-rei 
D. João, aliás haveriam deixado para 
seu filho primogénito um logar na pri- 
meira. Por este motivo foi a arcada 
transversal occupando toda a largura da 
egreja e do mausoléu accrescentada em 
data mais recente, ahi pelas immedia- 
ções de i5oo, visto como, para sua con- 
secução, os pilares esteio da abside 
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principal foram visivelmente reduzidos 
em largura e parcialmente cerceados; 
e, afim de evitar o enfustamento lateral 
reportando-o sobre os massiços pilares 
da capella, ergueram uns arcobotantes 
de proporções colossaes, aliás por con- 
cluir. Assim, pois, é de suppôr que, ori- 
ginariamente, ligasse apenas a entrada 
do coro com o mausoléu uma estreita 
entrada, se é que eflectivamente existiu 
semelhante ligação. 

Os pormenos estructuraes e respe- 
ctiva ornamentação esiylistica da parte 
nferior do mausoléu, incluindo a cima- 
Iha, ficaram concluidos até ao falleci- 
mento de D. Duarte (1438). A despeito 
das disposições testamentárias d'este 
monarcha, D. Affonso V, o Africano, 
durante o seu reinado de quasi meio 
século, e reinado que elle havia anteci- 
pado de cinco annos, aitribulados de 
guerras e perturbações; principe sober- 
bo e de Índole irrefreável é de suppôr 
que pouco ou nada pensasse em o com- 
pletar. A construcção proseguida du- 
rante o seu governo, sem o seu auxilio, 
provavelmente, do segundo claustro, 
haverá sido mais onerosa para os inqui- 
linos do mosteiro do que a do jazigo 
sepulcral do monarcha. É n'essa confor- 
midade, tanto elle como a consorte vie- 
ram a encontrar sepultura temporária, 
de madeira, na qual se conservam ainda, 
na sumptuosa sala do capitulo do mos- 
teiro, e ali repousa elle ainda hoje desde 
1481. 

Seu filho e successor D. João II teve, 
no espaço de um reinado apenas de 
quatorze annos, que luctar com as con- 
sequências dos desmandos paternaes e 
mais que fazer do que pensar na pró- 
pria morte e no próprio jazigo. Quando, 
cm 149 1, o mallogrado principe D. Af- 
fonso, seu herdeiro, na flor da juven- 
tude veiu egualmcnte a ter o seu jazigo 



provisório na mesma sala do capitulo, 
não deixaria de lhe haver sido estrenua- 
mente evocada, e muito em especial 
pela sua tão insigne consorte, D. Leo- 
nor, irman do excelso rei D. Manuel, 
a lembrança do legado de seu avô e a 
consciência da nullidade humana, visto 
como d^ali em diante a continuação dos 
trabalhos foi emprehendida com vigor e 
actividade. 

E assim se conclue, sem duvida, pois 
desde então a tradição aponta como 
sendo a primeira fundadora das capei- 
las imperfeitas a rainha D. Leonor. 

O provecto Matheus Fernandes, que 
para ali se transferiu de Santarém, na 
data de 1480, deve ter sido encargado 
do proseguimento d^aquelles trabalhos, 
na mesma época, porquanto, até então, 
se presume haver trabalhado extensiva- 
mente, na qualidade de mestre da obra 
das edificações do mosteiro, seguindo o 
commodo trilho de seus antecessores, 
circumstancia que aliás se manifesta de 
modo ininterrupto. 

A planta do edificio existente áquella 
data patenteia, como área mediana, um 
espaçoso octogono com 20 metros em 
largura. Agrupam-se â este, áquem da 
entrada, sete capellas com 8^,70 de pro- 
fundidade e com um remate de três fa- 
ces. 

No intervallo dos ângulos agudos ag- 
gregam-se-lhe ainda umas capellas, pe- 
quenas e baixas, apresentando externa- 
mente três lados de um octogono, ha- 
vendo algumas de forma pentagonal. O 
conjuncto mede exteriormente em diâ- 
metro uns 40 metros. 

Esta construcção foi elaborada em 
primorosas formas do gothico-inglês até 
á abobada das sete capellas, com esbel- 
tas janellas e elegantes botareus, isenta 
porém de ornamentação, além da que 
lhe imprime o formoso material, branco 
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como o próprio mármore, da macena- 
ria rendilhada das janellas e dos sum- 
ptuosos frisos dos arcos das capellas. 
O lado da entrada deve ter apresen- 
tado um pórtico singelo, ligado prova- 
velmente á abside principal da egreja 
mediante um passadiço. Todavia, a dis- 
posição do eixo da capella tumular 
d'isso não apresenta o minimo ves- 
tígio. 

Obra encetada com primor e ele- 
gância taes era votada a vir ser a jóia 
mais insigne e sumptuosa da nova era. 
Com o ascenso ao ihrono do irmão 
estremecido tanto a irman, a quem elle, 
em parte, era devedor da coroa, como 
os planos da mesma adquiriram novo 
vigor, tanto mais visto como o juvenil 
monarcha, piedoso a par do seu an- 
tecessor, esposou incondicionalmente 
as suas vistas. 

EUe, na sua porvindoira fundação 
predilecta em Belém nem se quer pen- 
saria ainda, e por isso, concentraram- 
se aqui as forças todas, no sentido de 
realizar uma obra de peregrino en- 
canto. 

E' de presumir que haja sido Ma- 



theus Fernandes o artista que o ajudou 
a satisfazer um tal desejo. 

E' fora de duvida o haver sido pla- 
neado na primitiva um corpo superior 
oitavado, tal qual o ostenta a capella 
do fundador, mas não apresentando 
impressão tão conspicua de altura ver- 
tical. Além de que, a abobada de ar* 
tezãos não nasceria a maior altura do 
que a da actual cornija precintando o 
interior ; nos oito arcos de resalva exis- 
tentes foram pois abertas as janellas 
para distribuírem a luz alta, destinadas 
provavelmente a preencher o fim de 
rosáceas. A hypothese de vir a coroar 
o conjuncto uma pyramide octogonal^ 
á simílhança da que (segundo Murphy) 
haverá servido de remate á capella do 
fundador, anteriormente a 1767 — do 
que eu duvido — , é de absoluta in- 
certeza. 

E demais, quer-me parecer que o 
eirado de pedra, de leve inclinação, 
constituído por poderosas lagens de 
mármore, assentes directamente sobre 
a abobada e cobrindo, hoje em dia, 
quer a egreja quer a própria capella, 
corresponderia á primitiva intenção. 



(Continua.) 




Digitized by 



Googh 



AMIGOS DE PORTUGAL NO ESTRANGEIRO 





Edgar Prestage 



/?s>2^ íS^V"^»^ çrv^íS^T íí^^V^^í! íí-^C/^sí^; JS''c/'^^? í?' V 

i?^? ^>^, iKi/* Sk-/ 5tv''' 'Jí^ *<5m*J *jM, í?^-Ú[* <#. íS^^ í-t-W 
4êk^^ Í^ÍV^Í 5ferK|^i Tá^^Já 5ls;"V^i feifV^^i 



^^Ê^Mamos hoje o retrato de Edgar Pres- 
jj^^ tage, outro amigo de Portugal 
no estrangeiro, e dos mais illus- 
tres. O distinctissimo 
escriptor inglez, que 
tanto bem quer á nos- 
sa lingua e á nossa 
pátria, não ha muito 
que se consorciou 
com uma íílha, por 
muitos titulos genti- 
lissima, da eminen- 
te escriptora, que 
tanto honra a lit- 
teratura portugueza» 
sr.* D. Maria Amália 
Vaz de Carvalho. 

As publicações de 
Edgar Prestage sào 
as seguintes : — Ver- 
são para inglez das -^ 
Cartas de Marianna 
Alcoforado, com o 
texto francez da I.* 
edição, introducção 
e lista das traducções 
inglezas. Edição de 

Londres, de 1893. Este livro teve se- 
gunda edição em 1897, e 3.* em 1903. 
Sonetos, de Anthero de Quental. Lon- 
dres, 1894. Traducção em verso de 64 
sonetos escolhidos, com uma introducção 
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e a auto-biographia de .\nthero. Edição 
artistica, com um bello retrato do poeta. 
Chronica de Gomes Eannes de Azurara> 
2 volumes. Londres^ 
1896-9. Retrato do 
infante D. Henrique, 
mappas com intro- 
ducção e notas. — 
Versão ingleza da 

Í. Chronica da Guine 

\ (em collaboração 

com R. Beazley). 

O Suave Milagrey 
de Eça de Queiroz. 
Londres, 1904; 2^ 
edição, 1904; 3.* edi- 
ção, 1905. Traz uma 
copia da aguarella de 
El-Rei. 

O Defunto^ de Eça 
de Queiroz. Londres^ 
1 906. Traz uma 
reproducção do mo- 
numento ao insigne 
romancista, levanta- 
do no Largo do Quin- 
tella. 
Além d estes livros, ha traducções fei- 
tas por Edgar Prestage de varias poesias 
de Camões, António Ferreira, Garção, 
Diniz, Bocage, Rodrigues Lobo, Guerra 

Junqueiro, etc, espalhadas /por iornaes 
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inglezes. E. Prestage também verteu para 
inglez o Pr. Luiz de Sousa, de Garrett, 
de que publicou alguns trechos num opús- 
culo em 1900. Em 1905 saiu outro opús- 
culo seu intitulado D. Francisco Manuel 
de Mello — um ensaio sobre a vida e 
escriptos do celebre seiscentista. Algu- 
mas revistas inglezas trazem notas biogra- 
phicas sobre E. Prestage. 






O illustre escriptor, que ha mais de 
vinte annos tam carinhosamente se vem 
interessando pelas cousas portuguezas, 
nasceu em Manchester, era 1809. Foi 
educado em Radley e na universidade de 
Oxford. Conhece perfeitamente a nossa 
lingua, e as traducções que nos dá sào 
modelares ; nellas sempre se espelham 



os seus altos dotes de poeta e de artista 
delicado e impressivo. A prosa de Eça 
de Queiroz e os versos de Anthero ahi 
estão admiravelmente vertidos, sem que 
os primeiros percam a sua pureza e a 
sua profundidade, sem que as paginas 
inimitáveis do excelso prosador se tur- 
vem na sua incomparável graça, na sua 
leveza, no seu humorismo ou no sonho 
que por vezes nellas esvoaça. 

Os Serões, abrindo ha tempos uma ga- 
leria de «Amigos de Portugal no estran- 
geiro», não podiam deixar de referir-se 
a Edgar Prestage, a quem as nossas lettras 
tanto devenri, e que veio aqui encontrar 
na sua noiva, além da bondade e da bel- 
leza, as nobres tradições litterarias de 
seus pães — o alto poeta das Miniaturas 
e dos Nocturnos, e a notabilissima escri- 
ptora de tantas obras primas. 

J. B. 
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Summario dos capítulos I a XII 



Sherlock Holmes, o tão celebre detective é, segundo o costume, visitado pela doutor Walson^ seu 
fiel «lachaíesu. Este repara em uma bengala, esquecida ali na vespei-a por um consulente, e trava-se entre elle e ' 
Holmes uma discussão acerca da personalidade do individuo. — Levam a melhor, como sempre, as faculdades 
de hermenêutica de Sherlock Holmes e, neste comenos, comparece o visitante, um medico rural (o doutor 
Mortimer) que vem submeter ao tão preclaro policia amador um caso deveras mysterioso. — O cão dos Basker- 
viUes — caso trágico envolvendo a morte de um dos solarengos da mansão de Baskerville, e a praga que paira 
sobre os representantes de tão nobre família. — Leitura do 'manuscrito autografo do successor rm victima, e do 
artigo de um jornal mencionando outro caso trágico succedido a um membro mais recente da mesma família, 
herdeiro actual do Solar. — Discutem os três o assunto. — Surpreza. — Declaração sensacional do doutor 
Mortimer. — O problema. — Discutem-no Holmes, Watson e Mortimer, o consulente. — As pegadas da victima; 
indícios contradictorios. — Volta á tela a lenda do cao fantasma. — Caso cada vez mais intrincado. — Mortimer 
annuncia a existência de um herdeiro, prestes a tomar posse rfo solar de seus maioi-es. — -4 solicitações de Holmes 
promete voltar e apresentar- lhe o novo baroneto. — Holmes pede 24 horas para estudar o caso. — Volvidas 
24 horas de solidão, vapores de tabaco, e contemplação do lume na lareira, tem-se oHentado no mappa regional 
■€ esboçado vagamente o seu plano de campanlui. — Volta Mortimer acompanhado pelo novo herdeiro. — Nót^os 
mistérios : a carta de aviso em letras de imprensa. — O sumiço da bota. — O doutor Martimer conta a sua 
historia ao baroneto. — Saem ambos e atrás deites, acto-continuo, Holmes arrastando comsigo Watson. — 
Encontro inesperado. — O espião de trem Co homem das barbas). — Os dois amigos seguem-lhe a pista. — Esforço 
baldado, some-se o espião. — Novo expediente : emissário. — Em cata da pagiua do times. — Pesquizas. — A bota 
trocada. — Peripécias. — O barómetro resolve transferir-se para a mansão. — Novas indagações de Sherlock Hol- 
mes. — Telegrammas. — E' interrogado o doutor Martimer com respeito ás circumstancias incidindo com a he- 
rança e ás personagens interessadOrS na desapparição dos herdeiros. — Reapparece a bota nova. — Some-se a 
outra. — Holmes nega-se a acompanhar a sir Henry e faz-se substituir pelo seu alter ego, doutor Watson. — 
Resposta a telegrammas. — interrogatório do cocheiro do cab. — Resultado inesperado. — Peripécia faceta: — 
O duplo Sherlock Holmes. — Mais um fio que quebra. — Jornada para a mansão. — Recepção do novo senfior. 

— Os cônjuges Barrymores. — Uns soluços misteriosos. — Watson tenta esclarecer o mistério. — Interrogatório do 
mordomo. — Resultado infructtfero. — Suspeitas. — Governante lúgubre. — Pesquizas. — Encontro impreinsto : 
o naturalista. — Os perigos da charneca. — O sorvedoiro. — Berro misterioso. — Hafntações pré- históricas. — 
Surpreza sobre surpreza: a beldade do Itrejo. — Aviso inesperado. — Aprehensões tétricas. — Amores do baro- 
neto. — Visitas a^s togares sinistros. — NovO mistério: a sombra nocturna. — A luz accusadora. — Watson sur- 
prehende o baroneto em colloquio amoroso com a irmã do naturalista. — Scena violenta entre este e sir Hen- 
ry. — Confidencias do baroneto ao seu amigo: discutem ambos a altitude de Stapleton. — Este dd explicações, 
<fue concorrem a erguer uma pontinha do veu do mysterio. — Watson e o baroneto passam a noite de vela ten- 
tando encontrar a chave do enigma das rondas nocturnas do mordomo. — BatTymore surprendido em fla- 
grante — Telegrapho nocturno : a luz na janella e a luz na chartieca. — O mordomo nega-xe a dar explica- 
ções. — Intervém a governante, e declarações desta : o facínora a monte pela charneca. — Sir Henry e o dou- 
'tor saem a dar caça ao presidiário. — Súbita appariçno. — Corrida desatinada em perseiíuição do facínora. — 
Nora surpreza: o vulto mysterioso surgindo tia fraga. — O mordomo ministra explicações importantes quanto 
á morte de sir Charles: a carta reveladora. — As iniciaes do signatário. — Mortimer \*ncontra-lhe a solução. 

— Mistress Laura Lyons, a dactylografa de Coomhe-Tracey. — O doutor Watson vae a Coombe-Tracey conferen- 
riar com mistress Laura Lyons, a signatária da carta fatal, mas não consegue esclarecei- o mysterio que en- 
volve 08 dramas sinistros do solar. Aventura-se a fazer pesquizas na charneca em busca do espião da fraga.— 
Encontro fortuito. — Um typo curioso. — Frankland, o demandista, e o seu telescópio. — Mais um indicio: o ga- 
roto suspeito pairando pelo descampado, — Watson reassume as pesquizas. — O coió do espião. — Lance palpi- 
tante, a sombra do malfeitor'/ — Surpreza das surpreza^. — Sherlock Wolmes ! Este discute as hypotheses re- 
ferentes ao auctor do crime e indigita o naturalista. — O bei'ro do cão myafei^ioso e o grito de angustia. — O 
cadáver de sir Henry? — Crime ou accidente? — O dedo da Providencia: o assassinado não é o baroneto, mas 
sim o próprio facínora. Acode o naturalista a verificar o óbito. — Decepção do malvado ao dar pelo equivoco. 

— Watson e Holmes recolhem ao solar a inlender-se com o baroneto e a expor-lho o seu plano de^ acção. 
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CAPITULO XIII 
O lançar da rede 

Sir Henry manifestou- se mais agradado que 
surprendido ao ver bherlock Holmes, pois es- 
tava á espera, dias havia, de que os aconteci- 
mentos recentes o demovessem a vir ter com- 
nosco. Arregaçou as sobrancelhas, não obstan- 
te, ao verificar que o meu amigo nem trouxera 
bagagem nem lhe apresentava qualquer expli- 
cação da sua ausência. Entre ambos supprimos 
a este as urgências, e em seguida, enr.quanto 
despachávamos a retardada ceia eu e Holmes 
expusemos ao baroneto as circunstancias dos 
factos presenceados que julgámos conveniente 
transmitir- lhe. 

Antes, contudo, coube-me o desaprazivel 
dever de communicar a triste nova da morte 
de Selden a Barrymore e á consorte. Para elle, 
representaria isso completo allivio, ella, con- 
tudo, ensopou em lagrimas o avental. 

Selden, para toda a gente, era o homem tru- 
culento, metade fera e metade demónio ; para 
ella, todavia, ficou sempre sendo o garotête 
senhor da própria vontade da sua meninice, a 
criança que ella trazia pela mão. Mal vae ao 
homem, na verdade, que não tem uns olhos 
de mulher que vertam por elle uma lagrima- 

— Tenho andado como um estranho por es- 
tes casarões desde que o Watson saiu, esta ma- 
nhan, declarou o baroneto. Quer-me parecer 
que me portei menos mal, visto que cumpri o 
prometido. Não tivesse eu jurado não pór pé 
sósinho fora de casa, e haveria passado uma 
noite mais divertida, pois recebi um convite do 
Stapleton para ir entreter com elle um bocado 
de serão. 

— Não ponho duvida em que teria passado 
uma noite mais aprazivel, acudiu Holmes com 
sequidão. — A propósito, palpita-me que nos 
não levará em conta o havermos estado a car- 
pir o seu azar pelo facto de ter partido a ca- 
beça ? 

Sir Henry esbugalhou os olhos. 

— Como assim ! ? 

— Aquelle pobre diabo estava vestido com o 
seu fato. E tenho minhas aprehensões de que 
o seu creado que lh'o deu, se arrisca a ter o 
seu tráva-contas com a policia. 

— Não é provável. Não tinham sinal algum 
distinciivo, que me lembre. 

— E' o que lhe vale — e, com eífeito, é uma 
fortuna para todos, cá em casa, — pois todos 



se acham em contravenção com a lei neste ne- 
gocio. E pela parte que me toca, na qualidade 
de detective consciencioso, verdade, verdade^ 
o dever impunha-me o dar voz de prisão ao 
pessoal do solar, por atacado. Os relatórios do 
nosso Watson são documentos que altamente 
os criminam. 

— Mas que ha com respeito ao caso? inda- 
gou o baroneto. Conseguiu desvencilhar algun> 
tanto a meada? 

A meu ver, nem eu nem o Watson adiantá- 
mos muito desde que cá estamos. 

— Creio achar-me habilitado a aclarar-lhe 
um tudo-nada a situação dentro em breve lapso 
de tempo. 

O negocio saiu-se-mecomplicadissimoe todo 
elle difficuldades. Existem pontos acerca dos 
quaes estamos ainda ás escuras — mas vem 
vindo a luz, em todo o caso. 

— Inteirámo-nos de uma circunstancia im. 
portante, e o Watson não deixaria de lh*o con- 
tar. Ouvimos o cão lá na charneca, e portanto^ 
já posso jurar que não é superstição balofa. 
Tive meus dares e tomares com a canzoada, 
quando andei lá para essas terras do Poente^ 
e não lhe confundo a voz quando os oiço. Se 
tiver artes de acamar a este e acorrentá-lo, es- 
tou pronto a jurar que é o mais abalizado po- 
licia de quantos hajam exercido a profissão. 

— Tenho a convicção de que conseguirei 
açamá-lo e acorrentá-lo de vez, se o senhor 
quiser ajudar-me. 

— Farei quanto me disser, tenha a certeza. 

— Muito bem ; e pedir-lhe-ei ainda o fazê-lo 
de olhos fechados, e sem perguntar motivos. 

— Será tudo á medida dos seus desejos. 

— Procedendo deste modo ouso crer que ha 
probabilidades de vir a ser resolvido dentro em 
breve o nosso problèmazinho. E não ponho 
duvida . . . 

Estacou de golpe e pegou a olhar a fito para 
o espaço por cima do meu hombro. Batia- lhe 
no rosto, de chapa, a luz do candieiro, e tão 
intensa era a expressão, e tão inane, que dir- 
se-ia cortado cerce de uma estatua clássi- 
ca, personificação da vigilância e da especta 
tiva. 

— Que foi? — exclamámos a um tempo. 
Logrei perceber, quando declinou a vista, o 

estar sopitando a qualquer commoção intima. 
Denunciavam ainda compostura as suas feições, 
os olhos, porém, lucilavam de logrativa exal- 
tação. 

— Queiram desculpar a admiração de um 
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intendedor, emitiu a accionar com a mão no 
sentido da correnteza de retratos que cobriam 
a parede fronteira. — O Watson não quer ou- 
vir dizer que eu intenda alguma coisa a res- 
peito de arte, mas é a inveja que o faz falar, 
pois divergem de todo nossas opiniões a tal 
respeito. Palavra, é uma serie de magnificos 
retratos. 

— Estimo ouvi-lo falar assim, replicou sir 




Henry, 
olhan- 
do um tanto ad- 
mirado para o meu 
amigo. Não presu- 
mo de intender 
muito a respeito desses assuntos, e tenho-me 
na conta de melhor juiz de cavallos ou de vea- 
dos que de quadros. Estava longe de suppôr 
que lhe sobejava tempo para se ocupar dessas 
coisas. ^ 

—Sei distinguir o bom sempre que se me de- 
para, e deparou-se-me neste ensejo. Estou 



vendo daqui um Kneller (i) i-lo-ia jurar, 
aquella senhora, além, com um vestido de 
seda azul, e aquelle cavaleiro nutrido, de ca- 
beleira, é um Reynolds, (2) por mais que me di- 
gam. Tudo retratos de família, presumo eu ? 

— Do primeiro ao ultimo. 

— Sabe-lhe os nomes? 

— O Barrymore tem andado a iniciar- me a 
esse respeito e ouso crer que posso dar menos 

má conta do recado. 

— Quem é aquelle cava- 
• lheiro de óculo em punho? 

, — Aquelle é o contra-al- 

mirante Baskerville, que ser- 
viu ás ordens de Rodney, 
nas índias orientaes. Aquel- 
le, além, da casaca azul e com 
o rolo de papel è sir William 
Baskerville, presidente da 
grande commissão parlamen- 
mentar, nos dias de Pitt. 

— E aquelle cavaleiro, ali, 
defronte de mim, vestido de 
veludo preto e com bofes de 
rendas ? 

— Ah ! quanto a esse, inte- 
ressa-lhe saber- lhe o nome. 
Vê ali a causa de todas estas 
calamidades, o malvado Hu- 
go, que deu origem ao Cão 
dos Baskervilles. Não é no- 
me que se esqueça. 

Contemplei com interesse 
e assombro o retrato indica- 
do. 

— Ora vejam lá ! exclamou 
Holmes — o aspecto é o de 
um homem de maneiras affa- 
veis, mas julgo lobrigar-lhe 
um não sei quê de diabólico 
no olhar. Fantasiei -o com as- 
pecto mais robusto, e mais mal-encarado. 

— Não sofre contestação a autenticidade da 
obra, pois tem escritos no avesso da tela o 
nome e a data, 1647. 

Holmes pouco mais disse, o retrato daquelle 
frascario de outras eras dir-se-ia comtudo exer- 



(1) Sir Godfrcy KncIIcr, celebre retratisU inglês, dos 
fins do século xviii, de origem aUman — N. do T. 

(2) Joshua Reynolds, o grande retratista inglês, do meado 
do século XVIII. Fundador da Academia Inglesa de Bellas 
Artes e notável escritor didáctico sobre assuntos de Arte. 
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cer sobre elle fascinação, e não lhe tirou os 
olhos de cima, emquanto durou a ceia. E só 
mais tarde, depois de sir Henry haver reco- 
lhido ao seu quarto, consegui seguirlhe o fio 
aos pensamentos. Obrigou- me a retroceder até 
á sala dos banquetes, de castiçal em punho, e 
ergueu a luz á altura do retrato melado pelo 
tempo. 

— Notas-lhe qualquer coisa extraordinária? 
Afirmei-me no immenso chapéu de plumas, 

na peruca de massacrôcos, no pescocinho de 
rendas, e no semblante altivo e rispido emol- 
durado por ambos. Não era uma fisionomia 
brutal, mas sim afíectada, dura, imperativa, 
com uma boca de lábios contrahidos, delgados 
e um olhar frio, insofrido. 

— Conheces alguém parecido a este retrato ? 

— O queixo tem um não sei quê do de sir 
Henry. 

— Assim a modos de uns longes, talvez. Mas 
espera um instante. 

Subiu a uma cadeira, e passando o castiçal 
para a mão esquerda, encurvou o braço direito 
e tapou o immenso chapéu e os anéis da cabe- 
leira. 

— Santo Deus ! exclamei assombrado. O 
rosto de Stapleton como que saltara para fora 
da tela. 

— Ah ! agora já vês. Os meus olhos estão 
adestrados em examinar rostos e não os arre- 
biques que os enfeitam. E' o predicado mais 
essencial a um investigador de assuntos cri- 
minaes o saber distinguir um individuo através 
de qualquer disfarce. 

— Isto porém é portentoso ! Podia ser o re- 
trato delle. 

— Podia, e representa um exemplo interes- 
sante de retrospecção, tanto física como espi- 
ritual. Um estudo de retratos de familia é o 
bastante para converter um homem á doutrina 
da reincarnação. O patife é um Baskerville — 
isso é que não padece duvida. 

— Com designios cubiçosos no tocante á 
successão. 

— Sem tirar nem pôr. Este achado do retrato 
veiu ministrar-nos um dos elos que obviamente 
nos faltavam. Está-nos na unha, Watson, es- 
tá-nos na unha, e não se me daria de jurar 
que amanhan, antes ainda do anoitecer o ha- 
vemos de vêr a espernear na nossa rede, tão 
impotente como qualquer das suas borboletas. 

Um alfinete, uma rolha de cortiça e uma 
apara de cartão, e é mais um numero para a 
collecção de Baker Street I 



Prorompeu num daquelles seus raros acces- 
sos de hilaridade, ao voltar costas á pintura. 
Poucas vezes o tenho ouvido rir, e represen- 
tou isso sempre um ruim vaticínio para alguém. 

Pus-me a pé com a luz d*alva, e no entanto, 
Holmes achava-se já levantado, pois, quando 
me estava vestindo, o divisei vindo pela vereda, 
a caminho de casa. 

— Não ha que vêr, espero que teremos hoje 
um dia cheio, obi&ervou, a esfregar as mãos 
de contente com a espectativa de actividade. 
As redes estão todas a postos, e o arrasto não 
tarda a principiar. Ainda antes do anoitecer 
ficaremos sabendo se conseguimos apanhar o 
nosso lucio^ taludo, dos queixos de rabeca, ou 
se o peixe se esgueirou pelas malhas. 

— Ja estiveste na charneca? 

— Mandei participação de Grimpen para 
Princetown com respeito á morte do Selden. 
E julgo poder prometer-lhes que nenhum de 
vocês será ineommodado, relativamente ao 
assunto. Communiquei também com o meu 
fiel Çartwright, que era capaz de se deixar 
morrer á mingua á porta do meu coió, tal qual 
um cão agachado na sepultura do dono, se 
acaso eu lhe não houvesse socegado o espirito 
quanto á minha segurança pessoal. 

— E, agora, qual o primeiro passo que dar? 

— Falar com sir Henry. Ah! elle ahi vem! 

— Bom dia, Holmes, emitiu o baroneto. 
Você está com uns modos de general a pla- 
near a batalha com o chefe de estado-maior. 

— É essa a situação, sem tirar nem pôr. O 
Watson estava solicitando ordens. 

— E eu egualmente. 

— Muito bem. O senhor, segundo me cons- 
ta, está convidado a jantar com os nossos ami- 
gos Stapletons, esta noite. 

— E espero que nos fará companhia. É 
gente muito hospitaleira, e estou certo de que 
muito estimariam a sua comparência. 

— Sinto participar-lhe que tanto eu como 
Watson temos que regressar a Londres. 

— A Londres? 

— Tal qual, e parece-me que, na presente 
conjuntura, a nossa presença ali será de maior 
utilidade. 

O rosto do baroneto estírou-se um tanto 
ou quanto. 

— Eu esperava que me acompanhassem até 
vermos o fim a este caso. A mansão e a char- 
neca não constituem um paradeiro por demais 
aprazivel para quem se vê sosinho. 

-Meu caro amjio,^ teiQ^^ar topli- 
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citamente na minha pessoa, e fazer á risca o 
que eu lhe disser. Pode dizer aos seus amigos 
que muito estimariamos acompanhá-lo, mas 
que um negocio urgente solicitava a nossa 
presença em Londres. Esperamos estar de 




KRA UM CAOt UM ANIMAL DK PROPORÇÕES DE8CONFORME8 



volta, muito brevemente, ao Devonshire. Pe- 
ço-lhe que não se esqueça de lhes transmitir 
este recado? 

— Visto que tanto insiste. 

— É que não ha outra alternativa, tenha a 
certeza. 

Pelo carregado parecer do baronêto percebi 
que o melindrara no âmago aquíllo que a seus 
olhos tinha o aspecto de uma deserção. 

— E quando tencionam retirar-se í pergun- 
tou, com frialdade. 

— Assim que acabarmos de almoçar. Vamos 
no carro até Coombe Tracey, mas o Watson 
deixa cá os tarecos como penhor do seu re- 
gresso. Watson, vê se tratas de mandar um 



bilhete ao Stapleton a participar-lhe que sen« 
tes não poder comparecer. 

— Estou tentado a ir com os senhores até 
Londres, declarou o baronêto. Que fico eu 
para aqui a fazer, sósinho? 

— O dever impõe-lhe não des- 
amparar o seu posto. Lembre-se 
de que me deu a sua palavra de 
que cumpriria cabalmente aá mi- 
nhas instrucções. e eu digo-lhe 
que se deve deixar estar. 

— Está dito, visto isso, fica- 
rei. 

— Mais outra recommendação. 
Desejo que se meta no carro e 
vá até Merripit. Mande embora a 
carricóche, e dê -lhe a perceber 
que tenciona voltar a pé, para 
casa. 

— E atravessar a charneca? 

— Tal qual. 

— Mas se é isso, justamente^ 
que tanto me tem recommenda- 
do que não faça. 

— Desta vez pôde fazê-lo coro 
segurança. Não tivesse eu a má- 
xima confiança já, nos seus ner- 
vos já na sua coragem e não lh*a 
recommendaria, mas é essencial 
que assim seja. 

— Nesse caso, fá-lo-ei. 

— E se tem amor á vida, nãa 
atravesse a charneca em qual- 
quer outra direcção que não seja 
o atalho que corta a direito des- 
de a residência de Merripit até á 
estrada de Grimpen, que é o ca- 
minho mais racional para sua 
casa. 

— Seguirei á risca as suas instrucções. 

— Muito bem. Desejava abalar daqui Ioga 
depois do almoço. 

Causou-me assombro e não pouco um ta) 
programma, comquanto me lembrasse daquillo 
que Holmes tinha dito a Stapleton, a noite 
passada : que a sua visita terminava no dia 
immediato. Nem sequer me havia passada 
pela idéa, contudo, o elle desejar que eu a 
acompanhasse, nem atinava a perceber coma 
éra que podíamos ambos estar ausentes nuro 
momento que elle próprio declarava ser cri- 
tico. Não havia outro remédio, aliás, senãa 
obediência implícita ; assim, pois, despedimo- 

nos do nosso contristado aatíièp^Ar^ali a 
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duas horas parávamos na estação de Coombe 
Tracey e despachávamos a nossa tralhoada 
em viagem de retorno. Estava á nossa espera 
na plataforma um rapazito. 

— Manda alguma coisa, meu senhor ? 

— Vaes levar esta bagagem á cidade, Cari- 
^right. Assim que chegares, manda um tele- 
grama a sir Henry, em meu nome, dizendo-lhe 
*que, se acaso encontrar a carteira que me 
«squeceu, m'a remeta registada para Baker- 
Street. 

— Sim, senhor. 

— E pergunta 'no escritório da estação se 
haverá alguma carta para mim. 

O rapaz voltou com um telegrama, e Hol- 
mes passou- m*o para a mão. 

Rezava o seguinte : 

Telegrama recebido. Vou ahi com uma or- 
<iem**em branco, prisão. Chego 5 e 40 — Les- 
4rad . 

— E' a resposta ao meu desta manhan. 

E* o melhor do officio, a meu ver, e é pos- 
sivel necessitarmos da sua cooperação. Agora, 
Watson, sou de opinião que não podemos 
empregar melhor o nosso tempo do que indo 
fazer uma visita á tua conhecida mitress Laura 
Lyons. 

O seu plano de campanha prmcipiava a 
evidenciar-se. Servia-se do baroneto no in- 
tuito de convencer os Stapletons de que effe- 
-ctivamente nos haviamos retirado, ao passo 
que nós, devíamos estar de volta, no instante 
em que era provável sermos precisos. 

Aquelle telegrama expedido de Londres, 
mencionado por sir Henry aos Stapletons, 
desvaneceria a estes de todo as suspeitas. 

E eu a vêr já as nossas redes a involverem 
<le perto aquelle lúcio dos queixos de ra- 
beca. 

Mistress Laura Lyons estava no seu escri- 
tório, e Sherlock Holmes encetou a sua en- 
trevista com uma franqueza e uma decisão 
que a assombraram consideravelmente. 

— Ando a investigar as circunstancias que 
se deram com respeito á morte de sir Charles 
Baskerville, que Deus tem, declarou. O meu 
amigo aqui presente, o doutor Watson, in- 
formou-me de quanto a senhora se dignou 
communicar-lhe, e igualmente do que enco- 
briu com referencia ao caso alludido. 

— E que foi que eu encobri ? — perguntou, 
desconfiada. 

— Confessou haver pedido a sir Charles 
<}ue estivesse no cancelo ás dez horas. Sa- 



bemos terem sido esses o logar e a hora 
da sua morte. Encobriu a ligação que possa 
existir entre um e outro acontecimento. 

— Não existe a minima ligação. 

— Visto isso a coincidência deve de ser de- 
veras extraordinária. Mas estou persuadido de 
que lograremos estabelecer connexão, apura- 
das as coisas. Desejo usar para com mistress 
Lyons da máxima franqueza. Consideramoseste 
caso como um caso de assassinio, e a eviden- 
cia pode comprometer não somente o seu 
amigo senhor Stapleton, senão ainda a pró- 
pria esposa. 

A dama pulou da cadeira. — A... própria 
esposa ! clamou. 

— O facto deixou já de ser segredo. 

A pessoa que passou por ser irman é na 
realidade mulher delle. 

Mistress Lyons voltara a sentar-se. Fincou 
as mãos nos braços da cadeira, e notei que 
as rosadas unhas se lhe fizeram brancas com 
a força da pressão. 

— Sua mulher! repetiu. Sua mulher! Mas 
se elle não é casado ! 

Sherlock Holmes encolheu os hombros. 

— Uma prova ! Venha uma prova I E se fôr 
capaz de a apresentar. . . ! 

A chamma ferina dos olhos dizia mais do 
que quaesquer palavras. 

— Vim habilitado a fazê-lo, declarou Hol- 
mes, sacando do bolso um masso de papeis. 
Eis aqui uma fotégrafia dos cônjuges tirada 
em York ha qua|j>o annos. Está indossada: 
«Mister e mistres Vandeleur», mas não encon- 
trará difficuldade em o identificar, e a ella 
egualmente, se é que a conhece de vista. Aqu 
estão duas descrições, por testemunhas fide- 
dignas, dos cônjuges Vandeleur, os quaes, a 
essa data, tinham um coUegio em S. Oliver. 
Queira lê-las, e veja se acaso poderá duvidar 
da identidade desta gente. 

Ella, correu a vista pelos documentos, de- 
pois, olhou para nós, com um semblante rigi- 
do, resoluto de mulher determinada. 

— Senhor Holmes, prorompeu, este homem 
propôs-me casamento com a condição de eu 
me devorciar de meu marido. Mentiu-me, 
aquelle vilão, em tudo e por tudo. Não ha uma 
palavra de verdade em tudo quanto me affir- 
mou. E por quê — por quê ? E eu a pensar que 
era tudo por minha causa! Mas vejo agora que 
não fui mais que um instrumento nas suas 
mãos. Por que heide eu usar de boa fé com 
quem nunca a usou comigqff^f^^vf heide eu 
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tentar defendê-lo das consequências da malva- 
dez das suas próprias acções ? Pergunte o que 
quiser e dir-lhe-ei tudo sem rebuço. Uma coi- 
sa lhe juro eu, e vem a ser, que quando escre- 
vi aquella carta, nem sequer sonhava que dahi 
podesse advir damno para o venerando fidalgo 
que tinha sido para mim um modelo de bon- 
dade. 

— Acredito implicitamente nas suas palavras, 
minha senhora^ declarou Holmes. Sèr-lhe-á 
penosa, sem duvida, a referencia a semelhan- 
tes acontecimentos e, afim de facilitar as coi- 
sas, ir-lhe-ei expondo a quanto occorreu, e po- 
derá impugnar-me qualquer afirmação que se 
arrede da verdade. Foi Stapleton quem lhe su- 
geriu o escrever aquella carta? 

— Dictou-a. 

— Presumo que o motivo que allegou seria 
a probabilidade em receber auxilio da parte 
de sir Charles, para fazer face ás despesas le- 
gaes inherentes ao divorcio ? 

— Exactamente. 

— E depois de haver remetido a carta dis- 
suadiu-a de comparecer no logar aprazado ? 

— Alegou ser um desaire para a sua digni- 
dade o appelar para o auxilio pecuniário de 
outra qualquer pessoa para semelhante fim, e 
que, supposto elle fosse pobre, inverteria o seu 
ultimo penny em remover os obstáculos que 
nos separavam. 

— Elle, pelo visto, afigura-se-me ser dotado 
de summa consistência de caracter. E não lhe 
tomou a constar mais nada até ler a noticia 
da morte do fidalgo, nos jomaes i 

— Coisa nenhuma. 

— E exigiu-lhe juramento em como não di- 
ria uma palavra referente á sua projectada en- 
trevista com sir Charles? 

— Exigiu. Afirmou que a morte de sir Char- 
les era um caso misteriosissimo, e que, se os 
factos viessem a transpirar, as suspeitas não 
deixariam de cair sobre mim. Meteu* me medo 
e eu, calei-me. 

^ Naturalmente. Mas não deixaria de sus- 
peitar ? 
Ella, hesitou declinando a vista. 

— Eu conhecia- o, declarou. — Mas se elle 
tivesse sido leal para comigo, haveria encon- 
trado em mim a mesma lealdade. 

— Quer-me parecer que, no fim de contas, 
escapou de boa, opiníou Sherlock Holmes. — 
Teve- o em seu poder e elle sabia-o, e não obs- 
tante, está viva. Tem andado, ha meses a esta 
parte, a pairar pela beira de um precipicio. E 
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agora, mistress Lyons, temos que retirar-nos, 
e é provável que muito brevemente venha a, 
ter noticias nossas. 

— O nosso caso vae-se definindo, as dificul" 
dades tendem a aplanar-se ante nós, uma de- 
pôs outra, afirmou Holmes, emquanto espe- 
rávamos a chegada do expresso vindo da ca- 
pital. Não tardarei em achar me habilitado a 
coordenar em uma narrativa integral um dos 
crimes mais singulares e de maior sensação 
succedido em nossos dias. Os estudiosos de 
criminologia lembrar-se-ão daquelles inciden- 
tes análogos que se deram em Grodno,na Rússia 
Menor, no anno de 66, e ha também, já se vê, 
aquelles assassínios dos Andersons, na Carolina 
septentrional, este caso, porém, apresenta cer- 
tas feições únicas e especiaes. 

Agora, mesmo, não dispomos de indicio al- 
gum positivo contra este velhaquissimo sujei- 
to. Mas muito me admirará se esta noite antes 
de nos deitarmos, o caso não vier a esclare- 
cer-se. 

O expresso de Londres surgiu atroador na 
estação, e, in-continenti, um batoque, de um 
homemculo, arrebitado como um cão de fila 
pulou de uma carruagem de primeira cLisse. 
Mutuámos apertos de mão, todos três, e, pe- 
los modos reverentes com que Lestrade olhava 
para o meu companheiro, percebi que, desde 
aquelles dias em que haviam trabalhado eni 
commum, não deixara de aprender muito. Não 
me tinha esquecido o desdém com que as» 
theorias do nosso raciocinador eram olhadas 
por aquelle homem pratico. 

— Coisa que preste? indagou. 

— O caso mais transcendente que se tem 
dado, ha annos, replicou Holrres. 

— Podemos dispor de duas horas antes de 
pensarmos em partir. E parece-me que não 
andaríamos mal aproveitando- as em ver se nos 
dão de jantar, e depois, Lestrade, debelar-lhe- 
êmos das guélas a impressão do nevoeiro lon- 
drino proporcionando- lhe respirar a aragem 
pura da noite em Dartmoor. Nunca lá esteve ? 
Não? Pois palpita me que se hade ficar lem- 
brando da sua primeira visita. 

CAPITULO XIV 

O cfio do8 Ba8kervllle8 

Um dos defeitos de Sherlock Holmes — se 
é que na verdade se pode chamar defeito,— 
era a sua extrema resistência e^p^municar 
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cabalmente os seus planos a qualquer outra 
pessoa, até haver o ensejo de os pôr por obra. 
Era isto motivado, em parte, pela sua Índole 
imperativa, aprazendo-se em dominar e as- 
sombrar a quantos o rodeavam. Em parte, 
aliás, filho da sua cautela profissional, que o 
impellia a nunca se arriscar. O resultado, con- 
tudo, éra um tormento para aquelles que ope- 




HOLMES DESPEJARA OS CINCO CANOS NO FLANCO DA CREATUBA 



ravam na qualidade de seus agentes e ajudan- 
tes. Eu, por mim, mais de uma vez lhe havia 
sofrido as consequências, mas nunca a tal 
ponto como durante aquelle estirado passeio 
de carro na escuridão. Tinhamos em nossa 
frente a tremenda prova; estávamos afinal a 
ponto de empregar o nosso esforço derradeiro, 
e não obstante, Holmes não tinha dito uma 
palavra, e eu apenas podia suspeitar qual seria 
o seu plano de acção. Os meus nervos vibra- 
vam com anticipação, quando finalmente a 



aragem fria a cortar-nos a cara e o espaço 
ermo de cada lado da estreitíssima estrada me 
vieram revelar o facto de nos acharmos por 
mais uma vez na charneca. Cada passada dos 
cavalos e cada giro da roda nos ia aproximan- 
do da nossa suprema aventura. 

Punha peias á nossa conversação a presença 
do cocheiro da carriola de aluguel, de modo 
que tinhamos que restringir- nos a 
assuntos triviaes ao passo que os 
nossos nervos se achavam tensos 
de sobresalto e espectativa. Para 
mim foi um alivio, quando afinal 
deixámos para trás a casa de Fran- 
kland, e percebemos que nos ía- 
mos apropinquando do solar e do 
logar da acção. Não fomos apear- 
nos ao portão, mas sim mais além 
ao pé da cancela da avenida. Des- 
pedimos a carriola com ordem de 
regressar a Coombe- Trace y, e me- 
temos a pé a caminho da residên- 
cia de Merripit. 

— Veiu armado, Lestrade ? 

Sorriu-se o cotête do detective. 

— Em eu enfiando as calças con- 
to com uma algibeira no quadril e 
eu que conto com ella, para algu- 
ma coisa será. 

— Óptimo ! Tanto eu como este 
meu amigo andamos sempre pre- 
venidos para o que der e vier. 

— Está tão calado com este ne- 
gocio, senhor Holmes ! Que vem a 
ser o jogo, agora ? 

— Jogo de paciência. Esperar. 

— O sitio nem por isso é dos mais 
alegres, palavra de honra, com- 
mentou o detective^ com um arre- 
pio, a prescrutar com a vista as 
lobregas vertentes do monte e a 
immensa lagoa de névoa pairando 
ao de cima do Marnel de Grimpen- 

— Vejo luzes além, numa casa em frente. 

— Aquillo ali é a Residência de Merripit e o 
termo da nossa jornada. 

Tenho que lhe recommendar que ande em 
bicos de pés e que fale em segredo. 

Avançámos cautos pelo carreiro em fora 
como se nos dirigíramos ao prédio, Holmes, 
porém, mandou fazer alto, quando nos achá- 
mos distantes umas cem jardas. 

— E' bastante, declarou. Aquelles penedos á 
nossa mão direita são um biombo pápa-fina. 
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— E temos que ficar aqui de plantão ? 

— Temos, é aqui que faremos a nossa em- 
buscadinha, trate de se alapar nesse esconso 
Lestrade. Conheces os cantos á casa, acho eu, 
Watson? Poderás dizer- me qual é a disposi- 
4^ão dos quartos? A que correspondem aquel- 
las janelas de rótulas ali, á esquina ? 

— Se me não engano, são as da cozinha. 

— E aquella, acolá, com tanta luz ? 

— A da casa de jantar, naturalmente. 

— Estão erguidos os estores. Estás mais em 
dia com as idas e voltas do logar. Aproxima-te 
da janela, pé ante pé e vê o que estarão fa- 
zendo — mas, em nome de Deus, que nem sus- 
peitem sequer que os espreitamos ! 

Fui indo em bicos de pés pela vereda e aga* 
chei-me por detrás do muro baixo que vedava 
o engaiolado pomar, todo encolhido deslisei 
nas trevas até que alcancei um ponto donde 
podia varar com a vista a janela sem cortinas. 

No aposento apenas se achavam dois indivi- 
dues, Stapleton e sir Henry. Estavam sentados 
de perfil, frente a frente, á mesa redonda. Am- 
bos a fumar charuto, e tendo ambos diante de 
si vinho e café. Stapleton falava com anima- 
ção, o baroneto, porém, estava pálido e dis- 
trahido. Pesar-lheia, talvez, na mente, aquelle 
mal agoirado passeio através da charneca. 

Emquanto eu o estava observando ergueu- 
se Staplenton e saiu, entanto sir Henry vol- 
tava a encher o copo, reclinando-se na cadei- 
ra, e lançando baforadas de fumo. Ouvi ríngir 
uma porta e o som restralado de umas botas 
a calcarem o saibro. As passadas des Usaram 
pela vereda para além do muro atrás do qual 
eu me agachara. Espreitando por cima, vi o 
naturalista parar á porta de uma casinhóla 
exterior, ao canto do pomar. Rodou a chave 
na fechadura e, no acto de elle se internar, 
soou lá de dentro um curioso rumor de lucta. 
Demorou-se apenas um minuto, ou coisa as- 
sim, em seguida, ouvi outra vez rodar a cha- 
ve, vi-o passar rente com o meu poiso, e re- 
colher ao prédio. Vi-o ir ter com o hospede, 
voltei em pés de lan para o sitio onde estavam 
os meus companheiros e contei-lhes o que ti- 
nha visto. 

— Afirmas, então, Watson, não estar lá 
a dama ? indagou Holmes, quando conclui o 
meu relatório. 

— Com certeza. 

— Onde demónio estará, então, visto que 
não ha luz em mais quarto algum, a não ser 
na cozinha? 



— Não posso imaginar onde se encaixaria. 
Já me referi ao nevoeiro lácteo, cerrado 

que pairava ao de cima do mamei de Grim- 
pen. Vinna derivando a pouco e pouco em 
direcção ao nosso poiso, a condensar-se numa 
como que parede, daquella banda, baixa, com- 
pacta, porém, e bem definida. Alumeava-o a 
luz do luar, e dir-se-ia um immenso e fulgido 
estendal de neve, e lá ao longe, as agulhas 
dos farelhÕes a estremarem-se quaes immen- 
sos cachopos brotando á superficie. Holmes 
estava de rosto voltado naquella direcção, e 
murmurou impaciente ao notar que a cortina 
vinha avançando de vagar: 

— Vem crescendo sobre nós, Watson ! 

— Será caso sério ? 

— E mais que sério, na verdade — a coisa 
neste mundo que mais podia vir transtomar- 
me os planos. Que elle não se pode demorar. 
Já são dez horas. O nosso êxito feliz e a sua 
própria vida dependem talvez da saída delle 
antes de que a névoa se alastre pelo carreiro* 

A noite estava limpida e serena. Algidas e 
fulgentes as estrellas, ao passo que a lua na 
sua fase media banhava completamente a scena 
em uma luz branda, incerta. Em frente de nós 
campava a negra mó do edifício, com os re- 
cortes do telhado e as impinadas chaminés a 
sobresairem contra o céu aljofrado de prata. 
Das largas janelas do rés-do-chão projecta- 
vam- se umas barras anchas de luz através do 
pomar e da charneca. Uma das janelas fechou- 
se de súbito. Era a da cozinha, a críadage ia-se 
deitar. Ficara apenas o candieiro na sala de 
jantar, onde aquelles dois homens, o hospita- 
leiro assassino e o hospede inconsciente, ca- 
vaqueavam ainda, a fumar cada qual o seu 
charuto,. 

A cada minuto a fiocosa e alva planicie 
alastrada por sobre a metade do brejo vinha 
derivando de mais em mais cerrada para o 
edifício. Os delgados farrapos serpeavam já 
através do áureo quadrado da illuminada ja- 
nela. A parede do fundo do pomar já nem 
era visivel, e as arvores a surgirem ao decima 
de um torvelinho de vapor alvacento. Em 
quanto seguíamos com a vista a invasão, os 
frangalhos de nebrina, surrateiros, a in volve- 
rem as esquinas do prédio, e a condensarem- 
se mano a mano em um pego, cerrado, im- 
menso, acima do qual boiavam o andar supe- 
rior e o telhado, tal qual um navio fantástico 
num mar de sombras. 

Holmes, impaciente, furibimáo, assentou 
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uma palmada no penedo em frente de nós, e 
bateu o pé. 

— Se a névoa se não diluir dentro de um 
quarto de hora, some-se de todo o carreiro. 
Daqui a meia hora nenhum de nós será capaz 
de ver um palmo adiante do nariz. 

— E se nós recuássemos um tanto e alcan- 
çássemos um terreno mais elevado? 

— Dizes bem, está-me a parecer que seria o 
melhor. 

Assim, pois, ao passo que a cort'na de né- 
voa deslisava para a frente, iamos nós recuan- 
do até alcançarmos a uma milha para além do 
edifício, e aquelle mar denso, alvinitente, com 
o luar a pratear-lhe a orla superior, sempre a 
varrer para a frente, lento, inexorável. 

— Vamo-nos afastando demais, ponderou 
Holmes. Não devemos correr o risco de elle 
ser alcançado antes de que possa vir ter com- 
nosco. 

— Temos que ficar onde estamos, custe o 
que custar. 

Ajoelhou e encostou o ouvido ao chão. 

— Graças a Deus, pareceu-me ouvir-lhe as 
passadas. 

Um som de passos apressados rompeu o si- 
lencio da charneca. Alapados por detrás dos 
penedos, cravávamos os olhos no muro semo- 
vente a cairelado de prata, em frente de nós. 
Eram de mais em mais audiveis os passos, e 
através do nevoeiro, como que através de um 
cortinado, surdiu o homem que estávamos 
aguardando. Com surpreza estirou a vista em 
redor, ao defronta r-se-lhe a noite límpida e 
estrelada. 

Depois, investiu, apressado, pelo carreiro, 
passou rente comnosco, e trepou pela extensa 
ladeira por detrás de nós Ia andando e olhan- 
do sem cessar por cima do hombro, como ho- 
mem que se não sente socegado. 

— Chiton ! socinou Holmes, e ouvi o estalido 
de uma pistola aperrada. 

— Alerta 1 Elle ahi vem ! 

Sentia-se um tropel, continuo, soturno, com- 
passado, vindo de algures no seio daquella mó 
perambulante. A nuvem estava já a umascin- 
coenta jardas do nosso poiso, e nós, á uma 
na incerteza de qual seria o horror que de 
súbito ia romper-lhe do seio. 

Eu estava a par de Holmes e observei-lhe 
o semblante, de relance. Estava pálido e exul- 
tante, com os olhos a luzirem-lhe á luz do 
luar. De súbito, porém, boquiaberto, esbuga- 
Ihou-os, fitos, espantados. No mesmo instante. 



Lestrade, aterrado, soltou um berro e atirou 
comsigo ao chão, de borco. Pús-me a pé de 
um pulo, aferrando com a mão inerte a coro- 
nha da pistola, paralizado o espirito ante o 
vulto horripilante a crescer sobre nós de entre 
o cerrado nevoeiro. Era um cão, um animal 
de proporções desconformes, negro como car- 
vão, um cão, porém, como jamais terão visto- 
olhos mortaes. Rompia-lhe das fauces uma 
labareda de fogo, os olhos, coruscantes com 
fulgor fosforescente, focinho, sedas, belfas^ 
tudo contornado de chammas a latejar. Nem 
no próprio delirio de um cérebro desorgani 
zado poderia nunca haver surgido mais sel- 
vática, mais pavorosa, mais infernal apparíçio 
do que aquelle vulto negro, de mascara bravia^ 
medonha, a arremeter para nós através da mu- 
ralha de névoa. 

Dando uns immensos galões, a monstruosa 
e negra creatura lá vinha galgando a vereda^ 
seguindo as pisadas do nosso amigo. A tal 
ponto nos paralizou a apparição que o deixá- 
mos passar antes de havermos recobrado a 
presença de espirito. Então, eu e Holmes dis- 
parámos, a um tempo, e o monstro, soltando 
um uivo horrente, deu mostras de que um dos 
tiros, sequer ao menos, lhe havia acertado. 
Não parou, comtudo, mas seguiu em frente^ 
dando upas Já distante, no carreiro, lobrigá- 
mos a sir Henry a olhar para trás, livido o 
semblante á luz do luar, aterrado, de mãos 
erguidas, a olhar atónito para a medonha 
avantesma que lhe vinha dando caça. 

Aquelle berro de dôr emitido pela fera ha- 
via desvanecido de todo os nossos receio*?. 
Se ella era vulnerável, logo, era mortal, e visto 
que a podíamos ferir, podê-la-iamos matar. Não 
me lembro de ter visto homem algum correr 
como correu Holmes, aquella noite; tenho 
fama de correr bem, elle, contudo, levou-me 
a mesma dianteira que eu levei ao tarráco do 
profissional. Corríamos, cornamos, e, na frente 
iamos ouvindo, um após de outro, os gritos de 
sir Henry, e os rugidos atroadores do cão. 
Cheguei a tempo de ver a fera investir de salto 
com a victima, rojá-la pelo chão, e filar-se-lhe 
ás guelas. Acto-continuo, porém, Holmes des- 
pejara os cinco canos do revolver no flanco 
do monstro. Com um uivo derradeiro de agonia 
e arreganhando as prezas numa ultima inves- 
tida, rebolou-se de costas, a sarilhar com as 
quatro patas, furibundo, até que baqueou, fi- 
nalmente, inerte, deitado de lado. Debrucei-roe, 

ofegante, e assestei- lhe a /^htc^a árnedonha^ 
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fosforescente cabeça, roas era inútil premer o 
gatilho. Estava morto o cão gigantesco. 

Sir Henry jazia insensivel no sitio onde ti- 
nha caído. Rasgámos-lhe o colarinho, e Holmes 
murmurou uma prece de gratidão ao verificar- 
mos que não apresentava sinaes sequer de feri- 
mento e que havia chegado a tempo o soc- 
corro. Dali a instantes latejavam as pálpe- 
bras ao nosso amigo e fez este uma débil ten- 
tativa para se mexer. Lestrade insinuou o gar- 
galo do cantil da aguardente entre os dentes 
do baroneto^ e dois olhos {1 terrados fitaram- se 
em nossas pessoas. 

— Meu Deus! socinou. Que foi isto? Em 
nome de Deus, que foi? 

— Fosse o que fosse, está morto, afirmou Hol- 
mes. Liquidámos com o espectro da familia, 
de uma vez para sempre. 

Em tamanho e força era uma creatura temi- 
vel a que jazia estirada a nossos pés. Não era 
um galgo legitimo, mas também não era um 
mastim; antes parecia ser uma combinação 
de uma e outra raça. — esgalgado, selvático, e 
com as proporções duma leoa, pequena. Agora 
mesmo, na tranquilidade da morte, as desco- 
munaes mandíbulas dir-se-iam estilar uns foga- 
chos azulados, e os olhos pequenos, encova- 
dos, ferinos estavam orlados de fogo. Pus lhe a 
mão nas fauces coruscantes, e ao retirá-la os 
meus próprios dedos lucilavam, latejando, na 
escuridão. 

— Fósforo, exclamei. 

— Um engenhoso preparado do mesmo, con- 
firmou Holmes, aspirando os eflúvios do pros- 
trado animal. Não sinto cheiro que possa ha- 
ver empecido o apurado faro do bicho. Temos 
que lhe pedir um milhão de perdões, sir Hen- 



ry, pelo facto de o havermos exposto a seme- 
lhante susto. Eu eslava esperando ver um cão, 
mas nunca uma creatura deste lote. E dahi, o 
nevoeiro não nos deu tempo para o receber 
como cumpria. 

— Salvaram-me a vida. 

— Depois de lh'a havermos submetido a um 
perigo. Sente-se com forças de se pôr a pé? 

— Dê- me outro gole de aguardente, e ficarei 
apto seja para que for. 

Isso mesmo! Agora, ajudem- me a levantar. 
Que é que tencionam fazer? 

— Deixá-lo ficar aqui. Não se acha em es- 
tado de se arriscar a novas aventuras, esta 
noite. Se não duvida esperar por nós, um de 
nós o acompanhará até á mansão. 

. Tentou equilibrar-se ; mas estava ainda lí- 
vido como um defunto e todo elle num tre- 
mor. Ajudámo-lo a sentar num penedo, e para 
ali se ficou a tiritar e com a face escondida 
nas mãos. 

— E agora, temos que deixa lo, declarou 
Holmes. O remanente da nossa obra tem que 
ser levado a cabo, e cada minuto é importante. 
Já estamos senhores do caso, falta-nos agora 
assenhorearmo-nos do homem. 

— Ha mil probabilidades contra uma quanto 
ao encontrá-lo em casa, proseguiu, ao retro- 
cedermos a passo dobrado pelo carreiro. — Os 
tiros tê-lo-ão avisado de que se lhe gorara o 
jogo. 

— Estávamos muito distantes, e o nevoeiro 
haver-lhes-á talvez amortecido o som. 

— Elle vinha seguindo o cão para o chamar 
— podem ter a certeza. Nada, nada, a estas 
horas, onde irá elle ! Mas vamos dar busca á 
casa e confirmar-nos. 



Versão de Manoel de Macedo 
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ANHADA pelo Ganges, 
Cawnpore, posto que 
seja uma cidade commer- 
cial importante, com 
i85:ooo habitantes, junc- 
ção de quatro linhas fér- 
reas e tertninus de um grande canal de 
navegação, não tem monumentos anti- 
gos de vulto nem edifícios modernos 
sobre os quaes mereça fixar-se longa- 
mente a attenção. 

O seu aspecto geral é o de uma 
terra trabalhadora, commercial e indus- 
trial, com as suas fabricas de altas cha- 
minés avermelhadas, golfando negras 
ondas de fumo para a immensidade do 
céu azul, purissimo, inundado de uma 
luz intensa. 

Prendem-se, no entanto, a esta cida- 
de recordações históricas de grande 
interesse : foi n'ella que se desenrolou 
um dos mais sangrentos actos do dra- 
ma do Sepoy Muliny de i85y^ a cele- 
bre revolta dos cypaes, que a tamanhas 
crueldades deu origem. Por esta razão, 
não quiz deixar de visità-la e de repas- 
sar ali pela memoria os pormenores 
do horroroso massacre que n'aquella 
cidade teve logar ha meio século. 

Nos primeiros dias de maio de 1857, 
havia um grande numero de europeus 
em Cawnpore. 



(EhERPTO ]][UMLiVflD INEIÍTO) 



Sessenta e quatro homens de arti- 
lharia europêa, com seis peças, era a 
única guarníçno regular da cidade com 
que, ao tempo, o major-general Sir 
Hugh Wheeler podia contar para fazer 
face aos 3:ooo homens de tropas nati- 
vas, de cuja fidelidade nada se espera- 
va já, no ambiente de revolta em que 
se vivia, especialmente depois da vio- 
lenta annexação do Oudh por lord Dal- 
housie. 

Além disto, nos arrabaldes da cida- 
de, em Bilthur, vivia Nana Sahib, de 
seu nome Nana Dhandu Pant, filho 
adoptivo e pretendente ás honras e 
pensão do ultimo dos Peshwas, Baji 
Rau. Ora Nana Sahib, apparentando 
excellentes relações de amizade com a 
sociedade ingleza de Cawnpore, anima- 
va secretamente a rebellião, que não 
tardaria a rebentar na cidade, visto 
como já lavrava intensamente em ou- 
tros pontos da índia : Barhampur, Mee- 
rut, Delhi e Jhansi estavam em poder 
dos rebeldes. 

Em vista de tudo isto, Wheeler fez 
recolher, em 22 de maio, todos os não 
combatentes christãos em dois bunga- 
lows que egualmente serviam de hos- 
pital privativo de um esquadrão de 
dragões : para abrigar os combatentes, 
construiu-se á volta um parapeito de 
terra de i'°,2o de altura; dentro do pe- 
queno recinto fechado por elle deviam 
afinal ficar pouco menos de 1:000 pes- 
soas. D'estas, mais de 400 eram mu- 
lheres e creanças; havia também uns 
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200 soldados europeus que a esse tem- 
po tinham recolhido a pouco e pouco 
a Cawnpore, uns 80 officiaes dos regi- 
mentos nativos, alguns paizanos validos 
e perto de 80 cypaes fieis. 

A 4 de junho, declarou-se aberta- 
mente a rebellião: os corpos nativos 
I, 53 e 56 de infanteria, o 2 de cavalla- 
ria e os cypaes addidos á bateria eu- 
ropêa saquearam os cofres, soltaram 
os prezos, queimaram os edifícios pú- 
blicos, apodera- 
ram-se dos paioes 
e dos depósitos de 
armamento e ini- 
ciaram a marcha 
para Delhi, que se 
achava já nas mãos 
dos rebeldes do 
Norte. 

O cruel Nana 
Sahib mandou- 
Ihes ao caminho 
um emissário e as 
tropas voltaram 
para Cawnpore 
afim de atacarem 
os europeus que 
tinham ficado na 
cidade. Tzun.o de «va 

A 6 de junho, os 
rebeldes punham as suas peças em ba- 
teria contra o insignificante entrinchei- 
ramento de Wheeler que, com uns Soo 
defensores, em posição desvantajosís- 
sima e sujeitos ao fogo mortifero de 
3:ooo soldados aguerridos, bem ali- 
mentados, bem armados, bem muni- 
ciados, não poderia resistir por muito 
tempo. Wheeler era um velho soldado, 
bafejado pela gloria, e que por mais de 
uma vez conduzira ao fogo as tropas 
que agora o atacavam e cujo valor elle 
conhecia de sobejo. 

Durante perto de três semanas os 




rebeldes dizimaram com um fogo cons- 
tante os sitiados, cujos actos sublimes 
de heroicidade me abstenho de porme- 
norisar. No sitio mais exposto ao fogo 
havia um poço que abastecia de agua 
os sitiados : muitos doestes alli encon- 
traram a morte, quando em vão tenta- 
vam prolongar a vida. 

A 23 de junho, os rebeldes dão um 
assalto geral ao entrincheiramento : o 
ataque foi repellido á custa de muitas 
vidas dos sitiados 
e com enormes 
perdas por parte 
dos sitiantes. A 

25, os rebeldes 
propõem aos sitia- 
dos deixal-os se- 
guir pelo Ganges 
para Allahabad. A 

26, ha um armis- 
tício, e Nana Sahib 
exige que os in- 
glezes entreguem 
a posição, as pe- 
ças e munições, e 
os cofres do the- 
souro ; concedia li- 
berdade incondi- 
cional ás mulheres 
e ás creanças; os 

homens sahiriam com as suas armas 
e com 60 cartuchos cada um; Nana 
Sahib daria um salvo-conducto e for- 
neceria embarcações para conduzir to- 
dos a Allahabad. 

Imagine-se a alegria com que os in- 
glezes acceitaram estas vantajosas con- 
dições ! 

A 27, de manhã, os sitiados dirigi- 
ram-se para Sati Chaura Ghat, o cães 
onde deviam embarcar e onde foram 
entrando para as embarcações, que, 
por ordem de Nana Sahib, ali os espe- 
ravam. Logo que o uliitnp entrou para 
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bordo, e, ao tempo que os 
barcos se afastavam do 
cães, ouve se um toque de 
corneta: a um tempo, os 
marinheiros nativos atiram- 
se á agua, tendo primeiro 
deitado fogo ás coberturas 
de ólas das embarcações, 
previamente untadas com 
alcatrão. Em seguida, 
rompe das margens um vivo tiroteio de 
mosqueteria e duas peças de artilheria 
metralham sem cessar a massa de gen* 
le apinhada nas embarcações. Os re- 
beldes armados de sabres e machados 
assaltam em massa os barcos mais pró- 
ximos da margem e matam todoí. os 
desgraçados que haviam escapado ao 
fogo e á metralha; apenas xib mulhe- 
res e creanças foram poupadas por or- 
dem de Nana Sahib. 

Um dos barcos conseguiu ganhar e 
meio da corrente e seguiu rio abaixo, 
sempre perseguido das margens pelo 
fogo dos soldados que por fim conse- 
guiram aprisionar os que iam dentro e 
para os quaes luzira ainda um débil 
clarão de esperança : os homens, uns 
70, entre os quaes ia o major Vibart, 
foram logo mortos e as mulheres e 






BUINAS DO PALÁCIO DE NANA SAHIB 



creanças ficaram pre* 
zas juntamente com as 
125 t^ue haviam sido 
poupadas em Sali 
Chãure Ghat, que se 
ficou chamando Slau- 
ghter Gbat, o Cães do 
Ma&Sãcre. Do barco, 
apenas conseguiram 
salvar-se quatro sol- 
ei a do^, que, com nove 
outros, haviam sal- 
tado em terra para 
atacar os rebeldes já 
muito próximos da embarcação, sacrifi- 
cando se assim para salvar a vida dos 
restantes. Repelliram, por então, a 
parte dos rebeldes que se achava mais 
perto do rio ; a outra parte, a mais nu- 
merosa, continuou em perseguição do 
barco, que, levado pela cor- 
rente, breve se afastou para 
longe : desta sorte, não pu- 
deram os soldados voltar 
para bordo. Como porém 
eram bons nadadores alcan- 
çaram a nado a outra mar- 
gem : foram os quatro úni- 
cos sobreviventes da horro- 
rosa catastrophe. 

As mulheres e creanças 
aprisionadas, perto de 200, 
foram encerradas n'uma pe- 
quenissima casa sem ar nem 
luz ; umas 3o^morreram de 
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fome e das commoções profundas por- 
que passaram: foram as mais felizes. 

A 12 de julho, o general Havelack, 
vindo de AUahabad á frente de 1:200 
homens, derrotou as forças rebeldes que 
tinham ido ao seu encontro e marchou 
sobre Cawnpore. A 1 5 inflingiu-lhe novo 
revez, a um dia de marcha da cidade. 

Então Na- 
na Sahib, 
sentindo o 
inimigo tão 
perto, deu 
ordem para 
matarem to- 
das as mu- 
1 h eres e 
creanças e, 
como os sol- 
dados se 
não prestas- 
sem a servir 
tão deshu- 
manos in- 
tentos, en- 
carregou um 
grupo de 
magarefes, 
sedentos de 
sangue e de 
luxuria, da 
repugnante 
tarefa, que 
foi levada *^ 

a cabo logo 

na tarde de i5. Ao cahir da noite, ha- 
viam cessado de todo os gritos de ter- 
ror das victimas ; dentro do misero ca- 
sebre só havia mortos, moribundos ou 
inanimados. Os sicários, então, fecha- 
ram-se por dentro e durante toda a noite 
não cessaram os gemidos de agonia . . . 

Um horror ! Uma profanação, sobre 
a qual é melhor correr pudicamente 
um véu. . . 



Na manhã seguinte, sahiram os as- 
sassinos do lúgubre recinto e, em se- 
guida, os mortos, moribundos e sim- 
plesmente desmaiados, ao todo uns 200 
corpos, tudo foi lançado dentro de um 
poço que havia na visinhança ! 

Em volta d'esse poço existe hoje uma 
espécie de balaustrada de mármore 

branco, em 

Pestylo gothi- 
co, muito 
Í*^i t alegre e vis- 

í tosa, mas de 

•^ ^ " gosto duvi- 

doso, nada 
em harmo- 
nia com a 
impressão 
lúgubre dos 
successos 
que comme- 
mora, nada 
suggestiva 
da horroro- 
sa hecatom- 
be que ainda 
se sente vi- 
va em cada 
arvore, em 
cada pedra, 
no próprio 
ar que ali 
se respira. 
°Ç° Sobre o 

poço, collo- 
caram uma estatua reprezentando o 
Alijo da Misericórdia, obra de Ma- 
rochetti. 

O anjo parece-me tão descabido como 
a balaustrada florejante. Como o erudito 
e elegante escriptor George Forrent, 
direi que, á similhança do Colyseu em 
Roma, o único symbolo a collocar n'a- 
quelle local deveria ser o symbolo de 
uma grande agonia : — nvgt> cruz_rf-j> 
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symbolo da fé em que as creaturas ali 
sepultadas viveram e morreram. 

Em volta do pedestal, sobre que se 
eleva o anjo, lê-se, em caracteres go- 
thicos, a seguinte inscripção: 

^Sacred to the perpetuai mentor y of 
ta great company 
n^of Chrisiian peo- 
(nple, chiejiy Wo- 
€men and Chil- 
^dren, tvho near 
tthis spot were 
tcruelly murdered 
€by the follojpers 
€ofthe rebel Nana 
^Dhundu Pant, of 
tBhitur, and cast, 
€the dfing with 
€the dead^ into the 
€well below on the 
€XVJ^ day of Jidy. mdccclvii.» 

Dizia um francez, que em 1876 vi- 
sitou Cawnpore, que ao lêr-se esta 
inscripção, no próprio theatro de um 
drama que ainda hoje faz estremecer 
de horror, 
quer se seja 
inglez, por- 
tuguez, fran- 
cez ou rus- 
so, todos 
aquelles que 
tenham nas 
veias san- 
gue de bran- 
co, compre- 
hendem ins- 
tinciivamen- 
te que per- 
tencem todos a uma mesma pátria, e, 
em face d'este lúgubre episodio da lu- 
cta, que se vem travando, desde a ori- 
gem dos tempos históricos, entre a Eu- 
ropa e a Ásia, cada um de nós sente 
em si qualquer coisa de mais profundo 




CAES DO MASSACRE 




^ ^J^^I^Jg ^^ 



do que o ódio de uma nação para a 
nação sua inimiga : — o verdadeiro ódio 
de raça. Em vão o cinzel de Maro- 
chetti coroou o cenotaphio com o Anjo 
da Misericórdia; não nos afastamos 
do poço sinistro em mais benévola dis- 
posição de espirito 
do que aquelle com 
que ao poço nos 
chegáramos. 

Razão teem os 
inglezes para não 
permiitirem a ne- 
nhum nativo o ac- 
cesso áquelle Io- 
gar. Ha sangue 
demais entre as 
duas raças ! 

Esta prohibição 
é formal: vi eu pró- 
prio o guarda europeu não permittir 
que se approximassem do monumento o 
meu creado mouro e um cicerone na- 
tivo que me acompanhavam. 

Cawnpore é hoje uma cidade de i83 

mil habitan- 
tes: possue 
um grande 
nume ro de 
fabricas de 
tecidos, cou- 
ros, moa- 
gem, ar- 
reios, obje- 
ctos artisti- 
cos de bar- 






MONUMKKTO A MEMORIA DAS YICTIMAS 



As suas 
obras de 
couro são famosas em toda a índia e 
o Cawnpore Leather faz ali concorrên- 
cia séria ao cabedal inglez. E em 
Cawnpore que se fabrica a quasi to- 
talidade das tendas de campanha usa- 
das na índia, algumas^das quaes são 
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modelo de commodidade e de conforto 
no género. 

A cidade está cheia de fúnebres re- 
cordações e de lapides commemorati- 
vas dos tristes successos de que acima 
dei rápida noticia. Perto do sitio onde 
esteve o entrincheiram ento de Wheeler 
foi construida uma egreja, a Memorial 
Ehurch, cujas paredes conteem um sem 
numero de inscripções, relembrando os 
nomes dos que ali encontraram a 
morte. 

O entrincheiramento ficava um pouco 
ao sul da egreja ; é um logar aberto, do- 
minado, que só á custa de muita he- 
roicidade podia ter sido defendido; 
ainda ali existe o poço d onde os si- 
tiados tiravam a agua. Lá vi o tumulo 
do major Vibart e dos 70 homens que 
com elle haviam escapado ao massa- 
cre, no cães, mas que depois foram ca- 
pturados e fuzilados por ordem de Nana 
Sahib. 

O cães do massacre, hoje bastante ar- 
ruinado e deserto, vê deslisar, serenas 
e tranquillas, as aguas do Ganges, alli 
onde tiveram a sua sepultura tantos ca- 
dáveres. Sobranceiro ao cães, existe um 
pequeno templo de Sivah, o deus cruel. 



em cujo nome se fez aquella horro 
rosa hecatombe : abrigados por detraz 
dos seus muros, muitos dos assassinos 
fuzilaram a salvo os desgraçados que 
tiveram a ingenuidade de confiar na pa- 
lavra do chefe de um bando de fanáti- 
cos, fementidos e cruéis. 

O templo está abandonado: talvez 
por um resto de pudor, ou, melhor, 
por medo dos seus senhores de hoje, 
os sectários de Sivah, descendentes dos 
assassinos de 1867, não se atrevem a 
ir adorar o seu deus no próprio local 
onde tanto sangue innocente foi derra- 
mado. 

O templo cáe em ruinas •, o Ganges, 
em tempo de cheias, corróe-lhe os ali- 
cerces e uma ficus indica, arvore sa- 
grada dos hindus, desconjunta-lhe as 
paredes com as suas múltiplas raízes, 
por entre as quaes se acoitam os reptis, 
emquanto que bandos de aves, fugindo 
ao ardor do sol, chilreiam canções es- 
tranhas de entre as verdes ramarias, 
por onde a brisa perpassa com um 
sussurro, que deve recordar ás victi- 
mas, adormecidas sob as aguas do sa- 
grado rio, alguns sons familiares da 
sua pátria longinqua . . . 



Mormugão — Outubro, 1899. 



(Desenhos de Júlio Ramos.) 



Adriano de Sá. 
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;\ Qntpoga dos F^anqos 



COSTUMES DE AVEIRO 



"fíy 




OM O estralejar da bomba fi- 
nal do derradeiro foguete, 
que fendeu os ares á madru- 
gada de 7 de janeiro corren- 
te, terminaram n'esta terra 
as festas do Natal e, com 
ellas, as entregas de ramos. 
Mas, o que será uma entrega? pergun- 
tar-nos-hão os i Ilustres leitores dos «Se- 
rões». 
Eu me explico. 

Em Aveiro, terra muito liberal e a.ssás 
religiosa^ existem,, legalmente erectas, 
varias irmandades e confrarias : — a de 
Santa Joanna^ Terceiros, da Conceição, 
Senhora das Dores, Coração de Maria, 
Apresentação, S. Miguel e Almas, duas 
do Senhor dos Passos, uma em cada fre- 
guesia, Santíssimo da Gloria, Santissimo 
da Vera Cruz, Senhor do Bemdito (muito 



querida da classe piscatória), Senhor Jesus 
Orucificaido, etc, etc. 

A estas quatro ultimas, porém, é que 
incumbe a celebração das principaes fes- 
tividades religiosasi do anno, as quaes, 
como sobejamente é conhecido, se reali- 
sam com grande solemnidade e desusada 
pompa. 

Compõe-se cada uma das citadas ir- 
mandades do Santissimo de oito simplcít 
mordomos, a* do Senhor do Bemdito de 
um numero \'ariavel, nunca inferior a de- 
suseis, e a ultima de quatorze. 

Em todas tellas ha, além do referido 
numero de mordomos, quatro cargos : — o 
de juiz ou o cargo maior, e os três cargos 
menores: escrivão, thesoureiro e mordomo 
do altar. 

Segundo a lei d'estas aggremiações, das 
quaes a mais rica e florescente é a do 
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Senhor do Bemdito, só pode receber o ra- 
mo de cargo maior quem já tiver servido 
de escrivão, thesoureiro ou mordomo do 
altar, e bó pod/e receber o cargo menor 
quem tiver iiecebido o ramo de simples 
mordomo. 

A antiguidade da entrada 
na confraria é sempre mo- 
tivo de preferencia para o 
exercicio de qualquer cargo. 

A renovação das citadas 
quatro ultimas irmandades, 
e exclusivamente n'ellas, é 
feita annual e respectivamen- 
te em 26 e 27 de dezembro, 
no dia de Anno Bom e no primeiro domingo 
seguinte a 1 de janeiro, dias em que se ef- 
fectuam as entregas de ramos, 

A entrega é uta cortejo mixto de reli- 
gioso e tíe profano. 

Terminada a ttnissa solemne, os mordo- 
mos, que n'esses dias findam! a sii^ míssiio, 
enfileiram-se dois a dois, como ama das 
photographias indica, e revestidos das 
suas opas «de seda encarnada e borla de 
ouro, vão, em passo ordinário, empvinhan- 
do o» seus ramos, alguns bem veiIíosos» 
e seguidos de uma philarmonica percor- 
rendo procissionalmente as ruas dri cidade. 

Dirigem-se das egrejas parochiatís a ou- 
tros templos, ou â porta de berta residên- 
cia, oinde .0 parceiro, que tem de receber 
iim dos iramos, aguarda com a familia e 
amigos o lalegre cortejo e o ímomento du 
cerimonia. 

Na frente da florida procissão, a garo- 
tada aos pulos conduz acesos alguns mor* 
rôes, feitos de trapo velho, e com i^ seu 
assobiar estridulante acompanha a peça, 
que a philarmonica executa, quasi sem- 
pre uma musica popular como, por exem- 
plo, as fCarvoeiras», o «Vae di banda, olé», 
a f Margarida vae â fonte» ou o «Compadre 
chegadinho». 

Quer o ramo seja acceite na egreja, 
quer á porta, a ceremonia é sempre a 
mesma. 

Chegada a irmandade, o parceiro entre- 
gador avança e ajoelha sobre uma almofada 
de setim, ^eda ou velludo, e, beijando a 
passadeira do laço de fita pendente, de- 
põe o ramo nas mãos do acceitante que, 
também ajoelhado, por sua vez a oscula, 
passando-o em seguida á mulher ou irmã 



que, muito de propósito ficou coUocada 
a seu lado para suster aquelle emquanto 
o marido ou irmão é, já de pé, abraçado 
por todos os mordomos antigos. 

Grandes e pequenos, nobres e plebeus, 
ricos e pobres confundem-se, por momen- 
tos, n*um (Eupertado amplexo. 

A fina mão aristocrática não se i>eja de 
sentir então, junto á sua*, a mão callosa 
do trabalhador de enxada. E* o lado de- 
mocrático da festa. 
Durante todo este 
quadro, a musica não 
tem eessado de tocar; 
por instantes a egre- 
ja transfor- 
mou-se em 
praça publi- 
co ; o aranzel 
e balbúrdia, 
que n'ella 
vão, é medo- 
nho, e, cá fo- 
ra, na rua en- 
tram a func- 
cionar os 
morrões do 
rapazio ati- 
çando o fo- 
guetorio com 
que os ami- 
gos do accei- 
tante atroam 
os ares. 

Outros ra- 
pazitos, sem- 
pre de nariz 
no ar, andam 
em correrias 
afim de apa- 
nhar os rabos 
que vão caindo. Não raro se engalfinham 
uns nos outros, saindo ás vezes os mais fra- 
cos com as ventas esmurraçadas pela lucta. 
Terminada n'aquella egreja a ceremonia 
da entrega, reorganisa-se o cortejo, indo 
a mesma scena repetir-se n*este ou n*aquel- 
le outro templo até estarem entregues to- 
dos os ramos. 

Em casa do parceiro, que acceitou, está 
preparado um' altarsinho, onde, ao lado 
da Imagem do Crucificado, que se destaca 
d'entre flores, luzes e sedas, é posto, em 
uma jarra, o ramo recebido. 
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Quando a entrega é feita âs portas, os 
limiares doestas são juncados e tapetados 
e toda a casa do novo parceiro encontra-se 
caprichosamente enfeitada com arbustos, 
palmeiras e outras plantas ornamentaes. 
Entre parenthesis: 

E' dp estylo o parceiro, que entrega, 
enviar ao que recebe um presente de doce, 
e, na véspera, ir queimar-lhe á porta uma 
ou duas dúzias de foguetes, depois do que 
entra e oeisa com elle e familia. 

O parceiro, que recebe, deve, 
segundo a praxe, quando acçeita 
á porta, dar um banquete ao que 
lhe eritrtíjíuu o ramo, bem como a 
todaâ as ftessuaa que lhe envia- 
ram presentea, 
^^ Feírhacií > o parenthesis, prossi- 

^1 ira mos : 

Ahi pelas três horas da tarde 
terminou a entrega. 

A"i* «eis horas, os antigos mor- 
tloiiifíS reurcrri-se outra vez no 
adro da egreja matriz e enfiados 
nos seus gabões, faixa 
L rança á cintura e 
I f;i rretes encarnados 
^ \íu cabeça ahi se vão, 
á Ju35 dos archotes, 
acompanha- 
dos de muito 
povo e pela 
philarmoni- 
ca, cumpri- 
mentar os no- 
vos confra- 
des. 

Cada um 
sobraça pelo 
menos a sua 
dúzia de fo- 
guetes, que 
são queima- 
dos á porta 
de aquelle a 
quem entre- 
gou o ramo. 
Em segui- 
da mordo- 
mos e philar- 
monica são 
convidados a 
entrar. 

o PARCEIRO ENTREGADOR ^ parCCirO 



que acceitou, tem disposta na saJa princi- 
pal a meza dos mordomos sobre a qual, co- 
berta por finas toalhas, se destacam os bel- 
los manjares brancos, lampreias doces, ovos 





A ENTREGA DOS RAMOS 

moUes e de fio, pão de ló, cavacas, queija- 
dinhas de Cintra, belharacos, rabanades, 
leite creme, letria, arroz doce, etc, etc, á 
mistura com garrafas de vinhos generosos e 
finos licores, 

Lâ dentro, em outra sala, fumegam o 
fiel amigo cosido com batatas, grelos e 
nabos, o saboroso arroz de capatão ou a 
bella x)eecada. 

E' a meza da musica, que come á tripa 
forra. De vez em quando, a philarmonica 
rompe oom o «Ora vae tu, ora vae tu, ora 
va/e, vae !» ^ou comi o «Agora viras tu, agoia 
viro eu», e tudo, ainda os mais graves e 
sisudos, ri, folga, dança e brinca. 

A certa altura, escusado é dizel-o, já 
ninguém se jontende. 

Os amigos do novo mordomo veem cum- 
primentál-o, queimando até á madrugada 
em Ênente â casa, dúzias e dúzias de fo- 
guetes, e invadindo depois o domicílio 
do pobne paciente ali se pregam â meza^ 
comendo e bebendo comi^ uns aJarves. 
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Ha menin.o que por si só destrôe o que 
daria para daz. 

No dia da recepção do ramo quem menos 
governa em sua casa é o jdono d'ella. 

Imagine-se por aqui o lindo estado em 
que se (encontrarão os velhos mordomos 



e a philarmonica depois de terem percor- 
rido todasi as casas I 

Os executantes musicaes teem perdido a 
embocadura, e a irmandade, essa já tem mu- 
dado de nome . . . é a confraria de S. Mar- 
tinho. 

André dos Reis. 



Quarto concurso photographico dos « Serões > 



^wdleziçâo 33.ozirosa, 
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NO LOCAR DE QUEIJOS 

Photographia de António Rosa de Oliveira — Rua das Chagas, Lisboa 
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Os Serões dos Êébés 




PoKíFAcio olhou para 
Maria e achou-a lin- 
da, o que no seu 
paiz era pouco apreciado, 
pois, como anda lá tudo ás 
avessas, só o horrendo tenn 
valor, e o bonito é despre- 
zado e até escarnecido. 

Apesar d'isso, tinha tanto 
amor á fadasinha, que res- 
pondeu ao gato: 

— Se dizes mais uma palavra em 
seu desabono, puxo-te pelo rabo. 

— Repito que é uma estúpida! 

Ainda o bichano não tinha acaba- 
do de miar esta palavra, e já Bonifácio 
lhe tinha dado tão forte puxão á cau- 
da, que o obrigou, com a dor, a pre- 
gar um enorme salto, indo cahir em 
cima da cabeça da velha, que estava 
a cabecear com somno, sentada n'uma 
cadeira de costas muito altas. Levan- 
tou-se de esfusiote e enxotou o gato, 
e o gato arranhou-a, e ambos ficaram 
tão zangados um com o outro, que não 
trocaram mais palavra até se deita- 
rem. 

Na manhã seguinte, Maria e Bonifá- 
cio deram muitos agradecimentos á bru- 
xa, e puzcram-se outra vez a caminho 
do Reino das Flores. 

Se o duende tivesse estado ali sósi- 
nho, a bruxa matava-o por meio de um 
sortilégio, que não podia fazer em 
presença da fada e que tinha arranjado 



muito tempo antes, de par- 
ceria com o gato* 

Se Maria também lá ti- 
vesse estado só» era certo 
o pato matal-u, enterran- 
do^lhe as unhas compri- 
das e agudas como pu- 
nhaes, o que não poude 
(Conclasfio) fazer por causa do duende. 

Mal os viu desappare- 
cer, a velha deitou a correr por um 
atalho e foi avisar o irmão para que 
não os deixasse passar. O 
irmão da bruxa — o Fei- 
ticeiro Maldito — habitava 
á entrada do Rei- 
Flores. 




Era lido como 
homem de gran- 
de saber. De bar- 
ba branca muito 
comprida, mandava 
em dois gnomos, 
que sáo uma espé- 
cie de duendes dos 
mais ruins. Para se- 
guir o conselho da ir- 
mã, mudoU'OS n'um 
principe muito boni- 

C 11 Ullld piinceza ejh^cima da cabeça da velha 
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muito linda, e foi esprei- 
tar á porta de casa. Quan- 
do avistou Maria e Bonifá- 
cio, sahiu-lhes ao encon- 
tro e convidou-os para en- 
trarem. 

— Muito obrigada, 
meu senhor, disse a fada. 
Eu e o meu companheiro 
vamos a caminho do Rei- 
no das Flores, em pro- 
cura de um príncipe e 
de uma princeza que nos 
façam mudar de nome. 

— Escusam de ir mais 
longe, porque estão servi- 
dos, respondeu o feiticei- 
ro. Tenho justamente o que procuram. 

Deu três palmadas e logo apparc- 
ceram os gnomos. Estavam tão bem 
encantados, que pareciam exaciamen- 
te um príncipe e uma princeza, tanto 
pelas suas pessoas como pelos talos, 
de maneira que nem Maria nem Bonifácio descon- 
fiaram da traição. 

— Dá o braço ao príncipe, disse o feiticeiro a 
Maria, e desce por aquelle caminho á tua mão 
direita. Vaes ter ao Reino das Flores e d'aqui a 
pouco deixarás de ser Maria. 

O Feiticeiro Maldito não mentia, pois o gato 
preto estava a esperal-a por traz de umas arvo- 
res e matava-a com certeza, se a fada não fosse 
acompanhada pelo duende. 

SERÕES N.® 26 



E O feiticeiro disse a Bonifácio: 

— Dá também o braço a esta encantadora 
princeza e desce pelo caminho á tua mão es- 
querda. Vae ter egualmente ao Reino das 
Flores, onde pouco mais tempo serás Boni- 
fácio. 

Ainda falava n'isto verdade o Feiticeiro 
Maldito, porque se o duende se separasse da 
fada ia cahir nas mãos da bruxa, que o ma- 
tava por meio do tal sortilégio. 

— Estamos promptos a ir, mas ha de ser 
juntos, disseram os dois ao mesmo tempo. 

— E' impossivel, respondeu o Feiticeiro 
Maldito, Só podem entrar no Rei- 
no das Flores se casarem um com 
D outro, mas de certo não que- 
rerão fazer semelhante disparate. 
Uma fada casada com um duen- 
de! Ah! Ah! Ahl Olha 
bem para elle I Olha bem 
para ella! 

Assim fizeram- E Ma- 
ria conheceu que as ore- 
lhas e a boca de Boni- 
fácio parecia não terem 
fim, que a pelle fazia lem- 
brar a casca de um so- 
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ESCUSAM DE IR MAIS LONGE, 

PORQUE ESTÃO SERVIDOS, 
RESPONDEU O nSTMCElRO T 
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breiro, e que todo elle 
era muito exquisito e 
ratão, para poder casar 
cõm~eila. E Bonifácio 
viu que a boca e as ore- 
lhas da fada eram ridi- 
culamente pequenas, 
que a pelle era espanto- 
samente lisa e quejtoda 
ella parecia inteiramente 
imprópria de casar com 
um duende, para quem 
estas excellentes quali- 
dades são outros tantos 
defeitos. 

Apesar de tudo, como 
gostavam muito um do 
outro, o duende desbar- 
retou-se, poz um joelho 
em terra, pegou na mão 
de Maria, e disse com a 
suavidade que se pôde 
esperar de quem se cha- 
ma Bonifácio : 

— Querida fada, te- 
nho muita pena de que 
sejas tão linda, mas lá 
por isso não te quero 
mal, nem te chamarei 
nomes feios. E como gos- 
to immenso de ti, estou 
prompto a entrar comti- 
go no Reino das Flores. 
Juro-te que hei de gos- 
tar de ti para todo o 
sempre ! 

Vae então Maria deu- 
Ihe a outra mão e disse- 
Ihe, toda risonha : 

— Querido duende, te- 
nho muita pena de que 
sejas tão. . . que não se- 
jas muito bonito, mas, 
como gosto muito de ti estou prompta a 
entrar comtigo no Reino das Flores e a 
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APENA« CASARAM MUDOU-SE TUaO 



ficar lá comtigo para to- 
do o sempre! 

— Mas que é isto ? 
perguntou do seu canto o 
Feiticeiro Maldito. Nun- 
ca se viu semelhante lou- 
cura ! Nada ! Nada ! Não 



consinto 



sabes dizel-o 
Bonifácio! 



E correu para casa, 
em busca de um feitiço^ 
para dar cabo d^elles. 
Mas por mais que o pro- 
curasse nos armários • 
nas gavetas e até debai- 
xo da cama, não achou 
nenhum capaz. Os que 
lhe vieram á mão não ti- 
nham a virtude precisa > 
n'um caso completamen- 
te novo como aquelle. 
Furioso, sahiu outra vez 
de casa, mas fingindo 
que se ria, para emba- 
çar o duende e a fada^ 
e disse-lhes: 

— Esqueceram-se de 
uma coisa, meus filhos. 
Se se casarem, jáfnão 
podem casar com o]prin- 
cipe e a princeza que 
lhes farão mudar esses 
feios nomes e ficarão sen - 
do eternamente Maria e 
Bonifácio. 

Puzeram-se ambos^ 
muito tristes, mas afinal 
o duende voliou^se para 
a fada e murmurou : 

— Sabes que já não 
acho muito feio o teu no- 
me, Maria ? ! . . . 

— Também já me não 
parece tão feio . . . E' que 
tão bem, meu querido 
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— Dize outra vez o meu nome ! sup- 
plicou o duende. 

— Bonifácio ! Meu Bonifácio ! repetiu 
a fada, com meiguice. 

— Que palavra tão harmoniosa ! ex- 
clamou elle, abraçando-a. E' porque tu 
a pronunciaste. 

E resolveram continuar a chamar-se 
como até ali, e tanto disseram que que- 
riam casar um com o outro que veiu 
pelo ar um sylpho e os casou. 

Apenas casaram mudou se tudo. O 
Feiticeiro Maldito voltou ao que era 
d'antes, perdendo a forma de gente e 
tornando-se n'um repugnante bicharo- 
co ; os dois gnomos tiveram a mesma 
sorte ; o gato fugiu a sete pés, de rabo 
mettido entre as pernas ; e a bruxa foi 
pelo ar aos tombos e cahiu afinal esta- 
telada n'um lamaçal, onde ficou es- 
perneando com de- 
sespero, por ter vis- 
to a fada e o duende 
transformarem-se 
n'uma linda prince- 
za e n'um príncipe 
encantador. 

Será bom dizer 
que a negregada 
bruxa os tinha encan- 
tado quando esta- 




vam ainda no berço, e eram uma prin- 
cezasita e um príncipesinho. Ainda se 
não tinha podido quebrar o encanto, que 
só devia acabar quando casassem um 
com o outro, o que a velha julgava um 
perfeito impossível, porque nunca uma 
fada tinha casado com um duende. 

Mostra-nos esta historia que nada é 
impossivel n'este mundo. 

Por mais que a bruxa esperneasse 
e berrasse, não poude fazer nenhum 
mal ao príncipe nem á princeza. Afi- 
nal rebentou com grande estoiro e des- 
fez-se em mil bocadinhos, que nunca 
mais tornaram a juntar-se. 

E o príncipe e a princeza entraram 
no Reino das Flores, brandamente allu- 
miados pela claridade prateada da Lua 
de Mel, que surgia do horísonte. As 
rosas, os cravos, os jasmins, as ané- 
monas baixavam as 
corollas á medida 
que elles iam avan- 
çando e derrama- 
vam no ar seus per- 
fumes, ao mesmo 
tempo que os pássa- 
ros entoavam, pou- 
sados nas ramarías, 
hymnos de alegría e 
de amor. 



o PRÍNCIPE E Á PRINCEZA ENTRARAM NO REINO DAS FLORES 
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*M principios de Sabe-se que o tratado em quês- continuar em vigor durante um 

A. Tlipbce alliança |j julho foi espe- tão fora renovado em junho de novo e egual período, se qualquer 

et aculosamente 1902, por um período de seis an- das partes o não denunciasse um 

annunciada uma entrevista do sr. nos que, portanto, devia terminar anno antes d\ expiração dó praso. 

Tittoni, ministro dos estrangeiros em junho de 1908. Mas. segundo Ora não tendo sido feita a denuncia 

da Itália, com o barão d'Aerenthal, uma das suas clausulas, elle devia em junho ultimo — et pour cause 



ministro dos estrangeiros 
da Áustria. Essa entre- 
vista realisou-se, efiFecti- 
vamente, no dia 14 do 
mesmo mez, em Desio, e 
dos seus resultados deu 
conta uma nota officiota 
fornecida á imprensa, e 
segando a qual os dois 
ministros «chegaram aum 
perfeito accôrdo nas ques- 
tões pendentes entre os 
seus respectivos paizes.» 

Não tendo essas ques- 
tões uma importância ca- 
pital — a não ser, porven- 
tura, a do irredentismo, 
e essa encontra-se actual- 
mente n'uma phase abso- 
lutamente calma — toda 
a gente comprehendeu lo- 
go que a nota oficiosa era 
poeira atirada aos olhos 
do mundo e que atraz 
d'ella qualquer coisa de 
mais importância havia. 

Asftim era, de facto. 
Precisamente no mesmo 
dia da entrevista, os jor- 
naes allemães e italianos 
atiravam aos quatro ven- 
tos da publicidade a no- 
ticia de que a Tríplice Al- 
liança havia sido mais 
ama vez renovada, até 
1914. 




o GENERAL GARIBALDI 

Um dos fundadores da Itália moderna, ctyo centenário 
se celebrou a 3 de Julho 

(De uma aguar ella de Angelo Achini, de Milão, copia de 
um retrato a óleo feito pelo mesmo, dois me^es antes da 
morte do heroe.J 



— a alliança entre a Áus- 
tria e a Itália permanece 
em vigor por um novo pe- 
ríodo de seis annos, a da- 
tar de 1908. Nas mesmas 
condições estão a Itália e 
a Allemanha, pelo que a 
Triplice continua subsis- 
tindo — aqui cai, acolá 
se levanta — até 1914. É 
provável que então, se 
não fôr antes, dé a alma 
uo creador. 



Ã situação 
em Marrocos 
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> OMO se sa- 
I be, as po- 
tencias 
tinham exigido do Ma- 
ghzen que elle reduzisse á 
impotência o celebre ban- 
dido Raisuii, que nos últi- 
mos tempos tem assolado 
o império e posto em pe- 
rigo as vidas e as proprie- 
dades dos europeus. O 
Maghzen enviou contra 
elle todas as suas tropas 
disponíveis, mas como es- 
tas fossem sucessivamente 
derrotadas em todos os 
encontros, resolveu-se a 
adoptar outro systhema: 
oferecer-lhe o perdão. E 
assim fez. Para negocia"^ 
as respectivas condições* 
mandoiviece acampamento 
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ACTUALIDADES 





1)0 •Lustige Blàtter* 



PROPHECIA QUE KÂO 8B REAUSA 



do bandido, o súbdito inglez Harry de Tanger, e o cominando da poli- dos artigos da Acta da conferencia 

Mac-Lean, favorito do sultão e ho- cia internacional organisada em de Algeciras! 

mem de grande influencia em Mar- virtude do que fícou estipulado n'um Evidentemente, o Maghzen não 



roços. 

Mais Haisuli é 
muito mais esper- 
to que 08 mem- 
bros do Magbzen 
e, reconhecendo 
que a ocasião era 
magniíica para se 
sair dos apuros 
em que tem vivi- 
do, á custa do pró- 
prio sultão, ape- 
nas lá apanhou 
Mac Lean pren- 
deu-o e mandou 
dizer ao Maghzen 
que só o libertaria 
a troco do seguin- 
te: cem mil durou-, 
reconstrucí'ão da 
fortaleza de Zinat, 
destruída pelas 
tropas cheritianas; 
a sua nomea^âu 
como governador 




pôde satisfazer es- 
tas exigências 
porque as poten- 
cias não Ih'o con- 
sentirão. 

E como é pro- 
vável que o bandi- 
do não ceda, terão 
ellas naturalmente 
que acabar por in- 
tervir para o me- 
ter na ordem e ao 
próprio Maghzen. 



NA EDAOe DC OURO DA LIMITAÇÃO DOS ARMAMENTOS I 

O dr. Puck vae fa\er uma proposta á Conferencia de Pa\. Quando haja 
questão, cada uma das partes manda um guerreiro, e um combate stn- 
gutar na presença dos delegados das potencias decidira a contenda. 
São mats soldados, nem navios, nem peças ae artilharia. 

Do mTokvo Funch* 




Eduardo VIIIIica 

6 11 DO- 

Guilhermi II ■* v a 

entrevista do tio 
com o sobrinho. 
Para (|ué ? Siin- 
plesmente para 
épaler. O kaiser 
quer mostrar ao 
mundo, por to- 
das as formas e 
feitios, que o seu paiz e a Inglaterra estão nas me- 
lhores relações, do mesmo passo que procura real- 




O NOVO MACBETH OU AS VINHAS MOVEDIÇAS 

MacbettClemenceau contempla a marcha dos vinhateiros 
cada um dos quaes trQ\ uma uvide» 

Do nKiadderadatschK 



JAPONEZITO E TIO SAM 

Paz — Se que^ ao menos, tenham um boccadinho de </e- 
corol Esperem que termine a conferencia ae Pa^í 



Do * Pasquim 

Digitized by 



Cooglí 



ACTUALIDADES 



147 



mente melhoral-as. Esqaece-Be, po- 
rém, de que não é por meio de en- 
trevistas de soberanos que esse re- 
sultado actualmente se consegue en- 
tre as nações, e muito menos quan- 
do nm d^esses soberanos é o inglez 
que, pelas suas attribuições, abso- 
lutamente definidas e marcadas na 
Constituição, e pelo seu finíssimo 
tacto pessoal, não se pôde envolver 
e não se envolve nunca n^esses as- 
sumptos por fórraa a liquidal-os. 

Eis porque será absolutamente 
inútil a nova entrevista de Eduardo 
VII com Guilherme II, que deve 
realisar-se a 14 de agosto, em Wi- 
IhelmshcBve. 



A Bélgica 
e o Congo 



N 



'uma das ultimas 
sessões da ca- 
mará dos depu- 
tados belga o sr. Trooz, presidente 
do conselho declarou oficialmente 




CAPITAL E TRABALHO 

As duas potencias que não manda- 
ram representantes á conferencia da 
pa^. 

Do •Tokyo Punchn 




o partido socialista ]h'o dá é sim- 
plesmente porque a annexação traz 
implicitamente a necessidade de se 
crear uma esquadra, o que elle evi- 
dentemente não pôde defender. 



O rei Eduardo tenta estabelecer a 
concórdia em toda a Europa. 

Do nTokio Puck» 

O sr. Trooz propoz que a coih- 
missão colonial continue a funccio- 
nar durante as ferias parlamenta- 
res, a fim de que possa apresentar 
um trabalho completo sobre o re- 
gimen colonial e sobre o projecto 
de annexaçâo (luando a camará vol- 
tar a reunir- se em sessão extraor- 
dinária, no niez de outubro. 

O mais curioso do caso é que, 
com a sua declaração, o governo 
conquistou o apoio de muitos libe- 
raes e mesmo de socialistas que 
preferem a nova solução a todas as 
outras apresentadas. E se nem todo 



A bandeira 
do Transvaal 



O 



pavilhão inglez 
que, desde o 
termo da guerra 
anglo-boer, fluctuou sobre todos os 
edificios públicos do Transvaal, vae 
ceder o logar a outro symbolisando 
o novo regimen. 

Compõe- se elle do «Vierkleur», a 
bandeira das qaatro cores da antiga 
republica bóer, com as cores britâ- 
nicas no angulo esquerdo superior, 
constituindo assim o emblema da 
reconciliação e da união das duas 
raças. 

O modelo da nova bandeira sub- 
mettido pelo general Botha, primei- 




A NOVA tríplice ALLIANÇA 

Do « Chicago News» 



que estavam encetadas negociações 
entre o governo belga e- o governo 
congolez para a annexaçâo do Es- 
tado Independente. A respectiva 
convenção esUi sendo discutida por 
quatro plenipotenciários, nomeados 
pelas duas partes, e, segundo o sr. 
Trooz, deverá ser assignada antes 
do fim do anno. 

Pelo que respeita propriamente 
ao regimen colonial, declarou o 
presidente do conselho que o go- 
verno tencionava modificar o pro- 
jecto apresentado e que a camará 
julgou inaceitável. Assim, será dada 
uma quasi autonomia ao governo 
da colónia que, entretanto, conti- 
nuará a exercer-se sob a fiscali- 
sação da Bélgica. 




NOVA FIGURA NO MAPPA 

Um tio Sam da America central en- 
cheria de jubilo os seus amigos do 
Norte. 

Do « Minneapolis Journal» 



meiro ministro do Transvaal, ao 
ministério das colónias de Ingla- 
terra, foi aprovado por lord Elgin, 
representante do governo inglez em 
Pretória. 



O ministro Nasi 



H 



Ia pouco mais de 
de três annos, 
o ministro da 
instrucção publica da Itália, Nasi, 
abandonava o governo por motivos 
jiuramente políticos, quando o de- 
putado Seporito o accusou de ter 
feito taboa rasa do lhe«ouro pu- 
blico, durante a sua gerência. No- 
meada pela camará uma comniissão 
de inquérito, esta averiguou a bre- 
ve trecho que todas as accusaçôes 
feitas contra Na|í'^íiiTi ver^^eiras . 
Digitized by ' 
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A CONFERENCIA DE HAYA 
A BARONEZA DE 8UTTNER — NÔO eXCt- 

tem o animal/ Olhem que mordei 

(A Allemanha e a Fança estão a irritar 

a conferencia emquanto a Inglaterra 

está observando, muito divertida). 

Do « Wabre Jacob» 

e foi de parecer que o assumpto de* 
via ser apreciado pelos tribunaes. 
Com efeito, a justiça chamou Nasi 
e os seus cúmplices á sua presença, 
mas elles, augu- 
rando certamente 
mal das decisões 
judiciaes, houve- 
ram por bem des- 
apparecer. 

Nasi foi por is- 
so condemnado á 
revelia mus o seu 
advogado apelou da sentença, e o 
tribunal superior annulou o proces- 
so, sendo de parecer que os factos 
imputados a Nasi haviam sido com- 
mettidos emquanto elle era ministro 
e, por isBo, só o Senado, consti- 
tuído em Alto Tribunal de Justiça, 
podia julgal-o. 

Foi isto um verdadeiro triumpho 
para Nasi. Os seus eleitores de Tra- 
paní acabavam de elegei -o depu- 
tado pela quinta vez desde que a 
sua odyssea principiara, e elle, con- 
siderando-se por isso imune, regres- 
sou a Koma e apresentou-se á ca- 
mará dos deputados, precisamente 
no dia em que ella resolveu entre- 
gal-o ao julgamento do Senado. 
Mas este, constituindo-se immedia- 
tamente em tribunal, decidiu que 
o ex-ministro fosse recolhido a 
uma prisão emquanto o processo se 
instaurava. Assim se fez. Nasi en- 



|1 schema que apresentamos mostra, pouco mais^ou me- 
As duas Dumas 11 nos ^ a divisão dos partidos na primeira e na seguníã 
Duma, ambas dissolvidas. A primeira funccionou, de 
maio a julho de Í90C. A sua composição era a seguinte: 

1. Esquerda : Socialistas | . «^ 

2. M Partido do trabalho j 

3. » Desligados — 

4. Centro: Constitucionaes Democratas 202 

5. Desligados — 

6. Polacos 36 

, l Outubristas 23 

7. Moderados j j^.^^.^ ^^ 

A segunda Duma funccionou de março a junho de 1907. Compõe-se da 
seguinte forma: 

I Socialistas j 

1. Esquerda < Revolucionários • i 12 

( Populistas 1 

2. Partido do trabalho 102 

f Polacos 36 1 

3. Centro ) Mahometanos 30 í 94 

( Cossacos 18 ) 

4. Constitucionaes Democratas 91 

5. Outubristas 32 

6. Direita 72 



do dogma da in- 
falibilidade. 

O novo Syllabxu 
difere, todavia do 
primeiro em que 
o outro parecia 
consistir apenati 
n'um meio de de- 
feza que a Egreja adoptava contra 
as arremetidas do espirito laico. Era, 




DIVISÃO DOS PARTIDOS NA PRIMEIRA E NA SEGUNDA DUMA 



contra-se á hora actual prisioneiro 
e, apesar do verdadeiro levanta- 
mento popular que por esse motivo 
08 seus eleitores provocaram em 
toda a Sicília, o Senado prosegue 
na missão que lhe foi confiada, 
sendo voz corrente nos círculos po- 
líticos que, tendo elle ido impru- 
dentemente meter-se nas garras do 
leão, já d'ellas não conseguirá sair. 



O novo Syllabus 



O 



grande acon- 
tecimento da 
actualidade no 
mundo catholico foi a publicação 
de um novo Syllabus. O actual pon- 
tífice que, desde que cingiu a thia- 
ra, tem procurado sempre imitar em 
tudo Pio IX, a ponto de adoptar o 
seu nome, propôz-se, ao que pa- 
rece, renovar, no governo da Egreja 
todos 08 «precedentes» do auctor 




A ALLEMANHA NA CONFERENCU 
DE HAYA 

Todas as nações estão muito influidas 
na dança So a Allemanha se põe de 
parte, amuada. 

Do « Warbpe Jjcob* T 
Digitized by VjOOQIC 
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por assim dizer, uma alta muralha 
de que elle se rodeava para impe- 
dir a invasão do inimigo. 

Agora não se trata já d'is8o. 

O inimigo não Apareceu além das 
trincheiras, ameaçando invadil-as; 
foi encontrado dentro da própria 
cidadella. N 'outros tempos, a Egre- 
ja, em presença da heresia e dos 
schismas, expulsava do seu seio os 
revoltados. Actualmente, não pôde 
proceder assim, porque, como muito 
bem diz um critico, «já não irrom- 
pem esses grandes incên- 
dios que devastaram e es- 
terilisaram séculos intei- 
ros da historia. O espe- 
taculo a que estamos as- 
sistindo dá, antes, a idéa 
do phenomeno da com- 
bustão lenta. E* o moder- 
nismo, atacando por todos 
os lados a Egreja Catho- 
lica, e que ainda ultima- 
mente se manifestou pela 
constituição, na Allema- 
nha e na Inglaterra, da 
«Liga contra o Index», 
cujo 6m era combater a 
acção de aquelle tribunal, 
contervando-se, todavia, 
os seus agremiados fíeis 
á Santa Sé. 

Eis o que levou Pio X 
a publicar o novo Syl- 
Uúms. E* elle precedido 
de breves considerações sobre a 
teimosia de muitos escriptores mo- 
dernos em quererem prescrutar as 
altas regiões da fé, para tirarem 



novas deducções, extraviando as- 
sim as consciências. Como taes 
erros se espalham cada vez mais 
entre os fíeis, o papa, diz o Sylla- 
bus, houve por bem indicar, por 
intermédio da Inquisição romana, 
quaes são as propof^ições perigosas. 
E o Syllabus expõe sessenta e cinco 
d'esRas proposições, considerando- 
as erróneas e condemnaveis. 

As primeiras dizem respeito á 
divindade da Egreja e á authenti- 
cidade das Escripturas. Vêem de- 






A AMEAÇ4 DO MILLIONARIO 

Presidente roosevelt — El.'e é capa^ de realisar traba- 
lho utily mas convém cortar-^he as formidáveis presas 

(O elephante é o capital, a faca a legislação) 

De *The Tribune» 



pois as que atentam contra a di- 
vindflde de Christo, como, por 
exemplo, a que pretende que o 
Christo da historia é inferior ao da 
fé, a que sustenta que elle não é 
íllho de Deus e a que nega a sua 
ressurreição. Seguem-se as propo- 
sições contrarias aos sacramentos 
e, fínal mente, as que sustentam 
que a Egreja não é já o que foi 
na sua origem. 

Escusado será dizer que a publi- 
cação do Syllabus deu origem a 
uma grande controvérsia, mesmo 
entre os catholicos, muitos dos 
quaes — e sobretudo os allemães e 
inglezes — se mostram profunda- 
mente desgostosos ou irritados com 
o novo gesto de Pio X. 



FERMENTAÇÃO I 

Clímehc^v.^ Socegue, sr. Baccho. 
São me assusta com os tiros da sua 
artilharia. 

Do * Punchn 



O Japão 
e a Corèa 



U 



|ma imprudência 
do velho impera- 
dor Yi-Hyeung 
levou-o no dia 14 de julho ultimo 



o GAITEIRO DA EUROPA 

O Japão, a França e a Hespanha se- 
guem com alegria o gaiteiro (Eduar^ 
do VW, ao passo que a Allemanha 
tenta suster a Itália. 

Do nWabre Jacob* 

a abdicar em seu fílho o 
throno da Coréa. Foi o 
caso que Yi-Hyeung que 
nunca se conformara com 
a situação creada ao seu 
paiz pela guerra russo 
japoneza, resolveu enviar 
a Haya uma deputação 
para representar na Con- 
ferencia da Paz, a Corêa. 
Ora, em virtude do tra- 
tado de paz concluido en- 
tre a Rússia e o Japão, a 
representação diplomáti- 
ca do império da Manhã 
calma ficou exclusivamen - 
te a cargo do governo de 
Tokio. Assim, este op- 
pôz-se logo a que os de- 
legados coreanos fossem 
recebidos no seio da con- 
ferencia. Mas elles que, se- 
gundo parece, levavam 
n'esse sentido instrucçòes expressas, 
insistiram em fazer parte do parla- 
mento internacional e,de tal maneira 
se conduziram que o governo japo • 
nez, perdendo a pacienci a, deu ordem 
ao seu representante em Seoul, o 
marquez Ito, para que obrigasse o 
imperador a abdicar, como castigo 
da sua impertinência. Assim foi O 
velho monarcha ainda tentou resis- 
tir, apoiado pelos poucos amigos 
que lhe restavam depois da guerra, 
mas, como contra a força não ha 
resistência, tudo foi inatil. O mar- 
quez Ito mandou pôr em pé de 
guerra as tropas japonezas que 
occupavam a Coréa, e o imperador 
teve de ceder. E assim subiu ao 
throno coreano, o príncipe Yi-Syek, 
cuja soberania fica consideravel- 
mente reduzida pela convenção co- 
reano- japoneza que o governo de 
Tokio o obrigou defi4e logo a assi- 
gnar. .:gitized by VjOOQIC 
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Vida na seieneia e na industria 



O homem alado 



U 



|M fabricante de 
charutos de 
Philadelphia, 
por nome John Speies, está con- 
vencido de que resolveu o probltma 
do vôo humano. 

È um allemâo que ha quarenta 




JOHN 8PEIES 

inventor d'um novo apparelho de voa^ 

annos trabalha n'e8te invento. Os 
seus principíos fundamentaes são : 
\.^ a aeronave deve ser mais pe- 
sada que o ar ; 'i.<* a nmchina deve 
ser rigida; 3.® deve erguer-se do 
solo por sua própria força. A' imi- 
tação das aves, devem usar>se azas. 
Foi-lhe fácil construil-as para a 
elevação, mas a dithculdade era 
conseguir a propulsão. Hoje affian- 
va ter resolvido o problema. O ade- 
jo para baixo serve para elevar, 
o adejo para cima é propulsor. As 
exp riencias teem-se feito com um 
motor de gazolina de 5 cavallos, 
medindo as azas cerca de S^.SO de 
comprido por 2™,30 de largura má- 
xima, feitas em cinco secções, de- 
monstrando que podem elevar mais 
de 46 Kilogrammas. Um par de 
azas devidamente construídas e 
actuadas por um motor de IO ca- 
vallos, teem maior força compulsora 
que um propulsor actuado por um 
motor de 50 cavallos. 

Ligaram-se azas cem 3™, .30 de 
comprido, leveniente construídas de 
canna e seda, a um motor de 5 ca- 
vallos, pesando ao todo 46 Kilos. 
A cada adejo para baixo todo 
o systema se elevou de 'i" a *2«n,7. 



Nos adejos para cima quatro ho- 
mens que o aguentavam sentiram 
um esforço distincto de movimento 
em frente. Isto demonstra a possi- 
bilidade de mover uma aeronave em 
qualquer direcção que se deseje, 
visto que a experiência se fez sem 
auxilio de qualquer balão que sup- 
portasse o peso do motor. O inven- 
tor sustenta que com azas maiores 
e maior estabilidade, o êxito será 
certo. A questão é saber se se po- 
derá produzir tal machina para 
effeitos práticos e commerciaes. 



Injecções sub- M Dr. Schivardi 
cutâneas de uM prescreve o uso 
agua do mar de injecções de 

agua do mar para o escrofulismo, 
anemia, e enfermidades análogas. 
Deve obter-se a agua do mar largo, 
longe de qualquer rio, e manter-se 
pura durante alguns dias. Deve este- 
rilisar-se antes de usar e diluir-se 
com agua distillada preparada de 
fresco. Emprega- se uma parte de 
agua do mar para três de agua dis- 
tillada. É preferível fazer pequenas 
injecções quotidianas a fazel-as 
maiores e mais intervaladas. A 
temperatura das injecções deve ser 
a do corpo, e não se devem usar se- 
ringas de metal ou de borracha. Não 
ha reacção, maspronuncía-seasede. 
Observam-se precauções asepticas e 
segue-se a massagem local. Os re- 
sultados d 'este tratamento tecm sido 
muito animadores. 



Germens— A vida 
nos astros 



ff 



ISTO que os bio- 
logistas não 
conseguiram 
provar cafo algum de geração es- 
pontânea, um sabío extrangeiro ín- 
clina-se para a idéa de que toda 
a vida teve uma origem commum, 
e se espalhou por muitos mundos. 
A descoberta da pressão de luz 
acrescentou probalidades á pansper- 
Hiia, a qual ensina que os germens 
da vida são transportados pelo es- 
paço interestellar. A velocidade de 
37 milhas por hora, um corpo leva- 



ria 150 annos em ir da Terra para 
Marte, e 70.000 milhões de annos em 
atravessar a distancia á mais pró- 
xima estrella fixa, mas com a pres- 
são da radiação como agente de 
movimento, essas viajens poderiam 
ser reduzidas respectivamente a 20 
dias e 9.000 annos. 



Condensador 
falante 



U 



M professor da 
universidade de 
A then as , o 
sr. Argyropoulos» n'uma experiên- 
cia recente chamou a at tenção do 
mundo scientífíco sobre as proprie- 
dades dos condensadores falando 
ou cantando. Mostrou que um con- 
densador, formado de folhas delga- 
das de estanho e de papel parafi- 
nado, podia constituir um excel- 
lente receptor telephonico. 

A disposição da experiência vé-se 
pelo schema que publicamos. M é 
um microphone intercalado no cir- 
cuito das pilhas B e ligado ao pri- 
mário do transformador T. O se- 
cundário do transformador li^a-se 
por um lado a uma das armaduras 
do condensador K; e por outro lado 
(e é essa a parte mais original de 
experiência) a um polo de um dy- 
namo Á de corrente continua. A 
segunda armadura do condensador 
liga-se no segundo pelo da machi 
na. Leva-se até 250 volis a diffe- 
rença do potencial entre as duas 
armaduras, e o resultxido obtido é 
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CONDENSADOR VALáHTK 

spgundo parece, maravilhoso. A 
voz reproduz- se com perfeita cla- 
reza. 

Esta experiência poderia dar ori- 
gem a applicações industriaes, prin- 
cípalmento para os apparelhos tele- 
phonicos, chamados de voz alta. 



Ao Polo Sul 
em automóvel 



9 



30 de julho de- 
via partir para 
o polo antár- 
ctico o tenente inglez Shackleton. 
A base das suas operações está 
fixada na Terra do Rei Eduardo, 
o ponto mais oriental attingido pela 
expedição de 1901 a 1904. Este 
pcnto está egualmente bem situado 
com respeito ao polo e tem a van- 
tagem de ser território novo. Para 
o interior penetrará o explorador 
por três distinctas expedições em 
trem, nas quaes será auxiliado pelo 
uso de um automóvel especialmente 
construido para este fim. O carro 
tem condições para resistir ao frio 
extremo e será actuado por um li- 
40Ído que não é prejudicado por 
baixas temperaturas. Tem três dif- 
ferentes systemas de rodas para 
superfícies de variada aspereza. Ha 
grandes esperanças no seu valor 
para a tracção, mas reconhece-se 
o seu emprego como uma experien- 
cia, que não assegura ainda o êxito 
da expedição. O uso de garranos 
da Sibéria no Antárctico é também 
uma experiência, mas a força e a 
nsistencia, por elles manifestr \ 
na sua vida em liberdade na Sibé- 
ria, durante o inverno, justificam 
excel lentes esperanças. 



I j KvxiSTE na Austra- 

A mma de ouro ii ! -»"»•-•» 

mais funda |j ^** '^^ P^^^»°- 

cia de Victoria, 
e na região bem conhecida de Ben- 
digo. Os poços d'esta exploração, 
chamada New Chura Raíiway, fo- 
ram recentemente profundados até 
cerca de 1:300 metros, e ahi se en- 
controu quartzo fornecendo até uma 
onça por tonelada. 



u iGrand Piíxh 

do 
Aotcmobile Club 



fl 



corrida realisa^- 
da em Dieppe 
para o grand 
ffrix do Automobile Club de Fran- 
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ça, foi ganha pelo italiano Nazzaro, 
que é provavelmente o mais hábil 
ehauffeur do mundo. n'um carro 
Fiat. A extensão do percurso, com 
partida e chegada logo nos limites 
de Diegge, era de cerca de 47 */, 
milhas, e tinha de ser atravessado 
dez vezes, somraaodo uma distan- 
cia de 475 milhas, que Nazzaro 
venceu em 6 horas, 46 minutos e 33 
segundos, sendo portanto a sua ve-« 
locidade quasi 70 milhas por hora. 




NAZZARO 

Vencedor do ^grand prix» do Auto- 
mobile Club de França 

Nazzaro ganhou pois successiva- 
mente o escudo Targo Florio, a 
taça do Kaiser, e o Grand Prix. O 
vencedor do Grand Prix no anno 
passado, Srisz, foi o segundo n'um 
automóvel Renault. 



Os olhos e as dores Daseando-sb em 

de cabeça li cerca de 1 :300 

exames deolhos 

o dr. Toms sustenta que noventa 

por cento de todos os que soíFreni 

de dores de cabeça nervosas ou ne- 



i5i 

vralgias, teem defeitos nos olhos. 
Mais de 600 dos examinados des- 
conheciam absolutamente o seu de- 
feito. Metade dos casos eram ape- 
nas, de vista ligeiramente deficiente 
ou debilidade nos músculos ocula- 
res. Ao passo que havia compli- 
cações occasionaes, apenas 5 por 
cento dos doentes tinham outras 
perturbações percepitveis que pode- 
riam intensificar ou a que em parte 
se poderiam attribuir as dores de 
cabeça. Dos que ficaram aliviados 
75 por cento não tiveram outro 
tratamento seuão o uso de lentes 
adaptadas á sua vista ou tratamento 
apropriado ás suas anomalias mus- 
culares. Não ha relação apparente 
entre a intensidade da dór e o grau 
do defeito ocular, e nada especial- 
mente característico, a não ser tal- 
vez a inconsciência do paciente so- 
bre a causa. Qualquer alteração na 
saúde pode ser o primeiro factor 
estimulante em alguns doentes com 
consideráveis defeitos oculares que 
anterionneufe os não incommoda- 



QUANTAS pessoas, padecendo 
de uma bronchite chronica, perde- 
ram a esperança de se curar! É 
porque ignoram que o xarope de 
hypophotphito de soda de Swann 
(Dr. Churchill) é o melhor remédio 
para aquella enfermidade e que pro- 
duz eífeito ainda nos casos em que 
todos os outros se mallogram. Ex- 
periência de larguíssimos annos 
tem-n'o indicado como gozando da 
immensa vantagem de impedir que 
a doença degenere em tuberculose. 
É o único medicamento do género 
que ofFerece estes benefic»V8. 

O seu deposito é na pharmacia 
Swann, 13, rue Castiglione, Paris 
e encontra-se á venda em todas as 
pharmacias. 



O thesOQIO Si o cabo de vinte 
da U e oito annos 

unperatril Eugenia H de demanda, a 
Imperatriz Eugenia recuperou do 
governo francez um grande numero 
de preciosidades artisticas e ar- 



Vida na arte 



cheologicas, que eram propriedade 
particular de Napoleão III. In- 
cluenl-se entre ellas os cálices dos 
Bourbons e de Napoleão I. Uma 
das mais interessantes é o cofre de 
S. Luiz, descoberto em 1853 na 



egreja de Dannnarieles-Lys, perto 
de Melun, contendo muitas relí- 
quias de S. Luiz doadas por Fi- 
lippe o Formoso á abbadia de Lvs. 
Napoleão III fez presente d*e]1e ao 
Museu dos Soberanos. Notam -|^ 
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maia : um pequeno bureau de se- 
nhora, feito por Weisweiller, o qual 
pertenceu a Maria Antonieta e es- 
tava agora no Louvre ; o chapéu c 
o casaco que Napoleão I usou na 
batalha de Frièdland ; um lindo re- 
trato a pastel de Luiz XVII, do 
Fetit Trianon; o relógio que re- 
produzimos, feito por Martin Car- 
lin e que estava no Louvre; uns 




Napo*es, estando provisoriamente 
exposta no Museu delle Termes de 
Koma. Representa um dos Dioscu- 
ros, os divinos Castor e Pollax 
adorados pelos romanos, padroeiros 
dos homens, especialmente dos que 
se arriscavam no mar. 

A apparição das estrellas gemaes 
sobre os mastros (o Sant'£lmo de 
hoje em dia) era considerado indicio 
seguro de prorecção. O mais extraor- 
dinário da descoberta é que, ao 
passo que os irmãos eram sempre 
representados \ juntos, este está só- 
sinho, como guarda da formosa 
villa, que em tempos antigos co- 
bria as encostas da collina de Tri- 
toli, fe que provavelmente pertencia 
a um opulento cidadão romano, 
Publio Octávio Lutatio Quintiliano, 
cujo nome está gravado nos tubos 
de chumbo que conduzem agua 
para (^ vários tanques. 



RELÓGIO DO SÉCULO XVUl 

Pertence ao thesouro da imperatriz 
Eugenia 



H 



Novas preciosida- M Museu de South 
des para um II Kensington 
grande Museu ^ acaba de ser en- 
riquecido com vários notáveis exem- 
plares de architectura e de escul- 
ptura. Os mais preciosos são por- 
ventura os dois anjos em adoração, 
de mármore de Garrara, cujas for- 
mas graciosas e meigos rostos, são 
modelos da arte mais requintada e 
amável da Renascença italiana. 

São obra de Michelozzo Micheloz- 
zi (1391-1472) que foi discipulo e 
amigo do grande Donatello. Crê- 
se terem feito parte de um monu- 
mento encommendado em 1427 por 
Bartolomeu Aragazzi, o poeta que 
foi secretario e camarista do Papa 
Martinho V. As vicissitudes do mo- 




ESTATUA COLLOtAL DE CASTOR 

Descoberta em,.. 

numento foram singularmente des- 
graçadas desde o inicio. Um antigo 
chronista relata ter-se encontrado 
uma carroça atolada no meio da 
estrada, com o carroceiro a prague- 
jar contra o fallecido poeta, que 
deixara instrucções para transpor- 
tar o monumento de Roma a Mod- 
tepulciano. 

Ainda depois de erigido na ca- 
thedral d'esta ultima, o monumento 
sofifreu ásperos revezes, porque na 
reediíicação da catbedral desmon- 
taram-n'o e nunca mais o recons- 
truíram. Alguns trechos truncados 
ainda permanecem na cathedral, e 
o Museu de South Kensington teve 
a fortuna de adquirir estas bellas 
íiguras pela módica quantia de 500 
libras. 



jaezes completos de cavallo, que per- 
tenceram a Napoleão I e estavam 
no Museu do Exercito ; uma caixa 
de musica, sobrepujada por uma 
nympha de mármore, attribuida a 
Michel, periodo de Luiz XVI, e 
existente no Louvre. 



A cerca de vinte 
annos que foi 



Uma estatua 
• colcssal, aDtiga __ , 

■ descoberta per- 
to de Baiae, n'um sitio chamado 
«Le Stufe de Nerone» a estatua ul- 
timamente comprada pelo governo 
italiano para o Museu Nacional de 
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Adquiridos pelo Museu de South 
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?ela sua extensa costa marítima e pela 
posição da sua capital sobre o estuário 
do Tejo, Portugal encontra-se n'uma po- 
sição privilegiada para os amadores do sport 
náutico. Se bem que não nos possamos com- 
parar a outros paizes onde as marinhas de 
recreio tem tido grande desenvolvimento, o 
que não admitte duvida, é que o numero de 
Associações e Clubs Náuticos tem augmen- 
tado sempre assim como a tonelagem e o 
numero dos yachts n*elles registados. 

Duas circumstancias se oppõem a que o 
sport náutico tenha entre nós grande de- 
senvolvimento. 

Em primeiro logar sendo um dos Sports 
mais caros é muito limitado o numero de 
individuos que a elle se podem dedicar 
n'um paiz pequeno e pobre. 

Sem pretender imitar aquelles que en- 
viam os seus yachts aos Estados Unidos 



correr a celebre «America Cup», como 
Lord Dunraven ou Sir Thomas Lipton, aos 
quaes cada regata custa centos de contos 
de réis, o mais modesto amador sabe per- 
feitamente que para ter um pequeno yacht, 
além do seu custo já elevado, as despezas 
com o panno, cabos, pinturas, reparações e 
pessoal representam sempre uns centos de 
mil réis. 

Em segundo logar em Portugal não se 
constroem barcos de recreio propriamente 
ditos. As chalupas yawls, e embarcações 
d'uma certa tonelagem, até mesmo a maior 
parte das guigas e outriggers vêem do es- 
trangeiro, quasi sempre de Inglaterra. 

A Real Associação Naval, a mais antiga 
das Associações de Sport Náutico não só 
de Portugal mas da Peninsula, foi fundada 
sob a protecção de El-Rei D. Pedro V e os 
seus estatutos approvados^^m 30 de abril 
Digitized by VjOOÇIC 
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EL*KEI D. LUIZ 



de 1856, 
^^^^ sendo mi- 

^^^^^^ nistro da 

i ^^ marinha o 

vJ^ ^f Visconde 

■^ *" ^ deAthou- 

guia. 

A sua 
p r i mei- 
^ ra as- 
sembleia 
geral re- 
al isou-se 
no Arse- 
nal deMa- 
rinha pre- 
sidindo o 
I n fante 
D. Lmíz e 
sendo eleito vice-presidente o Conde das 
Alcáçovas, um dos que mais concorreram 
para a fundação e importância que a Real 
Associação Naval logo teve. E* actualmente 
commodoro da Associação Sua Magestade 
El-Rei D. Carlos e vice-commodoro Sua 
Alteza o sr. Infante D. Affonso. O sr. mar- 
quez do Fayal é vice-commodoro honorário 
e o sr. Guilherme Arnaud contra-commo- 
doro. 

A sede da Associação, a única do seu 
género, durante muitos annos, encontra-se 
actualmente na Liga Naval. 

Até ha uns trinta annos os nossos yachts 
representavam um pouco mais aperfeiçoa- 
dos os typos de barcos de pesca ou com- 

merciocos- 
teiro. 

Os maio- 
res barcos 
de recreio, 
oscahiques 
tinham ori- 
gem nos ca- 
hiques de 
pesca ou 
4( picada» 
sobretudo 
n*estes úl- 
timos, que 
se empre- 
gavam no 
commercio 
de peixe, 
príncipe real d. LUIZ FiLippE tinham jus- 





EL-REI D. CARLOS 



ta fama de 
serem muito 
velozes, e nos 
últimos a n - 
nos teem sido 
substituidos 
por canoas. , 

Figura- 
ram em mui- 
tas rega- 
tas, que ti- 
veram logar 
nas bahias de 
Paço d*Ar- 
cos e Cas- 
caes, o cele- 
bre Pet, o 
primeiro ya- 
cht de ferro 

que existiu em Portugal, o Halcion, o Mina, 
o Raio e mais tarde o Altair que contou 
muitas victorias. 

El-Rei D. Luiz mandou construir, em 
1877, no antigo telheiro das Galeotas Reaes, 
na Junqueira, o Sirius, que foi por muito 
tempo o melhor yacht portuguez. 

Construido, sob a direcção do seu official 
ás ordens, sr. Carlos de Sousa Folque Pos- 
sollo, capitão tenente, actualmente vice- 
almirante reformado, pelos hábeis mestres 
Thomaz António Gonçalves, então mestre 
dos carpinteiros de machado do Arsenal, e 
Diogo Jorge Batalha, demonstrador de cons- 
trucções naval, da Escola Naval. 

O Sirius mede 60 pés de comprimento, 
1 2 na sua 
maior lar- 
gura e 10 _ _ 
de pontal. ^"^ 
Com vento 
fresco o seu 
andamento 
é de 10 
milhas 
folgadas 
por hora. 

Em fe- 
vereiro de 
1 880 este- 
ve para 
correr na 
regata in- 
ternacio- 
nal de Ni- INFANTE D. 
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PALHABOTIS iLIA» C «DINORAH» 



ce o que não 
fez por che- 
ga r tarde, 
devido ao 
mau tempo. 
A rriban- 
do a Marse- 
lha correu 
n*uma rega- 
ta particu- 
i a r contra 
uma das me 
Ihores cha- 
lupas d*essa 
cidade, a 
Eugenie. 

A distan- * 

cia percorrida foi de Marselha a Chateau d'If, umas 8 milhas, vencendo o Sirius, que re- 
gressou ao porto com uma dianteira de 
cerca de três quartos de hora. 

Os jornaes francezes de sport, d 'essa 
época, fízeram as mais elogiosas refe- 
rencias ao Sirius, chegando os constru- 
ctores de Marselha e, Paris a detida- 
mente examinar a construcção do Si- 
rius quando elle esteve a limpar na 
doca de Marselha. 

Ao Sirius seguiu-se a construcção do 
Nautilus, que cremos está arrecadado 
no telheiro da Trafaria. 

Entre os entendedores de sport náu- 
tico era considerado quasi axiomático o 
principio, de que os bastardos eram as 
vellas que imprimiam maior velocidade 
ás embarcações, e as que as faziam cin- 
gir o vento em menor angulo. De facto, as chalupas que tinham até então vindo a Portu- 
gal nunca venciam os ca- 

hiques nas regatas e o pa- ---^ 

Ihabote Surpresa, de 33 
toneladas, construido em 
Inglaterra em 1873 P^r 
Ratsey para o sr. Duque 
de Palmella, perdeu todas 
aquellas em que entrou. 
A lenda de que os ca- 
hiques tinham melhores 
qualidades veleiras do que 
os barcos de panno lati- 
no, lenda que me parece 
dever datar do tempo em 
que as nossas cara vellas 
investiam com o mar Te- 
nebroso, desfez-se na pri- 
meira regata internacional 




CHALUPA «TÁGIDE» 




CHALUPA «LCANDER» REGATA 
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organisada pela Real Associação Naval 
que se realisou em i6 de outubro de 
1 88o no Tejo, entre Oeiras, Belém e Ca- 
cilhas. N'esta corrida tomaram parte os 
seguintes yachts: palhabote inglez Ce- 
tonia, yawl inglez Gestrude, cahiques 
SiriuSy Altair, Halcyon e yawl Orion. 
Apesar do grande partido que o Ceio- 
nia dava aos outros yachts, devido á 
diíferença de tonelagem, ganhou com 
extrema facilidade. 

Começavam todos a perceber as van- 
tagens do panno latino, e adquiriram- 
se em Inglaterra varias chalupas e 
yawls que se tornaram notáveis pela 
sua velocidade nas regatas ou pelo conforto 
no cruising. 

Tivemos a Fleelwing, do sr. Pery, e Fero- 
la, do sr. Arnaud, a primeira dasquaes, ven- 
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FIN-KEEL iNADEJDAi» 



cedora de muitas regatas, pertence hoje ao 
sr. Carlos Luz com o nome de Esírella, o 
Onon do sr. Abreu, e Vega do sr. Ma- 
galhães, óptimos cruisérs, etc. 

O panno dos cahiques era de difficil 
manobra e necessitava numerosa guar- 
nição. O virar por davante é n'um ca-" 
hique manobra arriscada, quando se 
tem de cambar a escota do traquete por 
cima do carro da verga grande, e muito 
mais quando tendo o panno rizado e a 
verga do traquete arriada pode o carro 
d'esta pegar na roda da proa. O virar 
em roda com vento fresco, é tão peri- 
goso, que em dias de nortada se com- 
binava entre os donos dos yachts não 
praticar tal manobra. As carregadeiras 
cortavam o panno que nem sempre era 
fácil ferrar, e o caturrar na vaga partia 
muita verga. Por todos estes motivos as 
chalupas e yachts que estavam sendo 



adquiridos em Inglaterra eram bem recebi- 
dos pelos amadores náuticos, que mais se di- 
vertiam nos passeios que davam ou no crui- 
sing, do que propriamente nas regatas. As 
vantagens do seu apparelho e a facili- 
dade de manobra tornaram-se tão evi- 
dentes que os cahiques desappareceram 
de todo de entre os nossos yachts. 

Continuaram a apparecer novos ya- 
chts: veiu a Gwendoline para osr. Jorge 
Ferrão de Castello Branco, íris para o 
sr. Walter Custance, Corsair para El- 
Rei D. Carlos, então Principe Real, 
Aura para o sr. Infante D. AíTonso. 
.- Por esta epocha tentou-se fazer con- 

struir barcos de recreio em Portugal. 
Muito se dedicou ao estudo das formas 
das cavernas e linhas d'agua o illustre 
offícial da armada José Nunes da Matta, que 
fez construir dois barcos, o Galileo e o ATe- 
pler, que, se não mostraram ter maior velo- 
cidade do que os outros yachts, vindos de 
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CHALUPA «DIANA» 



Inglaterra, deram uma prova da dedicação d'aquelle oflíicial ao estudo da Architectura Na- 
val, cujo curso estava seguindo. Mais tarde construiu-se no Algarve o yacbt Alvor, que 

também não fez brilhante figura nas re- 

_ gatas em que entrou, o que não nos 

^ deve admirar por isso que em Ingla- 

í terra saem todos os annos dos estaleiros 

centenares de yachts, cada um dos quaes 
entra em muitas corridas onde se lhes 
descobrem os defeitos e qualidades que 
servem de ensinamento a novas construc- 
ções. 

Sem ter estaleiros apropriados, diri- 
gidos por um pessoal especialista n'este 
género de construcções e não havendo 
muitas regatas onde se reconheçam as 
qualidades náuticas dos novos yachts, 
não é possível obter barccs comparáveis 
aos que se podem adquirir no estran- 
geiro. 

Um género de regatas que sempre dis- 
pertam muito interesse são asCorinthian 
races. N'estas corridas os barcos são exclusivamente tripulados por amadores. Tivemos em 
8 de outubro de 1893 na bahia de Cascaes uma das mais interessantes regatas d'este gé- 
nero. Tomaram parte os yachts de i.* classe Lia, Vega, Mina e Helena Governou o Lia, 
Sua Magestade El-Rei D. Carlos, e foi este o primeiro barco a chegará balisa mas a regata foi 
ganha pela 
chalupa 
Vega, go- 
V e r n a d a 
pelosr. Jo- 
sé Ribeiro 
da Cunha 
que rece- 
bia grande 
partido de 
Lia por 
causa da 
differença 
de tonela- 
gem. 

No dia 
15 de moio 
de 1898 
realisou-se 
na bahia de 
Cascaes a 
primeira 
das rega- 
tas inter- 
nacionaes 
que faziam 
parle do 
programma das festas do centenário do descobrimento da índia, regatas promovidas pela 

Real Associação Naval e Reai Club Naval. O pr^^mio, uma linda taça de prat^faça J/ftsço 

igi ize y ^ 
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da Gama, foi 
ganho pelo^ 
yawl Cariad, 
deLordDun- 
raven, que 
corria com o 
Lia. Este ul- 
timo barco de 
formas anti- 
quadas, não 
tinha proba- 
bilidade al- 
guma de ven- 
cer e ape- 
nas tomou 
parte na re- 
ga ta pa ra 
que ella se 
fizesse. 

Em 2 1 de 
maio de 1901 
realisou-se a 
segunda cor- 
rida da Ta~ 
ça Vasco da 
Gama, vindo 

a Lisboa correr o yawl Leander, de R. Gui- 
néss, o qual ficou vencedor na regata em 
que tomou parte com o Lia e a Tágide. 

As regatas internacionaes nos Estados- 
Unidos teem concorrido enormemente para 
o aperfeiçoamento da Construcção Naval, 
sobretudo no que diz respeito a barcos de 
regata. Os melhores e mais notáveis archi- 
tectos navaes inglezes da especialidade, taes 
como Fife e Watson, assim como o seu col- 




PALHABOTE aMARIS STELLAm ( BARCO DE SUA MAGESTADE A RAINHA) 




MIATE AMÉLIA BARCO O ELREI) 



lega americano Herrshoíf, dedicaram todo o 
seu saber ao aperfeiçoamento dos differentes 
typos de barcos de regata, e é curioso ver 
como os antigos yachts de corrida ameri- 
canos, com muita boca e pouco pontal, e os 
typos inglezes, com muito pontal e pouca 
boca, se foram approximando até chegar a 
confundir-se. Os notáveis progressos da Ar- 
chitectura Naval e a substituição da antiga 
formula de archeação, adoptada pelo Royal 

Thames Ya- 
chi Club, em 
que só se 
considera- 
vam a boca e 
o com pri- 
mento. pela 
formula do 
Yacht Ru- 
cing Associa- 
tion, em que 
se mede o 
comprimento 
na linha de 
agua e a su- 
perfície de 
' panno, de- 
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construirem-se barcos de corridas com qua- 
lidades de manobra e de velocidade extra- 
ordinárias. 

Correndo com estes barcos modernos, o 
Lia não teve nem podia ter probabilidades 
de vencer nas regatas internacionaes em 
que entrou, e o mesmo aconteceu aos yachts 
de menor tonelagem quando correram com 
a moderna Idalia, do sr. Hugo 0*NeilK ou com 
a Nadejda, de S. M. El-Rei, a qual só per- 
deu uma re- 
ga ta das 
muitas em 
que entrou 
e essa mes- 
ma perdeu- 

se por estar _ ^ 

o mastro en- 
tão fora do 
seu logar. 

A Nade- 
jda é um 
«fin-Keel» 
de 24 pés 
que correu 
em varias 
regatas in- 
teressantes 
com os bui b- 

keels do 

mesmo com- 

primento, 

G e i sh a , 

Naiade e 

Laura. 
Em I o de 

setembro de 

1902 teve 

logar a pri- 

meira das 

interessantes regatas annuaes entre Leixões 

e Lisboa. 

Ao partir de Leixões sobreveiu mau 

tempo e os yachts tiveram de arribar, com 

excepção do Lia, que ficou vencedor, tendo 

percorrido a distancia de Leixões a Cascaes 

em 48 horas e 30 minutos. 

Tomaram parte n*esta corrida além do Lia, 

os seguintes yachts: Dinorah, do sr. Castro 

Guimarães; Vivandière, do sr. Luiz 0'Neill; 

Diana, do sr. Roberto Talone da Costa e 

Silva ; Zephyr, do sr. Feuerheerd ; Helena, do 

sr. Norton. 

Em 16 de agosto de 1903 tornou a rea- 



lisar-se esta corrida tomando n*ella parte 
os yachts: Lia, Dinorah, Diana, íris e 
Zephyr. Venceu o Lia, que fez o percurso 
de Leixões a Cascaes em 19 horas e 7 mi- 
nutos. 

A regata de 1904 foi egualmente ganha 
pelo Lia, o qual tendo ficado três vezes 
vencedor teve direito ao premio. 

De Lisboa a Setúbal teve logar uma re- 
gata ha dois annos que foi disputada entre 




A CHALUPA «HELENA» NA REGATA DE I903 (INSTANTÂNEO D^BL-REl) 

Ao barlaventar para a balisa, faltou-lhe o *estay» do •gaff-topn e partiu-te o mastro 
por baixo do •calces» 



os palhabotes Elisa e Dinorah, ficando o pri- 
meiro vencedor. 

Tendo sido condemnado o Lia, Suas 
Magestades adquiriram ha dois annos o pa- 
Ihabote de 1 18 toneladas e 85 pés de com- 
prido. Maris-Stella (ex-SunshineJ, construido 
em 1901 por W. Fife e Son, barco moderno 
e sem duvida o melhor yacht de vela que 
iça a bandeira portugueza. Para apreciar 
os enormes progressos da architectura na- 
val, bastará dizer que tendo o Maris-Stella 
o mesmo comprimento e approximadamente 
a mesma tonelagem do Lia, o primeiro vira 

de bordo em pouco mais djc fci^SMfi^t^ e 

'^ .igitizeaby 
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o Lia nunca conseguiu 
fazer essa manobra em 
menos de 90. Na regata 
que ha dois annos se rea- 
lisou em Ccscaes, en- 
tre rs duss balisis da 
ponta da Rana e Ca- 
beça do Pato, registou- 
se a bordo do Maris- 
Stella a velocidade me- 
dia correspondente a 
13,6. 

Dos yachts de me- 
nor tonelagem, as ca- 
noas constituem um typo 
de embarcação perfei- 
tamente nacioní^^l. e co- 
mo teem pequenas di- 
mensões não se fazem 
n'ellas sentir em tão 
grande escala os in- 
convenientes do panno 
bastardo em que f£ 1- 
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os VKNCEDORES DO CAMPEONATO DA «TAÇA DE LISBOAn 

- Rogério d' Almeida — Henrique Bastos — Penaguião — Xavier de Brito 



Íamos tratando dos 
cahiques. 

As regatas das ca- 
noas são sempre muito 
interessantes não só 
por serem barcos pro- 
ximamente das mes- 
mas dimensões, mas 
também porque sendo 
o seu custo relativa- 
mente pouco elevado 
é frequente tomarem 
parte nas corridas em- 
barcações novas, cu- 
jas qualidades náuti- 
cas se não conhecem, 
o que faz dispertar a 
curiosidade dos ama- 
dores. 

Paliando no yach- 
ting de vela portu- 
guez mal nos iria se 
esquecêssemos o nome 
de dois açorianos em 
quem se traduziu o 
muito gosto que n'a- 
quellas ilhas ha por 
este sport. 

Referimo-nos ao 
Barã6^çl^^;^te Bella, 
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que durante muitos annos foi proprietário 
do nosso maior e melhor yacht, o palhabote 
Aquila, e ao Conde da Silva, que n'uma pe- 
quenissima chalupa, de formas originaes, 
chamada Pérola, fez a travessia de S. Mi- 
guel para Lisboa. 

No dia II de agosto de 1905. durante 
a J3ermanencia em Lagos das esquadras In- 
glezas de manobras, teve logar uma regata 
entre os escaleres dos navios das mesmas 
esquadras, na qual tomaram parte mais de 
cem embarcações, entre lanchas, escaleres, 
balieiras e canoas. 

Ficou vencedora uma balieira do Prince 
George, timonada pelo tenente Jackson. O 
premio, que constou d'uma linda taça de 
prata, oíTerecida por El-Rei D. Carlos, foi 
entregue ao tenente Jackson por Sua Ma- 
gestade a bordo do navio almirante King 
Eduardo VIL 

Estas regatas de escaleres constituem um 
divertimento para os officiaes e praças, e 
teem grande utilidade porque são uma ópti- 
ma escola para as guarnições se adestrarem 
na manobra. 

Os escaleres são sempre timonados por 



officiaes ou aspirantes, concorrendo os pri- 
meiros com dois shillings e os segundos 
com um para o premio. 

O anno passado em Lagos correram 
mais de duzentas embarcações, sendo o 
primeiro premio de dez libras. 

O yachting a vapor, muito mais dis- 
pendioso de que o de vela, só pode flo- 
rescer em paizes onde se encontram gran- 
des fortunas, como os Estados Unidos ou 
Inglaterra. Sua Magestade El-Rei tem tido 
cinco yachts a vapor, sem contar o pe- 
queno vapor Dragão, que pertenceu a 
El-Rei D. Luiz. 

O actual yacht Amélia, pertencente 
a Sua Magestade, foi adquirido em Ingla- 
terra onde tinha o nome de Banshee. Foi 
construido em 1 900 por Ramage and Fer- 
guson, mede 70™,! entre perpendicula- 
res e desloca 1.370 toneladas. Duas ma- 
chinas com a força de 1.800 cavallos im- 
primem-lhe uma marcha de 14 milhas 
por hora. Tem todos os aperfeiçoamentos 
que modernamente se adoptam n'estes bar- 
cos, taes como caloriferos, luz eléctrica, 
ventoinhas eléctricas, encanamentos de 
agua fria e quente, doce e salgada, etc. 
Alem do Amélia, possue El-Rei o pequeno 
yacht a vapor Sado, de 56 toneladas, con- 
struido em Inglaterra por Forrestt & Sons. 
em 1898. E' um elegante yacht no seu gé- 
nero e o seu pequeno calado d*agua permit- 
te-lhe subir os nossos rios Tejo, Sado e Gua- 
diana e entrar em todos os portos do Al- 
garve. 

Tivemos o yacht a vapor Và-Inhá, de 
200 toneladas, pertencente ao commendador 
Jacintho d'Almeida. de S. Thomé. fallecido 
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Visconde de Malanza, e o pequeno va- 
por Dhalia, de que era proprietário o 
sr. Neto de Faro, vapor que mais tarde 
se tornou notável por pertencer ao ce- 
lebre Lebaudy, Imperador de Sahara. 

O sr. Duarte Holbeche foi proprietá- 
rio do yacht a vapor Gabriella e adqui- 
riu ultimamente o Skipjack de 89 to- 
neladas. 

E' um yacht a vapor medindo 84 pés 
de comprido e 15,5 de boca, construido 
em 1 898 em Inglaterra por W. H. Pot- 
ter & Sons. 

O sr. Miguel da Paxinta adquiriu ul- 
timamente o yacht a vapor Elisa, de 
6 1 toneladas, em troca do palhabote do 
mesmo nome, yacht em que acaba de 
visitar os principaes portos do Mediterrâneo. 

O Elisa mede 74,5 pés de comprido e 
3,7 de bocca. 

Com o desenvolvimento da applicação das 
machinas de explosão a pequenas embarca- 
ções, constituindo o que ordinariamente se 
chamam barcos automóveis, o sport náutico, 
constituido por barcos com propulsão me- 
chanica, tem tido grande incremento. 

Para a regata do dia 29 do corrente es- 
tão inscriptos dezoito d*esses barcos. Das 
corridas é certamente a que mais enthu- 
siasmo está despertando entre os sportmen. 

Sua Magestade El-Rei é proprietário d*um 
barco de caça, Usona, movido por um motor 
d'explosão Lozier de 10 cavallos; os srs. 
Condes de Jimenes y Molina, Manuel de 
Castro Guimarães, Fernando Anjos, Mariano 
Cardoso, Alfredo Black, Jorge Norton e ou- 
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tros, possuem embarcações d*este systema 
que constantemente faz progresso acompa- 
nhando os motores dos automóveis que são 
muito semelhantes. 

O Club Naval Madeirense, fundado em 
1901 por um grupo de Madeirenses, tem 
promovido e tomado parte em muitas rega- 
tas, distinguindo-se principalmente nas re- 
gatas de remos. 

E* proprietário d*uma chalupa escola. 
Zarco, e em 1905 construiu na doca de 
Santo Amaro um bom barracão onde guarda 
as suas embarcações de remos. 

E* commodoro do Club o sr. tenente co- 
ronel Alexandre Sarsfieid e vice-commo- 
doro o sr. visconde da Ribeira Brava. 

Desde 1902 até hoje tem o Club Naval 
Madeirense tomado parte em todas as re- 
gatas de remos realísadas em Lisboa e pro- 
ximidades, em competência com todos os 
clubs de sport náutico da capital. 

De 26 corridas que tem disputado conta 
18 victorias. Ganhou em 1905 e 1906 as 
regatas de Campeonato da Taça de Lisboa, 
e, faltava-lhe só a ultima corrida, já reali- 
sada em maio d'este anno, para ser a pos- 
suidora d*ella, mas como foi vencido pelo 
Real Club Naval, de Lisboa, novamente tem 
que a disputar em varias corridas. 

O Real Club Naval, de Lisboa, fundado 
em 1892, é dos clubs náuticos o único que 
possue sede própria, situada defronte do 
Cães da Viscondessa, em Santos. E' o club 
que conta maior numero de sócios e onde 
estão registados os principaes barcos de re- 
creio. 

E* commodoro do c^ub Sua ^agestade 
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El-Rei ; vices-commodoros. Suas Altezas o 
Príncipe Real e o senhor Infante D. Af- 
fonso; contra commodoros os srs. Manuel 
de Castro Guimarães, Duarte Alexandre 
Holbeche, Carlos Duarte Luz e Henry Bu- 
cknall. 

Com a victoria obtida pela sua guiga 
Celeste entrou brilhante- 
mente na sua nova pha- 
se o Real Club Naval. 
Em 9 de junho, 7 e 
2 1 de julho, organisou 
três festas que tiveram 
successo. 

A primeira foi a re- 
gata de barcos de re- 
mos, realisada em Azam- 
buja, cujo êxito foi com- 
pleto. 

Correram os 
tes: D, Carlos, 
D. Amélia, Branca, Mondego, Alice 
e Ave. 

Raras vezes temos assistido a uma 
festa sportiva tão enthusiastica. 

O local escolhido é dos melho- 
res que conhecemos para esse gé- 
nero de regatas, e, se tivéssemos 
voto na matéria proporíamos para 
de futuro todas as corridas de re- 
mos se realisarem no mesmo local. 
A segunda festa constou do pas- 
seio ofiicial dos yachts de vela re- 
gistados n*esse 
club, sendo o itenerario 
de Junqueira a S. Julião 
da Barra e volta. 

N'esse passeio toma- 
ram parte o magnifico pa- 
Ihabote Dinorah, do sr. 
Manuel de Castro Gui- 
marães, contra-commo- 
doro do Club, sob cujo 
commando manobraram 
os seguintes barcos: Vi- 
vandière, do sr. Luiz 
0*Neill ; Maria Lui:(a, 
do sr. José Libanio Ribeiro da Silva; Pal- 
mira, do sr. Mário Allen ; Quenie, do sr. Win- 
lermantel; Fatinit:(a, do sr. Wimmer; Gai- 
vota, dos srs. Mário Lage e Manuel Gustavo 
Bordallo Pinheiro ; Andorinha, do sr. Jayme 
Thompson; Emilia, do sr. Bernardino dos 
Santos ; Luciana, do sr. Henrique Rolim ; 
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Nilo, do sr. Hopfer; Sirene, do sr. Stuart 
Torrie, e Espadarte, do sr. Luiz Worm. 

Não menos animado e interessante foi o 
passeio da flotilha d^embarcações de remos 
a que se associaram a Real Associação Na- 
val e o Club Naval Madeirense. 

O itenerario foi da sede do Club. em 
Santos, a Algés e vice- 
versa, tomando parte no 
passeio as guigas Ga- 
briella, que navegava á 
frente, seguindo-se- lhe 
em linha, em serie de 
três, a Idalia, D. Afon- 
so e Celeste ; Mary, D. 
Maria Pia e Aida; Eleo- 
nora. Insula e Alice; 
D. Carlos, D. Amélia e 
Mondego. 

A grande regata na 
bahia de Cas- 

caes, organisada por importantes ele- 
mentos do club, para solemnisar o 
regresso de Sua Alteza o Principe 
Real, é a chave d*oiro com que o 
Real Club Naval encerra as suas 
magnificas festas d'este anno. 

A com missão promotora da re- 
gata é composta dos srs. Jayme 
Thompson, João Bregaro, Guilher- 
me Pinto Basto, D. José de Noro- 
nha e Paulo Henrique Rolim, todos 
muito conhecidos no nosso meio spor- 
tivo. 
Além de 18 barcos 
automóveis e as mais im- 
portantes canoas de pi- 
cada, guigas de vários 
clubs e escaleres da 
armada, correrão no dia 
29 d'este mez os se- 
guintes yachts: Maris 
Stella, Dinorah, Vivan- 
diere Maria Lui:(a, Pal- 
mira, Estreita, Andori- 
nha, íris, Fatinit:(a, Ga- 
latèa, Emilia, Desdemo- 
na. Espadarte, Luciana, Fidalga, Alforreca, 
Catharina, Funchalinho, Maria do Carmo, 
Fly, Athleta, etc. 

Para a regata se revestir de todo o bri- 
lhantismo dignou-se acceitar a presidência 
honorária do jury, Sua Alteza o Senhor In- 
fante D. Aífonso. 
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Além dos promotores da regata, os outros 
membros do jury são os srs. Pedro Franco, 
Virgílio Costa, Álvaro Gaia, Visconde da 
Ribeira Brava, José Bernardino, Augusto 
Pinto Basto, Emilio Burnay, Pedro Navarro, 
Augusto Moniz, Carlos Dias Costa. Justino 
d'01iveira, Joáo Gomes Vieira. João Ma- 
chado, Manuel da Costa Vasques, Júlio Frei- 
re da Fonseca, João Cesário Pereira, Luiz 



Esteves dos Reis e Guilherme Salgado, re- 
presentantes de vários clubs. 

O sr. A. Thompson, de Londres, consi- 
derado o primeiro handicaper do mundo, 
foi quem fez os cálculos dos abonos dos 
yachts grandes. 

Para a magnifica festa náutica oifereceraoi 
lindos prémios. Suas Magestades e as mais 
importantes senhoras da sociedade elegante. 
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Çua/ douda borboleta eêooaçando 
Sobre um antigo candelabro ardente, 
Uuas azaê de pomba vás queimando 
3ío fogo d* um amor que sempre mente, 

S nasceste feliz, em ninho brando, 
3c*uma tarde d' abril, ao sol poente, 
3V liora em que os poetas vao cantando 
Serenata amorosa mui dolente! 



Jlntes fosses acúleo d*uma rosa. 

Ou verde cardo á beira d' um caminho» 

Uua vida seria proveitosa ! ' • • 

O cardo serve, embora pobresinko, 
8 o acúleo defende a flor mimosa 
Contra o verme que seja mais damninko. 
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^A já tempos, n'uma visita leal 
aos Prazeres a vêr se os goivos 
floresciam mimosos n'uns pal- 
mos de raza e escura gleba, 
que recolhem cinzas de amigo 
dilecto, deparei n'uma volta 
do Campo Santo com uma fi- 
gura de mulher, simples e veneranda, a viu- 
vez bem recolhida em amplas e humildes 
roupagens, de faces melancholicas esmaeci- 
das, brolando-lhe dos olhos tristes lagrimas, 
como dizendo a quem passa, ao vento e á 
tempestade, ás estrellas e aos homens, n*a- 
quellas solidões silenciosas, uma grande sau- 
dade numa sentida e clamorosa Dor . . . 

Erguéra-a alli uma imaginação maguada 
de estatuário, mestre de execução — assim 
tão humanamente sincera e desataviada na 
tristura, como allegoria simples e soluçante 
da Historia — uma Historia rendida de quei- 
xume, a velar a memoria d'uma das crea- 
turas de mais estrema e completa actividade 



e de mais fecunda e radiosa intelligencia, que 
tem produzido seios de mães portuguezas. 

As cinzas do historiador estão ainda quen- 
tes. Como succede a todos aquelles que muito 
combateram e produziram, depois que em 
torno serenou a critica e a paixão perante 
o silencio da morte, uma luz pura enche os 
espaços, e começa de brilhar a Verdade, 
batendo em cheio na fronte alada dos que 
já não são. Cala-se o ódio, emmudece a ca- 
lumnia. e á mente limpida chega apenas o echo 
da obra immorredoura e sã — como o clamor 
ultimo do germano da lenda, que depsita o 
escudo no tronco da floresta divina, envia 
sempre e sempre a Siegfrêdo a derradeira 
bailada de sua alma forte. . . 

A obra tão caracterisada e ampla de 
Oliveira Martins é a sua segunda vida. 
Esforço enorme d'um cérebro poderoso, re- 
frangendo toda a intensidade intellectuai e 
impetuoso sentimentalismo do artifice, a ela- 
boração do chronista insigne assignala \o- 
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lume a volume, pagina a pagina, toda a 
emotividade, raciocinio e até caracter do 
homem que tanto sentiu e pensou. Refaz-se 
a curva accidentada da sua existência e todo 
o idealismo do homem e escriptor transpa- 
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rece e palpita, cerzindo as phases de evo- 
lução do seu espirito, desde os dias revoltados 
e tão crédulos do democrata avançado até ao 
mysticismo transcendente das ultimas horas. 
Longe é o inicio, a quadra, talvez, de mais 
rubro e moço enthusiasmo da sua vida, a 
camaradagem intensa de alma e coração 
com Fontana e Anthero, o sublime idealista 



cujo viver Oliveira Martins une tão eleva- 
damente ao seu, n'uma alma única, «mis- 
turando invariavelmente as nossas breves 
alegrias, muitas vezes as nossas lagrimas, 
sempre as nossas dores e os nossos enthu- 

siasmos, ou o nos- 
so desalento». São 
os dias apostóli- 
cos na adminis- 
tração das minas 
de Santa Eufemia, 
em terras de Hes- 
panha, no conta- 
cto modesto e 
exemplar com a 
miséria proletá- 
ria, a angustia ne- 
gra do trabalha- 
dor subterrâneo, 
massa de gente 
infeliz para quem 
Oliveira Martins 
foi tantas vezes 
dedicado e sim- 
ples enfermeiro, 
mestre e amigo. 
Tinha, ao tem- 
po Oliveira Mar- 
tins vinte e cinco 
annos;era um ra- 
paz cheio de en- 
thusiasmo arden- 
te, a alma incen- 
diada na leitura 
dos livros de mais 
avançada reno- 
vação, recolhen- 
do em seu animo 
de revoltado toda 
a inspiração dos 
ideaes extremos 
d'além-fronteira 
— elle também 
da phalange de 
Karl Marx e ad- 
mirador da «In- 
ternacional», praticando sempre, nos moldes 
do funccionalismo, uma inflexivel obediência 
ás formulas inquebrantáveis d*um espirito re- 
cto e simples. Se um dia, a natureza rude 
d'um subordinado se erguia n'um Ímpeto de 
indisciplina ou ultrage. Oliveira Martins não 
lançava mão do azorrague, mas sim com bon- 
doso intento, com prédicas e conselhos apla- 
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cava e algumas vezes — contam-no testemu- 
nhas — até ás lagrimas, o desvairamento do 
proletário. Aquelle homem sentia em si como 
que ura furor laborioso, activo e creador, 
que o havia de estimular ao ponto de consu- 
mir sua existência em intuitos da mais ele- 
vada architectura mental, e que no intimo 
lhe inspirava, na orientação das idéas genero- 
sas do século, um culto e veneração espe- 
ciaes por todos os que caminham e luctam na 
vida por sua forte e digna iniciativa de tra- 
balho. 

Assim sentiu e pensou Oliveira Martins em 
Santa Eufemia, depois na Povoa, em que a 
sua penna teve ensejo de traçar com digni- 
dade enérgica o Requerimento dos poveiros, 
grito angustioso da pobre gente marítima, 
como antes em terras de Hespanha elabo- 
rara a Theoria do Socialismo na sincera con- 
vivência dos proletários mineiros. 

Vem depois os tempos decorridos no fe- 
cundo e suave remanso da habitação das 
Aguas-Ferreas, casa encantadora — lembra 
Ramalho Ortigão em trecho sonoro das 
Farpas — com um gabinete de trabalho 
recheado de livros, de moveis artisticos, de 
bibelots, ao lado da casa de jantar, rindo 
atravez das gelosias verdes para o velho 
jardim musgoso, florido de rosas-chá, com 
uma gruta de teixos aparados á thesoura á 
moda do século xvii e uma fonte de granito 
em que a agua, com uma melodia de claus- 
tro, corria no tanque sahindo pela bocca de 
um golphinho. 

É, porventura, este o periodo de mais 
intensa actividade, alli, no retiro delicioso e 
isolado, diz Eça de Queirós, em baixo em 
silencio propicio a bibliotheca, onde o Bene- 
dictino escreveu seus fortes livros — acti- 
vidade mais e mais accelerada em seus in- 
tuitos, marcando a evolução d'um espirito, 
que caminhava sem descanço para uma per- 
fectibilidade. Como quem se apresta á obser- 
vação externa e mais difficil analyse intima 
do viver histórico dos homens, quasi não 
punha limites a seu plano e investigação, 
registando as primeiras obras do escriptor 
os passos successivos d'uma erudição cres- 
cente. A primitividade, as formulas mal de- 
finidas e talvez theoricas do mais recuado 
viver social interessam-no e merecem-lhe 
estudo; acha útil o conhecimento de todas 
as manifestações da convivência dos homens, 
a prehistoria e a civilisação incipiente, a era 
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da pedra polida e a era do bronze, o an- 
thropoide e o troglodita, todos os aspectos 
dispersos da excavação ethnographica e pa- 
leontologica, ainda as civilisações orientaes 
e os bárbaros, e. n*um aspecto mais cingido, 
a evolução sentimental do ideal religioso, 
do animismo á mythologia christã, desde o 
primeiro e mais rude feitiço até á mais aper- 
feiçoada demonologia moderna. 

Já bastante lera e assimilara, achava força 
no espirito, e Intelligencia bem consistente e 
decidida á romagem longa pelas edades his- 
tóricas. O critico tão discutido ia erguer 
bem original o seu vasto e fundo emprehen- 
dimento, n'um esforço alto e orgulhoso de 
analyse e composição da chronica passada. 

Julgando-o por suas obras — que outro 
juizo nos não é facultado — aquelle penin- 
sular de alma impetuosa e ardente, era in- 
capaz d'uma analyse fria, imparcial e serena; 
uma vez colhida em longas e tenazes horas 
de trabalho a documentação rigida dos fa- 
ctos, ei-lo que se abstrahia e tornava do 
cálamo; e em transes bem sentidos de ima- 
ginação afogueada, percorria um episodio, 
uma scena ou um século, em passadas de 
intenso dramatismo, e na ribalta entre cla- 
rões fieis de descripção, fazia surgir os per- 
sonagens da tragedia humana, clamando suas 
alegrias ou vertendo suas lagrimas, rindo ou 
soluçando, heroes ou traidores, santos ou re- 
voltados, reis ou plebeus, mulheres dignas 
ou barregãs — desde o mais puro até ao mais 
acanalhado, todos os que gritaram uma idéa 
ou encheram uma epocha de perversidade ou 
gloria. Principalmente este dom poderoso e 
característico da revivescência de phisiono- 
mias, caracteres, perfis physicos, ou funda 
escalpelisação do moral, era tão forte, in- 
tenso e elevado em Oliveira Martins, que 
por vezes, na verdade, tão precisa e humana 
é a perspectiva histórica construída pelo 
chronista, que uma suggestão se apodera 
naturalmente de quem lê, arrebatando-nos 
a mente e a vista para onde a pena mara- 
vilhosa do escriptor nos quiz transportar. 

D'uma vez — e foi uma das suas mais 
felizes télas-psychicas — Oliveira Martins 
traçando o perfil da austera e culminante 
intellectualidade, que foi Herculano, aponta 
e combina em pincelladas magistraes toda a 
evolução mental e psychologica do homem, 
cuja alma superior incendiada em paixão 
amarga e feita de deisMÍtorfs peita vel e te- 
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dio incommensuravel dos homens e das coi- 
sas, se albergava em árido estoicismo nos 
annos mais pensados da vida, por fim levada a 
espairecer em voluntário e grato exilio no 
recolhimento pacifico dos olivédos de Valle 
de Lobos. Oliveira Martins não foi menos 
um apaixonado. Elle nunca poude, ainda 
nas mais singelas observações do passado, 
manter sereno seu espirito, dominar os ím- 
petos do temperamento — antes e sempre 
sentiu e vibrou, teve enthusiasmos e cóleras, 
dores e alegrias, odiou, soffréu e amou, e 
nunca o espirito clarividente e generoso 



ha annos ou de ha séculos, daguerreoty- 
pando por egual, com extraordinária reten- 
tiva, a physionomia e o intimo dos persona- 
gens, o physico minucioso, os hábitos e as 
crenças, os sentimentos, doutrinas e idéas. 
Foi assim que n'uma elevada inspiração 
d'um forte culto pela antiguidade e na com- 
panhia nobre de Theodoro Mommsen, Oli- 
veira Martins viveu, de Rómulo a Octávio 
Augusto, toda a existência do povo de Roma. 
contemplando seus grandes desalentos e os 
seus mais retumbantes triumphos : em Car- 
thago. quando Régulo batia ás portas da 
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do historiador aqueceu e deu corpo e alma 
ás cinzas d'uma cavalheiresca e digna figura 
dos tempos idos sem abafar um grito de en- 
thusiasmo e recolher uma lagrima de sau- 
dade d 'esses annos e d*esses homens, bem 
menos convencionaes e bem menos fingidos. 
N'uma atmosphera toda de luz, por entre 
tonalidades bruscas e infinitamente gradua- 
das de colorido intenso, a perspicácia do 
historiador rasga de alto a baixo o veu do 
occulto, e patenteia sem desvirtuamento o 
scenario e movimentação d'uma batalha ou 
d'um grande acontecimento, de hontem, de 



cidade púnica, confundindo-se na popula- 
ça, por entre a massa dos mercenários, á 
hora amarga do receio, em que pendiam 
colchas negras das ameias e das torres das 
muralhas, as meretrizes clamavam no tem- 
plo de Tanit, em torno do qual scismavam 
bandos de cegonhas sacrosantas; em Zama, 
no tropel immenso e variado da batalha, 
alistado na hoste varrida de Carthago; nas 
ruas de Roma, no dia magnificente do trium- 
pho de Paulo Emilio (quarenta horas de 
trabalho intensíssimo a chávenas de café, 
diz Eça de Queiroz, custou a Oliveira 
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Martins tal trlumpho), entre a multidão 
branca togada de lã, vendo desfilar em três 
dias successivos todo um grandioso aspecto 
e scenario da vida ovante da cidade eterna, 
desde os velhos senadores de túnica lacti- 
clavia branca e listrada de purpura, até ao 
espectáculo doloroso de Perseu, o triste rei 
vencido, derramando entre esgares loucos 
lagrimas amargas, e até á vista solemne do 
triumphador, vermelho no manto 
de purpura e nas faces pintadas 
a minio, como as dos deuses — 
Memento Roma ! — ; nos tempos 
agitados da tyrannia, de Mário, 
o plebeu, e de Sylla, o fidalgote 
devasso e arruaceiro, de tez ef- 
feminada e costumes gregos e 
dissolutos; nos annos ambiciosos 
de Pompeu, o magnifico e vaido- 
so, de Cicero, o rhetorico ex- 
celso e politico ordeiro, de Ver- 
res, o gatuno audacioso que sa- 
queou o Parthenon e os templos 
da Grécia, de Catilina, rei da 
mocidade áurea e sicário de Syl- 
la, vivendo os fastos decadentes 
do epicurismo delirante de Roma, 
na intimidade de Lépido, do actor 
Esopo e de Marco Crasso, os ri- 
caços que compravam e endoi- 
deciam o povo com festas; res- 
pirando o aroma dos lyrios, ro- 
sas e violetas dos jardins e a 
sumptuosidade das ceias de Luc- 
cullo; vendo passar, em dias cal- 
mosos de estio, nas thermas de 
Nápoles, e ás tardes na via Sa- 
cra as preciosas, esplendida e im- 
pudicamente vestidas, a chroníca 
escandalosa e viva de Etolabella, 
Catilina, Clodio, Curió, Celio, 
César e Milo, e contemplando, 
em noites de luar, do terraço da 
vivenda do poeta Horácio, a di- 
vagar pela campina alva de ossadas, a figura 
enlutada, pallida e ululante da feiticeira 
Canidia . . . 

O historiador, que assim tão familiarmente 
transitara pela realidade extrema da anti- 
guidade tem sempre um forte estimulo de 
passionismo, que imprime aos factos, con- 
slruindo-os com extranho colorido, e com 
que animava os homens n'um gesto impul- 
sivo, á Michelet, plenos de seiva ardente, sen- 



timentos e idéas. A espaços, o chronista como 
que acorda, olha em torno de si e então, 
n'uma bem caracteristica ironia, confronta 
e actualisa, para melhor commentario, os 
personagens em foco: Cicero ora é Garrett 
ou Chateaubriand, ora Thiers ou Rodrigues 
de Freitas; Roma, em dias sanguinários de 
tyrannia, recorda-lhe Paris, centro de agi- 
tações demagógicas, na epocha tormentosa 




ONDE FALLECEU OLIVEIRA MARTINS NA CALCADA DOS CAlTANOt 
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da Communa, o junho de 1848 recorda- 
lhe o anno 667 de Mário, em que Sylla foi 
um outro Cavaignac; Cethego, velho ex- 
democrata, fura-vidas de secretarias, sug- 
gere-lhe o typo do nosso conselheiro setem- 
brista, e Precia, sua amante, mulher poli- 
tiqueira e ambiciosa, traz-lhe a memoria 
Sarah Bernhard; Crasso é Rotschild e Pom- 
peu, o vaidoso e galanteador Pompeu, e é o 
duque de Ávila e Bolama de Roma ! 
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CARTA AUTOGRAPHA DE OLIVEIRA MARTINS A SEU IRMÃO 



O retratista-psycologo, pintor de cara- 
cteres ou pintor de almas, feição que a 
critica tem apontado como predominante em 
Oliveira Martins, consumma as suas me- 
lhores e mais aprimoradas obras. O per- 
sonagem, descripto nas minuciosidades de 



seu viver, em todo o caracteristico de sua 
physionomia e medeante a sondagem mais 
funda de todo o seu intimo, avança para 
nós, amaldiçoado ou excelso, puro ou de- 
vasso, senhor de Bondade ou agente do 
Mal . . . Contemplemj-j^^^ggjjef se não lêem, os 
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últimos momentos de Catão, desilludo do bem 
da Republica perante a ambição feliz e fa- 
tal de César — transfigurada imagem do que 
fora antes, de toga esfarrapada, barba es- 
quálida e os cabellos emmaranhados, resva- 
lando do leito sobre a própria espada, n'uma 
agonia serena e fortalecida com a leitura 
das paginas perfeitas do Phedon de Platão, 
— olhos no céu, com o rosto banhado da 
graça ideal — graça 
e attracção mystica 
que um critico illustre 
não tardou em apon- 
tar nas horas derra- 
deiras de Oliveira 
Martins. . . 

E acompanhe-se o 
artista, quando com 
affecto, respeito e ma- 
nifesta paixão de al- 
ma, resurge o vulto 
dominador de César, 
vertendo em paginas 
arquejantes, a cores 
de fogo e analyse de 
gume, a vida agitada 
do tribuno, general, 
imperador e deus, 
desde os primeiros 
passos d'uma ambição 
calada, até ao trágico 
momento d*aquella 
tarde, em que o ty- 
ranno e supremo cor- 
ruptor cahiu no Se- 
nado ás punhaladas, 
rolando ensanguen- 
tado e envolvido na 
purpura imperial, aos 
pés da estatua de Pom- 
peu. 

César foi para Oliveira Martins um sym- 
bolo sympathico e querido, a authentica e 
mais palpitante concretisação d'uma tradic- 
ção e formula de poder, que o futuro poli- 
tico havia de abraçar inda mais extranha- 
mente n'uma anachronica e mal succedida 
theoria de governação. Forma-se-lhe na con- 
templação do Ídolo — César, homem perfeito 
e completo, homem positivo e de alta razão 
— o particular e entranhado culto que sem- 
pre lhe mereceram os representantes mais 
typicos do ideal absolutista e divino, sug- 
gestão que a critica erudita de Silva Cor- 
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deiro vae filiar em egual tendência de Theo- 
doro Mommsen, o alto e vigoroso espirito 
da ala dos pensadores germanos, que olha- 
vam incessantemente no passado a data hu- 
milhante de Jena, preparando pela doutrina 
a vindicta segura de Sadowa e Sédan, n'um 
vóo amplo e rasgado para a realisação da 
forte Allemanha moderna — aspiração que 
foi o bismarkismo e é hoje o Império na hy- 
pertrophiada pessoa 
de Guilherme II. 

O mesmo idealis- 
mo, idêntica auto- 
suggestão poderosa e 
constante compene- 
trou sinceramente a 
alma do historiador 
portuguez, principal- 
mente depois que seu 
espirito amplamente 
se retemperou na ana- 
lyse da culminante 
existência histórica da 
nacionalidade pátria. 
Toma-o a allucina- 
ção vidente, que illu- 
mina o génio dos chro- 
nistas, e nos séculos 
primeiros faz-se, com 
leal intuito, súbdito fiel 
de Pedro I, o rei gago 
e feio que tudo casti- 
ga va, especialmente 
os peccados da car- 
ne, agitando, rubro e 
grosso em transes de- 
delirantes de fúria, o 
látego que sempre 
trazia á cinta — reiafi- 
nal democrata, amado 
e temido de seu povo e que em noites de 
insomnia descia ás ruas da cidade, folgando 
despretenciosamente com a plebe; como sé- 
culos volvidos, percorre os tempos próximos, 
a melancholia histórica, que é o libei lo do 
Portugal Contemporâneo. 

São as paginas mais apaixonadas do histo- 
riador — cujo intimo minava já o pessimismo, 
um pouco do superior desdém intellectual, 
que tão altivamente assoberbou, no ultimo 
quartel da vida. o animo de Herculano — 
donde a critica exacerbada da sociedade 
e dos tempos da impiedade f^\^\^ç^na\, a 
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irónica galeria, Saldanha, o «heroe», Pal- 
mella, sceptico, perspicaz, fumador eterno e 
indolente, aristocrata e desdenhoso, politico 
da escola de Canning, D. Pedro, general 
de inverno, e os sympathicos, D. Miguel, 
Terceira, guerrilheiro sincero. Silva Car- 
valho, rude homem de negócios, e Mousinho, 
o pensador austero e erudito — perfis, não 
poucos, mal definidos ou adulterados. . . 

Mas este povo tivera altos destinos, que 
cumprira em séculos venturosos, erguendo 
ao apogeu da Historia o esforço d'uma raça. 

O chronista-dramaturgo, dispondo de tão 
poderosa força animica, com que vitalisa- 
va, n'um extenso halo de luz, os homens 



e os capitães factores, que foram elementos 
dynamicos d 'uma decorrida era de viver 
social, sentia em si, n'um assomo de pa- 
triotismo, uma mais forte auto-suggestáo, 
transportando-se, de olhos abertos e clara 
perspicácia intellectual, aos annos fastigio- 
sos da epopéa nacional. A sua incredulidade 
sincera, fructo de desillusões politicas, ne- 
cessitava seguro refugio, a athmosphera sã 
e rubra de fé da mais enthusiastica epocha 
do viver portuguez. O presente era para 
elle, só descrença e lama, n'esta pátria que 
nem uma morte gloriosa lhe parecia desejar, 
como a de Álvaro Vaz de Almada em Al- 
farrobeira. 

Exilar-se, pois, procurar anciosamente 
abrigo e deleite na convivência com esses 
mortos de ha tantos annos, — que lhe po- 
voavam a solidão dos campos de Branc'An- 
nes. Um elevado atavismo recuava irresisti- 
velmente a alma transfigurada do historiador 
para muitos séculos atraz: foi-se a viver, 
emquanto lh'o permittiu a saúde, batalhar, 
soffrer, amar e conquistar louros com Nun*- 
Alvares e na concomitância histórica da ge- 
ração Ínclita de Aviz — na observação que- 
rida e attenta «d'um dos phenomenos mais 
nobremente interessantes da passagem dos 
homens sobre a terra». 

Verdadeiramente, nas paginas então ela- 
boradas se reconhece que nunca o espirito 
de Oliveira Martins palpitou em tão fortes 
emoções, jamais o historiador tão alta e sin- 
ceramente se apaixonou pela eloquente si- 
gnificação dos homens e factos passados. 

O periodo feliz e curto de Aljubarrota á 
data lúgubre de 1580 resumia para Oliveira 
Martins toda a exhuberante affirmação da vi- 
rilidade da pátria. E em face das complexas 
e poderosas manifestações do génio nacional, 
o historiador, penetrando-se e comprehenden- 
do-as, quiz enfeixa-las nas soberanas qualida- 
des de individualidades superiores, syntheti- 
sando convergentemente as capitães moda- 
lidades do espirito d'uma epocha. Assim 
Oliveira Martins creou e ergueu os gran- 
des symbolos no apogeu da Historia por- 
tugueza. Tal a biographia heróica do Con- 
destabre, toda tecida de crédula veneração, 
nimbada do mesmo sentimental mysticismo 
á Carlyle — Nun'Alvares, joven com laivos 
de histeria, coração ingénuo e mente incen- 
diada em combates e leituras de novellas 
cavalheirescas, idolo no altar da pátria, es- 
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pirito puro e medieval alfim occulto, seu 
termo lógico, no burel de Frei Nuno de 
Santa Maria, no recolhimento do claustro e 
na vegetação fria das cathedraes, longe os 
tempos de Galaar, preso na contemplação 
da única realidade: o Céu. 

Taes são os perfis elevados dos Filhos de 
Z>. João /, a historia veridica, movimen- 
tada e varia das qualidades, feitos e alto mé- 
rito da vida d'uma familia prestante e valo- 
rosa, da raça real d*Aviz. 

A curva completar-se-hia com a resurrei- 
ção das figuras de D. João 11, Albuquerque, 
e o occaso triste em D. Sebastião, Nun'Al- 
vares posthumo, a decadência e a suffocação 
pelo catholicismo delirante da Hespanha. 

Já a doença lhe trazia alquebradas as for- 
ças, o que não impediu que Oliveira Mar- 
tins recolhesse por largo tempo, forte deco- 
mentação, em tombos e bibliothecas, e fosse 
até Castella vêr, como era seu methodo, os 
logares assignalados pela acção de Toro. 

Ia agora, ser companheiro e confidente 
de mais uma soberana figura histórica, e 
esta altamente querida : o Principe Perfeito, 
cuja alma inteira elle desejava bem reco- 
lher até á agonia em Alvor, últimos e cruéis 
desenganos. Inda o contemplou no primeiro 
feito de sua deslumbrante mocidade, na veiga 



enlameada de Toro, por entre o clamor de 
gritos, trombetas e atabales, a sanha heróica 
do alferes Duarte de Almeida, o tropel da 
lucta e a desventura guerreira dos nossos, 
em que punha ainda um clarão de esperan- 
ça, na luz baça da tarde ennevoada, a re- 
sistência garbosa do infante D. João. . . 

O fim do capitulo primeiro e único que 
ficou do Principe Perfeito, é palpitante e 
veridicamente melancholico e amargo, como 
devia de ser o rebate da morte que, não 
obstante o poderoso alento espiritual do en- 
fermo, quasi perennemente devia resoar ante 
seus olhos, succedendo a uma ou outra mi- 
ragem de saúde impossivel : Affonso V, so- 
berana e triste imagem da desillusão, lá 
parte a caminho de França, ingenuamente 
crente na astúcia de Luiz XI, corre-lhe pela 
face opada uma lagrima de saudade, lem- 
brando os dias ditosos de Arzilla. . . Foi a 
suprema visão histórica de Oliveira Martins. 

Na influencia hostil da doença desfalle- 
cia-lhe o pulso, que a custo movia inda um 
resto da energia nervosa. Que admirava ! 
Vigor maior não se comprehende, e assom- 
bra na verdade a sua intensidade de traba- 
lho, medida em momentos culminantes de 
sua vida litteraria. As ultimas paginas da 
Historia da Republica Romana, referiu Luiz 
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de Magalhães, foram escriptas em dois dias 
consecutivos de trabalho, apenas interrom- 
pidos para comer — mas não para dormir : 
passou duas noites em branco, escrevendo! 

Quando organisou a Régie e nos primeiros 
tempos da sua passagem pelo ministério da 
fazenda, trabalhava extenuamente, dezoito 
horas por dia ! E as linhas que ficaram, fra- 
gmento concluído do plano do Príncipe Per- 
feito, foram levados a cabo, com tão po- 
derosa vista e febril alento, em Branc'Annes, 
n'um dia do ultimo mez de sua vida em seis 
exhaustivas horas de actividade mental. 

Ainda uma vez lhe brilhou mais viva, res- 
plandecendo-lhe o rosto, aquella luz de graça 
ideal que feriu Catão. Ambos advogavam em 
suas convergen- 
tes crenças, as 

Alturas, uma se- 
rena e elevada 
Paz dos Espíri- 
tos, pi ai nos de 
nirvanica felici- 
dade, onde aspi- 
ram iniciar uma 
outra etranquil- 
la existência 
aquelles para os 
quaes de ha mui- 
to cahiu por ter- 
ra, murcha e pi- 
sada pelos ho- 
mens, o ultimo 
ideal, a illusão 
extrema. Com 





a mesma fé, crepitante e resoluta, um, o de^ 
Utica, ante a decadenoia de seu povo, que 
julgava próxima, buscou a hora anniquila;- 
dora, enviando uma ultima saudação a um 
Passado, que julgava perfeito, modelo de salu- 
tar e inexcedivel civismo; outro, o de Branc'- 
Annes, arredou do intimo amargurado o ul- 
timo despeito, paralysou em si qualquer mais 
forte ambição do presente, creou-se um mundo 
de abstracção e particular recolhimento, e 
como diversas são as soluções do problema 
espiritual da Vida, ainda na sua feição mais 
melancholica e pessimista. Oliveira Mar- 
tins preferiu Christo a Budha, na anciã de 
uma consolação para a sua alma, bem chris- 
tianisada e ardente. Assim o historiador 

abraçou a effigie 
d o crucificado, 
com mystico af- 
fecto e muito 
d'aquelle ideal 
enthusiasmo, 
que lhe tinham 
communicado 
Nun' Al vares e 
os velhos heroes 
portuguezes do 
século XV. E do 
cérebro, ultimo 
refugio da vida, 
esvaiu-se-lhe o 
sér, n'uma der- 
radeira phos- 
phorescencia de 
Génio! 

JoséLikorAiilaUiBi. 
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(Conclusão) 



VII 

— As aldeias da serra. Um sanatório em perspe- 
ctiva. Á pedra d^Arca e a sua lenda. As casas e os 
inoveis. Em S. Joáo do Monte. A lavadeira. Ha 
cinco annoB e agora. Coitadinha! 



I ARA traz de nós ficavam já o 
|: Malhapão de Baixo e Malha- 
pão de Cima^ pequenas al- 
J deias, muito pobres, na ver- 
tente que dá sobre o Aga- 
dão ; ficavam os Jueus, onde 
se admiram as bellas pedras, 
por toda a parte acavaladas, formando torres, 
delineando figuras, aparentando fortalezas, 
sicnbolisando monstros; ficava Almofala com 
a sua ribeira a 
verdejar em 
milhos e a lin- 
da capella de 
granito, em 
frente, sobre o 
caminho de 
Dornas, que 
deixávamos ao 
norte, escon- 
dida na bacia 
que lhe deu no- 
me, com a sua 
taberneira por 
sentinclla; fica- 
va á direita La- 
ceiras, com o 
seu lindo cabe 
ço de Valle de 




NO CAMINHO DA SERRA — UM SONHO ! 



Castello e a celebre fonte de Partalâ ou Casa 
da Moira, onde, segundo tradicções e docu- 
mentos antigos, esteve refugiado D. António, 
Prior do Crato e nesse dia couberam 25 ex- 
cursionistas, tal a sua grandeza ; ficava depois 
o Cadraço com as suas pequeninas casas de 
colmo, do tamanho de nichos e ao lado, na 
vertente da serra, o Pedrogam e o Carvalhi- 
nho, suspensos sobre o valle, como dois ni- 
nhos d*aguia n'um rochedo. 

Depois d'um pittoresco lunch no Seidâo, to- 
mámos o caminho das Paredes, onde chegá- 
mos de salto, inesperadamente, por ser a al- 
deia n'uma cova, rodeada de cabeços. 

E eis- nos, portanto, na melhor, mais saudá- 
vel e mais prospera aldeia do Caramulo. 

Melhor, por- 
que é onde se 
vive mais des- 
afogadamente 
e com menos 
trabalho; mais 
saudável, por- 
que assenta 
n*uma bacia 
formosissima, 
abrigada do 
norte e aberta 
para o sul, farta 
de fontes e sol ; 
mais prospera, 
porque em vir- 
tude da sua si- 
tuação e do seu 
3^*_alÍTt^m 
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corrido algumas famílias em procura da saúde 
perdida, havendo já um chalet e vários pro- 
jectos de constnicçôes para tuberculosos. 

N*esse chalet visitámos uma bondosa senhora 
que ali tinha passado todo o verão e contava 
passar o inverno. 

Foi o marido d*esta senhora que nos for- 
neceu os interessantes dados que colhemos 
acerca da privilegiada situação d*essa aldeia, 
dados que podem re- 
sumir-se no seguinte: 

As Paredes são a 
mais bem situada po- 
voação do Caramulo, 
esplendida para se vi- 
ver, mas sobretudo 
para a cura da tuber- 
culose, segundo a opi- 
nião de muitos peri- 
tos que ali teem esta- 
do; é de facií acesso, 
havendo já estrada até 
quasi ao pé ; está cer- 
cada de pequenas e 
encantadoras aldeias, 
como é o Janardo, an- 
tiquíssima povoação 
onde existem ainda 
vestígios d*uma cadeia 
e memoria d'um tri- 
bunal; o Guardão já 
com as suas casas 
brancas e as tradições 
da antiquíssima aba- 
dia; e, mais ao longe, 
a Quinta da Cruz, 
S. Thiago, Campo de 
Besteiros, Lourosa, 
Casal d'Asco ; tem, finalmente, lindas vistas, so- 
bretudo a que dá sobre o valle, esse imenso e 
pittoresco valle comprehendido entre o Bus- 
saco, Louzã, Estrella, Montes das Chãs, até 
Castro Daire. 

Com que saudade deixamos todas essas al- 
deias, com os seus laranjaes e bellos prados ! 

Mas o nosso caminho era outro. No diário 
da nossa perigrínação estava escripto que 
iríamos nesse dia pernoitar a Varzielas, o que 
com effeito se realísou. 

Varziellas é simplesmente uma grande po- 
voação, a maior do Caramulo. 

Deixámol-a na madrugada seguinte, an- 
ciosos por chegarmos a Espirito Santo d'Arca 
e descansarmos á sombra do seu famoso dol- 
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men, o que em pouco tempo conseguimos 
porque fomos sempre a direito, despresando 
caminhos e carreiros. 

Abandonado á margem d*um caminho, ro- 
deado de mato de séculos, assenta esse fa- 
moso dolmen, ou Pedra d*Arca, como lhe 
chamam os conterrâneos. 

É formado por três grandes columnas de^ 
granito, que suportam uma enormíssima pe- 
dra que — isto é uma 
verdade incontestável 
para o indígena — ali 
foi posta, certo dia, 
por uma moira, fiando 
na sua roca ! 

Alguém tentou já fa- 
zer excavações, mas 
teem aquillo como 
coisa sagrada, não dei- 
xando, por isso, mexer 
lá seja quem for. 

Apesar d*isso nin- 
guém ali sabe o que 
representam essas pe- 
dras, nem a idade que 
teem. Sabem apenas 
que são do tempo dos 
moiros, que foram ali 
postas por uma mu- 
lher e teem o nome de 
Pedra d* Arca. 

A santa ingenuida- 
de, a cândida poesia 
do povo! 



O Dr. Tavares Festas sahindo para a caca, 
em manhã de neve 



Eis em breves li- 
nhas o presente esta- 
do fisico e social do Caramulo, com tudo o 
que o passado lhe deixou. Essa é a sua po- 
pulação, esses os seus monumentos. 

População laboriosa e amiga, que nunca 
passa, em teres, além do pão de cada dia, e em 
commodidades, do pequeno casebre, umas ve- 
zes de colmo outras de telha vã, mas sempre 
cazebre, sempre nicho. 

As casas da serra são assim : não teem luz, 
não levam cal, não lhe abrem portas nem ja- 
nelas. 

É por isso que não teem limpesa. 

Qualquer traste, n'uma d'essas cozinhas, 
parece que escapou ao incêndio de Tróia. 

Os pratos, as facas, as bacias, as mesas, os 

cântaros, tudo isso veste uma tão formidável 
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A FONTE DO CADRAÇO 

túnica de esterco, que a gente chega a duvi- 
dar se aquillo é louça ou terra em bolo. 

As paredes da casa sempre negras, o telhado 
sempre esburacado. A lareira essa é onde ca- 
lha: á entrada da porta, no canto do fundo, 
encostada á cama onde dormem e até muitas 
vezes, em communidade com o curral do porco. 

Como sempre a ignorância e a miséria con- 
fundidas 1 

S. João do Monte é uma excepção. Já a 
distancia a gente vê que deve ser uma terra 
aceada. Com efeito é a única que brilha ao 
longe. E de resto bastava a sua bella escola 
para a tomar fulgente. 

Mas tem outros monumentos. 

Antiga villa, conserva ainda o seu pelouri- 
nho e a sua cadeia, hoje transformada em es- 
trebaria. 

Tem ainda uma boa egreja com uma alta e 
bem construida torre, uma farmácia e uma so- 
lida ponte sobre o rio, o poedco rio onde . . . 
Mas para que heide eu contar ? 

É lá que as raparigas do logar lavam e can- 
tam o dia inteiro. 

E foi lá, — porque não heí-de contal-o? — 
que encontrei n'uma manhã de agosto, ha 
quatro annos, lavando e cantando, debruçada 
na corrente, a mais formosa e esbelta rapa- 



riga de quantas, 'intre as classes pobres, eu ti- 
nha conhecido. 

Chamava-se Perfeição e na verdade era per- 
feita. 

D*essa vez os meus companheiros de via- 
gem eram moços alegres e sem noção alguma 
do que fosse o sentimento e a esthetica. Por 
isso desviaram- se do sentimento e do culto e 
começaram brincando, doudivanas. 

Deitavam-lhe agua, sujavam-lhe a torrente, 
diziam-lhe larachas, emquanto eu me abis- 
mava, na muda contemplação do seu perfil de 
hebreia linda. 

Ah ! mal sabia então essa formosa lavadeira 
que emquanto os outros lhe faziam partidas, 
havia ali alguém que a admirava com esse pra- 
zer e admiração que só o artista e o poeta sa- 
bem ter. 

Em certa altura e não sei porque traficancía 
feita a ella, molhara-me, por engano. Mas dei- 
xou logo tudo para se desfazer em desculpas 
para comigo. 

Senti-me embaraçado, confundido, e não 
sei se foi nobre se ridículo o meu agradeci- 
mento, ainda, por esse banho matutino que 
me vinha da pequenina concha das suas mãos 
de neve. 

A despedida eu fora o derradeiro. E tive 
desejos de ir apertar-lhe aquella mão tão bem 
talhada e tão mimosa, mão de operaria inte- 
ligente que lavava e costurava, essa mão que 
já lhe dava o pão de cada dia e que teria de 
ser, depois, talvez, o único amparo de seus fi • 
lhos. 

Decorreram quatro annos. Eu era outro, 
mas a ponte, mas o rio eram os mesmos. 

Em baixo, como annos antes, n'essa manhã 
d'agosto, raparigas lavavam e cantavam. 

Debrucei-me na ponte, olhando as lavadei- 
ras. . . Mas ahl fiquei suspenso e fiquei triste. 
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Porque ella lá estava, lavando talvez a mes> 
ena roupa, sobre a mesma torrente e á sombra 
do mesmo salgueiro verdejante. 

Porém não era a mesma. Uma funda tristeza 
junta á palidez do rosto, davam-lhe um aspe- 
cto tão outro do que fora, que eu senti a an- 
ciã das lagrimas. 

Ao seu lado brincava uma creança de três 
annos. Seria d*ella ? 

— Não, responderam- me ; mas a d*ella deve 
ser quasi da 
mesma idade... 
Foi o padre, o 
outro. . . 

Sim, sim; eu 
já sabia.. . Mas 
vêl-a, agora... 

Mirei-aatten- 
tamente. 

Coitadinha, 
como ella me 
fez pena, ali tão 
só entre ascom-" 
panheiras des- 
cuidosas, ba- 
tendo todo o 
dia a roupa suja, 
com os pés na 
corrente e o 

pensamento quero sabe se no seductor que a 
deixou, se no abandono e na miséria que a 
rodeiam . . . 

Coitadinha ! 

VIII 

— A religião e as romarias. Superstições do 
povo. Uma palhaçada. Visão antiga. O homem do 
forno. O milagre e o profeta anafado, gordo, rubi- 
cundo... 

A dez minutos de S. João, no alto da Abo- 
bada, deteve-nos uma serie de grandes cruzes 
granitioas, dispersas na montanha, algumas já 
cabidas, mutiladas. 

Uma mulher que nos acompanhava explicou 
que era ali antigamente a via-sacra de Santa 
Izabel. 

Eu disse que as cruzes nos detiveram e não 
que nos surprehenderam,^orque nada, religio- 
samente falando, ali nos surprehende. 

O Caramulo é, por toda a parte, cheio de 
superstições e de crendices. 

Não ha caminho nem carreiro onde se não 
encontrem alminhas. Algumas teem um cofre 
anexo para a gente devota deitar o seu vintém. 
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Ha ainda os cruzeiros e as capellas, que to- 
dos teem a sua festa, que todos teem a sua ro- 
maria. 
E que festas e que romarias ! 
Farto de trabalho e privações, quando vea> 
uma festa, os caramuleiros esquecem tudo e 
partem para a liberdade, para a malta. Levam 
os filhos, a mulher, os parentes ; comem, be- 
bem, dançam, cantam, riem ; dizem tudo, fazem 
tudo, podem tudo, resistem a tudo. 

Ha só uma 
coisa a que não 
resistem : é ao 
seu rosário, ás 
suas devoções. 
Ir, por exem- 
plo, á Senhora 
das Dores e não 
estar ao menos 
uma hora, de 
joelhos, deante 
da sua imagem, 
a pedir coisas e 
a fazer promes- 
sas ; ir lá e não 
dar trez voltas, 
de rastos, em 
volta da capella, 
isso é falta de 
sentimentos e seria melhor ficar em casa. 

É no cumprimento das promessas que me- 
lhor se avalia a superstição d'aquella gente. 

Ha mulheres que se privam do seu único 
cordão d*oiro para o deitar ao pescoço da 
santa, em paga de certo milagre. 

E chega isto a tal ponto que só á Senhora 
das Neves, festejada em Varzielas, offereceram 
este anno, em objectos d*oiro, a assustadora 
quantia de 118^000 réis. Isto, fora o resto. 

Mas são promessas, dizem, e representam 
milagres. 
Ha quem venha de dez léguas com a espi- 
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nhela caida, na certeza de voltar completa- 
mente são, depois de dizer certas palavras, á 
missa, entre a hóstia e o cálix. 

Para outros basta-lhes acenderem uma vela 
á santa e era d*uma vez a doença. 

Os jumentos e os bois, curam-se fazendo -os 
jejuar desde o curral até lá, dando em seguida 
com elles certo numero de voltas á capella. 

Ha desgraçadas que se fartaram de atraves- 
sar montanhas, p*ara virem ali cumprir o rosá- 
rio que prometteram á Senhora dos Milagres 
por ella lhes ter feito o favor de permittir que 
certa porca desse á luz sem novidade os dez 
leitões, livrando-as ainda de não ser verdade 
I aquillo que diziam das filhas. 

Com um velhote falei eu que tendo sido 
! sempre uma victima do flato, voltara um dia 
curado . . . Milagre que a Senhora dos Aflictos 
lhe fizera em troca de 2^0^000 réis que alcan- 
çara da venda d*uns carneiros. 

E assim o resto, donde se conclue que as 
romarias são, para certa gente, o mais valente 
e certo ramo de commercio de toda uma região. 



Por ocasião da minha penúltima viagem ao 
Caramulo, ha quatro annos, assisti a uma des- 
tas romarias, na Urgueira. 

Festejava-se a Senhora da Guia e de longe 
tinha vindo um milagreiro metter um bolo n*um 
forno, que andara a aquecer, desde a véspera 
até esse dia á tarde. 

Pelas estradas a multidão do povo precipi- 
tava- se avidamente para vêr. 

Eu levava também muita curiosidade den- 
tro em mim. 

Sabia evidentemente que ia encontrar-me 
com ceremonias supersticiosas : mas comtudo 
ia vêr, como toda a gente. 

Alguma coisa devia colher de tudo isso. 

E com effeito houve um momento em que 
me senti impressionado, vivamente, profunda- 
mente impressionado mesmo. Foi quando ao 
avistar- se de longe o arraial, descobri o forno 
onde ia realisar-se o prodígio, com a boca es- 
cancarada para o norte e lá dentro, no bojo 
ardente e tenebroso, revolvendo-se chammas 
infemaes, que saiam depois como linguas fan- 
tásticas, diabólicas, envoltas em fumo e faú- 
Ihas. 

Procurei na memoria onde tinha já tido 
egual visão. 

Lembrou- me o Dante, alguns padres da 
egreja, mas sobretudo a edade média com as 



acusações do Santo Oficio e os autos de fé da 
Inquisição. 

E aquillo era bem a imagem viva d*essas tre- 
mendas fogueiras, onde victimas ardiam, ra- 
biando, sacrificadas á ignorância da plebe e 
ao fanatismo e intolerância dos padres. 

No olhar deslumbrado do povo lia eu clara- 
mente a lembrança do inferno, com as suas 
chammas sempre vivas, os caldeirões de chum- 
boderretido, os grandes poços d*azeite ferven- 
do noite e dia, tostando, fritando, derretendo 
corpos humanos que chiam como chouriças 
gordas n'um brazeiro. 

Todos nós sentiamos, sem duvida, o horror 
d'essa fogueira ardente. 

£ eu teria ali mesmo pregado a guerra santa 
á multidão, se não soubesse já que aquillo era 
o tal forno onde um charlatão ia fazer a sua 
palhaçada. 

Esta lembrança levou-me toda a impressão 
de grandeza e terror pânico. 

Subimos ao alto. A festa começava. Da pa* 
rochia distante chegava um padre velho em 
hábitos talares, com a procissão do povo, sol- 
fejando o velho cantochão do ritual, atraz d*um 
espantoso bolo que quatro homens transpor- 
tavam aos hombros, n*uma padiola enorme. 

O grande milagre ia realisar-se. Uma viva 
anciedade se mostrava em todos os rostos. 
O forno estava já apagado e varrido. 
Contudo esperou- se ainda uma hora que pa- 
receu um anno. A curiosidade augmentava. 
Quando entrará o homem ? Como será elle ? 
O que irá succeder-lhe ? 

E esperou-se ainda outra hora que pareceu 
um século. 

Pelo seu lado o homem do milagre esperava 
também. 
Mas esperava a quem } mas esperava o que ? 
Esperava que o fumo se extinguisse, porque 
o ia cegar, mas esperava sobretudo que o 
forno arrefecesse, e arrefecesse a ponto de po- 
der entrar impunemente. 

Com effeito, só quando todo o fumo e todo 
o calor do forno se haviam dessipado é que se 
viu surgir o homemsinho, curvado sobre o 
bolo, que elle arrastava a custo, para dentro. 
E deu a volta ao forno, rapidamente, cur- 
vado sempre sobre o bolo enorme, saturado 
d*agua, que d'esse modo ainda mais atenuava 
e absorvia a ação calorífica, saindo de lá como 
qualquer de nós sairia — perfeitamente con- 
servado e fresco. 
Acto continuo surgiu no púlpito, ali imprp- 
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visado, a trove jante figura d*uin profeta, ana- 
fado, gordo, rubicundo. 

Era o padre cheio de zelo apostólico, pro- 
clamando a existência de Deus, evidentemente 
provada pelo espantoso milagre que todos nós 
acabávamos de presenciar. 

Do seu púlpito o pregador disse o que quiz. 




DOLMEN DE ESPIRITO SANTO DE ARCA 

Tive a coragem de ouvir tudo, desde a pri- 
meira á ultima palavra. 

Quando acabou, o povo, ajoelhado, suspi- 
rava aqui e ali. 

E atravez do longo valle, outros padres apre- 
goavam, e mais povo ajoelhava, suspirando... 



As nossas aldeias^ perdidas na extensão da 
planicie longinqua, respondiam florindo, ace- 
nando por nós. 

Começámos, pois, descendo. . . 

Desde Adaires até ao Freimoninho, os ca- 
minhos enganam mais que em parte alguma 
da serra. São tudo voltas e tudo pedregulhos. 
É a região dos grandes valles, formados pelas 
faldas da serra, que continuam outras serras e 
outros valles. 

Mas era a descer, por isso tudo nos ajudava. 

Depois via mos a Bairrada, as nossas terras... 

Mas que longe ainda I 

A aldeia mais próxima era a minha e 
distava ainda cinco léguas. Onde iríamos dor- 
mir? 

Tomámos o caminho do Agadão que fica a 
meio do grande valle que desce do alto Cara- 
mulo, nos plainos d*Almofala, e vae até proxi- 
midades d'Agueda. 

Um vento agudo que soprava do mar, dos 
lados da Torreira, flagelava-nos as carnes e 
impedia-nos a marcha. 

As ladeiras sucediam-se umas ás outras, 
como as ondas no mar. Mal se vencia uma, 
outra se erguia logo, enorme, intransitável, 
desoladora. 

Do Castello á Corte dir-se-ia caminho para 
i5 minutos, a passo; pois andámos uma hora, 
a trote sempre Para maior contrariedade veio 



IX 

— Os naufragosfda serra. Na noite fiinda. O can- 
saço e o desalento. «Descer, escorregar, cair!» 
Salvos. Uma povoação alarmada. Os caceteiros a 
postos. Eu e elles. Os ladrões e os lobos. Como o 
povo castiga. «Se nós éramos ladrões...» Um pa- 
dre D. Juan. Dois tiros de bala a ama cama. Des- 
cançar corpos. Meditação da noite. £u e Confúcio 
n'um palheiro. Dormindo, emíim ! 

Mas onde iamos nós ? . . . Ah ! é verdade, ti- 
nhamos ficado no alto da Abobada, notando, 
admirando as cruzes mutiladas. 

Tomados os apontamentos devidos que uma 
pobre mulher, com o seu menino de oito me- 
zes ao colo, nos ia dando, seguimos derrota 
para o sul. 

Aquelle era já o nosso quinto dia de viagem. 
Sentiamo-nos, por isso, saturados de ventos e 
montanhas. Precisávamos partir, mudar de 
rumo. . . 

Para onde ? 
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a chuva, essa maldita chuva das serras, tocada 
de vento frío, que mal poisa no fato está logo 
nos ossos. 

Felizmente passara, e nós podemos chegar 
ao Freimoninho com dia claro. D*ahi em deante 
começou a noite, que de repente se fechou, 
como sempre sucede nas montanhas. E com a 
noite começou também nosso martirío. Logo 

á saida do logar perdem6$ a caminho. Mette- 
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mos, por isso, em frente, na direcção que julgá- 
vamos ficasse o Agadão. 

A primeira encosta passou-se sem cuidados. 
O mato era pequeno e as botas ainda traziam 
brocha. 

Meia hora de travessia precipitou-nos no 
Aljão, pequena quinta sobre a serra, despo- 
voada ha muitos annos. 

Em baixo era o abysmo: descer era dizer 
adeus ao mundo para sempre. 

Virámos a poente, cortando novas encos- 
tas, pisando novas penedias, agora mais luzen- 
tes e escabrosas. 

O valle sumira-se de todo na escuridão com- 
pacta da noite, que era agora profunda como 
o ceu, silenciosa como a morte. Que rumo to- 
mar ? Ninguém sabia, ninguém via. Era só noite. 
Noite para toda a banda : noite para traz, 
noite para a frente; noite para a direita e 
para a esquerda ; noite sobre a cabeça e de- 
baixo dos pés ; noite no ceu, noite na terra, 
noite nos olhos, e porque não dizel-o ? noite 
no coração. 

Depois nem uma luz, nem uma casa que nos 
indicasse genta viva. 

Onde Íamos ? para onde desciamos ? Nós sa- 
biamos lá ! Desciamos na noite para o desco- 
nhecido. 

Um de nós, que levava os pés em sangue, 
caminhava suppliciado. Outro que já perdera 
o pau e o chapéu, avançava arrastando-se, sem 
dizer nimca uma palavra, doente de fadiga, o 
corpo escangalhado e lasso. 

Em má situação ia também o nosso auxiliar, 
o Manuel, porque transportava o farnel e todos 
os apetrechos da malta. 

Como o peso era, com efeito, demasiado para 
tal caminho, e elle começasse a praguejar con- 
tra os penedos, aliviámo-lo, levando cada um 
de nós o que podia. 

De vez em quando parávamos, para escu- 
tar. . . Nenhum rumor, nenhum signal de vida. 
Apenas serra e sempre serra. 

E a noite escurecendo mais e mais ; e nós 
sempre descendo e sempre tropeçando a cada 
passo. 

Ha que tempo andariamos nós sem rumo e 
sem esperança? Fosse o que fosse: descia-se. 
Demais, ninguém contava já com coisa boa. 
Todos tinham perdido a esperança de dormir 
debaixo de telha, aquella noite. 

—Muito felizes seremos nós se não chover, 
dizia-se já, porque emíim, mesmo entre duas 
carquejas se pôde passar uma noitada. 



Entretanto a ladeira era cada vez mais pe- 
dregosa e Íngreme. 

Cada passo que dávamos era um trabalho a 
que nos sujeitávamos. 

Nenhum de nós falava já. A única coisa a 
interromper o silencio das trevas, era a queda 
dos nossos corpos, bac, bac, rolando em segui- 
da sobre pedras, até poderem íixar-se cora as 
mãos. 

Se cada um de nós fosse a contar as suas 
quedas, n^essa noite, decerto contaria mais e 
mais terriveis que todas as que Christo deu, 
desde a casa de Caifaz, á de Pilatos, á de Anaz, 
por toda a rua da Amargura até ao cume do 
Calvário. Tantas ellas foram e tão desastrada- 
mente dadas, que os fundilhos das nossas cal- 
ças desappareceram completamente, golpeados 
pelas rochas e desfiados pelo mato. 

A certa altura da serra, brilhou, um pouco 
a sul, uma luz vaga, que depois se avivou até 
ser clarão, até se revelar incêndio. Era longe, 
porque mal ouviamos uma voz, clamando. 

Gritámos de cá também. Ninguém nos res- 
pondeu. Seguimos. Mas ah ! tanto andar, tanta 
descida, tanta «queda, tanta praga... aquillo 
tinha que findar, aquillo devia acabar algures. 

Mas não : tudo se desfazia em pedregulho e 
abysmos. 

A treva, o mato, o vento, a fome, a anciã de 
chegar a algures, o receio de não encontrar 
ninguém, tudo isso nos martirisava o corpo e 
entristecia a alma. 

Por fim faziamos a única coisa que fazer po- 
díamos : descer, escorregar, cahir. 

De vez em quando parávamos para nos con- 
tarmos, não se tivesse desviado algum, indo 
cahir por entre os arrifes, com o craneo despe- 
daçado. 

E a noite continuava profunda, trágica, infi- 
nita, misteriosa como o sonho dos mortos, 
traiçoeira como o punbal do assassino. 

Não comíamos nem bebíamos ha muito, mas 
ninguém falava em fome nem em sede. 

A única coisa que ainda nos preoccupava era 
não morrer ali. 

Tratava cada um de guiar sua carcassa, que 
a cada passo se emborcava em quedas mortas, 
sucessivas. 

E o Agadão não aparecia nunca e nós não 
podíamos mais ! 

Que fazer ali em plena serrania, e em plena 
treva 1 Quem viria buscar-nos, conduzir-nos, 
descobrir os náufragos da serra ? 

Pensava cada um desta maneira, quaado 
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sentimos uma voz ! Ah ! Fosse quem fosse, era 
um semelhante ; viesse cl'onde viesse, era um 
amigo nosso. Era uma voz que nos falava, um 
ser vivo que surgia, para nos roubar ? para nos 
degolar ? Quem pensaria n'isso ! 

Afinal a povoação que procurávamos era ali 
mesmo e aquella voz a d'um velhote que nos 
sentira e estava comentando com outros. 

Quando entrámos na pequena aldeia do Aga- 
dão, ou antes da Lomba, porque Agadão é 
toda uma freguezia, guiados pelo velho, notá- 
mos o quer que fosse de anormal no rosto e 
nas maneiras d*aquel]a boa gente, por habito 
tão tolerante e tão pacata. 

Logo á entrada, um grande numero d'homens 
gravemente postados na rua, com varapaus 
enormes, suficientes para exterminar uma le- 
gião romana, punham n'esta aventura uma 
nota sediciosa, com 
sangue e a morte em 
perspectiva. 

A porta da taberna, 
a que nos dirigimos, 
estava ladeada por 
duas filas de valentes. * 

Eu sorri-me. Tinha 
comprehendido tudo. 
Disse ao entrar : 

— Podem recolher 
as armas, porque nós 
somos inofensivos : vi- 
mos em nome da paz. 

Conservaram-se 
quedos. Eu continua- 
va sorrindo . . . Ante- 
gosava já a estupefa- 
ça o d'elles, quando 
lhes dissesse a minha 
terra e quem era... Por- 
que todos ali me co- 
nheciam, todos ali me estimavam do coração. 

Sabia bem que todos nessa mesma noite ain- 
da, me viriam oferecer da sua ceia, pondo ao 
meu dispor a melhor cama da sua casa. Co- 
nheciam-me todos e a todos eu conhecia. A 
minha aldeia ficava logo do lado oposto da 
montanha, a duas léguas. EUes miravam- 
nos, desconfiados, eu contemplava-os, sor- 
rindo. 

Quasi todas aquellas caras de suissas emara- 
nhadas e barba sob o queixo, eram minhas co- 
nhecidas. Tinha-as visto, por varias vezes, em 
minha casa, em todas as vésperas de certas fei- 
ras e de certas romarias, rindo francamente, pe- 
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rante o acolhimento e a amisade de meus pães. 
O velho que primeiro nos aparecera, dirígiu- 
se-nos confiadamente, quasi em segredo e com 
boas palavras. Não quiz abusar mais. Citei uma 
terra e disse um nome. D*ahi a pouco todos os 
cacetes estavam arrumados e a taberna cheia 
d'homens que riam alegremente. 

Mandámos preparar a ceia. A taberneira 
acendera o fogo e fervia a agua, emquanto nós 
Íamos conversando e cascando batatas para 
um alguidar de barro. 
O velhote, entretanto, contava, historiando : 
~ . . . Pois nós julgávamos que fossem la- 
drões, porque estamos escaldados. Já não é a 
primeira nem a segunda vez. Ainda ha bem 
pouco tempo um malandro aqui roubou uma 
égua com a respectiva cria, sendo agarrado só 
d* aqui a umas quatro léguas. Pois um assalto 
que aqui deram ha an- 
nos? 

Eram uns cães d*es- 
ses lados da Bairrada, 
que embora soubes- 
sem do oficio, acha- 
ram-se comtudo enga- 
nados. Os roubos fo- 
ram feitos de noite, 
pelas janellas das ca- 
sas. Quando demos 
por elles, estava já 
quasi tudo enfardela- 
do. . . E foi um infer- 
no! Toda a gente se 
ergueu e armou, cor- 
rendo desatinadamen- 
te. Era d'inverno: cho- 
via se Deus a dava! 
Em baixo, o rio era 
um diluvio 1 Pois os la- 
drões não tiveram me- 
do da enchente : perseguidos por toda a parte, 
não tiveram más nem boas e atíraram-se ao 
rio ! Mas nós iamos resolvidos a tudo menos 
a perdei- os de vista, menos a deizal-os esca- 
par; por isso lançamo-nos também á agua que 
era tanta, que não deixava atravessar nin- 
guém. Dois d*elles, fartos de tentativas sobre a 
corrente, deixaram-se prender. Um terceiro 
metteu-se no cabouco d*um moinho, mesmo 
debaixo do rodízio. Pois ahi mesmo o fomos 
arrancar. Outro quando ia a atravessar o rio, 
sentiu-se montado e seguro á mão tente, ven- 
do -se por isso obrigado a recuar, depois de se 

fartar de beber agua sem/ 
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— E mataram-n*os? 

— Matar não, mas apanharam uma bella 
montaria, toda a noite, até que foram ao ou- 
tro dia de manha para Águeda. 

— Olhe se nós éramos ladrões... Não nos 
ficava um osso direito ! 

— Os senhores é outra coisa . . . Mas olhem 
que quando aqui chegaram, estavam mais de 
cincoenta cacetes e para cima de vinte revol- 
veres e pistolas engatilhadas, á vossa espera ! 
Isto é para vos dizer tudo. 

— Agradecemos a franqeza. 

E o velho, bom palrador, bom fumador, ia 
acendendo cigarros e contando prodígios. De- 
pois do assalto aos ladrões, contou-nos vários 
assaltos aos lobos. 

— Os lobos, disse um de nós . . . Olhem se 
elles nos apareciam hoje; que bella ceia ti- 
nham. 

— Ah! escusavam de ter medo: já nâo ha 
nenhum. Matámo-los todos. 

— Como! mataram-n*os todos? isso é lá 
crivei > 

— É como lhes digo. Quando algum ou al- 
guns nos assaltavam o rebanho e deixavam 
alguma rez despedaçada, não se retirava : en- 
venenava se com estrichinina e como elles 
voltam sempre onde fizeram a matança, co- 
miam a rez e juntamente a morte. Além disso 
a camará dava uma libra a cada pessoa que 
matasse um lobo; por essa razão foi uma 
guerra de morte, emquanto os houve. 

E o velho palrador seguia desfiando histo- 
rias trágicas. Em certa altura aludiu a um pa- 
dre que fora um traste. 

Exigimos factos. 

— Um traste? mais que traste: um ladrão 
e um velhaco. A familia a quem elle aqui mais 
devia era ali a do tio... (aqui baixou a voz 
para dizer um nome e contar o caso infando). 
Pois não obstante ir lá comer todos os dias, 
entrar lá quando queria, ser emfim conside- 
rado como filho dos velhos, elle que faz? Des 
honra as duas únicas filhas, que havia na fa- 
milia e fica-se na sua fresca ribeira. As rapa- 
rigas d*ahi a mezes, deram ambas provas evi- 
dentes do crime. O pae que é um bondoso ho- 
mem, teve um desgosto enorme. Ia morrendo 
de pena. Apesar d'isso não quiz tocar no padre 
nem com uma unha ; foi preciso que um cunha- 
do, certa noite, depois de metter duas balas 
n'uma espingarda, trepasse ao passal e esprei- 
tando por uma janella a occasião de elle se dei- 
tar, lhe mandasse as duas balas que por desgra- 
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ça se perderam, indo espetar-se uma na traves- 
seira, outra na barra da cama. Mas embora 
as balas o não apanhassem, o diabo sempre o 
levou. Deixou a freguezia no dia seguinte de 
manhã e d*ahi a tempos morreu. 



Depois da ceia pedimos um palheiro. Todos 
queriam dar camas 

Recusámos tudo o que não fosse uma casa 
com palha seca e uma coberta, se houvesse, 
para cada um. 

Quando emfim nos vimos enterrados em 
palha, o estômago cheio, a consciência tran- 
quila, os trabalhos quasi findos... Uns ador- 
meceram logo, outros... Falo de mim: eu 
não sentia somno. Evocava logares e impres- 
sões. Pensava na gente que vira e a quem falara : 
nos seus usos e costumes, no seu infortúnio, 
na sua ignorância e no seu abandono. 

Ah ! quanta dôr e quanta privação sob o riso 
franco, hospitaleiro desses pobres serranos I 

Só quem conhece a vida nas suas luctas e 
já viu e sentiu o que fazem os outros, — os 
que não são povo, — é que pode avaliar toda 
a tragedia que é a vida deste povo das serras. 

Nada do que torna a vida boa e commoda 
elles conhecem. Os benefícios da civilisaçao, 
param-lhe sempre ao fundo da montanha. 

Coitados, sabem lá o que é percorrer cem 
léguas n'uma hora, atravessar o mar imenso so- 
bre a proa cortante d'um navio ou equilibrar-se 
no infinito ao simples impulso d'ucB vapor? 

Não ; nunca mesmo tiveram quem lhes dis- 
sesse que a terra vae ainda além das ultimas 
montanhas, que elles avistam, que se move, 
que é redonda, que tem grandes mares e 
grandes lagos, grandes montanhas, grandes 
rios e cidades maiores que toda a sua serrai 

Não, nunca lhes disseram que o espaço e o 
tempo são infinitos, que a sciencia é producto 
do trabalho do homem, o homem um pro- 
ducto da terra e a terra uma parcella minima 
do cosmos. 

Não, nunca viram uma machina tirando por 
dia um milhão de jomaes, que milhões de lei- 
tores devoram avidamente; nunca falaram 
com um semelhante, claramente, a dez mil lé- 
guas de distancia, por meio d*um simples ara- 
me ; nuncam leram um livro, nunca entraram 
num muzeu ; nunca percorreram uma fabrica, 
nunca penetraram n*um observatório, nem 
ouviram um fonógrafo reproduzindo vozes 
conhecidas e amadas. ^ j 
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Nenhum devaneio, nenhuma sensação d'arte. 
Nunca entraram num theatro, nunca asssisti- 
ram a um drama de Shakespiare ou de Ibsen ; 
nunca ouviram as divinas, profundas harmo- 
nias de Wagner ou Beethoven. 

Desconhecem os carateres da imprensa e os 
prodígios da chimica. Não sabem como se le- 
vanta um viaduto, se fabrica uma locomotiva 
e em seguida se rompe um tunnel de dez ou 
vinte léguas. 

A' sua porta bate unicamente o frio e a 
chuva, passa unicamente a fome e o sacrifí- 
cio. 

Verdadeiros desherdados da terra e do 
amor, pagando para tudo sem que de nada 
gosem. 

Nuncam mandam e são sempre mandados ; 
dão sempre e não recebem nunca. 

Ah 1 porque não incluiria Dante este supli- 
cio entre os horrores do seu Inferno ? 



Sobre a minha cabeça uma lanterna espa- 
lhava o seu clarão mortiço, á luz do qual me 
abysmava e me perdia em fundos pensamentos 
e impressões. 

O cérebro ardia-me, o coração pulsava com 
vehemencia. 

Pobre gente e triste vida ! Quanto eu dese- 
jaria fazer-lhes, se alguma coisa pudesse, em 
seu favor. . . 

E ocorriam-me as palavras de Confúcio, di- 
tas uma tarde, ha trinta séculos, a 
Tseu-lou, discipulo do filosofo : 

— Desejaria conseguir um doce 
repouso para os velhos, conservar 
uma fidelidade constante aos ami- 
gos e conhecidos, prestando ás 
creanças e aos fracps cuidados e 
desvelos paternaes. 

As pálpebras cerravam-se-me. . . 
E contudo eu pensava, pensava 
sempre. Em que ? 

Nelle e sempre nelle, o povo 
triste, o povo explorado, sacrifica- 
do, metralhado; nelle que tudo faz 
e nada tem, que produz tudo e passa 
fome, que tece o pano e sente frio, 
que ergue os palácios e vive em cho- 
ças, que ilumina as cidades e vive 
sem luz e sem calor, ao fundo de 
cavernas salitrosas. 

Quando chegará o dia. . . Quando 



abrirás, em fim, teus olhos tristes, ha tantos 
séculos vendados... Quando... quando... 
A alampada extinguira-se e as pálpebras vela- 
ram-se. 
Dormia, sonhava, emfim 1 

Mortágua — Novembro, igoS. 

Thomaz da Fonseca. 



P. S. — Durante esta narração vez nenhuma se alude ao 
nome dos meus companheiros de viagem. E' justo que aqui, 
ao menos, se preencha essa lacuna. 

Foram elles: 

Alexandre de Seabra Santos, meu companheiro de semi- 
nário e hoje um dos meus amigos mais Íntimos. Rasgou a ba- 
tina e veio para a vida. onde é um bom e um justo, traba- 
Ihando sempre para a sua maior e mais integra independên- 
cia moral. Reside em Lisboa. 

António Ferreira Coelho, professor primário em Sanga- 
lhos —^ Anadia, sobre cuja personalidade eu já tive o prazer 
de escrever algumas palavras, quentes de admiração. 

António Gonçalves Estevam, de Aveiro, outro meu com- 
panheiro do seminário. E' hoje padre e único amparo de &ua 
fanulia. 

Dr. Joaquim da Silveira, meu amigo de Coimbra, onde 
muita vez o encontrei folheando a Ra\ão Antiga na vasta 
bibliotheca da Universidade. Esta hoje notário em Alcanena. 

Joaquim de Barros, da Fogueira (Anadia), ifom amigo e 
bom companheiro de viagem. 

José Rodrigues Pires, de Coimbra, a esse tempo empre- 
gado da livraria Ferreira & Oliveira. Vizitou-me por essa 
occasião e fui o meu companheiro mais inseparável. 

Antes d*estes outros companheiros subiram comigo a 
serra, entre os quaes destaco o Lopes d'01iveira, pelo re- 
levo da sua figura litteraria e porque mai s de perto viveu 
sempre do meu coração e do meu espirito. 

T. F. 
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TENHO ás vezes a impressão de que 
ainda o vejo, só, encostado á porta 
da livraria, delgado e pallido como 
elle sempre foi, como se aquelle 
logar ainda me falasse d'elle e eu nãó ti- 
vesse a certeza de que o Júlio partiu e as 
minhas impressões são apenas saudade. 

Nunca rapaz algum foi mais dócil e mais 
natural; ninguém, como 
elle, viveu e passou quasi 
estranho ao elogio e á ini- 
mizade ; qualquer poeta, 
no inicio da sua carreira 
artistica, jamais pôde ser 
tão perfeito ou mais ori- 
ginal. Relembro isto tan- 
tas vezes quantas as que 
d*elle me recordo, e por 
uma suggestão natural e 
bera encantadora parece- 
me que a sua vida peque- 
nina foi um fio d'agua ba- 
tido d 'um lindo eífeito de 
luz, que correu admira- 
velmente, e admiravel- 
mente se extinguiu. 

Quando elle adoecera, 
pelo verão do anno pas- 
sado, corri uma tarde a 
fiemfíca para o visitar. Fazia então um tempo 
claro, um calor amarellado de estio, que suf- 
focava em suores d'uma violência irritante. 
E foi quebrado de forças por essa luz e ca- 
lor intensissimos, que o fui encontrar sen- 
tado n*uma sala voltada para o campo, mais 
branco e magro do que nunca, quasi sem 
energia para a surpreza d'uma visita que 
elle estava bem longe de esperar. E vi que 
se tornara d*uma pallidez tão fria e d'uma 




fraqueza tão manifesta que até o próprio ar 
livre lhe causava febre, e a tosse o suftocava. 
Lembro-me ainda que pouco falámos para 
que não se excitasse. No entanto as poucas 
horas da nossa conversação foram natural- 
mente ligar-se ao movimento litterario dos 
rapazes do nosso tempo. E este que entrava 
decalcando velharias, aquelle que não em- 
prehendera movimento 
algum d'Arte moderna e 
seguia combatendo assum- 
ptos e idéas que havia- 
mos recebido sob um ponto 
de vida artistico e moral, 
— um insitante, outro 
obscuro, e afinal quasi 
todos paralisados e para- 
lisando, sobre essa ordem 
de discussão, que era o 
encanto único da nossa 
vida, discorremos em todo 
aquelle tempo de boa me- 
moria, salientando o Júlio 
a sua vontade /le que a 
saúde lhe voltasse e com 
ella a hora de publicar 
o livro que deixou quasi 
concluido. 

Perto da noite voltei 
para Lisboa e dias depois parti de Lisboa 
para o Minho, sem que mais uma vez o pu- 
desse vêr. 

* 

N'uma manhã de março vieram dizer-me 
que o Júlio havia fallecido no dia antece- 
dente. E desde então surgiu a vontade sim- 
plissima e enternecedora de lhe publicar o 
livro de versos, como elle o desejara e tal 
qual elle o abandonou.g.,.^^^^,^ QoQgle 
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Dentro das forças d'essa geração iniciada, 
que elle sentiu e na qual tinha um limitado 
numero de admiradores, porque á maioria 
faltava educação para que o comprehendes- 
sem, o Júlio Ripado é, senão um valor in- 
substituível, pelo menos um artista que faz 
falta a esse pequeno grupo, por nosso mal, 
tão carecida de intelligencias. A simplici- 
dade dos seus versos, natural e viva, que 
possuía o valor tão raro de ser da sua épo- 
ca; a originalidade tão agradável das suas 
ídéas, simultaneamente delicada e caracte- 
rística ; o seu modo de ser artístico, sem 
preoccupações de exterioridade engenhosa, 
detendo os aspectos mais novos, os estados 
mais puros, a percepção mais fina, tudo isso, 
brotando naturalmente da sua vida, do seu 
talento, d'uma educação satisfeita com mil 
preoccupações d'Arte, engrandeceram o no- 
me já brilhante doeste Poeta de vinte annos, 
e a mim, de momento a momento, dão-me a 
íllusão de que ainda o vejo. . . só, encostado 
á porta da livraria, delgado e pallído como 
elle sempre foi. . . 



Lisboa — Junho de 1907. 



Alfredo Guimarães. 



Versos íBÉtos le Joiio Baptista Ripalo 



HISTORIAS SIMPLES 

Aquelle velho prédio, decadente, 
A desabar, de tosca frontaria. 
Que deitaram a terra, certo dia. 
Foi o enlevo d'esse pobre crente! 

Relíquias de um amor omnipotente 
Todo feito de sonho e phantasía: 
A varanda d'onde ella lhe sorria, 
E d'onde lhe falava, antigamente . . . 

Caso de amor, bem simples, na verdade! 

Ella morrera! Não tem novidade. . . 

Ha tanta historia, assim, na vida inteira. . 

Quando elle soluçava esta amargura, 
Descobrí-lhe nos bolsos — que loucura! 
Pedras, vidros, pedaços de madeira! 



O GATO AIWAl^ELilia 

Era o enlevo bom da tua vida 
Tão solitária e quasi sem abrigo. 

Velhinha entristecida, 
O teu gato amarello, o teu amigo! 

No dia em que morreste, com certeza 
Havias de pensar, enternecida. 

Que o gato, sem guarida. 
Morreria de fome e de tristeza. . . 

O teu susto, porém, foi illusão!. . . 
Vive feliz, e não vae ter comtigo. . i 

Mais gordo, e folgasâo 
O teu gato amarello, o teu amigo! 



Vives a rir, lá fora, divertida, 

E eu bem sei que esta minha novidade 

Vae perturbar agora a tua vida. 

Eu não sei, mas não seria crueldade 
Permanecer callado, quando existe, 
Longe de ti, qualquer contrariedade?. > 

Sabe pois que na tarde em que partiste 
Da casinha onde moras, tão singella, 
(Sem te importar se eu ficaria triste) 

Deixaste por descuido, que revelia 
Tua pressa talvez, tua alegria, 
Abertas as vidraças da janella. 

E assim, com a medonha ventania. 
Por estes nossos sitios tão frequente. 
Batem uma na outra, noite e dia! 

Infelizes vidraças!. . . Toda a gente 
Se commove de assim as vér cumprindo 
Esse triste destino omnipotente! 

A pouco e pouco, os vidros vão cahindo. 
Um hoje, outro amanhã se despedaça, 
Emquanto vaes gosando este mez lindo. 

E o perigo, depois, para quem passa 
Lá em baixo, na rua, em seu caminho,. 
Longe de suspeita.{:^dp^yt|l desgraç^ 
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Já hontem de manhã, esse velhinho 
Que tanto te respeita e te venera. 
Seguindo por aqui. feliz, sósinho. 

Foi attingido na cabeça austera 
Por pedaços de vidro, desprendidos 
Da janella que o vento desespera!. . . 

E então certos visinhos atrevidos. 
Que levam todo o tempo lamentando 
Este descuido teu, tão commovidos! 



Isto não pode prolonga r-se! Quando 

Voltasses, ficarias humilhada 

Tão risonha e gentil, no lar entrando. . . 

Envia breve a chave da morada. 

E eu próprio irei (será o teu desejo!) 

Cerrar esta janella desvairada. 

E, ao mesmo tempo, encontrarei ensejo 
De provar (não me leves isso a mal!) 
Os damascos que ha tantos dias vejo 
Tentando-me — tão bons! — do teu quintal. 
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Capitulo XIV 



O CÃO DOS BASKERVILLES 



(Oozicl^asSlo) 



ESTAVA aberta a porta principal, e por- 
tanto, investimos por ali dentro, in- 
vadindo quarto atrás de quarto, com 
grande espanto do atarantado jarreta 
do criado, que nos surgiu no corredor. A não 
ser na sala de jantar, estava tudo apagado; 
Holmes, porém, pegou no candieiro, e não lhe 
escapou canto da casa por esquadrinhar. Nem 
vestigios sequer do homem de quem andáva- 
mos á caça. 

No andar de cima, contudo, um dos quar- 
tos de cama estava fechado á chave. 

— Ali dentro está alguém ! exclamou Les- 
trade.— Ouvi qualquer coisa mexer-se.— Abram 
essa porta. 

Lá de dentro chegaram nos aos ouvidos um 
débil gemido e uma rastolhada. 

Holmes atirou uma patada á porta, logo 
acima da fechadura, e escancarou-a de par em 
par. De revólver em punho, arremetemos to- 
dos três por ali dentro. 

Mas nem o minimo rastro do temivel e pre- 
vicaz malfeitor que nós esperávamos encon- 
trar. Em vez delle, defrontou se nos um espe- 
ctáculo tão extranho e inesperado, que por 
instantes ficámos todos três pasmados e bo- 
quiabertos a contemplá-lo. 



O quarto havia sido accommodado em simu- 
lacro de museu, e forravam as paredes um 
certo numero de estantes envidraçadas, atu- 
lhadas com aquella collecção de borboletas 
e de traças, cuja accumulação constituia o 
recreio daquelle ente tao complexo quanto 
perigoso. Ao meio do aposento erguia-se um 
prumo, collocado em tempos para escorar a 
cimalha carunchosa que aguentava o tecto. 
A este poste estava amarrado um vulto, tão 
enfunicado e enrodilhado nos lençoes de que 
haviam lançado mão para manietá-lo que nin- 
guém seria capaz, á primeira, de dizer se seria 
um homem ou uma mulher. Em volta da gar- 
ganta tinha uma toalha, amarrada no tardcz 
do pilar. Outra, a tapar-lhe a parte inferior do 
rosto, e por cima, a apparecerem dois olhos, 
— e olhos a exprimirem dor e vergonha e uma 
aterrada interrogação — fitos em nós três. Num 
relance arrancámos-lhe a mordaça, soltámos 
os liames, e mistress Stapleton baqueou na 
sobrado a nossos pés. No acto de lhe descair 
sobre o seio a formosissima cabeça, vi, rubro 
e distincto, o vergão de uma chicotada atra- 
vés do pescoço. 

— Aquella fera 1 clamou Holmes. Depressat 
Lestrade, venha o cantil I ,Assente-a na cadei- 
jgitized by v_ 
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ra! Desmaiou a poder de máus-tratos e de 
exhaustão. 
Tornou a abrir os olhos a desventurada. 

— Está salvo? indagou — Escapou? 

— Náo pode escapar-nos, minha senhora. 

— Não, não é isso, não me refiro a meu ma- 
rido. Sir Henry? Está salvo? 

— Está. 

— E o cão? 

— Morreu. 
Arrancou lá 

de dentro um 
■suspiro, de sa- 
tisfação. 

— L o u vado 
seja Deus! 
Louvado seja 
Deus! A h' I 
aquelle infa- 
me ! Vejam em 
que estado me 
deixou ! 

Arregaçou 
as mangaSf e 
com horror vi- 
mos que os 
braços esta- 
vam todos el- 
les cheios de 
nódoas e ver- 
gões. 

— Isto, po- 
rém, nada é — 
nada absoluta- 
mente! O que 
elle me ator- 
mentou, infa- 
mando-m'os, 
foi o espirito e 
a alma. Tudo 
lhe supporta- 
ria, maus-tra- 

tos, a solidão, um viver de decepções, tu- 
do, em fim, emquanto podia ainda aferrar- 
me á esperança de que possuía o seu amor; 
agora, contudo, vejo que, com respeito a isso, 
tenho sido o seu ludibrio e um mero instru- 
mento em suas mãos. 

E veio cortar-lhe a palavra um soUuçar 
apaixonado. 

— Não tem motivos para lhe querer bem, 
minha senhora, commentou Holmes. — Queira 
dizer-nos, pois, onde teremos probabilidade 
de encontrá-lo. Se é que o auxiliou em pra- 
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ticar o mal, auxilie-nos, agora, para o com- 
pensar. 

— Existe apenas um ponto para onde elle 
possa ter fugido, respondeu. Ha uma mina an- 
tiga de estanho numa insua, lá no próprio co- 
ração do marnel. Era ali que elle tinha o cão 
escondido, e onde havia feito umas certas dis- 
posições no 
sentido de po- 
der contar com 
um couto. Será 
para ahi que 
terá fugido. 

A cortina de 
nevoeiro en- 
trevia-se tal 
qualumpanno 
branco de lan 
de encontro á 
janela. Holmes 
ergueu a luz, 
aproximando- 
lh'a. 

— Ponha ali 
os olhos, ex- 
clamou. Quem 
haverá que 
seja capaz de 
dar com o ca- 
minho do mar- 
nel de Grim- 
pen, com se- 
melhante noi- 
te? 

Ella, casqui- 
nou, batendo 
palmas. Os 
olhos e os den- 
tes a luzirem- 
Ihe com jubilo 
ferino. 

— Elle po- 
derá dar com o caminho para lá, mas para cá 
é que não, clamou. Como é que elle poderá 
distinguir as balizas de vime, com esta noite ? 
Plantámo-las ambos, para marcar a vereda 
por entre o marnel. Ah! e não poder eu ar- 
rancá-los, hoje ainda ! Se assim fora, linham- 
n'o os senhores agora á mercê ! 

Era mais que evidente a nossos olhos o se- 
rem baldadas de todo as pesquizas emquanto 
não levantasse o nevoeiro. Nesse meio tempo, 
deixámos a casa entregue a Lestrade, entanto 
eu e Holmes levávamps.,.o^ljai@<çy(y^^ 
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mansão de Baskervílle. A historia dos Staple- 
tons não podia encobrir-se-lhe por mais tem- 
po; elie, contudo, aguentou o golpe, como 
um valente, quando veiu a saber a verdade 
acerca da mulher na qual pusera o seu aífe- 
cto. O abalo da aventura nocturna havia-lhe^ 
porém, saccudido os nervos, e antes de rom- 
per a madrugada, delirava, a arder em febre, 
entregue ao carinho do doutor Mortimer. 
Coube em sorte, quer a um quer a outro, o 
terem que emprehender uma viajem á roda 
do mundo, até sir Henry tornar outra vez a 
ser o mesmo homem robusto, cordial que ti- 
nha sido antes de haver entrado na posse 
daquella propriedade de ruim agoiro. 

£ agora, referirei de corrida a conclusão de 
tão singular narrativa, durante a qual me es- 
forcei por fazer participe o leitor daquelles 
terrores sinistros e vagas desconfianças que, 
durante prazo tão longo, annuviaram nossa 
vida, vindo a rematar de tão trágica maneira. 
Na manhan subsequente á morte do cão espai- 
recera de todo o nevoeiro e, guiados por mis-' 
tress Stapleton, dirigimo-nos ao pomo em que 
os cônjuges haviam encontrado uma senda 
através do lameiro. 

A anciã e a alegria daquella mulher desdi- 
tosa, ao iniciar- nos no rastro do marido, pa- 
tentara-nos cabalmente o horror da sua triste 
vida. Ali a deixámos, parada na acanhada pe- 
ninsula de terreno firme, turfôso, que sinuava 
através do alastrado muladar. Lá no extremo, 
xan vime, espetado aqui e acolá, indicava os 
zigiiex«giie8 ilo«aminho de pé posto, seguindo 
de baisa em balsa de juncos, por entre as po- 
ças de escuma verdoenga e as fétidas lagoas 
a tolherem o caminho ao adventicio. Bardanas 
pútridas e lodaçal, limosas plantas aquáticas, 
emitindo um effluvio de corrupção e um va- 
por denso e miasmatico que vinha ferir-nos o 
olfacto, ao passo que um pé, assente em falso, 
por mais de uma vez nos enterrou até ás co- 
xas no escuro e fremente mamei, agitado, na 
extensão de jardas e jardas em ténues ondula- 
ções em redor de nossos pés. Com afinco te- 
naz aferrava-se-nos aos calcanhares no acto de 
caminharmos, e quando nelle nos atolávamos 
era como se uma mão maligna nos estivesse 
puxando para o seio daquellas profundidades 
obscenas, tão renitente e propositado era o 
afinco com que se agarrava. 

Uma vez, tão somente, dêmos fé da trilha 
de alguém que havia transitado por tão peri- 
goso caminho antes de nós. Por entre uns tu- 



fos algodoados de salva brava, erguendo-o ao 
de cima do lodo, projectava-se um qualquer 
objecto escuro. Holmes atolou-se até á cin- 
tura ao debruçar- se todo no carreiro para lhe 
deitar a mão, e não estivéramos nós ali para 
o aguentar nunca mais haveria posto pé em 
terra firme. Brandia no ar uma bota preta, 
velha. «Meyers, Toronto», estampado no forro 
do cabedal. 

— Vale bem um banho de lodo, exclamou. 
— É a bota do nosso amigo sir Henry que an- 
dava sumida. 

— Atirada para ali por Stapleton, na fuga.* 

— Sem tirar nem pôr. Conservou-a na mão ■ 
depois de ter açulado o cachorro no rastro do 
baroneto. Deitou a fugir assim que percebeu 
que lhe haviam desmascarado o jogo, com ella 
ainda agarrada. E atirou-a fora neste ponto, 
na fuga. Sequer ao menos ficámos sabendo 
que alcançou até aqui, são e escorreito. 

Mais do que aquillo não deviamos nós ja- 
mais vir a saber, comquanto nos não escas- 
seassem indicios para desconfianças. Não havia 
a minima probabilidade de encontrarmos pe- 
gadas no mamei, visto como o lodo, ascen- 
dendo, se acamava rápido sobre estas, ao al- 
cançarmos porém terreno mais firme além do 
pântano, ancioscs procurámos encontrá-las. 
Mas nem vestígios sequer fomos capazes de 
destrinçar. 

Se a terra falava verdade, Stapleton jamais 
logrou alcançar aquelle ilhéu de refugio em 
cuja direcção despediu com desespero através 
da névoa, naquella noite derradeira. Algures, 
no âmago do grande mamei de Grímpen, lano 
fundo do lodo fétido daquelle immenso tre- 
medal, que o sorvera, jaz sepultado para todo 
o sempre aquelle homem modelo de frieza e 
perversidade. 

Topámos com mais de um vestigio de se- 
melhante malvado na insua circundada de lodo 
onde havia escondido o seu selvático aliado. 
Um immenso sarilho e um poço meio atulhado 
de detritos denunciavam a situação de uma 
mina abandonada. Ali perto, viam-se as ruinas 
derruidas das choças dos mineiros, sacudidos 
dali para fora, sem duvida, pela fedentina do 
pântano circumjacente. 

Numa delias, um casinhoto, uma corrente 
de ferro e um montão de ossos esbrugados 
manifestavam o sido onde estava presa a ali- 
mária. 

Um esqueleto com umas farripas de pêlo es- 
curo ainda adherentes jazia entre o rebutalho. 
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— Um cão ! exclamou Holmes. 

Co'a breca, e um cão de agua de pello en- 
carolado. Não é o Mortimer, coitado, que torna 
a ver o seu mais-que-tudo. Em summa, não 
me i>arece que este esconderête encerre outro 
segredo que nós não tenhamos esquadrinhado. 
O cão conseguiu elle esconder, mas o que não 
pôde foi abafar-lhe a voz, e assim se explica 
donde vinham aquelles berros que nem nas 
próprias horas do dia era agradável ouvir. Em 
caso de urgência podia recolher o cão na ca- 
sinhola, em Merripit, mas sempre era um pe- 
rigo, e foi apenas no dia supremo, que elle 
considerava como sendo o termo dos seus 
esforços, que a isso se atreveu. Aquella massa 
numa lata é, sem duvida, o tal mistiforio lumi- 
noso com que elle besuntou a creatura. Foi- 
Ihe sugerido, já se vê, pela lenda do cão infer- 
nal de familia, e pelo desejo de causar a sir 
Charles um susto mortal. Não é pois de admi- 
rar que um pobre diabo de um presidiário dei- 
tasse a correr e a gritar, tal qual succedeu ao 
nosso amigo, e a nós mesmo nos poderia ter 
acontecido, ao deparar-se-lhe semelhante avan- 
tesma aos pulos por entre a escuridão daquelle 
brejo, atrás delle. Era sagaz o ardil, porquanto, 
não falando na possibilidade em impellir á 
morte a victima, qual seria o camponio que 
se arriscaria a indagar de perto a entidade de 
semelhante creatura, se por acaso a avistasse, 
tia charneca ? Disse- t'o já, lá em Londres, Wat- 
son, e tomo a dizer-t'o, aqui, que nunca em 
dias da vida ajudámos a dar caça a individuo 
tão perigoso como este que jaz «além» — e, 
com um movimento rasgado do compridíssimo 
braço apontou para a vasta e matizada expan- 
são de paul sarapintado de limos verdoengos 
dilatando- se por ali fora até ir esbarrar nas 
avermelhadas vertentes da charneca. 

CAPITULO XV 

RetrospeoçAo 

Estávamos nos fins de novembro, e eu e 
Holmes, por noite agreste e nebulosa, sentados 
a um e outro lado de um lume assas esperto 
naquelle nosso gabinete em Baker-Street. Desde 
o trágico desenlace da nossa visita ao Devon- 
shíre tinha-se elle visto a braços com dois ca- 
sos da máxima importância, e trazido a lume 
« estudado o primeiro, o procedimento atroz 
do coronel Upwood em connexao com o tão 
falado escândalo de jogatina no club Nonpa- 



reil, ao passo que no segundo assumira a de- 
fesa da malaventurada madame Montpensier, 
accusada de assassínio em relação com a morte , 
da enteada, mademoisélle Carére, menina que, 
conforme estarão lembrados, veiu a ser encon- 
trada dali a seis meses viva e casada em Nova- 
York. O meu amigo achava-se em óptima dis- 
posição de espirito resultante do êxito feliz 
alcançado pela solução de uma serie de casos 
intrincados a par de importantes, de modo que 
consegui levá-lo a discutir os pormenores do 
mysterio de Baskerville. Aguardara eu, pa- 
ciente, ensejo opportuno, por saber que de 
modo nenhum admitia o atropelo de casos, e 
que o seu espirito lúcido quanto lógico nunca 
se deixaria desviar de qualquer tarefa presente 
para se deter com recordações do passado. Sir 
Henry e o doutor Mortimer, contudo, estavam 
em Londres, em vésperas de emprender a tal 
longa viagem, que ao primeiro havia sido re- 
commendada para restabelecimento dos seus 
nervos abalados. Tinham-nos procurado na- 
quella mesma tarde, e portanto, era natural o 
vir o assunto á tela da conversa. 

— A successão integral de acontecimentos 
— afirmou Holmes,— observada desde o ponto 
de vista do indivíduo que assumira o appelido 
de Stapleton, era simples e directa, comquanto 
para nós, que não dispúnhamos de meios de 
deslindar os niotivos dos seus acros e apenas 
podíamos inteirar-nos parcialmente dos factos, 
se nos antolhasse com aspecto complicado o 
mais possível. Coube-me a vantagem de con- 
versar por duas vezes com mistress Stapleton, 
e o caso acha-se hoje tão cabaliâente tirado a 
limpo, que não me consta existir a mínima cir- 
cunstancia que para nós ficasse sendo segredo. 
Hasde encontrar meia dúzia de apontamentos 
referentes ao assunto, consignados na lettra B, 
na minha lista alfabética dos casos. 

— Obsequiar-me-ias sobremodo delineando- 
me de memoria um resumo da sequencia dos 
acontecimentos. 

— Certamente, supposto não possa afiançar 
o ter ainda presente os factos, no seu conjunto. 
A intensidade da concentração mental tem uma 
tendência assas curiosa para obliterar as coi- 
sas passadas. 

O advogado que traz a sua causa nas ponta.s 
dos dedos, e que é capaz de argumentar com 
qualquer perito na própria especialidade deste, 
descobre que, uma ou duas semanas de tribu- 
nal bastam para lhe varrer tudo do cérebro. 
Assim, pois, cada um dos máus/cas^^ae des- 
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locando o anterior, e o caso de mademoiselle 
Carére apagou-me as reminiscências do caso 
da mansão de Baskerville. Amanhan qualquer 
outro problêmazinho poderá vir a ser subme- 
tido ao meu critério, e que a seu turno virá a 
desapossar a -tal senhora francesa e o infame 
Upwood. 

Com respeito ao caso do cão, porém, vou 
desfiar-te a meada dos acontecimentos com a 
possivel exacção, e tu, da tua parte, lembra- 
me qualquer pormenor que me haja esquecido. 

— As minhas investigações, inquestionavel- 
mente, vieram a patentear que aquelle retrato 
de familia não mentiu, e que o tal meliante era 
com effeito um Baskerville. Era filho daquelle 
Rodger Baskerville, irmão mais novo de sir 
Charles, que fugiu com sinistra reputação para 
a America do sul, onde consta haver falecido 
solteiro. Que elle,' de facto, casou, e teve um 
filho, o tal nosso sujeito, cujo verdadeiro ap- 
pelido era o do pae. Casou com Beryl Garcia, 
uma das beldades de Costa-Rica, e, havendo 
descaminhado uma importante quantia dos di- 
nheiros públicos, mudou o nome para o de 
Vandeleur e fugiu para Inglaterra, onde esta- 
beleceu um collegio lá para as bandas de leste, 
no Yorkshire. O motivo que o impelliu a ten- 
tar aquelle ramo especial de exploração foi o 
haver contrahido relações com um professor, 
tísico, durante a sua viagem para a pátria, e o 
haver aproveitado as aptidões do sobredito in- 
dividuo para o bom êxito da empresa. O pro- 
fessor, do appelido de Fraser, faleceu, contudo, 
e o collegio, que levara bons principios, foi 
decaindo, desde o descrédito até á infâmia. Os 
cônjuges Vandeleurs julgaram conveniente mu- 
dar o appelido para o de Stapleton, e o marido 
transferiu o remanescente de seus haveres, os 
seus projectos de futuro, e a sua predilecção 
em favor da entomologia para o sul de Ingla- 
terra. Vim a saber no Museu Britânico que era 
uma autoridade reconhecida no assunto, que o 
appelido de Vandeleur havia andado perma- 
nentemente ligado a uma certa larva que elle, 
durante a sua residência no Yorkshire, fora o 
primeiro em descrever. 

Chegamos agora áquella fase da sua vida 
que veiu a ser para nós tão interessante. O su- 
jeito déra-se a pesquizas, e veiu no conheci- 
mento de que duas vidas, apenas, intervinham 
entre elle e uma valiosa propriedade. Quando 
se transferiu para o Devonshire, o seu plano, 
segundo presumo, era sumamente nebuloso, 
mas lá que elle, desde o inicio, abrigava péssi- 



mas intenções é facto manifesto pelo alvitre 
de que lançou mão, levando comsigo a mu- 
lher, e apresentando-a como irman. A ideia de 
se valer delia na qualidade de aliciativo é mais 
que evidente haver-lhe já surgido na mente, 
comquanto não se achasse ainda bem certo 
quanto á maneira como havia de dispor os fios 
da sua trama. Concluiu afinal pela arreigada 
intenção de haver ás mãos a propriedade, e 
estava disposto a servir-se de qualquer instru- 
mento e a arrostar fosse com que perigo fosse 
para conseguir seus fins. O seu primeiro acto 
foi estabelecer-se o mais perto que pôde da 
mansão avoengaria, e o segundo cultivar a ami- 
zade de sir Charles Baskerville e a dos convi- 
zinhos. 

Foi o próprio baroneto quem lhe contou 
a historia do cão tradicional, preparando assim 
o terreno para a sua própria morte. O Sta- 
pleton, que assim continuarei a designá-lo, 
sabia que o ancião tinha o coração fraquissimo 
e que qualquer abalo o podia matar. Soube- 
ra-o da boca do doutor Mortimer. Ouvira tam- 
bém que sir Charles era supersticioso, e que 
tomara muito a serio a sinistra lenda. O seu 
espirito ingenhoso sugeriu-lhe desde logo o 
modo porque o baroneto podia ser impellido 
á morte, sem que, contudo, fosse possivel ac- 
cusar do crime o verdadeiro assassino. 

Concebida a ideia, procedeu a levá-la a ef- 
feito com singular arteirice. Qualquer maqui- 
nador vulgar haver -se-ia restringido a operar 
coro o auxilio de um cão bravio. O emprega 
de meios artificiosos no sentido de tornar dia- 
bólica a creatura foi um rasgo de génio da 
sua parte. Comprou o cão em Londres á firma 
Ross & Mangle, com estabelecimento na es- 
trada de Fulham. Era o mais corpolento e 
feroz de que dispunham. Trouxe-o comsigo 
pela linha férrea do Devon septentrional, e 
palmilhou a pé uma considerável distancia 
através da charneca, afim de o trazer para 
casa sem dar nas vistas. Elle, durante aquellas 
suas caçadas aos insectos, tinha aprendido a 
transpor os limites do mamei de Grimpen, to- 
pando assim com um segundo esconderijo 
para a creatura. Dispôs-lhe ali o canil e aguar- 
dou o ensejo opportuno. 

Mas levou tempo a chegar. O provecto fi- 
dalgo não havia argumentos que o resolvessem 
a pôr pé fora do parque, de noite. Por varias 
vezes o Stapleton esteve de atalaia, nas cir- 
cumvizinhanças, com o seu cachorro, mas de- 
balde. Foi durante tão infructiferas tentativas 
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que elle, ou antes o seu aliado, foram vistos 
pela gente do campo, e que a lenda do cão- 
demónio alcançou nova confirmação. Esperava 
elle que a mulher lograria embelezar sír Char- 
les, atrahindo-o á perdição; neste ponto, com- 
tudo, manifestou ella inesperada independên- 
cia. Não consentiu em tentar illaquear o fidalgo 
nas malhas de uma inclinação sentimental po- 
dendo entregá-lo amarrado de pés e mãos ao 
seu inimigo. Ameaças e pancadas, até, sinto 
dÍ2ê-lo, tudo foi baldado para a demover. Ne- 
gou- se a pés juntos a fazer fosse o que fosse, 
e Stapleton por uns tempos achou-se reduzido 
á inacção. 

Veiu a encontrar uma saida ás próprias di- 
ficuldades no seguinte acaso : sir Charles, que 
se lhe havia afeiçoado, tomou- o para media- 
neiro da sua caridade naquelle caso da desdi- 
tosa senhora, mistress Laura Lyons. Apresen- 
tando-se na qualidade de homem solteiro, 
veiu a adquirir sobre ella influencia absoluta, 
e deu-lhe a intender, que, na eventualidade 
de ella alcançar divorciar-se do marido, casaria 
com ella. Os seus planos foram subitamente 
acelerados pelo facto de ter vindo no conhe- 
cimento de que sir Henry tencionava ausen- 
tar se da mansão por conselho do doutor 
Mortimer, cuja opinião elle fingiu esposar. 
Cumpria-lhe, pois, proceder desde logo, aliás 
a sua victima escapar-lhe-ia das mãos. Exerceu 
pois pressão em mistress Lyons, levando-a a 
escrever aquella carta, em que implorava do 
ancião o conceder-lhe uma entrevista na pró- 
pria noite antecedendo a partida deste para 
Londres. Elle, então, appelando para um argu- 
mento especioso, evitou que ella comparecesse 
e deste modo encontrou o ensejo, de que an- 
dava á espera, havia tanto tempo. 

Voltando á noite, no carro, de Coombe 
Tracey, chegou a tempo de ir ter com o cão, 
submetê-lo á tal pintura infernal, e trazê-lo 
por um atalho até ao cancelo em que tinha 
motivos para suppôr que viria encontrar á 
espera o provecto fidalgo. O cão, açulado pelo 
dono, galgou o cancelo e investiu atrás do 
malfadado baroneto, que deitou a fugir e a 
gritar pela aléa dos teixos em fora. Naquelle 
lôbrego tunnel, sem duvida deve de ter sido 
espectáculo pavoroso o ver aquella descon- 
forme e negra creatura, com as fauces a vo- 
mitarem chammas e os olhos coruscantes, aos 
pulos atrás da victima. Caiu sem vida lá no 
extremo da aléa com a ruptura do aneurisma 
c o terror. 



O cão viera seguindo a eito pela faixa de 
relva, ao passo que o baroneto despedira pelo- 
trilho além, de modo que apenas era visivel a 
rastro do homem. Ao vê-lo jazendo por terra 
a alimária ter-se-ia provavelmente aproximado- 
para o abocar, porém, percebendo que estava 
morto, haver-se-ia desviado, retrocedendo. 
Foi então que deixaria impressa a pegada^ 
observada posteriormente pelo doutor Morti- 
mer. O cão foi de novo recolhido e levado à 
toda a pressa para o coió do mamei de Grim- 
pen, e ficou de pé o mistério, que tão perple- 
xas trouxe as autoridades, espalhando o ter- 
ror por aquellas cercanias além, e trazendo 
finalmente o caso ao nosso campo de obser- 
vação. 

Isto quanto á morte de sir Charles Basker- 
ville. Estás vendo a giria diabólica do ardil,, 
pois effecti vãmente seria quasi impossivei es- 
tabelecer quaesquer indicios contra a pessoa 
do assassino. O seu cúmplice único era de 
molde a não poder nunca entregá-lo, e a Ín- 
dole, inconcebivel quanto grotesca do ardil? 
concorria apenas para o tornar mais efficaz. 

Das duas mulheres involvidas no caso, quer 
mistress Stapleton, quer mistress Laura Lyons^ 
ambas ficaram desconfiando intensamente de 
Stapleton. Mistress Stapleton sabia que elle 
nutria intentos ruins coatra o fidalgo, e não- 
ignorava a existência do cão. Mistress Lyon& 
era de todo alheia a qualquer das circuns- 
tancias, mas impressionara-a immensamente 
a morte occorrída em incidência com uma cita 
malograda de que só elle era sabedor. Sem 
embargo, achavam-se ambas submetidas á sua 
influencia, e elle nada tinha que recear de 
qualquer delias. A primeira metade da em- 
preitada fora levada a cabo com êxito feliz,, 
restava ainda o mais dificultoso. 

E* possível que Stapleton ignorasse a exis- 
tência de um herdeiro no Canadá! Em todo 
caso vi-lo-ia a saber mui brevemente da boca 
do seu amigo doutor Mortimer, e este ultima 
contou-lhe os pormenores todos aligados á 
chegada de sir Henry Baskerville. A ideia qi:e 
primeiro occorreu a Stapleton foi que o juve- 
nil forasteiro poderia ser despachado desta 
para melhor em Londres sem chegar a pôr pé 
em Devonshire. Desconfiava da mulher desde 
que esta se negara a ajudá-lo a armar a cilada, 
ao ancião, e não se atrevia a perdê-la de vista 
por muito tempo, com medo de perder sobre 
ella a influencia. 

Hospedaram-se, segundo me consta, noJioteb 
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particular de um tal Mayborough, em Craven- 
Street, que foi justamente um daquelles visita- 
do pelo meu agente em busca de provas de 
«vidência. Conservou ali encarcerada no quarto 
a mulher, emquanto elle, disfarçado com a 
barba postiça, seguia as pisadas ao doutor 
Mortimer até Baker Street, e depois até a es- 
tação e ao hotel Northumberland. A mulher 
nutria desconfianças com respeito aos seus pla- 
nos ; mas era tal o medo que tinha ao marido 
— medo baseado na brutalidade dos maus tra- 
tos — que se não atreveu a escrever afim de 
avisar o individuo que ella sabia incorrer pe- 
rigo. 

Se acaso a carta viesse a cair nas mãos de 
Stapleton, a sua própria vida não se acharia 
segura. Eventualmente, conforme sabemos, 
perfilhou o expediente de recortar aquellas 
palavras que formam a carta, e de a endereçar 
disfarçando a letra. 

Chegou ás mãos do baroneto, transmítindo- 
Ihe o primeiro aviso de perigo que o amea- 
çava. 

Era condição essencial para Stapleton o 
obter qualquer artigo de uso pessoal perten- 
<:ente a sir Henry afim de, no caso em que hou- 
vesse de appelar para o cão, poder dispor de 
qualquer meio de lh'o lançar no rastro. Com 
■audácia e prontidão características, pôs desde 
logo hombros á empreitada, e é fora de duvida 
o haver untado bem as unhas, quer ao engrai- 
:xador quer á criada do hotel, afim de o auxi- 
liarení em seus designios. 

Quis porém o acaso, que a bota que lhe 
apresentaram fosse nova, e como tal inútil para 
o seu propósito. Fê-la, pois, devolver, obtendo 
outra — incidente este nimiamente elucidativo, 
-visto haver proporcionado ao meu critério uma 
prova concludente de como nos achávamos a 
braços com um cão de carne e osso, pois que 
nenhuma outra supposição podia explicar uma 
tal anciedade em alcançar uma bota velha e 
tamanha indiferença em presença de uma bota 
nova. Quanto mais estapafúrdio e grotesco se 
antolha um qualquer incidente, com maior 
cuidado convém examiná-lo, e o mesmo ponto 
que nos parece complicar um caso, depois de 
devidamente ponderado e submetido a análise 
«cientifica resulta ser aquelle que oíFerece 
maiores probabilidades de o elucidar. 

Temos depois aquella visita dos nossos ami- 
gos na seguinte manhan, sempre com o Staple- 
ton agarrado á sombra, no cab. Pelo conheci- 
mento prévio da situação dos nossos aposen- 



tos, e ainda pelo seu modo de proceder em 
geral, inclino-me a crer que a carreira criminai 
do Stapleton se não havia limitado simples- 
mente ao nosso caso de Baskerville. 

Deu-se a coincidência de ter havido qua- 
tro attentados importantes de roubo á mão 
armada lá para esses districtos occidentaes, não 
se tendo conseguido deitar a mão a nenhum 
dos criminosos. 

O ultimo, succedido em Folkestone Court, 
em maio, tornou-se conspícuo pelo acto de 
valor do destemido pagem, o qual, de pistola 
engatilhada, surprendeu o solitário e mascarado 
salteador. Não ponho duvida em que Staple- 
ton haja recrutado os seus tenebrosos auxilia- 
res de entre essa cáfila, e em que, durante an- 
nos, tenha sido um homem perverso quanto 
perigoso. 

Tivemos um exemplo da prontidão dos seus 
recursos naquella manhan em que se nos es- 
quivou tão habilmente, e na audácia com que 
me transmitiu, como sendo o seu, o meu pró- 
prio nome pela boca do cocheiro. Desde esse 
momento pescou que eu havia tomado conta 
do negocio em Londres, e que, portanto, não 
havia para elle ensejo, na capital. Regressou 
para Dartmoor e aguardou a volta do baro- 
neto. 

— Um instante ! atalhei. — Não ha duvida 
quanto a haveres exposto a sequencia dos 
acontecimentos corréctissimamente, existe po- 
rém um ponto que deixaste por explicar. Que 
foi feito do cão em quanto o dono esteve em 
Londres? 

— Dei uma certa atenção ao assunto, e não 
padece duvida de que é importante. E' fora 
de questão o facto de haver tido um confi- 
dente o Stapleton, comquanto seja de todo 
improvável o elle haver-se entregado nas mãos 
deste iniciando-o cabalmente aos seus pla- 
nos. 

Na residência de Merripit existía um criado 
velho, cujo nome era António. Estava ao ser- 
viço dos cônjuges Stapletons, havia annos, 
desde a época em que tinham o tal collegio, e 
portanto, não podia deixar de ser sabedor do 
facto de serem marido e mulher. Este homem 
desappareceu, e fugiu não se sabe para onde. 
Acresce ainda a circunstancia de não ser nada 
vulgar em Inglaterra o nome de António, tri- 
vialissimo, aliás, não só em Hespanha senão 
nos países hispano-americanos. O homem, tal 
qual a própria mistress Stapleton, falava o in- 
glês correntemente, mas com^um certo sota 
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que cicioso muito especial. Tive occasião de 
ver, com meus próprios olhos, o velho transi- 
tar pelo marnel de Grimpen, trilhando o car- 
reiro no qual o Stapleton tinha estabelecido 
balisas. £' mais que provável, portanto, que, 
na ausência do amo, fosse elle quem tratava do 
cão, apezar de ignorar em absoluto o fim para 
que o destinavam. 

Os cônjuges Stapleton vieram estabelecer-se 
no Devonshire, onde a breve espaço foram se- 
guidos por sir Henry e a tua pessoa. Uma pa- 
lavra relativamente á minha atitude durante 
esse prazo de tempo. Não deixarás de recor- 
dar-te de que^ no acto de examinar o papel 
em que estavam pegadas as palavras impressas, 
tratei de investigar qual era a marca de agua. 
Para o dito fim afastei-o da vista umas pole- 
gadasy e veiu ferir-me o olfacto um ténue 
aroma de jasmim. Existem setenta e cinco per- 
fumes, que a qualquer perito em criminologia 
é indispensável o saber diferençar, e sei de 
mais de um caso, por experiência própria, que 
dependeu de os poder distinguir á primeira. O 
aroma sugeria a presença de uma dama, e o 
meu pensamento principiou a inclinar- se para 
os cônjuges Stapletons. Assim, pois, coníirma- 
ra-me na presença do cão, e adivinhara a en- 
tidade do criminoso, antes, até, de nos trans- 
ferirmos para a região occidental. 

O meu jogo era vigiar o Stapleton. Era evi- 
dente, porém, que o não poderia fazer estando 
em tua companhia, visto que seria o mesmo 
que pôr de atalaia aquelle finório. Illudi toda 
a gente, portanto, inclusive a tua pessoa, e fui 
lá ter, muito em segredo, em quanto me sup- 
punbam em Londres. As inclemências não me 
atormentaram tanto quanto receava, supposto 
pormenores de tão pouca monta não devam 
nunca impeçar a investigação de um caso 
qualquer. Residi quasi sempre em Coombe- 
Tracey, e apenas me servi da baiúca da char- 
neca quando se me tornou necessário estar 
próximo do logar de acção. Trouxera comigo 
o Cartwright, e o garoto, disfarçado em aldeão, 
prestou-me immenso auxilio. Ministrava-me 
alimentação e roupa branca. Em quanto eu es- 
preitava o Stapleton andava o Cartwright 
quasi sempre a espreitar- te, de sorte que me 
achei assim habilitado a conjugar na mão os 
fios todos. 

Já te contei que os teus relatórios me eram 
entregues immediatamente, remetidos acto- 
continuo desde Baker Street para Coombe- 
Tracey. Prestaram-me immenso serviço, e 



muito em especial aquelle trecho biográfico 
de Stapleton que coincidiu estar certo. 

Pude assim estabelecer a identidade do- 
marido e da mulher, e ficar sabendo exacta- 
mente a quantas andava. O caso havia-se com- 
plicado muitissimo com aquelle incidente do 
presidiário foragido e com as relações entre 
este e os cônjuges Barrymores. Este ponto es- 
clarecêste-o tu aliás de modo effícacissimo, 
supposto eu houvesse chegado a conclusões 
idênticas com as minhas observações. 

Na occasião em que foste dar comigo lá na 
charneca, dispunha eu já de um cabal conhe- 
cimento de todo o negocio, mas fahava-me 
um caso que pudesse submetter-se a um jury. 
O próprio atentado do Stapleton contra a 
pessoa de sir Charles, naquella noite que veia 
a acabar com a morte do malfadado presidiá- 
rio, nem por isso nos ajudava muito a provar 
que houvera tentativa de homicídio da parte 
do individuo. Não parecia pois haver outra al- 
ternativa além da de o apanhar em flagrante,, 
e para o conseguirmos tinhamos que nos va- 
ler de sir Henry, sósinho e indefeso, apparen- 
temente, na qualidade de isca. Assim fizemos ;. 
á custa de um tremendo abalo para o nosso 
cliente lográmos completar a nossa devassa e 
impellir o Stapleton a dar cabo de si. O fa- 
cto de se achar exposto por nós sir Henry a 
semelhante perigo, confesso que deslustra um 
tanto o meu modo de administrar o negocio;, 
não tínhamos porém meio algum de antever 
o espectáculo tremendo e paralizador daquel- 
la alimária, nem podíamos vaticinar o nevoeiro 
que lhe deu- azo a surgir nos, assim, de chofre. 
Conseguimos ser bem succedidos á custa de 
um achaque o qual, tanto o especialista como- 
o doutor Mortimer nos afirmam ser temporá- 
rio. Uma viagem prolongada poderá habilitar 
o nosso amigo a restabelecer-se não só da 
abalo nervoso, senão também do golpe mo- 
ral que sofTreu. O affecto que dedicava á 
dama era intenso quanto sincero, e aos olhos- 
delle o lado mais negro deste negocio é o 
ter sido enganado por ella. 

Resta- me apenas indicar o papel que ella re- 
presentou na tragedia. E' fora de duvida que 
o Stapleton exercia sobre ella uma influen- 
cia, que poderá ter sido devida ao amor ou ao 
medo, ou talvez a uma e outra coisa, visto- 
não serem de modo nenhum incompatíveis 
taes sentimentos. Pelo menos, surtiu o effei* 
to, cabalmente. 

Submissa ás ordens delle, consentiu em fi 
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^urar como sua irman, comquanto elle encon- 
trasse limites ao próprio poder sobre ella 
•quando tentou torná-la agente directo do as- 
-sassinio. Ella, resolveu desde logo avisar a 
sir Henry, assim que o pudesse fazer, sem 
culpar o marido, e (ez mais de uma tentativa 
neste sentido. O próprio Stapleton parece ter 
«ido accessivel ao ciúme, e quando viu que o 
baroneto requestava para fíns sérios a esposa, 
supposto isso fizesse parte dos seus planos, 
todavia não pôde conter-se que não viesse 
estorvar a declaração com furor imprudente, 



crime, e seguiu-se uma scena furibunda, na 
qual este lhe deu a perceber que tinha uma 
rival a disputar- lhe o aífecto do marido. A 
fidelidade delia volveu-se incontinenti em ódio- 
figadal, e elle anteviu que ella era capaz de 
o denunciar. Amarrou -a, pois, para lhe não 
dar ensejo a avisar sir Henry, esperançado, 
sem duvida, em que, quando toda a região 
viesse a attribuir a morte do baroneto á praga 
impendente sobre a família, como não deixa- 
riam de o fazer, lograria embelezar de novo a 
mulher levando-a a aceitar o facto consumado 
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revelando assim a ardente alma tão habilmente 
•encoberta por aquelles seus modos circums- 
pectos. Animando a intimidade adquiriu a cer- 
teza de que sir Henry passaria a ser assiduo á 
residência de Merripit, e de que, mais tarde 
ou mais cedo, elle, Stapleton, encontraria o 
ensejo por que tanto almejava. No dia da 
crise, contudo, a mulher voltou-se de súbito 
contra elle. Tinha lhe chegado aos ouvidos 
o boato da morte do presidiário, e sabia que 
o cão estivera preso na casucha durante toda 
:& noite em que sir Henry viera jantar com elles. 
jLançou em rosto ao marido o projectado 



e manter silencio acerca de quanto sabia. 

Quanto a este ponto, presumo que, em todo 

o caso, lhe viriam a falhar os cálculos, e que, 

ainda quando nós ali não estivéssemos, a sorte 

delle nem por isso deixava de estar sellada 

pela mão do destino. Uma mulher em cujas 

veias corre sangue hespanhol não se conforma 

com uma afronta com tanta facilidade. E agora, 

meu caro Watson, sem consultar os meus 

apontamentos não poderei dar-te conta mais 

circunstanciada de caso tão curioso. Não me 

parece haver deixado por explicar pormenor 

algum essencial. 
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— Elle, aqui entre nós, não podia nutrir es- 
peranças de assustar a sir Henry mortalmente, 
como assustara o edoso tio com aquelle seu 
cSo de mágica. 

— O animal de si era feroz e passava fome. 

Se a apparição não aterrasse a victima, mor- 
talmente, pelo menos paralizar-lhe-ia a resis- 
tência. 

— Não ha duvida. Subsiste ainda uma difi- 
culdade. Se o Stapleton viesse a apanhar a 
lie rança, como é que elle podia explicar o fa- 
cto de, sendo aliás o herdeiro, ter vivido esqui- 
^ando-se á publicidade, e com um nome assu- 
mido, tão perto do dominio ancestral > Como 
^ que elle o podia reclamar sem causar sus- 
peitas e sem dar logar a inquérito. 

— E* formidável a difficuldade, e receio que 
^»eja exigir muito de mim, o pedir-me a solu- 
•ção. O passado e o presente estão dentro do 
campo do meu inquérito, aquillo porém que 
lum homem poderá fazer, no futuro, é per- 
gunta a que é árduo responder. Mistress Sta- 
pleton, por diversas vezes, ouviu o mando 
discutir o problema. 

Davam-se três hipóteses plausiveis. 



Podia reclamar a herança desde a America 
do Sul, estabelecer a sua identidade perante 
as autoridades britânicas d*ali, e alcançar assim 
a riqueza sem jamais vir a Inglaterra ; ou po- 
dia lançar mão do expediente de um hábil 
disfarce durante a sua breve permanência em 
Londres ; ou, finalmente, proporcionar a um 
cúmplice qualquer as provas e os documentos 
estabelecendo lhe a legitimidade dos direitos 
e reter para si uma quota parte do rendi- 
mento. 

Do que não podemos duvidar, por aquillo 
que sabemos a seu respeito : é de que elle dei- 
xasse de desencantar meio de sair da diíficul- 
dade. 

E agora, meu caro Watson, temos tido 
umas semanas de trabalho aturado e podemos 
muito bem tirar uma noite afim de inclinar- 
mos nossos pensamentos para assuntos de 
caracter mais aprazível. Tenho um camarote 
para os Hugonotes. 

Já ouviste os irmãos de Reszkés ? 

Obsequiar- me-ias estando pronto d*aqui a 
meia hora, e de caminho paramos no Marcini 
a ver se nos dão de jantar. 
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lanço superior do octogono, provavelmente, seria planeado a pouca 
altura, o que explica a ausência de arcobotantes. Apenas botareus 
pouco possantes logra- 
riam] encontrar cabimen- 
to nos ângulos das gran- 
des capellas, a pressão do enfustamento 
de uma abobada de tanto peso só po- 
dendo, portanto, encontrar apoio nas 
paredes irradiantes das capellas, não 
devendo elevar-se a maior altura do que 
a dos estribos da mesma abobada, onde 
terminavam as ditas paredes. 

Por conseguinte, neste ponto, haver- 
se-hia tornado urgente a adopção de 
um novo plano. Para um recinto de 
tal magnificência nunca poderia cons- 
tituir complemento adequado uma 
cúpula determinadamente octogonal, 
como as que em geral se applicaram 
durante os primórdios da Renascença. 
E nessa conformidade, era preciso 
elevar a uma certa altura uns possan- 
tes esteios, com força sufficiente para 
aguentarem o augmento de peso re- 
sultante doaccrescimo de enfustamento. 
Foram, portanto, elevados, e talvez que 
até construídos de raiz; em todo ocaso 
aproveitaram-n'os para nos intervallos 
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addicionarem as pequenas capellas com* 
pletamente muradas, e cerradas. Con- 
servam-se ainda hoje impervias e o seu 
effeito é apenas exterior. Assim pois 
faitava-lhes uma grande arcada, facul- 
tando ingresso e estabelecendo um ves- 
tíbulo condigno á egreja sepulcral. Para 
esse fím, como aliás se acha já exposto, 
foi addicionado de novo o recinto per- 
meando entre a egreja e o mausoléu, 
na largura das três capellas intermé- 
dias; os botareus existentes cerceados 
e substituídos por arcobotantes, e no 
topo da cimalha circundante elevado 
um possante eirado, o qual, coroando 
o todo, se abria para o corpo central 
por meio de arcarias. 

Esta arcada de ingresso do lanço in- 
ferior convinha ser ligada por meio 
de um pórtico, estabelecendo uma sum- 
ptuosa entrada, ao octogono. E para 
este fim foi aproveitado na integra o 
lado do octogono defrontando a egreja. 
O conjuncto destes pormenores devia 
ser levado a effeito com a mais apri- 
morada e sumptuosa elaboração em o 
novo gosto da éra manuelina, interme- 
diaria do Gothico e da Renascença. 

Das sobreditas capellas a que occupa 
o eixo foi destinada para jazigo do pró- 
prio D. Manuel, as outras, da esquerda 
e da direita, para seus antecessores, 
D. João II e D. AíTonso, que assim se 
deprehende da presença dos emblemas 
e brazões respectivos na parte superior 
das mesmas capellas. O sarcophago de 
D. Duarte viria a encontrar logar no 
centro do octogono. 

Estes projectos vieram a alterar-se 
com o andar dos tempos. No seu tes- 
tamento dispuzera D. Manuel apenas 
a edificação posterior dos restantes; 
para si próprio desde muito que havia 
escolhido a capella do coro em Belém. 
Todavia, recommendou com a maior 
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instancia o proseguimento e conclu- 
são do edificio, bem como a ligação do 
mesmo com a egreja, ligação que lhe 
falta ainda hoje. 

A principio, dirigiu também os tra- 
balhos o edoso Matheus Fernandes; 
até a data de i5i5, época em que, con- 
forme se lê na sua lapide sepulcral, 
ali foi sepultado ; desde então até 1 5o8 
trabalhara em Alcobaça ; depois, e por 
haver fallecido este, foi então incum- 
bido da direcção da obra o insigne 
mestre de Belém, João de Castilho, 
que conseguira leval-a ao adianta- 
mento em que hoje se vê. E de presu- 
mir que, afinal, reinando já D. João III, 
se viesse a perder o gosto com res- 
peito á conclusão da obra, visto como 
a nova éra trouxera comsigo novo 
ideal artistico, e a nova dynastia não 
só havia encontrado novo logar de ja- 
zigo senão também perfilhado outras 
creaçôes mais em harmonia com as 
idéas do tempo; e os mortos lá ficaram 
a dormir em paz, no valle de repouso, 
á sombra do mosteiro pouco menos de 
esquecido. 

E assim ficou pois por concluir até 
hoje a mais sumptuosa egreja tumular 
das terras meridionaes, e causa-nos sur- 
prehendente a par de trágica impressão, 
o modo porque a sua designação de 
Capellas imperfeitas, ora surgindo no 
testamento de um moribundo ora vol- 
tando a afundar-se, para de novo voltar 
a surgir, se vem arrastando, fardo eterno 
e legado jamais cumprido, vera ima- 
gem da historia dos Povos, em cujo 
animo persistiu pensamento artistico a 
tal ponto. 

Quem quizer percorrer as Capellas 
imperfeitas deverá seguir até ao pór- 
tico alludido que permeia entre a egreja 
e o mausoléu. Este apresenta no lado 
mais estreito uma janella, cuja jw-- 
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chitectura se acha reproduzida no 
tomo primeiro. 

A porta de entrada, exteriormente 
um arco singelo de ponto subido, inte- 
riormente emmoldurada por opulentis- 
sima e um tanto selvática ornamenta- 
ção manuelina, encontra-se no lado 



septentrional ; neste lanço do edifício 
lê-se a inscripção: Perfectum fesit anno 
Domini i5og, (i) 

Guarnecem as janellas, abertas a 
bastante altura, contornando-as, umas 

(i) Reproduzida na obra.de Murphy. 
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opulentas molduras gôthicas do ultimo período, as 
quacsj galgando os capiteis, vão coleando em direcção 

ao remate octogonal, enre- 
dando-se e descrevendo uma 
linha rica e graciosa; em vez 
de maineis ergue-se a meio 
um tronco duplo e contorci- 
do cujas hastes se expandem 
na parte superior das ditas 
janellas em pujante folha- 
gem. 

Cobre o recinto, oblongo, 
uma abobada reticulada. A 
meio do lado mais extenso 
abre-se, frenteando o octogo- 
no, o ião decantado pórtico, 
occupando um lado inteiro 
do mesmo; isto é, medin- 
do de largura 
7,™5 por i3 de 
altura e com 
uma abertura 
de 4™,8. 

O extradorso 
expande-se no 
sentido da ca- 
pella, e o vão 
de modo ainda 
mais considerá- 
vel na direcção 
do arco do ves- 
tíbulo, atingin- 
do no seu máxi- 
mo desenvolvi- 
mento a 6 me- 
tros. 

O extradorso 
e o vão ostentam quer um 
quer outro ornamentação de- 
veras extraordinária. Só o lado 
virado para o vestíbulo apre- 
senta uma subdivisão de cer- 
ca de uns doze columnélos e respectivas molduras, que no topo vão descrever di- 
versos arcos, a saber, internamente, um arco polylobado, e após deste, um arco 
de folha de trevo e, consecutivamente, um como arco canopiado. Nos espaços in- 
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termedios repete-se uma craca pre- 
enchida com intersecções de ornamen- 
tos. A sequidão destes vocábulos não 
logrará porém dar ideia da extraor- 
dinária abundância desta ornamenta- 
ção. Desde os exuberantes sóccos, pe- 
netrando-se e entrelaçando-se, e, em 
parte, intersectando-se, das bases dos 
columnélos até ao mais alto remate 
é tudo uma escuiptura pegada. A in- 
sólita exuberância do ornato é caso 
para entontecer (i). As cracas orna- 
tadas no género das que se acham re- 
produzidas no volume primeiro minis- 
tram singular exemplo já de paciência 
já de fantasia. A ramaria, evolven- 
te, que as preenche não apresenta já, 
na máxima parte, caracter gothico do 
ultimo período, antes feição libérrima, 
com grossos troncos, folhas e flores 
fantásticas, uns animaes a modo de 
golfinhos, e assim por diante, cujo tra- 
tamento faz lembrar a ornamentação 
de Alberto Durer e ainda os trabalhos 
da mais primitiva Renascença alie- 
man (2). 

A macenaria, no seu prolongamento 
no sentido do octogono, desenvolve 
esse tão famoso e único emmoldura- 
mento que tem excitado a admiração 
do mundo inteiro. O desenho apenas 
conseguirá dar fraquíssima ideia da 
respectiva impressão. Aqui, a moldu- 
ragem ascendente, não consiste ape- 
nas em nervuras senão ainda em es- 
beltos gigantes de membros opulen- 
tos, com flores e coruchéus, fundos ni- 
chos com baidaquinos e consolas e, ex- 
teriormente, preenchidos os espaços 
por uns seguintes de folhagem ascen- 
dentes. A sumptuosa moldura externa, 

(i) Reproduzida na obra do visconde de 
Condeixa. 
(2) Idem. 




serpeando, 
vae desabro- 
char no topo 
em um arco 
trilobado e 
acompanha-a 
uma outra 
moldura em 
forma de ar- 
co de sane- 
fas, coroado 
no remate 
por um flo- 
rão acogulha- 
do. Os mol- 
durados bai- 
xam em pin- 
gentes rendi- 
Ihados, tal 
qual os arcos 
intermédios e 
o s internos, 
trilobados, 
conclusão 
preciosa, si- 
milhando um 
primoroso 
bordado. 

Os porme- 
nores apresentam um misto de formas 
gothicas e da Renascença, já capricho- 
sas, já naturalísticas, mas sempre fan- 
tásticas. 

O conjunto é tal qual um sonho dos 
contos de fadas, oriental. 

Este trabalho, ponderadas as circun- 
stancias de haver ficado concluído o 
vestíbulo em iSog e do fallecimento de 
Matheus Fernandes, sénior, se ter dado 
em i5i5, pode bem ser considerado 
como sendo obra deste artista. 

Incidiria com a mesma época o ha- 
verem sido muradas as capellas meno- 
res para reforço dos pilares e fechada 
a abobada das capellas maiores. Estas 
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apresentam egualmente o cunho da éra 
manuelina, e tanto as que lhe ficam 
contiguas como as três da direita são 
adornadas com abobadas sumptuosissi- 
mas, com nervuras de ornamentação 



opulenta, bocêtos muito salientes, ti 
dos de armas e feixes pendentes, í 
lumados. 

Por cima dos arcos mais antigos, 
ponto subido e afe^toados^ da ca] 

Digitized by VjOOQIC 



206 

la, os frisos são 
adornados com 
uma dupla cerca- 
dura de sum- 
ptuoso ornato in- 
terrompido, em 
vigorosas formas 
da primitiva Re- 
nascença, dei- 
xando entre si 
uma faixa larga 
muitocavada,em 
tosco, visivel- 
mente destinada 
mais tarde a re- 
ceber um friso 
opulento, talvez 
que de figuras, (i) 

Por cima os- 
tenta um coroa- 
mento de lavor 
libérrimo de pon- 
derosos rama- 
lhos, botões e 
flores. 

Acima dos oi- 
to lados erguem- 
se os possantes 
esteios do octo- 
gono superior. 
Exteriormente, 
com a feição de 
um grosso feixe 
de bordões re- 
dondos, á simi- 
Ihança de feixe de 
bambus, ligados 
por umas faixas 
a modo de co- 
roas, repetidos 
interiormente 
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(i) A geral estimação em que eram tidos os trabalhos italianos de terra-cotta (barro cozido) eo 
emprego frequente dos productos dos Delia Robia, em edifícios manuelinos, deixa antever a proba- 
bilidade de haverem reservado os ditos frisos para algum trabalho florentino d& mesroojgenero. 
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nas emmaranhadas cercaduras dos an- uns nichos rectangulares com ricas con- 
gulos com capiteis e nascenças dos ar- solas e sumptuosos baldaquinos de ra- 
tezãos da abobada ; contíguos a estes maria , depois, o emmold^irado da pro- 
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jectada janella, seguindo-se-lhe outra 
vez cercaduras e cracas, fundas e atu- 
lhadas de folhagem e ornato ; por par- 
tes, apresentam estas também como 
adorno as iniciaes de D. Manuel (M. R. 
com a coroa), e logo um macisso e no- 
doso tronco de arvore com as raizes, 
desenvolvendo em laçaria deixando an- 



tever que o preenchimento das janel- 
las se propunha condizer aos das ja- 
nellas do vestibulo. 

Este lanço superior, do friso para 
cima, manifesta ainda retraços de um 
vigoroso naturalismo assente sobre 
princípios gothicos, e a um tempo, uma 
forte tendência fantástica, que só pode 
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ter provindo do extremo oriente. O con- e os seus nichos para figuras, pronuncia- 

juncto estructural é indubitável o apa- damente indiano o seu aspecto. Com- 

rentar-se com a Arte indiana e, com as parado ás obras sumptuosas encontra- 

suas largas e toscas faixas de ornato, das nas colónias portuguesas daquella 
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^- ^^pitTAUíÃ^s ÉÁt 



NO CLAUSTRO REAL 



região, quem deixará de concordar em 
que apresentam parentesco ainda mais 
conspícuo ? (i) 

Todavia, como D. Manuel veiu a 
fallecer em i52i, e este lanço apre- 
senta ainda o seu monograma, consi- 
deramos pois o dito lanço como sendo 
obra do júnior Fernandes. 

Desde a sua morce assumiu o seu lo- 
gar João de Castilho, o qual por esse 
tempo )á empregava formas pronuncia- 
damente da Renascença. Será pois 
deste artista certamente a varanda en- 

(i) Permitii-me, talvez com excesso de zelo, 
apresentar um bosquejo do aspecto que offe- 
recería o edifício, dado o caso de que viesse a 
ser completado segundo as vistas de D. Fer- 
nando II e os últimos projectos de reconstruc- 
ção. Comparado com as ideias de Murphy, 
meu único antecessor, segundo creio, não dei- 
xará de patentear-se a superior verosimilhança 
da minha ideia, a qual, quando menos, se ba- 
seia em estudo individual. 

Accrescentei, á margem, dois motivos orien- 
taes que me pareceram opportunos, e, seja 
como for, os feixes de bambus dos pilares de- 
vem ser classifícados como productos de ori- 
gem indiano-oriental. A torre, em Kutah, é de 
tão absoluta similhança, que a imitação, até 
então inintelligivel a tal ponto, me parece en- 
contrar aqui explicação. 

Quando, na Pérsia, cerca da mesma época, 
foi edifícado um tumulo, patenteando disposi- 
ções de tanta similhança; quando na índia 
existiu multidão de mausoléus (Agra) aparen- 
tados com aquelles, não deixa de encontrar 
fundamento a hypothese, de como aqui, na 
Batalha, souberam não só emular com o Orien- 
te, senão ainda se empenhavam em o exceder. 



cimando o lado da entrada, pla- 
neada, ao que parece, para coreto 
de musica. 

O espaçoso terraço por cima da 
entrada deixa suppôr semelhante ap- 
plicação; a parede a seguir ao ediíicia 
central é trabalhada em formosa ar- 
chitectura da Renascença, assim co- 
mo o parapeito da balaustrada inter- 
rompendo o friso abrangente, cujos dois 
arcos sobre pilastras adornadas de can- 
delabros ostentam, por partes, figuras 
nos respectivos frisos. No tardoz existe 
um possante arco com as molduras 
dos pés direitos em originalíssimos en- 
cruzamentos, taes como se vêem no 
convento de Thomar. Os próprios tor- 
reões redondos das escadas, supprindo 
aqui as vezes dos piteres enfeixados^ 
são coevos dos ro- 
bustos botareus, que 




m 
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RETÁBULO DA BGREJA PAROCHIAL DA ALDEIA 



DE SANTA cru; 
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se erguem acima da abside do coro da 
egreja, e manifestam a intenção de 
substituir aos ditos pilares enfeixados 
qualquer elemento mais civilizado. 

Vemos aqui João de Castilho ten- 
tando identificar-se com as novas for- 



capellas imperfeitas (i). Estas, ficaram 
sempre por concluir, visto não corres- 
ponderem ao espirito da época, e con- 
servarão para sempre esta designação^ 
supposto o completá-las nSo represen- 
tasse hoje commetimento gigantesco. 




RESIDÊNCIA PARTICULAR 



mas, e com o ideal que desde muito 
vinha progredindo, dos jesuitas, tão 
predilectos d'el-rei D. João III, fundin- 
do-as com as antigas. 

Quanto á parte interior não se lhe 
mallogrou o intento; não lograria com- 
tudo a sua possante constituição, a'qual, 
apenas quinze annos atrás, laborava no 
emprego de formas de absoluta diver- 
gência, conciliar a individualidade da 
construcção exterior e as novas aspira- 
ções; quanto estava já feito não apre- 
sentava unidade, e assim pois, os men- 
cionados fragmentos estabelecem o ter- 
mo da sua actividade no tocante ás 



Ainda no restante edifício do mos- 
teiro construiram os Fernandes muita 



(i) Não poderá aliás deixar duvidas, a ava- 
liarmos pelas ideias expressas nas formas dos 
trabalhos acima citados, a propensão para a 
Arte indiana, e a circunstancia de nutrir o 
o beato D. João IH repulsão por semelhantes 
formulas artistícas; e, pelo facto de não haver 
cabido em sorte ao seu archítecto o lograr a 
chrístianização do conjunto, haver deixado ca- 
ducar, por fanatismo, o projecto da conclusão 
da obra. 

Além de Castilho anda ainda associado nessa 
época ao edifício o nome de um tal António 
Gome;. E* possivel haver residido aqui na 
qualidade de director da construcção. i 
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coisa de concepção própria e manifes- 
tando o seu estylo. 

Acima de tudo, manifesta-se isto no 
«Clautro real», onde a antiga e severa 
laçaria das arcadas não apresentava a 
desejada sumptuosidade. Aqui existe 
apenas de algum modo, effectivamente, 
a realização de uma obra prima da fan- 
tasia, visto como a mesma laçaria foi 
feita de novo. 

Consiste esta em columnélos contor- 
cidos e ornatados a aguentarem uns 
estupendos gradeamentos de entrelaça- 
dos, de ornato maçudo a par de origi- 
nal, com as formas do gothico terceario 
e da primitiva Renascença, tão únicas 
em todo o mundo como os até aqui 
mencionados. 

Aqui, devo remetter ás estampas o 
leitor e apenas mencionar o facto de 
haverem sido egualmente interceptadas 
a meia altura as esbeltas janellas den- 
ticuladas ao ediculo da fonte, no qual 
dispuzeram uma nova fonte com duas 
bacias sobrepostas assentes sobre qua- 
tro columnas entrecambadas. 

Externamente ao mosteiro não tar- 
daram em agrupar-se outras habitações, 
de modo que, a breve espaço, ali se foi 
constituindo uma aldeia. As necessida- 
des do culto, com o andar dos tempos, 
deram azo á edificação de uma nova 
egreja paroquial, que veiu a ser erigida 
em i652, distante do mosteiro uns cem 
passos. 

Esta egrejinha, dedicada ao Santo 
Lenho, foi implantada por João de Cas- 
tilho e apresenta o caracter do seu pri- 
mitivo estylo. Arruinada, actualmente, 
consiste em uma nave única, com tecto 
de madeira, singelissimo, e um coro 
quadrangular, adornado ainda hoje com 
uma rica abobada manuelina. 

Na parede do lado de nordeste, junto 
ao arco do cruzeiro, divisa-se o primo- 



rosíssimo retábulo (i) do altar lateral, 
muito deteriorado, porém, construído 
em dois lanços sobrepostos, com dois 
nichos ladeados por columnas de can- 
delabros e retropilastras e coroado su- 
periormente por um medalhão, con- 
tendo um santo, flanqueado por dois 
animaes fantásticos. Ornato e moldu- 
ras, da mais extrema finura; pronun- 
ciadamente hespanhol-, época da cons- 
trucção, cerca de 1540. Quem sabe se 
o nome de António Gomez, o qual por 
esse tempo estava occupado nas cons- 
trucções da egreja, andará ligado a 
este trabalho ? O appellido pode muito 
bem designar um hespanhol. 

A egreja ostenta exteriormente um 
sumptuoso pórtico com arco ogivalado 
e riquissimo coroamento, assim como 
ornamentação da Renascença entre mol- 
duras aboceladas, absolutamente na 
maneira de João de Castilho. 

Próximo do mosteiro, para a banda 
do sul, divisa-se uma casa de modestas 
dimensões; o andar superior apresenta 
as formulas que devemos considerar 
como inherentes a Matheus Fernandes, 
segundo; esta casa, pelo que reza a 
tradição, era a morada do artista. 

Decoração similhante, supposto que 
mais esmerada, deverá ter ostentado a 
fachada Occidental da egreja, quasi con- 
tigua, a qual, no decurso do «restauro» 
do mosteiro deve de ter sido victima 
dessa contagiosa epidemia que entre 
nós tanto grassou, aliás. 

As antigas casas de habitação na 
Batalha apresentam por vezes formo- 
sos agrupamentos, já de escadas já de 
varandas como aquella cuja reprodu- 
ção inserimos nestas paginas. 



(i) Apresentando no tardoz uma luxuosa 
construcção. ^^ j 
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M tempos que já lá vão o rei dos Christàos ia a cavallo pelo meio de uma 
floresta, quando viu, debaixo de uma arvore, um pequenito a dormir, 
Apeou-se, acordou-o e perguntou-lhe : 

— Quem és tu que estás a dormir aqui sósinho, debaixo do ar- 
voredo ? 

E o pequenito, que tinha apenas três annos, respondeu na sua lin- 
guinha de trapos : 

— Nan sei. 

— Onde é que moras ? tornou o rei a perguntar-lhe. 

— Nan sei. 

— Onde é que está o teu pae e a tua mãe ? 

— Nan sei. 

— Como te chamas ? 

— Nan sei. 

— Pois, meu rico Nansei, já que não ha aqui ninguém que olhe por ti, acha 
que o melhor é vires comigo para o palácio. 

E o rei pegou ao collo no pequenito e levou- o para o paço real, onde o 
mandou educar pelo mais sábio de todos os seus sábios. O pequenito aprendeu tudo 
muito depressa, e aos dezesete annos sabia tanto, que o sábio mais sábio declarou 
que já não tinha nada que lhe ensinasse. 

— Quero armar-te cavalleiro, disse o monarcha ao Nansei — todos lhe davam 
este nome — mas antes hei-de comprar-te uma espada. 

Foram ambos á loja de um alfageme, que mostrou a Nansei espadas das mais 
pesadas e das mais leves, espadas de todos os tamanhos e feitios. Como nenhuma 
agradasse a Nansei, voltavam os dois para o palácio sem ter comprado nada, eis que 
viram, á porta de uma lojinha de ferro-velho, pendurada uma espada já toda comida 
pela ferrugem. 
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Nansei agarrou-lhe im mediatamente e gritou muito satisfeito: 

— Cá está a espada que eu quero I 

— Repara bem no estado em que a puzeram I disse o rei. Já não serve para 
nada. 

— Comprae-m'a por quem sois, respondeu o Nansei, e vereis que ainda serve 
para alguma coisa. 

Como a velha, dona da lojinha, pediu muito pouco dinheiro pela espada, o rei 

satisfez o capricho do ra- 
paz. 

No dia seguinte, Nan- 
sei tirou a ferrugem da es- 
pada e foi descobrindo a 
pouco e pouco umas letras, 
que a principio nào fizeram 
sentido, mas com que elle 
formou afinal estas pala- 
vras: «Sou invencível». 

— Ainda bem I mur- 
murou Nansei com os seus 
botões. 

Tempo depois, disse- 
Ihe o rei : 

— Tenho agora de te 
arranjar um cavallo. 

Foram ambos a um ne- 
gociante de gado. Mostra - 
ram-lhe muitos cavallos bo- 
nitos e fortes, porém nenhum agradou 
a Nansei, e por isso ambos voltavam 
para o palácio sem ter comprado nenhum, 
quando encontraram uma velhinha, que le- 
vava pela arreata umà égua muito feia, os- 
suda e estropiada. 

E Nansei disse logo: 

— Aqui está a égua que me convém ! 

— Que dizes! Nào ha sendeiro mais ruim. Olha bem para ella. 

— Esta é que eu quero, acudiu Nansei, e nào acceito nenhuma outra. Com- 
prae-m*a, peço-vos ! . . . 

— Sempre tens gostos bem exquisitos, disse-lhe o rei, emquanto pagava o 
preço da égua á velha. 

E vae esta disse baixinho a Nansei, quando lhe entregou a égua: 

— Vês estes nós, que tem a arreata ? De cada vez que desatares um, a égua 
leva-te para d'ahi a cem léguas. 

— Muito bem! respondeu Nansei, e, tendo montado na égua ,desatou um dos 
nós. Tanto elle como o animal cortaram os ares, mais ligeiros que um pé de vento, 
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e foram ter a uma cidade que ficava á distancia de cem léguas e era capital do 
reino dos Pagãos, (^ra succedeu ir passando perto o rei deste povo, e, julgando que 
Nansei tinha saltado por cima de umas casas muito velhas que havia perto, dis- 
se-lhe : 

— Sois um grande cavalleiro. Quereis tomar á vossa conta o ensino dos meus 
cavallos ? 

— Com muito gosto, real senhor, respondeu Nansei. 

E os cavallos, que lhe foram entregues, em breve se tornaram mais fortes e 
bellos do que os confiados aos palafreneiros reaes. 
O rei deu sinceros parabéns a Nansei, o que fe^ 
com que os outros se mordessem de inveja e re- 
solvessem á chucha-calada armar-lhe uma 
traição. 

A occasiào chegou afinal, uma noite» 
Fazia muito escuro e Nansei reco- J^^^^^Éá^. -^YÊ^^^^Z^^Bk. :^^^^i 

Ihia de um passeio e já estava 
perto da cavallariça, quando viu no 
chão uma coisa a luzir muito. 

Era uma coroa de oiro, com 
lindos brilhantes engastados. O ra- 
paz apeou -se e já ia para apanhal-a, 
quando ouviu uma voz dizer: 

— Nào a apanhes 1 Nào a apa- 
nhes! Não a apanhes! 

Era a égua, que lhe falava. Nan • 
sei olhou para ella espantado, nào 
sabendo o que havia de fazer, mas 
era tào linda a coroa, que, sem po- 
der resistir á tentação, a levantou 
e escondeu debaixo da capa. 

Tendo deixado a égua na ca- 
V allariça, foi para o seu quarto, que 
ficava por cima, e pendurou a co 
roa n'um cabide. Os brilhantes da- 
vam luz como um bom lampião. 

Ora nas cavallariças reaes houvera pouco antes um grande incêndio e por isso 
o rei tinha dado ordem para que nunca lá tivessem luzes accesas, com medo de 
que pegasse fogo outra vez na palha e no feno. 

Quando os palafreneiros viram aquelle clarão sahir da janella do quarto de 
Nansei, julgaram que elle tinha desobedecido á ordem e trataram logo de o de- 
nunciar ao amo. 

Nansei respondeu que era a sua espada que dava aquelle clarão, por ter vir- 
tude magica, de modo que o rei ainda em cima se zangou com os denun- 
ciantes. 

Na noite seguinte, como vissem o mesmo clarão, foram pé antoqjé espreitar 
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pelo buraco da fechadura, para sa- 
ber se a espada effectiv^amente 
dava luz, e viram que o clarào ora 
produzido por uma linda coroa de 
brilhantes. 

Levaram a noticia ao rei, que 
foi também espreitar e que^ ape- 
nas viu a preciosidade, ficou em 
anciãs por lhe chamar sua. Entrou 
pelo quarto dentro, arredando para 
o lado Nansei, deitou a mão á co- 
roa e levou-a para o palácio, es- 
condida debaixo da capa. 

Logo que amanheceu, mnn- 
dou deitar um bando por lodo o 
reino, chamando os mágicos que 
n^elle houvesse, para 
virem explicar-lhe o 
que queriam dizer as 
letras gravadas na co- 
roa. Appareceram mui- 
tos mágicos, mas ne- 
nhum atinou com a ex- 
plicação. Até que che- 
gou um menino de sete 
annos e disse que as 
taes palavras significa- 
vam que a dona da co- 
roa era a princeza do 
Castello Encantado. 

E vae o rei disse 
a Nansei: 

— Assim como 
achaste a coroa, tam- 
bém deves descobrir 
o paradeiro da prince- 
za, a fim de m'a tra- 
zeres ao palácio, para 
eu casar com ella. Poe- 
te já a caminho e ai 
de ti se nào fores bem 
succedido! Já sabes que 
te mando matar. 

— Para que apanhaste a coroa? perguntou a égua ao rapaz, emquanto elle 

estava a apparelhal-a na cavallariça. Eu bem te avisei três vezes. Ainda assim nào 
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percas as esperanças. O ponto é d'aqui por deante fazeres tudo o que eu te 
disser. 

Nansei montou na égua e abalou á procura do Castello Encantado. 

Foi andando, andando até que chegou á beira-mar e viu um peixinho a estre- 
buchar na areia e quasi a morrer. 

— Deita-o na agua ! disse-lhe a égua muito depressa. 

Elle assim fez, e o peixinho, deitando a cabeça ao de cima da agua, disse 

— Salvaste-me a vida, Nansei. Sou o rei dos Peixes e se alguma vez precisa- 
res de mim ou dos meus vassallos não tens mais do que vir aqui chamar-me, que 
logo apparecerei. 

E sumiu se no mar. 

Nansei continuou a jornada e encontrou mais adeante um passarinho, que estava 
preso n'uma esparrela. 

— Solta-o ! disse-lhe a égua muito depressa. 

Elle assim fez, e o passarinho, antes de voar, disse-lhe: 

— Obrigado, Nansei. Sou o rei dos Pássaros e se alguma vez precisares de 
-mim ou dos meus vassallos nào tens mais do que charaar-me, que voarei logo em 
teu auxilio. 

Nansei continuou a jornada e a égua foi passando facilmente os rios, os montes, 
os bosques, os mares e afinal chegou á vista das muralhas do Castello Encantado. 

N'isto ouviu uns rugidos tào medonhos, que lhe fizeram gelar o sangue nas 
veias. Avançou mais, e viu deante do portão um homem preso a uma arvore por 
uma cadeia de ferro. 

— Solta-o ! disse-lhe a égua muito depressa. 

— Não me atrevo a chegar-me para elle, respondeu Nansei. De certo investe 
comigo. 

— Não tenhas medo, que nào te faz mal, respondeu-lhe a égua. 

Nansei desembainhou a espada magica, e batendo com ella na cadeia logo a 
fez em pedaços, e o homem ficou solto. 

— Obrigado, disse elle. Se alguma vez precisares de mim não tens mais do que 
chamar pelo rei dos Duendes, e virei logo em teu auxilio. 

— Entra agora atrevidamente no Castello Encantado ! disse-lhe a égua. A princeza 
vae receber-te muito bem e mostrar- te as coisas maravilhosas que tem lá por dentro. 
E tu então has de convidal-a para vir a este arvoredo, porque lhe queres mostrar 
a tua égua, sem egual no mundo. Dize-lhe que sei as danças de todas as nações e 
que as hei de bailar deante d'ella. 

Nansei entrou no Castello Encantado e perguntou ao guarda-portão se podia 
ver as coisas maravilhosas que lá havia. E então appareceu-lhe a princeza em 
pessoa e levou-o por todas as salas, que eram de oiro massiço, ornado de pedrarias. 

Depois de ver e admirar todas aquellas riquezas, Nansei convidou também a 
princeza a ir á floresta, para ver uma égua que não tinha egual no mundo. 

E a princeza foi e a égua dançou deante d*ella muitas danças diíferentes, cau- 
sando-lhe muito pasmo e contentamento. 

— Montae, princeza, disse-lhe Nansei, que a minha égua ainda bailará melhor. 
A princeza não queria, mas por fim resolveu se e montou. Nansei pulou para 
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a garupa da égua, e, como desatou um dos nós da arreata, foram todos pelos ares 
para cem léguas de distancia. 

— Enganaste-me, disse-lhe a princeza muito zangada, mas fica sabendo que 
ainda nào chegaste a cabo dos teus trabalhos, e que tens que chorar muitas lagri- 
mas antes de eu casar com o rei dos Pagães. 

Chegaram pouco depois á capital doesta nação e Nansei apresentou ao rei a prin- 
ceza, dizendo : 

— Meu senhor, aqui tendes a princeza do Castello Encantado. 

Ficou o rei tão derretido com aquella formosu- 
ra, que deu logo ordem para se fazer n'aquelle mesmo 
dia o casamento. Mas a princeza disse que para casar 
com elle havia de ter um anel, que estava dentro 
d'um estojosinho, no seu quarto do Castello Encan- 
tado. 

O rei, muito pouco satisfeito, deu ordem a Nan- 
sei para que fosse buscar o anel. 

— Lembra-te de que salvaste a vida ao rei dos 
Pássaros ! disse a égua ao rapaz. Chegou a occasião de 
lhe pedires que te ajude. 

— Acode-me, rei dos Pássaros! gritou Nansei- 
O rei dos pássaros appareceu immediatamente e 

perguntou-lhe o que queria d elle. E Nansei contou- 
lhe a afflicçâo em que estava. 

— Fica descançado, respondeu o passarinho. Não 
tarda que recebas o anel. 

E chamou todos os pássaros, cada um pelo seu 
nome, e todos promptamente acudiram ao chamado. 
Por infelicidade, nenhum era tão pequenino que po- 
desse entrar no estojo onde estava o anel. Afinal veiu 
um colibri e o rei dos Pássaros mandou-o ao Castello 
Encantado. Apezar de ser tão pequenino, o colibri 
teve de luctar muito e chegou a perder metade das 
pennas primeiro que pudesse chegar ao anel, mas por 
fim trouxe-o preso no bico e Nansei d'ali a pouco entregou-o á princeza. 

— E agora, perguntou o rei dos Pagãos, ainda vos recusareis por mais tempo 
a tornar-me o homem mais feliz d'este mundo ? 

— Preciso de mais uma coisa, replicou a princeza, e sem ella nada pode fazer-se. 
E* que o meu castello venha para junto do vosso. 

— Mas isso é impossivel I exclamou o rei. 

— Pois não vindo o castello, nào haverá casamento ! 

Muito afflicto, o rei deu ordem a Nansei para fazer o que pedia a princeza, e 
accrescentou : 

— E* tua obrigação, pois tens a culpa de tudo. Se não apanhasses a coroa de 
brilhantes, nào estaríamos passando estes trabalhos. 

— Que te dizia eu ? segredou a égua a Nansei, emquanto elle, dizendo mal á 
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sua vida, estava outra vez a apparelhal-a na cavallariça. Mas não vale desanimar. 
Voltemos ao Castello Encantado, e lá veremos o que pode fazer-se. 
Chegaram, e disse a égua a Nansei : 

— Chama em teu auxilio o rei dos Duendes, a quem partiste a corrente que o 
prendia, quando aqui estivemos a primeira vez. 

O rei dos Duendes appareceu e perguntou a Nansei em que poderia servil-o. 

— Fazeis-me o favor de levar o Castello Encantado para junto do palácio do 
rei dos Pagãos? 

— Nada mais fácil. E* obra apenas de um minuto, 

O rei dos Duendes tinha um grande numero de vassallos, e cada um d'elles' 
agarrou-se a uma pedra do castello e, fazendo força todos ao mesmo tempo, desape- 
garam- n'o da rocha onde estava construído, e, emquanto o diabo esfrega um olho, 
levaram-n'o pelos ares até á capital do reino dos Pagãos. Nansei, montado na sua 
égua, acompanhou-os.e chegou ao mesmo tempo do que elles. 

Quando amanheceu, todos os pagãos ficaram de bocca aberta por verem o 
sol nascer por cima dos tectos de ouro do castello, e julgando que havia um incên- 
dio no paço real, sahiram para a rua, a gritar : 

— Ha fogo! Ha fogo! 

Mas a princeza viu logo que era o Castello Encantado que despedia aquelle 
grande clarão. 

— Agora, disse-lhe o rei, só vos resta marcar o dia para o nosso casamento. 

— Pois 9im, respondeu ella, mas ainda falta uma coisa. Nansei esqueceu- se de 
trazer a chave e não posso entrar no castello. 

— Ha muito bons serralheiros no meu reino, e algum d'elles fará uma chave 
para se abrir a porta. 

— Não ha serralheiro no mundo, replicou a princeza, capaz de fazer semelhante 
obra. A tmica chave que pode servir está no fundo do mar e é preciso ir lá bus- 
cal-ã. 

A princeza tinha-a deitado nas ondas quando vinha pelos ares, na égua de 
Nansei, a caminho do reino dos Pagãos. 

Mais zangado do que nunca, o rei chamou á sua presença o rapaz, e disse-lhe 
que se não apresentasse n'aquelle mesmo dia a chave, o mandava matar. 

E Nansei montou logo na égua e foi ter á beira-mar, onde chamou em alta 
voz pelo rei dos Peixes e lhe pediu que o ajudasse n'aquella aíTIicção. 

O rei dos Peixes chamou logo todos os seus vassallos, mas nenhum d'elles 
tinha visto a chave do Castello Encantado. Afinal um carapauzinho, que não viera 
quando fora chamado pelo seu nome, chegou todo aforçurado, trazendo na bocca 
a chave, que. era talhada n'um diamante de tamanho desconforme. 

Nansei e a égua voltaram logo para a corte do rei dos Pagãos, e nenhum 
d'elle8 cabia em si de alegria, sabendo que era aquelle certamente o seu ultimo 
trabalho. 

Foi marcado afinal o dia para o casamQi>tò, e, como a princeza do Castello 
Encantado era christã, o rei dos Pagãos e todo o seu povo converteram-se á ver- 
dadeira fé e encaminharam-se com grande pompa e luzimento para a nova cathedral. 

Nansei e a égua seguiram o cortejo. Era de tão admirável riqueza, que iam 
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todos cobertos de jóias, fazendo lembrar um rio de oiro e pedrarias que corresse 
para dentro da egreja. 

E ambos chegaram junto do altar, com grande admiração e escândalo de todos. 

E a admiração foi muito maior ainda quando, acabada a ceremonia do casa- 
mento, a égua sacudiu de si a pelle e se tomou a mais linda princeza que dar-se 
pode, ainda mais linda que a do Castello Encantado. 

— Eu sou, disse ella, de^is de dar a mão a Nansei, filha do rei dos Christãos. 
Uma bruxa velha tinha-me tornado em égua, mas Nansei quebrou o encanta- 
mento e converteu-me outra vez em mulher, fazendo com que eu entrasse n*esta 
cathedral e assistisse ao officio divino. Acompanha-me, Nansei, á presença de meu 
pae, e alcançaremos de certo o seu consentimeno para nos casarmos. 

Havia ainda um nó na arreata, que a princeza segurava com a mão. Nansei 
desatou-o, e logo os dois, com grande espanto de todos, se levantaram nos ares e 
voltaram para a sua terra natal. 

Foram recebidos com grande alegria pelo rei dos Christãos, que não só lhes 
deu licença para se casarem, mas também lhes cedeu o throno. 

Assim teve começo o reinado de Nansei I, que por largos annos fez, junta- 
mente com a esposa, a felicidade dos seus povos. 
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Da vida inútil na anciã vâ e triste, 
Vagueei de illusão em illusão, 
Incansável, buscando o almo clarôo 
Do olhar com que em sonhos me sorriste. 

Cego da luz que n'esse olhar existe, 
Andei-tc a procurar na escuridão; 
Corri por toda a parte e foi em vôo! . . . 
Chamei, gritei por ti e náo me ouviste! . . . 

Adeus! Estou exhausto de amargura 
De te buscar assim. Vou dcscançar! . . . 
Se um dia emfim de sol e de ventura, 

Vieres, c eu dormir, has-de chorar 

Alguém, que adormeceu na sepultura 

Por já não ter esperança cm te encontrar! . . . 

Coimbra, 905 ^.^.^.^^^ ^^ GoOgle 
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■sTEVE O mez pas- 
I sado reunido em 
Stuttgart, o Con- 
gresso socialista internacional, que 
é como quem diz, a assembléa ma- 
^a que a democracia social de todo 
•o mundo effectna trienalmente pa- 
ra, em commum, deliberar so- 
bre as variadíssimas questões que 
« seu pogramma oomprehende. 

Estas reuniões costumam ser 
pODCo menos que estéreis, devido ao 
formidável embate das diversas 
correntes de opinião que n'e]las se 
-manifestam, das paixões e, porven- 
-iura mesmo, dos interesses de cada 
,^^po n'elias representado. 

Aquella de que nos estamos oc- 
«^mpando, annunciada, da mesma 
forma que as outras, como deven- 
-do ser de uma grande importância 
para o futuro da 
Tâocial democracia, 
não diferiu essen- 
cialmente d'eUas 
nos seus resuitá- 

Falou-se muito, 
votaram-se mui- 

-tas moções, mas 
nada de pratico se 
resolveu. Foi mais 

4im torneio parla- 
mentar e um con- 
cilio por motivo 

4e certas defini- 

u'òe% dogmáticas, 

^o queoutracoisâ. 
O ponto capitai 

•do congresso — a 

.questão do anti- 

juilitarismo — foi, 




HINTZK RIBEIRO 



Chefe do partido regenerador^ antigo 
presidente do conselho, fallecido em 
I de agosto passado. 




de facto, muito discutido pelos re* 
presentantes de varies paizes e, so- 
bretudo, da França e da Allemanha,. 
mas ao ^m d'e8sa discussão reco- 
nheceu-se que pouco se avançara. 
A moção que sobre o assumpto 
apresentaram os allemães Bebei e 
Adler e o f rancez Jaurés, era mui- 
to nebulosa, e era-o de propósito 
para não exautorar completamen- 
te o ultimo que cobrira em dema- 
sia Hervé receando a parte demagó- 
gica do socialismo francez. 

O traço essencial da discussão 
foi o dos allemães se aflirmarem ir- 
reductivelmente patriotas e de se^ 
accentuar, mais do que nunca, a di- 
ferença entre o espirito francez e o 
allemão. 

Resumindo: nunca, como n'este 
congresso, se simulou tanto inter- 
nacionalismo, e 
nunca intimamen- 
te se reconheceu 
tanto a divergên- 
cia de caracter dos 
socialistas dos di- 
versos paizes.' 
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Ojapone\inho projecta um levantamento. E' possível que o levantamento 
o leve mais alto do que elte calcula 



(O ponto de vista americano) 
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Marrocos continua 
e continuará sen- 
do, por muito 
tempo ainda, o 
pesadelo da Eu- 
ropa. No nosso an- 
terior numero ha- 
viamos registado 
..ultima façanha 
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Á% TENDÊNCIAS DA AMERICA 



«i4 costa etõ •Pacifico», di\ o jornal japone^, *já te tor- 
nou um lèáo fero\ e todo o território esta ameaça- 
Não tarda talve\ que nos voamos for fados a usar 
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de espingarda contra o monstro hediondo — a mes- 
ma espingarda que Já experimentámos com excel- 
lentes resultados contra o urso selvagem do Norte, 
Ai de nós/ O magnânimo George vashington e o 
bondoso Abraham Lincoln, em cií;os ideiaes de liber- 
dade e justiça se fundou aquella nacionalidade que 
pensarão esses gloriosos ^antepassados das tendên- 
cias aetuaes da sua pátria ?» 
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de Raisuli, prendendo o caid Mac- 
Leao, e previsto, em consequência 
d'ÍB80, uma próxima intervenção 
estrangeira. Essa intervenção deu- 
se, finalmente, sendo, todavia, a sua 
causa immediata não o acto do fa- 
moso bandido, mas uma nova e 
terrível manifestação d 'aquelle fana- 
tismo religioso que tem sido sempre 
o principal obstáculo ao desenvol- 




O ovo DA PAZ NA CONFERENCIA 

Estão todos a vêr se chocam o ovo 




Esperemos que o resultado não seja 
de metter medo 

Do •Kladderadatsch» 



vimento de Marro- 
cos pelo seu conta- 
cto com a Europa. 
Casa Branca é 
hoje o principal 
porto commercial 
marroquino. Re- 
conl^ecendo-se 
ultimamente que os 
seus cães necessita* 
vam de grandes re- 
parações, consti- 
tuio-se, para as le- 
var a cabo, uma 
companhia france- 
za nue immediata* 
mente deu começo 
aos respectivos tra- 
baihoá. Isso causou 
grande agitação en- 
tre os indigenas, 
para os quaes o es- 
trangeiro é, além 
de um usurpador, 
o Diabo personifí* 
cado. 
No dia 29 de julho uma cora- 
missão de chefes de tribus apresen- 
tou-se a Muley [Lamin, comman- 
dante das tropas destacadas nas 
cercanias de Casa Branca, e exigiu- 
Ihe que fizesse destruir o caminho 
de ferro que os francezes haviam 
construido fora das portas da cidade 
para conduzir às obras do porto 
os materiaes de construcção. Lamin 
quiz contemporisar, mas logo no 
dia seguinte os commissionados, 
seguidos de numerosos indigenas e 
precedidos dos santões, entraram 
na cidade e percorreram as ruas 
principaes pregando a guerra santa. 
Entoando hymnos religiosos e 
proferindo maldições e ameaças 
contra os christãos e os judeus, 
encontraram a certa altura um ra- 
paz portuguez que, vendo aquella 
estranha procissão, desatou a fazer 
grande chacota. Pouco tempo lhe 
durou o divertimento pois que, 
passados alguns momentos, caia 
por terra, gravemente ferido pelos 
árabes. Então estes não esperaram 
por mais nada: dirigindo-se rapi- 
damente para o porto, destruiram 
a linha férrea, fazendo descarrilar 
um comboio, e como dentro d'elle 
seguissem doze operários europeus, 
massacraram-os horrivelmente. 
Communicados estes factos para 



a Europa, logo a Franç« e a Hea* 
panha, encarregadas na conferencia 
de Algeciras de orgaoisar a policia 
de Marrocos, enviaram para alt 
importantes forças de exercito e- 
de marinha. Isso ainda mais enfu- 
receu os indigenas que no dia 5 de 
agosto, entrando em Casa Branca,, 
massacraram muitos dos seus habi- 
tantes e saquearam completamente 
o bairro judeu. Mas o almirante 
francez Philibert fez logo de sem- 
barcar forças que, com o auxilio* 
dos canhões da esquadra, infligirão» 
aos rebeldes o seu justo castigo. 

EU es, porém voltaram à carga, 
em muito maior numero, e desde 
então, é raro o dia em que na» 




A TRIPUCE ALUANCA 

DO MEDITERRÂNEO 

Os CAixoTEiRos sATisFErros — ^/w^/a- 
terra^ Hespanha e Franca, que 
prenderam quasi de toda a Mle^ 
manha:— Agora temos pelo me- 
nos, um dia de rega-bqfe! 
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immediações de Casa Branca não 
ha lucta, por vezes bastante mor- 
tífera, entre as tropas europeas e 
os indigenas. E' claro que este& 
terão que acabar por sucumbir, 
pois contra a força não ha resis- 
tência e tanto a França como a 
Hespanha vão mandando cada vez 
mais reforços para ali. Masjaté que 
isso se consiga, quantos sacrifícios 
de vidas e de dinheiro teremos que 
registar! 

Como se tudo isto, porém, não 
bastasse, um facto da mais alta 
importância veiu ultimamente agra- 
var a situação. Era vioe-rei de 
Marrakech, Muley Hafíd, irmãb de 
Abd-el-Aziz e^^e em todo o im- 
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: RBAL DA GUERRA 



Uma ligeira et/irega local pelo TioSam 
e pelo Mikadoj poderia alltviar a st- 
Utacão. fAllusáo á campanha bellico- 
sa *doijomaes nos doi9pai\eaJ. 
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perlo exerce grande influencia, gra- 
•ças á sua energia e á sua illustração. 
No dia 18 de agosto as tribus que 
estão sob a sua alçada, furiosas 
•com os acontecimentos, cuja res- 
ponsabilidade attribuem ao sultão, 
deliberaram depor Abd-el-Aziz e 
proclamar imperador Muley Elafid. 
Este, a quem desde ba muito era 
feito o offerecimento da coroa, re- 
solveu- se finalmente a acceital-o, e 
logo numerosas outras tribus, algu- 
mas mesmo das que residem cerca 
^e Tanger, Fez e Casa Branca, o 
reconbeceram como único sultão 
<le Marrocos. Muley Hafíd escreveu 
no irmão, intimando-o a abandonar 
•o throno, sob pena de elle lá ir 
<desalojal-o, e informeu as potencias 
^e que estava disposto a contribuir 
para o restabelecimento da ordem 
«m Marrocos, se ellas egualmente o 
reconhecessem como imperador. Do 
•contrario, lançar-se-hia também por 
seu turno, na guerra santa. 

E' esta a actual situação no im- 
pério do Magreb. 



obrigatória nenhum voto definitivo 
foi ainda proferido, e quando o fôr 
não será decerto favorável a esse 
principio, visto as respectivas com- 
missões se terem mostrado contra- 
rias a elle. 

A conferencia da Haya redunda 
assim para muitos, que d'ella es. 
peravam mundos e fundos, n'uma 
grande desillusão. De quem é a 
culpa? Mais do que dos diplomatas 
que a constituem, dos governos que 
elles representam, e cuja má von- 
tade se manifestou abertamente. 

Começando pela Rússia, que, em 
1899, provocou a primeira confe- 
rencia com o propósito bem claro e 



Â COnfereDCia 31 conferencia da 

da Haya U P^^, que está 

reuni da na 
"Haya ha mais de um mez, vae em 
breve concluir os seus trabalhos 
«em ter resolvido nada de concreto. 
Sobre a diminuição dos armamentos 
^oi approvado um voto platónico; 
«obre a questão da arbitragem 




cias a imitariam; mas á ultima, 
hora ella deu o dito por não dito 
até a Bélgica, que é um Esta- 
do neutro e que, por isso, devia 
mostrar-se favorável á proposta, 
passou a combatel-a com o maior 
vigor. Attribue-se essa atitude ao 
rei Leopoldo, que pretendeu as- 
sim evitar o perigo de a questão do 
Congo vir a ser um dia apresen- 
tada á arbitragem do tribunal da 
Haya. 

Estas e outras misérias, que 
mascaram grandes e mais ou menos 
inconfessáveis interesses, fizeram 
naufragar novamente a questão da 
arbitragem. E', pelo menos, essa 
a impressão que se tem ao ler o 
extracto das sessões da Conferencia. 
E se isso se confirmar, esta terá 
sido, não mais uma tentativa pla- 
tónica que falhou, porque já não 
haverá o direito de lhe dar esse no- 
me, mas uma dolorosa mystificação 
para os ingénuos que ainda confia- 
vam na sinceridade das potencias 
que, obedecendo ao provérbio latino, 
teem feito a propaganda da paz 
apetrechando-se cada vez mais para 
a guerra. 



A PAZ UNIVERSAL 

Eduardo. — Vejam, meninos, ^elle está 
a deitar os bofes pela boca fora. Dei- 
xem lá o pobre Miguel (a Allema- 
nhaj emvregar-se á vontade com os 
seus canhões e outras quinqu ilharias. 

Do «Nebelspalter» 



nitido de propor á approvação das 
potencias a redução proporcional e 
simultânea dos armamentos e que 
depois abandonou completamente a 
sua proposta, todos os governos 
faltaram ao seu dever e á especta- 
tiva dos pacifistas. 

Ainda ha pouco tempo foram 
recebidas na conferencia, com o 
maior enthusiasmo, as palavras do 
barão Marshall, representante da 
Allemanha, quando declarou que 
acceitava a proposta dos Estados 
Unidos para a instituição da arbi- 
tragem obrigatória. Esta inesperada 
adhesão da Allemanha auctorisou 
a suppór que todas as outras poten- 




UH LOBO DISFARÇADO EM CORDEIRO 

John Buli o pirata 

Mordente caricatura de John BulL a 
propósito da opposiçâo dos seus de- 
legados na Haya à proposta ameri- 
cana de abolir o direito de captura 
da vropriêdade particular no mar. 
O Tio Sam põe o enorme pé no man- 
to cândido da pa^ com que John Buli 
occultou a caveira e os ossos e ou- 
tras insignias de flibusteiro. 

Do 
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Uma nação 
judaica 



R- 



Pkuniu-se ultima- 
mente na Hol- 
landa um con- 
gresso sionista, convocado expres- 
samente para se occupar da creação 
de uma nova nação judaica, agru- 
pando na Palestina as massas israe- 
litas que andam dispersas pelo 
mundo. 

O congresso dissolveu-se sem 
nada de positivo ter resolvido, em 
virtude de uns quererem que o plano 
fosse executado por completo desde 
logo, mesmo á custa dos maiores 
sacrifícios, e outros precontsarem a 
colonisação methodica da Pelestina, 
mandando para lá os judeus neces- 
sitados, que seriam auxiliados na 
fundação de colónias agricolas, com 
créditos especiaes votados pelos 
congressos ; estes procederiam tam- 
bém a trabalhos de interesse geral, 
favoreceriam os estabelecimentos 
industriaes, organisariam, emiim, 
toda a vida de uma nação. 

Não ka duvida que com muita 
paciência e muito dinheiro isso se- 
ria realisavel, mas resta saber se a 
reconstituição de uma nação judaica 
corresponde precisamente ao ideal e 
aos interesses dos israelitas. Como 
se sabe, estes pertencem a todas as 
nações e, em todas ellas, tendo ven- 
cido o preconceito em virtude do 
qual eram tratados como parias, 
conseguiram adquirir ftiros de cida- 
dãos, com 08 mesmos direitos e os 
mesmos deveres que os outros. Não. 




o BARBA-AZUL DA RÚSSIA 
O CZAR BARBA-AZUL. — A tCTCeira Ifltl- 

Iher agrada*tne muito mais. Mas que 
linda que deve de ser a quarta/ 

Do *Lustige Biâíier» 
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teem, portanto, necessidade de se ry^ 
agrupar, tanto mais que hoje em dia i * 
os homens não se agrupam por exi- 
gências do seu ideal religioso. Por 
outro lado, o sionismo pôde fazer 
reviver todos os preconceitos de que 
08 judeus foram victimas até ha 
bem pouco tempo e leval-os de novo 
á lamentável situação em que vive- 
ram durante séculos. 



A Islandia^ 
lodependeDte 



fl 



|iNDA não ha mui- 
to tempo que a 
Noruega se se- 
parou da Suécia, e eis que a Islân- 
dia quer agora separar-se da Dina- 
marca. Com quanto elles não sejam 
mais que oitenta mil, espalhados 
por todo o território da sua grande 
ilha, os islandezes constituem uma 




rr^ 



A NAVALHA OS 8BQURANÇA 

*0 MUNDO. — Eu não tenho grande fé 
em todas estas novas invenções. Em 
o todo casOt quero experimentar 
tudo, para atalhar estes pellos beli- 
cosos. 

Do ■ Chicago Daily News* 

nação própria. Descendentes dos 
colonos norueguezes do século ix. 
que mais tarde foram instai ar-se 
na Groenlândia, conservaram me- 
lhor do que os seus irmãos do con- 
tinente, as velhas tradicções scan- 
dinavas e até mesmo a pureza da 
sua lingua que hoje se aproxima 
do velho nórdico muito mais do 
a noruegueza. 

Tiveram elles durante muito tem- 
po a direcção do movimento litte- 
rario seandinavo. Povo cultivadis- 
simo, ao qual o inverno boreal 
permitte longos ócios intellectuaes, 
os islandezes guardam ciosamente 
essas tradições, conservam com 




AS ALLIANCA8 

A Vkz.—Soceguem, A união fax a for- 
ça. D'aqui a pouco estão todos uni- 
dos. 

Uma voz. — Pois sim, mas mal se pode- 
mecher um braço ou uma perna. Se- 
aquelle homemsinho de espada pier 
ahi de repente nenhum de nós pode- 
defender-se. 

Do «Kladderadatsch» 



amor a recordação da sua indepen- 
dência, antes de serem incorpora- 
dos á Noruega em 1264 6 depois á 
Dinamarca, em 1831, quando a do- 
minação dinamarqueza se estendeu 
a todo o reino norueguês. 

£m 1809, aproveítandp-se da 
perturbações causadas pelas guer- 
ras napoleónicas, proclamaram umjh 
republica que, como se sabe, teve a. 
duração das rosas de Malherbe. El 
ha dias, reunidos em grande numero 
na histórica planicie de Thingueil • 
lir, onde outrora se reunia o Àlthingr 
proclamaram de novo a necessidade 
urgente de quebrarem de vez os- 
1 aços que unem a Islândia 4 Dina- 
marca. 



I O CoDgo 



9 



jcABA de ser nomea- 
da a commissão en- 
carregada de nego- 
ciar o tratado de annexação do- 
Congo á Bélgica. Constituem-n'a: 
Por parte da Bélgica, os srs. Mal- 
deghem, presidente do Sup reino 
Tribunal: Joastens, ministro em 
Madrid; Beco, govemader do Bra- 
bante e Cutsem,. director geral da 
Tbesouraria. Por parte do Congo, 
os srs. Salvay, senador; Cuvelierr 
general Wahis e Villemaers, pre- 
sidente do Tribunal de Appella- 
ção. 
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Vida na seieneia e na industria 



AennaQtica oub- f|4>aião 

tu na Alie- 11 dirigi- 

manha ^ v e 1 , 

qae é o rival allemão da 
aeronave franceza Patrte, 
fez notáveis evoluções por 
sobre Berlim. A machina 
é ama combinação dos re- 
«aliados obtidos pelas ex- 
periências do major von 
Parseval e do conde Zep- 
pelin. Qaando a aeronave 
sabia a 23 de jalho, per- 
maneceu DOS ares pelo espaço de 
três horas e meia, mais am quarto 
de hora que a PcUrie. A nossa gra- 
vara representa a operação de en- 
cher o balão. 

A 27 de agosto realisou-se em 
Berlim ama excursão combinada da 
aeronave militar e da aeronave di- 
rigivel do major von Parseval. A 
primeira fez n'ama hora a viagem 
de ida e volta a Spandau. A segunda 
dirigiu-se a Tegel contra uma Urif. 
ventania, voltou e desceu a« mes- 
mo tempo que a aeronave militar, 
qae fizera três ascenedes. As ma- 
nobras foram felicíssimas. 




Foram grandes os em- 
baraços que o automóvel 
teve de vencer n'e8te 
longo percurso, em con- 
sequência da falta abso- 
luta de estradas em mui- 
tos dos príncipaes pontos- 
da travessia. 



O cometa novo 



o BALÃO MILITAR ALLEMAO 

dirigiu-se i sede do jornal Matin, que 
promovera a corrida. Eis as escalas 
capitães da viagem : — Partida de Pe- 
kin, a 10 de junho ; passagem por 



9 




A corrida 
Pekin-Paris 



íl 



10 de 
fez o 



Agosto, 
príncipe 



Borghese a sua 
entrada triumphal em París, n'um 
automóvel ítala, depois de realizar 
a sua extraordinária viagem desde 
Pekin. 

Entre acciamações da multidão 



o PMNaPE BORGNB8B 

Vencedor da corrida Pekin- Parts 

Irkutsk, a 2 de julho; por Omsk, 
a 14 de julho; por Kazan, a 23 de 
julho; por Nijni-Novgorod, a 25 de 
de julho; por S. Petersburgo, a l 
de agosto ; por Berlin, a 5 de agosto. 




TltAnCTORIA DO COMETA DB DANIEL, DESDE I DE JULHO ATÉ 2J DE AGOSTO 



9 de 
junho 
f o » 

descoberto este novo co- 
meta por um estudante da Univer- 
sidade de Princeton (Estados Uni- 
dos), Mr. Daniel, de quem tomou 
o nome. Em noites claras é vigivel 
pouco depois da meia noite á vista 
desarmada. A época do seu perihe- 
lio culcula-se que correrá de 2 a. 
3 de setembro. Durante o mez- 
de agosto mover-se-ha lentamente, 
n'uma linha quasi parai leia á elli- 
ptica, atravez das constellações dos- 
Gemini e de Câncer, tendo passado- 
muito próximo da brilhante estrella 
Aldebaran, de um amarello aver- 
melhado. É talvez escusado dizer 
que a constituição chimica de um 
cometa, como de outros corpos ce- 
lestes, se infere do exame das raia» 
que elle produz no espectro. 

Fazem-se observações com o es- 
pectroscopio, e comparam-se de- 
pois com vários elementos terrestres- 
afim de descobrir quaes as substan- 
cias que entram na matéria come- 
taria. O cometa de Daniel indica a 
presença das três raias esverdeadas- 
caracteristicas- 
que se teen^ 
observado jâ 
por difterentes- 
vezes em mui-- 
tos outros co- 
metas. Sup- 
põe-se que el- 
las são devidas- 
a alguma modi- 
ficação do car- 
bonio, ferro e 
^^.vdrogenio. 
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O nosso nsinho 
Mane 



C" 



<> 4 ■ Ck ^ 



>0M0 se sabe, o 
planeta Marte 
aproximoa-se 
muito da Terra no inez de julho. 

Vem por isso a propósito a pu- 
blicação do mappa geral d'esse pla- 
neta nosso visinho, assim como do 
mappa particular do seu hemisphe- 
rico norte, conforme desenhos do 
abbade Morenx, director do obser- 
vatório de Bourges. N'e8te segundo 
vé-se uma parte clara central, que 
é o capacete de gelos da região 
Polar. Os traços negros são os cha- 
mados canaes, que mudam de côr, 
á medida -que os gelos se derretem. 
Julga- se que essa mudança é de- 
vida ao crescimento da vegetação. 
Se nos fosse possivel observar a 
Terra á mesma distancia, as re- 
giões polares apresentariam um as- 
pecto idêntico. 

A condição d'aquelle planeta 




o HEMlSPHBncr NORTB DB MARTB 

será provavelmente reproduzida na 
Terra com o decurso dos séculos. 
As grandes massas negras são os 
chamados mares de Marte, que 
recentes conclusões scienliiicas de- 
claram não existir, suppondo-se que 
toda a humidade se concentra nas 
regiões polares. De verão os gelos 
polares derretem-se, e julga-se que 
08 Marti anos canal isam essa agua 
para as regiões equatoriaes. 

Ao passo que o outono avança, 
os canaes tomam-se mais visíveis, 
crè-se que por causa do desenvol- 
vimento da vegetação. A chamada 
duplicação dos canaes é devida, 
segundo parece, á profundeza dos 
valles, cujas elevações são mais 
distinctas do que as depressões. 

O mappa geral é feito por obser- 
vações diárias dos astrónomos e 
tão facilmentedesenhado como o 
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da Terra, com a difierença de ser 
mais certa a parte das regiões po- 
lares. O norte fica na parte inferior 
do mapa, por causa da inversão 
produzida nos instrumentos astro- 
nómicos. 



SOYO escaler ||m americano, o 

de regatas li »>■. Josseyps, 

*■ apresenta um 
curioso projecto de escaler para re- 
gatas, que reproduzimos. 

Os remadores, em vez de se sen- 
tarem dentro do barco, sentam -se 
da parte de fora, em bancos que 
se fixam á borda, entre os toletes. 
A idéa d'esta disposição é alon- 
gar o braço da alavanca, sobre a 
qual actua o remador, e portanto 
multiplicar a força produzida. Uma 
rloonheeida auctoridade no as- 
sumpto é comtudo de opinião des- 
favorável ao audacioso invento, por 
vários motivos : fragilidade do bar- 
co, que não poderia aguentar esses 
bancos supplementares com o peso 
dos homens; diificuldade de equili- 
brio; impossibilidade de encontrar 




ISCALCR PARA REGATAS 

n'um homem força muscular suífí- 
ciente para mover um remo de 
5",70 de comprido com um braço 
de alavanca de ["jTO. 



O 



nome d'este'il- 
Ricardo SeierO || lustre homem 
de sciencia li- 
ga-se a um dos mais bellos em- 
prehendimentos de que pôde ufa- 
nar-se a mentalidade portugueza. 




uma armadura do tempo de D. San- 
cho U. 

Os Serões prestam assim home- 
nagem a este bello gesto archaico 
de heroicidade, e vão ler a Portu- 
gália como um Livro de Horas, — 
pois nisto não fazem mais que as- 
soei ar-se ao coro de acehuKiações 
com que a Europa pensante vem 
consagrando o maia bello esforç» 
scientiíico que tem sabido da acti- 
vidade mental portugueza. A nação 
vae, emfim, conhecer-se. 



RICARDO &EVBRO 

Director da •Tortugalia» 



Com o enthusiasmo quente dos 
proselytos, e a ponderada sereni- 
dade de um forte espirito critico, 
Ricardo Severo, creando a Portu- 
gália, devotando-se-lhe como a um 
mandato imperativo do dever, vae 
dando á nação não só um raro 
exemplo de civismo, mas o balanço 
de que ha de sahir a clara signifi- 
cação histórica d'uma pátria. Por- 
que a Portugália não só integra o 
nosso paiz na actividade incessante 
das avançadas scienti6cas lá de fora, 
mas, pelo seu objectivo especial de 
explicação da ethnica portugueza, 
cria, para nós, um monumento que 
é um valioso pergaminho de iden- 
tidade, o tablinum do atrium ro- 
mano, onde o latino tradicional cari- 
nhosamente guardava o archivo dos 
seus antepassados. 

O que espanta, nesta cruzada que 
desnorteia no meio da nossa ma- 
dracice mental, é não só ser apenas 
a obra tenaz de um homem, mas — 
e a isto se referem, admiradas, as 
revistas estrangeiras — ser a única 
publicação que se consagra ao ex- 
clusivo estudo de uma nacionalida- 
de. Ricardo Severo assim o quer, 
pois devotamento trabalhapetoprei. 
Isto é mais que devoção, chama-se 
fanatismo, — fanatismo fecundo que 
faz de Ricardo Severo não só um 
benemérito, mas um heroe, num 
meio em que a heroicidade nos di 
a impressão archaica de um homem 
que andasse pelas ruas vestido com 



E" 



'11 Ischl, Áustria, è 
Neiralgia dentaria Jj muito commum 

a nevralgia cau- 
sada por dentes estragados. Um 
dentista local descobriu um remé- 
dio: o tannino, que applica ás gen- 
givas n'uma loção de duas partes 
de acido tannico em dez partes de 
álcool rectificado Allivia^se quasi 
toda a espécie de dores de dentes, 
e avigoram-se os dentes abalados. 



Â origem 
dos petróleos 



V 



lARiAS sao as- 
theorias apre- 
sentadas para 
explicar a origem dos petróleos. 
Ultimamente, o auctor allemão Ra- 
le usin verificou nos petróleos a pre- 
sença de cholesterina, o que per- 
mittiria concluir em favor da ori- 
gem orgânica dos petróleos, os 
qtWBS^sem ^lívida proviriam da al- 
teração de animaes terrestres ou 
aquáticos. É também possivel que 
08 óleos chamados mineraes te- 
nham uma origem a um tempo ani- 
mal e vegetal. 

INDISCUTÍVEL é o valor de 
uma medicação pelo phosphoro na 
tuberculose, anemia, chlorose, neu- 
rasthenia, etc., mas os meios de 
ministrai -a nem sempre correspon- 
dem ás aspirações da medicina. 

Só gozam de grande eíHcacia os 
diversos preparados de Hypophos- 
phitos do Dr. Churchill ; esses pro- 
ductos proporcionam ao organismo 
todo o phosphoro necessário, e, por 
assim dizer, no estado natural. Por 
consequência são perfeitamente as- 
similáveis, o que explica o êxito 
d'e88es medicamentos preparados 
pela pharmacia Swan, de Paris. 
Digitized by VjOOQiC 



228 



ACTUALIDADES 



Vida na arte 



O Dt. Joseph 
Joacbim 



F 



"alleceu em Ber- 
lim, a 15 de 
agosto, o maior 
violinista coaleeiperanea, a celebre 
Joachim. Nascera em Kittsee, perto, 
de Presburgo, em 1831, e appare- 
cera em publico pela ptimeira vez 
aos S9te annoB de edade. Desde en- 
tão, nano» deixara de dar concertos 
em TiNÍos paizes da Europa, e par- 
ticularmente em Inglaterra, onde ia 
quasi todos os annos e onde se cele- 
brara em Í9C4 o seu jubileu. Eira 
um verdadeiro erudito na arte mu- 
sical, e não simplesmente um te- 
chnico ; eis o motivo por que a sua 
fama . perdurará. Como compositor, 
apreciam-se os seus trabalhos pela 
extrema correcção e primor artís- 
tico. 



Ihn^ nfoiíiima 
coUeTçao artística 



9 



famosa colle- 
c^ão « H ja tiia , 
reunida pelo 
f allecido mtUiooario Rudolphe Karm 
na sua ca«a de Paris, acaba de ser 
comprada pelos irmãos Duveen, de 
Londres,, pela extraordinária som- 
ma de um milhão de libras (4500 
contos, ao par). Mr. Karm, ama- 




DR. JOSEPH JOACHIM 

dor emérito, copsultou os melhores 
criticos de arte para formar uma 
coUeeção dos maia raros e bellos 
quadros e objectos de arte, e o re- 
sultado é uma maravilha entre as 
maravilhosas coUecções do mundo. 
Contém ella nada menos de onze 
Rembrandts que são a gloria de 
collecção K«rm, além de telas de 
Rubens, Vau Dyck, Frans HaU, 
Tiepolo, eto. 



Eiposiçdo biogra- 
phica da Paris 



TB 



Ibvtou-se em Pa- 
ris dar o wtrat-o 
da cidade no de- 
curso de seis séculos, por uma ex» 
posição inetallada no Hotel le Pel- 
letier Saint-Fargeru. Lé se clara- 
mente a historia na serie de mappas 
e. plantas, mas a arte é porventura 
menos íiel. Não é de crer que Pa- 
ris fosse uma cidade tão* dada a 
aventuras de eapa e espada como 
a- representam os gravadores do sé- 
culo XVII i nem que fosse tão gar- 
rida, com as ruas cheias de cadei- 
rinhas e coches e uma atmosphent 
carregada de perfumes, como pre- 
tende o desenhador de 1770. Os 
artistas n&Q tinham evidentemente 
olhos para o povo. Nem sequer o» 
daguerreotypos do século xix for- 
necem idéa adeqtoada das perso- 
nagens de Balzac. Não existe por- 
tanto o daguerreotypo da mendici- 
dade. Celebram-se unicamente o» 
grandes episódios mundanos, so- 
bretudo em todos aquelles em 
que domina a realeza desde a en- 
trada de Carlos VIU até á de 
Eduardo Vil. 




CABEÇA DE CHRI8TO 

De Rembrandt 



MKLBAGRO 

OFFERECENDO A CABBÇA DO JAVALI 

DE CALTDON A ATTLANTA 

De Rubens 



RETRATO DE UM MANCEBO 

De Fms HaU ^ 
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PORTUQUEZ^ 

(hqnerito aos hoiens de lettras e ontros artistas) 





Is Serões abrem hoje um inqué- 
rito sobre a paizagem portu- 
gueza. Para isso convidaram 
os nossos principaes jornalis- 
tas, homens de lettras, músi- 
cos, pintores e esculptores, 
cujas respostas irá publicando em artigos 
successivos. 

Obvias sâo as vantagens que este curioso 
inquérito offerece. Em primeiro logar figura 
a divulgação dos pontos mais formosos do 
nosso paiz; em segundo, a propaganda das 
suas bellezas naturaes, que são muitas, 
feita por espiritos de eleição, por almas 
sequiosas de Belleza e de Arte. A paizagem 
é o scenario da vida. Amiel disse que «a 
paizagem é um estado de alma». Para cada 
alma cada paizagem. Para o algarvio, o 
mar; para o minhoto, a romaria; para o 
alemtejano, a charneca ; para o da Extre- 
madura, a da leziria. Aos contemplativos dê- 
mos as costas do Algarve com seus poentes 
reverberantes, de oiro, e as emmaranhadas 
mattas, a vegetação prodigalissíma do Bus- 
saco; aos spleneticos a animação das cida- 
des; aos humildes, a resignada, primitiva 
paz da serra. 

Frei Agostinho da Cruz, o poeta da me- 
ditação, é a paizagem biblica; Cezario Verde, 
a paizagem das cidades com seus ruidos e 
metallisações ; Júlio Diniz, o suave poeta das 
virgilianas paizagens da aldeia, como Ca- 
millo Castello Branco é o inimitável paiza- 
gistu de almas. 

Se Victor Hugo é o mar, Dante é a treva 
e Shakespeare o abysmo. 

Ha paizagens a que estão acorrentados 
nomes de escriptores e de homens illustres. 
Não se pode falar em Guernesey que não 
lembre Victor Hugo; em Valle de Lobos 



que não lembre Herculano; em Ovar que 
não lembre Júlio Diniz ; em Villa do Conde 
que se não recorde Anthero; na Quinta da 
Barroca que se não evoque Sá de Miranda; 
nos Areaes de Mira que nos não lembre o 
nome de Bingre; em Cintra que não surja 
Bernardim Ribeiro, e, finalmente, em S. Mi- 
guel de Seide que não venha logo o nome 
de Camillo. 

Os Serões correspondem pois a um de- 
sejo do publico. Portugal é um paiz aben- 
çoado, um bouquet de paizagens. Tem para 
todos os gostos. A serra e o mar, a char- 
neca e a matta, e raros serão os paizes do 
mundo que se lhe possam oppór em belle- 
zas naturaes. 

Curioso também como documentação lit- 
teraria este inquérito é, a todos os respeitos, 
digno de interesse, e representa um grande 
e bel lo serviço na obra d"e propaganda, tão 
necessária como útil, d'esta nossa querida 
pátria. 

De GUERRA JUNQUEIRO 

Poeta 

Guerra Junqueiro, o altissimo espirito de 
poeta que produziu as brilhantissimas ironias 
da Velhice do Padre Eterno, o indignado 
auctor da Pátria, o lyrico cantor dos Sim- 
ples e o artista raffinée da Morte de D. João 
deu-nos a sua resposta verbalmente. O 
grande poeta a quem o medico prohibiu 
toda a actividade litteraria não quiz deixar 
de acceder ao convite dos Serões. Eis uma 
pallida idéa da tão bella como scintillante 
resposta do grande artista. 

«O que eu prefiro ? O Bussaco e as praias 
do Sul. A floresta e o mar são as approxi- 
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GUERRA JUNQUEIRO 

mações do Infinito. A floresta é uma oração; 
o mar uma grande messe de ondas. O Bus- 
saco é como as antigas florestas cheias de 
religiosidade. Nem as aves cantam. Uma 
mudez augusta eleva as almas e as reinte- 
gra na Natureza. E' por isso que o Bussaco 
é uma floresta sagrada, divina, espiritual. 
Paizagem para um santo, para uma grande 
alma contemplativa e cheia de amor : Bee- 
thoven ou S. Francisco de Assis. 

«E Barca d*Alva, perguntámos ? Não cor- 
responde a um refugio espiritual ? 

«Barca d'Alva é demasiado trágico para 
mim. A paizagem é dura, escalvada, uma 
paizagem bíblica em que o Deus que alli 
está bem é Jehová. O rochedo é só o osso. 
Scenario para um propheta ou para um ban- 
dido : Ezequiel ou o Cura Santa Cruz.» 

De FIALHO DE ALMEIDA 

Escriptor 

Qual €, em sua opinião, o sitio mais pi- 
ctoresco de Portugal ? 

Quererá a pergunta dizer, suponho, qual 
seja dos mil sitios pictorescos do pais, por 



mim admirados e sentidos, aquelle que mais 
persistentemente reincide na minha emoção 
d'artista . . . 

Ou melhor: 

Qual dos estados susceptíveis de revela- 
ção pela paysagem, aquelle que permanen- 
temente faz fundo na minha emotividade es- 
theta, inicial . . . 

Ainda assim formulada a pergunta, res> 
ponder com precisão é impossível, pois sendo 
a paysagem um estado d*alma, quantos desses 
estados se sucedem nas 24 horas d 'um tem- 
peramento, susceptíveis d'impulsívados por 
mil e mil determinantes internas, e outros 
tantos agentes exteriores, fortuitos ou fre- 
quentes ! ? 

De mais, que termos absolutos de compa- 
ração fixaria eu, entre o typo de pictoresco 
unidade, e o trecho de paysagem preferido, 
para poder cathegoricamente afirmar a su- 
perioridade d'um ponto sobre o outro? 

Conforme as preocupações de momento, 
o estado de fígado, o estado de fundos, as 
insídias da toxina intestinal, não é verdade ? 
— conforme a estação, a hora do sol, o es- 
tado hygrometríco, etc, assim para nós o 
sitio mais pictoresco é o Bussaco da Cruz 




UM ASPECTO DO BUSSlkCO | 
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Alta, assim a galopada trágica de valeirões 
e viaductos da Beira Alta, entre Pampilhosa 
e Mortágua : assim os panoramas do Bom Je- 
sus, do Castello de Guimarães, da 
Torre de Beja, do morro de S. Jorge 
de Lisboa, das Portas do Sol em San- 
tarém, da esplanada de Palmella, da 
Ponta da Piedade a par de Lagos, da 
Foya de Monchique, da Serra da Ar- 
rábida, do cabo de S. Vicente, do 
valle do Sousa sentido dos altos de 
Barrosas, no Alto Minho, dos rios Vi- 
zella e Cávado, dos contrafortes do 
Marão, dos picos do Gerez, das ri- 
bas trágicas do Tua, ou dos gran- 
des outeirões de riba-Douro, alem da 
Régua . . . 

De norte a sul, segundo a cultura 
literária, o instinto colorista, o tempe- 
ramento dramático de quem olha, 
quantos sugestivos logares de melan- 
colia poética, d'arrobo mystico, d'idy- 
lio florianesco, de pezadelo, de re- 
morso ou de catástrofe! 

Qual seja pois o sitio que eu pre- 
firo?] 

Um certo nos dias de solitude 



outro para o amor d'uma bella mulher ruiva 
e estrangeira, e ainda outro para dynamitar 
a queda d*um mundo e entre girandolas de 






XP 
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VISTA DO CASTELLO UE PALMELLA 

vagabunda, um certo nos dias de vida imagi- 
nativa — este para marcar um plano de ba- 
talha, d'especulação financeira, d'intriga ou 
de revolta ; aquelle para sonhar um livro 
de fantasia macabra ou de novela ; e mais 



sangue erguer o 
cadafalso d'um mo- 
narcha... 

Se portanto o si- 
tio preferido é fun- 
ção de tão com- 
plexos factores, de 
tantos antecedentes 
confusos, e conse- 
quentes imprevis- 
tos, como quer vo- 
cê que eu recomen- 
de aos seus leitores 
a vista do Bussaco 
ou de Palmella, se 
a maior parte dos 
que lá forem seniil-as não leva no coração 
chapa sensivel, nem luz de sol que grave o 
trecho de natureza n'uma maravilhosa prova 
de psychologia poética, egual á que a sensi- 
bilidade de qualquer iniciado ailt^ta pôde dar? 
^ ^ DigitizedbyVjC^ 
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Não é preferível, em vez de me pergun- 
tar a mim por sitios pictorescos, dar clichés 
de fotógrafos, com os preços kilometricos 
do comboio, e aconselhar o publico a que 
escolha ? 

Fialho d* Almeida, 

De HENRIQUE DE VASCONCELL08 

Escriptor 

Meu caro amigo 

O ponto mais pictoresco de Portugal é, 
para mim, a Avenida, ao domingo. Repare v. 
no grotesco da população apertada em vesti- 
mentas de vêr a Deus, a tristeza das faces 
macilen- 
tas, o an- 
dar com- 
passado, 
proces- 
sional, 
das fa- 
milias,os 
rapazi- 
nhos que 
procuram 
namoro, 
as meni- 
nas á cata 
de mari- 
do, tudo 
isto cruzando sob as 
arcadas das a rvortfs 
tosquiadas á írjn- 
ceza, d'onde criti- 
cam, escato[('jgica- 
mente, os pardai-s. 
de vez em quando. 

Seu amigo. <jlc. 

H. de Vasconcellos 



De SANTOS TAVARES 

Jornalista 

Obrigado, por imposições de jornalista mi- 
litante, a permanecer perpetuamente a uma 
mesa de redacção, conheço apenas Lisboa, 
e mal. 

Cidade erguida sobre sete collinas. basta 
subir a uma vertente para que, ante os 
nossos olhos, se estenda um panorama lindo 
de perspectivas. Ao cahir da tarde, sob o 
céo de um azul limpido, á luz diaphana e 
agonisante, os aspectos tomam uma expres- 
são espiritual de paz, emquanto que a mul- 
tidão S3 revolve e agita na ressaca das suas 
ambições, dos seus* desesperos, dos seus des- 
ânimos e dos seus triumphos. 

Creio que, para psychologos, esta cidade, 
ca Iva rir» de humi Idades, é o «ponto mab pít- 
Uiresct) de Portuga! >*. 

Santos Tãvarch 




A AVENIDA DA LIBERDADE 



De AFFONSO LOPES VIEIRA 

Poeta 

O sitio mais pitoresco duma pátria é 
aquele em que tivermos vivido mais e me- 
lhor : é o ponto de vista do nosso coração. 
Para mim, será este donde escrevo. Ha uma 
grande floresta, — e o mar. 

S. Pedro de Mucl (Marinha Grande). 

Affonso Lopes Vieira, 



De D. OLGA SARMENTO 

Escriptora 

— «Qual é, na minha opinião, o ponto mais 
pictoresco de Portugal ? — » 

No continente — o que mais me impres- 
sionou, até hoje, foi atravessar em automó- 
vel, n'uma manhã de sol, o Minho — até ao 
Bom Jesus de Braga. Mas impressão forte. 

intensa, mesmo emocionarvte*— - da J)aysagem 
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d'esta querida terra portugueza — tive-a na 
Ilha de San Miguel (Açores) visitando o 
Valle das Furnas e o das Sete Cidades. 

Confesso que nunca encontrei no meio dia 
da França, nem mesmo em toda a Suissa, 
golpe de vista tão grandioso, a dar-nos o 
frisson, em toda a sua magestade, da natu- 
reza, como este que acabo de apontar. 

Lisboí», 1907. 

Olga Moraes Sarmento da Silveira. 

De ABEL BOTELHO 

Romancista 

A minha preferencia é toda para as 
montanhas, para essas convulsas regiões da 
Beira Alta e do Douro, em que a terra se 




ergue n'um empilhamento collossal de mor- 
ros, collinas, serras, córregos e precipicios, 
na sua exasperada anciã de escalar o Infi- 
nito. 

A atormentada revolta de toda essa oro- 
graphia ascencional e gigante, atirando as 
suas calvas proeminências côr de fogo ao 
céu impassivel, dá-me o grandioso simile 
panorâmico da vida ; é a fíxação kosmica 
das tremendas agonias, das incertezas, das 
ardências, dos terrores e das luctas em 
que a alma humana se gasta e se consome. 
A montanha tem a brava altivez, a fulva 
arrogância creadora do Génio; a planicie 
é charra e banal como uma Carta de con- 
selho. Adoro essa paysagem de vôo e de 
tristeza, porque só eiia é compativel com o 
sonho, só ella me commove e abala n'um 

sympathismo 
estreito de 
sentir; por- 
que somente 
encontro a 
a mpliação, 
flagrante e 
formidável, 
da Dôr, no 
titânico des- 
dobramento 
d 'esses fan- 
dangos petri- 
ficados do 
SC h isto e do 
granito, na 
escalada trá- 
gica d'esse 
solo gretado 
e hirsuto, a 
espaços intu- 
mescido por 
que são a elephantiasis do 

Abel Botelho. 

De LUCIANO FREIRE 



Pintor 



Caro amigo: 



AFFONSO LOPES VIEIRA 



Deseja o mt'u ami^i^ ijut- me pronuncie acerca 
do ponto de Portugal que julgo mais pictoresco. 
Eti lhe digo: ( ,ondemtiadti a vida da cidade com 
todos CS seus horrores, cartazes, construcções de 
hypothetica architectura ^Q^^^^%^QoOg\e' 
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desdt" E>s condu- 
ctores dos ame- 
ricantjs lo^oqye 
saiu de casa, até 
á poeirRCJa da 
vassoura me- 
cha nica munici- 
pal quando re- 
colho. Ioda e 
qualquer esca- 
padela ao cam- 
po é para mim 
prazer ineffavel. 

D'ahi. a mi- 
nha incapacida- 
de para certifi- 
car preferen- 
cias, pois toda a 
paisagem me dá 
goso, mormente 
a não maculada 
pelos endinhei- 
rados com as 
suas hediondas 
construcções ur- 
banas. 

Sinto porém, 
predilecção es- ] 
pecial pelas montanhas ; 
e, se o campo, em geral 
me apraz, só a paisagens 
montanhosa me emociona 
profundamente. Quantas 
vezes teria concretisado 
na tela essas impressões, 
se circumstancias mate^ 
riaes a isso se não tives- 



sem opposto! Não era para o publico que eu execu- 
taria esses t^uadros- O publico prefere assumptos co- 
mezinhos. p»isageiis intimas, animadas de figurinhas 
condu^iíido a clássica bilha á cabeça, ou batendo eter- 
namente a roupa em pedras de duvidosa consistência. 
Quer saber? Conheço uma região de Portugal que 
muito partícula rmenle me impressiona: é a cortada 
pela estrada regular que de Giiímaráes conduz a Arco 
de Batjlhe, passando pela serra da Lameira, Ganda- 

rella, etc, e 
pela velha es- 
trada, coeva 
de Nun*Al- 
vares Perei- 
ra, que atra- 
vessa as ter- 
ras de que foi 
senhorio. Per- 
correr todo 
esse trajecto, 
subir ao Mon- 
te de N. Sr.* 
da Graça ou 
a qualquer 
d*aquelles 
numerosos 
montículos 
que bordam o 
valle do Tâ- 
mega, e contemplar os explendorosos pano- 
ramas, á tarde, quando as casitas nas en- 
costas deixam escapar por entre os inters- 
licios das telhas ou Jo coltno que as cobre, 
õ fumosilo da lareira que serenamente se 
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eleva nos ares. . . Eu sei lá, afinal, qual o 
logar mais pictoresco do meu paiz! Arranje 
o meu amigo que sejam arrasados os chalets, 
que desappareçam os eléctricos, os moinhos 
americanos, as construc- 
ções em estilo Manoel. . . 
Ignacio, e Cintra trium- 
phará decerto. Se conti- 
nuarem, porém, a pejal-a 
com mais embelle^amen- 
ios, e a ter eu de esco- 
lher entre Cintra e a Rua 
do Arsenal de Lisboa, pre- 
feriria esta ultima sem 
hesitar. 

Lisboa, 6-7-907. 

Do Seu Am.*^, etc. 
Luciano Freire. 



ticas, imprimem a feição de um paraizo 
ideal, que o amor, cioso e avaro, só con- 
cede aos privilegiados da fortuna. 

Aveiro é a Veneza de Portugal e o Vouga 



De 
MAGALHÃES LIMA 

Jornalista 




mí. 



Qual é o sitio mais -pi- 
ctoresco de Portugal? 
t-ú N'um paiz, como o nosso, onde a natu- 
reza, por toda a parte, nos sorri, com a 
doçura e a bondade de uma mãe carinhosa 
e pródiga, é difficil a resposta. Muitos di- 
rão que o sitio mais pictoresco de Portugal 

é o Bussaco; 
outros que é 
Cintra. Mas 
eu que não 
esqueço os 
tempos da 
minha moci- 
dade — tem- 
pos idos, ai 
de mim, na 
d espreoccu- 
pação de um 
bello sonho 
dourado! — 
direi que os 
■ "'- ^ ■ ' sitios mais 

pictorescos 
de Portugal são as inconfundiveis margens 
do Vouga, cantadas pelo Bingre, o saudoso 
poeta, que muitos desconhecem, deliciosos 
sitios a que os choupaes e salgueiraes, re- 
flectindo as suas ramadas nas aguas chrys- 
tallinas do rio, semelhando figuras phantas- 



REGIAO MONTANHOSA DA BEIRA 




não tem rival nem as suas areias se con- 
fundem com quaesquer outras areias do 
mundo. 

Magalhães Lima. 

De COLUMBANO 

Pintor 

«Eu não sou um paizagista», foi a pri- 
meira resposta de Columbano, ao nosso in- 
quérito. Depois, generalisada a conversa, o 
grande mestre da pintura portugueza con- 
fessou-nos a sua decidida preferencia por 
Cintra, não a Cintra banal, mas a outra 
Cintra, a Cinttra selvagem, sem casaria, e 
Cintra natureza em plena exhuberancia da 
vegetação. «Conheço pouco a paizagem por- 
tugueza, mas, para mim, do que conheço a 
é Cintra que prefiro.» 

Misanthropo e timido, o ponto escolhido por 
Columbano é realmente o paraizo de uma 
alma contemplativa como a sua. A Cintra de 
Columbano convida a sonhar, convida a ser 
bom e a tornar a Vida grande consagrando-a 
a uma grande obra. 

Nada lhe falta. Nem essa quietação be- 
nedictina dos ermos, nem esse isolamento 
do mundo gestor de grandes^onhos dlArte. 
Digitized by VjOOÇIC 
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De ANTÓNIO CORRÊA D«OLIVEIRA 

Poeta 

Entre as variadas respostas que recebe- 
mos, a de António Corrêa de Oliveira é, 
sem duvida, das mais interessantes. 

O commovido poeta do Alivio de Tristes, 
do Ara, do Parábolas, do Tentações de 
Sam Frei Gil, e o paizagista do Auto do Fim 
do Dia e do Auto de Junho respondeu em 
verso, n'um soneto primoroso em cujo pro- 
logo mais não queremos demorar o leitor: 

1^ Paisagem da Çeira 

O' Paisagem da Beira, ó flor e cruz, 
O' riso e dor, extrauha como a face 
Paga de Ceres quando meditasse 
Nas mysticas palavras de Jesus : 

Sedes de alma com que eu te desejasse 
£ bebesse nos versos que compuz, 
Geraf>te-as, — como o sol gerou a luz 
Dos olhos com que a gente o contemplasse. . . 

Essência do que sou e quero e scismo. 
Minha alma vem de ti : é tua imagem, 
A tua sombra espiritual, Paisagem i 

No meu vital e cósmico Egoismo, 

Em li me encontro a mim — e de tal arte 

Que é amar-me a mim mesmo olhar-te e amar te. 

António Cordêa d'Oliveira. 




LUCIANO FREIRE 




De JOBÉ SARMENTO 

Jornalista 

Perguntam-me os Serões qual é, na mi- 
nha opinião, o ponto mais pittoresco de Por- 
tugal. A resposta não é fácil para quem tenha 
percorrido o nosso lindo paiz, desde as quen- 
tes e luxuriantes paysagens do Algarve até 
ás verdes, 
macias, ter- 
nas planicies 
do Alto Mi- 
nho ou ás 
abruptas e 
aggressivas 
montanhasde 
Traz os Mon- 
tes. 

E' mesmo 
de uma diffi- 
culdade com- 
plexa, por- 
que implica 
necessaria- 
mente ten- 
dências es pe- 
ciaes, estados 
de occasião, 

rebates do temperamento. Eu tenho sentido 
paysagens que se tem desenrolado diante 
dos meus olhos e a que o meu espirito 

guarda uma 
eterna, me- 
lancólica e 
doce recor- 
dação. Se 
estivésse- 
mos em tem- 
po de ro- 
mantismos e 
sentimenta- 
lismo, eu di- 
ria que ha 
trechos de 
terra n'este 
lindo Portu- 
gal encan- 
tado, que 
tem para 
mim mais 
valor que 
todas as ri- 
quezas do 
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pelo muito que eu soffri ao vêl-as» pelo 
muito que ainda soffro ao relembral-as. 

E' como se, diante de mim, n*este minuto' 
da minha vida em 
que a pergunta dos 
Serões me vem sur- 
prehender, passas- ' 
sem em tropel, como 
uma ronda phantas- 
tica, todas as bellas 
coisas que gosei e 
que chorei. Fecho 
com delicia os olhos 
e deixo galgar a 
memoria á desfilada, 
demorando-me aqui, 
percorrendo outra 
vez logares de des- 
graça ou de felici- 
dade, ou deslisando 
como um fantasma 
por entre os fan- 
tasmas das coisas 
que não voltarei a 
vér nos dias da mi- 
nha triste romaria 

pelo mundo. E sempre que quero fixar o pen- 
samento, logo elle se desvia e me mostra 
novas tiras de estrada, novas mattas. jardins 




DR. MAGALHÃES DE LIMA 



e charnecas, vistos á luz doce e limpida do 
sol ou sob um céo carrancudo de tempestade. 
Mas a infância e a mocidade guardam sem- 
pre os seus privilé- 
gios de saudade, pe- 
las pessoas e pelas 
í coisas ; e como eu 
cedo abri os meus 
olhos encantados ao 
panorama do Bussa- 
co, fiquei sempre 
com uma ternura es ■ 
pecial e intima por 
essa mysteriosa re- 
gião, onde o sonho 
escorre ao longo das 
suas arvores secu- 
lares e murmura nas 
fontes limpidas e 
tranquillas, afoga- 
do no musgo esme- 
raldino que reveste 
os velhos, amigos 
troncos paradisia- 
cos. 



Decididamente, 
pelo Bussaco. 



meus 



amigos, eu 
José Sarmento. 



voto 
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No próximo numero publicarão os Serões 
a continuação do nosso inquérito. Entre os 
vários artigos que esse nu- 
mero inserirá, conta-se a 
resposta tão interessante 
como artística de Theophilo 
Braga, o poeta da Visão 
dos Tempos e das Tempes- 
tades Sonoras, e o investi- 
gador e critico da Historia 
da Litteratura, o sabio-ar- 
tista cuja vasta erudição 
tanto renome tem em toda 
a Península ; a de Augusto 
Gil, o poeta que tão admi- 
ráveis quadras tem cinze- 
lado; a de João Penha, o 
admirável poeta das Rimas, 
o bohemio impeccavel do 
Vinho e Fel; a de Jorge 
CoUaço, o auctor d*esses 
azulejos preciosos, e a de 
Valença, o primoroso cari- 
caturista do Supplemento 
do Século; as de Júlio Dantas, 
Eduardo de Noronha, etc. 
D. João da Gamara também 
acaba de nos prometter a 
sua, cujo atrazo é só devido á doença que 
aquelle nosso querido poeta e querido amigo 
acaba de atravessar. ^ 

Ractifica-se pois que Portugal é por ex- 
cellencía o paiz da paizagem. 

Corra-se a nossa 
litteratura e a nossa - 
pintura edigam-nos 
se os paízagistas não 
são em maior nu- 
mero?! Pois não são 
algumas das estan- 
cias dos Lu:(iadas, 
maravilhosos qua- 
dros de colorido e 
de realidade, onde 
ha paizagens ma- 
ravilhosas, todas as 
gammas de tons, to- 
das as alacrídades, 
todas as tintas as 
mais diversas, as 
mais opulentas e 




as mais estonteadoras? Fernão Mendes Pinto 
não foi por excellencia um paizagista, assim 
como paizagistas não foram muitas vezes os 
auctores ignorados d'essa sombria Historia 
Trágico Maritima? 

Herculano tinha o amor 
da paizagem como Gamillo. 
Na sua obra Herculano tem 
uma grande dose de des- 
criptivo e em Gamillo o 
amor da natureza é ex- 
traordinário, especialmente 
n*esse Minho que elle tão 
bem soube ver, e soube sen- 
tir. Eça de Queiroz tem nas 
Cidades e Serras paginas 
de paizagem portugueza que 
são verdadeiramente ex- 
traordinárias no seu poten- 
cial de descripção. Gastilho 
e Garrett nos idylicos qua- 
dros da Natureza. Gonhe- 
cem decerto o valle de San- 
tarém. E a Joanninha dos 
olhos verdes? Fr. Luiz de 
Souza e tantos outros desde 
o padre Ga r valho, da Co- 
rographia, até aos escripto- 
res contemporâneos, todos 
se teem comprazido em flo- 
rentissimos descriptivos de 
recantos maravilhosos, trechos de sonho que 
são realidades, esboços de paizagem sem ri- 
val no mundo e sem rival também no en- 
canto, riquezas vistas ou sonhadas, d'este 
nosso Portugal. 
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Na pintura portugueza bastaria citar esse 
genial e acabrunhado Silva Porto, interpre- 
tador da paizagem como ninguém; Malhoa, 




ANTÓNIO CORREIA D OLIVEIRA 

Retrato de António Carneiro 



o dos aspectos da aldeia; Henrique Pinto; 
Vaz, o da paizagem maritima; Condeixa e 
tantos outros, não esquecendo Assumpção, o 
precursor. 

Mas melhor do que tudo, leitor, é . vér, 
certificar-se a gente do que seja esse Bus- 
saco de que as palavras de Junqueiro fal- 
iam tão enthusiastica mente e a prosa de José 
Sarmento com tanto amor : vér o que seja 
esse S. Pedro de Muel, onde 4<ha uma grande 
floresta e o mar», preferido de Aífonso Lo- 
pes Vieira, o poeta pagão do «Ar Livre'», o 
livro da na- 
tureza ; ver 
essa Beira 
que Abel 
Botelho viu 
nos seus as- 
pectos mon- 
tanhosos ba- 
talhadores e 
taciturnos e 
Corrêa de 
Oliveira, o 
poeta das 
religiosida- 
des commo- 
V idas, no 
murmuro 
suspirar das 



suas oliveiras, dos seus choupaes e dos seus 
rios de agua corrente e clara ; ver o que seja 
esse Minho de vegetação ubérrima e paiza- 
gem opulentissima, terra de romarias, de 
enthusiasmos e de óptimas moçoilas, em que 
o leitor já decerto ouviu falar, se o não ama 
por ser de lá ou o conhecer de perto, e de 
que a bella prosa sincera e artistica de Lu- 
ciano Freire, o pintor de Nun*Alvares, e a de 
D. Olga da Silveira, falam com tanta admi- 
rativa affeição; ver esse Aveiro, que Maga- 
lhães de Lima recommenda enthusiasta e 
saudoso, e essa Cintra tão ty pica mente curiosa 
que Columbano, pintor e taciturno prefere. 
Ver, finalmente, todos os pontos de Portu- 
gal a que n'uma rápida e syntheíica lem- 
brança Fialho d'Almeida, o extraordinário 
artista dos Ceifeiros e o color ista formidá- 
vel do Pai:{ das uvas faz passar ante os 
nossos olhos extasiados como n*um kaleidos- 
copio uma soberba fita de vistas panorâmi- 
cas, como bellezas que uma vez vistas eter- 
namente se conservarão na nossa lembrança 
e na nossa saudade. 

E, é impossivel que o leitor se não tente. 

Portugal é um paiz pouco conhecido até 
dos próprios portuguezes. Cumpre integra l-o 
no papel que lhe pertence. Quando se tem 
feitos que um Camões cantou e paizagens 
que um Bayron. mostrou ao mundo em ver- 
sos immortaes tem-se o mais difficil. Cum- 
pre a todos nós portuguezes encetarmos a 
vulgarisação da terra portugueza, abrindo 
ante os olhos da Europa as mil preciosida- 
des de um solo sem rival, toda essa riqueza 
de bailada deslumbradora e innegualavel. 




5. PEDRO DO SUL 
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Parece que a Deus» o 
Deus da creaçâo, aprouve 
derramar sobre a península 
riquezas á flux, e quiz Por- 
tugal o Éden das galas e 
das beliezas. Clima, terra, 
sol, onde os ha melhores? 
Só quando se correu mundo 
debaixo da intempérie e se 
calcurriou a Europa olhando 
a loucura do barómetro, é 
que se é verdadeiramente 
patriota. Então apparece 
n'um nimbo de sonho a Terra 
mater. E' quando a saudade 
entra a pungir, 4<delicicso 
pungir de acerbo espinho)^ 
como dizia Garrett, o exi- 
lado. 

As próprias cidades por- 
tuguezas, ainda as maiores, ofl*erecem o as- 
pecto de se estar sempre em familia, como 




aquellas cidades da Hol- 
landa que a penna illustre 
de Ramalho Ortigão tão 
bem soube paisajar e des- 
crever. 

E tudo, tudo parece que 
n*este abençoado paiz de 
sol, debruçado sobre a ignota 
grandeza do Oceano, d*esse 
legendário Oceano das ca- 
ra vellas e conquistas, se 
conluiou para no mesmo pa- 
cto se fazer amar de na- 
turaes e estrangeiros, ainda 
que elles tragam impressas 
na memoria as visões mais 
lindas e as perspectivas mais 
surprehendentes e as mais 
assombrosas decorações. 
E como não ha de ser 
amada uma Pátria doestas, e como ella não 
merece ser resgatada do Esquecimento. 
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5*rova'êe a extêteneia d' uma ^i^omte do8 Jlrnortê» anterior aoê njCutiada$» e 
que, tendo denominada a»»im ainda hofe, nada tem eom oê amore» de Sgnei. — 
3)i%'»e onde fieava a verdadeira <^^onten e qual o êitio que lhe deve eorre$ponder 
na aetualidade. 



,^_. ^A lendas que se arreigam, que ca- 
^J I Iam por tal fórma no espirito do 
v^v povo que é difficil senão impos- 
^M JL sivel fazel-as ceder um palmo de 
^^ terreno ao maior ou menor nu- 

mero de probabilidades, de recursos, mais 
ou menos admissiveis, tendentes a reconsti- 
tuir qualquer verdade histórica. 

Em Coimbra, terra de poetas, povoada de 
lendas as mais caprichosas, se alguém pro- 
curar saber qual o sitio provável da ver- 
dadeira Fonte dos Amores, o povo indicará 
a Quinta das Lagrimas e, olhando de sos- 
laio, convicto da ignorância da pessoa com 
quem está tratando, rir-se-ha da pergunta, 
affirmando gravemente, solemnemente, ser 
aquella a única, a antiga, a authentica Fonte 
dos Amores e, deixando-se levar pela sua 
cândida e interessante ingenuidade, dando- 
se ares de lettrado, dirá que o vermelho 
que tinge o fundo da fonte, devido, julgo 
eu, a qualquer alga que ali se formou, é o 



sangue. . . e que uns fios dourados, raizes 
de plantas aquáticas que saem da nascente, 
são, sem tirar nem pór, os cabellos de 
D. Ignez de Castro!. . . E tudo isto porque 
o nosso grande épico, essa alma extraordi- 
nária, alma collossal de portuguez que foi 
Luiz de Camões, se lembrou de dizer no 
Canto III, est. CXXXV dos seus Lu:(iadas 
— que : 

As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram ; 
E por memoria eterna, em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram : 
O nome lhe poseram, que inda dura. 
Dos amores de Ignes, que ali passaram 
Vede que fresca fonte rega as flores. 
Que lagrimas são agua e o nome amores. 

D'ahi o erro em que teem cahido os mais 
abalisados investigadores collocando-a, uns, 
aqui, outros, além, e, ainda oirttos, dizendo 
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não ser verdadeira a da Quinta das Lagri- 
mas sem provarem em que se fundam para 
tirarem esta conclusão. . . 

E afinal não se chega a saber onde é que 
a tal Fonte existiu ! . . . 

Abandonemos, por agora, os contemporâ- 
neos que teem divagado de mais sobre o 
assumpto tornando-o demasiadamente intrin- 
cado e vamos procurar nos antigos alguns 
dados que nos possam esclarecer e servir de 
bússola para demandarmos qualquer porto 
de salvamento n*esta tremenda confusão pro- 
duzida pela multiplicidade de opiniões de 



trevé-se claramente que foi buscar a sua 
origem ao ultimo verso da estancia já citada : 

Que lagrimas são agua e o nome amores 

E tanto assim deve ser que o primeiro 
documento em que ella nos apparece com 
esta denominação é uma escriptura que per- 
tence ao Cartório de Raymundo António de 
Macedo, que era tabellião em Coimbra na 
data em que foi lavrada — 2 1 de julho de 
1730. 

Já em outubro de 1 360 consta d'um 




A ESTRADA DA VÁRZEA. A* DIREITA FICA A «QUINTA DAS LAGRIMAS» NO PRIMEIRO PLANO, DEPOIS A QUINTA DA VÁRZEA 
ACTUALMENTE PROPRIEDADE DO SR. VISCONDE D 'ALVERCA 



auctores e pela má interpretação que deram 
a uma ficção do Poeta. Na verdade, antes 
da publicação dos Lu:(iadas já nos apparece, 
em 1554, um poemeto de Ignacio de Mo- 
raes — Conimbricae encomiu — reproduzido 
no jornal O Instituto (agosto e setembro de 
1887) que nos fala d'uma Fonte dos Amores, 
mas assim denominada em virtude d'uma 
lenda muito diíferente da que vem na estan- 
cia de Camões. 

Em nada, absolutamente em nada, se re- 
laciona com os amores de Ignez e era, como 
ainda hoje é, a antiga Fonte Nova na 
Quinta do Pombal, actualmente Quinta das 
Lagrimas. Do próprio nome da Quinta en- 



mandado das Justiças de Coimbra que nin- 
guém tratasse mal — o cano da agoa, que 
vae da Fonte dos Amores para o mosteiro 
de Santa Clara, sob pena de ja^er trinta 
dias na cadeia, — Posto isto talvez haja 
ainda alguém que queira vér n'esse man- 
dado um enorme desejo de conservar a fonte 
por andar ligada a ella qualquer recordação 
da morte de Ignez, o que não pode ser, con- 
forme demonstramos — mas, n'esse caso, dire- 
mos que a razão de tal soUicitude por parte 
das Justiças devia ter sido a muita vontade 
de agradar á Rainha D. Izabel, a quem o 
povo adorava, e que vivia n'esse tempo em 
Coimbra, — pelo facto de ter esta adqui- 
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EGREJA DO ANTIGO MOSTEIRO DEIXANDO VER AO FUNDO PARTE DA CIDADE 



rido, em Julho de 1326» por escambo feito 
com o mosteiro de Santa Cruz, duas fontes 
chamadas do Pombal, destinadas a abastecer 
de aguas o convento. Este contracto, que foi 
confirmado por diploma de el-rei D. Aífon- 
so IV no dia i de outubro, auctorisando sua 
mãe a dispor das fontes como muito bem lhe 
approuvesse, foi o cumprimento do vehe- 
mente desejo que a Rainha tinha mostrado 
de juntar as aguas das duas fontes e enca- 
nal-as para a cerca do mosteiro o que fez, 
passado pouco tempo, correndo o cano de 
oeste a leste no 
extremo norte da 
Quinta do Pom- 
bal. D'aqui se 
conclue a existên- 
cia d'uma fonte ^ ^^ ^ 
dos amores que 
nada, mesmo 
nada, tinha 
com os amores 
de Ignez ante- 
riormente aos 
versos de Camões 
e que já então 
era, como hoje — 
rica de la natura 
y pobre d*arte, 
como disse Sá de 
Miranda na Fabu- 
la do Mondego, 

ser6ks n.** 28 
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UMA PARTE DO CONVENTO VELHO DE SANTA CLARA 

VISTA DO LCGAR QUE SE DENOMINAVA «o' DA PONTE» QUANDO AINDA EXISTIA 

A PONTE DE PEDRA 



f Cliché do sr. Platon Peigj 



Depois de ter demonstrado não ser esta a 
verdadeira fonte mas sim uma outra com 
o mesmo nome devido a lenda muito diver- 
sa, e tão diversa que nem Camões faz a 
minima allusão a ella, o que seria muito 
pouco crivei, julgamos nós, caso tomasse por 
authentica a referida fonte — depois de ter- 
mos deixado perceber que o Poeta sempre 
havia de harmonisar a sua lenda com a ou- 
tra já existente se ambas ellas envolvessem 
referencias aos amores de Ignez, o que suc- 
cederia com certeza caso a fonte fosse a 

mesma, vamos 
apresentar alguns 
dados pelos quaes 
se pode saber o 
logar onde ficava a 
tão cantada, a ver- 
dadeira Fonte 
dos Amores. 

Côrte-Real, 
no seu livro — 
Belle^as de 
Coimbra — fa- 
lando sobre o as- 
sumpto de que es- 
tamos tratando, 
faz-nos esta des- 
cripção a pag, 48: 
— No campo que 
serve hojede horta, 
é au^ ficavam os 
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Claustros do Convento. Tinhão vistas aprazí- 
veis. As suas faces erão sustentadas por uma 
serie de arcos de pedra, uns grandes, outros 
pequenos, uns abertos, outros fechados com 
redes da mesma pedra, onde brilhava a su- 
blimidade da arte, e o en- 
genho do artífice. No meio 
do clatistro íc via um 
grande ianque^ em que íc 
precipita vão muitas fon- 
tes por dijfv ren t ç sji g uras. 
A maior rehcniava dtt 
bocca de uma serpente» 
que estava enroKada rw 
braço de uma nympha. 
Ora uma doestas fontes 
havia necessariamente de 
ser a Fonte dos Amores, 
visto (içar na horta que 
accypa o logar onde 



í 



d*aquella catastrophe pathetica, que deo a 
Historia Portugue:{a a melancholia da tra- 
gedia e assumpto ao mais bello Episodio do 
Cantor do Gama, 

Faria e Sousa, nas Rimas de Camões, P. 2.*. 





o «CANO DOS AMORES» SEGUINDO AO LONGO DA «QUINTA DAS 
IQUINTA DO POMBALI 

f Cliché do sr. Mesquita de Figueiredo) 



existiam outr'ora os claustros do Convento. 

Isto mesmo nos diz Fr. Manoel da Espe- 
rança na Historia Scraphica, parte II, li- 
vro VI, cap. XVII, pag. 35: — vinha de 
fora a agua, por um cano, que chamou 
DOS AMORES por raiyão de uma fonte deste 
nome, onde tem o seu principio. 

Côrte-Real, que foi verdadeiro na descri- 
pçáo dos claustros, já não procedeu da mesma 
forma quando affirma a pag. 30 que : — o 
velho Palácio doesta Quinta foi o theairo 



A Sf.RlifLDElPiA TOKlí D05 AVDRC* 
DE IGNFJE, NA INHU QUE HCA J17T*< 
CTO ÍJO VEiHO JIO!^T£LfrD 

f Cliché de hí. Figueirrdtíj 



pag. ^7, diz -nos também: 
— Esta fonte que se cha- 
mou dos amores por essa 
ra:fão jà dita eslava nos 
jardins do palácio.,. O 
principe não podia falar 
a D. ígne^ toda^ íis vr^rj; 
que o desejavam ambos. . . 
Valia-se para isso d^aquel- 
LAGRIMAS. la agua e d^aquelles aque- 

ductos porque por elles e 
por ella enviava os pa- 
peis que lhe escrevia. 
Rompeu, parece, em certa parte o aquedu- 
cto e met tendo por ahi os papeis, levados 
pela agua, iam sahir ao jardim onde Igne^ 
acudia a recebel-os. Parece deprehender-se 
d'estas linhas que D. Ignez, a admittirmos a 
lenda, recebia as cartas no jardim do Pa- 
lácio da Quinta que não era outra senão a 
do Pombal e isto não se pode admittir como 
verosimil, pois sabe-se e diz-nos Fr. Manoel 
da Esperança, no L. 6, c. 10 da sua Historia 
que : E* tradicção em Coimbra, que o In- 
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príncipe D, Pedro mudou sua casa 
para Coimbra, levando comsigo a sua 
consorte l), ígne^ de Castro. . ,)^ — 
tíPt/fi címvnidtuic e pelo retiro se apo- 
sentou nos paços da Rainha Santa, 
crt'ndQ qu€ nos lon}^€s da vista amorta- 
lhavam as murmurações da suspetia.» 
Ruy de Pina diz que Ignez de Cas- 
tro vivia nas anãs do Mosteyro de 
Sanla Clara. 

Portanto recebia as cartas não no 
jardim da Quinta do Pombal mas nos 
claustros do Convento, d*esse velho 
Mosteiro cu- 
jas depen- 
dências esta- 
beleciam uma 
linha divisó- 
ria ao longo 
da actual es- 
trada da Vár- 
zea até á rua 
das Parrei- 
ras, que re- 
presenta o 
inicio d*esse 
velho e his- 
tórico burgo 
de Santa Cla- 
ra. 

Provada 
assim a exis- 
tência de va- 
r i a s fontes 
dentro do 
Convento e» 
para m a is, 
dentro do 
Claustro em 
communica- 
çáo directa 
com a Fonte 
Nova ou Fon- 
te dos Amores 
da Quinta do 
Pombal, res- 
ta-nos con- 
fessar o que pensamos 
acerca do assumpto, o que 
faremos em muito poucas 
palavras, dizendo reco- 
nhecer-mos a todas as fon- 
tes que existiam nos Claus- 



VUA CHEIA DO MONDEGO. A PONTE NOVA E O NOVO CONVENTO DE SANTA CLARA 
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Tnarem dos Amores pois que Ignez viveu junto 
de todas ellas mas, se quizermos tornar real 
a lenda que Camões creou, diremos que a ver- 
dadeira Fonte dos Amores devia ficar pouco 
mais ou menos onde existe agora, sob um alpen - 
dre, uma fonte que denota ser bastante antiga 
e que bem pode ser a mesma, a própria, pois 
que ainda recebe directamente as aguas que 
vêem encanadas da Quinta conforme as nar- 
rações das chronicas. Para mais, fomos en- 
contrar, na parede, uma pintura qualquer 
que desappareceu com a acção do tempo mas 
que ainda nos transmittiu, ao fundo, estas 
terminações de palavras, na disposição em 
que as transcrevemos : 

FLORES 
MORES 
XXXV 

que são, nem mais nem menos, o final da 
estancia de Camões : 

Vede que fresca fonte rega as flores 

Que lagrimas são agua e o nome amores. 

Perguntamos agora — qual a razão que 
levou os modernos, antigos em relação a 
nós, a escreverem estes dois versos a enci- 
mar a bica d'esta Fonte que, como disse, deve 
ser bastante velha? Só ha uma conclusão a 
tirar — é que elles entenderam, como nós, 
ser aquella a verdadeira fonte por ficar nos 
Claustros, por receber aguas pelo citado 
cano do qual se vé um pedaço a descoberto 
e que é muito symetrico e um pouco in- 
clinado, o que nos faz acreditar no resto 
da lenda em que o nosso povo, sempre bom 
e crédulo, piamente cré. A barquinha de 
cortiça presa por um cordel para transpor- 
tar a correspondecia amorosa de Pedro e 
Ignez pode muito bem ser que existisse, pois 
que, sendo o cano um pouco inclinado actual- 
mente, mais o devia ser então, a partir do 
Roxio, como chamavam ao actual Rocio na 
época em que se deram os trágicos aconte- 
cimentos que então passaram sem reparo, 
pois abundavam os casos d*esta natureza, e 
dos quaes Luiz de Camões fez uma immensa 
tela cheia de colorido, com toques deslum- 
brantes de luz, um quadro histórico cheio 
da mais viva emoção, pondo nos lábios de 
Ignez, aos pés de Affonso, as mesmas pala- 
vras que Valmiki, no Ramayana, poz nos 



lábios de Yaginadata cabida aos pés de Da- 
çaratha. E disse ha pouco que o cano devia 
ser mais inclinado, a partir do Rocio, por- 
que entre este e as dependências do Con- 
vento que ruiram entre 1559 e 1600. foi 
construida a estrada da Várzea que fica 
muito acima do caminho velho e, na Fonte de 
que nós falámos e que tomamos como verda- 
deira, o cano apparece-nos quasí ao nivel da 
nova estrada. D'aqui se vé claramente que 
elevando a estrada quizeram também elevar, 
n'essa parte, o cano por onde as aguas 
iam sahir ao Convento desde 1326, para 
desenterrar a Fonte das areias que as en- 
chentes dó Mondego arrastavam para ali e 
que fizeram com que, a 8 de julho de 1330. 
quatro annos depois, fosse sagrada uma nova 
egreja n'um pavimento superior do Mosteiro 
que hoje se encontra meio submerso e que 
fizeram também com que D. João IV man- 
dasse lançar em 3 de julho de 1649, a pe- 
dra fundamental d'um novo convento no 
Monte da Esperança, e que hão de fazer 
com que a actual Coimbra desappareça tam- 
bém. Poderão dizer-nos agora que a cons- 
trucção da estrada data de ha pouco tempo 
e que a Fonte já teria desapparecido nas 
areias. A isto responderemos que o Convento, 
embora pareça o contrario, está pouco sub- 
merso e na data em que se construiu a es- 
trada da Várzea devia vér-se ainda alguma 
coisa da Fonte e tanto bastava para que a 
desenterrassem. Ainda ha poucos annos. 
quando se demoliu a antiga ponte de pedra 
poude vér-se n'ella uns restos da primitiva 
ponte dos séculos XII e XIII. Mas isto seria 
apenas para provarmos d'uma forma cate- 
górica tudo o que temos dito porque, dando 
logar ás conjecturas, quer-nos parecer que 
a fonte com o seu alpendre já tinha sido 
elevada pelos antigos antes da construcção 
da estrada e que n esta data só levantaram 
a bica, pois que a pintura que existia na pa- 
rede e os versos a que já nos referimos são 
com certeza muito anteriores, visto termos 
encontrado, dentro do Convento, n'uma ca- 
pella, um quadro pintado na parede exacta- 
mente com as mesmas tintas que emprega- 
ram na Fonte, e não iam pintar quadros nas 
capellas do Mosteiro se elle, n'esse tempo, 
servisse vergonhosamente de abegoaria. de 
palheiro e não sabemos de que mais como tem 
servido nos últimos tempos e serve actual- 

mante. Isto é que não adríiTtte iiuvidas. E 
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uma ve% que nos inclinámos a admittir a 
lenda da barquinha de cortiça e que disse- 
mos acreditar, para isso, na suíliciente incli- 
nação do cano, o que nem talvez fosse pre- 
ciso devido á força da corrente entre 
pedras bem talhadas que lhes servem 

de leito cm todo o seu percurso, va- 

^ ir- 

mos agora interpretar uma passagem 

dos auctores da lorma que nos parecia 
inaiâ razoavd e njais próxima da ver- 
dade dos Factos. Algumas chronlcas e 
alguns investigadores teem dito. como 
Faria de Sousa, na P. 2.'. p. 57 das 
Rimas de Camões, que D. Pedro : — 
Rompeu parece em lería parte oaque^ 
dueto e meítendo por ali os papeis, le- 
vados pela agua. iam sahir ao jardim 
onde IgT^e^ acudia a recebe! -os. De 
maneira que o amor vinha nada mio. 
vinham as chammas amorosan passa- 
das por agua. Resta-nos saber qual o 
logar em' que o cano foi aberto. Pare- 
ce-nos, Íamos uié jurar, que esse siiio 



do seu bem curto idyllio. Ora porque razáo 
náo havemos nós de crer que D. Pedro, an- 
dando á caça pelo monte da Esperança como 
costumava, e perdendo Ignez sua esposa de 




UMA ENCHENTE NO CHOUPAL 



foi O que hoje o povo, muito especialmente, 
chama o cano dos amores e que, sendo uma 
parte do referido cano que vinha da Quinta 
do Pombal, fica hoje, a um canto do Rocio, 
muito escondido. Vé-se que lhe foi arrancada 
uma pedra da parte superior e essa abertura 
serve actualmente de lavadoiro. A gente das 
visinhanças crê que era para ali que D. Pe- 
dro e D. Ignez iam passar algumas horas 



vi$fa e fa- 
la, rom- 
pesse n 'es- 
te sítio o 
cano en- 
(âo meio 
unctíberlo 
pelo tojo 
que havia 
no Roxio, 
segundo rezam as chronicas, e não ces- 
sasse de lhe enviar recados por intermédio 
d'essas aguas? Para mais náo se justifica o 
motivo porque o cano nos apparece roto 
n'este sitio e as aguas, não sendo ali presas, 
continuam a correr para a verdadeira Fonte 
dos Amores, . . Se lhe tivessem tocado para 
ali fazer um lavadoiro e não tivessem somente 
collocado ali uma pequena pi^ para aprovei- 
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tar as aguas, haviam de obstar, de certo, a 
que as aguas, depois de sujas na lavagem das 
roupas, continuassem a servir uma Fonte. Al- 
guns escriptores, referindo-se a este logar, 
dizem parecer-lhes náo estar situado no plano 
primitivo e nós dizemos que sim visto ficar 
situado no monte onde não foi preciso alte- 
rar nada porque vae descendo sempre até ao 
nivel do Mondego, ao qual ainda fica muito 
superior, ficando somente inferior em rela- 
ção á nova estrada, o que torna mais vero- 
simil a nossa aíiirmação. 

Ainda ha bem poucos dias, quando o nosso 
amigo sr. dr. Mesquita de Figueiredo, se 
dispunha a photographar o local a que nos 
referimos, tivemos occasião de vér que o 
cano, n*esse sitio, ao entrar novamente na 
Quinta das Lagrimas, fica assente em rocha 
que nenhuns vestígios apresenta de ter sof- 
frido quaesquer alterações. 

D*esta maneira, dando uma forma con- 
creta á ficção de Camões e á tradicção oral, 
temos, a duzentos metros do Convento velho, 
a verdadeira Fonte dos Amores existente ain- 
da, sob um alpendre, n'uma insua e possuí- 
mos o local onde D. Pedro, esse doido com 
intervallos lúcidos de justiça e de economia, 
como lhe chamou o nosso grande Herculano, 
lançava a barquinha com as cartas para 
Ignez. 

E á antiga Fonte Nova, á Fonte dos Amo- 
res que muita gente julga verdadeira, só lhe 
resta o orgulho, aliás bastante justo, de ter 
mandado as aguas da sua nascente para os 
logares em que a misera e mesquinha amou 
e foi amada. 

Alguém houve que attribuiu a transplanta- 
ção da lenda para a Quinta das Lagrimas 
ao facto, que nos parece bastante acceitavel, 
de uma proprietária se ter chamado D. An- 
tónia Ignez de Castro e d'ahi o povo chamar 
a essa propriedade a Quinta de Ignez de 
Castro. O dr. Teixeira de Carvalho faz re- 
ferencias a esta versão n*um artigo que pu- 
blicou na Ga:(eta Illustrada (Coimbra) n." 22, 
dia 26 de outubro de 1901. 

E' muito possível que assim seja. Nós, po- 
rém, achamos que não tem razão de existir, 
perto da antiga Fonte Nova, uma lapide com 
a estancia CXXXV dos Lu^iadas que, para 
maior vergonha, dizem ter sido mandada col- 
locar ali por um inglez qualquer. . . E para 
mostrar que foi completa a má interpretação 



d*esse bello Episodio dos Lu:(iadas basta dizer 
que a lapide, encerrando a estancia de Ca- 
mões, tem estas palavras a encimál-a : 

FONTE DAS LAGRIMAS 

Ora o verso com que o Poeta terminou a 
estancia CXXXV diz o seguinte : 

Que lagrimas são agua e o nome amores. 

Logo o nome da Fonte nunca poderá ser 
das Lagrimas. . . Mas, para evitar futuros 
enganos d'esta ou d'outra natureza, urge que 
a lapide, depois de corrigida, passe para junto 
da verdadeira Fonte dos Amores, e já que o 
actual proprietário tem conservado tão bem 
essa falsa fonte, melhor e com mais enthu- 
siasmo deve conservar a que nos parece au- 
thentica e não a deixar cahir na mais la- 
mentável falta de respeito e criminoso aban- 
dono em que tem col locado o velho Mosteiro, 
esse augusto e venerando templo que en- 
cerra bastantes recordações históricas e faz 
reconstituir em nossa mente toda uma época 
cheia de brilho e de esplendor embora 
empanada, ás vezes, por acontecimentos os 
mais trágicos e os mais surprehendentemente 
tristes e incomprehensiveis. E o estado triste 
de desprezo em que se encontra o Mosteiro 
é tanto mais para lamentar quanto é certo 
ter sido ali o refugio da princeza Santa 
Joanna, ter sido ali recebido o Mestre d*Aviz, 
ter pregado, no seu púlpito, o arcebispo 
D. Frei Bartholomeu dos Martyres, ter sido 
d'ali que Ignez sahiu do tumulo para rece- 
ber as honras de Rainha e ter sido aquella 
a egreja onde D. Duarte se quiz casar por 
se estrear bem. 

E é d 'esse monumento por todos os moti- 
vos digno de mais respeito e de melhor sorte 
que se faz um celleiro quando muito fácil 
seria fazel-o resurgir das areias, em toda a 
sua magnificência, como se deprehende da 
leitura da Memoria do Mondego e barra da 
Figueira da Fo!(, de Adolpho de Loureiro. 
E nada direi acerca do cano dos amores pois 
que, tendo demonstrado o papel que elle de- 
via ter representado nos amores de Ignez, 
tratei-o com muito mais respeito e mais jus- 
tiça do que é costume n'esle desgraçado paiz 
tratar-se tudo aquillo que mais directamente 
nos interessa!... 

Mário Monteiro. 
Digitized by VjOOÇIC 




UMA SALA DR APPLICACÕES MEDICAS DE ELECTRICIDADE COMPREHENDENDO OS RAIOS ROENTGEN 



Os actuaes processos da arte de cuFar 



VIRGÍLIO MACHADO 



(ConcliisâLo) 



A Electricidade na Medicina 

São mais de setenta os methodos, todos 
elles nitidamente diiferenciados, de applícação 
da electricidade no tratamento das doenças. 
Comprehende-se que corresponda a cada um 
d*elles uma acção própria ou especial. 

Não o estranhará quem attender á maleabi- 
lidade e docilidade com que a energia eléctrica 
se transforma nas outras modalidades dynami- 
cas. 

Transforma-se a electricidade em movimen- 
to, ahi exemplificado todos os dias, na tracção 
eléctrica, no telegrapho e no telephone ; trans- 
forma-se em luz no arco voltaico e nas lâmpa- 
das d'incandescencia ; iransforma-se em calor, 
ainda no arco voltaico ordinário ou levado in- 



tencionalmente ás mais altas temperaturas dos 
fornos eléctricos, onde se fabrica o diamante 
artificial; transforma-se em acção chimica, 
quando atravessa certas soluções de ácidos, 
bases ou saes, dando os resultados aproveita- 
dos pela electrochimica, a galvanoplastia, a 
electrogravura, etc. 

E que numerosa não é a variedade dos mo- 
dos eléctricos utilisados em medicina, umas 
vezes no diagnostico, outras na therapeutica ! 

Rápida enumeração confirma o asserto : 
Electricidade estática ou franklinica ; E. gal- 
vânica ou voltaica; E. faradica ou induzida; 
Correntes d* alta frequência de Tesla, de Mor- 
ton^ d'Arsonval^ etc. 

Correspondem a estas modalidades metho- 
dos numerosos d^applicação. 
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OS ACTUAES PROCESSOS DA ARTE DE CURAR 



Citaremos os mais importantes : Ducha 
franklinica; Banho franklinico; Applícaçôes 
disruptivas (Correntes íranklinicas induzidas, 
correntes íranklinicas ondulatórias); Applica- 
ç5es conductivas (correntes íranklinicas indu- 
zidas, correntes ondulatórias induzidas) ; Gal- 
vanoíaradização ; Correntes sinusoidaes ; Cor- 
rentes de alta írequencia ; Correntes de alta 
tensão e de alta ou de baixa amperagem; 
Banhos hydrogalvanoíaradicos ; Banhos hy- 
dro-electrosinusoidaes; Cataphorese medica- 



teria, neurasthenia, choréa ou dança de S. Vito, 
em nevralgias (sem lesão estructural) ; 

2.*» Uma acção excitante, aproveitada na cura 
de paralysias (sem lesão estructural definitiva), 
atonia do estômago, dos intestinos ou da be- 
xiga; 

3.® Uma acção trophica ou estimulante da 
nutrição, utilisada no tratamento de atrophias 
musculares, por inactividade íunccional, em 
casos de anemia e na convalescença de doen- 
ças graves ; 




MATERIAL PARA A PRODUCÇÃO DAS CORRENTES ELÉCTRICAS D'ALTA FREQUÊNCIA 



tmenosa; Electrolyse medicamentosa ou in- 
troducção electrolytica de medicamentos no 
organismo humano; Ozonização do ar inspira- 
do, etc. 

Acções da electricidade sobre o organismo 

A estes methodos se recorre, e com variada 
techníca, segundo as circumstancias, para d'el- 
les obter : 

I.*» Uma acção calmante e tónica, utilisada, 
por exemplo, cm certas manifestações da hys- 



4." Uma ou outra doestas acções, segundo os 
casos, empregada na cura de perturbações 
nervosas localisadas nas articulações, no corpo 
ihyroidêo, no útero, nos ovários, etc, com- 
promettendo a normalidade do seu íuncciona- 
mento e da sua nutrição. 

Notáveis são, por exemplo, os resultados do 
tratamento eléctrico na cura da nevropatliia 
intestinal, denominada vulgarmente enteroco- 
lite muco-membranosa, a myxonevrose intesti- 
nal de Ewaid ; na cura do bócio exophtalmico 
(Doença de Basedow ou de Graves), íórma 
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frusta ou attenuada, e ainda na cura de certas 
doenças na pe!le devidas a desequilíbrios d'in- 
nervação. 

Tratamento pelos raios Roentgen (raios X) 

De muito perto se liga com a electricidade o 
estudo dos raios X. 

Fazendo passar uma descarga eléctrica^ no 
seio d*uma empola de vidro, onde se fez o vá- 
cuo, até um millione- 
simo d*atmosphera e 
onde entram duas pe- 
ças metallicas conve- 
nientemente distaiicía- 
das,no inieriorda mes- 
ma empola, obteem-se 
as maravilhosas radia- 
ções (raios Roentgen) 
cujas surprehendentes 
propriedades são hoje 
bem conhecidas pelo 
vulgo. 

Vieram enriquecera 
arte do diagnostico, 
ampliando os seus 
meios d'investigação. 

E* largo o seu cam- 
po d*appliçação no es- 
tudo das doenças dos 
ossos, articulações, 
pulmões, pleuras, aor- 
ta e outros grossos va- 
sos thoracicos e ainda 
no exame d'algumas 
doenças do estômago, 
fígado, rins, cérebro, 
eic. 

No domínio da therapeutica, que toma então, 
como já dissemos, o nome de roentgotherapia, 
contam os raios X os seus melhores triumphos, 
na cura da ulcera roedora da face, cancros ou 
epitheliomas superííciaes da pelle, lúpus tuber- 
culoso, na doença geral do sangue e systema 
lymphatico chamada leucemia, em algumas 
doenças de pelle: a tinha, o acne, a sycosis, 
etc. 

Devem, em parte, as suas propriedades cura- 
tivas a raios X e a raios cathodicos as radia- 
ções dos tubos de vácuo excitados pelas cor- 
rentes d*alta frequência muito empregados 
nos Estados Unidos da America do Norte, no 
tratamento de inâammações das mucosas do 
naríz, dos ouvidos, etc. 




UMA CREANCA SUBMETTIDA 
ACÇÃO DE CORRENTES ELÉCTRICAS QUE CIRCULAM n'uM 
SOLENÓIDE CONVENIENTEMENTE ISOLADO 



Tratamento pelas substancias radioactivas 

O radio, o urânio, o thorio, o polónio e as 
substancias radioactivas, em geral, emittem, en- 
tre outras radiações, umas que se assemelham 
aos raios X, pelas suas propriedades, e ás quaes 
devem ser attribuidas, pelo menos, em parte 
as acções d'essas substancias sobre os orga- 
nismos animaes. 
As indicações para o emprego therapeutico 
do radio identificam -se 
com as que apontámos 
para os raios Rient- 
gen. 

H a circumstancias 
em que é difRcil o em- 
prego doestes raios e 
em que o radio apro- 
veita, por ser mais fa- 
cilmente adaptável á 
região em tratamento, 
no interior do esopha- 
go ou do recto, por 
exemplo. 

Ag^uas uiineraes 
e climas 

Já dissemos que os 
cultores da physiothe- 
rapia com prebendem 
também no seu arse- 
nal a valiosíssima the- 
rapeutica hydromine- 
ral designada pela pa - 
lavra medica therma- 
lotherapia. 
E' o nosso paiz um 
dos mais ricos em aguas mineraes, com varia- 
díssima composição, temperatura e radioacti- 
vidade, e por isso apropriáveis á cura das mais 
diversas moléstias. A sua lista que é longa tor- 
na-se dispensável, porque as virtudes das aguas 
medicinaes portuguezas já as tornaram bem co- 
nhecidas dos numerosos achacados que d*ellas 
solicitam a cura para os seus soffrímentos. 

E* a escolha d'um clima apropriado ao tra- 
tamento de vários estados mórbidos um dos 
themas mais ponderados pelos sectários da 
therapeutica physica. 

Assim aconselham o clima marítimo, em ca- 
sos de escrofulismo, lymphatismo, nutrição de- 
primida e nos casos em que se peça ao meio 
atmospherico uma acção tonicai^e ao mesmo 
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applicaçao local de corrcntks eléctricas que circulam 
n'um solenóide isolado 

tempo calmante. E* esta, mas isoladamente, a 
acção attribuida ao clima húmido não mari- 
timo. 

A acção estimulante ou muito excitante do 
clima de montanha ou d'altitude aproveita a 
alguns neurasthenicos, mas é, em gerei, preju- 
dicial ás hystericas, aos epilépticos, aos car- 
diacos, aos arteriosclerosados, aos doentes dos 
rins, aos velhos, etc. 

Aproveitando a acção dos climas associada 
a determinados preceitos da hygiene geral, ha 
hoje, por esse mundo fora, milhares de sanató- 
rios, com attribuições curativas variadas, se- 
gundo a região em que se encontram installa- 
dos, seu regimen interno, etc. 

A dieta uo tratamento das doenças 

Os apóstolos da physiotherapia observam 
também, na cura dos seus clientes, os preceitos 
rigorosos da dietotherapia que bem se pode 
chamar uma sciencia muito especial, extensa e 
complexa. 

A qualidade e a quantidade de cada alimento, 



o numero das refeições, os intervallos que as 
separam e ainda outros preceitos accessorios 
variam immensamente segundo a moléstia a 
cujo propósito é instituida a respectiva dieté- 
tica. Ha já valiosos tratados sobre o assumpto 
e muitas publicações isoladas e especiaes, com 
a indicação da dieta alimentar e outras pres- 
cripções de hygiene geral, que convém obser- 
var em casos de arthritismo, diabetes, obesi- 
dade, tuberculose, gotta, moléstias do coração 
e das artérias, neurasthenia, doenças do esto 
mago e dos intestinos, infecções febris, doen- 
ças da pelle, etc. 

Em volumes consagrados ao estudo da die- 
tética em geral, são também indicados os pre- 
ceitos de certas dietas ou regimens especiaes: 
o regimen de leite; o regimen vegetariano; 
a cura d^uvas; a cura pelo leite desnatado; o 
regimen da abstenção do sal de cosinha ; o 
regimen inglez V. E. M. (vegetables, eggs, milk) 
vegetaes, ovos e leite ; o regimen mixto, carne 
muito pouca e uma só vez por dia, ovos, le- 
gumes, fructos, etc. 

Como se pode concluir do que fíca dito re- 
sumidamente, muito numerosos e variados são 
os methodos e processos curativos utilisados 
pela physiotherapia, sciencia accentuadamente 
progressiva e na eminência de adquirir, na 
medicina, a situação predominante a que tera 
direito. 

A physioter^pia não deve ser o methodo 
exclnsiro de tratamento 

Pecam os mais fervorosos sectários da mo - 
derna therapeutica, hoje cultivada e ensinada 
com elevação nos centros scientifícos mais 
adiantados, onde lhe chamam a therapeutica 
avançada, quando a seu respeito professam 
um exclusivismo exaggerado, pondo de parte 
os recursos pharmacologicos e outros utilisa- 
dos até aqui pela medicina conservadora ou 
tradicional. 

A reacção veiu do seu abuso mais do que 
d'um uso discreto, prudente e racional. 

A applicação injustificada, e por largo tempo 
feita, de varias drogas, dezenas de vezes inde- 
pendentemente de prescripção medica, produ- 
ziram uma boa somma de inflammaçÕes d*es- 
tomago e respectivas dyspepsias, inflammaçÕes 
mais ou menos graves dos rins, etc. 

Os vinhos amargos applicados em larga 
escala, com o fim de despertar o appetite, para 
os alimentos; os vesicatórios, inutilmente e 
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muitas vezes desvantajosamente, empregados 
no tratamento das pneumonias; o uso exces- 
sivo de medicamentos chimicos em doenças, 
que. sem elles, se curam perfeitamente, lança- 
ram sobre a velha medicina um descrédito que 
nem sempre se pode justificadamente genera- 
lisar. 

O precioso mercúrio, os preparados iodados, 
o arsénico, os saIicylatos,a dedaleira,a quinina, 
o ópio e seus derivados, os brometos e ainda 
outras substancias são agentes therapeuticos 
que, por emquanto, difficilmente serão substi- 
tuídos, no tratamento das doenças em que 



ter as causas das doenças, em uns casos, os 
seus symptomas ou consequências em outros. 

Pode mesmo ir mais longe, prevenindo ou 
impedindo a invasão do organismo por deter- 
minadas infecções. 

Assim procede quando emprega a vaccina- 
ção preventiva, impropriamente comprehen- 
dida, com a vaccinação curativa, sob a rubrica 
genérica de Vaccinotherapia. Além da vaccina 
antivariolica, isto é a vaccina preventiva das 
bexigas, chamada também vaccina jenneriana 
ou humana, quando se faz de braço a braço, 
ha a mencionar as vaccinas pastorianas contra 





UM EXEMPLO DE TRATAMENTO DE UM EPITHELIOMA DA FACE PELOS RAIOS ROENTGEN 



devem, com solido fundamento e certeza de 
êxito, ser aproveitados. 

Quando a chimica mais nada tivesse dado 
á arte de curar, além do chloroformio que 
abule a dôr e os antisepticos, que permittiram 
os arrojos tríumphaes da moderna cirurgia, 
bastante tinha dado, para exigir, de direito, a 
nossa profunda gratidão. 

A vaccinotherapia 

Mas não é só á physiotherapia e a alguns me- 
dicamentos chimicos, com utilidade scientiíi- 
camente demonstrada, que o medico moderno 
vae buscar as armas necessárias para comba- 



o carbúnculo e contra a hydrophobia ou raiva. 
Teem dado também resultados muito anima- 
dores a vaccina antipestosa de Haffkine, em- 
pregada na índia; a vaccina anticholeríca do 
mesmo bacteriologista e a vaccina antityphica 
segundo o methodo de Wright, usada unica- 
mente no exercito inglez. 

A sorotherapia 

Ao lado das vaccinações, justo é que se fale 
do tratamento das doenças infecciosas, pelo 
soro sanguíneo proveniente de anima es vac- 
cinados ou ímmunisados contra essas doen- 
ças. Este methodo de tratamento que se deno- 
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mina sorotherapia é já hoje muito conhecido, 
entre nós, pela sua applicação á cura da di- 
phteria. Empregado é também o mesmo me- 
thodo, com intuitos curativos ou preventivos, 
e mal apropriado é entSo o nome, no tétano, 
na peste, na febre typhoide e no envenamento 
pela peçonha de qualquer serpente seja qual 
fôr a sua espécie. 

Outras sorotherapias, sobretudo a da tuber- 
culose e a do cancro teem 
sido applicadas com resul- 
tado vario, mas sem duvi- 
dfi, em alguns casos, noia- 
velmenre promeitedor. 

Estão Ginda em estudo 
os meihodos de tratamen- 
to fundados na inoculação 
de culturas de bdcierías ou 
das toxinas, (venenos por 
cilas segregados I, para pre- 
venir ou curar algumas in- 



Esta therapeutica especial empiega os ór- 
gãos d'animaes, ou extractos d*esses órgãos, 
geralmente em doenças do fígado, ovários, 
pâncreas, rins, glândula thyroidêa, etc. 

Funda-se este methodo therapeutico, em 
certas bases muito racionaes d'ordem physio- 
logica, e presta incontestavelmente serviços 
de valor, em casos de insuíiiciencia funccio- 
nal de alguns órgãos, por lesões que lhe em- 





UATERUL PARA A PRODUCÇAO DOS RAIOS ROENTGEN (RAIOS X) 

fecções. A taes methodos se applicam os vocá- 
bulos de bacteriotherapia e ioxinotherapia. 

Opotherapia 

No grupo das medicações de origem animal 
a que pertencem as vaccinas e os soros cura- 
tivos, as culturas de bactérias ou as suas toxi- 
nas, comprehende-se também a medicação 
opotherapica ou organotherapia. 



APF>L[CA^AO DOS RAIO^ ROEMTGEr^ A U¥ F;XAME 
RADtOCliJIt^tílCU 



baracem a sua actividaSe normal. 
Alguns casos ha em que o medico 
deve, apesar de todo o seu vasto arse- 
nal therapeutico, abster-se de qual- 
quer intervenção perturbadora da mar- 
cha naturtil e expontânea de muÍEas 
doenças para a cura. 

Formam estas uma extensa provín- 
cia da pathologia, dando ensejo a apre 
ciar, pela sua abstenção, vigilante até 
opportuna intervenção, o medico ver- 
dadeiramente conhecedor da sua diífi- 
cil missão profissional. 
Hoje, mais do que nunca, accentua-se, por 
parte dos doentes, uma pronunciada reluctan- 
cía para acceitar certas medicações principal- 
mente as de natureza chimica, e a propósito 
de qualquer moléstia. 

Esta reacção derivou sobretudo do abuso 
feito pelos leigos, independentemente de qual- 
quer conselho medico, de certos preparados 
pharmacologicos já doseados, promptos para 
ser ingeridos, sem necessidade de prescripção 
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clínica^ em relação ás quantidades, modo de 
administração, etc. 

Ainda ha pouco um dos mais notáveis pro- 
fessores da Faculdade de Medicina de Paris 
dizia, com magoa, em uma Sociedade scien- 
tifica, que um grande numero de doentes fo- 
gem de França para o estrangeiro, não tanto 
para utilisar nas Casas de Saúde, o repouso 
e a boa hygiene em geral, como para suppri- 
mir a continuação do envenenamento chro- 
nico pelo uso ou abu- 
so prolongado dos me- 
dicamentos. 

Psychotherapia 

Casos ha muito es 
peciaes, em que a in- 
tervenção do medico 
deve ser puramente de 
ordem espiritual. 

E* sem duvida um 
dos mais delicados pro- 
blemas da arte clinica. 

O capitulo da the- 
rapeutica que lhe diz 
respeito denomina- se 
a psychotherapia. 

Por esta palavra se 
tem designado o trata- 
mento de certas doen- 
ças pelos meios psy- 
chicos. 

São elles a persua- 
são, a sugestão, a fé, 
a educação, a emoção, 
etc. 

Denomina-se a psychoterapia, em attenção 
ás regiões cerebraes da subconsciencia ou da 
consciência, sobre que os meios psychicos 
devam influir: psychoterapia inferior, thera- 
peutica suggestiva ou hypnotismo no primeiro 
caso, ao passo que no segundo se chama psy- 
chotherapia total ou superior. 

Arte difficil e muito delicada a da psychothe- 
mpia, em que se aproveita, como deixámos 
indicado, n'uma direcção therapeutica, a po- 
derosa influencia do espirito sobre o corpo. 

Nem sempre logrará exercer, com êxito, a 
therapeutica psychica quem desejar pôl-a em 
pratica, sem conhecer a fundo as suas regras. 

Médicos d'alta envergadura scientifica, pos- 
suindo larga erudição e experiência, frequen- 
tes vezes nada conseguem com as suas tenta- 
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tivas de psychotherapia, porque não a estuda- 
ram sufficientemente. 

Alguns clinicos, porque possuem dotes es- 
peciaes muito apropriados á pratica doesta 
therapeutica, applicam-n*a inconscientemente, 
ou sem intenção, e com êxito notável. 

A psychotherapia exige, nem sempre, mas 
em complexos e numerosos casos clinicos, um 
estudo muito profundo de alma humana nas 
suas relações com determinados estados pa- 
thologicos, influindo 
n*elles ou sendo por 
elies influenciada. 

Requisitos para o bom 
êxito da psychothe- 
rapia 

A psychotherapia 
exige do medico nu- 
merosos requisitos. A 
enumeração dos prin- 
cipaes dará a medida 
da sua importância: 

Sólidos conheci- 
mentos psychologi- 
cos; vasta experiência 
clinica ; muita bonda- 
de e paciência para at- 
tender com interesse, 
e sem enfado os quei- 
xumes dos doentes; 
sympathia pela sua in- 
felicidade ; carinhosa 
tolerância para os seus 
reparos e desabafos, 
mantendo todavia o 
prestigio e a auctoridade medica; muita dedi- 
cação para lhes evitar nocivos esmorecimen- 
tos, finalmente capacidade para demonstrar 
sem exaggeros mas com firmeza a própria con • 
vicção sobre a utilidade das praticas psycho- 
therapicas a que o doente estiver submettido. 
São estas, além das que foram enumeradas, 
as mais frequentemente usadas e variando se- 
gundo os casos : o isolamento, a assistência 
de estranho?, o repouso, fixação dos periodos 
e da natureza dos exercícios corpóreos, oc- 
cupações mentaes, natureza das distraçÕes, etc. 

O tratamento aotnal das nevroses 

Hoje todos os médicos, poupam as drogas, 
esses grandes nevrosados representados prin- 

Digitized by VjOOÇIC 




258 OS ACTUAES PROCESSOS DA ARTE DE CURAR 



cipalmente pelos hystericos, pelos neurasthe- 
nicos e pelos hypochondriacos. 

Já nenhum clínico lhes prescreve um narcó- 
tico, em caso de insomnia, porque esta se de- 
bella sem preparados chimicos. 

Náo ha hoje medico algum que applique 
qualquer medicação chimica a todos os ne- 
vrodyspeptieos, todos esses indivíduos ator- 
mentados por nevroses gástricas, essa enorme 
legião de doentes com os seus males mantidos 
e aggravados, muitas vaze? por conta própria 
e sem concelho medi- 
co, pelo uso dos pre- 
parados pharmacolo- 
gicos, muito úteis, em 
outras circumstancias, 
todos esses vinhos 
amargos, elixires di- ' 
gestivos, desinfectan-. 
tes cáusticos, etc. 

Nenhum medico, no 
momento actual, pres- 
creve preparados chi- 
micos a essa legião 
de nevrosados do co- 
ração, dos intestinos, 
etc, porque esses 
doentes são curáveis 
pela hygiene geral, 
dieta alimentar, sem 
exaggeros tyrannicos, 
medica::ãojonica'Reral 
realisada pelos agentes 
physicos e naturaes, 
sobretudo quando se 
lhes associe um hábil 
e muito discreto tra- 
tamento psychico. 

E não se diga que é 
novo este ramo da the- 
rapeutica. Já nos tem- 
pos da medicina sacer- 
dotal eram empregadas, com êxito, certas 
praticas de psychoiherapia empírica embora 
muito grosseiras e nada scieniificas. 

Não é este o logar para divagações sobre a 
histori") do psychoiherapia meihodica e rigo- 
rosa ; interessante será porém o conhecimento 
dos actos de ordem mental por ella utilisados 
na sua applicação quotidiana. Entre estes, o 
primeiro e um dos mais importantes consiste 
em conquistar absoluta confiança do doente. 
Só depois poderá o medico dissipar os seus 
terrores, preoccupaçóes, duvidas e hesitações. 
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procurando paciente e habilmente educar-lhe 
a vontade e dirigir com sabia ponderação as 
suas faculdades de raciocinar. 

Vastíssimos e muito valiosos são os metho- 
(los e processos adoptados actualmente pela 
medicina na arte de curar. 

O seu successo tem como principal condic- 
ção um diagnostico rigoroso. ApplicaçÕes the- 
rapeuticas que se não apoiem em rigorosas 
bases scientificas poderão, em numerosas cir- 
cumstancias, ser inúteis ou até mesmo gra- 
vemente prejudiciaes. 
Felizmente taes ba- 
ses podem ser solida- 
mente estabelecidas, 
porque o$ methodos 
de exame, adoptados 
na classificação das 
doenças, adquiriram 
um grau elevado de 
perfeição. 

A mechanica,a phy- 
sica geral, a óptica, a 
electricidade, a roent- 
gologia, a chimica, etc. 
têem fornecido aos 
médicos, habilitando- 
os ás investigações de 
diagnostico, numero- 
sos instrumentos de 
observação, reagentes 
de analyse, etc, de 
modo a permittir-lhes 
um exame completo 
dos doentes. 

E* por isso que en- 
traram já, na pratica 
corrente da arte me- 
dica, os exames do in- 
terior do organismo 
pelos raios X, as ana- 
lyses chimica, physica 
e bacteriológica da urina, da expectoração, do 
sangue das fezes, ^c. Só em artigo especial 
poderiam ser mais amplamente vulgarisadas 
as noções geraes relativas a este assumpto. 
Todos os methodos modernos de observa- 
ção, indicando ao medico a intervenção sem 
hesitações, em uns casos, a abstenção pruden- 
te, em outros, que elle deve bem conhecer 
porque a primeira preoccupaçâo dos clínicos 
é sem duvida a de não prejudicar o cliente que 
lhe pede a regeneração da sua saúde ou a con- 
servação da vida! 
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ostello ? Gostei lo ? 

— Exacto, Costello 
— replicou o velho 
barbeiro de Tober- 
mory. 

— Mas esse apelli- 
do é irlandez e não 
escocez. 

— Pois eu sou ir- 
landez — retorquiu o 
barbeiro — masoapel- 
lido é que o não é. 
Arranjaram-n'o á ir- 
landeza, é certo, mas 
é nome antigo de Hes- 
panha. Da parte dos 

meus avoengos, eu sou h espa- 
nhol, e o verdadeiro apellido 
é Casiillo. 

— Costello > Castillo ? — echoei. — Como 
é que de hespanhol se tornou irlandez o 
apellido ? 

Foi assim que travei conversação com o 
velho Costello, barbeiro na aldeiola de To- 
bermory. na Ilha de Mull, ao largo da costa 
oeste da Escócia. Tanto o barbeiro como a 



aldeia eram ambos velhos. Costello era um 
homem baixo, de cabello branco e comprido, 
olhos pretos e brilhantes, como os olhos de 
um rapaz. Mas a cara é que era velha, toda 
sulcada de rugas, o passo vagaroso, as cos- 
tas um pouco abauladas ; carregavam-lhes 
em cima setenta e dois annos. Tinha uma 
voz quebrada e senil, e as mãos tão tremu- 
las que me fez vários lanhos ao barbear-me. 
Havia cincoenta e dois annos completos que 
elle exercia o officio em Tobermory. Tober- 
mory é o nome dado a uns sessenta casinho- 
tos de pedra solta, espalhadas a esmo n'um 
recanto da enseada pedregosa que defronta 
com a entrada do estreito de Mull. Lá fora 
cahia uma chuva pesada, e o temporal açoi- 
tava o mar. Os caminhos estavam intransi- 
táveis com lama. e por isso tive de inter- 
romper n'aquelle logarejo, a minha pesquiza 
de sitios pittorescos para desenhar. Do apo- 
sento contiguo. escuro e de tectos baixos, 
vinham aromas picantes de comida. A mu- 
lher do barbeiro, matrona alentada de tou- 
ca, de uns sessenta e oito anngs, alli estava 
a preparar a ceia. A um canto da parede e 
do tecto pendia uma gaiola de^vime, dentro 
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da qual pulava de um para o outro lado um 
estorninho muito esperto. De quando em quan- 
do, a avesita gritava com um crescendo es- 
ganiçado no segundo verso, terminando quasi 
n'um guincho e afrouxando de repente para 
o terceiro : 

— P'ra dentro do mar, pVa fora do mar, 
Tudo que é meu, que é meu, que é meu, 
A*s mãos me ha de voltar. 

— Alli a patroa é escoceza — replicou 
Costello — é d*aqui de Tobermory. Casei 
com ella, tinha eu vinte e seis annos. Quando 
vim para aqui, não tinha mais de vinte an- 
nos,, era ainda um rapazote. 

— Mas como foi que Castillo, que é hes- 
panhol, desandou em Costello, que é irlan- 
dez ? — perguntei eu, a parafusar sempre 
n'aquelle mysterio. 

O barbeiro era homem lido. Tinha um 
canto da loja guarnecido de renques de li- 
vros, e livros de bons auctores. A sua lin- 
guagem, embora maculada de giria local, 
era n'um inglez vernáculo e decente, com 
laivos de archaismo. 

— Lá por essas suas terras distantes da 
America, ha de ter ouvido falar muita vez 
na invencivel Armada ? 

— Se ouvi! «Foram ventos do céu que a 
dispersaram !» 

— Os ventos dispersaram-n'a, e Drake 
mais Howard escangalharam-n'a. Apraz aos 
inglezes dizer que tudo foi pelo vento do céu. 
Houve navios que se afundaram, outros que 
arderam, outros que foram despedaçar-se nas 
costas de Flandres, outros ainda que foram 
arrastados para as costas littoraes da Irlanda 
e da Escócia. De cento e trinta navios, só 
cincoenta e três, entre galeões e galeaças, 
voltaram desasados e tristes á Hespanha e á 
presença do rei Filippe. Das naus que deram 
á costa na Irlanda salvaram-se muitos ma- 
reantes. Alguns foram chacinados pelos C2fm- 
ponios ferozes; outros escaparam, ficaram 
por alli, e casaram com mulheres da terra. 
Muitos apellidavam-se de Castillo, por te- 
rem vindo de Castella. De Castillo fez-se 
Costello, e hoje em dia ha Costellos a rodo. 
Assim é que os meus antepassados eram 
Castillos e eu cá sou Costello 

Realmente tudo isto era simples, mas sin- 
gular e assombroso. Pelos lábios do velho 
coava-se a voz do passado. Os olhos, n'a- 



quelle rosto enrugado, tinham não sei que 
brilho magico, olhos como a noite que ha- 
via séculos espreitara por debaixo de umas 
sobrancelhas de corsário. Na voz do enca- 
necido barbeiro havia accentos de bardo e 
de propheta. O velho assemelha va-se a um 
elo entre dois povos e duas épocas muito 
afastadas. Era como um summo sacerdote 
decrepitado nos ritos rigorosos do Tempo, 
um oráculo vocal perante o altar dos gran- 
des feitos e dos mortos heróicos amortalha- 
dos na historia. Não se havendo tornado ir- 
ia ndez pelo nascimento nem escocez pelo 
ambiente, Costello ou Castillo estava alli de 
pé, lidimo hespanhol de Hespanha, como se 
houvera emergido de qualquer painel de 
Velasquez ou Murillo. O espirito d*aquelle 
homem, tal como de súbito se revelava, era 
todo ibérico, sem cousa alguma de hibernio. 
Pairava sobre elle como que a obsessão do 
marinheiro de tempos idos. Um impulso intimo 
o moveu a contar a historia, a dar o seu 
recado. Assim, á medida que falávamos, o 
velho descendente dos mareantes da inven- 
civel ia-se abrindo comigo. Eu ganhara-lhe 
a confiança pelo interesse que por elle mos- 
trara e pelo rápido esboço que fizera a lápis 
da sua pittoresca cabeça, emquanto elle bar- 
beava os aldeãos. Fóra-se embora o ultimo 
labrego, depois de tosqueado e escanhoado. 
A borrasca continuava bravia e lúgubre. 
Resolvi-me portanto a acceder ao convite 
instante e a pernoitar em casa do barbeiro 
de Tobermory. Depois de saborearmos a suc- 
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culenta c deliciosa ceia, sentámo-nos os três 
em volta da lareira, cujo lume crepitante 
sobrelevava ao do candeeiro de latão, pen- 
dente óo tecto. Na gaiola o estorninho sol- 
tava uns pios somnolentos. 

— O grande navio de um dos almirantes, 
a almiranta San Martin, foi atirado pelo 
temporal para longe dos destroços da es- 
quadra. Correu ás cegas para o norte, va- 
gueando á matroca pelo mar de Irlanda. Era 



barras de ouro e dobrões e ducados de Hes- 
panha. E foi esta que de noite se afundou 
em Tobermory. Ninguém tal soube ; só três 
mareantes escaparam, e um d'elles veiu ter 
á Irlanda, a juntar-se com os camaradas sal- 
vos das naus despedaçadas. Um d'estes foi 
meu avoengo. Por isso é que o segredo da 
almiranta perdida ficou em nossa familía 
por mais de três séculos. Mas nenhum de 
nós tinha posto nunca pés fora da Irlanda. 
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um poderoso galeão, um castello altaneiro, 
cujas obras mortas estavam á prova da mos- 
quetaria, e tinha sido baptisado pelo arce- 
bispo de Córdova. Encalhou e foi a pique em 
Tobermory, a menos de milha e meia d*aqui. 
Algumas das naus suas companheiras desíi- 
zeram-se pela costa norte de Irlanda. Mas 
a almiranta San Martin era a maior de to- 
das. Trazia a insignia de D. Diogo Florez, 
um dos almirantes do duque de Medina Si- 
dónia. Era a nau que tinha o thesouro da 
Armada. Trazia os porões abarrotados de 
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Fui eu o primeiro a sahir de lá, e vim a 
toda a pressa para Tobermory, ainda era 
muito moço. Aqui vim, para vér se encon- 
trava os destroços da almiranta nos baixios 
de Tobermory — e talvez que o thesouro — 
o meu e o dos meus — nas entranhas da 
nau. 

O ouro nunca apodrece, nunca apodre- 
ce o sobro hespanhol — e a almiranta era 
feita do mais rijo. Fiz em segredo as pes- 
quizas, porque, se constasse que se encon- 
trara o thesouro, a coroa hfívta^de^pu- 
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tal-o achadegô régio, e recla^nal-o do pró- 
prio mar. 

— P'ra dentro do mar. p'ra fora do mar. 
Tudo que é meu, que é meu, que é meu, 
A's mãos me ha-de voltar — 

clamou o estorninho, espertando de repente. 

— Este pássaro desata logo aos berros, 
em ouvindo phrase que termine com a pala- 
vra «mar» — observou Costello — Por con- 
seguinte, dia a dia, anno a anno, milha a 
milha, quando a maré estava baixa, eu an- 
dei a sondar os bancos e os baixios por 
essa costa fora. Palmo a palmo fui deitando 
o prumo, estudando a direcção das corren- 
tes, esquadrinhando o fundo com um óculo. 
Assim trabalhei vinte e cinco annos, sem 
encontrar vestígio da nau. Até que por fim . . . 
O senhor deve entender que muitas cousas 
vieram parar á praia. Um dia um farolejro 
achou um caixote de cobre com a firma do 
rei Filipe, e d*ahi a pouco uns pescadores 
apanharam nas redes uma porção de bainhas 
de espadas, canos de arcabuzes e pregos de 
cobre. Comprei tudo — veja, ahi estão. 

O caixote estava coberto de uma camada 
espessa de azebre; em relevo via-se o mo- 
nogramma do rei de Hespanha. As bainhas 
das espadas e os canos dos arcabuzes eram 
barras de ferrugem compacta, onde aqui e 
além se percebia um lampejo de metal bri- 
lhante. Os pregos estavam deformados, tor- 
cidos e verdes. Affigurou-se-me que tocava 
nas mãos que outr^ora lhes haviam tocado. 

— Tudo isto — disse o barbeiro — vinha 
da almiranta. Mas onde parava ella? 

— Ha companhias para descobrir naufrá- 
gios, que dispõem de mergulhadores e es- 
caphandros; uma d'essas poderia descobrir 
a nau — suggeri eu. 

— Pois sim! e regalava-se com todo o 
ouro e mais com a gloria, depois de repar- 
tir com a coroa. Nada d*isso! Se os Cos- 
tellos não puderem descobrir e arrecadar 
o thesouro, o melhor então é deixa l-o no 
fundo do mar, que o guarde até ao dia de 
Juízo. 

O vento bramia em volta da casa e sa- 
cudia com violência as janellas; a chuva 
fustigava com bátegas surdas as vidraças, 
que reverberavam o lume da lareira. De 
muito longe vinha um como retumbo em vão, 
profundo e intermittente. 



— Não ouve o mar? — exclamou Costello, 
enrubecidos os cabelios brancos e fuziiantes 
os olhos ao clarão das labaredas. 

C logo o pássaro desatou a gritar, como 
enfeitiçado: 

— PVa dentro do mar, p'ra fora do mar. 
Tudo que é meu, que é meu, que é meu, 
A*s mãos me ha de voltar. 

— Aquillo são os vagalhões do Estreito. 
Estão a bater na costa e a comel-a. Comem 
a terra aqui e amontoam-n'a mais adeante. 
Dão e tiram, é o que fazem as ondas. Hão 
de restituir-nos o ouro da nossa gente, o 
ouro que era d'elles. Lá está ainda o grande 
almirante, de guarda ao thesouro encerrado 
no casco, e o pego ha de largal-o por força. 

Era impressionante o modo por que fa- 
lava o barbeiro de Tobermory; na sua voz 
repercutia a voz dos seus tostados avoengos. 
O estorninho não se aquietava na gaiola, 
irritado com a desusada falácia nocturna e 
com o estrondo do temporal. O presente 
rasga va-se de novo como um panno bipar- 
tido de theatro, e na imaginação surgia bri> 
Ihante o passado. Das eras volvidas escor- 
riam visões em tropel: as soberbas naus 
açoutadas pela tormenta, as enormes e sum- 
ptuosas fortalezas marinhas, engalanadas de 
flâmulas e gloriosos galhardetes e brazona- 
das velas, submergindo-se angustiosamente 
em plagas incógnitas, afundando comsigo a 
esperança, a gloria, a opulência da arro- 
gante Castella. Reçumavam fé e esperança, 
indestructiveis e perduráveis como o ouro 
fulvo e o mar salgado, as palavras de Cos- 
tello, barbeiro em Tobermory e herdeiro do 
almirante. 

— Na costa leste da Inglaterra — conti- 
nuou elle — segundo o que li, está o Oceano 
roendo léguas e léguas de terra. Em Lere- 
ness, a duas milhas da costa a esboroar-se, 
vé-se ao largo uma rocha, e sobre ella 
um poste que em tempos se aprumava de- 
fronte de uma estalagem. Estão a levantar 
pelas arribas fora muralhas de granito para 
supporte das terras, mas as ondas não can- 
sam nunca, os homens sim. Ha sitios em que 
o mar derriba as terras, outros em que as 
vae amontoando do fundo para cima. Aqui 
mesmo em Tobermory, com as revessas de 
agua, derrue de uma banda e amontoa da 
outra. ^ T 

Digitized by VjOOÇIC 



A ALMIRANTA AFUNDADA 



263 




UNS PESCADORES APANHARAM NAS REDES UMA PORÇÃO DE BAINHAS DE ESPADAS, CANOS DE ARCABUZES E PREGOS DE COBRE 



— Mas a almiranta — insisti eu — e o 
thesouro. . . que me diz d^elles? 

Calou-se então Costello, barbeiro de To- 
bermory, herdeiro do thesouro da nau 
San Martin, da Invencivel Armada. Respon- 
deu por elle o Oceano. Os seus bramidos 
rouquenhos e trovejantes, retumbando pelas 
furnas da costa, proclamavam sua guarda e 
seu dominio sobre o navio afundado e sobre 
o ouro que elle continha. Aquella noite, não 
disse o velho Costello mais uma palavra 
acerca do navio ou do thesouro. A sua con- 
fiança em mim chegara a certo ponto, mas 
não ia mais além. Suspirava por que lhe fa- 
lassem da America. 

— isso sim ! — dizia elle — N'essa terra 
diz que o ouro se acha quasi a rodo pelas 
ruas, e os montes mais os campos estão 
abarrotados d'elle. Mas aqui não ha sombra 
de tal — só o mar é que o tem — só o mar. 

Mais uma vez o passarolo repetiu o eterno 
estribilho, mas de um modo entaramelado e 
machinal, como a dormitar. Então a patroa, 
com a sua touca de renda e os seus cabei- 
los de prata, leu um trecho de uma pesada 
Biblia. No velho aposento erguia-se a voz 
tremula e monótona, e o bramido do Oceano 
era como um echo longinquo d'essa voz. Os 



sonoros versiculos da Escriptura accrescen- 
tavam solemnidade áquelle episodio. Então 
démo-nos gravemente as boas noites, e o 
barbeiro de Tobermory conduziu-me ao aca- 
nhado quarto onde eu devia pernoitar. 

Ao sol claro e alegre da manhã, aquella 
cabeça grisalha estava tão cheia de vivaci- 
dade como o palrador do estorninho. 

Com renovado vigor a ave estridulava 
sem descanço: 

— P'ra dentro do mar, p'ra fora do mar. 
Tudo que é meu, que é meu, que é meu, 
A's mãos me ha de voltar. 

O velho tinha assumido uns ares pater- 
naes. Parecia transbordar d*elle a anciã 
icreprimivel de me fazer alguma commu- 
nicação. Percebi isto e provoquei-lhe o des- 
abafo. Elle alongou a vista para uma faixa 
do Oceano que scintillava como muralha ar- 
gêntea por entre a casaria, e olhou repeti- 
das vezes para o relógio. Por fim, quando 
se retiraram os raros freguezes da manhã, 
disse-me assim: 

— Venha comigo. Antes que se vá em- 
bora, quero mostrar-lhe uma cousa maravi- 
lhosa ... a mais maravilhosanque^mTsjia 

y y ^^ 
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vida terá visto. D*aqui a pouco, estará o se- 
nhor de volta para os Estados Unidos. Re- 
commendo-lhe segredo ; dê-me a sua palavra 
que o guardará. Não ha ninguém que.o saiba : 
ninguém, a não ser eu mais a minha patroa. 

Costello pegou n*um objecto de folha, pin- 
tado de preto, do feitio de uma trombeta 
comprida, e enfiou no toutiço côr de neve 
uma gorra de ratina. Seguiamos ao lado um 
do outro pela tortuosa rua da aldeia até ao 
exiguo cães onde os pescadores amarravam 
os barcos, e as ondas preguiçosas lambiam 
o granito secular, que o limo e as algas 
crespas revestiam de uma crosta esmeraldi- 
na; Costello saltou para um bote pequeno 
e empunhou os remos. Eu, por ser mais 
moço, tirei-lh'os das mãos. 

Fui remando de voga arrancada, pelo mar 
que se arqueava em ondulações baixas e 
lentas. O sol dardejava sobre ellas com in- 
tensidade pouco usual. Era este acaso o 
mesmo oceano que na noite da véspera arran- 
cara das furnas hiantes, como dos tubos de 
um órgão, um threno colossal e solemne? 
N'esse momento era elle como um monstro 
negro e furibundo em peleja com os ventos 
gigantescos, entre o ribombar dos trovões 
e o lampejar dos gládios celestes; agora 
pela manhã era uma creatura indolente e 
voluptuosa que se espreguiçava sob os bei- 
jos lascivos do sol. Em torno de nós paira- 
vam e esvoaçavam as gaivotas. Corria ape- 
nas uma bafagem leve. Depois de andarmos 
uma milha, chegámos a uma grande curva 
da escarpada costa. Uma das pontes da en- 
seada era de piçarra de ardósia, cuja base 
era babujada pelas ondas. Ao passarmos, a 
menos de quatro metros de distancia, des- 
pegou-se-lhe da crista uma massa de terra 
solta e call^aus, que veiu despenhar-se no 
mar, encha rcando-nos de espuma e sacu- 
dindo com força o bote. 

— Lá cae ao mar mais um pedaço da 
Escócia — exclamou Costello — não passa, 
um dia sem que o mar vá comendo a terra. 
Olhei esse penhasco já tem cara nova, desde 
a ultima vez que o vi, ha uma semana. O 
temporal da noite passada roeu-lhe tonela- 
das. A ponta já diminuiu quatro varas se- 
guras de ha um mez a esta parte. Mas 
este trabalhinho faz arranjo. O que perde 
a velha Bretanha, ganho eu. O mar vae 
raspando d'aqui o que amontoa além. É 
aonde nós vamos agora. 



Apontou para duas rochas negras que 
bojavam as cabeças taurinas pelo mar fora. 
não longe da costa. Aproou o barco para os 
dois penedos que se empinavam uns dez 
metros acima do lume de agua. Ahi largá- 
mos um pesado bloco 'de granito, amarrada 
a um cabo, que servia de ancora. 

— O sol está em boa altura, está mes- 
mo ao pintar — disse o velhote mysleriosa- 
mente, erguendo para o astro do dia a cara 
enrugada e os olhos azeitonis. 

Agarrou então no óculo de folha, mer- 
gulhou-o na agua, e curvou-se sobre a roda 
de proa. No rosto caduco tinha notável vi- 
vacidade o olhar juvenil. Affigurava-se-me 
estar n'uma barqueta de pesca da costa es- 
coceza em companhia de um flibusteiro da 
velha Hespanha. 

— Que está vossemecê a vér? — inquiri, 
decorrido um longo intervallo de espera. 

O velho ficou silencioso, com os olhos 
firmemente apagados á dupla ocular. Oevo- 
rava-me uma violenta curiosidade. Muitos 
minutos durou aquelle silencio; depois le- 
vantou o rosto illuminado por um extranho 
arrebatamento nos olhos faiscantes. 

— Já vae ver. Não tarda que o sol es- 
teja na posição própria. 

Oeitei as mãos ávidas ao óculo e debru- 
cei-me sobre as ondas lampejantes. O sol 
batia-me em cheio nas costas. 

Feria-me os olhos a tremolina ofl*uscante 
das aguas esmeraldinas. As profundezas 
espelhadas palpitavam com a luz incerta e 
crepitante. Não vi nada distinctamente. Mas 
não tardou que da brilhante névoa liquida 
emergisse um objecto sombrio, o qual se 
extendia sob a quilha do bote, inclinado 
sobre o fundo do mar onde chispavam as 
areias fulvas. O seu tamanho, a sua altura, 
o que era substancia e o que era sombra, 
eis o que eu não podia perceber. Pouco a 
pouco, á medida que o meu olhar se ada- 
ptava ao meio movediço e perfurava as 
correntes do pego, foi avultando uma mi- 
núcia após outra, assombreada e realçada 
pelos raios transmittidos do sol. Incerto, 
nebuloso, phantasmagoricocomoum monstro 
mysterioso de entre um nevoeiro verde ou 
um fumo sulfuroso, revelou-se o casco es- 
pectral. Aos meus ouvidos, próxima e clara, 
resoava a voz do velho Costello. Desvane- 
cia-se o mundo exterior e o tempo presen- 
te; senti então que todos^^os sentidos se 
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embotavam, á excepção da vista e do ou- 
vido. 

— Não a vé? — clamava aquella voz, 
vinda do turvo passado — Não a vé, por 
baixo de nós, a 
grande almiran- 
ta? Essas divi- 
sões amarella- 
das, que parecem 
prateleiras de 
uma estante, são 
as cobertas alas- 
tradas de areia. 
Não vê os três 
mastros, partidos 
•quasi rez-vez? 
Um d^elles está 
inclinado de tra- 
vez sobre a tolda. 
Repare no cesto 
-da gávea encos- 
tado á face da 
rocha. Essa mas- 
sa esverdeada 
são cabos emma- 
ranhados, todos 
cobertos de li- 
mos. Repare nos 
degraus do cha- 
piteu, todos elles 
«ntalhados e 
dourados. Quan- 
do o sol lhes bate 
de chapa, como 
agora, vé-se per- 
feitamente a dou- 
radura. Não lo- 
briga umas cou- 
sas verdes e 
compridas, nos 
sitios das cober- 
tas em qne a 
areia está mais 
baixa, ao pé da 
mareagem des- 
pedaçada? São 
peças de bronze, 
que se soltaram 
e rebolaram pelo 
convez quando a 

nau foi a pique. Eu li as chronicas antigas 
hespanholas, mais o rol do armamento em 
Calderon, e sei tudo isso! Não vé a popa 
altaneira, esculpida e ataviada que nem 



uma barraca na feira de S. Miguel, tudo 
escudetes e cores garridas? Olhe para as ja- 
nellas e varandins que correm no painel de 
popa, em todas as cobertas. Não vé a enor- 




NAO TARDOU QUB DA BRILHANTE NBVOA LIQUroA EMERGISSE UM OBJECTO SOMBRIO 
O QUAL 8E EXTENDU SOB A QUILHA DO BOTE 



me lanterna de bronze, onde se penduram 
algas aos molhos, e mais o canhão com ca- 
beças negras que se estira da proa para 
fora? São peças deg 1/^^-9^ t que é para os 
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tiros em caça. Ora vire agora o óculo para 
a direita. Repare no costado, como avulta 
para cima, apoiado de esguelha nos vaus. 
Não vé as enormes portinholas, tamanhas 
como janellas de palácios, e as bocarras dos 
canhões; uns trinta que restam dos qua- 
renta, porque os outros enterraram-se na 
areia ou sumiram-se no porão. Quarenta a 
bombordo e quarenta a estibordo e dez á 
popa e á proa, noventa ao todo, é o que 
tinha a almiranta. Essas fitas verdes, muito 
compridas, que esguicham do mastro que- 
brado, são algas e limos. Chamo-lhes eu 
as bandeiras de guerra da minha almiranta, 
encarnadas e verdes, amarellas e cór de 
purpura, a pannejarem ao sabor das marés. 
Não descanso de pensar n'isto: o San Mar- 
tin, o galeão de ouro, a poderosa fortaleza 
do mar, o afundar-se, quem me dera vel-a 
assim! Largas as velas todas, fluctuantes 
todos os estandartes, todas as peças a lan- 
çar chammas, accesas todas as lanternas 
vermelhas, a batalhar até á ultima, a ba- 
talhar contra os perros marinhos da Ingla- 
terra, a batalhar contra os temporaes. C 
afundou-se na noite lobrega e tormentosa, 
com toda a valente equipagem, esses indó- 
mitos mareantes de Hespanha, e só três 
escaparam, só três! Âhi jazem todos elles 
agora, sepultados na agua gélida, Diego 
Florez com todos os seus marinheiros e oífi- 
ciaes, duque e marquez, almirante, homem 
de mar e homem de guerra, todos elles 
filhos da ardente Hespanha, no fundo d'es- 
tes frigidos mares da Escócia, por baixo de 
nós, por baixo d 'essas ta boas que ahi vé, 
de guarda ao opulento thesouro. 

Calou-se a voz enthusiasta do descendente 
dos Castillos, emquanto eu, com os olhos a 
doerem-me e o dorso curvo, sentado ao travez 
nas bancadas a escaldar, lançava a vista pelas 
profundidades glaucas, impregnadas de sol. 

— Olhe bem, olhe fito para a parte de 
baixo do tombadilho. Não vé duas vigias 
todas arrombadas? Mais adeante ha um 
grande rombo por onde passam de quando 
em quando peixes e caranguejos. E ahi que 
está o thesouro. De todo elle tenho eu a 
relação, que me veiu dos avoengos Castil- 
los. Barras a rodo, de ouro de Africa e de 
prata do Peru, e pérolas das Antilhas. Pe- 
drarias também, mettidas em cofres de car- 
valho forrados de cobre, e mais uma quan- 
tidade de jóias da coroa. Em espécie havia 



lá milhares de moedas, ducados e pistolas e 
pistolas duplas da Hespanha, que se chama- 
vam dobrões. Tudo isto jaz debaixo da 
coberta, intacto no ventre do galeão, a 
salvo no casco de sobro negro. 

«Olhe agora depressa, emquanto eu falo. 
porque o sol está-lhe atirando para cima a 
sombra do penhasco. Não vé como a almi- 
ranta está mettida entre as duas rochas 
como um carro no meio de duas medas de 
feno? Apenas se afundou, foi apanhada na 
bocarra dos rochedos. E ahi ficou entalada. 
Ahi a deparei por acaso, ha cousa de vinte 
e sete annos. N*esse tempo estava liberta, 
não pousava, como agora, sobre um banco 
de areia. A tolda ficava umas dezeseis bra- 
ças abaixo do lume de agua. E agora está 
a seis apenas. Graças ao açoriamento cons- 
tante e ao aterro produzido pelo esboroa- 
mento dos penhascos, o baixo de areia ele- 
va-se cada vez mais de anno para anno. 
De anno para anno se levanta mais o casco 
da almiranta San Martin, todo alagado, com 
o seu ouro, o seu armamento, as ossadas 
da sua gente, á proporção que a areia se 
amontoa sob o seu bojo, arrastada pelas cor- 
rentes. Assim vae subindo, hora a hora, dia 
a dia, anno a anno, alçando-se para a luz 
e para o céu e para mim! E por isso eu 
espero com toda a paciência que ella me 
chegue ao alcance. Levou-a o mar, o mar 
a restitue. Aos velhos fidalgos a arrebatou, 
a mim cabe, que sou Castillo, lançar mão 
do que é nosso. Vinte e sete annos, desde 
que primeiro a topei, tenho eu estado á es- 
preita, a esperar sempre. E mais sete annos 
hão de correr até que a tolda tome ar. Está 
aqui em segurança; nenhum barco vem agora 
aqui, a não ser o meu, o do maluco do 
Costello que anda á pesca de um navio! 
De anno para anno se levanta mais, mas 
ainda faltam sete pelo menos! Talvez dez, 
mais é que não, mais não deve ser, porque 
tem de me chegar ás mãos e eu cá não tenho 
um filho sequer. Terei a esse tempo setenta 
e nove annos, e não largarei o mundo sem 
haver ás mãos a minha almiranta. Todos os 
dias aqui venho espreitar, e não passa se- 
mana sem que eu deite o prumo. Quando 
faz mau tempo, fico em casa e cantarolo: 

— P'ra dentro do mar, p'ra fora do mar. 
Tudo que é meu, que é meu, que é meu,. 
A's mãos mè ha de volta i\ 
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Ahi vem a sombra agora. 

Pouco a pouco, á medida que os raios so- 
lares se iam retirando, annuviava-se o ma- 
gico espectáculo revelado nas profundezas 
do pélago. Â sombra projectada por um dos 
enormes colmilhos de pedra apagou a visão 
no seio do mar. O taboado fusco, atolado de 
areia, do galeão afundado, pareceu confun- 
dir-se lentamente no tenebroso abysmo, e 
os fluxos lobregos foram abraçando a grande 
massa negra até que esta se sumiu á minha 
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vista. Sobre o destroço colossal do naufrá- 
gio passou o vulto de um grande peixe. 
Despreguei então do óculo os olhos doridos, 
e fitei, pestanejando, o velho que á minha 
beira sorria sob a radiação forte do sol. O 
rosto e a figura eram o rosto e a figura do 
encanecido Costello, barbeiro em Tobermo- 
ry, mas os olhos juvenis, com a luz que 
lhes vinha do passado, eram os olhos de 
Castillo, guerreiro e flibusteiro da velha 
Hespanha. 

Herman Scheffauer, 
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A TEMPESTADE 



Queria rir d'um riso alegre e forte. 
Que me varresse d'al.ma o soffrimento; 
D'um rir que desfizesse n'um momento 
O mal ingente que me leva á morte. 

Queria rir. que o riso é como o vento. 
Se tisna e estraga quando sopra norte. 
Desfaz em espuma a vaga d'alto porte 
Que vem rugindo e finda n'um lamento 

Ergue-se dentro em mim a tempestade 
Rompe, retumba e estalla n'um trovão: 
É o cruel embate da vontade 



Contra o frágil sentir do coração. 

Convulsiona-me então a gargalhada 

Que vale o amor, a vida, o mundo?— Nada. 

Digitized by 



fc8'8§íí 




~0 ^»-^IZi 



III 
I.]©IRIA. 
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[eiriâ, antiga residência d'el- 
rei D. Diniz, jaz formosa 
quanto aprazivel no sopé 
das sumptuosas ruinas do 
castello. A cidade é em 
grande parte constituida por palacetes 
dos séculos xvi e xvii, de soberba posto 
que singela construcção. Um giro pe- 
las ruas da cidadinha internada é pois 
objecto de impressão singular. Por mo- 
destos que sejam os elementos de uma 
edificação particular, tal como a que 




CASTELLO DB LEIRIA 



apresentamos na est. 23, nem por isso 
deixa de revelar um invejável exemplo 
de imponência e decisão. 

O opulento cunhal de cantaria, e as 
duas sinuosas janellas do vasto lanço 
de parede, eis de quanto houve mister 
o artista para produzir eíFeito cabal, 
não destituido de impressão pittoresca, 
motivado aliás pela rua transversal que 
segue por debaixo da arcada. 

Opulenta ainda a cidade uma serie 
inteira de egrejas da Renascença de 

idêntica sin- 
geleza, quer 
de propor- 
ções quer de 
elementos, e 
não obstante, 
dignas e de 
efiFeito impo- 
nente. 

A mais os- 
tentosa é a de 
Santa Maria, 
a qual datará 
talvez de 
iSyi. E'unia 
egreja de a r 
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•canas, com tres naves e cinco 
lanços, uma nave transversal 
de quatro lanços, 
tudo coberto por 
<ima abobada ar- 
tezonada, cujas 
nervuras apre- 
sentam um sin- 
:gelo perfil rectan- 
gular; o coro, 
com uma majes- 
tosa abobada de. 
berço e de caixo- 
tões, eis a sua 
disposição. 

Mercê das pul- 
chras a par de 
singelas propor- 
ções, assim como 
da pureza das 
formas, é digno 
de consideração 
o interior: janel- 
las e adornos 
pertencem ao sé- 
culo xviii. Da pri- 
mitiva ornamen- 
tação resta ainda 
o altar-mór, cuja 

parede do fundo alardeia uma sum- 
ptuosa architectura de columnas jóni- 
cas, corinthias e de nichos; é todo elle 
de talha dourada. 

Para áquem do coro e no extremo 
do transepto, campeia o claustro de 
tres faces, formando um como que pa- 
teo com a seguinte disposição: P| E' 
fechado por uma abobada de berço, re- 
partida em apainelados pelas nervuras 
respectivas. A fachada é muitissimo 
singela, mas pesada. 

Não deixa também de ser digna de 
menção a capella de romagem situada 




LnnU — CASA PARTICULAR 



a cavalleiro da cidade e consagrada a 
Santo Agostinho. 

Um formoso escadoz e um adro com 
portal datando de 1770, approximada- 
mente, lhe facultam accesso; a egreja, 
de uma só nave, tem a forma de uma 
cruz e uma abobada de berço e caixo- 
tões. A ornamentação consiste na linda 
arcaria de columnas dóricas, ladeando 
a nave em sentido longitudinal até ao 
cruzeiro. Por cima do pórtico, a éra 
de 1606. O extensissimo ponto de vista 
que se disfructa d'aquella altura é ad- 
mirável. 
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THOMAR — CONVENTO DE CHRI6T0 



IV 



THOMEAR. 



Meia dúzia de milhas para leste sur- 
ge, dominando o feracissimo e lindo 
valle do Nabão, a cidadinha de Tho- 
mar, a mais sumptuosa Casa de uma 
ordem de cavalleiros em toda a penin- 
sula ibérica. 

A sede da Ordem de Christo, mais 
tarde dos Templários, concentra em 
si copiosas quanto importantes recor- 
dações históricas; sobre o paiz inteiro, 
e ainda sobre a totalidade do novo 
mundo, exerceram seus moradores o 
mais poderoso influxo. 

Mencionei já (no volume i.°), a si- 
tuação da Ordem na historia do seu 
próprio paiz. Resta-me apenas, por- 
tanto, referir-me á historia do edifício. 

Na lombada oriental do monte exis- 
tia já o formidável castello da Ordem 
do Templo, a qual buscou alli o seu 
ponto de defesa, encontrando-o em su- 
bstituição d'aquelle que lhe fora pres- 
cripto, isto é, o castello de Ceira, er- 
guendo-se para além da margem do 
rio e considerado, aliás, deficiente. Edi- 



ficou alli a egreja de Santa Maria do 
Olival, matriz das egrejas dos Templá- 
rios do paiz, e mais tarde a da Ordem 
de Christo, sede sepulcral dos mestres 
da Ordem. 

Na crista do monte construiram pois 
os Templários, sob o mando do seu 
insigne mestre, Gualdim Paes, uma 
forte cidadella, em cujo âmbito surgiu 
uma egreja a exemplo do Santo Sepul- 
cro. 

Esta notável estructura, com um ta- 
bernáculo (ou cibório) de dezeseis fa- 
ces, ao centro de um recinto interno^ 
octogonal, sombria e massiça, arro- 
gante com a sua coroa de ameias, con- 
stitue ainda hoje o núcleo de todo o 
edifício do mosteiro, o qual no decurso 
de quatro séculos a foi encerrando. 

O castello contiguo dçve ter sido a 
sede da Ordem do Templo que, no 
mez de julho do anno de 1190, pela 
vez derradeira^ viu cercadas as suas 
muralhas por um innumeravel exercito 
de mouros, sob o maiido de Yacub 
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Abu Jussuf, em seguida ao haver este 
levado de escalada seis cidades. 

Sem que houvessem compartido a 
sorte de seus irmãos por toda a Euro- 
pa, vieram os ditos Templários, de- 
pois da sua aresurreiçãop, sob o titulo 
<le Cavalleiros da Ordem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, a alcançar fama 
idêntica e uma razão de ser adquirida 
no campo de batalha, e em seguida a 




MI8ULA DA ABOBODA DO CORO 
NO CONVÉNIO DB CHRISTO 



uma curta e forçada transferencia para 
Castro Marim, alli foram outra vez re- 
integrados. 

Os membros das três ordens de ca- 
vallaria, ao que parece, constituíram 
uma escolta, um corpo selecto no exer- 
cito, e por conseguinte, os serviços re- 
levantes doestes famigerados guerreiros 



excederam em reputação os do restan- 
te exercito. Os louros conquistados por 
Portugal no decimo quarto e decimo 
quinto século, até D. AfFonso V, con- 
tra os mouros, na guerra de indepen- 
dência em Aljubarrota e na conquista 
de Geuta, devem-se em grande parte 
á cooperação dos cavalleiros de Christo. 

Desde o grande Henrique, o Nave- 
gador, primeiro duque de Vizeu, a di- 
gnidade de Grão-Mestre, para decoro 
do grau e afim de o libertar das mes- 
quinhas eventualidades das votações da 
Ordem, foi transformado no cargo de 
governador e administrador, e d'elle 
investido o próprio duque de Vizeu. 

O príncipe D. Henrique deu ao en- 
grandecimento da Ordem poderosis- 
simo impulso. Edificou para uso pró- 
prio, alli, um formoso palácio, com um 
pateo de dois andares de arcarias, as- 
sim como um segundo claustro (o do 
cemitério), erigindo, aliás, na sua tota- 
lidade, o lanço do edificio ligando o 
castello á egreja. 

D 'este modo proporcionou a seus 
successores, D. Fernando, seu sobri- 
nho, e aos filhos doeste até D. João e 
D. Diogo, incluindo D. Manuel, espaço 
suficiente para sua moradia. D. Ma- 
nuel, filho de D. Fernando, deu á sede 
da sua Ordem aquelle esplendor artís- 
tico, que ainda hoje manifesta. 

A egreja, principalmente, não facul- 
tava já aos freires da Ordem condições 
de espaço para o serviço divino. O 
centro estava occupado pelo altar-mór; 
o ingresso tinha de ser franqueado aos 
fieis de todas as classes, sem distincção. 
Faltava também uma casa-do- capitulo 
de arrazoadas proporções. Assim pois, 
para o lado do norte foi edificado um 
coro imponente. Abrangendo três lan- 
ços cobertos com uma formosa abo- 
bada de artezãos sobre luxuosas con- 

Digitized by VjQOÇlC 



A RENASCENÇA EM PORTUGAL 



273 



solas (v. est. 26), rectangular, escora- 
da por botareus redondos, adornado 
com um dos mais primorosos portaes 
(est. 27), e tendo ao norte um pavimento 
inferior, abrigando a nova casa-de-capi- 
tulo, o dito coro constitue a obra mais 
característica da primitiva Renascença 
portugueza, ou antes, doesse estyio 
classificável de tão propriamente ma- 
nuelino. 

O interior do edifício do coro c A 
excepção da aboboda, singelo, visto 
como o tão sumptuoso cadeirado para os 
cavalleiros, obra de Olivel de Gand, 
foi aproveitado pelos francezes na qua- 
lidade de lenha, em 18 10. Uma antiga 
gravura de madeira, dá mesquinha 
idéa doeste magnifico trabalho, hoje 
desapparecida. 

A época da elaboração doestas cadei- 
ras bordeja ahi por i5oS, ou talvez, 
mais tarde. Apontam ainda como aju- 
dantes José e Garcia Leal, enialhado- 
res. A reproducção publicada por Bar- 
boza patenteia o haver sido este cadei- 
rado de extraordinária riqueza dividido 
em três ordens de cadeiras, interrom- 
pidas pelas entradas, e elevando-se umas 
por detrás das outras. As da frente, 
consistindo apenas nos assentos com 
tampos de dobradiça, ricamente inscul- 
pidos os lados com as formas do Go- 
thico terceario. O espaldar do renque 
superior constituia um dos mais primo- 
rosos lavores do género, ao passo que, 
por detrás de cada um dos assentos, 
divididos por opulenta architectura, 
campava dentro de um nicho plano a 
figura de corpo inteiro de um mestre 
ou de um freire da Ordem, em tama- 
nho natural, debaixo deumbaldaquino. 
Encimando o conjuncto um sobre-céu 
riquíssimo, coroado por um frontão 
transfurado, e coruchéus. As formas 
eram as do Gothico terceario alternando 



com as da primitiva Renascença, muito 
similhantes ás do cadeirado do coro de 
Santa Cruz de Coimbra. E' verosimil ha- 
ver preponderado aqui o elemento por- 
tuguez, quer pelo influxo de um artista 
nativo, quer pela prolongada residência 
de Olivel no paiz. 

O aniquilamento d'esta, acima de to- 
das, preciosa obra decorativa portu-^ 
gueza pelos «amigos» antolha-se ainda 
hoje como um acto de insanidade. 

Este edificio do coro foi ligado á nave 
principal da egreja por meio de um pos- 
sante arco, para cujos fins dois lados 
do polygono exterior de seis faces fo- 
ram eliminados e substituidos por um 
liso e estreito arco ogival de cantaria. 
Trabalho aliás de indubitável difficul- 
dade technica, e como tal preconizado» 
entre as obras de Castilho. 

O amplo e possante arco é enrique- 
cido com pinturas representando os 
Evangelistas em medalhões, incluidos 
já em molduras, já em couraças; aa 
centro a cruz da Ordem. Para a banda 
do sul campeia o púlpito, fino trabalho 
de mármore sobre uma base redonda,, 
saliente, com peitoril abalaustrado e 
encimado por um baldaquino, os lados 
das paredes estabelecendo um portica 
emoldurado por formosas pilastras jó- 
nicas. 

Esta decoração contigua ao púlpito 
deveria incidir com o ultimo período da 
reinado de D. João III. 

As severas e adustas formas gothi- 
cas primitivas do próprio corpo da 
egreja receberam em tempos um rico e 
sumptuoso revestimento multicolor. Os 
frisos foram enriquecidos com vistosas 
faixas, cercaduras e capiteis, o lanço 
superior das paredes, do recinto inter- 
médio, com ornatos sumptuosos e se- 
guintes, tudo moldado em estuque ; nem 
foram poupados, quer as cores, quer o 
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ouro; finas pintura» dos aqui implantados continuadores 

da escola de Quentino Matsys infeitavam as paredes, par- 
cialmente, taes como os dezeseis formosos anjos com os 
symbolos do martyrio e os dez pintados no cimo da 
parede exterior e da interiorj in- 

lerpondo-se-lhes uns grandes pai- ^.-. ^ 

neis pintados em madeira, á simi- ^j ^q^ííí^'»^^ 

Ihança dos doze que adornam, ^.^t. i^"*-''^^^' 




r/v^: 







liijl^jj^ijj I |ii itiyffWi i^r 



THOMAR — PÓRTICO DO CORO DO CONVENTO DE CHRISTO 



externamente, o lanço inierior da parede. Justí attribue estas obras peregrinas ao 
neerlandez Johannes Dralia, cuja sepultura com a data de 1604 se vê na próxima 
egreja de Nossa Senhora da Conceição (renovada em ií>79). (i) 



( 1 ) Ver o que a este respeito diz Justino, Annuario das Reaes CollecçÒes dç Arte, ppissianas. 
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E não é inferior o trabalho da escul- lento lavor de raacenaria ; na area 

ptura. Em volta e por diante dos frisos central, reservada para o altar, vêem- 

da guarnição exterior canipeíam doze se ainda nos três arcos do lado do 

estatuas de prophetas sobre consolos, poente os restos de uma construcção 

e encimados por baldaquinos de opu- sumptuosa ; no terceiro, á esquerda, di- 
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visa-se ainda o grupo da Virgem e 
S. João Baptista, o remanente de uma 
representação colossal da Crucificação. 
Exteriormente, pendem da abobada 
três primorosos baldaquinos, tranfura- 
dos, fragmentos do coroamento do corpo 
central. O estylo d' estas reliquias é fla- 
mengo, devem de ser pois, obra de 
Olivei de Gand; existindo ainda actual- 
mente um aprimorado trabalho do 
mesmo género no altar-mór da Sé de 
Coimbra (1). Nos ângulos d'este taber- 
náculo sobresáem três formosas ima- 
gens de santos, da mesma época. 

Estas decorações manifestam ainda 
o caracter do goihico terceario, ao 
passo que, na estructura do coro, bem 
como nas anteriores cathedras do mes- 
mo transparece já a Renascença. Por- 
tanto, é possivcl que esta decoração 
seja coetânea da assumpção do mes- 
trado da Ordem por el-rei D. Manuel. 

O claustro adjacente (do cemitério), 
encerra diversos monumentos, formo- 
sissimos, da primeira Renascença, en- 
tre estes, o de Diogo da Gama, esmo- 
ler de el-rei D. Manuel, datando de 1 525. 

O edifício do coro, exteriormente, é, 
na sua primitiva feição, um dos mais 



(i) E* citado como havendo cooperado n'es- 
tes trabalhos de esculptura de madeira um tal 
mestre Francisco (escuiptor ?). 



consideráveis trechos de sumptuosidade 
artística, e a um tempo, o de maior ori- 
ginalidade, que n'este ramo se haja pro- 
duzido em Portugal. O próprio pórtico 
campando insulado na fachada meridio- 
nal, visto como o claustro dos Felip- 
pes encobre parcialmente os outros 
dois eixos, ostenta-se, entre as suas opu- 
lentas arcarias denticuladas, como la- 
vor de singular riqueza. A estampa 27.* 
poupa-me descripção mais circumstan- 
ciada, e não obstante, cumpre-me adver- 
tir que, no conjuncto, aqui se nos de- 
fronta, um tanto reduzida, uma osten- 
tosa reproducção do pórtico de Belém, 
gothico ainda pela estructura, supposto 
que naturalistica a ornamentação, na 
máxima parte, alternando com formu- 
las da Renascença, formosissimas, taes 
como as da pulchra cercadura da ar- 
chivolta do pórtico. O conjuncto apre- 
senta o máximo encanto pinturesco. A. 
platibanda rendilhada coroando o coro 
é de inexcedivel belleza. Assenta sobre 
um friso de pujante ornamentação, pro- 
fusamente transfurada, com as esphe- 
ras armilares campando entre os recor- 
tes; como remate á cornija, ameias ren- 
dilhadas alternando com a cruz da Or- 
dem de Ghristo. Os pináculos dos ro- 
tundos botareus, reforço da mole da 
construcção, ostentam uma pinturesca 
e solida opulência. 
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fí fílblno Forjaz de Sampaio. 



Jaz estendido no caixão funéreo 
O cadáver do misero operário. 
Na vida, caminhando incerto e vário, 
De tabernas fugia, grave e serio. 

Era um temente a Deus. e no mysterio 
Dos bosques se aprazia, solitário. 
Hontem morreu, e envolto no sudário, 
Vae enfim repousar no cemitério. 

Fora chuvia, e o sibilar dos ventos, 
A voz d'um mocho que nas trevas pia, 
A ais se uniam, sepulcraes accentos; 

Em contorsões, a viuva se carpia, 
E em meio d'esses trágicos lamentos. 
Somente a alma de defunto ria. 

Doáo Penha. 




•CRÕIS N.* 28 




Gocfgte 



í 



a HOmi OFFIUflL EM USBOa 




o fazer a historia resumida e ca confiança que inspiravam as indicações 



despretenciosa da hora official 
cumpre-nos primeiramente de- 
notar, que o trabalho, concer- 
nente ás observações necessá- 
rias para a determinação do 
tempo, está entregue ao Real Observatório 
Astronómico de Lisboa (Tapada), estabele- 
cimento scientifico modelar, dirigido sabia- 
mente pelo emento engenheiro hydrographo 
e vice-almirante sr. C. A. de Campos Ro- 
drigues que, com a mais acrisolada dedica- 
ção, tem conseguido grangear para este 
observatório a reputação de um dos melho- 
res d'entre os primeiros da Europa. O maior 
elogio, que se pôde prestar ao serviço da 
hora official, está no alto conceito em que 
são tidas, no extrangeiro e no paiz, as in- 
dicações do tempo, fornecidas pelo actual 
signal horário, vulgar- 
mente, conhecido pelo 6a- 
lão do Arsenal. 

Este balão, inaugurado 
em I 5 de agosto de i 885, 
sob a direcção do falle- 
cido official da armada e 
engenheiro hydrogra- 
pho F. Oom, então di- 
rector do Real Obser- 
vatório Astronómico de 
Lisboa, veiu substituir o 
irrisório balão, mane- 
jado por uma corda, 
que estava installado no 
terraço do antigo obser- 
vatório da Marinha e, 
segundo julgamos, em 
virtude de uma recla- 
mação do governo in- 
glez, notificando a pou- 




CONTRA-ALMIRANTB OOM 



dadas por elle, em manifesto prejuízo da na- 
vegação. 

Contribuiu immensamente para o bom 
êxito da installação o contra-almirante José 
Joaquim de Souza Neves, que exercia enião 
o cargo de director da Escola Naval. 

E referindo-nos ao illustre vice-almirante 
Campos Rodrigues, aquelle a quem ainda 
ha pouco foi conferido pela Academia das 
Sciencias de Paris, publica e solemnemente, 
o premio Val:(, seja-nos licito dizer que, só 
pela excellencia das observações, a qual im- 
porta ao serviço da hora o maior rigor pos- 
sível, bem merece as palavras do relatório 
que precede a respectiva proposta da com- 
missão académica, encarregada de outorgar 
esse premio, composta de nove vogaes, to- 
dos de reputação scientifica bem assente 
e universalmente confir- 
mada. 

O mesmo relatório, que 
está redigido nos termos 
mais honrosos e lisongei- 
ros, reconhece que a exa- 
ctidão nos trabalhos do 
sr. Campos Rodrigues, 
como director do Real 
Observatório Astronómico 
de Lisboa (Tapada), é 
superior a tudo que em 
tal género se tem feito, 
apesar dos escassos re- 
cursos de que dispõe 
aquelle estabelecimen- 
to; e concluía propondo 
por unanimidade «em 
testemunho de alta es- 
tima >► que o premio fos- 
se concedido ao nosso 
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Ínclito mestre, o qual por esta forma (mau 
grado da sua anciã 
em procurar a obscu- 
ridade), íicou publica- 
mente considerado, por 
quem para isso tem 
incontestável direito, 
como uma verdadeira 
gloria nacional. 

Para corroborar o 
que acima dissemos, 
relativamente á preci- 
são da hora, basta 
analysar os núme- 
ros, approximados 
até centésimos de 
segundos, inscri- 
ptos na terceira co- 
lumna da tabeliã 
que abaixo trans- 
crevemos, os quaes 
(representando os 
erros com que a 

hora foi dada) frisam bem até que ponto o 
rigor da mesma é obtido. 

BALÃO DO ARSENAL 

Hora média do corte da corrente que promove a queda 
do baláo e do começo d'e$sa queda 




VICE-ALMIRANTK CANINOS RODRIGUES 



Datas 
1902 

Maio I . . . 

» 2 . . 

>► 3 •• . 

» 4 . . . 

^ 5 . . . 

» ò . . . 

^ 7 . . . 

^ 8 . . . 

^ 9 • . . 

» 10 . . . 

» II . . . 

» 12 . . . 

» 13 . .. 

» 14 . . . 

^ 15 . . . 



Corte de corrente 
no observatório 


Começo da 
queda do baláo 


! 1 .»» oJ" 0,8 


I .*» 0.'" o,s 


— 0,16 


-f- 0,01 


— 0,18 


0,00 


— 0,16 


-4- 0,01 


— 0,13 


-1- 0,03 


— 0,14 


-+ 0,04 


— 0,19 


— 0,02 


— 0,19 


— 0,03 


-0..6 


0.00 


-0.18 


— 0.01 


— 0.13 


-\- 0,04 


— 0,17 


0,00 


— 0,19 


— 0,02 


-0.14 


+ 0.03 


— 0,19 


— 0,02 


— 0,18 


— 0,01 



O presente signal horário, construído a 
juzante do dique do Arsenal da Marinha 



e no cunhal SE. do extremo Oeste avan- 
çado d'este estabele- 
cimento, consta d'um 
baláo de um metro de 
diâmetro, formado de 
_^ vinte crescentes de fo- 

Wp lha de ferro galvani- 

zado, com a espessura 
de um millimetro e col- 
locados verticalmente 
em torno d'um cylin- 
dro de cobre batido 
de o"^,20 de diâmetro 
e de I metro d 'al- 
tura. 

Os crescentes 
sáo internamente 
ligados por duas 
tiras metallicas as 
quaes, occupando 
uma posição diver- 
sa em cada umd el- 
les, servem para 
interceptar a luz, offerecer a menor resis- 
tência possivel ao vento e, por fim, permit- 
tir que o balão a uma certa distancia exhi- 
ba a configuração d'uma esphera. 

O mastro tem sete metros de compri- 
mento. O percurso da queda do balão é de 
4"\88, fazendo-se livremente esta nos dois 
primeiros metros; a velocidade no resto do 
percurso vae successivamente diminuindo á 
medida que é comprimido o ar, no tubo de 
latão ligado á guarita, o qual desempenha o 
papel de freio, 
com o fim de 
amortecer a 
queda. Esta é 
promovida au- 
tomaticamente, 
por meio de ele- 
ctricidade, no 
Real Observa- 
tório Astronó- 
mico de Lisboa 
(Tapada). 

A posição 
geographica 
do signal ho- 
rário é: 

Latitude 
38« 42' 18" N. Longitude o^ o' 29" Oeste 
do Observatório do Castello de S. Jorge ou 
90 8' 24" Oeste de Greenwich^ j 
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A altitude do balão na posição inferior é 
de 28,172 metros e a altura acima do ter- 
reno é de 24,549 metros. 

O seu modo de funccionamento consiste 
no seguinte: 

O balão é içado a meio mastro cinco mi- 
nutos antes da hora; e três minutos, antes, 
içado a topetar. 

A hora official, que tem logar á i h o'" o^, o 
tempo médio do Real Observatório Astronó- 
mico de Lisboa, i^^ 36"^ 44^, 68 tempo mé- 
dio de Greenwich e 1*^0"^ 1 1^, 08 tempo 
médio do logar, é indicada pelo começo da 
queda do balão. 

Tanto o instante, em que no observató- 
rio da Tapada se produz o corte da cor- 
rente que deve promover a queda do ba- 
lão, como aquelle em que esta queda tem 
logar são registados chronographica mente 
no referido observatório e no Posto Chrono- 
métrico (antigo observatório da Marinha) a 
fim de se conhecer precisamente a correcção 
a applicar á hora do começo da queda 
para alcançar a máxima exactidão. 

Estas correcções são publicadas pelo 
observatório na folha official, com a possi- 
vel brevidade. 

Quando o signal da hora falha, ficando 
o balão içado, cahindo antes de tempo ou 
não cahindo com a necessária presteza, é 
essa circumstancia revelada, levando o ba- 
lão mui lentamente á posição de meio mas- 
tro, onde se conserva n'essa posição até 
á i^ 7"^, instante em que é içado a to- 
petar, sendo o signal então repetido á 
i^ lom. 

Este signal não se repete mais, embora 
de povo falhe, sendo este facto indicado, fa- 
zendo subir o balão mui leiítamente á po- 
sição de meio mastro, onde se conserva du- 
rante cinco minutos, e arriando-o em se- 
guida lentamente até á posição inferior. 

Quando em consequência de mau tempo 
ou por qualquer outro motivo, o balão não 
puder funccionar, iça-se um cylindro ver- 
melho de o'^.4o de altura e egual diâmetro 
ás o^ 50"^ em uma das plumas do respe- 
ctivo mastro, conservando-se em cima este 
signal até á i^ 5"^. 



Porém, seja-nos permittido fazer sentir 
que, não obstante as indicações de tempo 
dadas pelo signal horário serem de uma 



precisão extrema, outras condições de não 
somenos importância deixam, no momento 
actual, de ser attendidas em detrimento 
da navegação. 

Assim, os maritimos queixam-se, e com 
fundamento, da má posição do signal ho- 
rário, porquanto a queda do balão é invi- 
sivel para a maioria dos navios mercantes, 
quer fundeados no quadro, quer atracados 
aos cães acostáveis do porto, e mesmo para 




-♦'«V.^. 
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OS navios de guerra fundeados no seu qua- 
dro, quando estejam próximos da margem 
Sul do rio. 

E' opinião nossa que o motivo, pelo qual 
a queda do balão deixa de ser vista, não 
pode, nem deve ser attribuido exclusiva- 
mente ao local onde elle está estabelecido; 
mas também á pequenez das suas dimen- 
sões, ao limitado percurso da queda e. so- 
bretudo, ao facto de elle se projectar, para 
um grande numero de navios, sobre edifí- 
cios dos quaes a maioria está pintada de 
escuro. ^ t 
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Accresce mais que estes últimos factos, 
só por si, são bastantes para que, quando 
observada a queda, possam ainda assim 
acarretar incertezas gra- 
ves que prejudiquem de 
sobejo a regulação dos 
chronometros que é o prin- 
cipal fim a que deve visar. 

Este inconveniente des- 
appareceria logo que o si- 
gnal (balão, disco, etc.) 
fosse transferido para a 
margem Sul do Tejo, para 
sitio ahi adquirido, onde 
pudesse ser obtida uma po- 
sição suffícientemenie ele- 
vada, de modo que o si- 
gna 1 se projectasse no fir- 
mamento, e tão sobranceiro 
que dominasse o rio desde 
o ancoradouro mais oriental 
dos navios mercantes até 
ao mais occidental. 

Tal installação obstaria 
ainda ás raras interrupções do serviço da 
hora official, proveniente dos cruzamentos 
das linhas Norte e Sul (linhas que ligam o 
Posto chronometrico com o observatório da 
Tapada) com os fios da im- 
mensa rede telegraphica e te- 
lephonica, que atravessam a 
cidade em todas as direc- 
ções; assim impediria que 
mais tarde aquellas linhas 
tivessem de ser substituidas 
por outras completamente 
isoladas, se bem que bas- 
tante mais caras de que as 
actuaes. Em Berlim, teem-se 
empregado vantajosamente 
os fios de bronze, isolados 
com dupla camada de minio 
(systema Hackethal). 

Também nos parece du- 
radoiro de mais o tempo que 
o balão está a topetar (três 
minutos), fatigando sensivel- 
mente a vista do observador que aguarde o 
instante do começo da queda. 

E* certo, que poucos balões (horários), lá 
fora, permanecem menos tempo nos topes dos 
mastros do que o nosso, o que de forma algu- 
ma fundamenta a demora dos três minutos. 

Porém, como não nos occorre razão al- 




APPARBLHO ELÉCTRICO DO BALÃO 
VISTO DE LADO 




APPARELHO ELÉCTRICO DO BALÃO 
VISTO DE FRENTE 



guma acceitavel em pró de tal duração, a 
não ser o impulso inconsciente da rotina, ten- 
tariamos reduzir esse intervallo de tempo a 
dois minutos e meio, ou ain- 
da a dois minutos. Como 
reclamo, e mui principal- 
mente para os incautos, 
poderia a descida do balão 
ser antecipada por um tiro 
de peça, por exemplo, dado 
meio minuto antes da hora ; 
mesmo, não vemos incon- 
veniente algum para os 
usos communs da vida, em 
que este tiro substituísse 
o que actualmente é dado 
no jardim botânico da Es- 
cola Polytechnica. 

Quando, em 1885, foi 
iniciado o serviço da hora 
oíficial, por via de electri- 
cidade, previu-se o caso da 
queda da balão ser acom- 
panhada de um tiro de pe- 
ça, de sorte que ainda hoje. na meza dos 
instrumentos destinados ao serviço da hora 
official (Posto chronometrico), existe o botão 
que por intermédio da bobina de inducção 
devia inflammar a carga; tal 
disposição efficazmente ade- 
quada poderia ser aprovei- 
tada para aquelle fim. 

Egualmente, cremos dever 
interessar o commercio e a 
navegação o facto do nosso 
balão ter quotidianamente 
mais d*uma queda, para que 
os transatlânticos e demais 
paquetes, que teem de está- 
dio no porto, apenas algu- 
mas horas, pudessem regular 
os seus chronometros. Esta 
vantagem, que para muitos 
poderá ser considerada como 
phantasia, é utilizada em al- 
guns portos, como por exem- 
plo, em Port-Said, onde o 
balão cáe três vezes, que são ás 2o.*^o."\ 
o.^^o.'" e 4.*'o"\ Este da Europa. 



Devemos notar, como já expuzémos, que 
a hora official é a do meridijttro aue ojissa 
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pelo observatório da Tapada e iiáo a do 
meridiano de Greenwich, como pareceria 
mais conveniente. Senão vejamos! Para a 
navegação portugueza, esta preferencia es- 
tava peremptoriamente justificada, porquan- 
to, como é notório, o meridiano de Green- 
wich tem sido desde remotas épo- 
chas o único usado no mar; egual- 
mente justificada para a astronomia, 
meteorologia e sismologia ; e, até 
mesmo, para os usos da vida. 

Não vemos, portanto, motivo para 
não adoptarmos o meridiano de 
Greenwich como primário, tanto 
mais que a marinha nacional vae 
buscar á Inglaterra, o meridiano, as 
ephemerides e as cartas para na- 
vegar. 

A reluctancia em o adoptar, nem 
mesmo é admissivel para aquelles 
paizes que timbram possuir, em de- 
masia, amor próprio, como a França, 
etc, porque essa escolha traduz, 
com eífeito, uma vantagem real e 
nunca um facto de supremacia ma- 
ritima ou mundial. 

Apesar d'esta convenção não ter 
ainda sido seguida na metrópole, 
vigora já comtudo em território por- 
tuguez (Lourenço Marques); pois, 
a queda do signal horário n'este 
prto eflectua-se á i .^ tempo médio 
do meridiano dos 30^ Este de Green- 
wich, correspondente ás onze horas 
(a. m). do meridiano de Greenwich. 



pelo continente. Esta transmissão é recente, 
pois data de quatro a cinco annos. 

Ainda mais, hoje, o archipelago dos Aço- 
res recebe também a hora official no obser- 
vatório de Ponta Delgada (ilha de S. Mi- 
guel), de sorte a ministrar esse importan- 




MKSA DOS APPARELHOS ELECTRICOb NO POSTO CHRONOMETRICO 



Eis em poucas palavras o que é 
a hora official na cidade e porto de Lisboa. 

A hora dada pelo balão ainda é trans- 
mittida directamente pelo próprio a ppa re- 
lho eléctrico para a Estação Central do\ 
Telegraphos e d*ahi expedida para as di- 
versas estações telegraphicas disseminadas 



tissimo serviço aos maritimos que deman- 
dam o porto. 

Oxalá, em breve, possa succeder o mesmo 
ao porto de S. Vicente do archipelago de 
Cabo Verde e ao da bahia de Loanda, na 
costa Occidental da Africa portugueza. 



A. Ramos da Costa. 
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Recursos artísticos da obra de vime 




luEM faria o primeiro 

cesto ? 

Pergunta com 

que a abelhuda Nini 

embatuca o seu pa- 
pá, e das taes que hão de ficar 
para sempre sem resposta, pois 
versa sobre um capitulo da his- 
toria do engenho humano, e ca- 
pitulo obscuro que. por falta de 
documentos, ninguém se achará 
jamais apto a escrever cabal- 
mente. 

A's aves a faculdade de entre- 
tecer a cestinha dos ovos surge- 
Ihes por instincto. Será incito, 
porventura, na raça humana, um 
tal poder instinctivo, ou dar-se- 
ía o caso de que a mulher primitiva rece- 
besse as próprias idéas de seus plumiferos 
vizinhos, esforçando-se por attingir os mes- 





3 — AÇAFATE DA ILHA DA MADEIRA 



I e 2 — CABAZINHOS PARA FRUCTA 

mos resultados com o auxilio de materiaes 
manuseados com superior facilidade? 

Seja como fór. temos provas inconcutiveis 
de como a mulher incivilizada fazia cestos 
para mantimentos, lenha e para a mesma 
agua, valendo-se de uma certa gómma afim 
de tornar impermeáveis seus artefactos. As 
próprias vasilhas para usos culinários eram 
obra de vime, revestidas de barro e trans- 
formadas pela acção do calor em productos 
de olaria. 

A historia da obra de vime é interessante 
o mais possivel, e o cesto occupa logar único 
entre as industrias deste mundo que habita- 
mos. E' provável, até. ser o mais antigo de 
todos os trabalhos manuaes. e é. com certe- 
za, de todos o mais universal. 

Não tem seguido na trela da civilização, 
visto que esta o veiu Já ençpn^r/4àr«i0nente 
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estabelecido, e em sua impotente admiração 
teve que estacar perante os seus resultados. 
Raizes, canas, juncos, ramalhos, fibras, fo- 




4 — PRIMEIRA VOLTA DA BC RDA 

lhas e sementes, o próprio entrecasco da ar- 
vore, figuravam entre o numero de productos 
naturaes que constituíram os seus elementos, 
e a sua influencia indirecta, assim como a 
da esteira, sua prima co-irman, é perceptí- 
vel em toda e qualquer arte manual ou ma- 
nufactura têxtil. 

Os mais remotos indícios da arte de ces- 
teiro deparam-se-nos já no so- 
nho do forneiro de Pharaó, já 
no canastrel de juncos em que 
a mãe hebréa aninhava o tenro 
filhinho. 

E* facto averiguado empre- 
garem os bretões e outros po- 
vos primitivos na confeição de 
suas canoas a obra de vime, re- 
vestindo-as depois com pelles de 
animaes. E delia se valiam aliás 
na construcção das suas choupanas e ainda na 
dos próprios palácios dos seus chefes. As tra- 
dições das eras mais remotas apontam a exis- 
tência de barcos de egual feição, navegando 
nas aguas do Tibre e do Euphrates. e encon- 
tramo-los ainda hoje na Índia, em alguns 
rios. Os cafres, os hotentotes, os abexins e 



duetos da mesma espécie importados em tão 
vasta escala assim da China como do Japão 
testificam amplamente os prodígios que os 
dedos do homem conseguem reali- 
zar. 

Esta industria, pois, a mais antiga 
das industrias caseiras, visto como, já 
pela maleabilidade do material respe- 
ctivo já pela facilidade com que este 
se encontrava á mão, elia era acces- 
sivel a um e outro sexo. supposto que 
posteriormente, conforme tem aliás suc- 
cedido ás demais, haja constituído um 
mister especial, voltou, ha annos a esta 
parte, na onda da propaganda artística in- 
dustrial que fez convergir as attenções das 
classes abastadas para as industrias casei- 
ras, a despertar em seu favor o gosto do 
amador de Arte. Motivado, porém, pela cir- 
cumstancia de serem os paizes da zona tem- 
perada meridional aquelles que dispõem de 
matérias primas em maior quantidade e apre- 





6 —MANEIRA DE ENTRETER AS EXTREMIDADES POR BAIXO DA BORDA 

os índios da America são apontados em vir- 
tude da sua destreza especial na elaboração 
de trabalhos de vime; ao passo que os pro- 



5 — AS DUAS EXTREMIDADES MARCADAS COM CRUZES ENSINAM A MANEIRA 
DE PROCEDER Á INSBRÇÃO DA SEGUNDA VOLTA 



sentando grau superior de ductilídade. é 
também nestes mesmos países onde esta arte 
manual tem mantido mais subido grau de 
perfeição. 

Cabe ao nosso Portugal papel importante 
nesta especialidade, e sem que nos detenha- 
mos a enumerar a immensa variedade de 
applicações da obra de vime em todo 
o país, onde, de norte a sul, abunda 
uma infinidade de formas engenhosas 
quanto praticas de cestos, canastras, 
cabazes, açafates e canistreis, conser- 
vando através dos séculos a sinceri- 
dade e a belleza orgânica da sua es- 
tructura originaria; abundância aliás 
enriquecida por um sem numero de ty- 
pos exóticos, importados já do Extre- 
mo Oriente, já de outras regiões com- 
prehendidas no nosso domínio colonial lâo 
dilatado, e tão judiciosamente adaptados pelo 
povo aos nossos usos e co$í^umes; restringir- 
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nos-émos a chamar a attençáo do amador 
para os productos deste género fabricados 
em a nossa ilha da Madeira, os quaes, já pela 
elegância, já pela engenhosa quanto sensata 
applicação do material, tem logrado conquis- 
tar no estrangeiro tão geral aceitação. 

Mas não se assuste a leitora, é claro que 
nem por sombras pensámos em recommen- 
dar-ihe quer a 
obra de vime, 
quer a chama- 
da obra de ver- 
ga, tomadas na 
sua accepção 
ordinária: vis- 
to que a maio- 
ria dos produ- 
ctos de uma e 
outra, pela sua 
Índole relativa- 
mente grossei- 
ra e rude, está 
fora do alcance 
das mãos deli- • 
cadas do ama- 
dor, e muito 
mais das da 
amadora. Taes 
productos fi- 
carão sendo 

aquiilo que sempre foram, objectos de uso 
rural os primeiros, artigos de mobiliário ou 
de serviço caseiro os segundos, e, em vista 
da própria indole, entregues exclusivamente 
á capacidade adquirida do mesteiral. Ha an- 
nos a esta parte, comtudo, a obra de cesteiro 
tem sido posta ao alcance de mãos mais de- 
licadas, graças ao aproveitamento de um ma- 
terial mais maleável, a cana ou junco da Ín- 
dia, um parasita, uma como que enrediça 
que nas florestas desta região se enlaça nos 
troncos e ramos das arvores, atrepando até 
ao cocuruto das mais pujantes e alterosas, 
pendendo depois em caprichosas e graciosis- 





i — 8ECCA0 DE UMA BASE OVAL 



simas colgaduras, de elegante folhagem, e 
attingindo em comprimento proporções des- 
communaes. Emprega-se, consoante o cara- 
cter do artefacto a que é destinada, já na 
sua primitiva forma cylindrica, já lendida á 
máquina em duas metades, ou cortada em 
tiras, e com diversas grossuras 

A confeição de cestinhos, açafates de cana, 

ou de junco, e 
de outros obje- 
ctos similares e 
de diversa ap- 
plicação, tem- 
se pois genera- 
lizado lá fora 
entre amadoras 
pertencendo ás 
classes mais 
distinctas, e 
entrado pouco 
a pouco no nu- 
mero das occu- 
pações elegan- 
tes, voltando, 
assim, depois 
de séculos e sé- 
culos, a esta- 
belecer-se nes- 
ta industria a 
judiciosa divi- 
são de trabalho, visto como, ao passo que o 
homem tomava á sua conta a obra grossa, 
o telhado da casa, á sebe, o cancelo, as an- 
garelas do carro, o barco, as próprias armas 
e alfaias de uso pessoal, taes como o bro- 
quel, a aljava e o cesto de pesca, a mulher 
incumbia-se da cestaria de uso caseiro. 

Advirta-se, porém, desde já: é trabalho 
que submette a provas a paciência e cujos 
resultados dependem de um certo tirocínio, 
quando se pretenda attíngír a realização de 
artefactos apresentando absoluta nitidez e 
regularidade, quer na forma quer na con- 
textura ; é obvio, aliás, accrescerem as diffi- 
culdades á proporção de que o ar- 
tefacto será de sua natureza mais 
ou menos delicado. 

E' de indole singela a technica 
desta industria manual, e meia dú- 
zia de observações de caracter ge- 
ral, poderão servir de suggestão á 
amadora intellígente. concorrendo, 
quando menos, a evítar-lhe o en- 
fado das tentativasx^ectuadas ao 
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acaso e, como taes, de resultado incerto; e 
habilitando-a, talvez, a avaliar a quanto se 
pode conseguir a poder de perseverança e 
de boa orientação pratica. Assim, pois, acon- 




niniiiii 



9 — PORMENORIZAÇAO DO ENCANASTRADO 

selha mos a nossa leitora, que não fór abso- 
lutamente leiga no assumpto, visto como no 
presente caso se torna indispensável como 
base uma tal ou qual iniciação, que, ao em- 
prehender as suas tentativas, vá consultando 
pela ordem numérica em que lh'os apresen- 
tamos, os exemplares photographados que 
se acham reproduzidos em as nossas paginas, 
e por nós escrupulosamente escolhidos den- 
tre um certo numero delles, por nos parece- 
rem prehencher mais cabalmemte o fim pro- 
posto, e que os submetta a previa e minuciosa 
analyse, auxiliando-se de uma lente de de- 
senhista. 

Destes, os números i e 2 são. a nosso 
vêr, aquelles para que primeiro se deve 
appelar, pois é obvia a conveniência em ir 
graduando progressivamente as difficuldades 
da elaboração. Poderão segui r-se-lhes os nú- 
meros 7 e 8, visto apresentarem uma tal ou 
qual uniformidade na applicação do processo 
material, e ainda a faculdade de poderem 
ser embellezados mediante o processo da en- 
caustica — o ferro em brasa, instrumento 
idêntico, por assim dizer, ao que funcciona 
na pyrogravura, — com o auxilio do qual se 
consegue não só variar a côr das tiras de 
junco, imprimindo por este meio ao artefacto 
aspecto variegado, senão ainda a applicação 
de iniciaes, monogramas, letreiros ou lém- 
mas, de intenção mais ou menos pratica ou 
conceituosa, e em harmonia com o destino 
do objecto fabricado. 

Advirta-se, comtudo, que as tiras, cha- 
tas, já se vé, que se destinam a esta applica- 



ção, devem ser previamente friccionadas com 
papel de esmeril, afim de mais efficazmente 
se prestarem á acção do ferro candente. 
Os diagramas que correspondem aos nú- 
meros 4, 5, 6, 8 e 9, indi- 
cam claramente os tramites 
do processo no acto da ma- 
nipulação do junco, e o modo 

por que este tem de ser en- 

■^3^^^ tretecido ou intrincado. 
^^^ ffi^» O numero 10 apresenta a 

^^^JH imagem da superfície consti- 
tuindo o fundo de um canis- 
trel de forma oblonga, e o 
modo por que é entretecido 
o junco, ou cana. já cilin- 
drico já de meio relevo. 

Os números 3. 10 e 12 
representam espécimes de 
cestaria da ilha da Madeira, por nós recom- 
mendados ás nossas leitoras apenas como 
exemplos de boa escolha de formas e de 
adaptação do material não menos judiciosa. 
Conforme se poderá verificar nas estam- 
pas e diagramas que acompanham este arti- 
go, o enastrado opera-se, já entrecambando 
uma a uma as varas ou hastes respectivas, 
já duas a duas; multiplicando estes números 
em dados casos, como v. g., nas bordas, or- 
las inferiores, asas de cestinhos ou de caba- 
zes; entremeando, até, afim de conseguir 
eflfeitos de mais variedade, as varas cilindri- 




10 — AÇAFATE DA ILHA DA MADEIRA 

cas, as chatas e as de meia cana. As segun- 
das, sempre, já se vé, quando se haja de 
appelar para a applicação de letreiros ou 
enfeites obtidos por crestargento. 
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^As varas ou hastes de junco, conforme 
atrás ficou exposto, apresentam diversas gros- 
suras, facultando deste modo ao amador mais 
um recurso de variedade, existindo aliás al- 
gumas muito mais grossas e em troços com 
menos comprimento, e cuja funcção de nú- 
cleos é a de consolidar o trabalho, já nos 
fundos, já nos lados das peças com mais pro- 
fundidade. (V. diagrama 9). 

A estampa n.** 1 4 representa um objecto 
de caracter mixto, um saquitel ou indispen- 
sável, em que se conjugam a seda, ou o vel- 
ludo, e a cana, ou junco, já cilindrica já de 
meio relevo, e dá uma idéa da summa varie- 
dade que se pode imprimir a estes productos. 
pois consentem a applicação de cantos, asas 
e virólas de metal, doiradura, rendas, estofo, 
franja, cadilhos de seda ou de lan, contas 
de metal, missanga, consoante se destinem a 
adornos de toucador, escritório, salinha de 
costura, casa de jantar, ou sejam meramente 
galanterias e diches para escaparate. 

A operação que,, ao manipular qualquer 
peça d*este género, offerece mais difficulda- 
des ao amador é o entretecer os fundos ou 
bases, e portanto, nas peças de mais avanta- 
jadas dimensões, assim como n'aque]las des- 
tinadas a aguentar peso. que remédio senão 
appelar para a intervenção do marceneiro, 
podendo os fundos ser fabricados de madei- 
ras leves, como por exemplo o pitch-pine, ou 
a boana de faia, etc. (V. taboleiro repro- 
duzido na estampa 13). O 
entransado de qualquer su- 
perfície plana, obrigando o 
opifíce a operar mantido o 
artefacto em posição hori- 
sontal, é sempre difficultoso, 
e não pouco, exigindo aliás 
mão adestrada por aturada 
e longa pratica, e o alvitre 
atrás indicado é pois o meio 
de poupar ao amador difi- 
culdades pouco menos de 
insuperáveis. 

O entretecido de cana ou 
junco admitte aliás a pro- 
miscuidade da palha ou pa- 
lhinha grossa, de cór, na 
confeição de objectos de re- 
duzidas dimensões. A ma- 
deira que se emprega nos 
fundos de algumas peças po- 
de ser atintada e lustrada 





I I — CANISTREL PARA CORRESPONDÊNCIA 

a verniz de charão, expediente este que terá 
sempre cabimento em bandejinhas, taboleiros 
e quejandos artefactos. 

São estas, pois. as considerações de cara- 
cter mais geral e as precauções que cumpre 
observar no acto de emprender qualquer 
tarefa da especialidade de que nos occupa- 
mos. Acrescentar-lhe-êmos meia dúzia de 
direcções technicas deduzidas dos espécimes 
com que illustramos o presente artigo, a sa- 
ber : 

Fig. I — Duas varas de junco : cylindrico, 
para o entretecido da asa ; vinte e quatro 
(idem) para o corpo do cestinho e para a 
base. Para estas entremeie-se o junco mais 
delgado e palha da mais escura. 

Encete-se o trabalho pela 
confeição da asa. Adelga- 
cem-se as varas de junco 
respectivas na extensão de 
uma polegada em ambas ex- 
tremidades, imergendo-as 
previamente em agua. du- 
rante cinco ou seis minutos, 
afim de amolecerem. Atem- 
se uma com outra a distan- 
cia de duas polegadas de 
uma das extremidades, een- 
transem-se, bem apertadas 
e com a possivel firmeza 
(quanto mais juntas ficarem 
mais nitido e perfeito será o 
aspecto da asa) ; e em se- 
guida, atem-se pela mesma 
forma e a egual distancia 
do extremo opposto. Conju- 
guem-se as duas extremida- 
des, atem-SGr4niprimintlo ao 
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conjunto a curva que se pretende dar á asa, 
para que ajuste com o diâmetro do cestinho, 
e ponham-se a enxugar com um peso em 
cima. Entretecido o cestinho, e no acto da 
inserção da asa, esta apresentará assim me- 
nos probabilidades em se desmanchar. 

Concorrerá a facilitar a operação o auxi- 
lio do torcedor, uma como que torquez, com 
um manipulo e cuja forma lembra a de um 
ferro de frisar. 

Urdidura do cesto. — Enfie-se, em sentido 
vertical, uma vara em cada buraco ou inter- 
valo do enastrado da teia, deixando livres 
quatro polegadas na parte de baixo, para li- 
gação da orla inferior. Esta deverá ser appli- 
cada simultaneamente. 

Atem-se as varas (compridas) conjunta- 
mente, num feixe, acima da base, inverta-se 




- TABOLEIRO 



O cesto e entreteçam-se duas tiras duplas, 
immediatamente abaixo da base, virando as 
pontas das varas para o lado externo. 

Enir amado da orla inferior. — Vire-se a 
cada vara no sentido inferior, e para o lado 
interno, por detrás a primeira, e pela frente 
a segunda, e aparem-se-lhe as pontas. 

A primeira vara deverá ser virada para 
baixo um quarto de polegada acima do enas- 
trado. 

Confeição da parte superior. — Meia po- 
legada do entretecido singelo, para o qual 
se empregarão duas varas de entretecer, 
sendo idêntico o numero das que represen- 
tam o núcleo ou teia. 

Uma tira de enastrado tríplice; uma dita 
de palha; outra de enastrado duplo; outra 
de palha; outra de enastrado triplice; meia 
polegada de entretecido singelo. 

Orla superior ou borda do cesto. — Ver- 
gue-se no sentido inferior cada uma das va- 
ras de entretecer por detrás das duas imme- 



diatas, deixando as pontas todas viradas pira 
o lado da frente. Estas devem então ser en- 
tra nsadas á feição de orla de remate. 

Como, porém, os lados do cesto compor- 
tem cada um numero egual de varas, são 
precisas duas d'estas para estabelecer en- 
caixe para a asa, e cada ponta de cana, ou 
junco, deverá assumir direcção descendente, 
acompanhando uma das varas médias. 

Antes da inserção da asa, afastem-se as 
duas varas e dobrem-se-lhe as pontas, bi- 
furcadas. Deste modo se facilitará a sua in- 
serção no enastrado sem que seja preciso 
desviá-lo do seu logar. 

Enfie-se a ponta de uma vara de entrete- 
cer pela frente e por detrás, alternando, de 
duas ou três varas da teia, acima, justa- 
mente, da borda superior, e enfie-se a ponta 
mais comprida a par com 
a das varas de entretecer 
que facultaram a inserção 
da asa. 

A vara que se insere 
deverá assumir a direc- 
ção das outras e a sua in- 
serção opera r-se no inter- 
valo que a ladeia, não se 
lhe sobrepondo em caso 
algum, até que se alcance 
a outra face do cesto. Ali, 
insira-se por debaixo da 
borda, a par ainda com 
a primeira mencionada, e a par da imme- 
diata. Opere-se a inserção no intervalo se- 
guinte por forma idêntica, volte-se com a vara 
ao ponto de partida, e siga-se inserindo in- 
terna e externamente, por baixo da borda, an- 
tes de que se apare o comprimento supérfluo. 
Se o entretecido houver sido eflectuado a 
preceito, em cada intervalo estabelecido pelo 
enastrado do junco, ficará apparente sem so- 
lução de continuidade, e em toda a extensão 
do objecto fabricado, a teia, sem que os jun- 
cos mais delgados toquem uns nos outros, ou 
se sobreponham aos mais grossos. 

Estas operações devem realizar-se com 
muito methodo, sem se esticar demasiado o jun- 
co, e sem o deslocar da sua direcção systema- 
tica, em caso algum. Attendendo, porém, a 
que a resistência e a rijeza da vara que en- 
tretece e da que representa a teia são idên- 
ticas, convém vergar a primeira no acto de 
encetar a operação a fim de facilitar a ur- 
didura ou enastrado. ^-^ j 
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Em caso de que se pretenda doirar alguma 
parte do junco, ou da madeira do fundo, de- 
verá applicar-se-lhe uma demão de cola forte, 
grude, ou verniz ; deixá-la enxugar de todo 
e passá-la depois a lixa de esmeril, antes de 
se lhe administrar o oiro. Este, convém que 
esteja perfeitamente enxuto no acto de se 
proceder á coUocação da base, ou fundo do 
cesto. 

Durante esta ultima operação não é raro 
roçarem-se um tanto ou quanto as arestas 
da madeira, e isto, por mais cuidado que se 
empregue ; e sendo assim, convirá retocar o 
oiro, appelando para o processo acima indi- 
cado. 

As instrucções referentes ao n.® i da 
fig. I .*, tornarão comprehensiveis as varian- 
tes respectivas, quer ao n.** 2 da mesma fi- 
gura quer aos exemplares reproduzidos nas 
fig. 7 e 1 1 , nos quaes se encontram aliás appli- 
cados com mais ou menos uniformidade os 
processos acima descriptos, cumprindo ape- 
nas observar que, no caso de se tornar ne- 
cessário condensar ou alargar o enastrado 
ou o entransado, afim de facilitar a inser- 
ção da asa, se faça uso de um furador 
bem aguçado, do typo dos que fazem parte 
dos utensilios do açafate de costura. 

Nos cestos imitando 
os trabalhos entransa- 
dos, madeirenses, con- 
vém empregar junco do 
mais delgado,* visto co- 
mo a base fundamental 
do processo é o entran- 
sado, effectuando^seeste 
por meio de varas já 
triplicadas, já quadru- 
plicadas de mesmo jun- 
co, ou cana, por isso 
que nos objectos d'este 
género é systematica à 





eliminação dos machos ou prumos de reforço, 
dispostas em sentido vertical, e constituindo 
como que a base do arcaboiço, obtendo-se a 
resistência do objecto fabricado mediante a 
solidez «do próprio entransado. 

Dos nossos diagrammas, o n.*' 4 esclarece 
a forma por que são insertas as primeiras 
voltas da borda. 

O n." 5, o modo por que se deve proce- 
der á inserção da segunda volta. 

O n.^ 6, a maneira pela qual as pontas 
são enfiadas por baixo da borda. 

O cesto, depois de concluido, é susceptí- 
vel de ser envernizado, operação que aju- 
dará, não só a consolidar o enastrado mas 
ainda a realçar o eífeito geral do objecto. 
E por aqui nos cerramos, pois cremos 
haver dito o sufficiente sobre o assunto, e 
quanto comportam, aliás, os limites impostos 
por esta publicação. E demais, geito de mão, 
golpe de vista certeiro são prendas que se 
não aprendem nos livros, e Deus nos defenda, 
do perigo de obrigarmos a nossa intelligente 
e industriosa leitora a dar um nó no lenço, 
prevenindo assim o maçador da estulticia da 
sua pretenção de ensinar o Padre-nosso §0 
vigário : contentémo-nos, pois, com haver 
suggerido áquellas das nossas amáveis leito- 
ras, ás quaes não fôr 
alheia a especialidade, 
os amplos recursos que 
poderão encontrar neste 
meio tão útil quanto 
interessante de occu- 
par as suas horas va- 
gas, e ponhamos ponto 
no assunto, lembran- 
do-lhes o velho rifão 
tão português e tão 
sensato: «Cesteiro que 
faz um cesto faz um 
cento». 
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|RA uma vez um pescador que tinha três filhas muito bonitas, cha- 
madas Maria, Mauricia e Martlia. 

Maitha era a mais nova e tinha o génio de uma pomba, mas o 
pae gostava mais das outras duas, e, quando ia á cidade, sempre 
trazia presentes para ambas, e nunca se lembrava de Martha. 
Vae esta disse-lhe umdia: 

— O pae nunca me. traz da cidade nenhum pre- f «v-j 
sente, e lembra-se sempre de minhas irmãs. ^"^ .«"l^ — 

— Deixa estar que nào te esqueço, a pri- !' j 'ri. 
meira vez que lá for. Que queres que íiíí,í:;i? ^r^ í !^ 

— Uma tlôr me basta, res])ondeu Míirldi^ ^■^ '^/ 1 
, — Tào pouco! Pois trago-te 



l 



uma flor, descança. 

D'ah a dias, o jx^scador foi á 
cidade vender o peixe que tinha 
apanhado, e comprou umas litas 
para Maria e Mauricia, mas, con- 
forme o seu costume, não compilou 
nada para Martha. Quando já vinha 
a caminlio de casa, Jembrou-se da 
promessa, que tinha feito á tilha 
mais nova, ao ver as lindas flores 
de um jardim, situado á Ix^ira da '^^/^c 
estrada. \M^^ 

Como nào sabia que era en- 
cantado aípielle jardim, entrou por 
elle dentro e foi colher a mais linda 
de todas as flòies que lá havia. 

Vinha sahindo muito surra- 
teiro, quando sentiu uma voz dizer-jití 

— Pescador, furtaste a mais linda de 
todas as minhas flôi-es. 

— Quem me fala? [)eí'guntou o ix\s(*a- 
dor, olhando om derredor de si e nào ven- 
do ninguém. 







o PESCADOR KO JARDUUf NCANTADO| 

Digitized by VjOOQIC 



SERÕES DOS BEBÉS 



291 



— Salx^i*<'is quem sou quando eu quizer que o saibas, respondeu a mesma 
voz. Furtaste a mais linda de todas as minhas flores, e se não me' deres em 
troca a mais linda das tuas lillias, morrerás, e tuas Hllias morrerão também. 

O pescador l)em quiz fugir do jardim encantado, mas, i)or mais esforços 

que fizesse, não logrou 




dar 



um passo. 
Então disse: 

— \'ou falar ás mi- 
nlias Hlhas. 

— Pois vae, respon- 
dí^u a voz. Agora já te 
podes ir embora. 

Quando chegou a 
rasa, deu as fitas a Maria 
e a Mauricia e a flor a 
Martha. 

E depois disse-Ihes: 

— Qual é de vocês a 
mais bonita? 



y - ft l»tht-*-l^ 4^ 



\ 






■-K/-- 



A SEa PENTE ÁPPA^ÍCEttQO A HARTHÁ 
HO JAUDIM ENCANTADO 




— Sou uu! braduu a MauriciLL 

— Sou eu! Sou eu! gritou a Maria. 
A Martha, por ser modesta, não tinha dito 

nada. 

E o pescador contou o que lhe acontecera 
no jardim encantado, e, mal acatou de falar, a Maria disse toda lépida: 

— Pensando melhor, acho que a mais bonita de nós três é a Maj-tha. 

— Tamtem digo o mesmo, acudiu do seu canto a Maui-icia. 

A Martha, realmente a mais linda, a mais animosa e a de melhor génio 
ílas três filhas do i)escador, disse por fim: 

— Estou prompta, meu pae, a sacrificar-me, para salvar a sua vida e a 
vida de minhas irmãs. 

Na manhã seguinte o jxíscador levou a filha mais nova ao jardim en- 
cantado, e, (piando chegaram ao logar onde na vesj>era elle tinha apanhado 
a flor, deu-lhe um Ijeijo e abalou. 

A f)obre da rapariguinha desatou a chorar e esteve muito temi)0 lavada em 
lagrimas. Por fim cobrou animo, encaminhou-se para ocastelloe bateu á porta- 
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Ninguém respondeu, nem veiu abrir. 

Bateu muitas mais vezes, e como sempre llie aconteceu o mesmo, voltou 
para o jardim e poz-se a apanhar Hòres. 

Quando o sol se escondeu, uma voz disse-llie: 

— Apanha as minhas flores mais lindas. Apanha quantas. quizeres. 

— Quem me fala? perguntou Martha, olhando á roda de si. 

— Se és l:)oa e animosa, tornou-lhe a voz, dize mais uma palavra e eu 
appareço-te. 

— Não tenho medo, respondeu Martha. Apparece! 

Mas não poude deixar de tremer como varas verdes, quando viu uma 









,k^r^ .^i^^^ 





^'^'^L^iJ 
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grande serpente passar por cima 
da murallia do castello e vir para 
ella, rastejando pela rocha e pelo 
meio da verdura. Nem assim mesmo pensou em fugir, e perguntou: 

— O que me queres? 

— Casar comtigo. 

— Ai! Não! Não posso, respondeu Martha. 

— Pois então vae ter com teu pae e verás o que acontece a toda a tua 
família. Teu pae roubou-me a flor que eu tinha mais linda, e tanto elle como 
tuas irmãs cahiram debaixo do meu poder. 

Era já noite escura quando Martha chegou a casa. O pae estava tão 
doente, que não poude dizer-lhe uma só palavra, e as duas irmãs gemiam 
ambas com muitas dores. 

Na manhã seguinte estavam todos três ainda mais doentes e não se po- 
deram levantar da cama. A' medida ([ue ia passando o tempo, tornavam-se 
cada vez mais fracos. 
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— Ai! Deus do céo! disse Martha comsigo mesma. A serpente vae-os 
matando, por eu lhe ter dito que não. Ainda será tempo de remediar o mal? 

Correu logo para o jardim encantado, e logo, que o sol se escondeu, a 
grande serpente desceu da muralha do castello e veiu ter com Martha. 

— Já sabes, meu amor, disse-lhe a serpente, o resultado do que fizeste. Se 
teimares em não querer casar comigo, teu pae e tuas irmãs morrem esta noite. 

— Estou prompta ! respondeu a boa rapariguinha. 

A serpente conduziu-a até á porta do castello, que se abriu de par em 
par quando lá chegaram, deixando ver, ao fundo de um corredor muito es- 
curo, uma capellinha cheia de luzes. Já lá estava um padre á espera d'elles, 
e casou-os immediatamente. Durante a ceremonia, Martha estava a tremer 
tanto, que só por milagre não cahiu, e nunca levantou do chão os olhos quasi 
fechados. 

No final, ouviu uma voz muito meiga dizer-lhe ao ouvido: 

— Não queres, vida minha, olhar para o teu esposo? 

Martha levantou os olhos e viu a seu lado um formoso mancebo rica- 
mente vestido. Aos pés tinha a pelle escamosa da serpente. 

— Sou eu, sim, meu amor. Casaste com o filho do rei. Com este casa- 
mento, restituiste-me á minha forma própria e livraste-me do poder do Dra- 
gão. Durante dois annos o malvado me teve fechado n'este castello, e encan- 
tado em serpente. Antes de ir comigo para a corte, tens que fazer-me outro 
favor. 

— Qual? perguntou Martha, com os olhos a luzirem de amor e alegria. 
— Vae á praia que fica deante do castello, leva esta pelle e deita-lhe fogo, 

deixando-a arder até aò fim. Se ficar um bocadinho por queimar, por muito 
jiequeno que seja, caio outra vez em poder do Dragão. 

Martha foi á beira mar, accendeu uma grande fogueira e atirou-lhe para 
cima a pelle da serpente. Ao cabo de uma hora, a fogueira apagou-se, ficando 
enlre as cinzas uma flor muito linda. Martha viu-a e achou-a perfeitamente 
egual á que o pae colhera no jardim encantado. Lévantou-a e pôl-a ao peito. 

X'isto lembrou-se de que o marido lhe tinha recommendado que quei- 
masse tudo, mas já era tarde. O Dragão estava de alcateia, e mais veloz do 
que o raio surdiu das ondas, agarrou em Martha e levou-a para o seu palácio 
no fundo do mar. 

— Sou o Dragão, disse-lhe elle, senhor de- todas as aguas que banham o 
mundo. Para ti, a mais linda e encantadora das donzellas, mandei tecer com 
raios de sol este vestido côr de ouro! Pará ti mandei fazer este diadema de 
luar! Ouve-me, querida Martha. Amo-te loucamente! Casa comigo e serão 
teus todos os mares d'Gste mundo, com todos os thesouros que n'elles se 
occultam. 

— Não posso, respondeu ella. Já estou casada com o filho do rei. 

O Dragão, ao ouvir isto, tornou-se. azul de raivoso. Mas tinha tanto 
amor á rapariga, que não lhe fez nenhum mal. 

— Pouco importa que já tenhas casado^ respondeu elle. Não tai'da que 
me obedeças, mas até lá tenho um meio de impedir que fujas. 
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Mandou vir uma argola de ouj*o, 
[uc foi posta em volta da perna esquer- 
lo de Martha e fechada solidamente á 
br<^n de martelladas. A' argola estava 
íix^r^io um cordão também de ouro, mais 
ino í\ne um cabello e mais rijo que uma 
barra de ferro, e do comprimen- 
to de sete léguas. 
r^ — Assim, minha querida 

Mai-tha, nâo me podes fugir, 
^XTV^ Passeia quanto quizeres \yor 
'^"^ ív cima das aguas, e verás quanta 
^^ sâo vastos e opulentos os meus 
T^V^ reinos. Serão teus, logo que ca- 
//'■'// / sares comigo. Quando estiveres 
*«^^' cançada do passeio, não tens 
mais do que cantar: 

Depressa, depressa, puxae-me, Dra«*ão,. 
Depressa, depressa, puxae o cordào I 

e eu puxar-te-hei logo para o 
meu palácio no fundo do mar. 
O palácio do Dragão era o 
mais lindo que dar-se pode, toda 
aberto n'um grande crystal mui- 
to puro e transparente, e ador- 
nado de estatuas de oiro e prata,, 
encontradas dentro de navios 
que se tinham afundado. A' roda 
havia um jardim cheio de plan- 
tas marinhas, com flores de 
muitos matizes, que espalhavam clarões suaves e phantasticos, enchendo de 
luz o interior do palácio. 

Martha não deu attenção a nenhuma doestas coisas. Subia até ao lume 
da agua e ia andando, andando, em busca do jardim encantado. 

Não sabia que elle ficava a sete léguas e cem braças do palácio do Dra- 
gão. Voltou para oeste e avançou para o mar largo, chegando a perder a terra 
de vista. 

Quando o sol se escondeu, já estava muito cançada e cheia de fome, lem- 
brou-se do que o dragão lhe tinha dito e cantou: 

Depressa, depressa, puxae-me. Dragão, 
Depressa, depressa, puxae o cordão ! 

O Dragão puxou logo pelo cordão de ouro e Martha voltou para o palá- 
cio do fundo no mar, onde encontrou um bello jantar á sua espera. O Dra- 
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gao fazia todo o possível para agradar-lhe. As iguarias eram mais deliciosas 
que as que figuram na meza dos reis, e os vinhos, muito velhos e dos me- 
lhores, tinham sido encontrados na dispensa de navios tragados pelas ondas 
durante as tempestades. 

Martha viu com prazer que o Dragão não queria vencel-a pela fome. 
Quanto melhor ejle a tratasse, tantas mais occasiões ella teria para lhe fugir. 

Ao nascer do sol, principiou a andar outra vez por cima das ondas. 

Agora, tomou felizmente para o sul e avistou o castello, que ficava ao 
pé do jardim encantado. No alto da torre o filho do rei, com a cabeça pen- 
dida para o peito, dava mostras de grande afflicção. 

— Olhae! disse o escudeiro ao principe. Não vedes aquella formosa don- 
zella, que vem andando por cima das ondas, com um vestido feito de raios 
de sol e um diadema de luar? 

O filho do rei olhou, e, mais pallido que a morte, disse em alta voz: 

— Martha! Minha querida Martha! 

Ella bem quiz acercar-se do castello, mas como o cordão de ouro que 
lhe prendia o pé não tinha o comprimento bastante, ainda ficou cem braças 
longe da costa. 

E então cantou: 

Dragão despiedoso retem-me captiva 

Em lindo palácio no fundo do mar. 

Se quer's que a teus braços eu torne inda viva. 

Cordão de ouro fino precisas cortar. 

E, depois de se esconder o sol, cantou outra vez: 

Depressa, depressa, puxae-me, Dragão, 
Depressa, depressa, puxae o cordão! 

E o princij^e levou toda aquella noite a rezar na capella em que se tinha 
casado com Martha, e de manhã afiou a sua espada mais forte, apparelhou 
o seu cava lio mais veloz e galopou direito á beira mar. Accendeu uma grande 
fogueira e ficou esperando. 

A^quella mesma hora acordou Martha e disse ao Dragão: 
-—Adeus! Vou dar um passeio sobre as ondas. Quando estiver cançada, 
cantarei como de costume : 

Depressa, depressa, puxae-me, Dragão, 
Depressa, depressa, puxae o cordão! 

E Martha foi deslisando por cima das aguas, com o vestido de raios de 
sol e o diadema de luar, levando ao peito a flor que se esquecera de queimar 
na fogueira. 

Quando o principe a avistou muito ao longe, desembainhou a espada 
forte e cortante. 

A cem braças da praia, Martha foi obrigada a parar. ^ j 
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E então o príncipe, mettendo esporas ao cavallo, entrou a galope desíe- 
chado pelo mar dentro, agarrou Martha, cortou o cordão de ouro conoi uma 
só cutilada e voltou para terra. 

Mas o Dragão não estava a dormir. Sentiu cortarem o cordão de ouro, 
deu um grande salto, fazendo as ondas ferver em cachão, como se houvesse 
um grande temporal, e correu atravez do mar, mais veloz do que um corisco. 

Foi tudo em vão. Quando chegou ao pé da costa, já o príncipe estava em 
terra, tendo Martha ao seu lado, livre de todo o perigo. 

Tinha-se levantado vento forte e atiçou o lume da fogueira, que o príncipe 
accendera na praia. Martha arrancou do peito a flor e atirou-a para lá. As- 
sim que a flor acabou de queimar-se, o Dragão perdeu todo o poder e 
afundou-se nas aguas, indo ter ao seu palácio no fundo do mar, d'onde 
nunca mais se atreveu a sahir. 

Martha e o filho do rei, muito felizes e socegados, ficaram vivendo no 
castello, e desciam muitas vezes ao jardim, onde já podiam sem perigo apa- 
nhar as flores que lhes appeteciam. 

N'um canto do jardim, mandou o príncipe levantar uma casa muito bo- 
nita e deu-a ao pescador. Ali morou o pobre do homem até muito velho, em 
companhia das outras duas filhas, que vieram a casar com dois fidalgos da 
corte, quando o príncipe, por morte do pae, subiu ao throno. 




Pensamentos 



DITflS: 



DHSDITAS: 



)\rnár, por oulro amor correspondido, 
^ na vida o mais caslo arnanhecêr: 
^ amar ao luar lodo cscoqdido — 
)\már alguém sem rnais ninguen\ saber. 



)\már não sendo an\ado é desditoso, 
€ viver sem amar é não viver . . . 
]\4as, acima de ludo, acho horroroso — 
J^m^x alguém sem zssz alguerT\ saber!. 



Garhs Rfíonso dos Sanios. 
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JOSÉ DIAS FERREIRA 

Antigo presidente do conselho y fallecido 
em setembro 



Socialismo 
e ãnii-militansmo 



P 



Poucos dias áepois 
de concluir os 
seus trabalhos 
o congresso de Stuttgart, reuniu-se 
em Essen o congresso dos socialis- 
tas allemães. E, como era natural, 
dado o que se passara n'aquel1e, 
veiu á baila a questão do anti-mi- 
litarismo, interpretando -se a ordem 
do dia votada em Stuttgart de dif- 
ferentes maneiras, pois houve quem 
chegasse a considerai a uma victo- 
ria para Hervé. 

A lacta travou-se em volta de 
uma moção de censura ao depu- 
tado Noske, que fizera o elogio do 
patriotismo, declarando no parla- 
mento que os socialistas não aban- 
donariam a pátria quando ella esti- 
vesse em perigo, 'estando pelo con- 



trario, dispostos a cumprir com 
o seu dever de bons patriotas. 
Os anti -militaristas foram de 
opinião que este discurso devia 
ser censurado publicamente, e 
que se tornava necessário de- 
clarar alto e bom som que Nos- 
ke f ai Iara apenas em seu nome, 
não traduzindo as suas pala- 
vras o modo de sentir da so- 
cial-democracia. 

Bebei e WoUmar intervie- 
ram no debate a favor de Nos- 
ke, e durante largo tempo a 
assembléa esteve entregue a 
uma especiosa discussão, pre- 
tendendo alguns oradores esta- 
belecer differenoa entre guerra 
ofensiva e defensiva, como se 
fosse possivel, quando surge 
um conflicto armado, distin- 
guir immediatamente de que 
lado partiu a aggressão e dirigir o 
sentimento nacio- 
nal no sentido de 
uma apreciação 
feita ao acaso. 

Por fim, a cen- 
sura a Noske foi 
re j e itada por 
enorme maioria. 
É claro que, por 
esse facto, a so- 
cial democracia 
allemã não con- 
demnou o anti- 
militarismo, mas 
recusou-se a cen- 
surar os socialis- 
tas patriotas e a 
conte star-lhes o 
direito de affírma- 



rem o seu patriotismo em nome da» 
massas socialistas. 

Prova isto á evidencia que, com- 
quanto não se pronunciem sobre o 
principio, os socialistas allemães 
não seguirão o conselho dos anti* 
militaristas em caso de gueipra, isto- 
é, promover a deserção em massa 
dos soldados, quando o inimigo 
marche contra elles. 



Em Marrocos 



a 



DESTRUIÇÃO do^ 

acampamento 
de Taddert, a. 
mais importante operação realisada 
pelas tropas francezas em Marrocos, 
parece ter quebrantado bastante o- 
animo das kabilas revoltosas, poíi 
muitas d'ellas apressaram -se logo a 
enviar delegados ao general Drude, 
oferecendo-lhe a sua submissão. As 
condições impostas pelo general, a 




o PACTO FRANCO-JAPONEZ 

Deixando o Kaisfr ao desamparo 
• Do Philadelphia Juquirer » 
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|)ríncij)io mal recebidas pela sua 
dureza, foram, depois de alguns 
dias de hesitação, acceites pelo 
maior numero, e assim, n'umafaxa 
•de terreno de mais de trinta kilo- 
«netros em tomo de Casa Branca, 
a pacificação é completa ha cerca 
•de um mez. 

Kesta em armas uma insignifi- 





OUTRO SYMPTOMA DE PAZ 

-Como se realiza a •penetração pacifi- 
ca m em Marrocos * 

Do •Lustige BlUtter* 

cante minoria. Nem por isso, toda- 
via, a situavão dos europeus em 
Marrocos é tranijuillisadora, pois a 
caminho de Casa Branca e d 'outros 
centros por elles habitados vem 
ainda bnsíaníes kabilas do interior 



TRBS PHASES DA CONSTITUIÇÃO RUSSA 

Era uma ve^ um cossaco que se arre- 
pendeu dos seus peccados autocrati' 
COS. Resolveu, pois, como signal de 
remorso, andar com o cavallo ás 
costas. Mas, como o peso o ajoujava 
muitOy decidiu-se a leval-o pela ré- 
dea. Por /ÍOT, acabará por saltar 
para a seíla e chicotear o cavallo á 
valentona, lOs três cavallos são res- 
pectivamente a primeira, a segunda 
e a terceira Duma/. 

DomUlk» 




MULEY-HAFID 

yovo sultão de Marrocos, proclamado em Marrakecli 



soccorrerem os seus 
compatriotas, cuja submissão mui- 
tas d'ellas desconhecem, (^ual será 
a sua atitude ao chegarem ús por- 
tas da Casa Branca e ao terem co- 
nhecimento da situação? Vel-o-he- 
mos em breve. En^-^ítanto, o que 
realmente cauFa se- 
rias apprehensôes é a 
situação creada pela 
proclamarão de Mu- 
ley Hatid. O novo 
imperador continua 
activando os prepa- 
rativos para ir ata- 
car Abd-el Aziz e 
desthronal-o. N'ou- 
tra quahjuer ocasião 
este facto, assim co- 
mo as 'suas conse- 
quências, seriam pa- 
ra a Europa quasi 
indiferentes. Agora, 
porém, que os euro- 
peus se encontram 
em lucta com as ka- 
bilas fanáticas, tan- 
to uns como outros 
nos merecem toda a 
attenção e nos obri- 
gam a tomar as 
maiores precauções. 



A mio cCobra TIbpoi» dos Esu- 
amarella IJ ^^® Unidos, o 

"* Canadá. Ainda 
o incidente de S. Francisco não está 
perfeitamente regulado, e já um 
outro do mesmo género surgiu em 
Vancouver, onde, ha cerca de um 




A CONFERENCIA DE PAZ E OS BALÕES 
DE GUERRA 

A conferencia decidiu que, antes de 
atirar explosivo* das nuvens, os que 
dirigem os balões peçam perdão aos 
desgraçados cá de baixo 

Do a Pasquino w 

mez, a população indígena exerceu 
as maiores violências sobre os tra- 
balhadores japonezes. Como o pri- 
meiro, este incidente resulta da 
temivel concorrência que os traba- 
lhadores amarellos estão fazendo aos 
brancos, e assim é que, poucos dias 
depois de elle &e produzir, o Con- 
gresso das Trades Unions do Ca- 
nadá, votava uma proposta convi- 
dando o governo canadiano a pedir 
á Inglaterra a revo^at-ão do tratado 




Instrucçóbs da diplomacia para a 
conferencia de haya 

Dama diplomacia — Vá meninos, brin- 
quem, á vontade, mas nada de tomar 
cousa nenhuma a serio 

Doj^ischietto»^ 
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IDEIA PIEDOSA 

O PAPA PIO X respondendo ao pedido 
de se corrigir o Index dos livros 
prohibidos). — Que parece a Vossa 
Eminência? Poder-se-ha dar final- 
mente liberdade aos pobres autores ? 
São capares de morrer de fome. se 
não se permittir a ninguém a leitu- 
ra das sua* obras. (As obras de que 
se trata estão sobre a me\a. São li- 
vros de Gate, Kaut, Schiller, Scho- 
penhaner e òhakespeare). 

Do *New Gluhlichter» 

com o Japão, pelo qual ou japone- 
zes são auctorisados a estabelecer- 
se no Canadá. 

E' claro que o governo inglez nâo 
pôde satisfazer esse pedido, porque 
decerto não quer comprometer a sua 
alianoa com o Japão. Mas também 
não é menos certo que a questão da 
concorrência da mão d 'obra asiática 



é muito seria para a Inglaterra, e 
que ella precisa resolvel-a sem de- 
mora, o que lhe é tanto mais ditfi- 
cil quanto tem para isso de conci- 
liar os interesses das suas diíferentes 
colónias. 

Os protestos que se elevam na 
Africa do Sul, na Austrália e no 
Canadá contra a mão d'obra ama- 
rella, não visam apenas os chinezes 
e os japonezes, mas ainda os bin- 
dús. De maneira que para satisfa- 
zer os protestantes, haveria neces- 
sidade de impedir a súbditos inglezes 
a livre circulação em todo o impé- 
rio britannico, o que é inadmissivel. 

Por ora, o governo inglez não terá 





PRENÚNCIOS DE DBSAHIIAMENTO 

o Meus senhores t a nossa conferencia 
nâo se reunirá em vão. Tenho o gos- 
to de os informar que, afim de dar 
o exemplo do desarmamento, a re- 
publica de San Marino resolveuti- 
cenciar metade dos de\eseis homens 
do seu exercito. 

De «L^ Rire» 



o IMPERADOR GUILHERME B MARROCOS 
A ESPHINGE GERMÂNICA faOS fcridOS 

franceses e hespanhoes) —Assim, ra- 
paces/ Em vocês acabando, cá es- 
tou eu/ 

Do « Pasquino* 

grande difficuldade em resistir a esse 
movimento a favor da protee<;ão 
systhematica da mão d 'obra branca, 
mas se elles e accentuar e conseguir 
a adhesão dos governos das cólon ias- 
autonomns, a situação tornar-se-ha 
extremamente grave, dadas as ten-^ 
dencias separatistas que n'uma ou 
n'outra8 d'es8a8 coló- 
nias já se ma- 
nifestam. 




os ACONTECIMENTOS DA CORÉi 

Entrada do palácio imperial de Seul. O marque^ lio dirigindo- se para o palácio imperial 
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lif MT^undo Syl- 
btts, o papa 
<. - .^ u^ » » • uiduiKUtif uma ency- 

\ K»v iwuuti^ato, que é bastante 

\ « »,M.\ s^ íK»utitice analysa detida- 

Mvv..^» o UeiM>nvoIvimento d^essa 

.v>a th^>Iv>gia, segundo a qual os 

;.'.H'uoiii^nos históricos em queappa- 

tvx^t' a intervenção divina, devem 

s«r iHÚdadosamente decompostos; 

tudo o que é divino deve ser separado 

da historia e da sciencia, distin- 

^ndo-se assim o Christo da fé do 

Ohristo da historia, os Sacramentos 

da fé dos Sacramentos da historia, 



a Egreja da fé da Egreja da histo- 
ria : em resumo, o que ha de real e 
firme ná fé é o sentimento que a 
constitne; tudo o mais está submeta 
tido á lei da evolução. Ora isto, 
que, diz a encyclica, deturpa a his- 
toria religiosa, resulta de duaft cau- 
sas moraes: a curiosidade e o or- 
gulho, e uma causa intellectual: a 
ignorância da philosophia escolás- 
tica, que priva o modernista dos 
elementos necessários para separar 
os sophismas e os erros modernoè. 

Contra esses males, o pontífice 
determina o seguinte: 

l .0 — Ensino da philosophia e da 
theologia escolásticas em todos os 



seminários e universidades catho- 
licas. 

2.* — Os modernistas devem ser 
afastados da direcção e do ensino 
nos mesmos estabelecimentos. 

3.® — Os bispos devem afastar o 
clero e os fieis da imprensa moder- 
nista. 

4.® — Será instituido um tribunal 
de censores em cada diocese para a 
revisão dan publicações catliolicas. 

5.» — Prohibir-sc-hão os congres- 
sos ecclesiasticos, salvo muito raras 
excepções. 

6.® — Crear-se-ha em cada diocese 
um conselho de vigilância contra a 
difusão dos erros modernos. 



Vida na seieneia e na industria 



O okapi 



9 



Iprbsentamos a 
photographia 
doeste interes- 
sante exemplar zoológico que só 
ha cousa de cinco mezes pôde ser 
observado e estudado por um ho- 
mem branco. Nenhum caçador ou 
naturalista tinha ainda conseguido 
captural-o vivo ou prostral-o a tiro. 
Um mestiço portuguez, creado do 
explorador Boyd Alexander, ao 
qual nos referimos n'um dos núme- 
ros anteriores dos Serões, perseguiu 
durante dois dias um d'estes ani- 




maes no rio Evelle, 
perto do ponto on- 
de se apanhou o 
que reproduzimos. 
Colhido n'uma ar- 
madilha, foi aza- 
gayado pelos indí- 
genas. A timidez do 
okapi, a sua rarida- 
de e o afastamento 
dos sertões do Con- 
go, são as razões da diíBculdade de 
o capturar. Este tinha apenas um 
anno de edade, e cerca de um me- 
tro na maior altura. Depois de 
algumas semanas de captiveiro, 
morreu. É diflicil encontrar alimen- 
tos que se adaptem ao seu paladar. 
O okapi é aparentado com a gi- 
rafa, é uma espécie zoológica dis- 
tincta e nào, como vulgarmente se 
pretende, um hybrido da zebra e 
do antílope. 




O mais 
possante navio 

do mundo 



O 



Is inglezes conti- 
nuam a man- 
ter a suprema- 
cia na grandeza das suas construo- 
<;òe8 navaes. A 24 de agosto foi 
lanhado em Devonport o couraçado 
Temeraire, o qual tem 490 pés (163 
metros) de comprido e 82 pés (mais 
de 27 metros) de bôcamaxima. Ave- 



LANÇAMENTO DO COURAÇADO «TKMKRAlREi» 



locidade deve ser de 21 milhas por 
hora. O principal armamento con- 
siste em dez peças de 12 pollega- 
das de calibre 4,5, a arma mais 
poderosa que se tem usado a bordo. 

E' o quarto navio de guerra do 
mesmo nome na marinha ingleza, 
ciosa das suas tradicções. 

O primeiro foi capturado aos f ran- 
cezes em 1G94. O segundo foi igual- 
mente capturado aos francezes em 
1759 em Gibraltar. O terceiro e 
mais famoso figurou 'em Trafalgar 
e teve a honra de servir de assumpto 
a um quadro de Turner. O ultimo 
tomou parte no bombardeamento de 
Alexandria. 



Para andar 
sobre a agua 



O 



sr. Oldfíeld, . 
americano, in- 
ventou uns sa- 
patos com os quaés espera através- 
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«ar este verão o mar da Man- 
cha. 

Cada sapato consta de nma caixa 
de madeira de \^^30 de comprido 
por 0",50 de alto e 0",33 de largo. 
Na sola tem quatro planos que 
permitem resvalar sobre a superfí- 




SAPATOS PARA ANDAR SOBRE A AGUA 

-cie da agua. Os sapatos prendem- 
86 aos pés por um processo seme- 
lhante ao dos patins, introduzindo- 
ie o pé por um buraco no topo com 
uma cobertura de borracha. Pesa 
•cada um cinco arráteis. O inventor 
Já fez uma excursão de Cincinnatti 
a New-Orleans, que durou 41 dias, 
mais 24 do que elle calculava. 



O maior diamante H^^ proposta do 

do mundo f general Bolha, 
o parlamento 
transvaaliano determinou a compra 
do monstruoso diamante CuUinan, 
para se dar de presente ao rei de 
Inglaterra. Este diamante é 29 ve- 
zes maior do que o Koh-i-noor, ape- 
sar de se reconhecer que está parti- 
do, visto que pouco conserva da pri- 
mitiva superfície exterior. O seu 
valor é calculado em am milhão 
de libras, e custou approximada- 
mente 10:000 libras o trabalho de 
o facetar. Na figura junta se pode 
confrontar o seu tamanho com o 
dos mais notáveis do mundo. 

Eis o Índice d'elles : 

l — Koh'i~noor, depois da se- 
gunda lapidação, 106 Vie quil&tes; 

2 — Loterie d' Angleterre, 49 q. ; 

3 — Grão Mogol, 279 3/,^ q. ; 4 — 
Orloff, 194 3/4 q. ; 5 — Koh-i-noor, 
depois da primeira lapidação, 279 
q. ; 6 — Regente, 136 3/4 q. ; 7 — 
Grão-duque de Toscana, 133,16 q. ; 
S—Étoile du Sud, 124 q. ; 9 — 
ÉtoUe Polaire, 40 q. ; 10 — Dia- 
mante amarello Teffany^ 125 q.; 



1 1 — Diamante azul de Inglaterra^ 
44 1/4 q.; 12 -Sancy, 53 Vs q- ; 

13 — Impératrice Eugénie, 51 q.; 

14 — SAoA, 86 q.; \b — Nassak, 
78 5/3 q. ; 16 — Pachá do Egypto, 
40 q. ; 17 — Grande Diamante Cul- 
Ztnaw, 3025 Ví q- ; 18 — Diamante 
Teffany, 969 q. 



Torpedeiro 
automóvel 



9 



VEDETA lança- 
toTpedos, m- 
ventada pelo 
engenheiro francez Récopé, tem o 
casco de aço de 2 mm. de espessura 
e mede 17 metros de comprido. Tem 
dois motores de explosão da força 
total dei 50 cavallos, systema Cazes, 
de quatro cylindros, de 900 rotações, 
consumindo petróleo. O hélice re- 
versível, systema Krebs, permitte 
simplificar muito os órgãos de trans- 
missão e mudança de velocidade. 
A' proa fica o tubo lança- torpedos. 
O torpedo pesa 450 gr. e contém 
uma carga de 100 kg. de explosivo, 
com a velocidade inicial de 30 mi- 
lhas. O torpedeiro tem a velocidade 
de 16 milhas, e o seu raio de acção 
excede 100 milhas maritimas. Com 
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TORPEDEIRO AUTOMÓVEL FRANCEZ 



as capotas fechadas, a vedeta é 
quasi invisível a certa distancia, e 
as suas exiguas dimensões permit' 
tem o transporte em grandes cou- 
ra(;ado8. A appari<;ão d'e8te novo 
engenho de combate, devido ao 
automobilismo, pode ser o primeiro 
passo de uma seria evolurão, talvez 
até de uma revolu(;ão, na marinha 
de guerra. 



rectilineas. Os ca- 
racteres do par a 
que nos referimos, 
são a sua symetria 
e bella curvatura. 
Pertenciam recen- 
temente ao rei Me- 
nelik da Abyssinia, 
que presenteou com 
ellas um ofticial eu- 
ropeu. Foram de- 
pois vendidas por 
este, e chegaram 
mais tarde ás mãos 
de um dos mem- 
bros d'aquena so- 
ciedade, a quem elle as offereceu* 



Prezas gigantescas 



a 



SOCIEDADE Zoo- 
lógica de Nova 
York, reíjebeu o 
presente do mais notável par de 
prezas de elephante, que o mundo 
moderno tem visto. Ao olhar para 
ellas, custa a crer que não pro- 
venham de algum mammuth gi- 
gantesco de extinctas eras. A preza 
esquerda mede na curva cerca de- 
SinSO, e a outra cerca de 3,60, e o 
peso das duas anda por perto de 
140 kilogrammas. Em geral, as 
grandes prezas de elejihantes vivos 
são muito espessas e um jiouco 




Contra o rachiiis- JÍffirmam auctori- 
mo das crean- U dades se í emiti - 

ças. ■ cas, que o tra- 

tamento do rachitismo e perturba- 
ções conjugadas de nutrirão, de- 
pende da regularisa^ão da dieta, 
das condições hygienicas e de um 
medicamento, o phosphoro. Este é 
activo somente na forma elementar 
de phosphoro amarei lo. Ministra- se 
dissolvido em óleo de fígado de ba- 
calhau. Todavia o phosphoro ama- 
rei lo elementar é um dos veneno* 
mais violentos (jue se conhecem, e 
registram-se casos fataes de enve- 
nenamento com as doses ordinárias, 
de solução de phosphoro no óleo de 



Para 
os mineiros 



E 



PREZAS DE ELEPHANTE GIGANTESCO 



'X PE - 

I - 

MEN- 

Tou-SE em Inglaterra 
um novo apparelho 
contra a acção dos 
gazes deletérios. As 
costas do mineiro 
prendem-se dois cy- 
lindros de oxy génio 
que lhe permittem 
respirar sem tubo de 
ar ou outra commu- 
nicação com a base 
das operações. O 
principio do appare- 
Iho é que elle respira 
constantemente o ar, 
sendo o acido carbó- 
nico absorvido de- 
pois de cada expira- 
ção e o oxygenio 
renovado automaticamente. Tam- 
bém se fizeram experiências de um 
novo apparelho salva-vidas para 
submarinos. Tem a forma de um 
capacete de mergulhador, que se 
pode collocar n'um minuto, em caso 
de desastre, no submarino. O ar tam- 
bém se usa continuamente, sendo o 
acido carbónico absorvido por uma 
substancia especial chamada ojrifli- 
the, que restiíue ao ara quantidade 
precisa de oxygenio, tomando-o de 
novo respirável. 

(Qualquer d'estes aj»parelhos pôde 
evitar grandes e frequentes oatas- 
trophes, tanto nà navegação como 
nas minas, e é por isso de utilida- 
de indiscutivel. 




APPARELHO PARA MINEIROS 

fígado de bacalhau. Descobriu coni- 
tudo o Dr. Manchot que a semente 
de linha.a contém uma alta per- 
centagem desse phosphoro que se 
pode n)is'urar sem perigo. Liler- 
lou a semente do óleo que ella con- 
tinha extrahindo-o com benzina» 
e achou que o resíduo com])rebendia 
unia percentagem maior de peso. em 
])hosphoro, do que a semente antes 
de tratada. 

Prejmra-se unia sojia de linha.a 
mis urando-se 10 grammas de se- 
mente esmagada da qual se ex- 
trahiu o óleo, n'um litro de agua, 
e aquecendo-a a fogo brando a.è 
que a (juan idade de lí(iuido se re- 
duza á quart|í~T»^§-xí^>^^ deve 
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deixar ferver. O liquido passe-se 
enão por uma peneira íina e o re- 
síduo é comprimido com uma co- 
lher de pau, e por fim fil ra-se por 
um panno fino ou por um papel fil- 
tro. O Dr. Mauchot dá de 3 a 5 
centilítroB d'e8te sopa ás cfeanoas, 
conforme a edade, misturando-a 
com 09 alimentos. Dois ou três dias 
depois de tomarem es' a sopa sem 
mudança de dieta, o peso comera 
a aujj^nentar, e dentro de uma se- 
mana melhora o aspec o dascrean- 
(;as; desapparece a pallidez, as 
faces tornam-se rosadas, e os mús- 
culos rijos. 



resistem perfeitamente aos esforços 
de escorregamento, e a ruptura ou 
ainda a fie :ão produzem -se apenas 
em condições excepcionaes. 



Os jacarés 
nos Estados Unidcs 



E' 



Om barco I|Iyphonoide foi o 
de iDYençáo recente 1 ^^^^^ ^^^"^ P^^" 

francez Mr. An- 
dré Gambin a um curioso barco de 
sua invenção. Á pro- 
pulsão é feita por Ia- ^^' 
minas dispostas em 
especial em torno de 
uma haste, a qual gi- 
ra dentro de ura cy- 
lindro. E' uma mo- 
dificação do parafuso 
de Archimedes, ten- 
do o comprimento da 
quilha. Afiirma o in- 
ventor que o seu ap- 
parelho attingiu ve- 
locidade superior a 
quarenta milhas por 
hora, e espera che- 
gar ás sessenta. 



opinião de al- 
guns compe- 
tentes na ma- 
téria, que 08 jacarés não tardarão 
a extinguir-se nos Estados Unidos, 
se não se adoptarem urgentes me- 
didas de protecção. Calcula uma 
autoridade que em 1800 a popula- 
ção de jacarés no Texas, na Luisia- 
nie, e em outros estados do Golfo 
do México, subia a uns 50 milhões 
de individuo». De então para cá, 
tcem soffrido uma exterminação 
terrível, para o aproveitamento das 
crostas, a ponto ([Ue restam hoje 
apenas alguns milhares. São já tão 




U 



JMA idéa, nova 
Vigas compósitas II ,p„.ent.«la ,H,r 

uma casa febril 
de Wemier. Ligam-se a alta pres- 
são, por meio de uma espécie de 
colla refractária á agua, peças de 
madeira tenra; e obteem-se por 
esta forma vigas e a que se attribue 
uma resistência surprehendente. O 
preço d'essas vigas por metro cu- 
bico excede uns 7 a 8 por cento o 
das vigas ordinárias: umas ])odem- 
se reduzir notavelmente as dimen- 
sões transversaes, e chega-se por 
fim a uma economia de 10 por 
cento. Uma porção de madeiros as- 
sim associados apresentam -!»e sob 
uma certa curvatura, e além disso 
um processo especial elimina as su- 
bstancias albuminóides das madííi- 
rasem pregadas. As juntas colladas 



o TYPHONOIDE 

raros que se julgou conviniente 
estabelecer em muitos sitios gran- 
des viveiros, afim de al;astecer os 
mercados, em vista de ter sido 
sempre impossível satisfazer a pro- 
cura de crostas de jacarés. 

Pretendem os tratadores que os 
aníiiiaes se domesti( am com faci- 
lidade, e íjue até podem ser trena- 
dos a tomar conía de creaneas pe- 
quenas. 



Machina 
que resuscita 



D 



|esde 1876, que o 
sábio americano 
P o e , experi- 
menta o processo de revocar á vida, 
animaes asphvxiados ou envenena- 
dos i»ela introducção do oxigénio 
nos pulmões, e trata agora de o ap- 
plicar á raça humana. O apparelho 
que elie usa. imita a configuração 



anatómica do apparelho respirato* 
rio. Compõe- se de dois pequenos 
cylindros que commnnicam por 
meio de tubos com as ventas ou 
bocca do pseudo- morto, entrando 
n*um dos cylindros oxygenio e des- 
carregando o outro directamente 
para a atmosphera. Dentro d'elles 
trabalham êmbolos, cujo movimen- 
to é regulado pelos movimentos 
normaes da respiração. Assim, al- 
ternadamente, extrahem-se dos pul- 
mões os gazes delecterios para um 
dos cylmdros e introduz-se n'elle8 
o oxygenio do outro. 

Muitas experiências se teem feito 
com magnifico resultado, deante 
de auctoridades scientificas. Uma 
das mais notáveis foi sobre um 
coelho, ao qual se injectaram dois 
grãos de morphina e em seguida se 
deram quatro onças de ether. De- 
clarado morto e sujeito ao appare- 
lho, d'ahi a três minutos respirava 
normalmente, e d'ahi a sei» corria 
pela casa. Outra foi de um cão met- 
tido durante quarenta minutos em 
gaz acetylene, um dos venenos ga- 
zosos mais mortíferos, e revivido 
em breve prazo sem manifestar 
qualquer damno. 

Este invento tem um grande al- 
cance, para evitar a asphyxia, a 
estrangulação por fraqueza dos ór- 
gãos respiratórios, para eliminar o 
perigo dos anesthesicos em fortes 
doses, etc. O apparelho, simples e 
barato, dentro em breve estará em 
todos os hospítaes e postos de sal- 
vação. 



QUANTAS pessoasr, padecendo 
de uma bronohite chronica, perde- 
ram a esperança de se curar! É 
porque ignoram que o xarope de 
hypophosphito de soda de Swann 
(Dr. Churchill) é o melhor remédio 
para aquella enfermidade e que pro- 
duz effeito ainda nos casos em que 
todos os outros se mailogram. Ex- 
periência de larguíssimos annos 
tem-n'o indicado como gozando da 
immensa vantagem de impedir que 
a doença degenere em tuberculose. 
É o único medicamento do género 
que off'erece estes benefic''.s. 

O seu deposito é na pharmacia 
Swann, 13, rue Castígiione, Paris, 
e encontra-se á venda em todas as 
pharmacias. 
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ACTUALIDADES 



Vida na arte 




SULLY-PRUDHOMME 



O 



tembro, o famoso compositor norue- 
guez, Eduardo Grieg. 

Recebera em Leipsig a sua edu- 
cação musical. A sua obra pode-se 
dizer que era a mais perfeita expres- 
são do génio scandinavo na nmsica. 

Ha quem lhe chame o Chopiu do 
Norte, e com effeito a delicadeza e 
e originalidade da sua inspiração ap- 
proximam-n'o do grande composi- 
tor polaco. Apreciava-o muito o im- 
perador da Allemanha, que se fez 
representar no seu funeral. A sua 
obra é bem conhecida pelos pianis- 
tas de todo o mundo, sobretudo os 
trechos curtos, entre os quaes avul- 
tam a suite inspirada no Peer Gynt, 
a [extraordinária pbantasia dramá- 
tica de Ibsen. 



GRANDE poeta 
Sully-Pmdhomme U francez falleceu 

subitamente a 7 
de setembro, de uma syncope, an- 
dando a passear na sua propriedade 
de Chatenay. Nasceu ha perto de 
setenta annos oní Paris, e começara 
a sua vida como emprej^ado no es- 
tabelecimento do Creusot, d 'onde 
sahiu para entrar n*um escriptorio 
de tabelliào O seu primeiro volume 
de versos, Stances et Poèmes, publi- 
cado em 1865, valeu-lhe os louvo- 
res do próprio Sainte-Beuve. Pouco 
depois adquiriu uma pequena for- 
tuna, e dedicau-se á poesia, á mathe- 
matica e á philosophia, entrando 
em 1881 na Academia Franceza. 
Ha seis annos recebeu o premio 
Nobel de litteratura. Poeta de de- 
licada pbantasia, mestre da lingua. 
e nmsico da palavra, SuUy-Pni- 
dhomme mereceu todos os louvores 
e honras, que ainda ha niezes se 
accentuaram na cele- 
bração do seu jubi- 
leu como Académico. 




MONUIIEVTO A LEVERSSOR 




EDVARD GRIBG 



Monumenio SIpre sentam os 
a um dos pães U o projecto d*es- 
doautomo?el se monumento, 

elevado a Levassore devido aoescul- 
l)tor Dalou. e que é realmente de 
grande originalidade de concepção, 
destacando -se pelo realissimo im- 
pressivo das obras de arte usual- 
mente erigidas, para commemoração 
de grandes homens ou grandes feitos. 
Foi promovido por subscripção aber- 
ta ha cerca de dez annos, e será 
brevemente inaugurado na Porte 
Maillot, em Paris. 



Revelações 



O 



Grieg 



C 



Eduardo | °'^ '^''''"- 

ta e ([ua- 
tro annos 
de edade, morreu em 
Ber«;(*n, a 4 de se- 




JARROS CONTENDO MÚMIAS DE FALCÕES ENCONTRADOS 



INSTITUTO de Ar- 
, _ ■■ cheologia Bri- 

doEgyptoaDugoU,.^„„i«^,,,„^ 

estarão passada achados singulares 
em Abydos, Egypto superior. 

Em enormes jarros de barro, en- 
contraram-se corpos de falcões con- 
servados desde os tempos ptolo- 
maicos, por processos semelhantes 
aos usados com os 
cadáveres humanos, 
arrancados ás areias 
egypcias. Esses pe- 
quenos falcões, apre- 
sentam um aspecto 
extraordinário, com 
os bicos surdindo das 
faixas que os envol- 
No EGYPTO vem. 
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CASA BRANCA — VISTA DO NORTB 



MofifEsfopil 



Q 



uando o conde de Moser pensou no 
MonfEstoril, por certo que sonhou 
um açafate de verdura, collocado 
na collina, 



encontrassem, formando assim pequenos tun- 



neis. 



que preguiçosamente 
sobe da praia larga e 
doirada, se cava em 
pequenos valles, em 
novas collinas se er- 
guendo, verde dos 
pinhaes e das arvores 
dos jardins. 

O projecto seria 
d*uma cidade modelo, 
como o poderiam 
phantasiar poetas e 
artistas, uma laura de 
4(villas)», cheias de 
flores, cortadas por 
ensombrados arrua- 
mentos, quasi sempre 
estreitos, permittindo 
que, dos jardins visi- 
nhos, as arvores se 




A avenida Saboya, mais larga, monumen- 
tal, a via por excel- 
lencia, teria as suas 
arvores próprias, on- 
de, á sombra, os pre- 

^ guiçosos dos hotéis 

encontrariam, nas ho- 
ras tórridas, sombra 
e repouso. 

Assim se projectou 
e do começo se exe- 
cutou; ergueram-se 
as casas, afastadas 
da rua, entre jardins 
cuidadosamente tra- 
tados, com arvores de 
sombra e, contagiosa 
doença, o luxo pre- 
tencioso e inútil das 
palmeiras que, pela 
viração, agitam as 
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A ROCHA DE SANTA CATHARINA 



Lá estão os largos arborisados, os mira- 
douros sobre a praia, com sombra, em cujos 
bancos os que não possuem janellas sobre o 
mar, vão disfructar o maravilhoso horisonte 
da Enseada de lacca azul-e-oiro, a curva 
que de Parede a Cascaes é debruada de 
brocado d'oiro velho, que a espuma franja 
de rendas brancas. 



Começou de edifica r-se com 
exigências impostas pela Com- 
panhia, restringindo-se a ma- 
nifestação do mau gosto indi- 
gena e da sórdida avareza bur- 
gueza, foi preciso uma faixa 
de jardim circumdando a edi- 
ficação. As intenções eram boas, 
generosas as ideias, seguro aval 
de perfeição d 'obra a cultura 
artística do conde de Moser. 
Infelizmente, a Companhia 
do MonfEstoril, por motivos 
que não importa relembrar, 
começou a ter urgente neces- 
sidade de realisar dinheiro, 
sendo forçada a vender terre- 
nos sem impor condições, olhan- 
do apenas ao quantum offere- 
cido pelo metro quadrado: o 
poderoso instincto de conser- 
vação fez-lhe, assim, abater as 
veleidades estéticas, a ambição louvável de 
crear a mais linda e aprazivel das estancias 
da Europa. 

Appareceram as casas de aluguer, de an- 
dares sobrepostos, construídos na linha dos 
arruamentos, sobre planos ignaros de mestres 
d'obras em maré de phantasia. Já a bizarma 
do Grand Hotel, sem frente para o mar. 
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CASA BRANCA— FACHADA PRINCIPAL 

como tudo aconselhava, sem um jardim a 
mascara r-lhe a architectura commercial, foi 
um grande erro a que se accrescentou, a 
um lado, edifício em pastela- 
ria, o Hotel de Itália, cujo re- , , 
cente accrescento mais horri- 
vel tornou a sua fachada. 

A procura de terrenos na 
visinhança da estação — o 
portuguez acha tudo longe! 
— fez com que a ganância 
d 'alguns proprietários se des- 
fizesse de parte dos jardins, 
produzindo a pulverisação da 
propriedade, o amontoamento 
das casas, d*antes escondidas 
entre as verduras, de nada 
servindo o bizarro exemplo 
de Barahona, que, em volta 
de sua casa, ajardinou peque- 
nos talhões que as ruas limi- 
tam, cuidadosamente tratados, 
apenas vedados por grades 
elegantes, cheios de odori- 
feras flores, refrigerantes, no 



meio da rua empoeirada, pela sua permanente 
frescura. 

Foi este o maior erro comettido. A Com- 
panhia, incapaz de defender os terrenos por 
vender, do mau gosto nacional, da confiança 
na sapiência architectonica do mestre d'obras, 
não tinha em suas mãos uma lei — n'esta 
terra de legiferos ! — que puzesse a obra já 
feita ao abrigo do vandalismo. 

O livreiro M. Gomes edificou a sua Casa 
Branca, fina e garrida, com motivos portu- 
guezes, paciente e inteligentemente combi- 
nadosp or Villaça ; vendida, fazemos votos 
por que o seu proprietário a não estrague, 
e n'ella não influa a phantasia do burguez. 

Assim, o Estoril maravilhoso vae perdendo 
a sua feição de Cidade d*Arte. entre verdu- 
ras, quieta sempre, até nos mezes de maior 
concorrência. Nas «villas», á hora do sol. 
tem-se a sensação do isolamento perfeito. Pe- 
las ramadas das arvores, apparece o mar flo- 
rido de espuma, o mar azul em que a luz se 
refrange, salta e corre, como ondas. É tudo 
tão socegado! Sente-se, nas tardes quentes, 
o estalar dos pinhaes. As arvores tocam-se, 
sacudindo as folhas, á briza. Nos pinhaes 
arrulham amorosamente as rolas bravas. Dir- 
se-hia que a vida se ausentou, sem o rodar 
das carruagens e a buzina afflictiva dos au- 
tomóveis. 

Terra de meditação e de inspiração, 
como outra não ha, voltada para o mar sul- 
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cado pelas quilhas dos vapores, que levam a 
nossa imaginação para viagens longinquas, 
a paizes de que ignoramos tudo, até os no- 
mes; — tendo, como fundo, a dentada linha 
da serra de Cintra, que, violácea, se re- 
corta no azul finissimo do céu, terra de luz 
e de sonho, aos poucos se vae fazendo uma 



O MonfEstoril de <cvillas» que, á noite, 
illuminadas, trazem a impressão d'um sonho 
de festa, vae dar logar a um Paço d*Arcos ou 
Cascaes, — somnolento e aborrecido, perden- 
do o caracter, o ingénuo preciosissimo de suas 
ruas apertadas entre jardins, rua Árcachon. 
rua de Nice, rua Biarritz, rua Bijou, nomes 




OUTRO ASPECTO DA PRAIA 



Cascaes mais rica, Cascaes, praia da corte 
em pantufas, burgo de pescadores ageitada 
em estancia estival, sem ganhar em diverti- 
mentos, augmentando em pretensão. 

O Casino Internacional, cuja ampla va- 
randa sobre o mar quasi o absolvia das fa- 
chadas ignaras, fechou as hospitaleiras por- 
tas. O jogo que, entre o luxo, perdia o ca- 
racter vicioso e sórdido, alberga-se nas 
baiucas ordinárias com todo o cortejo de bai- 
xezas do vicio clandestino. 

Nas ruas poeirentas buzinam raros auto- 
móveis, caminho á tarde do clássico passeio 
da Boca do Inferno, que, apesar da belleza 
sublime da marinha, vae tendo o ar de uma 
condemnaçáo perpetua. 



pretenciosos mas encantadores. Agora já as 
baptisam com nomes de beneméritos. O que 
ha de beneméritos por este Portugal fora l 

Qualquer dia, a rua Larga, a rua Direi- 
ta, todas com altos prédios esburacados de 
janellas, em cujas lojas os mercieiros suam. 

Desconsola os que amam o Estoril pelo Es- 
toril, na sua quietude de inverno, no antiga 
bulicio de verão, quando o Casino illumi- 
nava os varandas tumultuosas. 

E para que nada destaque, nada tenha 
caracter, n'este Portugal fradesoo e estú- 
pido. A concessão do jogo a uma grande em- 
preza salvaria o Mont'Estoril, alargal-o-hia 
quer 'para o Monte Palmella, onde riem os 
telhados vermelhos. entre( pinheiros, quer 
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para a estrada de Cintra, es- 
calvada, mas de horisontes 
vastíssimos, quer para os pi- 
nhaes de Santo António, que 
se expropriariam fazendo dos 
pinhaes Gourlades e Vianna 
sirailes do parque Monceau, 
mais campestre, em vez de 
palacete^ simples bungalows 
apraziveis, hospitaleiros, as 
fachadas apenas ornamenta- 
das com trepadeiras, com mo- 
bilias simples, elegantes e 
commodas, que facilmente se 
alugariam aos forasteiros. 

Não são precisos muitos mi- 
lhões: é mais necessário ter 
bom gosto, desejo de fazer obra 
benefíca, sanatórios de Belleza 
para os que fogem da horrível 
Lisboa acanalhada pelas novas 
construcções em que mestres de obras e bur- 
guezes se dão as mãos n'uma cruzada de mau 
gosto. O caminho de ferro seria desviado da 
praia. Pelo leito da actual linha, uma ave- 
nida resguardada do lado do mar por uma 
grade, apenas, deixando vêr o movimento 
das ondas, todo o largo horisonte. á sombra 
de arvores copadas, não as palmeiras exó- 
ticas, mas essas arvores portuguezas a que os 
nossos olhos estão habituados, tão lindas no 
seu rumorejar de folhas leves. Intercalar-se- 
hia entre ellas o riso dos loureiros-rosas, que 
viçam n*estes terrenos com pequeno cuidado. 

Ninguém poderia construir sobre o mar. 
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UM ALMOÇO NA PRAIA 



a não ser o Casino e o Hotel. Seria para 
todos a linha da praia doirada, uma avenida 
partindo de S. João, seguiria as curvas das 
rochas até á Villa Palmella, em Cascaes, 
com dois renques d*arvores, passeios para 
carruagens e peões, poderia ser um corso para 
possiveis batalhas de flores, na primavera, 
com flores facilmente adquiridas em Cintra. 
Na villa Eugénio d'Almeida, construir-se- 
hia o grande hotel moderno, luxuoso, com 
escadarias sobre a praia, e mais a poente, 
apropriar-se-hia a casa Barahona para edifí- 
car o palácio do jogo e das festas, o grande 
Casino, verdadeiramente internacional.. 

A abundância de agua que, 
diz-se, vae ser conseguida, per- 
mittiria a cultura dos jardins 
públicos e particulares, que se 
atapetariam de herva tenra e 
húmida. 

Construir-se-hia um bairro 
commercial, com exigências a r- 
tisticas, não permittindo nada 
que não fosse elegante, excluin- 
do Ínfimas tabernas e lojas pe- 
lintras. 

Terra de luxo e de elegân- 
cia, seria apenas para morada 
dos ricos e dos artistas! 

Era tão fácil conseguir tudo 
isto! 

Henrique de ^asconceUàk^ 
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As Minas ôc Aljustrel 




lUEM percorre em comboio a pla- 
nície ondulada e semi-deserta 
do baixo Alemtejo, passeia os 
olhos fatigados na paizagem 
sem uma surpreza, sem que da 
extensa terra se desprenda uma 
nuvem de evocação, uma sombra de passado; 
é um ermo picado de montes (i). singrado 
de veredas, manchado d*azinhaes; mas, sob 
esta grande mascara inexpressiva, dissolvem- 
se, sem que alguém saiba onde. restos bár- 
baros da Luzitania, cidades phenicias, car- 
thaginezas, romanas e árabes. 

Um dos conventos juridicos da Luzitania 
teve a sede em Pax Júlia (Beja) e abran- 
gia (2) todo o território entre o tejo e a raia 
maritima sul occidental, áquem dos limites 
orientaes da provincia cuja capital foi a me- 
morável Emérita Augusta (Mérida). 



(1) Habitação isolada n'uma elevação de terreno 

(2) Segundo o sr. Estacio da Veiga : Estudo sobre a ta- 
bula de bronze d'Aljustrei. 



Foi, no coração do baixo Alemtejo, onde 
presentemente raros e deformados vestigios 
apparecem á flor da terra, que outr*ora exis- 
tiu o foco da industria mineira na Luzita- 
nia, cuja mina de maior importância foi a 
d'Aljustrel. E pouco mais se sabe. Os his- 
toriadores são todos omissos acerca d'esta 
vasta provincia n 'esses periodos remotos, e os 
poucos estudos que os poderes públicos teem 
custeado, para que se resolvessem alguns 
problemas geographicos da historia antiga 
do continente portuguez, não attingiram esta 
zona, comquanto seja sabido, pelo que dizem 
Strabão, Ptolomeu e Plinio, ser ella deposi- 
taria de importantíssimas riquezas archeolo- 
gicas. 

Particularmente, em escavações para ali- 
cerces, em trabalhos agrícolas e desaterros 
casuaes, teem-se descoberto, em algumas fre- 
guezias, antigos vestígios de construcções, 
sepulturas romanas, columnas, vasos, malgas 

de desenho etrusco e arma^ Ae^uer/La. 
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A descoberta de sepulturas fez-se ha pouco 
•em Panoias, segundo nos foi asseverado por 
pessoa muito illustrada que reside em Mes- 
•sejana e que ha muito se dedica a este 
assumpto. Pela mesma me foi indicada uma 
ruína bastante vasta, na corte Margarida e 
-cÒTie Margaridinha, próximas da freguezia 
d*Ervidel» que visitei curiosamente. 

O que se vé á superfície nada evoca a 
profanos e suppômos que nada dirá também 
a technicos: muros regularmente dispostos, 
de habitações sem duvida, mas tão desman- 
telados e decrépitos que se vão desfazendo 
e razando a pouco e pouco com os terrenos 
-circundantes. Seria necessário um grande 
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trabalho de desatterro para pôr a descoberto 
a povoação, cuja área se não pode calcular, 
mas os resultados seriam decerto dos mais 
interessantes, porque todas as investigações 
de tradicção e todos os factos e circumstan- 
cias exteriores nos dizem que aquella ruina 
é completamente desconhecida, não só tra- 
diccionalmente como também dos livros e 
scientistas da especialidade. Este curioso sitio 
suggere uma serie de interrogações: 

Sabemos que é immemorial o estado em 
que as ruinas se encontram; na tradicção 
nunca tiveram outro perfíl; mas, estaremos 
em presença d'um arrazamento, cujo entu- 
lho se espalhou a fazer parte das terras hoje 



lavradas, ou existe alli soterrada uma po- 
voação? Dado o primeiro caso, seria uma 
cheia impetuosa a causa destruidora; — bem 
próxima corre uma larga ribeira, fartissima, 
perigosa no inverno — ; seria a guerra, o 
saque, o incêndio? Seria apenas o tempo? 
Mas então, quantos séculos seriam necessá- 
rios para tão grande e moroso trabalho? 

No segundo caso: seria um arrastamento 
colossal de terras, pelas aguas, ou pheno- 
meno geológico problemático, como parecem 
testemunhar certos terrenos d'esta zona? 
Com este caracter registo um facto vulgar 
nos terrenos que circundam Aljustrel, appa- 
rentemente banal, de que não obtive ex- 
plicação, nem se- 
quer menção: em 
largas fachas de 
terra encontram-se 
em grande quanti- 
dade pequenos blo- 
cos de mármore, 
soltos, variando no 
tamanho entre cas- 
calho e ovos de 
avestruz . Não 
consta, nem se sup- 
põe da existência 
de pedreiras tão 
ricas nas proximi- 
dades, ou mesmo 
a. relativamente, 
grandes distancias 
d*estas terras. 

Por estes factos 
e ainda por outros 
de ordem cósmica 
que por alli abun- 
dam, deprehende- 
se. sem comtudo se poder aventar uma ex- 
plicação — fora dos nossos propósitos e con- 
hecimentos — que o baixo Alemtejo foi movi- 
mentado e transformado talvez repetidas 
vezes, em epochas remotíssimas, por agentes 
cosmogonicos que apagaram successi vãmente 
a tradicção e monumentos de largos períodos 
de vida. 

A riqueza subterrânea 

O campo metallifero da antiquíssima villa 
d'Aljustrel occupa duas zonas, apparente- 
mente distínctas, que podem fixar-se a i :35o'" 
para o sul da villa, u.p^a^-^y@Ç)^gAlga- 
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res; a 1:500"' para ONO., outra — mina 
de São João do Deserto. Esta, que foi por 
largo tempo a mais fecunda, é hoje a mina 
pobre e talvez dentro de vinte annos seja 
senão estéril, pelo menos incompensadora. 
Ainda melhor dotada em situação foi a dos 
Algares, que domina do planalto a villa, de 
dia para dia mais populosa, ridente e habi- 
tável, podendo hoje affirmar-se que não existe 
no Baixo-Alemtejo outra que a subrepuje em 
commercio, movimento e vida. 

A visão febril de formigueiro que do alto 
nos offerece a decrépita Aiiustre dos Roma- 
nos, — mascara velha d*uma ruina velhissi- 
ma — , conjuncto álacre de burgo nascente 
que diverte e anima, tornando supportavel 
a habitual monotonia das abertas, escanca- 
radas villas transtaganas, é o dote saudável 
exclusivamente dado pela mina, que, como 
uma poderosa volante, obriga o giro em 
torno, fazendo os moinhos rodar sem des- 
canço, empurrando os carros no transporte 
de viveres que não sobejam, accelerando o 
passo dos piões, imprimindo-lhes viveza e 
preoccupação nos rostos e attrahindo braços 
que até d*além da raia accodem á busca de 
trabalho. 

A única das recentes explorações que ex- 
cedeu a compensação, produzindo valiosis- 
simos lucros, é a que ora trabalha sob a 
égide da «Sociedade Anonyma Belga das 
Minas d'Aljustrel», que por negociações effe- 
ctuadas com a fallida «Companhia de Mine- 
ração Transtagana>^, adquiriu por quantia 
exigua os terrenos, apetrechos e contrami- 
nas que esta companhia, sem resultados com- 
pensadores, havia explorado durante alguns 
annos, dahdo-se 
depois um notável 
progresso nos tra- 
balhos e nos lu- 
cros, que ultima- 
mente teem exce- 
dido a expectativa. 
A terra avara co- 
meçou de abrir 
sem reservas as 
entrenhas opulen- 
tas ao explorador 
estrangeiro, em- 
quanto o mercado 
foi progressiva- 
mente subindo, 
para plena prospe- 
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ridade da Companhia Belga e, valha-nos isso, 
para esteio do povo mourejante que todo tra- 
balha e vive. Em Aljustrel não ha mendigos. 

Quer seja d'esta sociedade ou d'outra com- 
panhia, a mina tem sido desde antigos tem- 
pos e será, emquanto durar, a providencia 
doestes povos. 

Fallida a Companhia de Mineração Trans- 
tagana, principiou o êxodo dos mineiros; o 
marasmo morno das villas alemtejanas rei- 
nou de novo em Aljustrel, por tempos aba- 
tida, calada na paizagem extensa, onde se 
avista um Monte de légua a légua, uns sulcos 
loiros d*estrada, uns azinhaes de longe a 
longe em largas toalhas de charneca. 

Iniciados os trabalhos da nova Sociedade, 
germinou de novo a febre do movimento e 
o poderoso incentivo do metal, movendo dois 
mil operários na ininterrupta faina das pi- 
caretas para o arrancar da terra ás centenas 
de tonelladas, operou a transformação que 
ora se nota com olhos satisfeitos. 

A aldeia (bairro operário) occupa presen- 
temente dois terços da villa e tende a pro- 
longa r-se. A população cresce e o amor ao 
trabalho e ao movimento radica-se, nas ruas. 
outr*ora mortas, onde apenas passava um ou 
outro carro pesadamente na calmaria afri- 
cana doesta terra em tempos d'estiagem. 

A mina histórica 

Não ha memoria nem data, inscripta enr 
padrão ou ruina, que nos habilite, com equi- 
dade histórica, a fixar n'este ou n'aquelle 
tempo, a fundação da villa d'Aljustrel. nem 
porque condições de reconhecida vantagem 
foi, em tempos tão 
remotos, escolhido 
para povoado es- 
se ponto do Bai- 
xo-Alemtejo, en- 
tre o amplexo de 
dois pequenos cer- 
ros, na situação 
geographica de 
37°, 53' de latitu- 
de norte a 59' de 
longitude leste do 
meridiano de Lis- 
boa 

Escasseiam, ou 
melhor, não exis- 
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ricas d'onde se 
possa concluir 
qual foi o povo 
fundador, e, por- 
tanto, a data ap- 
proximada da fun- 
dação. 

Os vestígios 
d 'esses antigos ha- 
' bi ta dores desappa- 
receram comple- 
tamente e o ne- 
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das. teem apenas 
o víilor virtual de 
aníigií idade, seni^ 
de rcíito rtpresen- 
lartím eltmientos 




nhum tfsrímuln 
que em Portu- 
gal se tein da- 
do aos custosos 
trabalhos bt- 
ch eolõgícos» 
determina a 
absoluta! carên- 
cia de elemen- 
tos e a irreme- 
diável perda de 

riquezas históricas, que, para serem adqui- 
ridas, demandariam poderoso incentivo e 
maior esforço. 

O acaso tem sido, em regra, o descobri- 
dor das antiguidades archeologicas que pos- 
suímos, entre as quaes, algumas pela falta 
d'estudo das condições em que foram acha- 
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d'estudo do povo e tempo a que pertencem^ 
D'esta carência resultam supposições. 

Quanto á tradicção, — documento talvez 
mais durável que o sulco em pedra — dil- 
luiu-se também na formidável massa dos^ 
tempos decorridos. 

Sobre a antiquíssima exploração ^Çpç- 
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nas, não resta, porém, a menor duvida, e é 
•de suppór que a escolha d'este sitio para 
povoado obedeceu unicamente á necessidade 
de alojamento da colónia mineira e não ás 
^uas condições climatéricas ou estratégicas, 
■como se poderia prever, d'esse tempo feroz 
de correria e mutua usurpação. Qualquer 
affirmaçâo, porém, seria ousada, porque esta 
parte do problema perde-se completamente 
n'uma antiguidade infixavel e muito para 
além de todas as supposições racionaes que 
as fontes históricas nos offerecem. 

O estudo archeologico do sr. Estacio da 
Veiga — o mais completo que conhecemos 
e que decerto existe sobre este abandonado 
retalho da antiga Luzitania, — pelas noticias 
de geographos gregos e romanos, pelas dis- 
tancias apontadas no Itinerário d'Ántonino, 
^ntre as antigas cidades da Peninsula, ç por 
reducção ás medidas actuaes, applicadas so- 
bre a Carta Geographica de Portugal le- 
vantada pela Commissão Geodésica do Reino, 
pretende collocar a cidade dos Aranni de 
Antonino ou Áranditanos de Plinio, quasi 
sobre os terrenos hoje occupados pela explo- 
ração mineira. Este auctor parece ter feito 
apenas um trabalho de gabinete sobre este 
assumpto e deprehende-se d'algumas passa- 
gens do seu estudo, que não visitou este 
campo histórico. 

A topographia do terreno, porém, é fla- 
grantemente expressiva sobre este ponto do 
problema; ó campo metallifero, como já disse, 
está situado n*um planalto ligeiramente incli- 
nado do lado sul, mas sempre desabrigado 
e portanto impróprio para local de habitações, 
o que não succede com as terras em que Al- 
justrel assenta. É natural que exista um 
ligeiro erro, quer nas medidas antigas, quer 
nas cartas modernas (são 140" apenas), e 
•que a cidade dos Aranni coincida com a villa 
d'Aljustrel. 

Suppuzemos, por tempo, que as ruínas da 
Corte Margarida em Ervidel, fossem os res-- 
tos da celebre cidade dos Aranni, e que, es- 
tabelecida em Aljustrel, houvesse apenas a 
•colónia mineira estipendiaria dos romanos; 
consultando, porém, a Carta Geographica 
de Portugal, achámos uma impossibilidade 
flagrante em tal asserto, tomando por base 
os dados scientificos e irrefutáveis do sr. Es- 
tacio da Veiga. 

Os relatores que examinaram as contra- 
minas antigas e restantes trabalhos repre- 



sentados por escoriaes, manifestando alguns 
haverem sido submettidos ao processo da 
ustulação, notaram vestigios de largos tra- 
balhos romanos e árabes e ainda outros mais 
antigos a que chamaram phenicios; resta, 
porém, saber o fundamento d'esta ultima 
afirmação. 

Mais tarde, um achado importantissiroo 
veiu derramar uma forte claridade n'um dos 
periodos, decerto o mais intenso, de trabalho 
n'estas minas; foi a descoberta d'uma tabula 
de bronze, sobre a qual o auctor que já tan- 
tas vezes citamos, escreveu o seu estudo. O 
texto insculpido é uma magnifica resurrei- 
ção da vida d'uma colónia mineira: mas as 
leis d*esses paragraphos teriam sido escriptas 
para serem observadas n*esta região mine- 
ralifera? Eis um outro mysterio. Apesar de 
faltarem os dados necessários para incontro- 
versamente se estabelecer uma relação defi- 
nitiva entre a tabula e o local, o sr. Estacio 
da Veiga inclina-se a que tabula descoberta 
foi realmente o código da Metalla Vipascensis 
estabelecida em Aljustrel, pela razão de três 
condições typicas da região mineira serem 
conformes com o texto da lei : minas de co- 
bre com percentagem de prata; rochas de 
chisto (ardósias); e as aguas mineraes de 
S. João do Deserto. 

E de resto, que explicação mais verosímil 
poderia ter um texto de leis acerca de mi- 
nas, achado nas galerias d*uma mina com 
largos vestigios de exploração do povo que 
falou e escreveu a lingua do texto? 

Esta tabula é a terceira de uma serie, 
como se deprehende do texto, e sabemos que 
ha pouco tempo appareceu outra, que nâo 
pudemos ver nem obter indicação sobre a 
sequencia apontada, o que seria curioso ve- 
rificar. 

A característica predominante da lei ins- 
culpida na tabula é o monopólio de todas as 
industrias praticadas na colónia mineira, coro 
as penas expressas e pesadas para as trans- 
gressões; d'aqui, o imposto sobre tudo, ex- 
cepto áquelles que ministrassem a instrucção. 
O soberbo povo oppressor, em duas linhas, 
no mais pequeno paragrapho do texto, assi- 
gnalava a grandeza do seu génio, libertando 
de todo o obstáculo a luz do pensamento. 

Da exploração árabe nenhuns vestigios 
se encontraram, ou nâo os souberam distin- 
guir, mas o facto é indiscutível e a prova é 
patente no longo docun^to doatorio que 
jgitizedby VjOOQ 
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Sancho II fez á 
Ordem de S. Thia- 
go, onde concede 
aos denodados 
freires o castello, 
com largos limites: 
cum montibus et 
fontibus et pascius 
et ferrariis et pas- 
cariis, mas reser- 
vando para seu di- 
recto dominio as 
minas e os banhos, 
o que prova a tran- 
sacta exploração e 
proveito; d'estas 
propriedades cede 
D. Sancho aos ditos freires apenas a decima 
do rendimento. 

Perto da mina de S. João existe presen- 
temente uma capella e um estabelecimento 
balnear onde são utilizadas as aguas, que 
desde tempos immemoriaes teem feito e con- 
tinuam a fazer verdadeiros milagres (as 
mesmas a que se refere o documento doato- 
rio). 

A primitiva capella onde brotavam as nas- 
centes e onde se julga ter havido um bal- 
neário romano, utilizado depois pelos árabes, 
desappareceu na sequencia dos trabalhos 
d'esta mina, que usando em grande parte o 
processo da corta — ao ar livre, — precisou 
demolir para ampliar o campo mineral. 

Estas celebres aguas de S. João do De- 
serto, tendo um tão longo passado e uma 
não menos longa historia de benefícios para 
todas as moléstias cutâneas, como depura- 
dora e reconstituinte, tem sobrevivido, como 
todas as cousas essencialmente boas, apenas 
na tradicção; a sua virtude tem vindo accesa 
de bocca em bocca na gratidão d'aquelles 
cujas chagas sararam, cujas lepras fugiram 
ante o poder da milagrosa lavagem. Muitos 
médicos as conhecem e receitam, muitas ana- 
lyses se fizeram dentro e fora de Portugal, 
dizendo-as as mais arsenicaes do mundo; 
apesar de tudo, o publico não sabe da 
existência d'ellas; apenas os povos do baixo 
Alemtejo sabem e contam convictamente que 
existem em S. João do Deserto umas aguas 
milagrosas cujos resultados teem observado. 

Uma analyse do dr. Agostinho Vicente 
Lourenço, diz: Esta agua é uma dissolução 
dos elementos que formam uma pyrite de 
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ferro cúprica, os 
quaes se tornam 
solúveis por occi- 
dação. Dá reacção 
muito acida aos pa- 
peis reagentes e 
i:ooo gr. deixam 
7,15 gr. de resi- 
duo solido, forma- 
do principalmente 
de sulfato de pro- 
toxido de ferro, 
sulfato de cobre,, 
chlororuretos al- 
calinos, sulfatos de 
cal,magnesia,alu- 
mina e zinco, silica 

e bastante arsénico, que attinge 0,00169 S^- 

por.mil partes. 

A Villa e a Aldeia 

O baixo Alemtejo é em regra árido, mo- 
nótono e ingrato á vista. É necessário vel-o 
muito de perto e attentamente para amar e 
comprehender essa vastidão de horizonte que 
fatiga. 

Constituido por terrenos argilosos, de pe- 
quenas elevações, de exiguas mattas, apre- 
senta no verão, depois das ceifas, um aspe- 
cto tórrido e hostil que deprime e assombra. 
A terra arregoada abre gargantas sequio- 
sas, damnadas, n'um anceio que provoca a 
sede a quem as vé. Após as primeiras chu- 
vas, porém, no principio da faina da char- 
rua, começam os céos a vestir d'azul pro- 
fundo e limpido, os campos a trajar o verde 
sadio das messes em relvagem, e a terra a 
fechar-se, a concentrar-se na próxima eclo- 
são dos trigos, toda lavada d'um ar sem pó 
que alegra e tonifica. Mas, esse impiedoso 
perfil de terra desabrigada, baixa, silencio- 
sa, porque os ruidos como que se evaporam, 
não abandona a paysagem que continua a 
desenrolar-se, esmeraldina, a perder de vis- 
ta, a provocar desejos de jornada para muito 
longe, onde não chegue o silencio, a severi- 
dade da charneca. 

E em meio d'estes campos, na encosta d*um 
cerro, que Aljustrel assenta, debruçada so- 
bre o valle, lesa, caduca, lembrando uma 
monstruosa velha paramentada de ruinas 
sobre ruinas. Não se imagine qualquer coisa 
de histórico, de bello ou e\<^(hf^^T^lU,s 
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ruínas; o termo pretende dar apenas o ar 
de velhice pobre que tem a villa ; seis a oito 
ruas principaes formando triângulos irregu- 
lares, ladeadas de casas baixas cujas pare- 
des de taipa accusam a irreverência dos in- 
vernos. Aqui, não entram as habitações dos 
que teem ferregiaes e rendimentos, essas 
teem a altura e cubagem necessárias á vida 
€ á hygiene, mas occupam duas ruas apenas. 

A aldeia (não sei porque motivo assim 
denominavam o bairro operário), estende-se 
para o sul da villa antiga em seis longas 
bichas, algo sinuosas, que são outras tantas 
filas de casas, eguaes, pequenas, apertadas, 
como que amparando-se na sua mutua fra- 
queza de gente pobre ; egual numero de ruas 
parallelas de piso negro de saibro. As casas 
maiores terão 7™ de frente por seis de fun- 
do; as mais pequenas 4,3 de frente. 

As pequenas construcções de que venho 
falando obedecem todas á regra de terem 
duas portas vis-à-vis: uma para a rua, ou- 
tra para o quintal; sempre abertas, deter- 
minam uma corrente d'ar constante, que 
sendo nociva para os melindrosos de resfria- 
mentos, é por seu turno uma lavagem hy- 
hygienica para os exíguos cubiculos, onde 
ás vezes dormem quatro e cinco pessoas, 
tendo a casa dois quartos. As febres esprei- 
tam-nos ás vezes» para não dizer sempre, 
do quintal. N'esta dependência da vivenda 
operaria nada existe que legitime o nome 
alegre e fresco de quintal; ha, quando ha, 
uma arvore doente, amarellada, pedindo la- 
reira para acabar por uma vez com a sede 
maldita que de pequena a devora. Escu- 
sam-se mais indiscripções para comprehen- 
der porque as fe- 
bres habitam no 
quintal. Finalmen- 
te, estas casas, 
com duas portas e 
quintal, não teem 
uma única janella. 

E alli, onde pa- 
rece viver a mor- 
te e alimentar-se 
a fome, alimen- 
tam-se e vivem 
centenas de fami- 
lias, n'um relativo 
bem estar, que 
transparece nos 
rostos das mulhe- 




res, ás portas, umas amamentando carinho- 
samente os filhitos, outras cosendo, pales- 
trando, descompondo. . . e vivem! A morte 
não leva a melhor á vida; as suas forças 
d'ellas equilibram-se. 

Passada a calma extenuante que paralisa 
grande parte do movimento da terra, os 
aspectos da vida suavisam-se e apparecem 
as lendas, os quadros, as novellas. 

O Alemtejo tem poentes admiráveis, acima 
de toda a descripção, e a essa hora magica 
a paizagem transforma-se : rude, á hora da 
calma, é á tarde enternecida. As fontes, ou 
melhor, os poços profundos que fornecem 
agua potável, regorgitam de mulheres, for- 
mosíssimas algumas, que, debruçadas sobre 
o abysmo d*uma fonte que brota a i 5*" e 20™ 
de profundidade, executam o trabalho fati- 
gante de arriar e içar quarenta vezes um 
caldeirão, para encher ás gotas as malgas 
esbeltas, que lembram vasos antigos. Cha- 
mei-as formosíssimas porque na verdade o 
singular encanto d'essas mulheres plebeas, 
quasi todas maltratadas, é extremamente 
notável e parece sobreviver ás mais fortes 
intempéries. Não são bellezas que impres- 
sionem toda a gente. Os traços que as cons- 
tituem devem ferir sobre tudo as retinas ins- 
tinctivas dos artistas pintores. 

De estaturas um pouco acima do normal, são 
todavia d'um grande equilíbrio de formas; a 
altura não lhes prejudica a elegância fácil dos 
movimentos, onde parecem reviver antigos 
germens de raças heróicas e soberanas. Mas é 
principalmente no rosto que a característica 
do seu encanto d'ellas reside, e esse encanto, 
me parece, está na grave serenidade do dese- 
nho, onde se busca 
em vão um traço 
^ que possa perten- 
cer á vulgaridade 
das caras boniti- 
nhas. São d'estes 
rostos cuja serie- 
dade evoca a re- 
signação intima 
d*uma angustia in- 
curável e que pre- 
cisam sorrir para 
que se lhes vejam 
as lagrimas. 

(Continúaj 
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O VALLE DAS FURNAS 



Otouriste portuguez, por um pedan- 
tismo deprimente, quando se aba- 
lança a ir visitar terras desconhe- 
cidas e receber impressões novas, 
faz as malas, installa-se commodamente no 
sud-express, e vae. . . até Paris! 

E ali, os theatros. as ceias, as mulheres, 
as carruagens, levam ao elegante que, em 
Portugal, nunca passara de Cintra, ou ao 
burguez que largos ^nnos consumiu seus 
ócios pelos jardins e tabacarias de Lisboa, 
três vezes mais dinheiro do que o necessá- 
rio para percorrer demoradamente toda a 
bella paisagem do norte portuguez, para 
uma digressão ás terras encantadoras dos 
Açores. 

Para ir a Paris, ha até quem gaste annos 
a fazer economias; noemtanto, pelo atordoa- 



mento do brilho, do fausto, da luz, do ruido, 
de toda a vida agitada, tumultuosa, da ci- 
dade do prazer — o espirito do forasteiro 
volta á pacatez do seu burgo e do seu lar, 
no mesmo comboio rápido que devora lé- 
guas, e só lhe deixa vér a paisagem com a 
verdade com que se percebe a cór d*uma 
ave que vôa célere, trazendo de quanto viu 
uma idéa vaga, confusa, como dum sonho 
lindo de que, ao despertar, já mal nos re- 
cordamos ! 

Com raras excepções, se perguntarem ao 
nosso tourisle pelo que ha de bello na na- 
tureza, em Portugal, elle não irá além dos 
arredores de Lisboa — Estoris, Cintra... 
Cabo Ruivo e Outra Banda ! 

Mesmo o excursionista emotivo, aquelle 
que, numa anciã de belleza rustfça, vaepté 
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á Escossia namorar seus lagos; percorre 
detidamente e encantadamente os cantões 
suissos e os claros campos da Hollanda ; 
observa com religiosidade, numa evocação 
mistica, as montanhas e os valles da Terra 
Santa; passa por entre os sugestivos res- 
tos da grandeza da índia, e chega a pene- 
trar nas florestas prodigiosas do Brasil — 
esse mesmo, quasi sempre ignora que tem 



Quem quizer, por exemplo, uma infor- 
mação de quanto vale S. Miguel, na gran- 
deza deslumbradora da sua paisagem, não 
o indague do senhor Marquez de Franco 
nem do senhor Ramalho Ortigão — mas vá 
perguntá-lo ao Principe de Mónaco, ao di- 
rector do New York Herald, ao principe 
de Battemberg, a Leopoldo da Bélgica, ao 
duque dos Abbruzos, a muitos mais estran- 




CALDBIRAS — A8PICTO GBRAL 



ali, nos Açores, verdadeiras maravilhas de 
belleza natural. 

Eu estou certo, mesmo, de que, entre 
dez inglezes e dez portuguezes que fazem 
do amor pelas viagens uma espécie de pro- 
fissão ou de culto, cinco dos primeiros sa- 
berão dizer-vos que difficilmente, por toda 
a terra que correram, como romeiros da 
belleza, encontraram seus olhos maior des- 
lumbramento de paisagem, panoramas de 
mais encanto, do que nas terras dos Aço- 
res; emquanto que nem um só dos segun- 
dos terá visto, mesmo de longe, o esfumado 
contorno duma das ilhas do archipelago. 



geiros illustres, e ainda a Sua Majestade 
a Rainha D. Amélia, que, ao chegar ao alto 
das cumieiras das Sete Cidades, quando em 
1901 os reis de Portugal visitaram os Aço- 
res, se voltou para os jornalistas que faziam 
parte da comitiva, ç lhes disse, apontando 
para o grandioso quadro que a seus olhos 
se desenrolava: 

— Descrevam os senhores isto, se são 
capazes ! 

E, na realidade, não pode descrever-se. 

Um poeta da minha terra, de S. Miguel, 

para dizer o que é a impressão que se 

sente ao depara r-se com->as Seter Cidades, 
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costumava empregar a seguinte sugestiva 
imagem: 

— Imagine você que a mais perversa das 
creaturas, incendida num ódio mortal, gal- 
gava desvairadamente a serra, de punhal 
em punho, para matar, vingar-se do seu 
maior inimigo. Pois esse bandido, se nunca 
tivesse visto as Sete Cidades, ao chegar ao 
alto das cumieiras esqueceria todo o seu 
ódio, e, num deslumbramento, deixaria cahir 
da mão o punhal, prestes 
a tingi r-se em sangue. 

ISa realidade, sò com 
uma imagem destas, que 
nada nos mostra, mas que 
tudo nos diz. consegue dar- 
se umajdéa da íni pressão 
grandiosa que ptíde causar 
um quadro similhaate. 
Mas ha mais, muitos mais. 



guel, que vou fallar agora — certo de que 
vou dizer da mais linda therma de Portu- 
gal, dum dos mais lindos recantos de toda 
a Europa. 



O caminho de ferro, já de ha largos an- 
nos no rói das grandes aspirações dos mi- 




UM TRECHO DA REGIÃO DAS CALDEIRAS 

Do alto da ilha do Pico se descortina um 
dos mais phantasticos — quasi todo o archi- 
pelago a nossos pés, semeado entre as aguas 
azues do Atlântico. 

E cada ilha apresenta os seus, diversos 
sempre e sempre surprehendentes. 

Não me permittindo, porém, a particula- 
ridade desta descripçâo, nem o espaço de 
que nos Serões poderei dispor, fazer um 
resumo, ligeiro que fosse, das principaes 
bellezas que as nove ilhas encerram, é sim- 
plesmente do Valle das Furnas, em S. Mi- 

SBROes N.** 29 



chaelenses. parece, comtudo, 
náo passar duma utopia. 

Não vem para aqui £> es- 
tudo das vantagens ou des- 
vantagens que a exploração 
de alguns troços de linha fér- 
rea, ligando os principaes pon- 
títs da ilha com a sua capi- 
tal, e, consequentemente, com 
o seu bel lo e movimentado 
porto artificial, daria ao Es- 
tado ou á companhia que a tal empresa se 
abalançasse; o certo é que, para os muitos 
viajantes que aportam a Ponta Delgada, 
vindos das duas Américas ou dos portos do 
Mediterrâneo, em magnificos transatlânticos 
que se demoram apenas seis ou oito horas 
— para refrescar ou tomar passageiros — o 
estabelecimento do caminho de ferro seria 
de grande commodidade, permittindo-lhes, 
pela rapidez das viagens, vér, nesse pouco 
tempo, os pontos mais distantes e bellos da 
ilha, as Furnas, por exemplo-^ue demoram 
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a umas nove léguas, approximadamente da 
capital da ilha. 

Pelo meio de locomoção existente — car- 
ruagens tiradas a muares — essas seis ou 
oito horas mal bastam para a fatigante via- 
gem, quanto mais para vêr ainda o Valle 
das Furnas! 

Pouco se me dando que me alcunhem de 
retrogrado, ainda assim eu prefiro essas 
viagens, na moderada rapidez do trem, que 
nos deixa demorar os olhos no encanto da 
paisagem, que nos consente corresponder ás 
saudações dos camponezes. e que, nas su- 
bidas, junto a alguma aldeia, nos propor- 
ciona esse interessante espectáculo de deze- 
nas de creanças seguindo a carruagem, 
numa gritaria ensurdecedora, pedindo que 
lhes atiremos dinheiro. 

Como é sabido esse costume, o viajante 
previne-se previamente de moedas de cinco 
réis, que atira para o ar e vão cahir por 
sobre a pequenada. Ha então luctas. rou- 
bos, trambulhões, uma confusão infernal, 
na anciã de apanhar mais moedas! E o 
cocheiro já sabe: emquanto as creanças se 
degladiam, faz andar mais depressa a car- 
ruagem, que ellas procuram depois alcançar 
á desfilada, fazendo repetir novamente a 
scena, lá mais em cima. 

E só ha meio de nos vermos livres desse 
bando duma impertinência divertida, quando, 
galgada a subida, as muares tomam fôlego 
e partem a trote rasgado na estrada plana. 

Que querem? Prefiro tudo isto. Que para 
espantar a ignorância e a doce simplici- 
dade daquelles aldeãos, bem basta já que 
algum automóvel passe por elles, envolto 
em poeira, tresandando a gazolina e fazendo 
roncar a sua buzina de alarme. . . 



A viagem de Ponta Delgada para as 
Furnas, faz-se por dois caminhos: o do 
norte e o do sul. 

O amador de paisagens imprevistas — 
uma curva de estrada que se dobra, e logo 
um quadro deslumbrante a surprehendé-lo 
— prefere o primeiro delles. 

Pelo norte, pois! 

Como quasi todo o solo michaelense é 
riquissimo em vegetação — mercê das mui- 
tas aguas que o cortam em todas as direcções. 



transformadas em ribeiras — o olhar, dis- 
trahido agradavelmente, não deixa que o 
espirito se canse nas longas horas de mar- 
cha, e, por isso mesmo, mal se chega a 
perceber o cansaço phisico, produzido pelos 
solavancos da carruagem. 

Seguindo este caminho pelo interior da 
ilha, raro nos approximamos do mar, que 
de vez em vez avistamos ao longe, desfa- 
zendo-se em branca espuma junto à costa 
e a lastra ndo-se em azul até ao horisonte 
longinquo. 

Vamos, pois, passando por densas maltas, 
pomares virentes, frondosos valles onde cor- 
rem claros ribeiros, povoados risonhos, cam- 
pos largos de sementeira, pastagens por 
onde o gado se espalha, sadio e farto. 
Somos chegados, emlim, ás Pedras dò Gal- 
lego, a essa Íngreme encosta que conduz 
lá abaixo, ao fundo do valle maravilhoso. 

Oo alto das Pedras o espectáculo assom- 
bra. A quem já o vira, renova -se-lhe o 
encanto; quem pela vez primeira o defron- 
ta, sente um deslumbramento. 

No silencio enorme da natureza, que- 
brado apenas, espaçadamente, por um as- 
sobio de zagal, ou pelo ladrar longinquo 
dum cão de guarda, o canto unisono das 
aves, que ascende do arvoredo do valle, é 
somente um emballador murmúrio do sonho. 

Pelas encostas, talhadas quasi a prumo, e 
por toda a rasura do valle, a flora é duma 
exuberância verdadeiramente tropical. E de 
entre o aglomerado da vegetação verde- 
negra, surgem, disseminadas, a espreitar, 
casitas brancas e humildes, e, raro, alguns 
chalets com pretenções architectonicas. 

Percebem-se os contornos e arruamentos 
dos jardins; nos intervallos do arvoredo 
fulge ao sol o cristal das aguas correntes; 
e a pór na suavissima doçura da contempla- 
ção, perfumada com o hálito de todas as 
plantas e de todas as flores, uma nota im- 
pressionante de terror, ergue-se em colum- 
nas espessas o fumo das caldeiras — dessas 
cavernas do profundo inferno — na phrase 
pinturesca do historiador Cordeiro. 



Aquella continuação de serras, a leste da 
ilha de S. Miguel, sofTreu, antigamente, va- 
rias erupções vulcânicas. N^í^a duvida de 
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CHALET DA FAMiLu CANTO que foi uiTia dcllas que originou a for- 

mação do valle das Furnas — cra- 
tera enorme dum vulcão ainda bem 
flagrante nessas pequenas bocas ru- 
gidoras* quL' arremessam para o alto 
lotltí e agua !er vente. 

A mais fiotavel destas crateras 
cm miniatura p é a que dá pelo nome 
dé Pedro Botelho, cuja agua lodosa, 
expellida violentamente, e cujo ru- 
gido L3V0, que faz estremecer o chão, 
n fundem lal pavor que não permitte 
a ningucm o clemorar-se muito junto 
delia. 

As caldeiras ficam a pequena dis- 
tancia uma^ das outras. Em toda a 
iirtía que ellns occupam, sente-se o 
calor do ebão que pisámos, pois que 
a tempcraíura das suas aguas attin- 
ge 96'^ ceniigrados, assim como o 
soki, a pequena profundidade. 

Os quentes ri- 
^ _ . beiros, formados 

pelas aguas' das 
caldeiras, encon- 
tram-se com ou- 
tros frios, de vá- 
ria proveniência; 
e, a distancia, 
formando uma só 
ribeira, que vae 
desaguar no mar 
do sul, a sua tem- 
peratura ainda é 
tal que deu o no- 
me de Ribeira 
Quente á peque- 
na povoação ma- 
ritima onde tem 
seu termo. 

Num grande 
e bem montado 
estabelecimento 
publico de ba- 
nhos se utilisam 
as aguas quentes 
efriasdessas nas- 
centes, que, com 
varias e magni- 
ficas proprieda- 
des therapeuti- 
cas, têm produzido innumeras curas, algumas das quaes são consideradas maravilhosas. 

De toda a ilha, de todas as outras ilhas, doentes se encaminham para as Furnas, al- 
guns mesmo a quem a medicina tem desenganado, e fazem-njo com u^/-£á^^soluta. 




CAPELLA DA FAMÍLIA CANTO 
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com aquella cega crença de certos fanáti- 
cos doentes, que beijam, mal o pizam, o 
chão de Lourdes, sentindo que de novo a 
saúde volta a seus enfermos corpos. 

As Furnas têm bellas aguas — algumas 
nascentes a que o vulgo attribue proprie- 
dades mais ou menos reaes, como as da 



ou vivendas mais ou menos apropriadas ás 
condições duma casa de verão. 

Realmente, nenhum local, como as Fur- 
nas, reúne tão excellentes qualidades para 
uma estação de veraneantes, porque alliano 
á maravilha dos seus panoramas as delicias 
duma temperatura que não excede 36 graus. 




BSTABBLECIMENTO PUBLICO DE BANHOS 



agua férrea e agua a:(eda, para a cura de 
doenças de estômago e para despertar o 
apetite. 

É também nas Furnas que tem origem a 
nascente da agua da Serra do Trigo — 
excellente agua de mesa que tem largo con- 
sumo local e de exportação. 

Para fazer uso das aguas das Furnas, 
todos os verões para lá segue uma leva de 
doentes do hospital de Ponta Delgada — 
tristes veraneantes para quem não têm sor- 
risos as bellezas do valle. 

Nos mezes de calor, quando a população 
chie e endinheirada da cidade emigra para 
os campos, á procura de sombra e ar, são 
as Furnas a sua estação predilecta. 

Ali, no único hotel, e por casitas aluga- 
das, se installam os veraneantes, excepto os 
raros privilegiados que possuem bons chalets, 



consentindo assim, quando o sol morde a 
prumo a terra fumegante, que se respire li- 
vremente, se góse a frescura duma dulcis- 
sima primavera. 



O que as Furnas têm de mais notável sáo 
os seus jardins. Quando se entra em qual- 
quer delles, quando nos embrenhamos no 
silencio e na sombra das suas ruas, sente-se 
alguma coisa de sobrenatural, na majestade 
do arvoredo cerrado, no perfume estontean- 
te do ar, no murmúrio das aguas corren- 
tes .. . 

Numa polycromia de encantar, o chão 
está coberto de flores, que o jardineiro dis- 
põe eln lindos canteiros, ou que brotam es- 
pontaneamente por toda a parte, raraman- 
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PALACETE B PARQUE DO MABQUEZ DA PRAU 



chões. grutas, lagos, aleas floridas — ha ali 
de tudo quanto a arte humana soube reunir 
áquella natureza, milhões de vezes mais 
artista. 

E os donos dos jardins não são egois- 
las: elles estão constantemente abertos á 
curiosidade do visitante ou aos folguedos 
da colónia de verão, que todos os dias vae, 
á sombra consoladora das suas arvores, dis- 
trahir-se em passeios, em leituras, em jogos, 
€m conversas — muitas vezes em fliris de- 
liciosos, a que o aroma, a seiva, a belleza e 
o silencio religioso, onde aves e aguas põem 
dolentes notas de bailada, emprestam uma 
excitação romanticaj capaz de crear paixões 
medievicas. 

A mais rica habitação campestre das 
Furnas, é a que pertence ao sr. Marquez 
da Praia e de Monforte — um verdadeiro 
palacete, onde, ao visitarem o valle, foram 
hospedados os reis de Portugal. 

Fica dentro do seu formoso parque, que 
se diria dos mais bellos, se entre a belleza 
de todos elles pudessem existir rivalidades. 

Não procurem nas Furnas construcções 
artisticas. Diriam ellas á maravilha com a 
formosura esplendente da paisagem; mas o 
espirito dos endinheirados açorianos, attreito 
apenas ás commodidades materiaes, não 
creou ainda o habito de interessar-se por 
questões de bom gosto 

Não ha nada que se assemelhe ás bellas 
vivendas que tanto abundam em Cintra, em 
Cascaes, nos Estoris. E quasi tudo simples, 
pobre, banal. 

Extranha este facto o visitante que já tem 
percorrido as praias e thermas portuguesas 
e estrangeiras; mas recebe ali, por isso 
mesmo, uma impressão nova, original, não 
tendo que prender o surpreso olhar mais 



do que no grandioso, prodigioso quadro da 
natureza. 

Nem Cintra, nem Estoris, possuem belleza 
natural comparável á das Furnas. Tem-n'a, 
todavia, nas primorosas habitações que o 
bom gosto e o dinheiro fizeram ali erguer. 
E assim que, ao visitar esses logares, mais 
do que no encanto da paisagem, os olhos se 
nos prendem no primor architectonico ;das 
casas, duma elegância, duma riqueza de 
fazer inveja. 

Nas Furnas, não, não ha invejas de nin- 
guém. Quanto ali existe de grande e de 
bel lo, sente-se que é nosso, são de nós to- 
dos aquelles jardins, aquellas ribeiras, aquel- 
las arvores, aquellas flores, aquellas mon- 
tanhas — todas as maravilhas de que !um 
novo Deus dir-se-hia ter feito um novo Éden! 



Os passeios predilectos dos forasteiros, 
são muitos. Quando não é no baixo valle, 
pelos jardins, ás caldeiras, pelas estradas 




FURNAS — UM CHA] 
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floridas e frondejantes, é para os altos, a 
descortinar panoramas, sempre novos e sem- 
pre surprehendentes de bellesa. 

Dos melhores, porém, é o que se faz á 
lagoa das Furnas, no alto e a meia légua 
de distancia do valle. 

A lagoa é enorme e profunda, e as suas 



do em barcos nos seus lagos encantadores, 
e á noite nos saraus da assembléa, que 
passam o tempo os veraneantes das Furnas. 
Remoçam os velhos na alegria da mocidade 
e na seiva nova que seus corpos avigora; 
aquelles ares e aquellas aguas põem vigo- 
res estranhos em corpos gastos pelas doen- 




LAGO NO PARQUE DO MARQUEZ OA PRAIA 



margens revestidas duma vegetação riquís- 
sima. 

Alguns chalets se debruçam sobre eila ; 
e, mesmo á sua beira, lambida, ás vezes, 
pelas aguas, na epocha das enchentes, se 
ergue a linda capella da familia Canto, 
pondo uma impressiva, flagrante nota de 
pura arte italiana, no meio da grandeza 
rude que a cerca. 

Ao fundo da elegante capella estende-se 
um bello parque, onde a espessa vegetação 
mal deixa penetrar um raio de sol. E' neste 
parque que existe o Valle dos Feios — fetos 
enormes que uma natureza tropical ali fez 
nascer, para espanto dos botânicos. 

E é assim, em digressões pelos montes, 
vagueiando pelos jardins do valle, passeian- 



ças; e o perfume, a majestade, a bellesa de 
todo o valle, enche de sonho o coração da 
mocidade, na phantastica evocação dum 
conto das Mil e uma noites. . . 



E agora, a caminho da capital, pela es- 
trada do sul. 

Emquanto a carruagem vae subindo va- 
garosamente a encosta, os olhos do iourisle, 
muito embora já bastante acostumados á 
contemplação do panorama, fitam-n*o irre- 
sistivelmente, em todos os seus aspectos, 
nas suas variadas nuances, em todas as suas 



minudencias, de 
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encanto em encanto — parecendo quererem 
levar bem impressa na retina, para todo o 
sempre, a bellesa que tanto os deleitara, e 
que lá fica ignorada no fundo, apertada na 
cadeia das cumiadas — abraço gigantesco 
de montanhas a prender amorosamente a 
formosura peregrina das Furnas. 

A estrada segue, accidentada e sempre pin- 
turesca. Passa numa das margens da Lagoa; 

Lisboa — Setembro de 1907. 



e depois, sempre á beira mar, por entre mon- 
tanhas e arvoredos, transpondo ribeiras, pas- 
sando por villas e povoados, chega-se ao 
cabo de seis horas a Ponta Delgada. 

O corpo vem cançado, é certo; mas o 
espirito traz comsigo uma destas impressões 
que nunca mais se esquecem — a impressão 
da prodigiosa bellesa desse tão ignorado e 
tão bello rincão das terras dos Açores. 



Raposo de Oliveira. 
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Como tire conhecimento da sua existência 

e formei a tençfto 

de visital-a — Primeiras impressões 



ama que me creou, pre- 
cioso exemplar da raça 
de bons creados que ha 
muito se extinguiu, por 
tal modo se afifeiçoou á 
minha familia que se con- 
servou durante annos na nossa casa ; e mais 
tarde, já velhinha e cega, ainda quiz ver-me, 
com os olhos d*alma. 

Na minha infância deleitava- me a ouvir- lhe 
as historias que ella contava, contos singellos 
e inverosimeis com que se entretinham as 
creanças do meu tempo. 

Foi ella que me narrou a lenda da apparição 
da Senhora da Peneda, a imagem de maior 
devoção que existe no Minho, e com tal en- 
thusiasmo me pintou as magnificências do 
sanctuario e as bellezas do local, que desde 
logo eu senti um desejo ardente de ir contem- 
plar aquella maravilha, resolvido a fazel-o 
quando chegasse a ser homem. 

Esta ideia nunca me sahiu do pensamento, 
mas só muito tarde logrei satisfazer os meus 
desejos; e confesso que a minha desillusão 
foi completa, porque o sanctuario está muito 
longe de ser um monumento de arte como eu 
o imaginava. 

E nem ali se realisam festas pomposas ou 
solemnidades religiosas que estejam em har- 
monia com a numerosa concorrência dos ro- 
meiros e o avultado rendimento do mosteiro. 
As despesas do culto, pagas pelo sanctuario, 
resumem-se, segundo eu vi e me affirmaram, 
na sustentação de um capellão e sacristão, 



aos quaes incumbe a guarda do templo e suas 
dependências. 

E todavia durante o tempo que dura a 
romagem, que é seguramente um mez, quasi 
todos os dias se resam muitas missas, ha 
constantes repiques de sinos e estrugem nos 
ares numerosos foguetes. A miúdo apparecem 
os amortalhados, creanças, na maior parte, 
e alguns adultos que parecem mascarados. 

Algumas vezes vêem até fingidos defun- 
ctos, dentro de esquifes, seguidos de musica, 
entrando na egreja com esse acompanha- 
mento. 

Ali param para ouvirem um sermão, oração 
pathetica que tem por thema forçado a morte, 
e a intervenção da milagrosa imagem. 

Observar este formigueiro humano, este 
vae-vem constante de homens, mulheres e 
creanças que de differentes e distantes terras 
aqui vêem trazer as suas offerendas á Virgem, 
arrostando as agruras de uma jornada diffici- 
lima, atravez de sendas escabrosas, é isto o 
que se pôde dizer uma maravilha. 

Tirem do coração do nosso bom povo as 
crenças religiosas, substituam-nas pelas lições 
do positivismo, e verão como se propagann 
as seitas perigosissimas, que estão intimidando 
as nações mais florescentes. 

A lenda da appariçfto 

Em uma manhã de primavera fria e húmida, 
uma pastorinha apascentava o seu rebanho de 
ovelhas e cabras no alto do monte a que hoje 
chamam Miradouro. 

A neblina tornou- se tão densa que a pobre 
rapariga perdeu de vista todas as suas rezes 
e até o seu companheiro inseparável, um cão 
que dava pelo nonie de Fiel, 

Digitized by VjOOÇIC 



A SENHORA DA PENEDA 



329 



Afflicta, corria ao acaso, mas parou de sú- 
bito ao ver diante de si, cercada de um clarão 
que a deslumbrou, uma mulher formosissima, 
toda vestida de branco, e de um olhar encan- 
tador. 

«Não tenhas medo» — disse-lhe em voz sua- 
víssima, aquelle ente sobrenatural. 

«Achei em ti a innocencia e em teus pães 



devotos acreditam que serão attendidas as sup- 
plicas que fizerem, no seu regresso da romaria, 
juncto da cruz. 

O local das ediflcaçOeR 
—Ás obras feitas e as administrações passadas 

Quasi todos os templos ou ermidas que 
teem nomeada estão collocados em 
colinas que se avistam ao longe. 

Não é fácil de atinar com o mo- 
tivo que levou os fundadores da Se- 
nhora da Peneda a seguirem uma 
orientação diversa. 

O templo está junto Je uma rocha 
aliissíuia que se viesse a iieslocar-5e, 
por erteito de um tre- 
mor Je terra, sepulta- 
ria todos os editicios 
com os seus escom- 
bros. 

Do lado N. nuo pôde 
ver-se, senão de muito 
perto. 




um coráçíio 
bem formado. 
Dir-lhe*has 
que ficaes de- 
baixo díi mi- 
nha protec- 
ção, e a abun- • 
dancia enrrará 

em vossa casa^ se elles conseguirem le- 
vantar uma ermida à pequena imagem 
de No£sa Senhora que acolá está.n 

E fallando assim arremessou uma va- 
rinha que trazia na mão, a qual, fenden- 
do os ares como um meteoro, foi cahir 
perto do local onde mais tarde foi edi- 
ficado o sanctuario. 

A pastorinha, voltando a casa, contou o que 
lhe havia succedido, e os pães foram com 
ella no dia seguinte, para verem o sitio que a 
filha lhes mostrou, e pensarem como haviam 
de cumprir a ordem do céo. 

Tal foi a origem do sanctuario, conforme 
a tradição popular. 

Os romeiros encontram no alto do Mira- 
douro uma cruz de granito, que marca o sitio 
em que a Virgem appareceu á pastorinha. 

D*ali se avistam todas as edificações e os 



o RIO LIMA EM 



ERMÈLO 



Pertencendo pela divisão administrativa ao 
concelho dos Arcos de Valle de Vez fica a 3o 
kilometros d*aquella villa. 

É pois caso para admirar como se levaram 
a cabo obras, relativamente importantes, em um 
local quasi deserto, a tal distancia da villa, e 
privadas as administrações de todas as com- 
modidades. 

O sanctuario compõe-se de uma escadaria 
com espaçoso pórtico que dá ingresso a uma 
rotunda em torno da qual estie seis capel- 
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las. Continua a escadaria, interrompida por 
patamares, tendo aos lados mais dez capei- 
las. 

Em seguida um comprido terreiro no qua 
se armam as tendas e se faz o mercado diário. 
Ali construiram um enorme casarão, reservado 
para albergue dos romeiros — impropriamente 
chamado quartel. 

Adiante novas escadas com varandins e di- 
versas estatuas de granito. 

Por ultimo a egreja que é espaçosa e de uma 
só nave, com a capella mór^ e quatro altares 
lateraes. 

Tem torre, com quatro sinos^ está limpai e 



magnitude em local tão falho de recur- 
sos. 

A este enthusiasmo succedeu uma época de 
desalento que deu logar a que todas as cons- 
trucções ameaçassem ruina, como o attesta a 



a c e i a d a , 
não sendo 
notável a 
parte exte* 
rior, nem a 
ornamen- 
tação inte- 
rior. '^"^ *^^*^ ^O SUAJO 

A ima- 
gem da Senhora da Peneda, ponto principal da 
attracção de tantas e tão singulares devoções, 
é pequenissima e obra, com certeza, de escul- 
ptor muito vulgar. 

Ignoro a data em que se deu começo a 
estas edificações, mas presumo que fosse no 
século XVII. É provável que nos primeiros 
tempos houvesse um extraordinário fervor 
religioso, um verdadeiro enthusiasmo, porque 
só assim se poderiam realisar obras de tal 



g 




inscnpçao grava- 
da na aJta colum- 
na que se encon- 
tra no centro da 
rotunda, a qual 
diz assim : 

= fl Sendo Pon- 
títice Pio VI, rei- 
nando em Portu- 
gal D. Maria I e 
regendo a egre- 
ja bracharense 
D. Gaspar, os administradores deste sanctuarío, 
depois de restaurarem as suas ruínas pozeram 
esta pedra para monumento do seu zelo. Era 
de 1787» = 

É de crer que foi aquella meza, altamente 
celebrada, que levou a cabo as obras mais 
importantes. 

Pode- se presumir também que passados 
tempos vieram outros mezarios, completa- 
mente relaxados, senão pouco escrupulosos 
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que enveredaram por caminho differente da 
administração de 1787. 

Isto mesmo se deprehende de um alvará que 
eu vi afixado em uma das portas da casa dos 
milagres, em i883, cujo original deve existir 
no archivo do governo civil de Vianna, e se 
resumia no seguinte: 

«Constando que a meza administra- 
dora tem praticado actos menos regu- 
lares, hei por bem dissolvei- a, nomean- 
do unna commissao provisória, com- 
posta de cavalheiros respeitáveis^ a fim 
de que os devotos possam ter a segu- 
rança de que as 
suas esmolas serão 
de futuro devida- 
mente applicadas.» 

O procedimento 
da auctoridade 
confirmou o que 
então corria de 
boca em boca — 
que alguns abba- 
des das freguezias 
limitrophes ha- 
viam adquirido 
quintas rendosas á 
sombra da mila- 
grosa imagem. 

Terão sido mais 
honestas as admi- 
nistrações subse- 
quentes ? 

Terá sido devidamente applícaJa a somma 
das esmolas que os milhares de romeiros ali 
vão levar todos os annos^ a troco de enormes 
sacrifícios, unicamente amparados pela sua fé 
inquebrantável ? 

Voltei de novo áquelle sanctuarío ha um 
mez, decorridos 23 annos depois da minha 
primeira visita, e não encontrei obra alguma 
em que se possa ter applícado a somma relati- 
vamente avultada das esmolas recolhidas. 

Eu não sei ao certo a quanto ascende aquel^ 
le rendimento, mas vi que ha dias de Soof^ooo 
réis, Soo^ooo reis e até de i r 000 5^000 réis. 

Perdão. Não quero furtar- me ao dever de 
confessar que de passagem na villa dos Arcos, 
deparei com uma taboleta que tem a legenda 
— Asylo dos entrevados de N. S. da Pe- 
nèda. 

Deve-se presumir pois que os últimos admi- 
nistradores, com a approvação da auctoridade 
respectiva, resolveram applicar o rendimento 



do real sanctuario ecclesiastico, em beneficio 
dos entrevados pobres da Penêda, dos inváli- 
dos que habitam n*aquellas immediações. 

E tantos serão elles ? 

E não haveria applicação mais rasoavei, 
mais em harmonia com os interesses do san- 
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PENEDIAS NO CAMINHO 
DO SENHOR DA PAZ DO MUNDO 



ctuario e mais conveniente ou proveitosa aos 
milhares de romeiros que o frequentam? 

Eu julgo que, se estes últimos fossem con- 
sultados, diriam una você ^^^f^^^XPfS^ 
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mais sensato seria a immediata 
construcção d*utna estrada de 
rodagem, que possa tornar mais 
facíl o accesso áquella remota 
paragem. 

D*está obra, que todos recla- 
mam, resultaria sem duvida um 





MONTES SOBRANCEIROS AO RIO TIBO 



KiaADOUHÓ 

noiavel ac- 
créscimo 
no seu ren- 
di m en 10. 
aproveitan- 
do egual- 
mente aos 
povos que 

habitam aquellas montanhas e que nas con- 
dições actuaes se podem considerar condem- 
nados a perpetuo desterro. 

Caminhos diversos 

— Mais comniodo é o de Melgaço» 

mais frequentado o da Barca 

Para ir á Peneda póde-se escolher o caminho 
segundo o gosto ou os recursos. 

O mais commodo, com certeza, é aproveitar- 
mo-nos da via férrea até Valença, fretar um car- 
ro até Melgaço e fazer o resto do percurso a pé 
ou a cavallo. Doesta forma é mais curta a tra- 
vessia nas montanhas, e não é preciso aífron- 
tar os fortes declives que se encontram do 
outro lado. Seguindo esta direcção, visitamos 
uma região pobríssima, que constítue uma no- 
vidade para quem nunca sahiu do centro da 



mimosa província 
do Minho. N'a- 
quelle tracto de 
terreno, que não 
é pequeno, não 
se cuUiva o milho 
nem qualquer ou- 
tra arvore fructi- 
fçray não se vê o 
pinheiro nem o 
carvalho, apenas 
ali vegeta o vi- 
doeiro (betula al- 
ba), que fornece 
a madeira indis- 
pensável para a 
construcção das 
casas e utensílios 
de lavoura, e a giesta que dá lenha e cama 
para o gado. 

A alimentação do povo reduz-se a leite, ba- 
tatas, pão negro de centeio e carne de porco 
ou gado caprino. 

A neve é ali constante durante todo o in- 
verno. 

Seguindo esta direcção a jornada fica mais 
cara. 

Mais barato é, sem duvida, ir pela estrada 
de rodagem até Arcos de Valle do Vez ou 
Ponte da Barca, e d*ali continuar a cavallo 
ou a pé. 

Indo pelos Arcos, tem de passar-se em Chão 
de Grade e Aboim das Choças até ao Senhor 
da Paz, onde vae reunir- se o caminho que 
vem da Barca. 

Não se encontra nada notável n*este per- 
curso, e doesta monotonia^esulta aaborreci- 
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mento que parece augmentar as dífficuldades 
da jornada. 

Mais pittoresco, mais attrahente e alegre é, 
incontestavelmente, o caminho 

de Suíijo. 

Sahindo da Barca, caminha* 
se umas boâs duas horas entre 
pinhaes e devezas até uma pe- 
quena aldeia chamada Entre 
oâ Rios, um pouco adiante pas- 
sasse sobre poldras um ribei- 
rão que deve ser torrencial no 
inverno, depois segue- se ao 
longo de campinas de uma ve- 
^et a çâo 



estio, mas passagem somente para quem tiver 
pernas de gamo. 
Em Ermêio houve outr'ora, segundo afíirma 



^ 





VALt DO TISO 

em um barco tosco, 
mas solido. 

Aqui o rio é fundo, 
âs aguas negras e as 
margens muiio inclina- 
das teem pouco de 
agradável- 

Segue* Sê a margem 
por larga distancia e ' 

então se nos depara, 
perto do Ermêio, uma 

lindíssima paisagem; o rio, cujas aguas ali são 
baixas, dá passagem em poldras, durante o 



POVOAÇÃO HE TTBO 
VISTA OO ALTO 



Pinho Leal um con- 
vento de frades e frei- 
ra?=, no seu começo, e 
depois só de monges. 
Colhem SC nesta al- 
deia muito boas uvas e 
outras fruccas, prova 
de que é óptimo o cli- 
ma d*estas terras. 

Um pouco além dei- 
xa- se o rio para subir 
o monte, por vezes de 
difíicilimo accesso, com terriveis des" 
penhadei - 
ros, até 
que em 
restricto 
p lanalto 
pe entra 
riR anti- 
quíssima 
P o voação 
de Suajo^ 
que outr'- 
orafoivil- 
U, com fo- 
ral dado 
por D. Ma- 
nuel, em 
i5i4, co- 
mo o at- 

testa o pelourinho de tosca esculptura, que 
é um espécimen notável d'estes monumento?:. 
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Tem a viUa moitas casas mas todas de 
aspecto pobríssimo, pequenas, de pedra e sem 
revestimento de cal. Fora, não muito dis- 
tante, está uma agglomeração de espigueiros, 
que vista de longe parece um outro povoado. 

Esta reunião, que verificamos ser de uso 
entre todos os habitantes da serra, prova que 
esta boa gente respeita o alheio, o que não 
succede em outras terras, apparentemente 
mais civilisadas. 

Deixando a villa, continua-se a ascensão da 
serra, indo descansar por alguns minutos no 
alto do Senhor da Paz, nome que lhe vem de 
uma capella bastante espaçosa, mas pobríssima 
e ainda não concluida. N*este local, faz junção 
o caminho que vem dos Arcos. 

Um pouco além fica a povoação de Adrão ; 
é menor e mais pobre que Suajo. 

Recuperadas as forças perdidas em tão 
penosa e longa jornada, recomeçamos a as- 
censão da serra para a treparmos ao ponto 
culminante, que é conhecido pelo nome de 
Miradouro, logar em que se realisou a appa- 
rição da Virgem, segundo a lenda. Julgamos 
alfim haver vencido todas as diffículdades, 
porque d'aquellas alturas se avista o famoso 
sanctuarío, mas em breve reconhecemos que 
estávamos illudidos, e, olhando para baixo, se 
apodera de nós o desanimo contemplando 
aquelle despenhadeiro, mais diíHcil de descer 
do que foi a subida do lado opposto. 

E, além ainda um grande percurso que não 
se vencerá em duas horas de bom caminhar. 

Geraz do Lima — Outubro de iço6. 



Concluida a descida do Miradouro, entramos 
na freguesia da Gavieira que, segundo diz 
Pinho Leal, tem 120 fogos e é sem duvida 
uma das mais extensas da província do Minha 

Os seus terrenos cultivados, que occupam 
uma grande área, produzem uma grande quan- 
tidade de milho, e poderiam dar outros produ- 
ctos de mais valor, se um caminho de ferro, 
ou pelo menos uma estrada de rodagem, tor- 
nasse fácil o seu transporte para os centros 
povoados. 

A sua fertilidade explica- se pelo grande 
numero de fontes que' brotam da serra, re- 
gando abundantemente os seus campos. 

Seguindo o ribeiro de Tibo, subindo ou des- 
cendo, conforme as successivas ondulações do 
terreno, chegamos finalmente ao termo da 
viagem. 

Se a jornada é dífficilima, o viandante dá- 
se por bem pago de todas as fadigas com 
tudo o que tem visto. 

Esta região, a bem dizer desconhecida de 
todos aquelles que por nenhum motivo re- 
nunciam aos seus commodos e confortos, é a 
bem dizer um pedaço da Suissa transplantado 
para Portugal. 

Tem montes altíssimos em que se mostra 
em toda a sua nudez a rocha negra, clara- 
mente de formação vulcânica, como se tivesse 
sabido recentemente do centro da terra. 

Para substituir os lagos, tem o rio Lima e os 
seus affluentes, em muitos Jogares, de um 
encanto sem egual. 

João a. Torres. 

(Chichés de José Torres^ 




o CUMPRIMENTO D UM VOTO 



Cortejo conduzindo uma mulher que fe\ a p\ 
de ir dentro de um caixão á Senhora da Fe 



promessa 
*eneda 
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BOLACHAS CHINEZAS DE CHA PRETO 



Acepipes da China 



'^^^^ARA O gastronomo chinez poucas 
JÊm^ iguarias ha mais delicadas do que 
^m a barbatana de tubarão. Houve 

%0 tempos, já bastante remotos, em 

que os tubarões infestavam as cos- 
tas da China, á espreita de uma boa pe- 
tisqueira na pessoa dos banhistas, a ponto 
que nas populações costeiras não havia quem 
se arriscasse sósinho a entrar pelo mar den- 
tro. Vae senão quando, um mandarim guloso 
descobriu que a barbatana dos tubarões era 
um pitéo magnifico. 
Não tardou muito que 
a moda se propagasse, 
e assim foi continuan- 
do até aos nossos dias, 
cada vez subindo mais 
os preços, e tornando- 
se os pescadores de 
perseguidos em per- 
seguidores do temivel 
bicho. O resultado é 
o exterminio quasi 
completo dos tuba- 
rões. Teem de se fa- 
zer prolongadas e la- 
bor i os as expedições 
por paramos já quasi 
desertos do apetecido 
peixe, e o preço re- 
gula entre 5C!^òoo a 
óCTooo réis o arrá- 
tel. O espécimen que 
apresentamos em gra- 
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O «SAM-CE-CHE» OU BARBATANAS DE TUBARÃO 



vura é um bello pedaço que pesa meio arrá- 
tel e vale 3^^000 réis da nossa moeda 

Para se cosinhar, precisa a barbatana es- 
tar de molho umas duas horas, e depois 
outras duas a cozer. A parte mais succo- 
lenta é a arreigada da barbatana. 

Entre outros acepipes da meza chineza 
podem mencionar-se as bolachas de chá 
preto, todas côr de azeviche, vendendo-se a 
retalho por iC*^ooo a i^ttioo réis o arrá- 
tel. Não são doces e assemelham-se muito 
no sabor á bolacha 
americana de embar- 
que. 

Um petisco muito 
apreciado são as os- 
tras seccas. Teem em 
si muilo mais substan- 
cia do que se julga. 
Uma dúzia d*ellas, 
com pão, constituem 
uma refeição bastante 
substancial. O prepa- 
ro é simples: mettem- 
se as ostras frescas 
em salmoiíra com- 
mum, e depois sec- 
cam-se ao sol. Co- 
mem-se cruas ou 
cosinhadas. 

Também os chinas 
guardam o chamado 
«óleo de ostra >► em la- 
tas. Salffam-np tafito 
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que o receptáculo fica quasi um terço cheio 
de um deposito de sal. Realmente, não existe 
óleo nenhum na lata. O conteúdo consiste 
simplesmente, além do sódio, em suco espre- 
mido e concentrado de ostras meio podres, 
de uma côr escura, usado como tempero. 

E famosa em todo o mundo a sopa chi- 
neza de ninhos de pássaros. As hastes dos 
ninhos comestíveis custam entre i^Zfooo e 
lOíCíooo réis a onça (cerca de 
29 grammas), sendo portanto este, 
entre os conhecidos, o alimento 
mais caro do homem. Os ninhos 
não se encontram na China, mas 
são importados da ilha de Java. 
Quem conhecer o sabor da al- 
bumina do sangue cosinhada, pode 
fazer ideia do sabor doestas has- 
tes de ninhos, accrescentando-lhe 
o gosto da gomma de cerejeira 
secca e de migalhas de pão se- 
diço que lhe deitam. Não é de 
suppór que tal petisco tenha pro- 
priedade^ nutritivas superiores á 
geleia de mão de vacca. 

Essas hastes podem cosinhar-se 
sem estarem previamente de mo- 
lho, embora os bons cosinheiros 
tenham por uso terem-n*as de mo- 
lho durante uns poucos de dias. 
Conservam a sua forma, similhante 
ao macarroni, mas incham até fica- 
rem com o dobro do tamanho, de- 



pois de estarem uma hora ao lume forte: é esta 
uma prova de que não são adulteradas. Na 
realidade, ainda não houve maneira pratica 
de imitar ou substituir este singular pro- 
ducto da saliva da avesinha de Java. 

Na China, o chá não se bebe só; come-se 
também. Faz-se uma salada muito saborosa 
com as íolhas inteiras do biepjcki-chai (chá 
virgem), a mesma planta com cujos resi- 
duos se prepara a infusão que nós bebemos. 
Depois de terem servido no bule, suspensos 
de um fio de seda, os molhos de chá puro 
tiram-se para fora intactos, e suspendem-se 
durante quinze dias n'um frasco cheio de 
vinagre branco. Ficam em seguida promptos 
para acompanharem as comidas frias do 
lunch, sob a forma da mais requintada e 
rara das conservas. Só se comem as folhas 
tenras; os talos deitam-se fora. 

Outra especialidade gastronómica- são as 
lulas e chocos, que ordinariamente appare- 
cem á meza com pratos de arroz. Por dois 
motivos importantes se faz a pesca d 'estes 
moluscos: pela sépia que elles fornecem e 
que serve de base á tinta da China, e pelo 
apreço que lhes dão como iguaria. E porven- 
tura o mais substancial dos alimentos mari- 
nhos. Infelizmente, conteem sempre areia, 
que é quasi impossível lavar completamente 
dos seus milhares de ventosas. 
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Morangos com ca- ' 
roços! E' esta a par- 
ticularidade do mo- 
rango branco da 
China. Emquanto se 
desenvolve na plan- 
ta, é vermelho como 
o de Cintra; o que 
se encontra á venda» 
conservado em jar- 
ro, é quasi côr de 
neve, com uns deli- 
cados tons rubescen- 
tes. Para os conser- 
var, tiram-se-lhes 
primeiro os caroços, 
que são rijos, do ta- 
manho approximado 

de uma avelã. Este morango branco é afa- 
mado como a mais deliciosa de todas as deli- 
ciosas fructas do Oriente. Ainda com o ca- 
roço tirado, fica um fructo carnudo e tamanho 
como os maiores morangos da Europa. O seu 
sabor é especial e exótico, muito diflferente 
do dos nossos, muito parecido com a doçura 
das uvas moscatéis. Não se serve nunca com 
créme, mas com o sumo fresco da canna 
saccharina do sorgho, que é de per si excel- 
lente. Conservam-se em jarros de vidro, mer- 
gulhados n'esse mesmo sumo. 

Muitas curiosidades culinárias da China 
não permittem illustração, ou são diflíicili- 
mas de encontrar; taes como: o macaco 
assado da China Meridional; o jacaré de 
conserva, importado como magnifico acepi- 
pe; o fígado secco de gansos enfermos; as 
vergonteas de bambu, com um sabor seme- 
lhante ao do nabo, mas sem o adocicado; os 
pedaços, frescos ou seccos, da canna saccha- 
rina do sorgho, que se servem á sobreme- 
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za; e uma serie de 
fructos e legumes es- 
tranhos. Entre elles 
contam-se os melões 
azedos, que são sim- 
plesmente pepinos da 
China, postos de con- 
serva com casca e 
pevides, e que são 
assaz desagradáveis 
ao paladar Occiden- 
tal; o chamado gu- 
tow, que parece um 
irmão oriental da 
cebola da Europa e 
cuja deglutição exi- 
ge uma ablução pu- 
rificadora do hálito; 
que nem por isso é 
e outra fructa que 



a agridoce carambola, 
de grande estimação; 
tem um cheiro semelhante ao dos ovos estra- 
gados, e que attinge preços consideráveis. 

O yuenan é uma fructa parecida com a 
cereja e tem um caroço enorme. O ypyk ou 
uruk é uma espécie de ameixa, contendo no 
caroço uma amêndoa semelhante ás nossas 
amêndoas doces; é o único fructo conhecido 
de que são comestiveis tanto a polpa exte- 
rior como o interior do caroço. O ypyk 
dá-se também fora da Ásia. 

Os ovos amadurecidos dos chinezes en- 
contram-se no commercio sob dois aspectos: 
ou envoltos n'uma camada bastante espessa 
de terra preta e dura, ou com uma côdea 
de substancia esbranquiçada que evidente- 
mente provem dos refugos de cereaes. O 
conteúdo dos ovos pretos é branco de neve; 
o dos esbranquiçados é negro de azeviche 
e luzidio. Não são ovos podres, segundo a 
ideia que nós ligamos a esta palavra; são- 
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hastes dos ninhos comestíveis 
serObs n.* 29 



OVOS MADUROS, MOSTRANDO O INTERIOl 
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ESI EIRA DC ALUAS COMPiilMIUAS 

OVOS maduros, eis o que são. Comem-se 
quentes ou frios, com salada de folhas de 
chá, e podem conservar-se mais de 
meio século. 

O macaroni de castanhas (deno- 
minado pelos próprios chinezes ma- 
caroni, á italiana) é um alimento 
deveras nutritivo. Serve-se geral- 
mente com carne de cão cozida ou 
com gato estufado. Quando de es- 
tragado já se esboroa, prepara-se 
n*uma espécie de pastelão, iguaria 
soffrivelmente repugnante, com um 
paladar que faz lembrar o cheiro do 
sulfureto de hydrogenio. 

Os bichos do arroz, seccose sal- 
gados, são conhecidos pelos chine- 
zes sob o titulo euphemicodepe/jces 
de arro:(. São uns insectos, semelhantes ás 
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centopeias, que infestam os arrozaes; mas 
amigo china aproveita-os. como quem tudo 
aproveita, para alimento. E prato de encher, 
sem satisfazer, produzindo flatulências como 
a feijoada. 

As algas marinhas comprimidas teem mui- 
tas applicações. Usam-se á meza, em sopa: 
como hvgrometro de família, variando de 
humidade, conforme a temperatura sobe ou 
desce; como curativo da insomnia, postas na 
cara, inhalando-se pelo nariz o persistente 
aroma semi-ozonico; como esteira de meza. 
quando se quer encher um pequenino apo- 
sento de rescendencias marinhas. Mas afinal, 
depois de prestados todos esses serviços, as 
algas vêem sempre a acabar na terrina. 

O chamado pato de Bombaim é simples- 
mente peixe escalado, estragado e podre de 
todo, que se secca depois ao sol e que se 
esmigalha entre os dedos. 

As bolachinhas brancas de farinha de 
arroz contrastam singularmente com as bo- 




BICHOS SECCOS DO ARROZ 




lachas negras de azeviche. As primeiras são 
muito doces e impregnadas de óleo 
de arroz. São as bolachas mais 
brancas que se conhecem, e usam- 
se como emblema de pureza em 
todas as cerimonias religiosas e 
domesticas do Celeste Império. 

Eis as principaes e extranhas 
iguarias com que se costuma va- 
riar um menu chinez. Não é de 
presumir que a sua descripção 
faça crescer agua na bocca de 
um europeu, nem lhe inspire de- 
sejos de conhecer a culinária do 
Extremo-Oriente, tão extranha ao 



BOLACHINHAS BRANCAS DE ARROZ 



nosso paladar. 
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^^^ EGuiNDo para o Norte notamos 
^^^ mudança nas fórmulas decora- 
ftjij tivas. Ao passo que a primeira 
^^ janella fechada por uma linha 
parabólica conserva todavia a forma das 
de Belém, ou, ainda mais conspicuas, 
as da frontaria da Conceição velha, de 
Lisboa, a segunda janella e a fachada 
olhando para o poente apresentam um 
mundo de fórmulas absolutamente no- 
vas. Mastros e troncos, flores, mara- 
nhas de folhagem, raizes, toros con- 
torcidos em calabres, formas naturaes 
nodosas c atarracadas, de crua e pin- 
turesca reproducçâo, mescladas com 
pormenores indicos num conjuncto por- 
tentoso. Primando a tudo isto, os ro- 
tundos botareus dos ângulos, percin- 
ctados a meio com uma pretina de 
fivelas (a ordem da Jarreteira?); )unto 
das janellas de volta redonda e acima 
dos restantes os da casa do capitulo, 
surgindo por detrás destes, constituem 
a mais estupenda creação da Archi- 
tectura através dos tempos. Poderá, 
talvez, no clássico sentir, aritolhar-se 
o conjuncto inculto e selvático, capri- 



choso e ainda rude, e todavia, o des- 
communal vigor naturistico e o estro 
exuberante do todo, já pelas importan- 
tes dimensões da obra, já pela maes- 
tria do lavor, produzem impressão 
inolvidável. 

As estampas que publicamos paten- 
teiam aquillo a que jamais poderá al- 
cançar a descripção. 

E' digna de menção a meia figura 
que, entre as janellas da casa do capi- 
tulo, segura nas mãos o lavor de raiza- 
me do emmoldurado das mesmas janel- 
las. A tradição aponta este ostentoso 
e barbudo sujeito como sendo o mestre 
da obra, por nome Ayres do Quental. 
João de Castilho goza aliás da fama de 
auctor desta edificação. E não obstante, 
em Portugal, .hoje em dia, convém dar 
maior importância ás tradições do que 
em outro qualquer paiz, visto como os 
Íncolas falam dos tempos do grande 
terremoto e de Pombal como se foram 
factos da véspera. E quem haverá que 
possa impugnar-nos a hipothese de ha- 
ver o tão operoso architecto traçado a 
planta e superintendido acui;, como em 
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outras muitas localidades, nos trabalhos, mestre e iniciador desta edificação? E 

emquanto dedicava o melhor de suas d'ahi, Ayres do Quental é possível ter 

faculdades aos de Belém, assim como sido esciilptor e mestre canteiro, o qual, 

o haver sido o legitimo quanto activo depois da obra se achar erguida em 
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bruto, e em seguida a haver acompa- 
nhado desde o começo e mais exten- 
sivamente, manifestando capacidade, 
em boa paz e harmonia os trabalhos em 
Belém, avançando passo a passo no ca- 
minho da encetada emancipação, indu- 
bitavelmente, porém, influido pela im- 
pressão e pelo estudo dos edifícios in- 
dianos, influencia que 
aqui se não pode ne- 
gar, proseguisse ain- 
da com mais veloci- 
dade e mais vigor do 
que o próprio mestre 
que dera o lamiré, 
tanto mais visto po- 
der agora concentrar 
o conjuncto de suas 
aptidões na elabora- 
ção das minudencias. 

Indianas são pois 
e ficaram sendo no 
exterior as acantona- 
das agulhas das três 
columnas acorucha- 
das e sobrepostas aos 
pilares dos angu- 
les. Indiana acima 
de tudo a janella 
da casa do capitulo 
pela parte de den- 
tro. 

Como pois ficou 
exposto encontra-se 




DO INTERIOR DA JANELLA DA CASA DO CAPITULO 



abaixo da extremi- 
dade septentrional do edificio do coro 
a nova casa do capitulo, onde se re- 
uniam os freires da Ordem. A egreja, 
occupando o ponto mais elevado do 
monte, campeia imponentíssima acima 
do Íngreme desladeiro, e antes de co- 
brirem o terreno subjacente os diver- 
sos lanços do claustro, haverá apre- 
sentado, vista de longe, aspecto gi- 
gantesco. Nesses lempos em que, para 



quem atravessava o formoso terraço 
ao nivel da egreja, ella era accessivel 
pelos ricos lanços de escada, foram 
utilizadas as colossaes substrucções da 
extremidade septentrional por debaixo 
do coro para a erecção da almejada 
casa do capitulo. E todavia, esta do- 
minava ainda de tamanha altura o ter- 
reno, que se tomou 
possivel a edificação, 
abaixo da empena da 
frontaria, de um lu- 
xuoso e pequeno 
claustro de três arca- 
rias por banda, cujo 
eirado superior nem 
sequer ficava ainda á 
altura do pavimento 
da mesma casa. Foi 
consagrado a Santa 
Barbara. 

Â alludida casa do 
capitulo é pois acces- 
sivel por uma porta 
do andar superior do 
adjuncto claustro phi- 
lipino. Esta porta 
patenteia aliás a sel- 
vática e robusta or- 
namentação da fa- 
chada do Norte. 
Cobre a própria 
sala capitular rece- 
bendo luz de uma ja- 
nella uma abobada de 
curva muito abatida, magistralmente 
artezonada. A possante abertura, cir- 
cundada por molduras ornamentaes, do 
mais opulento lavor é, entre todos os 
trabalhos por nós conhecidos aqui, 
aquelle que mais conspicuamente mani- 
festa o estudo e a imitação de exemplos 
indianos. Os pormenores respectivoscla- 
ramente o patenteiam. Encontram-se as 
mesmas fórmulas no palácio dos Rajás 



342 



A RENASCENÇA EM PORTUGAL 




ANGULO DO CORREDOR NO CONVENTO 



em Goverdhum (i). A semelhança fere estylo da primeira Renascença e com 
a vista desde logo. arcos ogivaes. 

O referido claustro de Santa Bar- A circumstancia de não estabelecer 

bara apresenta luxuosos columnélos no o eirado que o encima o definitivo pa- 
vimento, denunciam- n'a ulteriores so- 
breposições de columnas e de arcos por 
I ) Dr. G. le Bon, Lá civilisation des Árabes. ^aixo da casa do capitulo. 
Paris. Firmin Didot, 1884, p. SqS. A maneira como seriam implantadas, 
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em tempos de D. Manuel, as amplia- 
ções não é fácil de deslindar; a pró- 
pria ligação com estes lanços tão jun- 
tos não é clara. 

Seria esse o motivo de haverem sido 
deixadas em suspensão as construcções 
ulteriores. 

O facto de haver D. Manuel ficado 
áquem dos seus projectos de amplia- 
ção, resalta já da sua ultima edificação 
realizada aqui, isto é, a 
casa do capitulo. Além 
doestas menciona ainda 
Castilho entre o nume- 
ro de suas obras os apo- 
sentos da Rainha ; a es- 
tes devemos nós porém 
considera los como ac- 
ere se entançientos aos 
Paços do Infante D. 
Henrique, onde o rei 
e sua familia podiam 
hospedar-se; nomeada 
mente os mesmos apo- 
sentos, nos quaes, tem- 
porariamente, fallecido 
D. João III, se alojava a 
rainha D. Catharina, 
ampliando-os. 

Para os Capítulos da 
Ordem sob a regia 
presidência, e que fo- 
ram aqui por duas ve- 
zes celebrados por el- 
rei D. Manuel, era pe- 
quena em demasia a 
nova sala capitular, a 
qual occupava já me- 
tade do espaço subja- 
cente ao coro ; e nessa 
conformidade, foi prin- 
cipiada a construir uma 
nova sala capitular, no 
lado Occidental da 
egreja, em direcção 



vertical a esta, e separada pelo formoso 
terraço. Erguido egualmente em terreno 
Íngreme ficava o andar superior ao nivel 
do mesmo terraço, ao passo que o seu 
remate longitudinal em forma de coro, 
pairando a grande altura acima do pen- 
dor, campeia sobre um grande sócco 
e um andar inferior ainda mais alto; 
este ultimo prolonga-se por baixo de 
toda a construcção. 
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De todas estas obras supinamente de- 
lineadas, e incluídas por Castilho, aliás, 
na ennumeração de seus trabalhos, ape- 
nas se acham levantadas as paredes a 
três quartos da altura definitiva. Pela 
parte de traz, na extremidade, com uma 
construcção de três íaces e duas janel- 
las, sumptuosa abobada e opulenta ar- 
caria, destinada ao throno do régio 
grão-mestre da Ordem, existe o edifi- 




8ALA DA ENTRADA DA PARTE CONVENTUAL 



cio, nú de todo, internamente, apresen- 
tando apenas o nascimento das abo- 
badas do pavimento inferior. A sala 
sobrejacente devia ser também aboba- 
dada. Assim se deduz em vista dos for- 
tíssimos gigantes que a circundam. São 
todos elles entrelaçados de ricas mol- 
duras simulando calabres, e com frisos 
ornatados. 

Por que motivo deixariam permane- 
cer em estado de ruína um edifício que, 
ainda hoje, mercê das suas sumptuo- 
sas cantarias, afronta soberbo as intem- 
péries? 

Mudam os tempos, e el-rei D. João, 



na máxima parte dos assumptos, pa- 
rece ter sido um successor divergindo 
em absoluto de seu excelso pae. 

Nessa conformidade reformou pois 
radicalmente a Ordem, e em vista da 
alteração das respectivas circumstan- 
cias, accrescentou ao conjuncto da cons- 
trucção já existente umas colossaes ac- 
commodações. 

Conforme já ficou exposto, o beato 
monarcha, assim que 
subiu ao throno, em- 
penhou-se desde logo 
em transformar em 
mosteiro a soberba 
alcáçova dominando a 
região. Em i523 veiu 
a concessão pontifí- 
cia, de bom grado 
outorgada, e portan- 
to, a antiga Ordem 
de cavallaria deixara 
d'existir. (i) 

Foram postos de 
banda lança e arnêz, 
não mais tropel de 
corseis, tinir de ar- 
mas; nunca mais vol- 
tou a ouvir-se a trom- 
beta chamando á pe- 
leja em defesa da pátria, mas tão somente 



(i) Mencionemos de passagem o facto de 
se haver tomado já mais que excessiva a exis- 
tência de Ordens de cavallaria do género desta; 
a sua transformação ou a respectiva decadên- 
cia era um resultado das circumstancias dos 
tempos. E não obstante, o neto de D. João, fi- 
liado nas mesmas ideias, meio século mais 
tarde e sob o influxo dos mesmos conselhei- 
ros, emprehendeu aquella sua louca cruzada 
religiosa contra os Mouros na qual, com a ra- 
pidez do relâmpago, foram aniquilados, tanto 
elle como os próprios conselheiros. A lucta de 
Carlos V com Barbarossa, a conquista de Tu- 
nis e outras que taes, incidem com a mesma 
épocha. 
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â ladainha e o murmúrio das orações 
ecoando nas soberbas arcarias. Para 
serviço e protecção das mais opulentas 
colónias do mundo já se não tornavam 
precisos os experimentados emissários 
da Ordem, á qual, desde os tempos de 
Henrique o Navegador, coubera a ju- 
risdicçâo sobre os mares, transferida, 
muito havia, para as mãos de palacia- 
nos hypocritas, que na qualidade de 
governadores das colónias as iam su- 
gando e desbaratando, e, a poder de 
desmandos e prepotências expilando a 
mãe pátria dos derradeiros lampejos de 
consideração, e ainda por cima, um 
inumerável exercito de clérigos de toda 
a casta, e os jesuitas na reçaga de to- 
dos elles, transpuzeram o oceano. Ca- 
minhou, veloz, o descalabro ; á propor- 
ção que ia declinando o século, mais se 
ia encolhendo a inapreciável possessão 
indiana dos portuguezes sobre Goa e 
Diu. A Ordem de Christo, porém, 
desde 1 56 1 , data em que 

^-~ o rei a incorporara ao seu 

próprio apanágio nada 
mais possui a já, visto 
como as suas commen- 
das, as suas riqueza* 




^v; 




CAPITKL NA PARTE EXTERNA DO CLAUSTRO DOS FELIPES 



descommunaes haviam passado para as 
mãos do monarcha, fundindo- se nellas 
a par do seu império. 

Estava decidido, porém ; a antiga for- 
taleza senhorial foi transformada em 
mosteiro; surgiram construcções gigan- 
tescas para uso da communidade, um 
immenso edifício á feição de uma cruz, 
intermináveis corredores, na extensão 
de uns duzentos metros, ao centro, com 
um nunca acabar de cellas em todo o 
percurso, quatro avantajados claustros 
nos ângulos; tudo isto foi crescendo 
em redor da alcantilada fortaleza, de 
modo que, hoje em dia, o conjuncto 
apresenta nada menos de oito claustros 
um dos quaes, o mais sumptuoso pa- 
teo da Renascença em todo o paiz, le- 
vou três quartos de século a construir. 
Tinha pressa o rei. Assim, pois, apre- 
sentam unidade de conjuncto estas suc- 
cessivas edificações, uma das mais im- 
portantes moles estruciuraes em todos 
os tempos. 

Conforme atrás fica expendido, fo- 
ram estas dispostas em forma de cruz ; 
o quarto braço da mesma, para a banda 
do nascente, remata com uma capellí- 
nha. Existem uns renques de cellas, no 
primeiro andar, dominando de 
alto o lanço superior do claustro 
de Santa Barbara e o philipino, 
que se prolongam de um e outro 
lado de um corredor com uma 
formosa abobadilha de berço, de 
madeira, na direcção das três lon- 
gas alas do edifício. É de opulenta 
construcção o claustro, corôa-o 
uma cúpula de reduzidas dimen- 
sões, assente em quatro arcos es- 
teados por pilastras cujos capi- 
teis são interrompidos de modo 
encantador por uns baldaquinos 
muito ornatados; a capellinha que 
lhe fica por d^jr|^^uma 
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rica abobada de berço e caixotôes, es- 
tes com rosetas, cabeças de serafins, 
retratos, etc, em parte dourados e em 
profusa quantidade. 

Os extremos do corredor rematam 
numas formosas janellas de miradoiro. 
São simples as cellas, apenas decora- 
dos os alisares. 

O lado exterior deste pujante edifí- 
cio é singelo mas característico. O seu 
estylo corresponde aquelle que eu até 
aqui tenho mencionado como sendo 
privativo da éra de D. João III; pos- 
santes botareus, arçhitraves robustas 
a par de singelas, janellas pequenas 
com molduramentos perfilados, mais 
de uma repartida por um elegante co- 
lumnelo, semelhantes aos que em Cin- 
tra e nas suas cercanias, e designada- 
mente em Penha Longa, se nos torna- 
ram familiares. Os três claustros dos 
ângulos das alas, ao nivel parcial do 
pavimento inferior, são semelhantes 
em absoluto aos d'aquella localidade. 
A parcimonia de minudencias orna- 
mentaes desperta-nos aqui a impressão 
da mão de obra de um qualquer es- 
culptor hespanhol ; são, pelo menos, 
nimiamente conspícuas as afinidades, 
por exemplo, com Burgos, circumstan- 
cia que aliás egualmente se manifesta 
na varanda das Capellas Imperfeitas. 

Tanto aqui como além os trabalhos 
haverão sido dirigidos por Castilho, 
visto patentearem sufficientemente o 
novo gosto; sendo admissivel portanto 
a hypothese de haver transitado para 
aqui um ramo pouco numeroso de há- 
beis ornatistas, de Castella Velha, 
quando os não haja ministrado a pró- 
xima Coimbra. 

Castilho, de 1 640 a 60, como homem 
de edade provecta, achar-se-hia já so- 
brepujado por novas forças; não no- 
meia entre os seus a estes trabalhos, 



muito embora a construcção do dormi- 
tório houvesse já sido principiada an- 
teriormente a 1541. 

Surgem-me aqui na mente, mais do 
que outros quaesquer, os irmãos Tor- 
ralvas, Gonçalo e Diogo, dos quaes o 
primeiro desde 1647 havia já construído 
em estylo idêntico a Sé de Miranda, e 
provavelmente a da Guarda. 

O pavimento inferior deste lanço é 
quasi todo abobadado; e a abobada 
muito singela, na generalidade ; aqui e 
acolá, comiudo, preciosa quanto origi- 
nal, como, por exemplo, na arcada de 
ingresso, do lado do Norte. 

O pavimento inferior abrange prin- 
cipalmente as dependências, adega, fras- 
queira, etc, de grande capacidade e 
aspecto condigno quando pode ser. O 
refeitório intesta com os aposentos do 
Abbade, no lanço transversal situado 
ao norte e ao qual adherem ainda va- 
rias edificações de menor vulto, taes 
como, por exemplo, o Noviciado. A es- 
paçosa frontaria principal olhando para 
a cidade, foi, na máxima parte, recons- 
truída no século dezoito. Pertence á 
época da dominação hespanhola a ex- 
tensa ala das hospedarias, a qual en- 
cobre o pateo da mesma designação, 
approximando-se da parte antiga e go- 
thica da fortaleza ; uma frontaria mons- 
truosa, no conjuncto, destituída porém 
de valor. 

A parte conspicuamente artística das 
construcções posteriores é o claustro 
do lado do poente que fica entre o 
dormitório e a casa do capitulo, com 
a designação de Claustro dos Felipes 
visto como deve a sua existência aos 
monarchas hespanhoes. 

Este claustro foi effectivamente prin- 
cipiado em 1540. Deste lanço mais an- 
tigo, a parte que circunda a edificação 
hoje visível aç^r|^^ep^a(gç5|^^ma se 
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gunda arcaria, annexa, egualmente com 
dois pavimentos, reconstruida em parte 
e mais estreita do que a entrada para 
o interior; optimamente adequada ao 
fim pratico a que foi destinada, isto é, 
a conter a entrada para os aposentos 







DO OUTRO LANÇO DO CLAUSTRO DOS FELIPE» 

circundantes dispostos a diversa altura, 
a abranger escadas e a nivelar as des- 
egualdades das frentes dias construc- 
ções annexas, gigantes da egreja, etc. 

Da banda do poente falta lhe o lanço 
superior; apenas duas abobadas existem 
no eixo maior do cruzeiro construídas 
em forma de nicho *, e d*ahi, acha-se tão 
entaipada esta arcaria superior, que nos 
quatro ângulos apenas restam dois ni- 
chos redondos. 

A arcada exterior é uma das obras 
noais formosas do melhor periodo da 
Renascença. Alguns pormenores po- 
dem servir de exemplo. Tanto esta 
arcada como o dormitório parecem 
ser obra das mesmas mãos ás quaes 
se deve o varandim da Batalha. Em 
um pórtico do andar superior encon- 
tra-se a data de 1546. Visto como na 
Batalha existe insculpida a de i633, 
infere- se que a época da construcção 
destes trabalhos no dormitório e no 
claustro exterior representará um pe- 
ríodo intermédio a uma e outra data. 

Esta parte exterior consiste nas abo- 
badas do claustro assentes sobre pi- 
lares com traspilastras, sendo a sua 
principal decoração a que opulenta os 
sumptuosos pórticos, que davam en- 



trada para esta parte do dormitório 
(entai pados). 

Abstrahindo dos trabalhos clássicos 
em Coimbra, são estes os mais for- 
mosos exemplos da decoração da Re- 
nascença em Portugal. 

São adornados principal- 
mente por columnas e cober- 
tos por dupla arcada sobre 
esteios geminados; os arcos 
ostentam medalhões e seguin- 
tes ornatados, primorosos fri 
SOS, pela pane inferior, um 
pórtico sobre pilastras de ex- 
plendida ornamentação — tudc 
isto elaborado com a máxima firmeza e 
gracilidade; tudo porém filiando-se em 
absoluto nos trabalhos de Burgos e 
seus arredores; localidades próximas 
a esta, como Salamanca, das quaes 
era mais de suppôr o encontrarem-se 
aqui reminiscências, apresentam ten- 
dências de diverso género. 

Na parte interna desta arcaria exte- 
rior, á qual devemos attribuir a data 
de i55o, ergue-se o próprio claustro^ 
que deve de ter sido implantado desde 
a origem, pois 
que não sendo 
assim, os pavi- 
mentos supe- 
riores da arca- 
ria externa se- 
riam em parte 
inaccessiveis. 
Este próprio 
claustro tem 
passado sem- 
pre por ser 

obra dos monarchas hespanhoes, e deve 
de ser trabalho de Felipe Terzi; pelo 
menos assim m'o communicam como 
filiando-se n'uma tradição. Com respeito 
á authenticidade de similhante attribui- 
cão nada se pode saber 
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E sem embargo, ainda quando tão 
primoroso edifício, conforme se dá com 
a maioria delles em Portugal, haja de 
se classificar como lídima producção 
da Renascença, patenteando o concurso 
dos meios todos empregados geralmente 



na Itália, apezar de que a feição e o 
effeito das respectivas arcarias imitem 
de algum modo as da tão grandiosa 
bibliotheca de Florença, no entanto, 
na sua architectura transluz um não sei 
quê nada italiano, superficial, que me 
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reconduz sempre á terra portugueza. 
No meu sentir, o pateo, no seu todo, 
approxima-se tanto no modo de ser do 
edifício do coro de Santa Maria de Be- 
lém, que me inclino'a crer que teria a 
sua origem na mesma data e que é 
obra do mesmo pulso; assim pois ha- 
verá sido edificado por Diogo de Tor- 
ralva, ahi por i56o. 

Inquestionavelmente, a impressão 
aqui é grata, a todos os respeitos, e o 
estylo apropriado, ao passo que além, 
o pesado edifício do coro, por si, não 
prima pela formosura, contrastando em 
sua desvantagem com a egreja. Em 
i55i chamou a si D. João III os bens 
da Ordem; não será pois falta de ló- 
gica o conjecturar que haja dotado a 
essa data o claustro com a sumptuosa 
edificação do dito pateo. 

Este parece não se haver achado 
ainda concluido em i58o, quando Fe- 
lipe II aqui veiu, na qualidade de rei- 
nante. Deram-se longos periodos de 
construcção, no paiz, no seu tempo. 

A Ordem, antiquada e decadente, 
mercê das circumstancias acima expos- 
tas, dentro em pouco veiu a ser o es- 
teio principal do poderoso intruso; e 
portanto, quer o próprio Felipe, quer 
os seus successores, ambos elles, aqui 
vieram, e aqui foram convocadas as 
côrtes-geraes, que fizeram definitiva- 
mente hespanholâ a nação. 

Felipe, como bom hespanhol, não 
deixaria de tomar a peito a conclusão 
de recinto de tanta sumptuosidade e 
representação, o qual, em occasiões 
festivas teria sempre que servir de 
ponto de reunião, por onde desfilavam 
as procissões, e para outras applica- 



ções similares, e nessa conformidade 
não seria sem justiça que o baptizaram 
com o nome do rei. Terzi, que nave- 
gava agora á sombra da bandeira hes- 
panholâ, pode muito bem haver superin- 
tendido na obra. 

A architectura é magistral. Os moti- 
vos paladianos representam aqui pode- 
rosa impressão; duas ante-columnaSy 
dóricas e jónicas com aberturas de per- 
meie ladeiam a arcaria inferior e o mo- 
tivo paladiano sobreposto, o qual, con- 
vém notar, tem como esteios pilares 
em vez de columnas. Nos ângulos das 
caixas de escada existem por egual 
ante-columnas como decoração. As for- 
mas manifestam vigor e gravidade, 
porém ausência de elaboração escolás- 
tica. O preenchimento dos frisos quer 
de um quer de outro lanço da construc- 
ção não obedece ás regras. As colum- 
nas jónicas com os seus altos tambo- 
res e capiteis um tanto frustes, são re- 
miniscências das de Belém, não falando 
nas architraves. 

As próprias torrinhas das escadas 
campeiam, como ali, acima do nivel do 
eirado, e assemelham-se pela sua sin- 
geleza. 

Donde concluo que esta edificação 
se deve attribuir á época da compa- 
rência de Terzi, e não ao cyclo de 
Torralva. 

O projecto original da bonita e airosa 
fonte do pateo encontra-se ainda actual- 
mente no Archivo de Lisboa e é desi- 
gnado pelo nome de Fernão de Torres. 
Considero-o do principio do século de- 
zesete; Torres, seu auctor, é indubita- 
velmente um portuguez, da escola dos 
Alvares. 
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arte de Caran d'Ache, um dos 
mais originaes caricaturistas do 
mundo, o mais brilhante dos 
chronistas militares, em to- 
dos os paizes civilisados. é 
por demais conhecida. Uma 
reputação universal é inve- 
jável affirmação de engenho; e quando re- 
siste ás provas do tempo e mostra que não é 
ephemera, representa certamente uma re- 
compensa merecida á obra executada. Entre 
os humori*ítas contemporâneos da França, 
este artista ha muito realça como annotador 
realista e justo, embora satyrico, dos cara- 
cteristicos e dos fracos da humanidade, e em 
particular do grupo que usa farda, maneja 
espingardas e sabres, e para cousas de guerra 
se prepara. 

Até hoje, á sua fértil imaginação, á sua 
observação minuciosa serviram de escravos 
o lápis, a penna, o pincel. Agora, o celebre 
caricaturista manifesta o mesmo poder de 
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execução, a mesma mestria engenhosa na 
producção de brinquedos e figuras de ma- 
deira — objecto de enthusiasticos commenta- 
rios no recente Salon des Humoristes em 
Paris. 

Com um pedaço de madeira e as gros- 
seiras ferramentas do torneiro e do car- 
pinteiro, Caran d'Ache sustenta a reputação 
adquirida nos seus primeiros trabalhos 

O entalhador em madeira tem difficul- 
dades tão formidáveis a vencer como o cul- 
tor de qualquer dos outros ramos de escul- 
ptura. Não ha substancia mais caprichosa 
que a madeira ; nenhuma que mais incerte- 
zas produza como resultado de um ataque. 
Mas que a arte vale todo o trabalho e pa- 
ciência que exige o seu exercício, podem 
testem unha 1-0 todos que viram a obra de 
Caran d'Ache na notável exposição de ca- 
ricatura moderna organisada no Palais de 
Glace. E no meio de uma vasta exposição 
de talento, a attenção dos críticos e do pu- 
blico concentrou-se 
sobre a individuali- 
dade artística de 
Caran d'Ache, cujos 
bonecos e animaes. 
íprimorosamente mo- 
delados, foram pro- 
clamados as jóias da 
collecção. 

Data de alguns 
annos atraz a evo- 
lução do caricatu- 
rista popular para o 
entalhador, fabri- 
cante de brinque- 
dos. A*s quinquilha- 
rias da infância con- 
sagrou elle a arte 
que o fizera emi- 

ne^^enuç todo o 
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fnundo. E obvio que collecionadores e ama- 
dores disputam avidamente a posse d essas 
encantadoras bugigangas. Caran d'Ache 
apresenta-se como reformador. Tem um odio 
vehemente á boneca de cera; o desejo d*elle 
seria suppri- 
mir essa tre- 
menda mons- 
truosidade co- 
mo inimiga 
da infância, 
creadora de 
falsos Ídolos, 
e com ella ba- 
nir definitiva- 
mente o seu 
parente mais 
próximo, o 
soldado de 
chumbo. 

Embora o 
homem tenha sempre convivido 
cora a creança, o desenvolvi- 
mento próprio d'esta é ainda 
caso de experiências. O educa- 
dor profissional começa a reco- 
nhecer que algo existe de er- 
rado no treno das ideias infan- 
tis: por isso se reúnem frequen- 
tes vezes os sábios de muitos 
paizes, e se põe á prova e se 
disseca a questão do melhora- 
mento mental e physico dos collegiaes; mas 
permanece duvidoso que se tenha localisado 
definitivamente a moléstia. Caran d'Ache 
traça o mal desde o inicio; desde os primei- 
ros e decisivos annos em que o embrioná- 
rio entendimento humano assume forma e 

vulto, quando 
mais fortes 

são a recepti- 

^ ^3 vidade e o po- 

^m ^V der de assimi- 

^ 'itf 'M lação da in- 

y ^ÉÍ^B^^^Ià fancia. 

^ ^^^^B^^^^^^ ^ brinquedo 

torna-se então 
um factor im- 
portante do 
seu desenvol- 
vimento men- 
tal. E* como a 
preparação 
oEMPREZARio P^ra O mundo 




real que lá íóra se alonga, e os jogos são 
uma aprendizagem da vida activa. Por con- 
seguinte, deve-se ter a máxima circumspec- 
ção na escolha dos brinquedos, afim de que 
concorram para o desabrochar da intelli- 
gencia e para o amor do bello 
e do verdadeiro, que são syno- 
nimos. O soldado de chumbo 
tinha o seu mérito ; o seu inven- 
tor pode ser inscripto entre os 
immortaes, visto promover o ins- 
tincto patriótico e animar as 
perduráveis tradições da cora- 
gem e do emprehendimento. 
Mas o soldado de chumbo con- 
siitue um libello anatómico con- 
tra o patriota 
que contra- 
faz; é rigido 
e inanimado 
no mais de- 
primente sen- 
tido das pala- 
vras. 

Os guer- 
reiros escul- 
pidos por Ca- 
ran d'Ache 
são de madei- 
ra, mas teem 
vida. Agita- 
va m-se posi- 
tivamente sobre o tablado no seu maravi- 
lhoso nicho do Palais de Glace. Eram aos 
centos — destacamentos de cavallaria, des- 
tacamentos de infantaria, com sargentos, ca- 
bos, tenentes, capitães, estado maior, e fi- 
nalmente um soberbo general á sua frente. 
Perfeitamente equipados em todas as minú- 
cias, o artista entalhador, que é especia- 
lista em assumptos de jaezes, uniformes e 
armamentos, reproduziu para nós com fide- 
lidade completa, não só os grandes typos 
militares do periodo napoleónico, aos quaes, 
como seu chronista pictoral, seu nome está 
indelevelmente associado, mas também um 
corpo inteiro de exercito teutonico, de 
grande uniforme, sob o commando d'esse 
impetuoso veterano, o general Boum, do 
grão-ducado de Gerolstein. o qual, montado 
n'um corcel magnificamente ajaezado, res- 
pira supremo desprezo pela conferencia da 
Paz e pelo desarmamento das nações. 
Essas figurinhas, algumas (i»s quaes inão 
Digitized by VjOOÇIC 




o CAO DE GUARDA — ALERTA 



352 



CARAN D' ACHE 




teem mais de dez pollegadas de altura, 
executadas sem mcxielós, são maravilhas de 
génio creador; as cabeças e os membros 
são moveis, as cores do rosto e do fato são 
cuidadas e exactas. Se o artista synthetisa 
quando esculpe, como aliás costuma quando 
desenha, nem por isso descura as minúcias 
da expressão. Assim como no corpo ha uma 
assombrosa su- 
gestão de movi- 
mento, assim por 
meio de ligeiros 
exageros dos tra- 
ços physionomicos 
se percebem cla- 
ramente as gra- 
dações de emoção 
d'esses admiráveis 

J títeres. 

/ De um molde 

singularmente 
phantasista é «Le 
Répertoire)^. Esse 
charlatão minus- 
. culo empavona-se 

V perante uma invi- 

sível audiência, 
prompto com um 
*^ aceno da sua vara 
o PADRINHO DO DUELLo magica a fazer 

surgir as suas per- 
sonagens ás luzes 
brilhantes da rampa e da ribalta. 

Notem o fero arreganho de «Le Cosa- 
que>>; n*elle temos com certeza o máximo 
de expressão combinado com o máximo de 
execução technica. Ha n'este soldado russo 
do primeiro Império uma exuberância de 
acção e de sentimento bellico. Assim, em 
cada unidade 
da numerosa 
turba de títe- 
res, existe a 
mesma precio- 
sa qualidade 
de «atmosphe- 
ra». 

Egualmente 
admirável é o 
«Second)^, o 
padrinho de 
disposições pa- 
cificas da Res- 
tauração, uma 




SOLDADO RISSO * 
DO PRIVeiRO IMPBRIO 




O beduíno E O CAMELLO 



das personagens 
essenciaes dodrama 
em miniatura cujo. 
motivo é um duello 
e os protagonistas 
dois «Demi-sol- 
des», como se de- 
nominavam os mal- 
fadados officiaes da 
Grande Armée dis- 
persada. 

Reparem tam- 
bém na consumma- 
da reproducção de 
animaes. Todos nós 
conhecemos os de- 
senhos de cavallos 
e cães, devidos a 
Caran d'Ache, nos 
quaes se revelam 
os segredos íntimos 
da vida animal. 
Sem duvida que 
estes prototypos de 
madeira são mode- 
lados sobre copias anteriores, com acréscimo 
dos effeitos necessários de luz e de sombra. 
Só um prolongado estudo e grande familia- 
ridade poderiam produzir o aspecto natural 
— que é realmente a nota caracteristica de 
toda a collecção — de espécimens taes como 
o cão de guarda «Au repos)^ e o mesmo 
«En action)^. Como indicação exacta de alti- 
tudes caninas, de inércia e de energia ner- 
vosa, esses dois modelos impõem-se á admi- 
ração. O colorido do animal é perfeito, o 
modelado feito com extrema pericia. 

Entre outros typos animaes que appare- 
cem n'esta completa ménagerie, deve ci- 

tar-se o camel- 
lo, representa- 
do com um exa- 
gero caricatu- 
ral das suas 
formas irregu- 
lares e uma 
corcova ex- 
t raordinaria- 
mente conspí- 
cua. O condu- 
ctor beduíno 
apresenta mui- 
ta côr locai. 
Não^spanta 
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decerto que o tout Paris se precipitasse avi- 
damente sobre este novo attractivo. Houve 
competências para a acquisição d'estes 
exemplares, executados especialmente para 
o Salon des Humouristes, e dos quaes não 
existem copias. Teve de se recorrer á lo- 
teria, á qual concorreram com anciedade 



guil-o outros artistas eminentes. Assim, do 
caricaturista Moloch apresentamos já as 
primícias d'este recente género. E' uma nova 
arma, com que os caricaturistas lançam ao 
mundo a sua satyra, ou benévola ou mor- 
daz, sob a forma de madeira entalhada e 
esculpida. Se a ideia pegar, como é prova- 




muitos notáveis colleccionadores de arte, 
dillettanti e homens da alta sociedade. 

O artista porém não ficou n 'estas repro- 
ducções impessoaes e typicas. Senhor de um 
novo processo esthetico, a elle applicou as 
velhas tendências de caricatura pessoal, co- 
mo se vè pelos exemplares que reproduzi- 
mos, em que figuram os chefes de estado 
mais conspícuos da Europa. Abriu assim 
uma nova estrada em que começam a se- 

SCItÕBS N.* 39 



vel, não tarda que vejamos o vendedor am- 
bulante de jornaes substituído pelo colpor- 
teur de brinquedos e bugigangas, mais ou 
menos satyricas. 

E interessante recordar, n'este ponto cul- 
minante da sua carreira, as influencias que 
determinaram a vida artística de Caran 
d'Ache. Foi n^uma guarnição militar que 
elle começou a manifestar as tendências que 
deveriam fazer d'elle o desenhador por|çc- 

FOL. 4 



354 



CARAN UACHh 



cellencia do soldado. As auctoridades mili- 
tares bem depressa descobriram as suas ha- 
bilidades picturaes, e empregaram-no em 
inventários illustrados de equipamento ex- 
trangeiro. Assim foi adquirindo uma perfeita 
mestria no assumpto, e d'alli resultou a se- 
rie de desenhos, postaes. e caricaturas tó- 
picas e politicas que teem deleitado univer- 
salmente o publico. Adorador da tradição 
napoleonica. Caran d'Ache limitou-se durante 



até tirado do vocabulário russo, e significa 
«lápis de chumbo». 

O momento psychologico em que o ar- 
tista chegou á plena posse das suas facul- 
dades pode marcar-se por certo, quando se 
ergueu o panno do theatrinho de Montmar- 
tre, conhecido sob o nome de «Chat Noir», 
para a exhibição das suas «Ombres Chinoi- 
ses». A mise-en-scène era representada por 
um biombo branco de modestas dimensões. 
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Caricaturas em madeira de Moloch 



algum tempo quasi exclusivamento áquelle 
periodo e á reconstituição dos heroes que 
pelejaram e succumbiram na Batalha das Na- 
ções. O fero cossaco attrahiu egualmente as 
attenções do ecléctico caricaturista, cujos 
commentarios nunca são rancorosos. São-lhe 
caros os vastos steppes da Rússia, terrivel- 
mente desolados, povoados de phantasmas e 
lendas, e a sua visão d*elles é sempre sin- 
cera e pessoal. Caran d'Ache tem inti- 
mas ligações com a Rússia, onde passou 
grande parte da sua mocidade; o pseudo- 
nymo, que elle adoptou com permanência, é 



as personagens por silhuetas. «L'Epopée» 
se intitulava esse drama fundado na era im- 
perial, o qual trouxe ao auctor a reputação 
e milhares de espectadores enthusiastas a 
Montmartre. Foi uma revelação, apenas com- 
parável ao seu triumpho na recente mani- 
festação da versatilidade do seu engenho 
no «Salon des Humoristes». A producção 
d'aquelle primeiro periodo é análoga á 
d'este ultimo, na precisão minuciosa, na 
excellencia da technica, fermentada por um 
elemento pessoal, e transformada em obras 
inimitáveis. 
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conde de Bonzag, na esplanada 
em ruinas do seu solar de Kera- 
gouil. fitava um olhar carrancudo 
nas pilhas de feno e sebes longin- 
amarrotando entre os dedos nervosos 
O corpo seco náo 



quas, 

dois pedacitos de papel, 
tinha ura arrátel de carne, a mais do que a 
absolutamente necessária para aguentar oS 
ossos compridos e esquinados. Dominava-lhe 
o rosto bronzeado uma guedelha arruivada, 
que fielmente reproduzia a feialdade tradi- 
cional de gerações de Bonzags. Mas trans- 
parecia na rispidez da proeminência nasal e 
nos olhos duros e obstinados um certo ar 
de bravata, que limitava efficazmente o cam- 
po dos commentarios. 

Por detraz d'elle, a indefinida silhueta de 
torreões desmantelados e telhados a desa- 
bar, reflectia no firmamento sereno algo da 
desmazelada personalidade do dono. Era um 
cháteau gascão, arrogante e velhusco, que 
nunca se queixara de um ferimento, nem 



supportara a indignidade de um remendo. 
A' roda d elle, por dentro d'elle, centenas 
de andorinhas, suas herdeiras naturaes, cru- 
zavam constantemente em adejos vacillantes. 

D'entre a obscuridade das pastagens ver- 
des que se iam diluir nos bosques contiguos, 
ergueu-se de repente uma voz de mulher, 
n'um riso amoroso. 

O conde de Bonzag endireitou-se brusca- 
mente, desalojando do regaço um podengo 
negro, o qual tombou para cima de uma 
alambazada perdigueira, cujos latidos indi- 
gnados despertaram um concerto de can- 
zoada, que surdiu de todos os cantos e se 
congregou n'um circulo expectante, aguar- 
dando com linguas esfaimadas as intenções 
do dono. 

O conde, espreitando attentamente, lobri- 
gou perto da cavallariça o seu inteiro pes- 
soal domestico a reclinar-se voluptuosara^t^ 
no braço de Andoche, o intrépido bombeirf^^ 
heroe de uma dúzia de incêndios. 

— Decididamente, já não ha creados 1 — 
exclamou elle, com uma amarctya queoro- 
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duziu agitação na matilha; e em seguida 
gritou irritado, a toda a força de pulmões: 
— Francine! Olá, Francine! Vem cá de- 
pressa 1 

O facto indiscutivel era que Francine ti- 
nha reclamado o seu ordenado. Uma exi- 
gência doestas, indelicada na sua forma mais 
simples, fora ainda aggravada por um res- 
peitoso, mas positivo, ultimatum. Ou pagar, 
ou cozinhar ; e se a primeira alternativa era 
impossivel, a segunda era, sobre impossível, 
muito repugnante. 

Obediente, ^cercou-se o inimigo ; era uma 
honesta viuva de trinta e cinco annos, robusta 
e rechonchuda, a qual parou no cimo dos 
degraus com o longinquo respeito que o 
conde de Bonzag inspirava até aos credores. 

— Francine, tenho estado a scismar — disse 
o conde com um olhar conciliador. — Foste 
um bocado exagerada, mas estavas no teu 
direito. 

— Oh! senhor conde! seis mezes, olhe 
que é muito tempo, para uma pessoa que 
tem uma filha a crear . . . 

— Não tornemos a falar na nossa desa- 
vença — interrompeu o conde com severi- 
dade. — Chamei-te só para te dar parte da 
minha decisão. 

— Sim, senhor conde ; muito agradecida, 
senhor conde. 

— Infelizmente — proseguiu Bonzag com 
aspecto tristonho — sou obrigado a fazer 
um grande sacrifício. No prazo de um mez, 
é provável que eu podesse pagar tudo por 
inteiro; tenho em Val-le-Temple um tio-avô 
que está com os pés para a cova. Mas. . . 
emfim, isso fica para depois. Devo-te, minha 
boa Francine, seis mezes de ordenado: ses- 
senta francos, que representam os serviços 
que me tens prestado. Vou dar-te por conta, 
e é para já, vinte francos, ou antes, uma 
cousa que vale immensamente mais do que 
essa quantia. 

Mostrou os dois pedaços de papel, e con- 
templou-os com affecto e saudade. 

— Aqui estão dois bilhetes para a Grande 
Loteria de França, que deve andar este mez, 
dez francos cada bilhete. Tive que ir com- 
pral-os a Chantreuil ; é o numero jyijoy 
e o numero 200:013. Toma-os lá: são teus. 

— Mas, senhor conde — redarguiu Fran- 
cine, fitando com olhar estúpido os bilhetes 
que machinalmente recebera. — O que eu 
preciso é de boas rodelas de prata . . . 



— Francine — exclamou de Bonzag com 
assombrada indignação — vê se comprehen- 
des que eu te dei provavelmente uma for- 
tuna, e que te dispenso de a repartires co- 
migo por qualquer forma . . . 

— Mas, senhor . . . 

— Que ha cento e quarenta e cinco nú- 
meros premiados . . . 

— Sim, senhor conde ; mas . . . 

— Que um dos prémios é de um quarta 
de milhão, outro de um terço de milhão. . - 

— Pois sim, mas . . . 

— Que o segundo premio é de meio mi- 
lhão de francos, e o primeiro premio é de 
um milhão, inteirinho e escorreito. 

— Que diz o senhor conde? — disse Fran- 
cine, começando a arregalar os olhos. 

— Cento e quarenta e cinco probabilida- 
des, a menor das quaes é de cem francos* 
Então, não te parece que isto é grande sa- 
crificio ? 

— Pois está dito, senhor conde — retor- 
quiu por fim Francine com um suspiro. — 
Fico com os papelitos por vinte francos. 
Não são boas rodelas de prata, e tenho a 
minha menina . . . 

— Basta ! — exclamou de Bonzag, despe- 
dindo-a com um gesto de cólera. — Estou 
fazendo de ti uma ricaça, e tu nem sequer me 
agradeces! Vae-te embora, e manda-me cá 
o Andoche. 

Seguiu com os olhos o volumoso vulto que 
se afastava a passos indecisos, deixou-se ca- 
hir na cadeira, e repetiu com profundo aba- 
timento : 

— Nem sequer me agradece ! Acabou-se ! 
D'esta vez é que eu deitei fora com certeza 
um quarto de milhão, pelo menos! 

No topo dos degraus surgiu o bombeiro 
Andoche, com o capacete de latão debaixo do 
braço, sorridente e sequioso, com os olhos 
cubiçosos cravados na meza coxa, sobre a 
qual brilhava uma garrafa de curaçao branco 
«Triple-sec». 

— Ah! é vossé, Andoche! — disse o conde 
por fim, arrancado á sua abstracção por uma 
serie de rápidas vénias. 

Soltou dois suspiros profundos, empurrou 
levemente a garrafa na direcção do bom- 
beiro, e acrescentou : 

— Sente-se, meu caro Andoche. Preciso 
alegrar-me. Se nós cavaqueássemos a res- 
peito de Paris? 

Foi esta a deixa para Andoche se ame- 
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zendar gratamente n'uma cadeira, deitar 
mão á garrafa e preparar-se para es- 
cutar. 

II 

Aos trinta e um annos, o conde de Bon- 
zag herdou a somma enorme de quinze mil 
francos de um tio que enriquecera no com- 
mercio. N'um prazo que não excedeu o pre- 
ciso para o grande imperador atirar com 
um exercito atravez dos Alpes, o conde deu 
um salto até Paris, resolvido a repellir to- 
dos os engodos com que podesse acenar-lhe 
Luiz Napoleão, e a prestar o esplendor do 
seu nome e o peso da sua fortuna ao «Cer- 
cle Royal» tão somente. Duas semanas con- 
sagradas a este leal propósito fortaleceram 
visivelmente as linhas bourbonicas, mas ti- 
veram como resultado a falha de quatro mil 
francos na bolsa do conde. Depois lem- 
brou-se elle de que a aristocracia patroci- 
nara sempre as artes, e resolveu fazer um 
I exame rápido dos bastidores da Opera e das 
regiões coreographicas. Uma exploração de 
seis dias não lhe despertou no espirito nem 
leves vislumbres de desagrado; mas tão 
longe levou as investigações que não encon- 
trou mais de mil francos na algibeira. Como 
era não só lealista e patrono das artes, mas 
também estadista e philosopho, desviou as 
attenções para o Bairro Latino, viveiro dos 
grandes espiritos que de futuro guiariam 
uma França mais esclarecida. Ahi fez a des- 
coberta de que poderia divertir-se mais do 
que no «Cercle Royal» e gastar considera- 
velmente menos do que nas artes, e que á 
razão de cem francos por semana excitava 
um enthusiasmo pelos Bourbons, que attingia 
quasi as proporções de tumulto. 

Passados trez mezes, recolheu ao seu so- 
lar de Keragouil, tendo agitado profunda- 
mente todas as classes sociaes, dado vida 
nova á causa de Sua Majestade, e lamen- 
tando apenas, como verdadeiro fidalgo, a 
devastação tremenda que fizera nos cora- 
ções femininos. 

Por desgraça, esses brilhantes serviços á 
sociedade parisiense e ao rei haviam-n'o dei- 
xado sem sociedade própria, forçado a ma- 
tutar no árduo problema de manter o ca- 
chimbo acceso, a adega cheia, e a creada 
para todo o serviço n'um estado de anciosa 
expectação a cousa nenhuma por anno. 

Sem se intimidar, atacou este problema 



da fallencia domestica com a energia e a 
impetuosidade de um D*Artagnan. Cada anno 
foi amealhando laboriosamente vinte ifran- 
cos, e empregou-os em dois bilhetes da 
Grande Loteria, arrogantemente resolvido, 
como gascão que era, a apanhar tanto o 
primeiro como o segundo premio, mas satis- 
feito como philosopho com a possibilidade de 
figurar entre as menções honrosas. A despeito 
de se distribuirem todos os annos cento e 
quarenta e cinco prémios, em dezenove ten- 
tativas não lograra ainda o prazer de ver 
o seu nome em lettra redonda. Este resul- 
tado, longe de o desanimar, mais lhe inflam- 
mava a confiança. Porque elle mettera-se 
pelas mathematicas, e consolava-se com a 
reflexão de que, conforme a lei das proba- 
bilidades, mais irresistivel se ia tornando de 
anno para anno. 

Todavia, nos últimos tempos surgira um 
obstáculo na promettedora laboração d'este 
systema financeiro. Tomara uma creada para 
todo o serviço, a dias, com licença de levar 
da horta tudo quanto necessitasse, de se en- 
feitar com rosas do jardim, de partilhar do 
rendimento lácteo da vaca, chamada «La 
Belle Étoile», e de receber o salário men- 
sal de dez francos. A difficuldade surgia 
invariavelmente da interpretação d'esta ul- 
tima clausula. Porque o conde não era re- 
gular no pagamento, ou, para melhor dizer, 
era regular em não pagar nunca. 

Succedia pois que a creada ia gradual- 
mente passando do estado de inquietação 
para o de revolta franca, especialmente 
quando a horta deixava de produzir e as 
roseiras de florir. Quando se pronunciava o 
ultimatum, o conde consultava os seus re- 
cursos, e via que elles consistiam invaria- 
velmente em dois bilhetes da loteria, mas, 
de accordo com as leis da probabilidade, 
cada vez mais susceptiveis de procrear um 
milhão e quinhentos mil francos. De um 
lado estava a gloria do nome histórico, e a 
possibilidade de outra viagem a Paris; do 
lado opposto apresentava-se o problema bru- 
tal da sopa e do prato do meio. A humani- 
dade triumphava; e a creada acceitava, em- 
bora de má sombra, as condições das tré- 
guas. Chegava depois a noticia da tiragem 
da sorte, e o pessoal de serviço ia-se em- 
bora. 

Esta comedia, annualmente repetida, re- 
presentava-se annualmente por idênticos |ç- 
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mos. Somente, de anno para anno, o período 
intermediário entre a entrega dos bilhetes e 
o annuncio da loteria trazia ao espirito do 
conde uma angustia crescente. De cada vez 
que o conde via os preciosos papelinhos pas- 
sarem definitivamente para as mãos da crea- 
da, ficava convencido de que as leis da pro- 
babilidadde iriam afinal fructifícar. De anno 
para anno, achava elle nova significação nos 
mysterios cabalísticos dos números. A decima 
oitava tentativa, multiplicada por trez, dava 
cincoenta e quatro, que era a sua edade. O 
êxito era inevitável ; o numero dezenove, in- 
divisível e casto sobre todos, parecia espe- 
cialmente designado. N*uma palavra, o conde 
soíFria n^esses períodos como só pode soíFrer 
um jogador de vicio inveterado por quatro 
gerações successivas. 

No momento presente, o numero, parecía- 
Ihe ter propriedades que nenhum outro nu- 
mero possuirá, especialmente pela reappari- 
ção do zero, algarismo que particularmente 
o seduzia por symetrico. O seu desespero 
era por conseguinte sem limites. 

De ordinário, a noticia da loteria che- 
gava por um inspector das estradas, o qual 
passava por Keragouíl cousa de uma se- 
mana depois da publicação pela imprensa; 
porque o conde, depois de entregar os bi- 
lhetes, ficava com receio de ganhar. 

D'esta feita, para maior transtorno, foi 
um ínglez, n'uma excursão em bícycleta, 
quem lhe trouxe um jornal, objecto quasi 
desconhecido em Keragouíl, onde o silvo da 
locomotiva estava ainda por penetrar. 

O conde de Bonzag, ao abrir o periódico 
com o costumado aperto do coração, ficou 
sobresaltado com o titulo garrafal : 

RESULTADOS DA LOTERIA 

Um volver de olhos para os vencedores 
do primeiro e do segundo premio tranquil- 
lisou-o. Respirou satisfeito, murmurando : 

— Que sorte ! Graças a Deus ! Não torno 
a cahir n'outra! 

Depois, com curiosidade negligente, per- 
correu a lista dos cento e quarenta e trez 
prémios medíocres. Súbito, as letras dansa- 
ram-lhe deante dos olhos, e a grande es- 
planada pareceu levantar-se. O numero 
77.707 ganhara o quarto premio de cem 
mil francos; o numero 200:013 apanhara 
dez mil francos. 



III 



A commoção que subjugou Napoleão em 
Waterloo, ao ver os seus esquadrões trium- 
phantes sossobrarem no campo, não foi nem 
um ápice mais completa do que o desespero 
do conde de Bonzag ao perceber que os 
cento e dez mil francos, que as leis da pro- 
babilidade haviam finalmente produzido, 
eram agora propriedade da cosinheira Fran- 
cine. 

Cento e dez mil francos! Era colossal! 
Cinco gerações de Bonzags nunca tinham 
posto as mãos em tamanha quantia. Cento 
e dez mil francos importavam a rehabilita- 
ção do nome histórico, a restauração dó so- 
lar de Keragouíl, metade do anno em Pa- 
ris, no «Cercle Royal», nas regiões da arte, 
e entre os grandes espíritos que ainda eram 
jovens no Bairro Latino. E tudo isto estava 
nas mãos de uma anafada camponeza da Gas- 
conha, cujas ambições de conforto e prazer 
se satisfaziam com cento e vinte francos por 
anno. 

— Que hei de eu fazer ? — bradou elle, 
erguendo-se n'um repente de fúria. 

Depois sentou-se desalentado. Nada havia 
a fazer. Era obvio que Francine era uma 
ricaça, possuidora da maior fortuna de que 
rezavam as tradições de Keragouíl. Nada 
havia a fazer, ou por outra, só havia ma- 
nifestamente um caminho a seguir, e o 
conde resolveu desde logo enveredar por 
elle. Era forçoso recuperar os bilhetes, em- 
bora lhe custasse o fazer uma condessa de 
Bonzag. 

Felizmente para elle, Francine ignorava 
totalmente a chegada do jornal. Comquanto 
o caso não sofresse delongas, ainda restava 
tempo para um compatriota de D*Artagnan. 
É certo que havia de permeio o bombeiro 
Andoche; mas um Bonzag, com trez mezes 
de experiência do coração feminino em Pa- 
ris, não era homem que se preoccupasse 
com um simples bombeiro. A' noitinha, na 
meia obscuridade da casa de jantar, quando 
Francine chegou com a terrina fumegante, 
o conde, que a esperava de colher em pu- 
nho e guardanapo ao pescoço, encetou va- 
lorosamente o assalto. 

— Que rico cheiro ! — disse elle, levan- 
tando o nariz — Francine, tu és a rainha 
das cosínheiras. . 

— Ora essa, senhor conde! — balbuciou 
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Francine, detendo-se com pasmo — Muito 
agradecida ! 

— Não me agradeças ; eu é que te devo 
agradecimentos. 

— Ora essa ! 

— Devo, devo! Francine. . . 

— Que deseja o senhor conde ? 

— Quero que ponhas outro talher, de- 
fronte de mim. 

— Outro talher ? 

— Exacto. 

Francine, cada vez mais espantada, tra- 
tou de pôr na meza o prato, o garfo e a 
faca. 

— E o senhor cura que vem cá ? — per- 
guntou ella, puxando uma cadeira. 

— Não, Francine. 

— Não é o senhor cura ? Quem é então ? 

— É para ti o talher, Francine. Assen- 
ta-te. 

— Eu? Eu, senhor conde? 

— Senta-te. Mando eu. 

Francine recuou trez passos como na in- 
tenção de se retirar, depois parou e fitou o 
amo estupefecta e um pouco desconfiada. 

— Minha querida Francine — continuou 
o conde — estou farto de comer sósinho. 
E* mau para a digestão. E aborreço-me 
muito. Preciso de sociedade. Senta-te, anda. 

— É ordem do senhor conde ? 

— É um favor que te peço, Francine. 
Francine, de olhos arregalados, adean- 

tou-se com hesitação e sentou-se com toda 
a delicadeza, mais surprehendida que lison- 
jeada, e mais assustada que satisfeita. 

— Ah ! isto agora é outra coisa ! — disse 
o conde com um aceno approvador. — Co- 
mo eu tenho supportado esta vida ha que 
annos! Francine, serve-te de vinho. 

A estonteada creatura, que tinha engu- 
iido com grande difficuldade uma colher de 
sopa, poz-se de pé n*um arranco, a tremer 
toda, balbuciando com desconfiada virtude: 

— Lembre-se o senhor conde que eu sou 
uma mulher honesta! 

— Se me lembro, minha querida Franci- 
ne ! Tenho a certeza d'isso! Por conseguin- 
te, senta-te com socego. Eu vou expôr-te 
a situação. 

Francine hesitou de novo; depois, tran- 
quillisada pela devoção com que elle se ati- 
rava á sopa, tornou a acommodar-se na ca- 
deira. 

— Francine, tomei uma resolução — ex- 



clamou o conde, enchendo o copo com tal 
energia que appareceu na toalha um circulo 
vermelho. — Esta vida que eu levo não tem 
geito nenhum. O homem é um ente sociá- 
vel. Precisa de companhia. O isolamento re- 
verte-o ás condições de irracional. 

— Sim, senhor conde — retorquiu Fran- 
cine, sem perceber nada. 

— Por isso, estou resolvido a casar. 

— O senhor conde quer casar! — clamou 
Francine, entornando metade da sua sopa 
com o sobresalto. 

— Perfeitamente, Foi por isso que te pedi 
o favor de me fazeres companhia. 

— O' senhor conde . . . Pois o senhor 
conde. . . O senhor conde quer casar co- 
migo? 

— Exactamente ! 

— O senhor conde. . . casar comigo? 

— Peço-lhe com todas as formalidades se 
digne ser minha esposa. 

— Eu? 

— Sim, Francine. 

— Pois o senhor quer . . . quer que eu 
seja condessa de Bonzag? 

— Quero, e é para já. 

— Oh! 

Erguendo-se, Francine ficou um momento 
esgazeada para elle, transida de terror; 
depois dando um grito, sumiu-se pesada- 
mente pela porta. 

— Foi ter com o Andoche — disse o conde 
irritado com os seus botões. — Gosta d'elle! 

Sahiu da casa de jantar muito agitado, e 
foi passeiar para a esplanada, no meio dos 
cães, resmungando com inquietação. 

— Demónio ! dei-lhe a noticia muito de 
chofre! Foi tolice, foi. Se ella está embei- 
çada pelo tal bombeiro. . . Hein ? Um bom- 
beiro a rivalisar com um conde de Bonzag... 
Que engulho! 

De repente, ao luar, viu lá em baixo o 
Andoche esquivando-se ao abraço de Fran- 
cine, e, para não o verem, voltou nervoso 
para a casa de jantar. 

Pouco depois, a creada entrou também, 
serena, mas com olhos denunciadores de 
agitação intima. 

— Então, Francine, eu assustei-te ? — 
perguntou o conde jovialmente. 

— A falar a verdade, senhor conde . . . 

— Desembucha ! que queres dizer ? 

— O senhor conde falou serio ? 

— Nunca falei tão serio oa^ minha ^'ida. 
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— O senhor conde deseja realmente fa- 
zer de mim a condessa de Bonzag? 

— Está claro ! Já te disse que as minhas 
intenções são legitimas. 

— O senhor conde dá licença que eu lhe 
faça uma pergunta? 

— Uma dúzia até. 

— Lembre-se que eu sou viuva . . . 

— Com uma filha, bem sei. 

— Perdoe, senhor conde. Tenho-me far- 
tado de pensar, e tenho pensado muito na 
pequenita. Que entende o senhor conde que 
eu faça? 

O conde reflectiu, e respondeu com ma- 
gnanimidade : 

— Adopta 1-a, não a adopto; mas, se que- 
res, pode viver aqui. 

— N'esse caso, senhor conde — disse 
Francine, cahindo de joelhos — fico-lhe 
muito reconhecida. O senhor conde tem 
tanta bondade . . . 

— Está pois decidido — disse o conde, 
erguendo-se com jubilo. 

— Sim, senhor conde. 

— Então, será amanhã — proseguíu o 
conde. — E o meu feitio ; gosto de tudo dito 
e feito. Tenha a bondade de se levantar, 
minha senhora. 

— A'manhã, senhor conde? 

— Sim, minha senhora. Tem alguma ob- 
jecção a fazer ? 

— Ah ! não, senhor conde ; pelo contra- 
rio — respondeu Francine, ruborisando-se 
de prazer pelo tratamento cerimonioso do 
conde. 

Depois, acrescentou cautelosamente: 

— O senhor conde tem rasão; assim é 
melhor. Ha tantas más linguas! 



IV 



A volta dos noivos foi um caso sensacio- 
nal em Keragouil, porque o conde de Bon- 
zag, segundo a moda de seus antepassados, 
encavalgou a noiva atraz de si, na rotunda 
garupa de «Quatre Diables», o qual foi 
trotando com inalterável equanimidade. Pelo 
caminho, os camponezes, que mantinham pelo 
conde um leal terror, saudavam o cortejo 
em respeitoso silencio, agglomerando-se na 
estrada para dar á lingua, apenas quando 
«Quatre Diables» desapparecia ao longe. 

Sem se dignar dar importância ao alvo- 
roço que produzia, o conde seguiu direito 



ao pateo de entrada, onde «Quatre Diables», 
reconhecendo o marco que servia de apea- 
deiro, baixou a cabeça e começou a tos- 
quiar a herva. A nova condessa, fatigada 
pela novidade da sua posição, endireitou-se 
com grato sorriso para desmontar pelo meio 
mais natural, isto é, deixando-se escorregar 
brandamente pelas ancas do benévolo «Qua- 
tre Diables». O conde porém, presentindo o 
que lhe ia na retaguarda, deteve-a com 
uma palavra, e, passando a perna esquerda 
por sobre o pescoço do corsel, desceu gra- 
ciosamente para o marco, onde, curvando-se 
profundamente, disse com ademanes corte- 
zâos: 

— Senhora condessa, permitta que lhe 
oífereça a minha mão. 

A condessa, com as melhores intenções 
d'este mundo, teve considerável difliculdade 
em executar o movimento pelo qual seu ma- 
rido conseguira apeiar-se. Por fortuna, o 
conde recebeu-a sem percalço, metteu-lhe 
a mão debaixo do braço, e escoltou-a ceri- 
moniosamente até ao château, emquanto o 
«Quatre Diables)^, desaifogado da desusada 
carga, se rebolava voluptuosamente na terra 
e arranhava o lombo nas pedras da cal- 
çada. 

— Minha senhora, tenha a bondade de 
entrar em sua casa. 

Com estudada elegância, o conde acon- 
chegou o chapéu ao peito, e fez uma vénia 
respeitosa, abrindo a porta. 

— Oh! senhor conde! faz favor de en- 
trar primeiro ? — disse Francine, muito con- 
fusa. 

— Passe, minha senhora, e entre na sala 
de jantar. Temos certas cerimonias a obser- 
var. 

Francine obedeceu, sempre com os olhos 
nos movimentos do esposo. Quando elle en- 
trou na casa de jantar e se dirigiu ao apa- 
rador, ella deu egual numero de passos na 
mesma direcção. Quando elle, depois de ter 
ido buscar uma garrafa e copos, se voltou 
encaminhando-se para ella, ella recuou. 
Quando elle parou, parou também ella. e 
sentou-se seguindo-lhe exactamente os mo- 
vimentos. 

— Senhora condessa, oíFereço-lhe um copo 
do famoso Borgonha de Keragouil — come- 
çou o conde, enchendo-lhe o copo — E' um 
vinho que nós, os Bonzags. guardámos sem- 
pre para saudar nossas esposas e ibrindar 
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nossos filhos. Minha senhora, tenho a honra 
de beber á condessa de Bonzag. 

— Oh ! senhor conde — disse Francine que, 
€spreitando-lhe o gesto, enguliu o vinho de 
um trago. 

— A* saúde dos nossos antepassados ! — 
continuou o conde, despejando a garrafa nos 
dois cálices. — E agora, atire com o copo 
ao chão! 

— Sim, senhor conde — replicou Fran- 
cine, obedecendo com pezar, graças ao seu 
novo instincto de dona de casa. 

— Agora, minha senhora, como minha es- 
posa e senhora de Keragouil, convém que 
comprehenda a sua posição e o que eu es- 
pero da condessa, — disse o conde, indican- 
do-lhe uma cadeira e occupando uma pol- 
trona com gesto magistral. — Conto que 
aprenderá de bom grado o que passo a en- 
sinar-lhe, para se tornar digna da nobre 
posição que occupa. 

— Ohl o senhor conde pôde ficar certo 
que eu hei de fazer quanto possivel. . . — 
redarguiu Francine, quasi succumbida. 

— Espero que me prestará a deferência 
e a obediência que reclamo como chefe da 
casa de Bonzag. 

— Oh! senhor conde! pois pode suppór... 

— Que seja económica e amável. 

— Com certeza, senhor conde. 

— Que attenda ao que eu lhe digo, es- 
queça que era uma simples camponia, que 
me dé trez sobremezas por semana, e que 
nunca, minha senhora, dé mostras da mais 
ligeira infidelidade. 

A estas ultimas palavras, Francine, já 
subjugada pela rápida reviravolta da sorte, 
assim como pelo poderoso espirito do gene- 
roso Borgonha, desatou a chorar perdida- 
mente. 

— E nada de lagrimas! — disse Bonzag, 
afastando-se com severidade. 

— Não, senhor conde, não! — exclamou 
Francine, enxugando precipitadamente os 
olhos. 

Depois cahiu de joelhos, e proseguiu com 
voz entrecortada: 

— Oh! senhor conde... perdão, per- 
dão! 

— Que quer dizer isso? — bradou o conde 
furioso. 

— Perdóe-me, senhor conde; eu conto-lhe 
tudo! 

— Minha senhora . . . minha senhora, não 



comprehendo — disse o conde, dominando-se 
a custo. — Continue ; eu a escuto. 

— Oh! senhor conde, eu conto-lhe tudo! 
Juro pela imagem de Saint-Jacques d'Acquin. 

— Dar-se-ha caso que me mentisse a res- 
peito de sua filha ? — exclamou Bonzag com 
horror. 




DE8TE-LHE 08 BILHETES... OS BILHETES DA LOTERIA? 

— Não, senhor conde, não é isso — res- 
pondeu Francine. 

Depois escondeu o rosto, e proseguiu: 

— Senhor conde, occultei-lhe uma cousa : 
é que eu gostava do Andoche. 

— Ah! — disse o conde, com um suspiro 
de allivio. 

Sentou-se, e acreg^e^^tpj^^. 
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— Minha pobre Francine, isso sei eu. Ai 
de nós! São cousas do mundo! 

— Oh! senhor conde, agora está tudo 
acabado, juro-lhe! — protestou Francine. — 
Mas eu gostava muito d'elle, e elle também 
gostava de mim... Ah! lá isso gostava 
muito, senhor conde! Perdôe-me, mas n'esse 
tempo eu nem sequer sonhava que viria a 
ser condessa, senhor conde. E quando o se- 
nhor conde me falou n'isso, eu fiquei sem 
saber o que havia de fazer. O coração, ti- 
nha-o dado todo ao Andoche, mas. . . em- 
fim, a verdade é que comecei a pensar na 
pequena, e disse comigo. . . Sim! pensei na 
posição que lhe podia dar, se fosse con- 
dessa. Que grande passo, não é verdade, 
senhor conde? E vae então, eu disse comigo: 
«E preciso que tomes essa resolução, por 
via d'ella!» E vae, fui ter com Andoche, e 
contei-lhe tudo. . ., tim-tim por tim-tim. . . 
que o meu coração lhe pertencia a elle, mas 
que tinha deveres para com eila. E o An- 
doche então. . . que bom coração o d'elle, 
senhor conde!... comprehendeu tudo, e 
desatámos ambos a chorar! 

Ficou um momento embatucada, e levou 
rapidamente as mãos aos olhos. 

— Perdão, senhor conde; vae elle, disse 
que eu fazia bem, e eu dei-lhe um beijo. . . 
eu nada occulto, o senhor conde ha de per- 
doar-me. . . e elle foi-se embora! 

Deu um passo para o conde, retorcendo 
o lenço, e acrescentou n*um timido appello: 

— O senhor conde percebe porque eu 
lhe conto isto? Creia-me, senhor conde, 
Tudo isso acabou. Sahiu-me tudo do cora- 
ção. Juro pela imagem de Saint-Jacques 
d^Acquin. 

Versão do inglez. 



— Minha senhora, isso tudo já eu sabia 
— disse o conde, levantando-se. — Em todo 
o caso agradeço-lhe a confissão. 

— Oh! senhor conde! agora puz tudo isso 
de banda, juro-lhe por quanto ha mais sa- 
grado! 

— Acredito — interrompeu o conde — E 
agora não falemos mais em tal! Também eu 
vou ser franco com a condessa. 

A sorrir, encaminhou-se para o canto 
onde estava o bahu, amarrado com cor- 
das, que continha o enxoval da condessa de 
Bonzag. 

— Abra esse bahu, e dê-me os bilhetes 
da loteria de que eu lhe fiz presente. 

— Han? O senhor conde diz?. . . 

— Os bilhetes da loteria . . . 

— Oh! senhor conde-, esses não estão ahi 
dentro. . . 

— Onde estão? 

— Oh! senhor conde, espere; eu lhe di- 
go — redarguiu Francine simplesmente. — 
Quando o Andoche se foi embora . . . 

— O que ! — bradou o conde como um 
trovão. 

— Elle ficou tão abatido, senhor conde, 
e eu fiquei com tanto receio do que elle fi- 
zesse. . . e então, para o consolar, senhor 
conde . . . dei-lhe o que tinha . . . dei-lhe os 
bilhetes. 

— Deste-lhe os bilhetes ... os bilhetes 
da loteria! 

— Foi para o consolar... sim, senhor 
conde. 

O vulto esguio do conde de Bonzag va- 
cillou, e depois, como se o corpo houvesse 
de repente perdido o aprumo do vestuário, 
deu comsigo pesadamente no chão. 

Owen Johnson. 
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VISTA DO RIO MUNDAHU 



Santa. Lu^ia 



(No Estado de Alagoas, E. D. do Brazil) 



TT margem da lagoa do Norte fica 

/\ situada uma antiga cidade alagoa- 
-Z^^JL na, de origem portugueza, como 

^ attestam seus edifícios de mais de 
cem annos de idade. — SantaLuzia do Norte. 

Eram 6 horas da manhã quando embar- 
quei no porto da Levada de Maceió. 

As canoas cheias de fructas, e productos 
de pequena industria, estavam ali, fazendo 
o commercio quotidiano. 

Umas vinham carregadas de cannas de 
assucar, de que se servem principalmente 
para a fabricação de caldo a:^édo e rolétes; 
outras, de panellas e potes de barro; ou- 
tras, de esteiras de periperi, esteiras de 
cangalha, carvão de madeira, etc. 

Numa dessas canoas de um só tronco de 
madeira parti para a cidade de Santa Luzia 
do Norte. 

Uma hora depois passava deante de Fer- 
não Velho, onde se acha uma excellente fa- 



brica de tecidos da Companhia União Mer- 
cantil. 

Pouco além desemboca o rio Mundahú, 
que passa por um valle fertilissimo, for- 
mando pequenas cascatas, produzindo a força 
necessária para pôr em actividade as duas 
maiores fabricas do Estado — Progresso e 
Alagoana, ambas de fiação e tecidos. 

Ao entrar na bacia em que está a cidade 
de Santa Luzia, avista-se a pittoresca pro- 
priedade do meu amigo Major Alencastre, 
velho empregado publico aposentado: deno- 
mina-se Sitio Nova Aurora. 

Um espectáculo digno de attenção at- 
trahe as vistas do viajante. 

A's margens da bacia do Norte, borda- 
das de barone:(as, bella planta aquática, e 
de mangues verdejantes, esvoaçam grandes 
garças brancas, aves de varias espécies, de 
varias cores, umas negras como pequeninos 
corvos, outras vermelhas e amarellas; cor- 
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MATRIZ DE SANTA LUZIA DO NORTE 

rem bandos de aratus, carangueijos rosados, 
■de um sabor delicioso, saltam peixes que 
por um pouco 
nâo caem aos 
pés do canoetVo. 

A abundân- 
cia de fructas 
na cidade ; de 
peixe, cama- 
rões, sururus, 
de aves, nas 
margens da la- 
goa, faz da- 
quella terra 
um pequeno pa- 
raizo de indo- 
lência. 

Que neces- 
sidade de tra- 
balhar para 
ganhar o pão 
«com o suor 
do rosto», se, 



ali, ao alcance das mãos, está o alimento diá- 
rio, sem fadiga, nem cuidados ? 

Alguns minutos depois do descanço to- 
mado na chácara Nova Aurora fui visitar a 
archeologica cidade, construida sobre a en- 
costa da montanha. 

Uma rua principal, muito velha, lem- 
brando o antigo gosto portuguez pela archi- 
tectura singela de suas casas, outra rua. a 
do Commercio, partindo pelo lado direito 
da Matriz, são as duas mais importantes. 

A Matriz ostenta na sua fachada a indi- 
cação de que foi ali posta em 1786. 

Era dia de festa. 

A' frente da entrada principal estava 
uma bateria de bombas, ao lado, uma giran- 
dola de foguetes. 

Do mastro ornado de folhas pendia a 
bandeira parochial. 

Na rua do Commercio existe ainda um 
representante da raça portugueza, um velho 
negociante rico, o marinheiro, como é conhe- 
cido. 

Seu filho, o juiz de casamentos, Luiz de 
Carvalho, é talvez o mais popular dos habi- 
tantes de Santa Luzia. 

Chefe de numerosa familia, muito bera- 
quisto, tem duas filhas mui amáveis e real- 
mente bonitas. 

Conservam bem a tradição portugueza da 
hospitalidade fraternal, e assim me receberam 
como se eu fosse um parente recemchegado. 




NOITE DE LUAR 
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SITIO «NOVA AURORA» 



Não conheço povo em que a virtude da 
hospitalidade seja melhor cultivada do que 
no povo portuguez. 

Em companhia desse estimável cidadão fui 
visitar a Sociedade Philarmonica Nortense. 

Attendendo á pobreza da cidade, a dis- 
tancia da capital, 
a banda de mu- 
sica dessa philar- 
monica é merece- 
dora de apreço. 

Seu regente, 
um velho extre- 
mamente sympa- 
thico, Manuel da 
Silva Wanderley, 
descendente de 
portuguezes e 
hoUandezes, co- 
mo indica seu no- 
me, é um modesto 
e habilissimo cul- 
tor da arte mu- 
sical. 

O presidente 
da sociedade é 
um meu coUega 
de estudos pri- 
mários, dr. An- 
tónio Cavalcanti, 



promotor pu- 
blico da co- 
marca. 

As outras 
ruas da cidade 
são do typo da 
rua de S. Vi- 
cente, cuja 
photographia 
vêem aqui. 

Nessas ca- 
sinhas de pa- 
lha de coquei- 
ros não entra 
a fome: todos 
pescam e em 
poucas horas 
obteem o ne- 
cessário para 
viver por uma 
semana. 

Subindo a 
ladeira que 
vai até o cimo 
da montanha, vê-se o cemitério da cidade. 
Dessa elevação avista-se a capital do Es- 
tado e grande porção da lagoa do Norte. 

E' lastimável que a industria não tenha 
penetrado ainda nesses logares tão férteis 
do Estado das Alagoas. 
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Em Santa Luzia a cultura do terreno 
limita-se apenas á plantação de araruta, 
mandioca, coqueiros, etc, em pequena escala. 

A maior parte da terra nunca foi lavrada 
pelo homem ! 

O commercio é deminuto, quasi nullo. 

Ali ninguém aproveita as fructas que dão 
vinhos excellentes, como os cajus, ananazes, 
genipapos ; ou compotas mui apreciadas, 
como as mangas, laranjas, goyabas, etc. 



Existe alguma plantação de cafeseiros que 
servem apenas para o consumo local. 

A apicultura, que seria rendosissima, pois 
o mel das abelhas, em Santa Luzia, é espe- 
cialmente aromático, é limitada em extremo 
e muito rotineira. 

Eis ahi uma cidade em decadência que 
seria certamente um grande centro de ri- 
queza. . . 

L. Lavenere. 




LEVADA DE MACEIÓ 
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A Princeza da 
Romã 




IRA uma vez um rei que tinha trez filhos, qual d'elles melhor, 
mais forte e espadaúdo. O mais velho chaniava-se A^asco, o 
segundo Duarte e o raáis novo Ruy. . 

Ora o rei tinha grande paixão por ver que os filhos fugiam 
da companhia das damas formosas e gentis, e só queriam andar 
A cara ou jogar a espada e a lança. 
E vae elle um dia, sentindo-se já velho e, querendo que os filhos tomas- 
sem mulher para lhe darem um enxame de netinhos antes que elle baixasse 
ao mausoléu dos seus avós, cliamou os trez infantes e disse-lhes : 

— Amanhã dou um grande baile, a que hão de vir as raparigas mais 
bonitas do meu reino. Olhae muito para ellas, porque haveis de casar com 
as que mais vos agradarem. 

No dia seguinte houve eíYecti vãmente no Paço um grande baile. Os 
infantes andaram por todas as salas, que estavam cheias de raparigas lin- 
dissimas, porém nenhuma lhes agradou. 

O pae não os perdeu de vista, e, ao irem-se embora os últimos convi- 
dados, ficou mais furioso e desconsolado que nunca, porque os infantes mal 
tinham olhado para todas aquellas formosuras e pareciam cada vez mais 
tristes e aborrecidos. Chamou-os logo á camará do Conselho e fallou-lhes 
desta maneira: 

— Já vejo, filhos, que não quereis fazer-me a vontade. Porque não vos 
resolveis a casar ? í^ J 
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— Saberá Vossa Real Mcrcè que não encontramos no vosso reino noiva 
que nos agrade, respondeu D. Vasco, em seu nome e em nome dos irmãos. 

— Muito bem, disse o rei. Esse mal vae ter prompto remédio. Visto que 
no meu reino não ha mullier capaz de vos agradar, ireis procural-a em 
outras nações. Darei a minha coroa áquelle de vós que voltar trazendo com- 
sigo a noiva mais encantadora. 

Os trez infantes começaram a jornada no dia seguinte e d'ahi a tempos 
chegaram á corte de Castella, tendo passado muitos trabalhos e escapado a 
uma grande tempestade, que os fez demorar muito no caminho. 

N'aquella tarde foram ao Paço Real, onde el-rei de Castella deu uma 
festa em honra dos trez visitantes. Pelas salas viam-se as mais lindas 
donzellas d'aquelle reino, mas nenhuma conseguiu que qualquer dos infantes 
ficasse por ella apaixonado. 

De Castella os trez irmãos foram para França, e durante a jornada atra- 
vessaram uma floresta de arvoredo muito cerrado, onde se perderam. Já 
começava a fazer escuro, quando chegaram ao pé de uma choupana. 

— Boas noites, avósinha, disse D. Vasco a uma velha, que estava i\ porta 
da choupana. 

— Boas noites, meus netos, respondeu a velha. Que pretendeis de mim ? 

— Que nos deis pousada por esta noite, respondeu D. Duarte. 

— Com muito gosto. Entrae ! Entrae ! tornou a velha, e foi logo arranjar 
a ceia para os filhos do rei. Depois fez-lhes uma cama no chão, emquanto 
elles lhe diziam o motivo por que andavam correndo as sete partidas do 
mundo. 

De manhã os infantes deram á velha uma bolsa recheada de oiro, rece- 
bendo em troca trez romãs, uma para cada um. 

E, ao dar-lhes as romãs, que pareciam de oiro, a velha disse aos trez 
irmãos : 

— Se quereis alcançar aquillo que buscaos, livrae-vos de abrir estas 
romãs longe da agua corrente. 

Tendo agradecido ã velha a exquisita offerta, os trez irmãos montaram 
a cavallo e continuaram a sua jornada atravez da grande floresta. Por volta 
do meio dia, pararam para descançar á sombra de um olmeiro. 

— E se eu agora comesse a minha romã ? disse o infante D, Vasco. 
Abriu o fructo e logo sahiu de dentro uma nevoasinha prateada, que foi 

crescendo, crescendo e se tornou afinal em uma rapariga muito bonita. 

— Ai ! Que s(Me com que eu estou ! disse ella. Dae-me agua quanto antes, 
ou morro! 

Os infantes desataram a correr pela floresta, em procura de agua, mas 
não a encontraram. Quando voltaram, a rapariguinha estava a tornar-se 
outra vez em névoa pi-ateada, que foi subindo até á copa das arvores e afinal 
se desvaneceu de todo. 

Ainda estiveram a ver se ella tornava a apparecer, mas por fim desen- 
ganaram-se, montaram a cavallo e continuaram muito tristes a sua jornada. 
Quando o sol já principiava a baixar, passaram perto de uma lae^pa, e o 
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infante D. Duarte abriu a sua romã, d'onde sahíu outra menina também 
muito linda. 

— Ai ! Que sede com que eu estou ! disse ella. Dae-me agua quanto antes 
ou morro! 

O infante D. Duarte correu para a margem da lagoa, encheu de agua p 
elmo e veiu offerecel-a á rapariguinha. Ella, porém, recusou-se a beber, jxjrque 
não era agua corrente, e, antes que o infante podesse ir procurar a agua que 
ella desejava, desfez-se em névoa prateada, que d'ali a pouco desappareceu 
de todo. 

D, Duarte, muito triste, foi ter com os irmãos e puzeram-se novamente 
a caminlio. Qtinndo escureceu, nao encontraram, como na véspera, uma 

choupana onde passassem a noite. 
Para vêr se descobriam pousada, 
espalharam-se os trez pelo meio do 
arvoredo, e caminharam atravez da 
escuridão. 

Ao raiar da madrugada o in- 
fante D. Ruy viu-se sósinho, ao pé 
de uma fonte de agua muito pura 
e crystalina, que corria para os la- 
dos de uma cidade de torres muito 
altas e de tectos ponteagudos, onde 
faiscava o sol acabado de nascer. 
D. Ruy apeou-se,e, chegando-se 
pnj'M n fonte, abriu a romã que a velhinha 
II íe tjnlia dado. 

K logo sahiu d'ella uma névoa prateada, 
í[iir se tornou em uma donzella mil vezes mais bonita 
f|uc* as outras duas. O infante deu-lhe immediata- 
niente a bel>er a agua corrente e a donzella ainda 
ficou i>íirecendo mais linda. 

ilímo de admiração, D. Ruy esqueceu-se da fome 
e do cancaço, e dopnz nos pes da sua amada trez ricos anéis que trazia 
conisigo, um de hrÍlhíiiiLeí>!, nutro de i-iihis e outro de esmeraldas. 

— Tudo isto é vosso, disse o infcinte. Esperae-me aqui, meu amor. Vou 
â cidade compra r-vos um diadema de pérolas e um vestido de brocado de 
oiro, fwira vos adornardes, e uma carruagem de gala, para nos levar. 

A Princeza da Romã tinha medo de ficar sósinha ao pé da fonte e por 
isso trejx)u a uma ai*\ore e f:scondeu-se entre a folhagem. O infante correu 
jwira a cidade e emtiuanto elle esteve longe, veiu uma cigana beber ã fonte ef 
viu a prínceza em[H3lí^irada na arvoí-f^, 

— Q\X9 estaes aíii la/^ndo, linda menina? perguntou ella. 

A princeza desceu da arvore e coiitou-lhe o que tinha acontecido. 
Voltou-se pfira ollinr [mva a cidade, e vae a cigana apanhou um pedre- 
gulho é alii'ou-lti*o com ffir^a, fazendo com que ella cahisse no chãa 
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como morta. Arrastou o corpo para um sitio onde o matto era mais fechado 
e cobriu-o de folhas. 

D'aH a pouco voltou D. Ruy. 

— Nào vos assusteis por me vèr tâo mudada, disse a cigana. Foi uma 
feiticeira que passou por aqui e me fez este encantamento. Mas não pode 
durar muito. Apenas eu tiver casado com vosco, tornar-me-hei ainda mais 
bonita que era d 'antes. 

D. Ruy acreditou e deu-lhe o vestido de brocado e o diadema de pérolas» 
com que a cigana logo se enfeitou, e ambos foram de carruagem para a 
tal cidade que se avistava dali, e depois para o reino do pxie do infante. 

Quando estavam quasi a chegar, D. Ruy, olhando para a noiva, deu pela 
falta de uma coisa de grande valor, e perguntou : 

— Onde estão os anéis que vos dei ? 

— Os trez anéis?. . . Ah! sim. Perdi-os emquanto estava encantada. Mas 
isso pouco importa. Volto á forma primitiva apenas nos casarmos. 

A cigana tratou logo de escrever uma carta {\ irmà, c|ue moi*ava f)orto 
da floresta, e pediu-lhe que fosse tirar do cadáver da princeza os anéis que 
ella tinha nos dedos, pois devia leval-os 
quando se fosse casar com o filho do rei. 

Mal chegou á corte do pae, o infante 
levou ao palácio real a feia cigana e aprtí- 
sentou-a ao pae. 

— Então é com essa mulher que te qiií^- 
res casar? perguntou este, muito espnii- 
tado. Já nào me admira que no meu rçwu) 
nào encontrasses noiva c|ue te agradassem 

Só ficou mais socegado depois de om ir 
o filho contar-lhe a historia da sua estiu- 
nha aventura. 




— Entào é esta a Princeza da 
Roma? exclamou elle. Pois vãos 
casar quanto antes, para se acabai* 
o encantamento. 

A cigana é que não quiz que se 
casassem tào depressa, porcjue çs- 
tava à espera de que a irmà lhe 
trouxesse os anéis, e entào disse 
que estava muito doente e que a 
cerimonia só poder ir ser d'ali a um 
mez. 

Ao cabo de trez semanas chegou a irmà. 

— Depressa ! Dá-me os anéis, disse-lhe a cigana. 

— Nào os tenho, respondeu a irmã. Procurei tudo na floresta, em volta 
da fonte, e não fui capaz de encontrar o corix) da princeza. 

— Estava debaixo de um monte de folhas, disse a cigana. 



.^. y 
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— Vi as folhas, mas não vi a princeza, rospondeu-lhe a irmã. 

— Não tem duvida ! Caso amanhã mesmo com o infante, e deix)is não 
haverá ninguém que nos possa separar. 

Ainda ticou mais contente quando viu os outros dois infantes chegarem 
ao palácio, sem terem arranjado noiva. 

— Sabes, mana ? disse ella á irmã. O meu esposo será rei, e eu serei 
rainha. Ainda me has de beijar a mão ! 

Depois de perderem as donzellas das romãs, os infantes D. Vasco e 
D. Duarte, n'uma tristeza mortal, tinham voltado para o reino de seu pae, 
sem pensarem mais em arranjar noiva. Vinham tão desconsolados, que 
nunca levantavam do chão os olhos, de modo que não viram duas nevoa- 
sinhas prateadas, que lhes fluctuavam por cima das cabeças e que os acom- 
l>anhavam no regresso á terra natal, ficando jx^ndentes por Hm, como nuvem 
ligeira, por cima do pateo do j)alacio. 

— Que nova e encantadora ornamentação que faz aquella arvore ! disse 
o rei no dia seguinte de manhã, quando se estava formando, da banda de 
fora do paço, o cortejo nupcial. Filhos, trouxestel-a de Castella? 

— O que, meu pae ? perguntaram os infantes D. Vasco e D. Duarte. 
Tendo erguido os olhos, viram uma arvore muito estranha que se erguia 

da fonte do pateo. Duas romãs }^ndiam-lhe dos ramos mais baixos e outra 
do raminho mais alto. 

Dando um grito de alegria, os dois infantes sahiram do cortejo e foram 
apanhar os dois fructos que estavam mais perto, ao mesmo tempo que a 
cigana dava um grito, muito raivosa, e, apesar de todas as pompas do seu 
traje de noiva, corria após elles e trepava como um gato pelo tronco 
acima. Antes, porém, que tivesse chegado a apanhar a romã mais alta, 
D. Ruy puxou-a á força para baixo, e, emquanto ella rebolava no chão, 
subiu o infante á arvore e colheu o fructq appetecido. 

— Ides agora decidir, querido pae, disseram os infantes, qual de nós 
escolheu noiva mais linda. 

E sentados á beira da fonte, abriram as romãs, á vista dos cortezãos e 
do povo. 

De cada fructo sahiu uma nevoasinha prateada, que foi crescendo, cres- 
cendo e tomou a forma das trez raparigas. Antes que qualquer d^ellas 
pudesse dizer: «Tenho tanta sede!».* já os infantes lhes tinham dado a beber 
a agua crystallina e fresca da fonte. 

A noiva do infante D. Vasco era linda como os amores, e a do infante 
D. Duarte talvez ainda fosse mais bonita. Mas quando viram a Princeza da 
Romã, o povo e a corte gritaram logo: 

— E a rainha ! É a rainha ! 

Era effectivamente a mais bonita de todas trez. 

Formou-se de novo o cortejo nupcial, e em logar de um houve trez casa- 
mentos. 

A cigana e a irmã tinham desapparecido e ninguém mais soube d^ellas. 
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CT^iSh teve, infelizmente, o êxito dos concursos anteriores este sobre o qual nos pronun- 
ciamos agora. q4 exigência do thema — um trabalho photographico, que se adapte á decoração 
da capa dos "Serpes" — não foi satisfeita pelos nossos amáveis concorrentes. Os que tentaram 
aproximar-se da realisação doesta exigência, enviaram trabalhos que denotam indiscutível boa 
vontade, mas deficiência de sentimento artístico. Outros remetteram trabalhos muito interessantes, 
mas inadaptaveis ao fim indicado, ou pela sua exiguidade, ou por falta de outros requisitos 
essenciaes. Entre estes últimos escolhemos de^, aos quaes conferimos menções honrosas, como 
justo estimulo á pericia ou ao gosto artístico de seus autores, abstendo-nos, com grande magua 
nossa, de distribuir os primeiros prémios, em vista das rasôes allegadas, 

U^ão seja esse motivo de desanimo para os activos concorrentes que nos honram com as 
suas producções. íACo próximo concurso, que brevemente abriremos, temos a esperança de que 
jelles nos darão a^jfp a mais alvoroçado jubilo. 

Eis a lista dos premiados com 

^wdCençêLo lioanroga — Ponte da Barca — Q/ílvaro Laborinho, 7>Qfl:çareth; 
K* merenda (na feira da Senhora da Q^gonia, em Vianna do 
Castello) — Q/lntomo de Carvalho, Torto; Jardineiro (Vi/ff de 
Fora) — Q/íntonio Ferreira de Lemos, Minas — ^Bra^il; Ponte 
Romana (Rio Homem), Porca de mtirça e Atenha do Rio Homeoi 
(Caldellas) — e/íntonio Manuel Lopes, Villa Verde; Nas Agua^ 
Bellas e Um trecho do Rio d' Areia (Vallado) — César Coelho 
da Silva, C^aijfareth; Mar^fens do Rio Dotiro (Espadanedo) e 
Margens d^uma preza (Paranhos) — oManuel Teixeira éMon - 
tetro. Porto. 

remos publicando sâiccessivamente, no corpo da revista^ as reproducções das photogra- 
fphias que oktvKeram menção Jionrosa. 
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Grandes topieos 



Uma n07a : Degondo parece, o 
[ConsUluiçáo persa jl «^^^^ ^^ ^«"^^^ 

não tem grande 
paixão pelo regimen constitucional, 
e assim é que logo que subiu ao 
throno começou a infrin- 
gir a torto e a direito os 
preceitos da Constituição 
pouco tempo antes implan- 
tada. O parlamento sobre- 
saltou-se e advertiu o shah 
de que por aquelie caminho 
não ia bem. Mos como as 
suas advertências fossem 
completamente despreza- 
das, e au mesmo tempo 
elle reconhecesse que a 
Constituição, tal como es- 
tava, não garantia suffi- 
cientemente a nação contra 
o soberano, poz a este, 
n'um dado momento, o se- 
guinte dilemma: ou abdi- 
cava, ou se resolvia a ou- 
thorgar uma lei fundamen- 
tal emfque 03 direitos dos 
cidadãosj ficassem devida- 
mente assegurados. Posto 
assim entre a espada e a 
parede, o shah cedeu, e 
DO dia 11 de outubro assi- 
gDOu a nova Constituição 
que^ limita as prerogativas 
do soberano e a auctori- 
dade eclesiástica, concede 
ao povo a liberdade de 
consciência, de instrucção, de im- 
prensa, de reunião e de associação, 
e fixa os deveres do parlamento 
assim como a responsabilidade dos 
ministros. 

O parlamento propõe -ee também, 



segundo referem de Teheran, apro- 
var uma lei transferindo para o 
Estado a posse de algumas pro- 
priedades reaes e outra lançando 
sobre os membros da corte a con- 



Â situaçcío 
em Marrocos 



IH 




o KAISER COM O TRAJE DB FREDERICO O GRANDE 

Photographia de Reichard e Lindner, de Berlim^ far- 
gamente espalhada pela Allemánha. 



tribuição de quatro centos mil fran- 
cos destinada ao estabelecimento de 
um Banco Nacional. 

Como se vé, a Pérsia caminha a 
passos agigantados para a Civil i- 
sação. 



ULEY Hafid que, 
nos primeiros 
tempos depois 
da sua proclamação em Marrakesch, 
declarava alto e bom som que não 
hostilisaria a França, pro- 
ppndo-se apenas a aniqui- 
lar o poder de seu irmão 
para o substituir no throno, 
arrancou finalmente a mas- 
cara, enviando uma missão 
á Europa com o encargo 
de convencer os governos 
das diversas potencias a 
que, no seu próprio jnte- 
resse, deviam opp6r-se ao 
desenvolvimento da influ- 
encia franceza em Marro- 
cos. Como era natural, 
nenhum d'e8ses governos 
consenliu em receber a 
missão que a estas horas 
está já fazendo as malas 
para regressar ao Mogreb. 
Entretanto, Muley Hafid 
não se conservou inactivo. 
Sabendo que seu irmão 
havia chegado a Rabat, 
tendo tido, por signal, uma 
recepção inesperadamente 
enthusiastica, lembrou-f>e 
de que promett«ra ir ali 
atacal-o, e immediatamen- 
te começou fazendo os de- 
vidos preparativos. A' hora 
a que escrevemos, as suas 
tropas vão já a caminho, tendo uma 
parte d'ellas — naturalmente para 
mostrarem bem as intenções do sul- 
tão de Marrakesch — atacado ha dias 
as tropas francezas que occupam as 
immediações de Ça^a Branca. 
.gitizedbyCjOOgle 
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dar a Abd-el-Azis o dinheiro pe- 
dido, e enviar ao general Drude os 
reforços necessários para elle poder 
estender o seu raio de acção, por 
forma a aniquilar não só as tropas 
de Muley Hafid como os restos de 
kabilas que no interior ainda estão 
em armas. 



QUEM É o APANHADO? 

vtiAnCK— Acudam! Acudam! 
Ajudem-me a tafar-me d'este! 

Do « Chicago Newsn 



Âo mesmo tempo que isto suce- 
dia, Abd-el-Âzis tinha em Rabat 
uma conferencia com o ministro da 
França e com o general Lyantey, 
commandante da guarnição da fron- 
teira argelina, na qual, pelaprimeira 
vez, se mostrou completamente fa- 
vorável ás pretensões d'aquelle paiz, 
declarando-se disposto a cooperar 
com elle. Uma única condição im- 
pôz : que a França lhe fornecesse o 
dinheiro necessário para sustentar 
a lucta com seu irmão. 

Desde esse momento, a questão 
ficou simplificada para a França. 
Cabe agora a ella aproveitar esta 
aragem , se quer assegurar definitiva 
e rapidamente a sua situação em 
Marrocos. Para isso, duas coisas 
tem a fazer, antes de mais nada: 




A FRANÇA E MARROCOS 

O TRICOLOR — Como demónio me hei de 
haver com etia excommungadafera ? 

^ Do ^Lmtige Blâiter» 



i Conferencia 
da Haya 



D 



lEU-SE precisa- 
mente o que se 
previra : o fa- 
moso congresso de diplomatas en- 
cerrou os seus trabalhos, tendo ao 
todo aprovado uma declaração re- 
lativa á interdição de lançar pro- 
jecteis e explosivos do alto dos ba- 
lões, e treze convenções sobre: 

a solução pacifica dos conflictos 
intemacionaes; 

o reembolso das dividas resul- 
tantes de contractos; 

a abertura das hostilidades; 

as leis e os costumes da guerra 
territorial; 

os direitos e os deveres das po- 
tencias e das pessoas neutras em 
caso de guerra territorial; 

o regimen dos navios mercantes 
inimigos no inicio das hostilidades; 

a transformação dos navios mer- 
cantes em vasos de guerra; 

a collocação de minas submari- 
nas; 

o bombardeamento por forças 
navaes em tempo de guerra; 

a adaptação á guerra roaritima 
dos princípios da Convenção de Ge- 
nebra ; 

a certas restricções ao exercicio 
do direito de captura na guerra 
marítima; 

a creação de um tribunal inter- 
nacional de presas; e 

os direitos e os deveres das po- 
tencias neutras na guerra maríti- 
ma. 

Quanto aos dois pontos capitães 
do programma — a arbitragem obri- 
gatória e a reducção dos armamen- 
tos — limitou-se, no que respeita 
á primeira, a votar uma declaração 
«reconhecendo o principio da arbi- 
tragem obrigatória», «afirmando 
que certos litigios e, sobretudo, os 
relativos á interpretação e á apli- 
cação das estipulações convencic- 
naes intemacionaes, são susceptíveis 
de ser submetidos á arbitragem obri- 



gatória, sem nenhuma restrícção», 
e terminando por explicar que «não 
lhe foi possivel concluir uma con- 
venção n^esse sentido». 

Pelo que se refere aos armamen- 
tos, aprovou esta resolução : 

«A segunda conferencia da paz 
confirma a resolução aprovada pela 
conferencia de 1899 acerca da limi- 
tação dos encargos militares; e 
coroo estes augmentMtim conside- 
ravelmente em quasi todos os pai- 
zes desde o referído anno^ declara 
ser altamente desejável que os res- 
pectivos governos estudem de novo, 
a serio esta questão.» 

Et voilà! Mais uma desilusão 
para os pacifistas que tanto espe- 
ravam d'esta conferencia . . . 




MAIS OUTRO ALUADO? 

BEBKL fno congresso tocialista de 
Stuttgart — se eu tivesse que esco- 
lher entre a Republica Francesa e o 
Monerelin Zylere, preferia a ultima 

REI EDUARDO — Isto realmente é demais/ 

Do nUHcn ' 



A Egreja e o Es- IIibndo-se posto ha 
lado na Suissa I tempos no can- 
tão de Genebra 
a questão da separado da Blgreja 
do estado, realison-se ultimamente 
ali um plebiscito que fez triumphar 
•s separatistas. Allegavam estes que 
o principio da laici sacão.- d o- Estado, 
base das instituições republicanas, 
não é respeitado quando o. Estado 
se alia aos cultos e se ingere na sua 
organi sacão, e que o principio da 
egunldade dos cidadãos perante a 
a lei e perante o imposto, é da mesma 
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forma infringido quando o Estado, 
como succedia em Genebra, não re- 
conhece a todos os cultos o mesmo 
direito. 

Por seu turno, os partidários da 
alliança do Estado e da Egreja, in- 
vocavam os serviços por esta pres- 
tados á nação, e consideravam essa 
alliança, como uma das bases funda- 
mentaes da vida moral e politica do 
Estado. Ao contrario, o regimen da 
separação cercearia os direitos do 
povo, restabelacendo o privilegio 
das castas, e annulando a obra se- 
cular da Reforma. 

Nenhuma d'estas razões prevale- 
ceu no plebiscito que, como acima 
dizemos, deu o triumpho aos sepa- 
ratistas, sendo o principio da sepa- 
ração aprovado por 660 votos de 
maioria. 



Â terceira duma 



â 



data a que es- 



crevemos, as 
eleições para a 
futura duma entraram na sua ter- 
ceira e definitiva phase. Comquauto 
não seja fácil prever defde já os 
seus resultados, póde-se todavia 
ajuizar da situavão pelos dadon que 
as eleições do 1.* e do 2.« grau nos 
forneceram. Não foram elles nada 
favoráveis ás oposições, que no se- 
gundo ercrutinio obtiveram apenas 
3"! por cento da votação total, em-* 
quanto os partidos da direita obti- 
nham 5t por cento. O resto coul)e 
aos independentes e aos candidatos 
de opiniões politicas ainda desco- 
nhecidas. 

Entre os partidos da direita estão 
incluidos os octobristas que propria- 
mente não pertencem a esse bloco, 
pois formam entre a sua extrema 
esquerda e a extrema direita da 
oposição. E como a sua representa- 
ção seja bastante numerosa, pOde 




A allemanha: desarmado^ nunca! 
Do 9 Pasquim» 




DE SBNTINELLA KM MARROCOS 

BÚLOW— i4^«f estou eu sósinho, peia 
cilada de noite, de sentinella, a me- 
ditar sobre Algeciras e o que resta 
ainda do seu tratado. 

Do •Ulk» 



dizer-se que elles, com os indepen- 
dentes e os de politica desconhecida, 
teem nas mãos a sorte da futura 
Duma. 

Inclinar-se-hão para a direita? 
Inclinar-se-hão para a esquerda? 
A primeira hypothese não é muito 




os RESULTADOS VERDADEIROS 
DA CONFERENQA DE ALGECIRAS 



Do •Fischietto» 



com a reação dominante. Mas até 
que ponto levará elle o seu apoio 
aos partidos da oposição? Se o fizer 
comedidamente e com habilidade, 
fortalecer-se-ha, ao mesmo tempo 
que prestará um grande serviço ao 
paiz, forçando o governo a promo- 
ver suces»vas reforma**. Se, pelo 
contrario, apoiar resolutamente 
todas as exigências da esquerda, só 
conseguirá com isso fazer dissolver 
outra vez o parlamento e lançar o 
paiz n'um novo periodo de agitação 
que, dados os precedentes, só lhe 
trará desvantagens. 



Um Krach nos M desastre hatan- 
Eílados Uni- II to tempo annun- 
dos ciado nos Esta- 

dos Unidos, deu-se finalmente. A 
febre do dinheiro, as escandalosas 
especulações a que indivíduos e so- 
ciedades se teem lançado, produ- 
ziram n'aquelle paiz as suas natu- 
raes consequências. A grande re- 
publica passou ultimamente por 
uma terrível crise financeira de 
que ainda não se desembaraçou de 
todo e cujos efeitos se farão sentir 
por muito tempo ainda. 

Ha uns seis mezes a esta parte 
que se notava uma baixa constan- 
te em todoe os valores. Este facto, 
resultante da desenfreada especula- 
ção financeira, devida principalmente 
aos trusts, fez com que o presiden- 
te Roosevelt, o mais feroz inimigo 
d^esses syndicatos, se lança88en'uma 
verdadeira campanha oratória con- 
tra elles, mostrando ao publico o 
perigo que corria com as suas ma- 
nigâncias. 



provável, porquanto as suas ten- 
dências são acentuadamente radi- 
caes. — Com efeito, o octobrismo 
nasceu no congresso dos zemstvos 
de 1905, constituindo os seus mem- 
bros a minoria que se pro))unha re- 
clamar todas as reformas politicas 
dentro da legalidade, emquanto a 
maioria, formada pelos «cadetes», 
ce aliava resolutamente aos revo- 
lucionários. 

E', por consequência, o octo- 
brismo um partido reformador que 
certamente não fará causa commum 




o GATO IKOPPENSIVO 

LEÃO BRITA NNico ao Vrso Russo — Olhe 
lã! Brinca tu com a cabeça, e eu 
brinco com a cauda^ e ambos nós lhe 
affagamos o couro. 

GATO PERSA — Mf o me recordo de me 
terem consultado sobre o caso/ 



Do 
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Ninguém se importou com os 
avisos do [iresidente, mas o resul- 
tado d 'essa indiferença não se fez 
esperar. No principio do mez de 
outubro começaram a falir diversas 
casas importantes. Atraz d'e8sas fo- 
ram outras e outras, e a breve tre- 
cho numerosos bancos suspendiam 
pagamentos. Por ultimo surgiu de 
súbito a noticia de que o National 
Bank of Commerce, dirigido pelo 
archi-milionario Morgan, se recu- 
sara a negociar na Bolsa como 
algente do Knicherbrocker Trust 
Company, o segundo estabeleci- 
mento bancário de New York, que 
operava com setenta e cinco mi- 
lhões de dollars em deposito. 

O alarme foi geral. Aos escripto- 
rios do Knickerbrocker houve uma 
corrida por tal forma impetuosa e 
desvairada que duas horas depois o 
banco tinha restituido mais de dez 
milhões de dollars e, como lhe fal- 
tsu^se o numerário, viu-se obrigado 
a declarar que suspendia temporária ^ 
mente pagamentos. 

AiTastadas por esta falência, nu- 
merosas outras casas faliram em se- 
guida, o que causou uma enorme 
perturbação na vida financeira, in- 
dustrial e commercial dos Estados 
Unidos. 

Devido á intervenção immediata 
do Estado, que pôz logo á ordem 
dos estabelecimentos bancários di- 
gnos d'e83e auxilio, o numerário de 
que elles careciam, para fazer face 
aos seus compromissos, a situação 
melhorou consideravelmente, e pode 
dizer- se que no actual momento a 
tranquilidade renasceu no mundo 
dos negócios. Entretanto, o choque 
sofrido foi muito violento e, como 
acima dizemos, os seus efeitos hão 
de fazer-se sentir por bastante tem- 
po ainda. 



zes desapareceram já por completo, 
desde que se assentou na visita to- 
dos elles a começaram discutindo, 
com mais ou menos acrimonia. O 



O Kaiser TIepois de longas 

em Inglaterra U ^ laboriosas ne- 

gociacões, está 
finalmente resolvida para breve uma 
visita de Guilherme II á corte de 
Londres. Não se pense, comtudo, 
que ella vae effectuar-secom o apoio 
ou sequer a indiferença da imprensa 
ingleza. Apesar de muitos dos seus 
órgãos proclamarem que as diver- 
gências suscitadas entre os dois pai- 




A «TOILETTC» DB GUILHERME 

A Europa tem osolhoã em mim. Com 
que cara lhe hei de apparecer esta 
manhã ? 

De «La Silhouette* 




o NAUFRÁGIO DO TACHT IMPERIAL 

CZAR— Wâo ha cartas boas no nosso 
servtço naval? 

ALMIRANTE — Na Russia, nâo, meu se- 
nhor; haas no Japão. 

Do •Pasquim* 




A FAMÍLIA DB PARTE 

As partes contractantes parece não se 
terem importado com os meninos. 

Do • Minneapolis Journal» 



próprio conservador Times, n'uin 
artigo què tem sido muito discuti- 
do, exprimia ultimamente o de- 
sejo de que o chanceler de Bulow 
acompanhasse o Kaiser, para assim 
se penitenciar da sua antiga hosti- 
lidade para com a Inglaterra. E 
parece que em consequência d'eft8e 
artigo, Bulow, que tencionava efec- 
tivamente acompanhar o soberano, 
renunciou a dar esse posso. 

Calcule-se por aqui a atitude dos 
jomaes radicaes. Um d'elles, por 
exemplo, aconselhava a dias a po- 
pulação de Londres a receber o 
Kaiser a assobio. 

Evidentemente, por maior qu» 
seja a antipàthia da Inglaterra 
pela Allemanha, não se chegará a 
esses extremos. É de esperar, toda- 
via, que ella se manifeste por qual- 
quer outra* forma. Mas dado mes- 
mo que tal não suceda, nem por 
isso a viagem de Guilherme U ser- 
virá, como elle desejava, para de- 
monstrar a excellencia das relações 
anglo-allemãs. 



O Papa 21 ultima enc}-clica 

e 08 modemisias II ^^ P*P* "^J^^^^ 

o modernismo 
causou, como era de esperar, uma 
grande impressão no mundo catho- 
lico — ^de satisfação n'uns, de sim- 
ples desgosto ou de profunda irrita- 
ção n*outfos. 

Entre oft últimos, houve alguns 
que a acolheram hostilmente, decla- 
rando -se desde logo dispostos a rea- 
gir com todas as forças contra a 
sua doutrina. 

Entre elles está o padre Tyrrell, 
o grande theologo inglez, justamente 
considerado no orbe catholico como 
um sábio, que teve a coragem de 
vir para a imprensa discutir o de- 
creto pontifício, apontando todos os 
seus erros e a falsidade da sua dou- 
trina. Valeu-lhe isso o ser privado 
das suas prerogativas pela Santa 
Sé que assim pretendeu amedrontar 
todos aquelles que tivessem a ve- 
leidade de proceder daroesma forma. 

Esse castigo, porem, não surtiu o 
desejado efeito. O seu exemplo foi 
immediatamente seguido por outros 
notáveis modernistas europeus, so- 
bretudo da Allemanha, os quaes, 
de resto, tiver^^i a mesma sorte. 
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Vida na seieneia e na industria 



o duque de Or- JIoltou ha pouco 
léans no Ar- U um dos mem- 
cuco bros da expedi- 

<;âo árctica do duque de Orléans, 
com noticias dos importantes tra- 
balhos feitos pelo illustre 
explorador. Durante algum 
tempo andou n'uma via- 
gem de exploração geoló- 
gica e zoológica pelo mar 
de Kara e Nova Zembla. 
O duque fez estas expedi- 
ções a bordo da barca Bél- 
gica, commandada pelo ca- 
pitão Gerlache. Acompa- 
nham-n'o alem d'Í8So o Dr. 
Récamier e Mr. Mérite, 
com vinte marinheiros no- 
rueguezes e seis francezes, 
e dois dispenseiros ingle- 
ses. Espera á volta poder 
apresentar um bom relató- 
rio da sua viagem á Real 
Sociedade Geographica de 
Londres e á Real Socieda- 
de Geographica Belga de Bruxellas. 
No anno passado o duque explorou 
as costas norte de Spítzbergen e da 
Groenlândia. No caminho passou á 
beira de campos impenetráveis de 
gelo, constituindo eventualmente as 
ilhas Kolderverg. O Bélgica costeou 
em seguida e in\e8tigou parte da 
terra finne da Groenlândia, reco- 
lhendo depois. As expedições Mik- 
kelsen e Bruce, sobre as quaes se 
mantinham recentemente geraes ap- 
prehensões, sabe-ee agora que estão 
a salvo. 



tomar duas ou Irez vezes [wr se- 
mana um banho de ar quente, se- 
guido por um outro de esponja, não 
de inmiersão, em agua salgada; 
na irrigação regular do cólon para 




o DUQUK DE ORLBAN8, EXPLORADOR DB REGIÕES ÁRCTICAS 
— UMA PHOCA CAÇADA PELO H^LUSTRE EXPLORADOR 



que o doente possa evitar a desvan- 
tagem de absorver matérias toxi- 
cas, o que tão facilmente ocorre em 
edades avançadas e que é de uma 
importância extrema. Em seguida, 
o doente deve conservar-se n'um 
aposento perfeitamente ventilado, 
com janellas abertas até no inver- 
no. Se houver muito frio, multipli- 
queni-se os abafos. 



troa' acima do solo, navegou milha 
e meia sem baixar, e caminhou 
com a velocidade de seis roi lhas por 
hora contra uma brisa de nove mi- 
lhas. As hélices tizeram mil evo- 
lu7Ões i-or minuto. A parti- 
cularidade d'es'a aerondVe 
é o ser a barquinha sus- 
tentada por largas faxas 
de panno passadas em vol- 
ta do envolucro de gaz. É 
da forma de charuto, tem 
uns 33 metros de comj)rido 
e pode levantar o jjcso de 
uma tonelada. Fizeram-se 
duas ascensões. Na segun- 
da, o balão desceu um 
pouco precipitadamente e 
soflreu damnos pouco im- 
portantes. 

Em outubro, o balão in- 
glez foi victima de uma 
catastrophe. Em conse- 
quência de um temporal, 
foi arremessado a terra 
em Kensington e damnifícou-se con- 
sideravelmente. O coronel Templer 
trata de construir um novo aeros- 
tato, co:n mais solidez e notáveis 
melhoramentos. 



Tecidos de ferro 
e de pedra 



U 



O balão militar 
inglez 



9 



Â broQcbiie 
dos velhos 



fl 



Iffirma oDr. Slo- 
ckton que a 
bronchite chro- 
nica dos velhos augmenta no in- 
verno, por isso as pessoas edosas e 
delicadas procuram o calor era ca- 
sas mal ventiladas. O melhor me- 
ihodo de tratamento é realmente 
o hygienico; consiste na elimina ão 
de toda a substancia inútil e no 
acréscimo do poder de resis:encia 
do individuo. O meio pratico de se- 
guir este methodo de tratamento e 



10 de setembro, 
F a r n b o- 

rough, fez a sua 
primeira ascenção a aeronave diri- 
givel do coronnel Templer. O Nitlli 
Secundus, tal é o seu titulo, er- 
gueu-se 400 pés 'cerca de 130 me- 



^mui 



.^^d^ 



o B«LAO MIUTAR INGLEZ 



|SAM hoje muito 
os alfaiates pan- 
no de ferro na 
confecção de golas. É manufactu- 
rado com fios de aço e tem a appa- 
rencia de um tecido de crina. Uti- 
lisa-se também muito lã que nunca 
pertenceu ao pello do carneiro para 
confeccionar fatos para homens. É 
conhecida pelo nome de «lã de cal» 
e é feita n'um forno eléctrico. Lan- 
ça- se no forno cal em pó misturada 
com uma certa substancia chimica, 
e, depois de passar sob uma violen- 
tíssima corrente de ar, sae sob a 
forma de lã branca e frouxa. Depois 
tingem- na em peças de panno. Um 
par de calças ou um casaco feito 
d'este material pode supportar o 
fogo sem damno permanente, e é 
tão ílexivel como a fazenda de lã 

de carneiro. 
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HYDROPLANO SANTOS DUMONT 



9 



O HydroplanO || pnmeira ex- 

Sanlos Dumonl H P«"encia do il- 

lustre aero- 
nauta brazileiro Santos Dumont com 
o 8eu hydroplano «Santos-Dumont 
n.o 18» teve um desfecho infeliz. 
O navegador cahiu á agua e apanhou 
um banho completo. Entretanto, o 
sr. Santos Dumont conserva a es- 
perança de que ganhará a aposta de 
2.000 libras, navegando á razão de 
sessenta milhas por hora. O hvdro- 
]plano é um apparelho de curioso 
aspecto, composto de trez camarás 
de ahiminio e madeira, do feitio de 
charutos, cobertas de seda e cheias 
de ar comprimido. Pesam apenas 
cousa de 35 kilos, a camará central 
tem uns 11 metros de comprido, e 
as outras duas l^^fSO apenas: o pe- 
so total do apparelho, incluindo o 
motor Antoinette de 120 cavallos, 
anda por 207 kilos. 



F- 



Raios X hretende um ca- 
em pasiilhas I belleireiro de 
Glaâgow, Ro< 
binson de nome, ter descoberto 
uma substancia que, quando ex- 
posta aos raios Roentgén, absorve 
a radiação. Cré pois ter tornado 
possivel tomar os'* raios X sob a 
forma de tablóides ou pastilhas. 
Um .dos obstáculos para qualquer 
tratamento benéfico pelos raios X 
tem sido a inflamação da pelle pro- 
duzida pela sua força; mas quando 
tomados por aqnella forma, essa 
força pode regular- se á vontade. 



Affirma o inventor ter misturado 
uma porção de pastilha pulverisada 
no [alimento de um coelho, dando 
em resultado ter cahido uma parte 
importante do pello do animal. Isto 
prova, segundo elle, que a pastilha 
era forte'^- demais, mas demonstra 
ao mesmo tempo que os raios X foram 
absorvidos. O invento, do cabellei- 
reiro está sendo discutido a serio 
pela imprensa de Glasgow. 



jugando-se trez, podem- se transpor- 
tar carros, peças de artilharia, ou 
cincoenta e dois homens. 



BaiCW militares |Ja tempos que 
allemáes. 11 os regimentos 
de cavalaria ai - 
lema andavam a exercitar-se com 
um novo invento — o barco de lanças 
Rey — o qual poupa muito tempo 
e despeza e augmenta a mobilidade 
das |tropas. Os barcos dobráveis 
usados até hoje exigiam um carro, 
seis cavallos e um cocheiro para 
cada um, e muitas vezes as tropas 
estavam horas se- 
guidas na margem- 
de um rio, á es- 
pera que a chega- 
da do barco lhes 
permittisse a pas- 
sagem. Tudo isto 
se modifica agora. 
Basta um cavallo 
para transportar 
todo o material 
necessário, e den- 
tro de cinco mi- 
nutos oito homens armam o arca- 
bouço de um barco com um cer- 
to numero de lanças unidas por 
peças adequadas, e cobrem-n'o com 
o panno impermeável usado para 
tendas. Um barco d 'estes pôde trans- 
portar uma esquadra de onze cavai- 
leiros, com as respectivas sellas e 
armamento. Dois barcos conjugados 
levam trinta e dois homens, e, con- 



Gyroplano ■'oNSTBmDo sobre 

BrégUfcl li os planos de M. 
*■ Louis Brégue-, 
tem es!e apparelho a forma geral 
de uma cruz de Sanio André, tendo 
cada um dos braços no extremo um 
svs ema de oito palhetas, susceptí- 
vel de- um movimento gyra'orio. 
Essas triíità é duas azas apresen- 
tam a superHcIe total de 25 metros 
quadrados. Xo centro ha um mo'or 
de 40 cavallos, e jun'o d'otle em 
baixo é o logar do piloto. O peso 
total do apparelho e do aeronauta 
attinge 578 kilos. O principio é que 
os planos sustentadores, animados 
de um movimento gyra orio, bas- 
tam para assegurar a sustentarão, 
a progressão e o equifibrio. D'ahi 





BARCOS MlLrTARES ALLEMAKS 



GYKOPLANO BREGUKT 

O nome de gyropfano. Fizeram-se 
experiências, tendo as azas em ro- 
tação a velocidade de 78 voltas pof 
minuto, e tendo o circulo déscríplo 
um diâmetro de 8 metros. O app«^ 
relho subiu quasi instan^aneamfi^e 
e manteve-se no ar per:o dt um 
minuto a cerca de 60 centiji^tros 
do solo. 

Assim um opparelho, con^ o peso 
approximado de 600 kil^, poude 
elevar-se por seus meio» próprios e 
manter-se sem desloca^nto trans- 
versal. "Ê a primeiíji vez que tal 
resultado se obteve. 

As corporações scientificas e os 
homens de scieocia esperam com cu- 
riosidade o resultado de outras ex- 
peerincias m^ís concludentes. Os 
inventores ^4udam as modificações 
necessariftc para obter uma veloci- 
dade DO sentido lateral de 70 kilo- 
met4'os por honi.^ ^ 
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BARCAÇA PARA APROV18IONAMKNTU DE CARVÃO 



E 



MPRE6AM actual- 
mente os ame- 
ricanos f para 



ÂprovisioDamenlo 
auiomatico de 
carvio 

])rover automaticamente de <*arvão 
os navios, a barcaça Clarke, cujadis- 
cripçâo summarimamente descreve- 
mos. O carvão entra na barcaça 
pelo systema ordinário. A barcaça 
tem um fundo falso, e no espaço 
entre este e a quilha corre-uma ca- 
deia*continua de baldes. No fundo 
falso ha uma porção de portas cor- 
rediças pelas quaes o carvão cae nos 
baldes. Estes ião levados perpendi- 
cularmente a uma machina que 
automaticamente os pesa e remeta. 
Pesailo o carvão, corre também 
automaticamente, por mangueiras, 
para os porões do navio. O machi- 
nismo é engenhoso e simples, po- 
dendo operar-se com facilidade e 
rapidez. Alem do engenheiro e qua- 
tro a seis homens de tripulação, 
basta um homem para proceder ás 
operações do carregamento, regu- 
luDilo á vontade o machinisnio. Po- 
dem carregar se 100 a 150 toneladas 
por hora em cada barcaça. 

Cora este apparelho, pode prover- 
se de carvão n'uma noite um grande 
transatlântico. 



Telephotographiaí|Á-8E grande im- 
naAllemanha 11 portancia na 

Allemanha ao 
êxito notável que tem obtido a ins- 



tallação do profes- 
sor Koi*n para o seu 
invento de transmis- 
são de reproducções 
photographicQS a 
distancia. As ultimas 
experiências mostra- 
ram que se chega a 
resultados quasi ião 
satisfatórios com o 
emprego dos arames 
ordinários do rele- 
phone como em li- 
nhas especialmente 
construidas. A única 
díffículdade em ara- 
mes telephonicos re- 
sulta das chamadas 
em linhas adjacen- 
tes, as quaes causam 
a forni ação de traços 
sinuosos na imagem 
reproduzida, ali az 
facilmente corrigiveis pelo retoque. 
Um correspondente de jornaes tem 
pois assim a vantagem de trasmit- 
tir qualquer illustração, ao mesmo 
tempo que telephona os seus des- 
pachos. 



executar com prazer tão monótona 
tarefa. 



"H 



[a região da Ba- 

Bombas de balouço R viera, onde se 
cultivam espe- 
cialmente os rábanos, tão aprecia- 
dos dos allemães, usam os campo- 
nezes uma bomba aspirante de sim- 
plicidade quasi primitiva, a qual 
mergulha n'um poço de pouca pro- 
fundidade. O embolo íixa-se pela 
extremidade superior a uma taboa 
de balouço, a qual serve de alavan- 
ca. Todo o apparelho se enquadra 
em postes de madeira ou ferro, cujos 
extremos prolongados se ligam por 
uma barra á qual se arrimam os 
operadores para maitUTu f'qui]il]rii>. 
Basta unia pes&oa purn iiinnubrar 
a bomba, mas é i^acusadu acrcâcen- 
tar que o es- 
forço se re- 
duz conside- 
ravelmente :^ -^ 
quando estão 
duas pessoas 
sobre o ba- 
louço. Este 
trabalho é 
confiado ás 
m ul heres, 
que parecem 
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G DOVO 

anesttiesico 



O 



novo anesthesi- 
co Stovaina é 
extraordinaria- 
mente interessante na sua acção. 
Produz paralysia do corpo abaixo 
do ponto de injecção e tira toda a 
sensibilidade aos membros, por for- 
ma que se torna possível amputar 
uma perna sem o paciente perder a 
consciência e podendo elle, caso^#e 
queira,' observar a operação. 0^ ope- 
rado não sente dôr alguma, e de- 
pois da operação, quando volta a 
sensibilidade, experimenta apenas 
a impressão de uma contusão, que 
costuma ser uma das consequências 
de operações graves. O anesthesico 
é certamente muito útil em opera- 
ções menos graves e n'aquellas em 
que, em consequência da edade ou 
de fraqueza cardíaca, é perigosa a 
administra4,'ão do chloroformio. 



INDISCUTÍVEL é o valor de 
uma medicação pelo phosphoro na 
tvberculose, anemia» chlorotey neu- 
rasthenia, etc, mas os meios de 
ministral-a nem sempre correspon- 
dem ás aspirações da medicina. 

Só gozam de grande efficacia os 
diversos preparados de Hypophos- 
phitos do Dr. Churchill ; esses pro- 
ductos proporcionam ao organismo 
todo o phosphoro necessário, e, por 
assim dizer, no estado natural. Por 
consequência são perfeitamente as- 
similáveis, o que explica o êxito 
d 'esses medicamentos preparados 
pela pharmacia Swan, de Paris. 
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BOMBAS DC BALANÇO 
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Vida na arte 




ALFREDO KEIL 

Pallecido em 4> de Outubro 

A similhança dos grandes artistas de Benascença, Alfredo Keil reunia aptidões mara- 
vilhosaSy no exercício das qtiaes ho7irou a pátria e immortalismi o seu nome. Musico, pintor, 
poeta, archeologo, (Tia primeira doestas qualidades sobretudo que o seu talento porventura so- 
brelevou. Os SEROES prestam sentidíssima homenagem d minoria de um dos seus mais illuS' 
três collaboradores, e com Portugal inteiro se confrangem pela doloroísa perda^ j 

Digitized by VjOOÇIC 




Digitized by 



Google 



Digitized by 



Googh 



sutfiEs N.» 3o Digitized by 



Googhi 



Quinto concurso photographíco dos '^Serões'' 



j^Ensrçj^o Hoimos-A. 




MARGENS DUMA REPRESA EM PARANHOS 

(Photographia de Manoel Teixeira Monteiro — Porto 
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PORTUGUEZ^ 

(Inqnento aos homens de lettras e outros artistas) 
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is Serões continuam hoje o seu 
inquérito sobre qual seja o 
mais pictoresco de Portugal. 
As respostas que hoje publi- 
camos, algumas bem interes- 
santes, são assignadas por 
muitos dos mais cotados nomes do nosso mundo 
artistico. Inútil será frisarmos que nenhuma 
ordem, mais do que aquella em que foram 
recebidas as respostas, se adoptou na forma- 
ção do artigo. 

Bulhão Pato, o adorável revivedor das 
Memorias, o solitário do Monte de Caparica, 
<ieu-nos a sua opinião. Como vêem, no ponto 
preferido do homem que tem atravessado as 
ultimas gerações, privou com Herculano, 
tomou do braço Garrett, e envelheceu a es- 
crever e a recordar, patriota como raros, 
grande artista e figura inolvidável, ha ainda 
muito de. . . saudade. Não é uma paisagem 
<\ue se recorda, é uma época que se evoca. 
Não é um sitio que desappareceu, mercê da 
invasão da casaria, que transborda, é um 
tempo que não volta mais. Bulhão Pato fez 
uma paizagem do seu tempo. Fel-a com todo 
o amor que pode ter um coração que enve- 
lheceu a amar a sua terra e só para ella 
ser grande lhe consagrou toda a grandeza 
-da sua alma e a fulgência da sua penna 
<i'oiro. 

The philo Braga deu-nos a paizagem 
maritima, tão querida de um povo aventu- 
reiro, que teve o império dos oceanos por 
<lireito de audácia e de conquista. Theophilo 
Braga é açoreano. Ora o açoreano tem, como 
ninguém, o sentimento do mar, a visão dos 
horisontes corusca ntes e afogueados ou dos 
melancholicos poentes das tintas mais supre- 
mas. Do ceu elle conhece todas as grada- 



ções ; do mar todos os hábitos. Viu-o repou- 
sante, calmo e espelhado ; viu-o nevrálgico 
e borrascoso; e viu-o finalmente vergalhan- 
do a rocha, açoitando a penedia, taciturno 
e misterioso batalhador indómito e cruel. 
Por isso o açoreano e o mar são duas enti- 
dades que se completam. Depois, em Theo- 
philo, a sua obra tem alguma cousa de um 
grande oceano, em que cada novo livro, em 
que cada volume novo é uma vaga que 
surge, para atraz d'esta outra surgir, e outra 
e outra, porque como o mar não tem des- 
canço a sua actividade extraordinária. 

João Penha, o irrequieto cantor da bohe- 
mia coimbrã, poeta dos raros e artista dos 
bons, prefere o Bom Jesus de Braga, que pa- 
rallelisa com o Bussaco. João Penha vive em 
Braga, e o Bom Jesus está-lhe defronte dos 
olhos. Ha annos que as arvores seculares 
do Bom Jesus conhecem o artista requintado 
da Sylvia, e adoram-no. Como vêem João 
Penha retribue-lhes. Junqueiro prefere o 
Bussaco, que é a paizagem para os Ensaios 
Espirituaes do grande poeta. João Penha, 
prefere o Bom Jesus, que é a paizagem dos 
versos lyricos das suas Novas Rimas. O 
Bussaco ensina a rezar. O Bom Jesus a amar. 
E o Bom Jesus está, agora que o poeta nos 
deu o livro das suas lyricas, para João Pe- 
nha, da mesma forma que para Junqueiro 
está esse bosque secular, sagrado e religioso 
que é o Bussaco. 

Cândido de Figueiredo é dos que ficam 
em casa. A sua paisagem é familiar. E real- 
mente como queriam os senhores que elle 
tivesse conseguido os quarenta ou cincoenta 
mil vocábulos novos, que registrou no dic- 
cionario; como queriam que elle soubesse 
tudo o que sabe; que elle tivesse a aucto- 
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ridade scientifíca que tem, se elle andasse a 
passar e seu tempo olhando os pontos boni- 
tos do nosso Portugal ? Entre dois vocábulos 
novos e authenticos e um passeio a uma 
linda quinta, Cândido de Figueiredo opta 
pelos vocábulos. E ahi está a razão. 

Júlio Dantas prefere os campos de Coim- 
bra. Ha um certo ponto de contacto entre 
a sua paizagem e a sua obra. Júlio Dantas 
é um espirito de artista que teve a desventura 
de nascer n'uma época de industrialismos. 
Coimbra tem historia, tem lendas; os seus 
campos tem poesia, tem encantos e tem pai- 
zagem. A que mais pode aspirar e desejar 
um grande artista ? 

Jorge Collaço, um espirito de patriota, 
prefere um dos mais bellos recantos de Por- 
tugal, Valença, o artista risonho do lápis, 
Braga, com todas as suas virtudes e todos 
os seus defeitos. 

Augusto Gil; quem falia em Augusto Gil 
lembra logo: 

nAmas a nosso Senhor 
Que morreu por toda a gente, 
E a mim não me tens amor 
Que morro por ti somente.)> 

e mil outras quadras que a guitarra do 
Hylario gemeu pelas vielas de Coimbra, so- 
luçando aos astros os mysterios da sua capa 
negra, e as raparigas decoraram, porque 
fallavam de amores e eram do Augusto Gil, 
o companheiro do Aífonso Lopes Vieira, do 
Guedes Teixeira, do Carlos de Lemos e de 
muitos outros. Mas Augusto Gil, iamos di- 
zendo, quer o Mondego, perto da sua terra, 
o Mondego que vem depois, nas mil ondu- 
lações da agua corrente, retratar as tricanas 
e escutar com os poetas as mil queixas da 
desventurada Ignez, que soluça entre os sal- 
gueiros. 

Alfredo de Mesquita, o nosso globe-trotter, 
das lettras — elle foi á Hespanha,á Hollanda, 
a França, ás Ilhas, á America, a toda a 
parte — prefere a Ilha. E elle que tem visto 
mundo, e que tão cathegorica mente, tão pra- 
ticamente pretende que vizitemos aquella 
paizagem, é que lá tem as suas razões. 

Mas, já dissemos quasi tudo: Não quere- 
mos demorar, mais a vossa curiosidade, que 
não é de todo infundada, como vereis. 

Meus senhores e minhas senhoras: Está 
aberta a . . . paizagem. 



De BULHÃO PATO 

Poeta 

Conheço as paisagens de Hespanha. um 
pouco as de França e Itália, as do meu 
paiz — com a Madeira e Açores ! Mas não 
quero sair dos retiros espairecidos de Lisboa. 
Vamos para as bandas de Arroyos; vannos 
para as hortas . . . que estão a desappa- 
recer ! 

Na linha ondeada do horizonte, ao nas- 
cente, a Penha de França, o Monte, a Graça, 
o velho castello, e precipita ndo-se para o 
valle extenso e fundo, casas, vivendas, qui- 
chosos e pomares, batidos pelo sol quando 
declina sobre o ponente!. . . Vejam e admi- 
rem. 

A luz é quasi tudo na paisagem; ali ha 
alguma coisa mais do que o desenho e a 
luz : a nora gemendo, os bordões e as primas 
da guitarra nacional, na mórbida cadencia, 
acompanhando a lettra onde ha versos que 
rebentam do coração como estes: 

Puz um pé na sepultura, 
Uma voz me respondeu: 
Ah! cruel, que estás pisando 
Um amor que já foi teu! 

Com o ceu e as auras das tardes estivas, 
as vistas de terra e mar pelos subúrbios de 
Lisboa, são, para mim, do máximo encanto. 



Monte de Cuparica- 1907. 



Bulhão Pato. 



De THEOPHILO BRAGA 

Escrlptor 

A paizagem portugueza é como quem diz 
um aspecto moral exprimindo o génio d 'este 
povo, ou um reflexo objectivo da sua alma. 

Temos uma paizagem que os nossos olhos 
contemplam inconscientemente, mas que só 
os estrangeiros souberam comprehender na 
tonalidade da luz opalina dos pintores por- 
tuguezes e na tonalidade singela das nossas 
melodias populares. Montanhas e horison- 
tes, valles, encostas cobertas de vegetação, 
aguas correntes, tudo recebe os efl*eitos da 
luz que lhes dá desenhos e relevos, um sen- 
tido melancholico ou sorridente consoante a 
sua intensidade; é por isso que o nosso céo, 
a luz opalina qu6ig«G7©tífeg{e ^''- 



A PAIZÀGEM PORTUGUEZA 



385 



pressão partícula rissima que bem merece 
chamar-se — a paizagem portugueza. 

Paiz estabelecido por uma raça soffredora 
e resistente sobre a orla occidental de Hes- 
panha, e em contacto activo com o Oceano 
Atlântico, — o mar é a paizagem suprema. 



paizagem é o mar. Nascido em uma ilha 
(archipelago dos Açores) a algumas cente- 
nas de passos do Oceano Atlântico, só me 
falia á alma a paizagem que revele o eíTeito 
da nossa luz, d'este céo incomparável, ou 
me deixe vér o mar «a grande soidão me- 




que nos subjuga e fascina. Se toda a 
nossa historia, independência nacional e 
descobrimentos, deriva do mar que 
nunca para Portugal foi barreira defen- 
siva, mas prolongamento do território e 
caminho de acção, a nossa vida senti- 
mental e poética acha no mar a mais 
concentrada e deliciosa emoção, a mais 
profunda inspiração poética, como se 
patenteia nos Lusíadas. Passam os an- 
nos, vém as decepções, envolvem-nos 
as tristezas, até as paizagens que nos 
-encantaram tornam-se inexpressivas; 
disse-o Gonzaga: 

São estes os sitios. 
São estes, mas eu 
O mesmo não sou . . . 

Ha uma paizagem que nunca se apaga, 
porque tem infinitas expressões em que se 
compraz todo o estado psychico; e essa 



DULHAO PATO 



lancholica das aguas)^ que accordou o gé- 
nio de Garrett. 

Theophilo Braga. 
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De JOÃO PENHA 

Poeta 

Para que a heide eu ir buscar ao longe, 
nas minhas recordações de viagem, se a te- 
nho aqui, no Bom Jesus, defronte das mi- 
nhas janellas? 

Por esse vasto mundo, e sobretudo na 
Itália, e na Escossia, a verde Erin, pode 
talvez havel-as eguaes, mas superiores, 
não. 

A partir do sopé do monte, la montagne 
enchantée, como lhe chama um escriptor 
francez, alonga-se em frente, e para um e 
outro lado, até á primeira cordilheira de 
pequenos montes, quasi todos arborisados ou 
cobertos d*um manto de giestaes floridos, 
uma vasta planicie, o vai d'Este, onde não 
ha um palmo de terra sem vegetação, de 
cores variadas até ao infinito, desde o verde 
claro até ao sombrio, desde o amarellopal- 
lido até ao roxo cinzento. Campos, prados, 
demarcados nos seus extremos por enfiadas 
regulares de castanheiros, em que a vide se 
enlaça, dão-lhe o aspecto d'um immenso ta- 
boleiro de xadrez, cujas peças, dissemina- 
das por toda a parte, são representadas por 
pequenos burgos, herdades, pittorescas ca- 
sas de campo, chalets, e choupanas cober- 
tas de telhas, onde o musgo reverdece. 

Para o sudoeste, estende-se a antiga Bra- 
ga, já agora rejuvenecida sob os influxos do 
progresso, burgo relativamente enorme, onde 
predomina a côr branca das suas casarias, 
e a vermelha, retinta, dos seus telhados. 
As torres dos seus numerosos templos, e as 
chaminés fumegantes das suas fabricas, ele- 
vam-se acima dos arvoredos que a cercam, 
e que, em grande parte, a occultam. Para lá 
d'essa primeira cordilheira de montes e col- 
linas, divisa-se, entrecortado por ellas, o 
velle do Cávado, com a sua poderosa vege- 
tação de carvalhos, ulmeiros, sycómoros e 
castanheiros ; com seus ridentes campos, em 
que predomina o verde de esmeralda, e as 
suas casinhas brancas ; com seus moinhos e 
azenhas; valle que fez exclamar ao mare- 
chal Soult, quando, á frente das legiões 
francezas, descendo de Lanhoso, chegou aos 
Carvalhos: «Como Deus foi pródigo com 
estes bárbaros!» Para além d'esse valle, es- 
tende-se uma cordilheira de mais altos mon- 
tas, que, para o lado do norte, se prolonga 
até ao Gerez, ramificação dos montes da 



Catalunha, e sobre elles, ao oeste, uma fa- 
cha azul-esvaido, no ceu: o mar! 

Essa paisagem? E' preciso contemplal-a 
n'uma manhã clara, ao raiar da aurora. Por 
vezes, um nevoeiro baixo, unido, branco de 
leite, cobre todo o valle desde o sopé do 
monte até á ultima cordilheira: parece en- 
tão um grande lago, e a illusão é tanto 
mais completa quanto o morro de Montariol, 
com as suas edificações, se nos afligura uma 
villasinha marginal. Para logo o sol nascente 
tudo desfaz; toda a paisagem, dourada pe- 
los seus primeiros raios, se nos patenteia 
cheia de frescura, de vida, e de voluptu- 
osa nitidez. A esse espectáculo, único, pa- 
rece que a nossa própria vida se reanima,, 
cheia de confiança no futuro, embalada en> 
sonhos indecisos de aventuras cor de rosa. 

E' preciso, sobretudo, contemplal-a ao 
pôr do sol, quando elle se atufa no mar so- 
branceiro aos montes distantes. Uma sombra 
de mysterio vae descendo gradualmente sobre 
toda a paisagem: as linhas tornam-se con- 
fusas; campos e prados mudam d'aspecto: 
dos casaes sobe o fumo dos últimos repas- 
tos; os cães de quinta ladram, com voz 
rouca, á lua, que vem seguindo das partes 
do oriente: as arvores, rumorejando, trocam 
entre si as ultimas impressões do dia, e 
quando o carrilhão do templo lança no es- 
paço a sua melancólica toada, queda mo-nos 
n'um silencio absoluto, meditativo, e senti- 
mos que a alma da paisagem está, n'esse 
momento, consubstanciada com a nossa. 

Os pincéis de Hobbema, de Ruysdaèl, e 
Corot. seriam impotentes para, com as mil 
cores das suas paletas divinas, nos pintarem 
essa paisagem, porque é uma paisagem 
cheia de vida, e a vida não se pinta. 

A do Bussaco, essa é outra. 

Depois d'uma penosa e desagradável as- 
censão á Cruz Alta, a impressão que se 
sente ao deparar o grandioso panorama que 
d'ahi se avista, é, nos primeiros momentos, 
a d'uma profunda admiração, a do assombro, 
tal é a vastidão da planicie que de todos os 
lados se estende até ao horisonte; mas logo 
essa impressão se transmuda na d'uma vaga 
tristeza, que nos enche a alma de funestos 
pensamentos: é que é uma planicie morta, 
embora, em parte, cultivada, sem colli- 
nas, sem accidentes de terreno, fria, lú- 
gubre; em que predomina a terra ama- 
rella, argilosa, a terra dos cemitérios; onde 
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se não vé um boi que paste, uma choupana 
d*onde se eleve uma espiral de fumo, um 
carro que chie, um cão que Jadre, uma voz 
humana que entoe uma alegre canção; e 
essa tristeza que nos invade, longe de se 
dissipar, nunca mais nos deixa, e augmenta 
ainda, ao vermos, ao descer, o sitio em que 
nos achamos: uma montanha separada do 
mundo, coberta d'uma velha e sinistra flo- 
resta impraticável, ninho de corujas e morce- 
gos ; sem possibilidade de distracções, a não 
ser a d'um passeio á deplorável Fonte Fria. e 
a d'um triste repasto no seu único hotel, fe- 



santuario, ibi o 
monte que dous 
amantes, Íui;i- 
dos das terras 
de Hespanha. 
escolheram para 
ninho dos suus 
poéticos 
a mores. 
E* o que 
relata um 
so n e to, 
gravado 
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chado a maior parte do anno! Ao Bussaco 
é ir e fugir. Dous noivos poderiam ahi per- 
manecer algumas semanas, porque viveriam 
na contemplação um do outro; mas quem, 
por fatalidade, ahi fosse obrigado a viver 
demoradamente, ou se suicidaria, ou se fa- 
ria monge. 

O Bom Jesus é outra cousa. Ao Bom Je- 
sus é ir, e ficar. Já antes que um arcebispo 
de Braga, o Júlio 11 ou o Leão X, em pe- 
queno ponto, d*essa vetusta cidade, lançasse 
n*elle os primeiros fundamentos do actual 



n*uma lapide, irreverentemente collocada de- 
traz da fonte do Hotel do Sul: 

«Passageiro, este chão que vês diante 
Na encosta d'este monte desabrido 
D'um castelhano foi que perseguido 
Aqui se recolheu co'a terna amante. 

Quebrantando por ella a fé constante 
Que havia ao esposo eterno promettido. 
Trocou por ermo agreste e desprovido 
Uma cella mimosa e abundante. 
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miiiva, é um monte civili— 
sado, com um frondoso par- 
que« cartado> em todas as 
direcções, por extensas ave- 
nidas e alamedas, com la- 
gos, cascatas, grutas, e pe- 
quenos jíirdins á Le Nutre , 
sotopostos uns aos outros, 
onde em laças em que se 
movem legiões de douradas 
da China, a a^ua dos re- 
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A era em que isto foi vae inda perto. 
Mas da choça que aos dous prestou abrigo 
Nem sequer um calhau se aponta ao certo. 

Tudo o tempo varreu, levou comsigo, 

E só da tradicção no livro aberto 

Se encontra o caso que eu aqui te digo.» 

Agora, esse monte desabrido, designado, 
por uma ficção piedosa : Hierosolima Santa, 
sem ter perdido a sua religiosa feição pri- 



puxoSi canta, entre ale- 
crins* flores e murías, 
a sua eterna canção. 

A 1 5 minutos de 
Brííj^â. a capital do Mi- 
nlio, II 5 quartos d 'hora 
do Porto, esse fau burgo 
conimcrçíal daquella 
cidade, nada lhe falta, 
por um lado, das exi- 
gências do moderno 
conforto; e, por outro 
lado. é para uns o Lu- 
gar Santo das beatifi- 
cas visões, e, para outros, a poética e in- 
comparável estancia do amor, da saúde, da 
consolação e da paz. 

Ao Bussaco é ir, ver e fugir; ao Bom 
Jesus é ir, ver e ficar porque o Bom Jesus 
prende. 

Já é digno da maravilhosa paisagem que 
defronte se lhe desenrola. 

Bom Jesus do Monte, 4-IX 07. 

João Penha. 
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Oo DR. CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 

Escriptor 

Mas a preferencia de uma paisagem não 
é coisa que se justifique, como um theorema 
geométrico. Depende de acidentes vários, da 
feição esthética do observador e, nomea- 
-damente, do seu estado de alma. Portanto, 
posso eu, e podem outros, preferir uma pai- 
sagem, que, no conceito geral, não valha a 



do alto do Marão. A perspectiva é real- 
mente grandiosa. As lombas escalvadas e 
sombrias fazem lembrar os toscos e últimos 
degraus, por onde os Titàes queriam escalar 
o céu. Lá em cima, parece á gente que es- 
tamos acima da humanidade e perto do mis- 
tério da immensidão. 

Ha inda outra paisagem, em que repoiso 
a vista, se não com deleite, ao menos com a 
tranquillidade e o abandono, que são ás ve- 
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pena consigna r-se e, muito menos, reco- 
mendá-la a paisagistas e forasteiros. 

E é o que provavelmente succede no meu 
caso. 

Conheço todas as províncias portuguesas, 
mas nunca viajei por prazer, como não pas- 
seio para me distrahir. 

Creio que não é peccado confessar a pró- 
pria misanthropia ; e, se o inquérito dos Se- 
rões não obriga a uma confissão auricolar, 
obriga, ao menos, a uma confissão escrita, 
e por isso me confesso. 

Não admiro nem amo o campo. Quando 
os amigos me levam até lá, sinto a nostal- 
gia do lar. 

Ainda assim, conheço, em nossa terra, 
uma paisagem que me impressionou e que a 
minha memória mantém : é a que se observa 



zes os pródomos do êxtase : é qualquer 
praia, de areias fulvas, suavemente beijada 
pelas ondas, numa silenciosa noite de luar : 
o baloiço cadenceiado das vagas fosforescen- 
tes transporta-me ao berço infantil ; cer- 
ram-se-me as pálpebras, e esqueço-me de 
mim, sonhando. . . 

Menos trivial, e talvez imprevista, há po- 
rem outra paisagem, que eu prefiro a todas, 
por não dizer a tudo. 

O que eu não sei é se lhe posso chamar 
paisagem. Pelo menos, os pintores não lhe 
chamariam assim. 

E contudo é uma pequena região, onde 
há frutos, flores, cachoeiras estrepitosas, ar- 
roios sussurrantes, harmonias eternas, opu- 
lentas réstias de sol. . . 

Tem apenas seis metros quadrados, jna is 
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pequena decerto que os Jardins 
de Academo; mas nella encon- 
tro cuidados, aífectos e lazeres. 
Cada vez que o sol reponta, cn- 
contra-me ali moirejando, estu- 
dando, amando. Se o turbilhão 
da vida a revezes me arranca 
da pacifica faina, lesto a reas- 
sumo com devoção e amor. 

Fazem-me ali honrosa com- 
panhia, falam-me, educam-me, 
os mais altos engenhos de todos 
os séculos. Em céu azul e pro- 
fundo pairam águias de enver- 
gadura desmedida, que não lèm 
nome na ornilhologia, mas que 
se chamam David, Valmiki, Ho- 
mero. Vergilio, Dante, Camões, 
Pascal, Shakespeare, Goethe, e 
quantos, e quantos ! 

Pelas quebradas da minha en- 
cantada paisagem, ouve-se a es- 
paços a tuba sonora e bellicosa 
do Ramáiana, da Iliada, dos 
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Niebelungen, 
dos Lusia- 
das. . . A's 
vezes, é um 
murmúrio 
suavíssimo, 
como aragem 
que se côa 
por balsas 
perfumadas: 
são vozes de 
Saadi, de Ti- 
bulo, de Pe- 
trarca, de 
Campoamor, 
de João de 
Deus. . . A 
distancia, um 
fragor de ca- 
choeira, que 
espadana lu- 
minosa ecris- 
tallina : é o 

eco do Sermão da Montaniía. âú 
estridor da Águia de P^ihrnns. 
das apóstrofes de Bossuet e Viei- 
ra .. . 

Não sei se me autori/am a 
chamar paisagem á pequenina 
região que eu prefiro n todas. 
Os estranhos chamam-lhe biblin- 
thecazinha, gabinete de trabalho, 
ou coisa assim; mas o nomu, em 
tal caso, pouco importa ; a rea- 
lidade é que, cotejando, obser- 
vando, medindo, não vejo em ler- 
ras de Portugal paísagL^m que 
eu prefira a esta. 

Os meus amigos não tém nadíi 
com a minha preferência, não me 
acompanham nella, não me dão 
o seu voto, bem sei; mas, solici- 
tada a minha confissão, não an- 
daria bem avisado, se lhes nao 
falasse com o coração nas má os. 

E cá volto á minha. . . paiMi- 
gem. 

Cândido de Figueirvih 

De JÚLIO DANTAS 

Escriptor 

Não é muito fácil responder á 
sua pergunta, meu caro amigo. 




Como hei de eu dizer-lhe qual 
é o ponto mais pittoresco do 
paiz, se, como bom pt^rtuguez 
que sou, náo conheço ainda 
todo Portugal? Eníretanto, 
para nao deixar dt* acceder ao 
seu desejo, indíco-lbe o que 
mais me tem impressionado, de 
tudo quanto conheço de paisa- 
gem de uma terra; — os campos 
de Coimbra, vistos do velho 
casteílo de Montemor, pela rui- 
nu de uma das janellas da al- 
cáçova das Infantas, São uma 
maravilha ! 

Jutíú Danfas. 



IM ASPECTO DA REGIÃO CO DOURO 
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De JORGE COLAÇO 

Pintor 

Na minha opinião, o ponto mais pittorêsco 
<lo «Jardim da Europa á beira-mar plan- 
tado», é o rio Douro, sobretudo nas proxi- 
midades da Régoa. E tão gran- 
dioso, tão phantástico, tão variado, 
e até tão arrojado por vezes, que 
5e diria um symbolo petrificado da 
Historia de Portugal. 

Feitoria, 4-7-907. 

Jorge Colaço 

De AUGUSTO GIL 

Poeta ' 

Porque sou um sertanejo, a re- 
gião portuguesa que eu prefiro é 
a parte central da Beira: com as 
5uas montanhas desnudadas, ao alto, e en- 
sombradas nas encostas por castanheiros so- 
lemnes, pinheiraes trágicos, olivedos melan- 
cólicos; com os seus povoados somnolentos e 
aconchegados, nas eminências, em torno de 
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castellos em ruinas, ou na cova dos valles 
que um retalho de céo cobre; com as suas 
temperaturas extremas, de calores abra- 
zantes no estio, e ventos fortes, frios inten- 
sos, sudários de neve, no inverno. 

A ter que marcar nella, mais pormenori- 
sadamente, algum sitio de maior 
predileção, escolherei o divino e 
ignorado valle do Mondego, ao 
poente da Guarda. Não está ainda, 
graças a Deus, desvirginisado pelo 
excursionismo. Não vem dese- 
nhado em álbuns, não anda pho- 
tographado em kodaks, nem os 
roteiros, d'elle trazem descri- 
pção. E' um parenthesis de li- 
rismo idillico. numa pagina d*ele- 
gia: um pomar virgiliano — álacre 
e fértil — ladeado por altas ser- 
ras de cimos violáceos e nitidos 
perfis. A fita clara do rio desdo- 
bra -se lenta, entre salgueiros pen- 
dentes que lembram Musset e choupos leves 
que dão saudade de António Nobre. Espar- 
sas, aldeolas laboriosas e minúsculas, de 
casas feitas com granito escurecido e duro, 
e de gente de gleba que amanha a terra á 
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burguezia citadina, cuidando-lhe das 
flores na quinta, das couves na horta, 
das fructas na veiga. E numa curva 
luminosa e ampla, por sobre as altitu- 
des das montanhas, o azul ferrete do 
céo, um azul brunido, de esmalte, onde 
os mochos reaes e as águias passam^ 
num vóo dominador e plácido. 



Augusto Gil. 



De 



ALFREDO MESQUITA 

Escriptor 

Meu amigo: 

O que ha de mais pittoresco em ter- 
ras de Portugal é o Valle das Fur- 
nas, na ilha de S. Miguel. Todas as 
respostas á pergunta dos Serões, que 
não forem a mesma que eu lhe dou,, 
partem de quem nunca lá esteve. 



14 de novembro. 



Seu muito affeiçoado 
Alfredo Mesquita. 



De FRANCISCO VALENÇA 

Caricaturista 

Valença, o Valença que todas as 
semanas com o brilho da sua graça e 
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AVENIDA DOS 803RSIROS NO BOM JESUS 




' ^-4- Vn^ã^,^ 



FRANCISCO VALENÇA 



OS prodígios do seu Ia pis illustra as paginas do 
Supplemento do SeculOy prefere Braga. Não 
Braga como nós a conhecemos e como nós sa- 
bemos que ella é. Valença prefere uma Braga 
que elle inventou, Braga sem padres, sem gente 
embiocada, sem defeitos emfim, uma Braga 
ideal. Ainda assim prefere-a porque acha Braga 
uma cidade tranquilla, pacata, d onde ha perto 
esse colosso de verdura, esse Atlântico de ve- 
getação exhuberante, magnificente, soberanis- 
simo, que é o Bom Jesus. 

E aqui teem o que prefere Valença, o ar- 
tista cujo lápis tantas vezes já tem feito sahir 
do seu serio a maioria dos nossos mais sérios 
leitores. 

Passar alli as tardes encantadas dos bons 
dias estivaes. não tendo pagina que fazer, não 
tendo maçadores que aturar, que delicia! Amigo 
do «claro sol amigo dos heroes», achando a 
vida boa, um tudo nada alegre, se Braga lhe é 
lembrança, o Bom Jesus é-lhe predilecção. Que, 
valha a verdade, não sabemos quem possa recu- 
sar o seu voto ao Bom Jesus. Um caricaturista 
também tem direito a considerar um dia, e Braga 

e o Bom Jesus são óptimos sitros oara ifso. 
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(Iwlais silg-uimas paginas soltas) 



No n.^ 20 dos SEROES — se me não engano — deu-se amável publicidade a um ar- 
tigo da minha lavra, com este mesmo titulo. N*elle — quem ha-de gabar a noiva?. . . — 

eu próprio prestava culto á ideia luminosa que o 
inspirara. Pois prosigo» accrescentando algumas 
paginas soltas ao álbum em começo. 




A TREPADEIRA 



A Trepadeira 

Eu já me referi, algures, ao que s 
zer; mas, como não foi nos SERÕES, 
leitores de então, e talvez aos lei- 
tores de agora, passe despercebida 
esta repetição, com certeza de mau 
gosto. 

E' conhecido o ineífavel amor dos 
japonezes pelas coisas creadas; tra- 
duzindo-se por um piedoso enterne- 
cimento pela terra, pelas -aguas, pe- 
los bichos, pelas arvores, pelas her- 
vas, por tudo emfim, sem compara- 
ção com outros povos. Um antigo 
poeta, interpretando deliciosamente 
esta condição de sentimentalidade 
nipponica, escreveu a poesia que 
vae á margem. 

Não perceberam? Bem; vou então 
caracteres romanos: 

Asagao ni 
Tsurubé torarete. 
Morai mi^u . . . 



Ainda não perceberam ? Ora — estão adivinhando, 
— eu pretendia esquivar-me á traducção dos ver- 
sos, por ser árdua a tarefa; mas, visto gue se lim- 
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põe a necessidade de fazel-o, aqui vae ella, 
chocha, conforme posso dal-a: 

A trepadeira, p'la corda 
Do poço, poz-se a trepar. 
Vae-se pedir agua fora. 
Para não a incommodar. . . 




UMA ESCULPTURA EH NIKKÔ 



O dia do macaco 



Segundo o antigo calendário japonez, cada 
dia é representado por uma curiosa deno- 
minação. Assim é que, de sessenta em ses- 
senta dias, se repete o Dia do Macaco, cuja 
commemoração graphica, profusamente gra- 
vada em grandes pedaços de rocha que se 
encontram avisinhando alguns templos ru- 
raes, consiste n'um grupo de trez macacos, 
havendo um que tapa os olhos — o macaco 
cego, — outro que lapa as orelhas 

— o macaco surdo, — e outro que 
tapa a bocca — o macaco mudo; 

— admittindo-se por esta forma 
que o sagrado quadrumano, pa- 
trono de tal dia, não verá coisa 
alguma má, não ouvirá coisa al- 
guma má e não dirá coisa alguma 
má . . . symbolo tocante da paz 
da creação e da pureza das cons- 
ciências. O assumpto serve de 
motivo, como é sabido de touris- 
tes, para a famosa esculptura em 
madeira que encima o estabulo do 
cavallo branco, ao serviço do 
deus, n*um dos templos de Nikkô; 
e ás vezes as musumes, que não 



differem muito dos macacos no respeitante á 
graciosidade das momices, aproveitam o ges- 
to, arremedando a trindade simiesca a que 
alludi. 

Shôjô 

Na fabulogia satânica dos nipponicos, fi- 
guram uns estranhos figurões^ 
, — ^^ os shôjô — espécie de diabos ma- 

^m rinhos, de formas extravagantes. 

^B( de longa cabelleira encarnada, 
muito dados a libações de saké, 
o vinho indigena. — N*um recom- 
mendavel diccionario que con- 
sulto sobre o caso, diz o auctor, 
que é francez, as seguintes signi- 
ficativas expressões, que deveras 
me impressionaram o bestunto, 
levando-me a transcendentes lu- 
cubrações do pensamento: — «A 
legenda dos shôjô é de origem 
chineza; mas pretendem alguns 
estudiosos que ella apenas data 
da primeira apparição, nos ma- 
res da China, dos anglo-saxo- 
nios ...» — 

08 selvagens cabelludos 

Não abundam em geral, no japonez, bar- 
ba e bigodes; o imberbe, aos vinte annos, 
aos trinta annos, é vulgar. Os ainos, pelo 
contrario, são extremamente cabelludos; o 
rosto alvo, quasi caucasico, desapparece 
n'uma floresta de cabellos; e as suas mulhe- 
res, naturalmente desprovidas de bigodes. . . 
pintam-n'os!. . . 
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Os ainos são, como é notório, o povo au- 
tochtone do Japão; ou, pelo menos, aquelle 
que os japonezes encontraram estabelecido no 
solo que invadiram, travando com elle longa 




SHÔJÔ 

lucta, indo*escorraçando-o pouco a pouco 
para o norte, em cujos confins ainda hoje 
residem alguns raros indivíduos d*esla raça; 
na exposição de Osaka, ha quatro annos, 
uns trez ou quatro d'estes ursos humanos fi- 
guravam, em palhoças suas, como uma jaula. 

Ora, das circunstancias apontadas, resul- 
tou, por parte dos japonezes, um natural des- 
preso pela barba, característica da tribu bar- 
bara inimiga, que venceram e humilharam. 
Quando os japonezes começaram travando 
conhecimento com os europeus, chamavam- 
Ihes ketôjin — os selvagens cabelludos, — 
para differençal-os dos chinezes, tôjin — os 
selvagens. — A denominação persistiu e ainda 
persiste; não sendo raro que os gaiatos, ao 
avistarem-nos em certos bairros pouco tole- 
rantes, se ponham a gritar: — «ketôjin, ke- 
tôjin .'...» — 

Posto isto, porque será que os missionários 
catholicos francezes, estabelecidos no Japão, 
deixam em regra crescer longas barbas bí- 
blicas, incultas?... Na moirama, onde a 
barba é venerada, percebia-se ; mas aqui . . . 

SERÕES N." 3o 



A borboleta branca 

A borboleta branca das nossas terras, a 
qual, invadindo as hortas vicejantes, accusa 
gulosas preferencias pela folha de couve, 
também é conhecida no Japão; mas aqui, 
onde as couves raream, é para os campos de 
colza que ella dirige especialmente o vôo 
caprichoso. Em fins de abril, estes campos 
de colza esbrazeam em florescencias ama- 
rellas, atapetando planícies enormes, a per- 
derem-se de vista; e então as borboletas 
brancas, por centenas, por milhares, cír- 
cumvagam pelo espaço, n*um banho de per- 
fume. A pequenina musumé das aldeias, ao ir 
de manhã para a escola, pára por momentos 
á beira das culturas, embevecida nos aspe- 
ctos do scenario; e, estendendo as mãositas 
ao enxame, murmura esta cantiga popular: 

Chocho, chôchô, ná no ha ni tomare; 
Ná no há gá iyenara, té ni tomare . . . 

Que quer dizer: 

Borboleta, vem poisar 
Na tenra colza ; ou então. 
Se te não agrada a colza. 
Vem poisar na minha mão. . 
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No convite ao insecto, transparece — va- 
lha a verdade — um inconsciente orgulho 
pelos encantos da epiderme própria. Fal- 
tam-me dados bastantes de observação para 
julgar se a borboleta obedece ao chama- 
mento. Se eu fosse borboleta, não hesitaria 
na escolha: — abandonara a colza, para ir 
morrer de fome sobre os dedos setinosos 
d'aquella mãosita de musumé . . . — 

Kurumaya 

Kuruma é o ligeiro vehiculo japonez, tão 
popularizado aqui por toda a parte, em ci- 
dades e aldeias, e invadindo já outros paizes. 
Quando eu viajava, ha muitos annos, o ku- 
ruma fora adoptado na China e passara a 
Singapura e a Ceilão; agora, deve ir bem 
mais longe. 

Kurumaya é o homem que puxa o kuru- 
ma. O kurumaya vem da ralé, vem das ín- 
fimas camadas sociaes, posto que haja exem- 
plos de alguns filhos de nobres, cahidos na 
miséria, haverem ganho cobres no mister, 
Em regra, estes kurumaya são gente má, 
prompta em provocar desordens, em chas- 
quear do transeunte, prompta em extorquir 
dinheiro ao incauto pelo 
exaggerado preço de um 
serviço, sobretudo se o 
freguez é europeu. Joga, 
bebe; dir-se-hia que tem 
todos os vicios. E, não 
obstante, o kurumaya ac- 
cusa subtis delicadezas: i. 

— a urbanidade, a ho- 
nestidade até, o brio pro- 
fissional, etc. — e é isto 
que se torna interessante 
conhecer; mesmo porque, 
cuidando de investigar a 
Índole de um povo, não é 
nos príncipes que deve- 
mos ir estudal-a. Ajus- 
tado o preço da corrida, 
podjeis senta r-vos, livre 
de preoccupação, no com- 
modo vehiculo, confiando- 
vos ao kurumaya que o 
transporta. Activo, intel- 
ligente, infatigável, eil-o 
que parte a todo o ga- 
lope das suas pernas 
musculosas, desviando-se 
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habilmente dos obstáculos, do povo que en- 
xamêa, e também por caridade, dos cães va- 
dios e das gallinhas; e attento em tudo que 
respeite o conforto do freguez, quasi que 
com carinhos de mulher para servil-o. Não 
consta que jamais o kurumaya levasse o es- 
tranho a um campo ermo, para alli o rou- 
bar. Com os marujos bêbedos, de algum 
cruzador inglez ou americano, é cheio de 
desvelos. Se alguém no caminho vos pro- 
voca, tendes no kurumaya um defensor. Em 
longas e demoradas excursões, bem depressa 
encontraes n'elle um quasi amigo, pales- 
trando comvosco, narrando-vos a historia dos 
sítios de percurso, colhendo flores que vos 
oflerece, indicando-vos confortáveis poisos 
de descanço. 

Ha cerca de dois annos, utilisei-me por 
quatro ou cinco vezes dos serviços de um 
kurumaya meu visinho. Logo ao começo con- 
venci-me de que o homem estava tisico, 
pela tossinha secca e impertinente que serve 
de documento em tal estado. Acontecia en- 
tão que, quando em ladeiras, o mísero co- 
meçava a tossir com mais frequência; e eu 
preferia apear-me, alliviando o carro do meu 
peso. Contava-me o kurumaya que acabava 
de regressar da campa- 
nha contra os russos, onde 
servira como soldado re- 
servista ; e, da Manchúria, 
trouxera aquella raleira 
nos pulmões. Coitado. . . 
escapo das balas inimigas, 
vinha com uma condeco- 
ração e com uma tísica !. . . 
Mas o que mais me com- 
movia eram os esforços, 
os tregeitos, os disfarces, 
de que usava, para reter 
a tosse, no propósito evi- 
dente de fazer-me esque- 
cer os seus achaques, 
poupa ndo-me ao incom- 
modo de apear-me e de 
juntar alguns cobres á 
gorgeta . . . E que foi fei- 
to d*elle ? Que seria d'esse 
desgraçado? Não sei, per- 
dí-o de vista. Morreu por 
certo, atrelado ao seu ve- 
I iculo, suffocado pela he- 
moptyse como um cavallo 
arrebento. . . 
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O prazer da agua 

O aceio, a limpeza dos japonezes, são coi- 
sas proverbiaes. No entretanto, se alguém 
pensa que profundos estudos de hydrothera- 
pia, seguidos pela massa da população, im- 
plantaram assim hábitos de hygiene, está 
muito illudido. Não me fallem em hygiene, 
que é palavrão inventado pelos sábios do 
Occidente, para estimulo de discussões de 
academia, de conferencias recheadas de rhe- 
torica, de humanitarismo, em artigos de fun- 



tos, lavando roupa, ou banhando-se, ou pes- 
cando, ou em simples contemplação esthetica. 
No rio Yodo, que atravessa a cidade de 
Kyoto, corre uma ténue veia de agua crys- 
tallina; durante o estio, coUocam-se largas 
mesas, cobertas de esteira, sobre o leito do 
rio; e é então um encanto relancear a gen- 
te, á noite, o deslumbramento do espectá- 
culo, illuminado por milhares de lanternas, 
animado pela multidão compacta, que se as- 
senta sobre as bancas, rindo, cantando, to- 
cando, bebendo, petiscando; as musumés, no 
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do de jornaes. O japonez, pela sua prodi- 
giosa affectibilidade pelas coisas, sente n*um 
alto grau o prazer da agua; e eis tudo. 
Educado, pela confrguração especial do seu 
solo, nos espectáculos do oceano, dos lagos, 
dos rios, das torrentes, das cascatas, dos 
charcos, a agua é para elle uma doce com- 
panheira, imprescindivel na paizagem. O nip- 
ponico é, afinal de contas, um amphibio, 
como a rã, como a salamandra; o que basta 
para explicar-lhe os hábitos de aceio, de ba- 
nho, de limpeza, dos quaes faz mesmo ritos 
cultuaes. 

Onde houver uma gotta de agua, ficae 
certo que lá entrará um japonez ou uma ja- 
poneza, ou lá estarão dois, ou trez, ou mui- 



enlevo da agua, deixam por vezes pender a 
perna nua, indo a pontinha do pé branco 
acariciar a lympha... Mas, sem ir até 
Kyoto, em qualquer jardimzinho domestico 
será fácil surprehender as raparigas, em 
bando, em volta do lago, seguindo com o 
olhar amoroso as circum votações dos peixes 
escarlates. . . 

Umeko 

Umeko quer dizer em portuguez: — a pe- 
quenina flor da ameixeeira. — 

Umeko é o nome de uma gheisha de Kobe, 
muito em voga. Com ella estive de compa- 
nhia duas vezes, em festivos jantares que 
alguns japonezes oíferociam a europeu^^^^a 
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primeira vez ha dez annos, a segunda vez 
recentemente. De sorte que pude vel-a ainda 
menina, simples maí/co, exhibindo-se em pue- 
ris passos de dança; 
e agora, após longa 
pratica no officio e 
classificada por exa- 
mes, feito o seu dou- 
torado — como pode- 
ríamos dizer, — ve- 
jo-a já verdadeira 
g heis ha, possuindo 
todos os segredos da 
arte, todos os reque- 
bros da graça, dedi- 
lhando com mestria 
no shamisen, que é a 
guitarra do paiz. 

Da sua historia, 
sei, por acaso, que é 
filha de um barbeiro, 
alli de Motomachi. 
Não me consta que 
ella tenha filhos, e 
ainda bem se não os 
tem, porque a sua 
profissão errante, 
exercida pela noite. 
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cerca de japonezes foliões, não se casa com 
o encargo de ser mãe. No entretanto, re- 
véla-me uma photographia a seguinte inno- 
cente indiscrição : — 
a ineffavel ternura da 
maternidade, latente 
em todas as mulheres, 
incluindo as virgens 
e até as creanças, 
exerce-a ella junto 
de uma boneca que 
possue; quando a cin- 
ge nos braços, quan- 
do encosta a fronte 
á face de gesso do 
mostrengo, os olhos 
humedecem-se-lhe de 
affectos, de dedica- 
ções inconfessadas !. . . 
E notório o amor 
pelas bonecas nas ja- 
ponezas de todas as 
idades, em especial 
n*aquellas que ainda 
não são mães, e mais 
ainda nas velhas 
que perderam de 
DigitizedW^k)esperança de 
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poderem vir a sel-o. . . 
Pobres velhas!... 

De Joelhos 

Conta Edmond de 
Goncourt (mas leiam 
os seus deliciosos li- 
vros La maison d*un 
arthie, Outamaro, 
Hokousai e outros ain- 
da ... ) conta Edmond 
de Goncourt que em 
certos banquetes ja- 
ponezes a solemnida- 
de é tanta, que as 
criadas servem os 
hospedes de joelhos. 

Ora, em assumpto 
referente a este paiz 
do Dai-Nippon, Gon- 
court tem a vantagem 
do seu temperamento 
artistico, finíssimo, e 
da alta sympathia que 

professa pela arte japoneza; mas offerece a 
desvantagem de nunca ter cá vindo, conhe- 
cendo os japonezes apenas pelo que d'elles 
lhe contavam e pelos kakemonos e gravu- 
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ras que de aqui se 
espalharam pela Eu- 
ropa. 

Pobre ingénuo!. .. 
Todas as criadi- 
nhas vos servem de 
joelhos. Quantas e 
quantas me têem 
assim servido o cal- 
do!... 

Verdade é que 
também eu me en- 
contro ajoelhado. 

Se a posição de 
joelhos implica, n*es- 
ta terra, ritos de so- 
lemnidade e devo- 
ção — e assim será 
talvez, — então a in- 
teira existência ja- 
poneza, passada no 
lar e sobre esteira, 
não é mais do que 
uma continua suc- 
cessão de praticas 
religiosas, exercidas no sacerdócio da mu- 
tua cortezia.. . pois que a cortezia é quasi 
uma religião para os nipponicos, que elles 
respeitam deveras. 
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Um provérbio Japonez 

Os japonezes dizem: — 4ikusa ga ka:(é ni 
nabiku ;» — provérbio que pode quasi litte- 
ralmente traduzir-se, conservando até a 
mesma ordem nos vocábulos, por esta certa 
phrase — A herva ao vento se inclina. — 
Este provérbio nipponico, exemplificando o 
caso da herva que verga sob as bofetadas 
das brisas, é pois a synthese, eloquente- 
mente sentida e expressa-, da suprema lei 
universal que é a obediência do fraco pelo 
poderoso, á qual a inteira vida humana, a 
inteira vida animal, vegetal, mineral, se sub- 
mettem sem appêllo. Para o homem e para 
todos os seres vivos, a obediência impõe-se 
desde o nascimento até á morte. . . Até á 
morte? sim, para recomeçar após, na con- 

Kobe, julho de 1907, 



tinua e interminável successão das"coisas — 
chave do tremendo mysterio universal. — 
Nem ao átomo inerte é concedida a inde- 
pendência. Ser escravo é a lei de todos e 
de tudo. 

Na vida corriqueira do homem, nos pe- 
queninos nadas que constituem a sua exis- 
tência emocional, registamos a cada ins- 
tante o sacrifício dos seus impulsos indivi- 
duaes á obediência, ora votada a um outro 
ser imaginário ou real, ora votada a uma 
força, ora votada a um principio. — fonte 
de mil bens e fonte de mil males. . . — A 
uma tal obediência chama-se então, entre 
mil denominações. — religião, respeito, amor, 
prudência, commedimento . . . — 

Kusa ga ka:(é ni nabiku, a herva ao ven- 
to se inclina . . . 

Wenceslau de Moraes, 




CANTIGAS 



*@.=^= 



SKeu eoraçdo é pomar 
31* espera de passarinhos, 
Siem podias fu enehei-o 
Co' as aves dos léus carinhos, 

Coraçdo, nõo saltes tanto, 
Uanto d* aqui para alli : 
%Ju saltas por causa delh, 
Slla nem olha pra ti! 

Uu furaste de ser minha 
Su furei de te querer; 
Jlinda que sefas falsa 
Díõo m*o dês a perceber. 

Os cachos dos teus cabellos 
S*elo teu dorso a rolar, 
Sõo velludosas serpentes 
Que envenenam sem picar, 

Ueus olhos sõo dois abysmos 
xJeus olhos sõo claros céus: 
Uêm demónios, têm anfinhos, 
Só nõo têm pena dos meus . , 

Rio de Janeiro, 28-VII-907 




)\ )\ntonio Corrêa de Oliveira. 

Uua bòcca é mar de rosas. 
Com escolhos de marfim , . , 
3lh t feliz do marinheiro 
Que morrer num mar assim. 

Oh! que mangueira tõo alta, 
Curvada com tanto gosto! 
Quem dera fosse eu mangueira. 
Para nõo ver o teu rosto . . 

andorinha fugitiva 
Que eu criei com tanto geito. 
Que ha de ser do pobre ninho 
Que te armei dentro em meu peito 

Quando vires alvas garças 
SeguindO'te em alto mar, 
Sõo meus olhos que te buscam 
Cançados fá de chorar . . . 

furaste que voltarias, 

O' andorinha celeste! 

Sá se foi a primavera , . . 

Que é das furas que fi teste? , . . 

Aliplo /^achado. 
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fío visconde de Carnaxide, 

meu amigo de infância. 

jVa nossa {nfaucia, inda pequenos. 
Juntos nos íamos brincar. 
Correndo á solta pelos fenos. 
Colhendo amoras no pomar; 
Dias de pa^, dias serenos. 
Vimos contentes deslisar. 
Mirando, á tarde, a estreita Vénus, 
Ouvindo historias, ao luar. 
Na nossa infância, inda pequenos, 
Quando nos íamos brincar. 



Depois, rapaces já crescidos. 
Já com prosápias juvenis. 
De estudos mais desenvolvidos 
Mostrando y já, certo verni'{. 
Mas sem ciúmes nem pruridos 
De triumphar por meios vis. 
Nunca de cera, envaidecidos. 
Quinemos por falso nari^ . . . 
Depois, rapaces já crescidos. 
Já com prosápias juvenis. 
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Mais tarde — o tempo não perdoa! 
Toldamse os ares para mim ; 
Em dobres fúnebres echóa 
Da adolescência o amargo ^m. . . 
De espectros mudos se povoa 
A minha a Torre de Marjimi^ ; 
Dos sonhos meus o enxame vôa^ 
Como ao rebate de um clarim . . . 
Mais tarde — o tempo não perdoa! 
Cerrou-se a noite para mim . . . 

Raiou-me, emjim! nova esperança 
No lar que eu próprio cimentei. 
— Feli'{ aquelle que descansa. 
Vivendo o sonho que eu sonhei! 
Sonho de rústica bonança. 
De rei-pastor de amada p'ei. 
Pondo no oiro da balança 
O coração sustendo a lei. 
Raiou-me y emJim! nova esperança 
No lar que eu próprio cimentei. 



Mas — esperança fementida! 
Em breve ^ o sonho se desfe:{. . . 
A gt^ei — ceifada, dividida. 
Longe do aprisco onde se fe\; 
A pa^ — num pélago sumida \ 
Na alma — a noite da viuvei . 
Tal é a synthese da vida, 
O tr agi- comi CO entreme^: 
— Uma esperança fementida, 
Sonho que breve se desfe^ . . . 



I o/ro os meus olhos ao passado 
E. . . sinto as lágrimas correr, 
Como no rosto do soldado 
Que, heroicamente a combater. 
Caiu vencido^ anniquilado, 
E nem sequer pôde morrer! 
Já, do presente^ ennauseado^ 
E no futuro sem já crer. 
Volvo os meus olhos ao passado 
E. . . deixo as lágrimas correr. 
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Que pejo eu /á, nessa distancia^ 
Que inda me afaga o coração? 
Que gt^ata e célica fragrância 
Me tra^, de longe, a viração? 
Vultos de olympica elegância^ 
Lábios frementes de paixão^ 
Jogos pueris^ quadros da infância, 
Sombras amadas, no caixão. . . 
Que vejo eu lá, nessa distancia, 
Que me enternece o coração ? 



Memórias puras de outra edade, 
Memórias santas do meu lar! 
Só vós aviveis na localidades 
E em vós me quero amortalhar . . 
Só vós, á trágica anciedade, 
Que nunca viu piedoso olhar, 
Traceis um bálsamo — a saudade, 
Daes um consolo^ o de chorar, . . 
Memórias puras de outra edade. 
Memórias santas do meu lar! 
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O resto, . . phantasmagoria! 
Pura comédia, convenção . . . 
A peste egoísta contagia 
O mais veniisto coração. 
No meu caminho ^ dia a dia. 
Vejo cair uma illusão . . . 
Só tu, saudade! e tu, poesia! 
Me inda embalaes numa canção, 
O resto, , . phantasmagoria. 
Pura comédia^ convenção. . . 



Canlaes-me ainda um ritornello, 
Á moda antiga^ de solau. 
Como ninguém cantou^ mais bello, 
Da corte em fúlgido sarau; 
E, preso d vida por esse elo. 
Tal como ao lodo a velha nau, 
Sósinho, vou — de alto castello 
Descendo o último degrau. . . 
Ainda ouvindo o ritornello 
Do tempo antigo do solau . . . 



Setembro, 28 — 1907. 



M. Duarte d'Almeida. 
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As Minas òc Aljustrel 



(Conclusão) 



A oontramina 



(os TRABALHOS MODERNOS) 



'^^^^^\ ^3cil suppór-se o que sejam os 
^K&S^' aspectos tenebrosos dos traba- 
^^ lhos no fundo d*uma mina ; trans- 
portados a essas profundidades, 
não temos surprezas nem desi- 
lusões : é o que havíamos sup- 
posto; mas ha pormenores, nas 
coisas de mais fácil alcance, que escapam á 
previsão, e a curiosidade em regra tem sem- 
pre razão de ser. Por estas razões nos de- 
cidimos a fazer uma coisa que nenhum pe- 
rigo tem, mas que intimida muita gente : 
descer á contramina. 

Oito horas d'uma manhã esplendidamente 
clara. O ar conserva ainda toda a subtileza 
e frescura dos largos espaços, d'onde a maré 
o arrasta n'uma onda de vida mysteriosa, 



limpida e leve; apenas, nos longes orientaes 
ainda se evaporam as ultimas góttas da ma- 
drugada facheando de íinissima gaze o azul 
desmaiado do horizonte. 

Espera-nos o descensor para nos trans- 
portar a I oo" quasi, de profundidade, pelas 
entranhas da terra, para o desconhecido, 
para a treva, e não podemos evitar um olhar 
commovido de despedida á belleza da luz, 
que vivifica e alegra o vasto campo indus- 
trial que se desenrola em torno. 

Entre o madeiramento quadrangular do 
guindaste, abre-se um poço com 3^,35 de 
comprido por 1^,30 de largo. A vista pouca 
alcança para o fundo que se perde em trevas 
a poucos metros da superfície. Esperamos os 
engenheiros M. Perbos e M. Brunei que dão 
as ultimas ordens aos capatazes que vão bai- 
xar em outros poços. Uma multidão de mi- 
neiros transporta pesadamente^s wagonet- 
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les de minério extrahidos durante a madru- 
gada. 

O trabalho é continuo. Mil e oitocentos 
operários divididos em turnos, agitam-se sem 
cessar no âmbito larguissimo da mina, desde 
as pedreiras á cimentaçâo e desde esta ao 
fundo das contraminas. 

M Perbos annuncia a descida para a casa 
da machina e indica-nos o Poço: le puiis 
d*Eyben; foi baptisado com o nome do nosso 
administrador em chefe. — Tomamos logar no 
tejadilho do descensor, agora razo com o solo, 
e esperamos um momento. Ouve-se um si- 
gnal de campainha enferrujada ; subitamente 
falta-nos o chão, o ar parece escapar-se e 
a cabeça entontece. Olhamos para o alto e 
vemos um pequenino quadrado de ceo azul, 
onde gira uma roda com gotteira, de que 
pende o fio que nos sustem e que parece ter 
a grossura d'um cabello. 

M. Perbos intervém : — C*est dangereux 
de regarder là haut. 

A descida continua com a mesma veloci- 
dade, mal se podendo ver o escoramento de 
madeira que veste interiormente o longo e 
estreito tunnel. Os toros do escoramento são 
troncos d*azinho e de pinho rijo com o"\30 
de diâmetro e o folheamento de madeira, que 
encosta nas paredes térreas, tem 435 centi- 
metros de espessura, o que garante a solidez. 

Escoa-se finalmente um lapso de tempo 
minimo que parece infinito; o andamento 
affrouxa, e o tejadilho raza com o segundo 
pavimento, a 60™ de fundo. Para oeste abre-se 
um tunnel de 2*^.30 de alto por 2'" de lar- 
go, de corte elyptico com revestimento de 
pedra sobreposta, calçada e batida d'aspecto 
solido. Cada um de nós accende o indispen- 
sável candil para a marcha subterrânea. 
M. Perbos toma a frente e avança para a es- 
curidão profunda que se vae rasgando. O 
chão está em lama ; a temperatura baixa li- 
geiramente; a respiração faz-se á vontade. 

A* claridade bruxuleante dos candis que 
nos acompanham, onde a luz se achata e 
sobe marcando a cadencia do passo, ras- 
gam-se — é o termo — pedaços da gale- 
ria, que se alarga e cresce com as inter- 
mittencias da luz, e M. Perbos, que caminha 
com passo seguro em nossa frente, avulta como 
um gigante á entrada d'uma enorme caverna. 

Peço uma pequena paragem junto de uma 
galeria transversal. Tenho a impressão de 
fadiga de uma longa marcha e sinto um ca- 



lor sufTocante que difficulta a respiração. 
M. Brunei indica o sitio em que se está fa- 
zendo a oxidação das pyrites, causa da grande 
elevação de temperatura. De novo em mar- 
cha por uma galeria que se abre a L., senti- 
mos em breve uma lufada d*ar vivificante e 
fresco ; mais alguns passos e sente-se frio ; a 
humidade filtra pelas paredes. No madeira- 
mento do tecto apparecem manchas nevadas 
como grandes flocos d'algodão. E levo o can- 
dil surprehendido pelo mysterio de inopi- 
nada curiosidade. Alastradas sobre as ma- 
deiras ha largas folhas d'uma brancura lá- 
ctea, lançando ramunculos como tentaculos 
de polvos, que por sua vez se espalmam 
n'outras folhas que rebentam em flores es- 
phericas, opacas, d*um aspecto gelado. Co- 
lho algumas com infinitos cuidados, porque o 
mais pequeno toque as melindra. 

M. Perbos baptisou-as sorrindo: — Fleurs 
des tenèbres! 

E das aguas, ajuntei. E* realmente a hu- 
midade sobre a madeira que faz germinar 
aquella exquisita espécie. 

Mais adeante a galeria apresenta uma 
facha azulada. Crystaes de cobre e de ferro 
vestem o tecto e as paredes que rebrilham 
com as irisações das miriades de facetas. 
n'um silencio de gruta dencanto cavada em 
pedras preciosas. 

A agoa formou pequenas estalactites de 
sulfato de cobre que gottejam pingos de ceo 
azul. Nas abertas dos toros superiores, por 
entre os schistos sulphatados apparecem pe- 
quenos blocos de talco, gemmado, em pa- 
lhetas finissimas, phosphorescentes, onde se 
espalham crystaes férreos, — solúveis com 
grande difficuldade — que apresentam faces 
límpidas, regulares, reflectindo os tons ma- 
gnificamente sombrios da amettista. E' sur- 
prehendente esta pequena facha de minério 
que mede apenas dez metros. 

Os mineiros 

Chegámos á galeria principal em cuja 
parede oeste termina o filão mais largo. Ao 
fundo repercutam-se ruidos confusos. Vamos 
emfim surprehender o homem no trbalho 
mais rude que por certo existe. 

O ruido cresce. Distinguem-se agora as 

bicadas da picareta na rijeza da pyrite. 

Abre-se á nossa esquerda uma galeria ; 

mais alguns passos e ao fun4o, á luzJncerta 
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e frouxa dos candis, agitam-se formas vivas 
entre uma névoa bastante densa, formando 
um conjunto, que, sem a grandeza do so- 
berbo esforço com que «Os mineiros» de 
Meunier trabalham, apresenta uma huma- 
nissima dôr de maldição, humilde, mesqui- 
nha talvez, mas infinita, singular, que ne- 
nhum artista ainda interpretou. Dão-nos a 
impressão de malditos luctando corpo a 
corpo com a rocha. As scentelhas espirram 
da pyrite ferida pelo aço, e pequenos blocos 
rolam com sons metálicos. Junto do tecto, 
cosidos com a rocha, seguros como que por 




tificar-se de que o terreno em que vae tra- 
balhar é bastante solido para não sobrevir 
um desmoronamento ao choque da barrena. 
Todos estes bons conselhos estão affixados 
nas galerias d exploração, mas a verdade 
é que aos operários a leitura é uma coisa 
vedada, havendo alem d'isto da parte d'elles 
uma manifesta indifferença pelos conselhos 
que os engenheiros não cessam de preco- 
nisar. 

M. Brunei convida-nos a descer ao pavi- 
mento inferior e a descida eíTectua-se por 
meio de escadas, ao longo d'um poço circular 
que tem i"^ de diâmetro, cujas pare- 
des convenientemente escoradas apre- 
sentam a maior solidez ; no entanto, á 
80'" de profundidade, n'um espaço tão 
acanhado, não podemos furtar-nos a 
pensar que em volta de nós ha uma 
formidável massa de rochedos e terras 
que focadas d'iim ligeiro abalo podiam 
pariir, triturar o mais íorie escora- 
mento e esmaga r-fios* A íalta de habiio^ 
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milagre, dois mineiros occupam^sc em 
brocar a pyrite. fornia ndo um grupo que 
attinge proporções cyclopícas á luz \i\- 
gueante dos candis. E' este o Trabalho 
mais perigoso da contra mina, Emquanto 
um d 'e lies segura sobre a rncha um broca 
ou barrena d'aço, o outro bate compas- 
sadamente a marreta de ferro na extre- 
midade. Não ha o minimo cuidado, da 
parte dos mineiros, n'este perigoso trabalho; 
nota-se facilmente uma indiíTerença incons- 
ciente que afflige e sobresalta. 

E' necessário, para prevenir desastre, não 
entrar n'uma galeria d*expIoração sem ha- 
ver a certeza de que as explosões da dy- 
namite não deixaram pedra alguma semides- 
ligada ameaçando queda, e para isso dever- 
se-ha pegar n'uma palanca d'aço e com 
ella, a distancia, sondar os tectos afim de 
desagregar os blocos pouco sólidos. Antes 
de prinoipiar o trabalho deve o mineiro cer- 
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dá todos estes pensamentos sinistros, alheios 
áquelles que no seio da terra trabalham dia 
e noite. 

Chegados ao piso 80"^, encaminhamo-nos 
para o sul, vagarosamente, emquanto M. Per- 
bos nos descreve n'uma linguagem sóbria e 
segura, a construcção das gallerias, os pro- 
cessos seguidos nos differentes trabalhos de 
perfuração, accidentes, causas e maneiras 
os evitar. 

4<A abertura de tunneis nos schistos rijos, 

não offerece grande perigo,/TT€nhum quasi, 
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se houver algum cuidado, porque em traba- 
lhos tão rudes ha sempre perigos; um dos 
que não tem sido possível evitar apesar 
dos avisos dos conductores e capatazes, é 
aquelle que provem do péssimo habito que 
tem os mineiros de descançar as mãos sobre 
os rebordos dos vagonettes onde se descar- 
regam blocos de pyrite ou schisto, o que 
tem sido causa de triturações graves — e 
aponta-nos um regulamento aííixado. Mas, 
não ha maneira de os convencer do perigo. 
Hontem, despedi um operário por um mo- 
tivo muito mais grave: recommenda-se que 
nunca do barreno falhado se tente extrair 
a carga, nem depois de passadas duas ho- 
ras da ordem para se approximarem os ope- 
rários; pois hontem na minha visita da ma- 
nhã fui encontrar um operário a extrair a 
dynamite d*uma broca não explodida. E' 
gravissimo isto 

«Na extracção de minério por outro pro- 
cesso estes perigos desapparecem ; ha porem 
perigos accidentaes, como desabamentos, que 
infelizmente não podemos prever em certos 
casos. 

«Procedemos da seguinte forma : abrimos 
galerias transversaes de 3™ a 2'" de largo 
conforme a espécie e consistência do terre- 
no, e cujo comprimento obdece á largura do 
filão; explorado até o terreno estéril, co- 
meça o trabalho d'entulho que deve tender 
quanto possível a substituir o supporte preen- 
chido pelo primitivo terreno. Findo este 
trabalho é aberta ao lado nova galeria, e, 
successivamente tantas, quantas as precisas 
para que todo o filão do pavimento fique 
exgotado. 

De 30'" em 30"* ha uma chaminé que tem 
dois serviços a desempenhar: o de respira- 
dor e poço de baixada ; ao bloco compre- 
hendído entre dois d 'estes poços dá-se o no- 
me de pilhastra. Comprehende agora como 
cofli estes pontos de referencia é fácil cal- 
cular sem grande erro qual é a massa total 
de minério que existe na mina. 

É singularmente simples, como vê, todo 
este trabalho.» 

N'este momento da nossa ínstructiva con- 
versa, ouve-se um ribombo fundo e longín- 
quo que faz estremecer o pavimento e a 
massa que nos cerca ; dir-se-hiam trovões 
sem resonancia, explosões seccas, repetidas. 
Parei, admirado. — para não . dizer : apa- 
vorado — . O engenheiro comprehendeu im- 



media ta mente o que eu pensava e não abu- 
sou do meu espanto, porque me satisfez 
logo, dizendo entre um leve sorriso: 

— Le déjeuner. 

Era um signal chamando os operários ao 
almoço. 

Chegados ao poço de Vianna — a 400" 
de Eyben — o mais moderno, terminado no 
piso 80*^', deparámos com uma cubagem que 
até ali não havíamos encontrado, ampla, 
ventilada d'uma solidez de construcção evi- 
dente. Da abobada larga e negra, filtravam 
aguas de correntes subterrâneas, que tendo 
atravessado a pyrite vinham corrosivas, azu- 
ladas. Emquanto observamos os trabalhos 
d'intivação, vêm chegando operários que 
buscam o mais largo recinto da contra- 
mína para a frugal refeição. Dependuram 
os candis ao longo das paredes; sentam-se 
sobre grossos toros que estão ao longo da 
galeria ; desdobram sobre os joelhos as vi- 
tualhas simples e convidam-nos modesta- 
mente. 

Em breve, cessam as conversas n*aquelle 
extra nho refeitório cheio de sombras; ha um 
momento de profundo silencio quebrado em 
seguida pelo ruido das mandíbulas em mo- 
vimento, singularmente animal ecrú. E gran- 
diosa e miserável aquella refeição. As lar- 
gas folhas das navalhas scintillam atacan- 
do o formidável pão negro que mais parece 
um penedo, d onde destacam grandes nacos 
que as boccas ávidas acolhem n'um escan- 
carado apetite, voltando em seguida, para 
picar uma lasca de sardinha, bacalhau ou 
liliguiça, que vae para a bocca na ponta 
d^aquella verdadeira arma de guerra. De 
quando em quando uma das mão mergulha 
entre os toros e arranca uma garrafa, cujo 
liquido lhes gwrgulha em breve nas gar- 
gantas com aquelle ruido fresco, ubérrimo, 
vital, que fazem as aguas correntes subter- 
râneas. Alguns já começam de fazer o ci- 
garro, recortando o busto largo na parede 
húmida, emquanto se lhes abre a camisa no 
peito deixando ver a cabellugem brutal- 
mente fértil d*aquellas terras á prova de 
todas as intempéries. As pernas distendem- 
se ; retezam-se os braços n'um lampejo de 
fadiga e cavaqueia-se um pouco; offerece-se 
um cigarro ou o charuto e a navalha para 
o picar. Preferem em regra o charuto ao 
tabaco grosso, que é feito de cacetes, segundo 
a sua expressão ^ictoresc^TQQglç 
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O minério 

Na mina dos Algares ha duas espécies de 
producto : a pyrite cúprica e a chalcopyrite. 
A primeira quando contem mais de 4 *'/o de 
cobre é exportada tal como é extrahida. A 
segunda, producto pobre, vae para a ci- 
mentação. Este departamento da mina que 
occupa a maior parte dos terrenos da sua 
superfície d'ella, e onde se encontram ainda 
escoriaes romanos accusando o processo da 
ustulação, é composto de planos sobrepos- 
tos, com regueiros, em ampla escadaria. E' 
ali que são lan- 
çados os produc- 
tos pobres, que 
expostos á acção 
do ar e da agua, 
passam de sul- 
furetos ao estado 
de sulfatos solú- 
veis. A agua cor- 
re incessante- 
mente sobre esta 
larga superfície, 
que é também um 
enorme fíltro; é 
bebida por meio 
de bombas nos 
confins da cimen- 
tação depois de 
ler cumprido a 
tarefa que volta 
a executar. A 
agua carregada 
vae por enca- 
na méritos para 

uma serie de poços longitudinaes e pouco 
profundos, cheios de ferro em barra onde o 
cobre se deposita. Sahido d'aqui é secco e 
pulverisado, podendo conter 65 a 80 ^/o de 
cobre fino. 

São horas de subir. Retomamos o cami- 
nho que trouxemos e dirigimo-nos ao poço 
Caiado. Sinto uma impressão inédita : sau- 
dades do sol. Finalmente pousamos no ascen- 
sor e a subida começa ; os candis apagam-se 
com a corrente d*ar que vem de cima, co- 
mo uma columna opaca de vida, sobre nós. 
Lá no alto, no quadrado d'azul avista-se a 
roda girante que ora governa o nosso desti- 
no. A 20" da abertura do poço percebe-se 
o ceo encandeado; vê-se como que o clarão 
d*um incêndio que chegasse do rubro branco. 



O sol! Tudo me parece novo e confuso 
e só depois d'algum tempo consigo achar 
os olhos, que me parecia haverem-se per- 
dido na longa excursão subterrânea. 

Quando reparei na flor da treva que com 
tantos cuidados trouxe, apenas vi entre os 
dedos um caule secco ; a luz do sol absor- 
veu-a. 

Uma noite de desastre 

Oois dias depois da nossa visita subterrâ- 
nea, surprehendeu-nos — ás 9 horas da noite 
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A — M. voM ZBNICK, guordãlivros ; B — m. eyben, administrador em chefe; 
M. HENRY BROON, chimico ; D — M. voLPBLiERB, dtrector technico e mais empregados nas minas 



— a noticia d*um grande desastre na gale- 
ria por onde, justamente, haviamos andado 
depois da descida no poço Eyben. Comquanto 
o accidente houvesse occorrido de tarde, ás 
6 horas, a noticia só chegou á villa ás 9, 
alarmando principalmente a aldeia. 

Estimulado por uma dolorosa curiosidade 
fui Algares a fora, entre grupos negros, 
desconhecidos, que iam e vinham como som- 
bras arrastada* por um redemoinho d'an- 
gustia n'aquella noite de janeiro frra e es- 
curissima. 

Junto do poço formigava uma multidão 
compacta, onde os kmentos das mulheres 
como que se misturavam. n'uma inexplicável 
communhão. aos charões fúnebres dos can- 
dis bruxuleantes. A vinte passos era luma 
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mancha negra, horrível de ver pela dor 
que deixava adivinhar na sua agitação ma- 
cabra de larvas. A armação do guindaste, 
projectando entre as sombras os braços po- 
tentes, punha uma nota de supplicio no sce- 
nario, lembrando uma forca, um potro, um 
logar de expiação. No alto das Algares, os 
eucalyptos balançavam ao vento rijo as co- 
pas altissimas, como nuvens negras prezas 
subitamente na carreira, e os moinhos, bra- 
cejando sobre o combro que se debruça á 
Manteira, acompanhavam a tragedia com o 
rum rum de seus búzios presos do corda- 
me. O scenario prestava-se a que a imagi- 
nação cavalgasse desenfreada apoz as mais 
extranhas e tenebrosas phantasias. 

A* porta da casa da machina, único es- 
paço vedado á multidão, o machinista, atten- 
to, esperava ordens. 

O borborinho augmentava ; a anciedade 
crescia. 

Rompemos a multidão que rodeava a 
abertura do poço, agora mais negra e mys- 
teriosa, e falámos ao medico da mina, que 
aguardava a chegada dos feridos... dos 
mortos talvez. 

Inquirimos, como toda a gente; sabia-se 
apenas que estavam dois operários em pe- 
rigo?! Mas é tão vago isso; e insistimos: 
como se dera o desastre ? Em que situação 
se achavam os operários attingidos? Hou- 
vera imprevidência ! Havia esperança de sal- 
vação ? ! . . . Uma série anciosa e tumultua- 
ria de perguntas que nos accudiam á bocca. 

— Desde as 6 horas da tarde ás lo da 
noite nada se pudera saber ? ! perguntavam 
diversas boccas. 

— Estão soterrados, respondiam outras ; e 
nada mais se sabia. 

A campainha do ascensor echoou como 
um dobre annunciando a subida d'alguns. 
A machina resfolegou. A maca do Hospital 
foi collocada á borda do poço. A onda de 
povo precipita-se, aperta-se para ver os fe- 
ridos. E porém um engenheiro que sobe. 

Dirige-se ao medico : — O Dr. tem que 
esperar ainda um pouco, 

— Mas em que situação estão as victi- 
mas? Poderia prestar-lhes algum soccorro 
na contra-mina ? 

— Nenhum; mais um momento. Um está 
quasi livre, mas com as pernas trituradas; 
o outro está entaipado; não sei que tempo 
levará o trabalho de desatterro. A alluvião 



de terras foi enorme. Ha pouco ouviram-no 
pedir agua. 

Este dialogo é dito em francez, o que 
augmenta a anciedade de toda a pobre gente 
que espera noticias e que escuta o enge- 
nheiro com uma expressão de pasmo dolo- 
roso. 

Não resistimos a perguntar-lhe qual foi 
a causa do desastre e se houve imprevi- 
dência. 

Responde-nos que de modo algum se deu 
imprevidência. 

— Nós, continua o engenheiro, não pode- 
mos prevenir nem remediar desastres d'esta 
natureza. £ tudo quanto ha de mais impre- 
visto, de mais perigoso e. . . de mais sim- 
ples. 

— Então, são conhecidas as causas do 
desastre ? ! 

— Perfeitamente. Ha, no seio d'esta grande 
massa de terra que vae da superfície ao ul- 
timo piso, cavidades, vasios enormes, que 
estando fora do campo explorado nos são 
completamente desconhecidas ; quando a parte 
inferior da cavidade está a pequena distan- 
cia do tecto da galleria, o perigo é per- 
manente ; qualquer abalo, e, sobretudo as 
aguas que amollecem e desagregam as ter- 
ras, determina avalanches subterrâneas que 
se desprendem da parte superior da ca- 
vidade. O choque e o enorme peso d'estas 
alluviões sobre a crosta, ás vezes delgadís- 
sima, que forma o tecto d'uma galeria, são 
as causas do desastre que hoje aconteceu. 

— Os escoramentos das galerias deviam 
ser mais sólidos. 

— Não poderiam resistir por mais fortes 
que fossem. 

— Quantos operários trabalhavam na ga- 
leria ? 

— Quatro. (Era uma galeria d'explora- 
ção com oito metros de fundo.) Dois conse- 
guiram fugir ; um não poude escapa r-se por- 
que estava ao fundo e os madeiros do tecto 
abatendo obstruiram-lhe a passagem dei- 
xa ndo-o, comtudo, protegido da asphixia 
por algum tempo; o quarto já se julgava 
salvo, quando a derrocada de grandes pe- 
dras o prostrou fícando com as pernas es- 
magadas. 

— E que fazem para os salvar ?! 

— Trabalha-se activamente ... e afas- 
tou-se apressado. 

Não pude deixar de estremece r^ ao visio- 
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nar a tragedia que se passava sob os meus 
pés, a 8o™ de profundidade, na escuridão, 
tão próxima da morte, que a terra parecia 
ter aberto por si mesma ás sepulturas 
d'aquelles. que um dia haviam lá descido. 
E toda aquella gente anciosa sentia a mes- 
ma oppressão; seguia in mente a angustia 
aturada das victimas ; ouvia uma voz longin- 
qua, suffocada, desfallecida, pedir o refrigé- 
rio d'uma gotta d'agua, sem que houvesse 
esforço no mundo capaz de lhe satisfazer o 
imperioso desejo. Entre elle e a vida me- 
diava um muro compacto e tenebroso que 
parecia reconstruir-se á medida que o der- 
rocavam. A ideia de salval-os, porém, e de 
fazer o trabalho mais rápido impunha-se a 
lodos os que estavam longe da terrivel ga- 
leria, como se os 
que lá estavam, 
na faina da sal- 
vação, não em- 
pregassem os 
maiores extre- 
mos. 

Um capataz 
que n'este mo- 
mento chegou á 
bocca do poço, 
veiu com as no- 
ticias que trouxe 
acabar de deses- 
perar os que es- 
peravam. 

O ferido que 
tinha as pernas 

esphaceladas não tardaria a subir; lucta- 
va-se agora com enormes difficuldades para 
o transportar á superfície. 

A cada palavra do capataz as mulheres 
elevavam os clamores ! 

— E o outro? E o outro? perguntavam 
de todos os lados. 

— Pediu agua até ás dez horas. . . pa- 
rece que desmaiou. 

— E falta ainda muita terra para o desen- 
terrarem? perguntou uma mulher d'olhos 
brilhantes, com lagrimas, que avançou por 
entre a multidão toda de negro, no seu trage 
de viuva que a fazia mais alta e mais triste. 

— Ha ainda uns cinco metros de terra a 
tirar. 

Soou a campainha. Passados alguns mi- 
nutos subia o primeiro ferido. 

Amparado por três operários, vinha eno- 
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vellado, as pernas envoltas n*um casaco ro- 
to, os braços pendentes, as mãos inertes, a 
cabeça maltratada, revolta, caida sobre o 
peito. 

A multidão apinhou-se em volta da maca, 
inclinando alguns candis sobre a face roxa 
do ferido. A terra esfarellada mesclava-lhe 
as sobrancelhas e o bigode. 

N'um gesto rápido o medico abriu por 
instantes o casaco esfarrapado que envolvia 
as pernas do ferido. Tinha-as n'uma massa 
informe e sangrenta. Em seguida cobriram- 
n'o com uma manta e quatro homens carre- 
garam com a maca, seguidos pelo medico e 
por grande parte da multidão. Ao que pa- 
rece, não tinha familia próxima, mas toda 
a gente o chorava e muita gente o seguia. 

Nós ficámos, 
pensando no ou- 
tro que pedira 
• agua, emquanto 

o negro cortejo 
se perdia no es- 
curo da noite en- 
tre clamores. 

Co meçaram 
então de passar 
intermináveis ho- 
ras para aquel- 
les que espera- 
vam a saida da 
segunda victima; 
alguns sentaram- 
se no solo húmi- 
do, outros encos- 
tavam-se ás zorras, falando, commentando 
em voz baixa, e as mulheres arrastavam-se, 
procurando apoio, soltando ais, arrimando 
as trágicas figuras ao madeiramento do po- 
ço, com os olhos mergulhados na profundi- 
dade escura e mysteriosa. 

Depois da meia noite o frio augmentou 
excessivamente com o vento que soprava do 
norte sobre a terra desabrigada. 

A pobre gente que por alli esperava foi-se 
approximando instinctivamente da casa da 
machina d'onde irradiava um calor recon- 
fortante. 

A fadiga adormeceu alguns e calou ou- 
tros, e n'aquelle extranho museu d'estatuas 
dolorosas, depois de derramadas as lagri- 
mas, era attitudes lassas, resignadas, como 
arvores abatidas ao abandono sobre o campo 
que lhes deu a vida, havia um silencio de 
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morte apenas cortado pelo rum, rum, mo- 
nótono dos moinhos de vento. 

Estas realidades tem qualquer coisa a 
mais ou a menos que as visionações infer- 
naes da imaginação; talvez a menos a bel- 
leza que immortalisa estas* mas quantas 
eternidades se passam e repetem nas ephe- 
meras horas das dores reaes?! 

Duas horas da madrugada. O resfolegar 
metallico da machina vem chamar-nos á 
realidade. 

A' bocca do poço aparece subitamente 
um grupo de mineiros amparando um ho- 
mem desmaiado, ... ou morto. 

Tem o rosto congestionado,as mãos em 
sangue, a camisa aberta no peito cheio de 
terra. 

D*entre a multidão que desperta estre- 
munhada destaca-se a pobre mulher de trage 
negro, cuja magreza impetuosa, cheia de 
nervos, accusa os rudes trabalhos do casal 
camponio. Precipita-se de braços estendi- 



dos, como que levada pelo grito que acaba 
de soltar, para o querido moribundo que 
agora parece dormir serenamente estendido 
sobre a maca do hospital. Ella tactea-lhe o 
corpo; ella chama-o; ella beija-o; ella chora 
baixjnho e, ante a nossa compaixão pasma- 
da, fala-lhe ao ouvido no murmúrio intra- 
duzivel mas eloquente do ultimo segredo 
que se confia a alguém. 

Elle não podia ouvil-a ; ella, talvez nem 
soubesse o que lhe dizia, mas todos pareciam 
tel-a comprehendido. As mães não necessi- 
tam de palavras. 

Foi esta desgraçada mulher a única pes- 
soa, que na manhã seguinte o sol veio sur- 
prehender á porta do hospital, esperando a 
saída do morto para a egreja da misericór- 
dia, com aquellas lagrimas que agora seriam 
eternas, com as mesmas torturas de sempre, 
quando elle se despedia dizendo-lhe essas 
palavras que a faziam estremecer : 

— Vou para a mina . . . 



João Gouveia. 
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pobre Ferraz de Macedo, o 
Ferraz de Macedo dos era- 
neos — morto ! 

A longa bicha dos idos, 
que os frios do inverno avo- 
lumam caminho á terra hian- 
te, n'um miserere de lastimas humanas... 
Todos os annos, na ta boa de condemnados 
á pena ultima, o implacável lápis vae ris- 
<:ando nomes que pareciam symbolos de vir- 
tude ou força imorredoira, e á roda de cu- 
jos echos quinze dias depois não ha senão 
silencio e liquidações febris d'interesses e 
<l'afectos ! 

Este pobre Ferraz de Macedo não seria 
um talento opiparo e fogoso, um génio pers- 
crutante, um innovador de sciencia, origi- 
nal : pois já é muito em Portugal ter nos 
miolos a mediania lúcida, a laboriosa cons- 
tância que impulsa a obra dos observadores 
serenos e dos obreiros mentaes equilibrados. 
Mas âmbito adentro da sua intelligencia 
adestrada em estudos positivos, dentro da 
especialidade estreita, mechanica talvez, do 
ramo scientifico a que se votara, do metho- 
ào árido em que a antropometria imobilisa 
a gymnastica mental dos seus cultores, Fer- 
raz de Macedo era um illustre e honrado 
obreiro das sciencias naturaes e positivas, 
um sacrificado tenaz dos creadores maiores 
da biologia contemporânea. E isto o furtou 
sempre aos contactos da contundente lucta 
física, isto enchia a sua vida de preocupa- 
-ções supraterrestres, esquecendo-o de tudo, 
dos gozos materiaes, da vida de familia, da 
solidão e desconforto austero do seu home, 
da canalhice d'uns, da prozapia d'outros, a 
ponto de viver infantilmente n*uma espécie 
d'01ympo de que fossem deuses o sr. Man- 
ouvrier, o sr. Cartaillac, o sr. Quatrefages, 
o sr. Wirchoff, que elle vira, com quem elle 



fallára, e que ha muito tempo dcfutttos, to- 
davia continuavam no sub-consciente do ho- 
mem solitário, a lhe chamar coUega, e a 
lhe abençoar de longe os ásperos labores. 

Esta aerostação espiritual por cima dos 
convencionalismos da vida palatina e citadi-r 
na, sestro commum d'artistas e de sábios, de- 
ra-lhe o typo desprendido que Ferraz de 
Macedo havia em publico. Na ioilette, mau 
grado o aceio escrupuloso do homem pul- 
chro, sempre alguma peça errava a somma 
e parecia não ter chegado a tempo de bri- 
lhar no conjuncto ornamental. Uma véz era 
o plastron sem gancho, a evolucionar do 
colarinho para os ocasos do coUete, como 
quem mira estampa r-se de bisma sobre as 
flatulências do abdómen ; outras, o coUete 
desabotoado, deixando vêr pela camisa sem 
botões, a camizóla; ora um lenço encarnado, 
de grosseira chita portugueza, com que elle 
se abanava das moscas, e trazia na rua 
desfraldado como um trapo de toureiro, per- 
turbando a solemnidade da labita e do pe- 
nante; ora uma espécie de chapeirão rou- 
queiro, á Bismark, cheio de teias d'aranha 
e folhas seccas, camarada d'uns chinellos 
rotos com que na abstração sahira á Baixa, 
estando a podar os cravos do quintal. . . 
Mesmo quando parecia que alguma mão fa- 
miliar lhe corrigira a andaina e dera a ul- 
tima demão na toilette, era sina do homem 
falta r-lhe em cima sempre, alguma coisa : 
ou a gravata, ou os punhos, ou um tacão 
n'uma bota, ou o relógio, ou os botões . . . 
E tam pouco suponham que os seus ademanes 
sociaes, escolha de relações ou preferencias 
de hábitos mundanos divergiam do estou-me 
nas tintas camponio que o vestuário e typo 
de Ferraz de Macedo acentuavam. 

Em certas camadas portuguezas que se 

prezam de finas, e não sei se^asi mesmas 
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dão titulo d^elevaclas, uma das coisas que 
mais caricaturalmente trae a meia tijella 
d'origem, é essa espécie de prepotência 
cavalheiresca, d'altivez insultante com que 
madamas e monsiús usam d*em publico tra- 
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tar os inferiores. Toda a pessoa intelligente 
ou bem nascida corre o dever de mostrar 
aos subalternos uma cordealidade e polidez 
que, sem ser familiaridade, todavia acentue 
esse espirito de democracia paterno que é 
conquista dos tempos, e estabelece laço afe- 
ctivo entre os humanos. Entre nós o anta- 



gonismo social vem desde o berço, onde 
qualquer pequerrucho rico que ainda mal 
pode ter-se nas pernas, a primeira coisa 
que faz, chegando a um camarada indigen- 
te, é puchar-lhe os cabellos e meter-lhe 

os dedos pelos 
olhos. 

Estadesegual- 
dade, a escola em 
vez de a derruir, 
educa -a e preci- 
sa-a no sentido 
de fazer inimigos 
de creaturas que 
deviam ser os for- 
jadores do mes- 
mo ferro e os ar- 
chitetos da mes- 
ma torre de mar- 
fim. Já não su- 
cede o mesmo 
alem na visinha 
Hespanha, cujas 
escolas prima- 
rias, seja do es- 
pirito christão. 
predominante, ou 
do caracter da 
raça, (em muitas 
provincias muito 
mais democrático 
do que o nosso) 
educam a puerí- 
cia n'um senti- 
mentod*egualda- 
de admirável, 
pois quantas ve- 
zes tenho eu visto 
en tierra de Cam- 
pos, Zamora. Sa- 
lamanca, e nas 
provincias riso- 
nhas do Canta- 
brico, sahirem 
das aulas rapasi- 
tos descalços ero- 
tinhos, cingindo 
de braço e hombro camaradas vestidos de vel- 
ludo e panno fino! 



Ferraz de Macedo que da sua villória 

minhota sahira, imberbe,/^ JTíkbaJtiar em 
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terras brazilenhas, lá encontrou essa bo- 
nhomia portugueza d^aldêa, esse afectivo 
respeito da egualdade ante o trabalho, essa 
candura moral e essa inteireza que o portu- 
^uez não tem na sua terra, e desterrado 
-d'ella se lhe acendram na alma como lam- 



se, n'um todo homogéneo de nação. Tor- 
nando á pátria, doutor em medicina e ho- 
mem d'estudos registrados e celebrados em 
revistas d'Europa, por nomes de criminalis- 
tas e antropólogos, em vêz d 'estofa l-o a 
prosápia sabichona, a farófia conselheril 

dos que 
por cá fi- 
cam a pas- 
s e a r da 
Avenida 
para o 
Grémio, 
m a n 1 1 V e 
Ioda via na 
com postu- 
ra e no tra- 
cto, mau 
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padas, 
pela ne- 
cessida- 
de de ser 
forte e 
resistir 
•em com- 



VISTA TIRADA DA JANBLLA DO SOTAli DA CASA DE FERRAZ DE MACEDO 



mum ás represálias do meio hostil e estra- 
nho. Virtudes essas que levadas ao Brazil 
por timoratos e humildes emigrantes, nos pri- 
mitivos tempos da colónia, ahi se aclimaram 
por guiza das consecutivas descendências, 
já ricas e já cultas, contaram n'ellas o me- 
lhor dos seus componentes de caracter, mercê 
-do qual uma população immensa vem conse- 
guindo fundir-se sem maiores luctas de clas- 



grado a gravitação superior d'estudos fei- 
tos, o cunho de simplicidade plebea e chá 
que, sobre já lhe estar na stirpe humilde, 
mais se alcandorou no democrático paiz onde 
estudara. 

O que no Brazil era vislumbre d'uma 
virtude comum em povos simples, aqui. 
n*esta impertinente Lisboa tornou-se quasi 
uma rediculez provincial ; e quando ao bom 
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Ferraz de Macedo sucedia, como a João 
de Deus, seguir á beira d*um homem do 
povo, com quem travara dialogo entretido, 
a trocatintice da terra ria-se d'elle e tra- 
tava de o apontar como um typo cómico 
da rua, indiferente ao civismo cândido do 
sábio que não conhece niveis sociaes. Algu- 
mas vezes eu o vi no adro da igrejóta do 
Monte, sobre cuja sachristia está edificada 
a casa onde viveu, e apar da qual muito 
tempo eu morei, com algumas estantes de 
livros e um gato mallez que lá ficou enter- 
rado no jardim do n.® 19 — algumas vezes 
o vi no meio do adro, em cabello, ensinando 
a deitar papagaios aos garotos, e a jogar 
com elles, entretidissimo, toda a sorte de 
jogos infantis. 



... Vae a fazer 14 ou 15 annos: 
actualmente o burgozinho da ermida mu- 
dou muito, e também a montanha histórica 
de S. Gens, que n'esse tempo só do lado 
direito da calçada tinha prédios, correndo 
pela esquerda um parapeito baixo que desde 
o muro da cerca da Graça, té ao alto da 
ermida, permitti^ abranger como d*um púl- 
pito, a Baixa toda, e as casarias d'alem valle, 
sobre a Estrella e as encostas longínquas de 
Buenos Ayres, Ajuda e Boa Morte, e a facha 
despolida do rio, á Barra, e os m ntes seccos 
do Lazareto e Trafaria, por cima dos quaes, 
do adro, se vê soluçar nas noites pretas 
a luz intermitente do farol do Cabo Espi- 
chel. 

A casa de Ferraz de Macedo era sobre 
a abobada da sacristia ou vestiaria da er- 
mida do Monte, isolada das outras por um 
muro de jardim bastante alto, onde janellas 
verdes podriam em gonzos nunca corridos, 
contra o largo d'aldea que á pintoresca mon- 
tanha serve de coroa, com seu obelisco mes- 
quinho, seu parapeito d*assentos, e os qua- 
tro ulmeiros de troncos varicosos. . . 

Para traz era uma quintaróla, a do Mon- 
teiro, cintada de muralha, acessível pelo 
portal azulejado do cantinho ou cotovelo da 
Travessa do Monte, e posta de vinha já em 
parte perdida, e oliveiras a esmo, pondo na 
terra, como pelas outras quebradas do Cas- 
tello e Graça (que no século xvi se chama- 
vam «sítios d'Almofala ou Almafala») uma 
nota de Calvário e Jardim das Oliveiras, 



propicia á evocação de martyres e santos. 
Entre estas estancias soturnas e os borbo- 
rinhos mundanaes dos vales da Baixa, um 
abysmo de tristeza medea, saturado pelas 
recordações plebeas e guerreiras de sete sé- 
culos. A mesma silhueta do Castello diade- 
ma ndo a montanha, do convento cerca no, 
esburacado, dos clarins do quartel vibran- 
do toques d'alarme. e o golpe de vista das 
prumadas resêcas e em certos sitios vertigi- 
nosas, dos trez montes alcandorados sobre 
as pinhas de cazas da Mouraria e Alfama, 
tudo isto dramatisa o lance panorâmico, e 
propende nos crepúsculos d'outono á evo- 
cação de golgothas sinistros, com embosca- 
das de soldados e ladrões, á luz de fachos. 
No adro do Monte que, como disse, abrange 
o pico do outeiro e desafoga sobre a cida- 
de e o estuário do rio, seus parapeitos, teja- 
dilhos de folhas vem das arvores, e vaga 
uma paz de presbyterio, ,/onde ao cahir da 
noite alguma alma anhelante vem comulgar 
seus devaneios. 

A casa de Ferraz de Macedo, apendicu- 
lada á ermida, seria primitivamente morada 
do capellão ou guarda do santuário. Sobre 
a porta da sachristia uma janella de varan- 
da, com persianas miudinhas; logo na fa- 
chada lateral, para o jardim, nova janella 
de balcão com trez ou quatro outras de pei- 
tos, aplicado tudo de persianas herméticas, 
dando ao cacifro um ar entre estudioso e 
romanesco. Entra va-se por uma portinha 
de jardim còr de muralha, derodea va-se por 
um caminhito curvo, uma sebe discreta de 
pi tos poros, ao fim da qual uma espécie 
d'escadóz guiava ao primeiro andar da re- 
sidência. E ahi, pequenos quartos, portitas 
baixas, papeis destinjidos, tectos vergando á 
lassidão ventral das taboas carunchentas, 
soalhos mólles, bichosos e gritantes, uma 
melancholia fosca de ca zebre centenário, 
onde faz ampola o silencio e divaga como 
que um espirito maléfico e antigo de defun- 
tos. Tudo n'esta bicóca de sábio era suma- 
rio e pobresinho: o sofá de juta com signaes 
oleosos das cabeças, o espelho de botequim, 
cuja moldura dourada tinha uma gaze rosa 
contra as moscas, o tapete de leão, todo 
safado, as etagéres com cães de loiça e um 
licoreiro saloio de vidro furta-córes. 

No primeiro andar a peça maior servia 
de quarto d'estudo e alcova de dormir: por 
cima da casa os tectos .d*esc9nso, a Quatro 
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aguas, abrigavam uma mansarda de janellí- 
nhãs de zinco, d onde se atalayava um pano- 
rama tão extenso, que com um óculo verieis, 
longe, sobre a mancha aivaçã do mar do 
Tejo, a ponte de Santarém para Almeirim. 



para deitar o gasnhol pela janella, ao açam- 
barque da vista prodigiosa, que resplandecia 
ao sol, n*um paraiso d*aguas, arvores e mon- 
tanhas, em tão diversos planos e transfigu- 
radas perspectivas, que se diria o amphi- 
theatro para offerecer os 
thesouros diabólicos da terra 



OHEUSC» XO ADRO 




Ferraz de 
Macedo al- 
gumas ve^es 
levava-me a 
esse esconso 
da mansarda, 
empilhada 
até ao tecto 
de sacos de 
serapilheira , 
numerados e 
Cata logados 
com ordem, 
como n*um 
c e l i e i r o o 
grão que t^s- 
pera embar- 
que: e subía- 
mos a um 
banquinho 
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a algum alucinado eremita dos tempos da 
conquista de Lisboa . . . 

Cada saco continha até vinte craneos 
humanos, que o persistente antropólogo es- 
tudara e medira, registrando escrupulosa- 
mente nos livros as dimensões exactas, 
configurações, anomalias, ângulos, espessa- 
mentos. cristas, apofyses, todas as diffe- 
renciações subtis que ao oiho scientifico 
revelam o psychismo mysterioso do carnivoro 
d*astucia e sedução que em nós dormita, á 
espreita do instante d'agir fora das deter- 
minantes leaes da vida physiologica. 

N^aquella cafurna de bruxo me referia 
elle, pela centésima véz, todas as duras 
canceiras para haver de coveiros soturnos 
e administradores de cemitério desconfiados, 
tantos inapreciáveis thesouros, como não 
haveria talve:( eguaes pela Península — 
algo como quatro a cinco mil craneos estu- 
dados por sexos, profissões, edades e distri- 
ctos — branqueados e desinfectados a poder 
de fervuras e loções medicinaes, e antes 
trazidos das covas" ás costas de gallegos, 
que á entrada das portas os fiscaes catraíi- 
lavam, pallidos d'espanto e remetendo á po- 
licia o assassino e mal-os cúmplices. 

Aquellas quatro a cinco mil cabouquei- 
ras, pomos chochos da morte, objecto d 'estu- 
dos e perscrutas assim árduas, lhe haviam 
comido para mais de dois contos de reis 
d'exhumações e resécções. sobre somarem 
approximadamente entre 9 a lo annos de 
trabalho. O que o sr. Manouvrier e o sr. 
Wirchoff lhe haviam dito quanto á paciência, 
á pericia e honestidade pulchra d'aquelle 
archivo fértil em sugestões, e imorredoira- 
mente votadt) á gloria do benedictino hu- 
milde que o traçara!!. . . 

Já os olhos do pobre homem se molhavam, 
enternecidos do favor da sciencia europea 
aos seus trabalhos, embora no veredicto 
magro e parcimoniosa uzura do elogio, sen- 
tissem todos, excepto elle, a orgulhosa dis- 
tancia, a ponta de desdém vibrada d'alto 
pelos superhomens da sciencia, contra esse 
ferro- velho d 'ossos colecionando factos ba- 
naes de paciência para os Vulcanos forjarem 
depois syntheses eternas e scientiíicas leis 
de gladio refulgente. 

A maior sala da casa era d*esquina, sobre 
a quintaróla e o horizonte de mar que ao 
largo se abre. Era, como disse, quarto de 
cama e quarto de trabalho, e nas duas faces 



janellas de persianas meúdas faziam como 
um ajouré de gaiola, onde até tarde eu via 
brilhar uma luz estudiosa. Aqui o desapego 
ao confort , a nudez caserneira das paredes, 
a claudicante miséria da mobília e do soalho, 
tudo dizia a abstracção sonha nte do homem 
solitário cujo espirito se analgisa para as 
seduções corticaes da vida externa, votado 
todo ao destrinço da meada psychica que o 
trabalha. 

Havia ao canto um leito com xergões e 
travesseiros cobertos por uma manta ver- 
melha das mais pobres, estantes com livros, 
papeladas em molhos por cima das cadeiras 
e das malas ; e logo n'uma banca de jantar 
sem panno, um candieiro de baiuca, de luz 
verde, objectos d'escriptório, e alguns calhaus 
rolados prendendo cartas e papeis de fre- 
quente consulta . . . 

Dia e noite estavam os vidros das janel- 
las abertos, cerradas as persianas, o que 
permittia arejar continuamente a peça. e 
alargar o cárcere de trez prisioneiros gentis 
que, aparte uma creada velha, eram os 
únicos amigos Íntimos do sábio. 

Prisioneiros gentis! — trez rouxinoes. crea- 
dos por Ferraz de Macedo, de pequenos, e 
que havia dois annos sahiam das gaiolas de 
canna pendentes do tecto, voando por todo 
o quarto em liberdade. 

O rouxinol mais velho era rheumatíco: 
tinha um paxe d opodeldoc no tornozelo, a 
primeira vez que o vi — e não foi esta uma 
das minhas menores surprezas de poeta. 
ante o contraste entre as sublimidades do 
génio, e os seus achaques cómicos d*estafer- 
mo ! 

Ferraz de Macedo tivera a pachorra de 
escolher do ninho os trez cantores, defen- 
del-os dos parasitas e doenças d*infancia, 
provendo-lhes a subsistência com mildisvelos 
d*ama e d'enfermeira. 

As aves tinham acabado por se familiari- 
sar. comendo á mão; por brincadeira, ás 
vezes, parando de comer, entravam de lhe 
picar os dedos e as orelhas, pousando-lhe 
nos hombros quando elle estava trabalhando, 
e por instinct de nidificação vindo na pri- 
mavera, logo de manhã, puxar-lhe as bran- 
cas da barba, suppondo-as palha ou tamugas 
vegetaes com que forrar de fofo a camilha 
da gaiola. 

Desde os primeiros dias bonitos de Março, 
quando todas as aves í^V^MTpPJ^Tfozein 
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fiupcia, os rouxinoes de Ferraz de Macedo que a viração do mar funde em orvalhos — 
eram a opera do bairro, n'aquellas explen- n'aquellas noites bêbedas de lua, em que, 

vista do adro, a cazaria imerge á 
beira golfo, como d'um banho azul 
(osforecenle. 
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dentes nia- 
n h ã s das 
flores no- 
vas em que 
sobre â ci- 
dade pai- 
ram tule£ 
r o z eo s , 
lentos e 
obliquos. 
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Agora lembro as madrugadas de Maio e 
Abril d'esses bons tempos : janellas abertas, 
fatigada a vista de garatujar e riscar ver- 
betes brancos, quanta vez me ficava a ouvir 
o cântico divino que os rouxinoes soltavam 
sobre o outeiro, da sua gaiola posta á vi- 
ração! 

Esse canto me fazia sahir em mangas de 
camisa e penna atraz da orelha, té ao largo 
deserto da ermida onde muita véz ainda 
Ferraz de Macedo, sósinho, fumava cigarros, 
em chinelos e gorra de velludo, sentado no 
parapeito e contemplando lá baixo a Baby- 
lonia em coma e farta de gozar. 

Que avassaladora voz de tenor o rouxi- 
nol mais velho tinha ! 

Era uma ave orgulhosa, de cachaço mui 
grosso e pluma farta, com o bico afiado e 
vibrante narina, cujos terriveis olhos, de 
Victor Hugo bandoleiro, faiscavam como lâm- 
padas eléctricas no canto. 

A inspiração da ave era pathetica, e mer- 
cê d'ella ganha va-nos uma abstraçâo de 
monges centenários, um torpor de nirvana 
que permitia ao espirito odisar-se, andar vo- 
lante, sem corpo ; e assim parecia o adro, 
sob a grizalha d'alva, e deserto, como um 
pairante berço d'aerostato, a que fluidisa- 
das chegassem as belezas da vida, sem as 
contundentes lastimas e os prantos! 

Em baixo, ao redor de nós, até ás mais 
dilatadas fimbrias do horisonte, Lisboa tinha 
um arquejo de monstro agitado por maus 
sonhos, imensa, ladeirenta, grandiosa, eni- 
gmática, cheia de hypocrisias e de lepras, 
com precipicios, com cerros, fossos de ruas, 
pelourinhos de campanários, bastilhas de 
conventos — e toda enodoada de tectos, mu- 
ralhas, quinas e cafurnas. . . A luz do gaz 
a pontuava de nebulosas ; d*entre lagos de 
sombra, pedaços de muro, illuminados de 
baixo, reverberavam como escudos ; e a gri- 
taria dos galos era trágica, chegando áquella 
altura do outeiro n*uma exaltação de con- 
trovérsia. Vinha de todos os pontos da terra, 
desde o Poço do Bispo até Cascaes, onde- 
ava, formava centros, atalayas, sentinelas, — 
e furiosa, irrespeitosa, contava a vida intima 
dos prédios, avisava dos estupros e dos rou- 
bos, barafustando, insultando, lançando um 
estridor de peleja em toda a parte. E en- 
tanto, do oriente, o ceu turbado esmaecia 
com um livor de roza sêcca ; lentos vapores 
do rio passavam sobre os montes, como essas 



gazes de theatro na transição d'um quadro 
para outro — e a luz subia batendo os 
olhos com uma pancada d'aza, como se no 
dealbar do dia invisíveis serafins saltassem 
a corda, com echarpas d'azul n'um fundo 
gris. 

Esse acordar de cidade entre as névoas 
do rio, sob um ceu de veinulações de ma- 
drepérola ! que desmezurada chorai d'espe- 
ranças e resvalos, que sinistros focos de 
miséria, que ninhos dlnfamia deliciosamente 
armados nos galhos dos palácios, que fer- 
mentações dramáticas nos cérebros, que lo- 
daçaes d'amor nos corações ! Os idylios, os 
crimes — vicios que a plethora d'oiro traz 
comsigo, vicios que a falência de pão logo 
acarreta, as juventudes por um lado que se 
exhaurem, as velhices decrépitas que que- 
rem rejuvenescer com excitantes — creanças 
precoces, pallidas d'estupro, Margaridas in- 
quietas cantando a ária das jóias frente ao 
espelho lethal de Mefistófeles, decrépitos 
ladrões feitos pontifices, cynicos tabeticos 
mysticisados d'amor por credos gastos — 
a belleza traficada na arte e na justiça, a 
familia uma instituição prostibular onde a mu- 
lher prevarica nos paraizos d'amor a horas 
certas — logo as grandes palavras no tym- 
pano.dos pórticos, as grandes leis sapientes 
na lettra morta dos códigos, todos os aspectos 
fulgentes da civilisação espetada no tridente 
da sciencia, da fraternidade e da justiça, 
que agitam demagogos gafados por todas as 
sifilis da besta irreductivel . . . 

Na hora atónita, aquella grande cidade 
perdida em incertezas de crepúsculo, como 
centuplicava d'ambito e enchia o mapa de 
suggestões babylonicas de crimes e d'orgias. 
A voz dos gallos lhe pregoava a sentença 
final aos ventos d'alva, sacudindo a morri- 
nha dos leitos, e provocando nos bairros im- 
mundos já os primeiros êxodos d'operarios. 
Esses êxodos formigavam nas trevas, myste- 
riosos como na obra dos continentes o tra- 
balho dos polypos: as carroças da hortaliça 
e do lixo que pelos vales da Baixa reben- 
tavam em fracassos de rodas e ferragens, 
como lhe formavam os carros de bagagens. 
De cima, do adro, nós adivinhávamos o espe- 
ctáculo, mercê da imaginação hyperstesiada 
pelo isolamento e pela altura, em pleno fra- 
casso infernal de Lisboa extenuada, boce- 
jando, alongando os braços, para mais um 
dia de miséria. ^ j 

Digitized by VjOOÇIC 



FERRAZ DE MACEDO 



423 



BAIRRO NOVO DO MONTE 




Acontecia que ás noites, 
caaçado de trabalhar» lhe ia 
bater á porta du ttigurío» ou 
fosse elte quem» por sua vez, 
viesse olhar 05 livros moder- 
nos d;i minha estante» sempre 
renovada. 

As nossas casas sitando 
perto (a penas dois ou trez pe- 
quenos prédios medeavam) 
fácil nos era estar em cama- 
raderia continua de \isitas. 

Eu contra hira d'estudante 
o habito (ie dormir potico de 
noite. Por seu lado Ferraz de 
Macedo, tendo vivido no Bra- 
zil bastantes annos, atizera- 
se a velar durante as horas 
frescas, sabendo como o ca- 
lor esbodega e deprime os 
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que trabalham pelo cérebro. Esta calacei- 
ríce de visinhos me permitia vêr de perto a 
vida intima do sábio, que era uma creança 
lastimosamente armada para a vida, cheia 
de melindres pueris, facilmente murchados, 
€ d'enthusiasmos que muito rápido qualquer 
opinião falaz remetia ao estado indiferente. 
Chegava a parecer incrivel que um homem 
tão amplamente gastado nos trabalhos da 
vida, em profissão que lhe haveria permit- 



enxameam nas lettras e na imprensa. A sua 
candura moral enchia-me ás vezes de riso, 
pela sua absoluta inaptidão para a suspeita, 
que o levava a tudo julgar pelas hypocrisias 
facticias e compostura dulcerosa de mascara 
em que geralmente se especialisam os rna- 
landrins e os intrujões. 

As cartas que elle ás vezes me mostrava, 
de conhecidos escriptores e nunca assaz 
chorados jornalistas, implorando o seu au- 
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tido conhecer por milhares as variantes de 
condição, feitio e génio da corja humana, 
tivesse podido salvar d'essa prolongada le- 
xivia, uma alma tão simples, tão crédula e 
puerilmente campezina respeito a juizos e 
noções da livre pratica social, de homem 
para homem. Ferraz de Macedo era no 
condizente ao pudor da honestidade alheia, 
á confiança crédula no seu semelhante, 
d'uma imponderabilidade, d*uma delicadeza, 
d*uma lizura que fácil lhe acarretariam 
desilusões e amargos dissabores, acaso pri- 
vando em certos meios da classe dirigente, 
particularmente os rufiões desabusados que 



xilio financeiro! Que explicações, que frases, 
que elogios! e por baixo de tudo que nomes 
de prezidio imarcessivelmente votados á glo- 
ria de fazer luz nos cérebros humanos!. . . 
A par d'esta tibieza ingenita de nervos, 
a sua sensibilidade esquisita e sem o pare- 
cer femenina, susceptivel, privada quazi 
todo o tempo dos carinhos e achegos da 
familia, revertia a uma espécie de culto 
entre religioso e pagão da natureza, a um 
pantheísmo poético, confuso, trahido em 
repentes de conversa, em fetichismos por 
animaes, plantas e flores, em enthusiasmos 
cálidos por paysagens, e aue certo lhe ha- 
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veria acendrado a inspiração para obras 
d*arte, caso Ferraz de Macedo tivesse nas- 
cido homem de lettras. 

Elle era o patrono encartado de quantos 
gatos e cães topava no caminho de casa 
para a Baixa, e a que solicitamente ia dando 
os bons dias ou boas tardes. No Largo da 
Senhora do Monte ajuntava m-se a certas 
horas os bichanos bohemios do sitio, á coca 
dos bons bocados que elle. depois d'almoçar 
ou jantar, lhe ia lançando da janella, n'uma 
parlenda d'apêlo destinada (explicava) a 
reconstituir no espirito desconfiado dos gatos 
alguma opinião cordial respeito ao homem, 
tido e havido em geral como hostilisador 
perverso das espécies animaes que lhe são 
úteis. 

— Oh bicho, adeus, velho, já me não 
vens ver ha quatro dias. . . E tu, pardinho, 
andas d'amores pelo Largo das Olarias. . . 
Escusas de negar. Eu de manhã bem te vi 
com a gata amarella da taberna . . . Grande 
velhaco! Vê se os garotos te caçam, que 
assim é que um papai e uma mãe perdem 
filhos estróinas que não recatam a honra 
das donzellas. — Cahiam restos d'omelete, 
carne cozida, ou eram tarraçadas de sopa 
que a creada vinha trazer á porta, em mal- 
gas velhas. 

— Agora tu. bicho do matto, dizia elle 
atirando carapaus a um gatarrão maltez 
que lá de longe o fitava de soslaio, com 
pupillas astutas, parecendo não ter pressa 
em se achegar. A' voz amiga, de todos os 
pontos do Largo onde já estavam á espera, 
quantidade de bicharocos corria a disputar 
com sapatadas e assopros os bocados me- 
lhores da refeição. Saltavam das amuras do 
adro, dos escaninhos das portas, de cima 
das arvores mesmo, onde de barriga ao 



sol, fingindo-se dormidos, tinham um olho 
nos pardaes, e outro na janella do bodo, 
por onde o rancheiro Ferraz soia vir. 

Por vezes o pic-nic não podia prolongar 
decorativamente os seus ágapes pictóricos, 
pois os garotos varriam-no. frechando com 
elásticos, de longe, os focinhos e orelhas dos 
convivas, que davam saltos doridos, fugindo 
os mais velozes com pedaços na boca, e 
quasi todos deixando no bivac as tarraça- 
das de sopa e os apetitosos carapaus dos 
pratos extra. 

Ferraz de Macedo, da janella de peitos 
não podia vêr os arbaleteiros bárbaros aco- 
lhidos aos troncos das arvores e quinas dos 
prédios, e por isso, na sua encerebração 
complicada de sábio, referia sempre os pulos 
e a debandada dos bichos a algum fenómeno 
sismico terrivel, presentido pelos animaes 
antes do homem, e que o fazia andar noites 
e noites de naris no ar e ouvido á escuta. 
Subitamente, um dia, quando graças aos 
seus persistentes cuidados filantrópicos já a 
mor parte dos gatos vadios da visinhança, 
andava nédia, eis que os melhores começam 
a não vir ás praticas do largo. 

Agora um, outro mais tarde, assim mingiia 
o rancho e se faz raro, a ponto de começar 
a inquietar-se o bom filosofo, que resolve in- 
formar-se metendo nas indagações o guarda 
nocturno. 

Passaram tempos, cada vêz mais as filei- 
ras de gatos clareavam — que será? que 
não será? — quando uma noite Ferraz de 
Macedo entra-me em casa, exhausto, de 
braços em semafórico e fisionomia espavo- 
rida, a revelar a descoberta trágica que 
fizera. 

Um latoeiro da Calçada do Monte, que 
elle cobrira de liberalidades, e^quem abrira 
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a alma d^amigo, quando lhe apanhava os 
gatos gordos, havia um mês ia-se a elles, 
e era um deróche de fricassés que até o 
porprio guarda nocturno umas vezes por 
outras lá ia sopetear, pagando o vinho. 



O que arrancou de pintasilgos e pardaes 
das mãos heréticas do rapazio da Graça e 
Monte, bairros da Penha e Bruges, Cruz dos 
Quatro Caminhos e adjacências de terras ca- 



çadias!... Positivamente a ideia d'um animal 
maltratado ou morrendo no captiveiro, de 
nostalgia, dava-lhe uma energia de senti- 
mento que coisas da vida, graves, não con- 
seguiam acordar jamais n'essa alma morosa 
de brazileiro alquebrado do clima tropi- 
cal. 

A dôr universal, a dôr anonyma dos in- 
finitamente humildes da vida, desarmados 
para a perseguição dos fortes, e expostos, 
sem queixa nem defesa, á brutalidade das 
forças . cegas, bretoejava-lhe uma angustia 
lyrica á flor dos nervos, punha-lhe o cora- 




CA8A ONDE VIVEU FIALHO D'aLMEIDA, NA CALÇADA DO MONTE 

Tem hoje o «." ig. Era no /.** andar, do lado direito. No re^ do chão da casita de platiàanda 

que se pé em baixo, viveu muito tempo Gomes Leal ^-^ t 
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ção palpitante nos lábios, subitamente secos 
de cólera justiceira. 

No trajecto para casa achava sempre al- 
gum pilho que parecendo brincar distrahido 
com algum pobre pássaro caçado nas olivei- 
ras e terras livres dos arredores, todavia 
pelo canto do olho lhe espiava os movimen- 
tos, metendo bem a victima á cara do filan- 
tropo, na mira do pataquinho sorna que era 
o preço obrigado do resgate. Chegava a 
patifaria a lhe levarem pardaes co'as azas 
cortas, e que uma vez libertos, fácil outra 
vez se deixavam cahir nas alçapremas dos 
destros caçadores, que lh'os vendiam seis 
vezes, sem que a sua credulidade jamais se 
apercebesse. 

D*inverno, as janeliculas respiros que da- 
vam luz ao desvão dos forros do prédio, fica- 
vam abertas, para que os pássaros do sitio 
podessem passar a noite em confortável; mas 
davam os gatos com elles, e pela manhã 
estavam os sacos de craneos cobertos de 
pennas e restos de patas, mau grado as 
objurgatorias do S. Francisco aos manos 
tigres, a que poupassem os manos pássaros, 
em preito á lei da fraternidade e do amor 
universaes. 

Havia no jardinzête da casa um cão do- 
mestico, já mui caduco, e a mais cego, que 
uma noite morreu d*apoplexia, ou quer que 
fosse. Foi um desgosto terrível; Ferraz de 
Macedo não cessava de carpir a recordação 
do seu velho amigo e companheiro, cujo 
cadáver fui achar estendido sobre uma mesa 
do piso baixo, e duas velas alumiando em 
castiçaes, como se o pobre cão, pelo facto 
da morte, tivesse sido elevado á categoria 
de parente. 

Com os carroceiros era outra engalfinha- 
çáo quotidiana. Ferraz de Macedo pelo facto 



do seu diploma da Sociedade Protectora dos 
animaes, entendia fiscalisar com rigorosa 
disciplina não só as cargas das carroças, 
como também o systhema de trato imposto 
aos quadrúpedes pacificos que as tiravam. 
Já de longe, do alto d^alguma calçada Ín- 
greme por onde vinha subindo uma alimária, 
em zig-zags para aguentar o pezo do carro, 
sem resvalar com elle ao precipício: já de 
longe Ferraz de Macedo parava a examinar 
de sobrolho carregado, os esforços da besta, 
calvário arriba, e a comparar se era em 
porporção das suas forças o volume da carga 
que trazia. Se do exame provinha coisa 
d'onde por deshumano podesse increpar-se 
o carroceiro, se fervia o azorrague, ou o 
animal resfolegava embarrancado sem poder 
sacar o vehiculo das sobrerodas do caminho, 
Ferraz de Macedo com a voz forte, o so- 
brecenho decidido, um tremor d*impaciencia 
nos dedos — elle que nas situações communs 
era um sentimental conciliante e timorato — 
ia direito ao homem, e em tom de predica 
espirrava uma fala sobre os deveres do pri- 
mate em comandita com os bichos: uma fala 
pathetica, empenachada das verdades de 
chafariz que a Protectora faz escrever nos 
bebedoiros, á guiza d'evangelhos. 

Logo um poviléu meúdo coalhava a ouvir 
o sotaque americano do orador, que gesti- 
culava com ênfase, luzindo no mendinho 
esquerdo um brilhante estridente, um pedre- 
gulho precioso, talhado em roza, e que ape- 
zar da sua agua amarella, todavia synthe- 
tisava para os boca-abertas da rua. a fortuna 
inútil d'alguns contos. 

Na encerebração da plebe, o efeito d'estas 
predicas moraes era diverso, supondo uns 
que elle pretendesse no fim vender-lhes dro- 
gas, entreolhando-se estes a buscar no au- 
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ditorio burlão correspondência de pupillas 
por onde lhe estivessem gozando a madu- 
reza; e só finalmente um pequeno núcleo, 
captivo d^aquella bondade inocente e lyrica 
de santo, sentiria por elle uma sympathia 
muda e pálida, que apenas um ou outro mais 
digno teria o desassombro d'afixar . . . Se por 
um lado a conversão dos homens á causa dos 
animaes era morosa, negativa por vezes, por 
outro a ingratidão das bestas perante a elo- 
quência humanitária de apostolo, tocava as 
raias d'uma escandalosa inconsciência. 

Uma vez um cavallo, cuja causa Ferraz 
de Macedo estivera a 
defender com argumen- 
tos profundos, apanhan- 
do-o descuidado, arrom- 
bou-lhe as canellas com 
um coice. Mas a melhor 
foi a d'um carroceiro 
chamado Moca. 

Habitualmente os 
carroceiros que Ferraz 
reprehendia, aziumados 
das predicas bombásti- 
cas, e bem ou mal coa- 
gidos a morigerar o trato 
dos rocins, desencadea- 
vam contra elle embir- 
ras surdas, retrucando 
aos apelos humanitários 
com chufas, ou prerom- 
pendo em injurias que 
davam de si «casos de 
rua>>. A policia chama- 
da, raro attendia razões 
filosofaes, e fazendo o 
jogo do carroceiro, con- 
citava rudemente Fer- 
raz a se não meter em 
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serviços para que ninguém lhe dera carta ou 
investidura. 

Em balde o bom do sábio, escamado, sa- 
cava o cartão de sócio Protector, d*est'arte 
justificando a sua intervenção no martyrolo- 
gio dos brutos; a policia manda va-o seguir, e 
havia sempre no adjunto trocatintas para 
dar razão ao agente, lisongeando-lhe a bes- 
tealidade alvar por cobardia. 

Não tanto assim o Moca, homem rapaz de 
corpanzil cyclopico, e seu doairo de rosta 
entre cynico e mangão, mui para vér. Pela 
untuosidade dos modos e perpetuo bom hu- 
mor da força fisica, o 
Moca era um typo gos- 
tado nos bairros popu- 
lares, e galego que elle 
chufasse, varina a quem 
dirigisse vaias d*amor. 
bocagianas, não haviam 
mais que apreciar de 
rizo o engenho irónico 
do mariola, que por isso 
e por ser afinal um ho- 
mem manso e de bom 
porte, tinha sempre o 
favor de gregos e troia- 
nos. 

Descia eu com Ferraz 
de Macedo a Calçada da 
Graça, e logo ao virar 
do Arco vimos em baixo, 
quasi á raiz da Amen- 
doeira, a carroça do Mo- 
ca, cujo esquálido macho 
bufava, raspando e fa- 
zendo SS, sem poder le- 
vantar a carga de tijolo 
ou telha que trazia. Chi- 
cotadas, pragas, travão, 
:gitizedbyC:rOOgie 
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descanços, festas, tudo era em balde para o 
bicho arrancar da rampa onde estacara; e 
começavam os moços de padeiro a arrear os 
cestos, as mulherótas a vir em saia de baeta, 
a fazerem circulo os garotos, quando de re- 
pente Ferraz, face ao episodio, sentiu latir 
os nervos pietistas; e indo ao gigante come- 
çou a predica habitual sobre a bondade de- 
vida aos que mourejam, de mais a mais sem 
voz para se queixar. 

— Porquanto, você deve saber, hen? dizia 
Ferraz, que o homem é o rei dos animaes... 

Concluia o Moca de barrete tirado e olhos 
contrictos: 

— ... c não deve ser o seu lyrano. Ora 
a quem V. Ex.* o diz! 

— E mais isto e mais aquilo, continuava 
Ferraz: Porque V. deve saber, hen? que fa- 
^er mal aos animaes. . . 

O Moca sempre no mesmo tom de ladainha: 

— Com'a certeza! de mau caracter. 

De roda começavam a fungar gorjas de 
riso, e o Moca sempre com a voz reverente 
e o gesto plácido: — Se todos que batem 
labita pensassem como V. Ex.*, já não ha- 
veria tanta aflição nos carroceiros. Saiba 
V. Ex.* que eu se batia no macho não era 
pela pressa d'elle me tirar a carroça, mas 
para vêr se chegávamos a casa mais cedo, 
para eu lhe encher a pansa de cevada. Não 
é verdade. Ca roxo? (sacudia o animal pelas 
orelhas). Veja V. Ex.* Até a besta diz que 
sim . . . 

— Coitado! dizia Ferraz de Macedo en- 
ternecido. E ao meu ouvido: — Veja V. que 
afinal o povo não é mau. O que elle precisa 
é que o eduquem. Sé o educasem, veria! 

— Como ainda não ganhei hoje uma de 
X, tornava o carroceiro, e V. Ex.* mostra 

Clichés de J. A. Barcia. 
SERÕES N.® 3o 



tão felizes disposições para ajudar animaes, 
não estranhará que pela sua bôa sorte lhe 
peça duas coroas, que é para celebrarmos 
a fortuna, eu e o Ca roxo, de termos visto 
logo pela manhã N. S. Jesus Christo em 
corpo e alma. 

E com o barrete estendido ia explicando: 
— Cinco para a ração dobrada do Ca roxo . . . 
(aqui sobraçava o pescoço da besta e pre- 
gava-lhe uma beijoca no focinho: Não é 
verdade, mano macho? Veja V. Ex.'*, eu tanto 
lhe quero que até o trato por mano. Ai! 
não ha como o Moca para estes sentimentos 
de familia). — E os outros cinco cá para o 
carroceiro beber meio do Alto Douro á saúde 
da Sociedade dos animaes, que pôe os ma- 
chos no ceu, que é onde eu, quando estou 
com as minhas ternuras, ponho as fêmeas... 

Todo o meeting de plebe enrodilhado de 
roda de nós ria a perder, Ferraz de Ma- 
cedo primeiro que nenhum outro hilariado 
da inventiva feliz do humoristico gigante 
cuja cara vivaz prodigiosamente mimara o 
solilóquio. Já se deixa vêr que esportulá- 
mos no barrete do Moca, as coroas pedidas, 
apanhando o Caroxo novos abraços e novos 
beijos, entre novas aclamações e novos risos, 
té que á socapa fomos deixando a matula, 
um pouco ridiculos de ter sido o alvo cómico 
da algarada. Quando chegávamos ás Ola- 
rias, passos correndo, e atraz de nós varias 
pessoas, com o Moca na frente, que sempre 
de barrete na mão vinha a Ferraz. 

— Ha uma coisa que lá o Caroxo em 
casa pôde perguntar, e eu gostava em ri- 
gor de responder. E pondo no sábio pupilas 
cândidas: — E' se V. Ex.* pelo calor com 
que defende os machos, será filho d'alguma 
burra. 

Fialho d* Almeida. 
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Jafíi vetttt ultima a€tj.s carminis Gitrjicis. 
ALif^nus ab íntegro saeclorum nascitur ordo. 

Júm redú et Virgo * 

J^im kovaI progénies coei o demtttitur alto. 

Vergiuo (EcIogã IV)* 



Quando esta pa:; do inundo exterior* 
Formaria nossa alma, e não a dor, 
O sobresalto de hoje! 

E o nosso olhar 
Era esta branda lu\ crepuscular 
Que ainda mal allumia^ e unicamente 
As cousas entreré ; a lu^ nascente. 
Esse esboço de lit^ e de risão 
Que só nos mostra o que ha na Creação 
De mais longínquo e vago e mais profundo ^ 

— O sempiterno espirito do Mundo, 

Quando era nossa alma etherea bruma, 
E nossa carne flocos de alva espuma, 
E os ossos pedra bruta, e nossa vida 
Agoa sempre gelada e derretida 
Pelo fogo do Amor que tudo abrasa. . . 

Quando éramos saudade, e névoa, e a^a, 

E perfume de flor^ e melodia . . . 

E ao pé do tigre a pomba adormecia ; 

E o rochedo era terno, e o doido vento 

Era meditação e esquecimento . . . 

E o mar baixinho e verde e transparente, 

Como as agoas das fontes^ innocente . . . 

E era lu:^ de alegria a lu^ da Lua ; 

E a Mulher, como a terra, andava 7iua^ 

Fecunda^ alegre e bella, sem peccado. 

Nos braços amparando ofllho amado, 

— Creança secular que só Jesus, 
Crucificado e preso á negi^a cru:{. 
Para nossa alegria e desventura, 
Fe:{ sensivel e viva creatura, 
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Quando éramos a pa^ que ainda hoje existe 
Na pai:{agem que sonha ao luar triste; 
E que, de longe a longe, embrandecida 
Pela dislancia roxa e dolorida, 
Ainda nos beija o inquieto coração 
Que sonha a terra ideal da Promissão; 

— Que, recordando a vida antiga^ quer 
Outra pida melhor para viver > . . 

N'esse tempo de sonho e de belle^a^ 
Era só alegria a Natureza!, . . 

E nossa alma, sonhando^ baie as a\as; 
E anda por Lá ; e voa sobre as casas, 
E as arvores mais altas ; sobre as névoas. 
E voa, e sobe, e sobe, ai! quantas léguas. . . 
Passa os astros remotos, e também 
Anciosa, voa pelo Tempo além ! 
E chega á Edade de Oiro, o Tempo Santo, 
O sonho de Vergilio e o meu encanto. 

E fica deslumbrada ; e vôa^ e foge ! 

E compara esse tempo ao tempo de hoje; 

— Esse tempo de pa^ e claridade; 
Perpetuo abril.^ perpetua mocidade ! 

A terra sempre fértil, sempre em flor. 
Sem o esforço do negt^o cavador f 
Trigo nos campos e uvas pelas vinhas; 
E nos outeiros meigas ovelhinhas, 
Sem medo algum aos lobos carniceiros 
Que eram mansos, então., como cordeiros. . . 
Viviam pelos montes, sem matar ^ 
Alegres e feli:{es . . E no mar 
Não havia navios, nem naufrágios; 
Nem havia, no céo, tristes presagios ; 
Nem peste, guerra e fome, n'este mundo, 
Onde os homens se amavam com profundo 
E santo amor de irmãos ; e eram pastores 
Sonhando pelos valles, entre as flores. 
Tangendo a frauta amena, á sombra pura 
Dum olmo, ao pé de fonte que murmura.^ 
Onde cantavam Nymphas que somente. 
Mal se viam, na névoa, ao sol-nascente . . . 
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E nos lotí^es^ ás i^e^es, verpassavam 
^T>ipindades que o munao aUumiavam * . , 
E siibiios luares se accendiam 
De Deusas amorosas, que fugiam 
Para uma Ilha distante, situada 
Entre as ondas, de nuvens aureolada . . . 

E os Faunos a cantar, libidinosos. 
Olhos a arder, cravam nos formosos 
Flancos de alguma Nympha distrahidaM 
Entre os l/rios sonhando adormecida ~* . 
E ao pé, um manso rio prateado. 
Em seu leito de aireia, ao sol deitado^ 
Conjíava as grandes barbas de alva espuma j 
Na volúpia somnambula da bruma ^ . 
E Pan, entre o arvoredo, noite e dia. 
Era um canto de amor e de alegi^ia^ 
As próprias brutas pedras comovendo, 
Que em boa terra se iam conrertendo, <- 
Ê a terra, por sua ve^, desabrochara 
Em flor. . . E Astréa, plácida, reinava. . . 

E nossa almajicou triste e saudosa. 

Comparando essa Edade Veiilurosa 

Com esta edade trágica e funérea 

De sobresalto, e dor, e de miséria! 

Em que os homens se odeiam, como feras ! 

E são lavas sangt^entas de crateras 

As invejas, os ódios e as paixões!. . 



E em que os lobos devoram cordeirinhos ; 
E os milhafres os meigos passarinhos!. . . 
E ha naufrágios e fome e guerra e peste! 
E em que a terra madrasta, dura e agreste. 
Só dá frouxas searas, tristes flores, 
A' custa de trabalhos e de dores! 

E nossa alma ficou triste e sombria 
Deante doesta trágica agonia . . . 
E não perde da ideia aquella Edade 
De pai, amor e vida e claridade ! 
E por isso^ deseja^ e sonha, e quer 
Outiva vida melhor para viver ! 
» í^k. . 

Teixeira de Pascoaes. 





W: 



-^S -^:^^^4S:^^o^ ^ 



vvcKt Çlmyc» 



Digitized by 



Googh 




X Por j^IiPRECHT HAUPT 



^»aj:te ZI— O E=».i^IZ 



IV 



THOIvIÍLKl 



Ao claustro do cemitério nas trazeiras da 
egreja adhere ainda uma quadra magnifica 
da mesma era, a sacristia. Nos lados mais 
estreitos abrem-se as janellas, adornadas de 
couraças e quatro hermétas; nos mais lar- 
gos dois possantes arcos, como alargamento, 

aguentados 
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THOMAR — SANTA MARIA DA CONCEIÇÃO 



por finas pi- 
lastras. O 
lanço princi- 
pal do recinto 
ostenta uma 

abobada de berço e caixotôes. O conjunto da ar- 
chitectura, de pedra de cor clara, realçada de oiro 
por toda a parte. Por cima da entrada principal, 
um pórtico formoso a par de singelo, sobre colu- 
mnas dóricas acantonadas, da éra de 1620, e como 
tal, coevo de Felippe III. A architectura é nimia- 
mente portugueza, pertencente ao cyclo dos Al- 
vares, que a essa data funccionavam em Coim- 
bra. 

Obra monumental é, sem contestação, o in- 
gente acqueducto, levando agua a distancia de cinco 
kilometros, galgando, por duas vezes, sobre sober- 
bos arcos, uns valles, fundos. Vem por fim cingir- 
se directamente aos muros do mosteiro, decorando o 
com as suas profundas arcadas, nas quaes se ins- 
crevem as janellas das cellas. Coroam os pilares 
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INTERIOR DE SANTA MARIA DA CONCEIÇÃO 



uns coruchéus e pyramides rematadas em ibgb por Felippe II de Castella e 



com a cruz de Christo. 

Esta magnifica obra de cantaria, uma 



concluída em i6i3 por Felippe III. 
O mosteiro, em 1884, como aliás 



das mais perfeitas em todo o paiz, foi, quasi tudo do mesmo género em Por- 
segundo reza a inscripção, principiada tugal, foi votado sistem^iticamente ao 
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desamparo, salvo, porém, parcialmente, 
mercê dos esforços do fallecido mar- 
quez de Thomar, que adquiriu uma 
parte, comquanto pouco mais restasse 
do que as paredes nuas, roubada a or- 
namentação, as pinturas da egreja des- 
apparecidas, o máximo numero, e um 
montão de ruinas por todos 
os lados. 

Abaixo da immensa mole 
do mosteiro, para a banda 
da cidade, campeia insulada, 
n'uma chan do desladeiro, 
uma bonita egrejinha. Nos- 
sa Senhora da Conceição, 
oriunda, egualmente, do 
tempo de João III. E' seve- 
ra, também, a sua construc- 
ção, e approxima-se do estylo 
clássico; muito singela exte- 
riormente, de cantaria, com 
um frontão liso, pilastras jó- 
nicas, nos ângulos, e uma cú- 
pula, baixa, no encruzamento 
das naves. As janellas, coroa- 
das por frontões, descansam 
sobre miíulas, as quaes se 
acham dispostas de mui no- 
tável maneira, obliquando 
para o lado de fora, lucu- 
bração perspectivica, com 
a qual topamos também em 
Évora (egreja da Graça). 

A formosura do interior ex- 
cede, em muito, a do exterior. 
E' de trez naves a egreja, a abobada 
de berço estribando sobre primoro- 
sas columnas corinthias com ábacos 
rectilíneos; por cima do cruzeiro er- 
gue-se um tecto esconso, a modo de 
cúpula, sombrio, mais parecendo a abo- 
bada de um claustro, adornado de 
caixotões, por forma algum tanto con- 
fusa. 

As janellas apresentam feição idên- 



tica ás do exterior, e com as mesmas 
misulas em perspectiva. 

O interior, não muito espaçoso, os- 
tenta, porém, graças á formosura dos 
materiaes de construcção e nobreza 
das formas, aspecto puro e aprimorado. 
Paira sobre elle um reflexo da primi- 
tiva Renascença ita- 
liana; o conjunto evoca 
involutariamcnte o no- 
me de Brunellesco, 






PORMENORES DAS COLUMNAS DO INTERIOR DB SANTA MARIA DA CONCEIÇÃO 



supposto permeie entre a época deste 
artista e da construcção da egreja. 

As minudencias, sobre tudo, osten- 
tam por toda a parte elegância e finu- 
ra; as bases das columnas gracilmente 
enfeitadas com ornatos correspondendo 
aos ângulos de plintho, a folhagem 
ornamental ténue e com pouco relevo. 

A egreja apresenta a data de 1579. 
E não obstante, contandp^ainda pela 
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era cesárea, o seu caracter geral de- 
nuncia com mais probabilidade a de 
1541 (i). 

O que mais concorre a confirmar- 
me na persuasão de que a egreja per- 
tencerá á mesma época a que perten- 
cem as construcções de D. João, no 



(1) O computo da era cesárea e o da era 
de Chrisio correm amiúde parelhas n'este paiz, 
nos tempos da Renascença, induzindo por ve- 
zes a mendazes interpretações. Por via de re- 
gra, devemos considerar que, desde o princi- 
pia do século XVI, a era antiga cahiu geral- 
mente em desuso. E não obstante, fui ainda 
encontrá-la n'um trabalho correspondendo ao 
anno de 1587. 



mosteiro, e a par- 
ticularíssima deco- 
ração dos fustes 
das pilastras com 
molduras entre- 
cruzadas, as quaes 
se acham repeti- 
das, já no intra- 
dorso dos arcos 
no encruzamento 
dos corredores do 
mosteiro já por 
baixo do varan- 
dim, na Batalha. 
Revela-se aqui, 
portanto, entre a 
época de Castilho 
e a vinda deTerzi, 
e respectivamente 
a dos Alvares, suc- 
cessores d'estes, a 
actividade ainda de 
outros babeis mes- 
tres da Renascen- 
ça. As obras d'esta 
época intermédia, 
com quanto se re- 
sintam no ornato 
da influencia dos mestres francezes de 
Coimbra, e ainda dos trabalhos hes 
panhoes, não deixam porém de apre- 
sentar um cunho de caracter nacional. 
Descendo para a cidade, seguimos 
pela estrada velha, que em tempos re- 
motos ligava a povoação com a forta- 
leza. A' beira da vereda empedrada, 
deparam-se amiúde uns padrões de 
pedra, ostentando o emblema de or- 
dem de Christo, o dragão de D. João II 
e quejandas escuipturas, adornados á 
feição do gothico terceario com corni- 
jas ornatadas e ameias. 

Na praça do mercado da cidade er- 
gue se a egreja de S. João Baptista, 
edificação de el-rei D. Manuel, ainda 
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€m gothico terceario, toda ella, e com 
o caracter pinturesco manuelino es- 
tampado nos minimos pormenores da 
construcção. O soberbo pórtico, a ren- 
dilhada platibanda com que é coroada, 
a torre lateral constituem as bases das 
edificações religiosas de D. Manuel. 
Esta ultima apresenta singular impo- 
nência com a macissa pyramide que 
a remata. 

O interior corresponde ao systema 
já descripto (volume i.®), extensivo ás 
construcções d'egrejas manuelinas de 
menor lotação. O coro 
é abobadado, de base 
octogonal, decorado com 
ricos artezãos; o recinto 
de trez naves com arca- 
das singelas de ponto 
subido, tecto inclinado, 
de madeira, acompa- 
nhando a linha do te- 
lhado, e ao centro, in- 
terrompido, a meia na- 
ve, por um plano ho- 
rizontal. 

Este systema 
abrange basto nu- 
mero de egrejas da épo- 
ca alludida, não so- 
mente em Portugal mas 
ainda por to- 
das as colo- 
nias(comose 
verá na do 
Funchal), 
pelo territó- 
rio africano 
e pela pró- 
pria Índia, 
até. Com re- 
lativa singe- 
leza de meios 
facilitava a 
rápida cons- 




THOMAR — S. JOÃO BAPTISTA 



trucção de egrejas de umas certas di- 
mensões. 

Se acaso se pretendia opulentá-las, 
abriam-lhe para ahi uns trez nichos 
abobadados e com tal qual profundi- 
dade, no lado do nascente raras vezes 
uma nave transversal : esta, em casos 
especiaes, era também abobadada. 

N'este caso, o tecto á repartido em 
tabeliãs por molduras. A singeleza do 
interior recebe o seu adorno mais effi- 
caz das primorosas pinturas da escola 
portugueza, que enfeitam o coro, em 
derredor; este, actualmente, todo elle 
de obra de talha, muito rica mas de 
gosto barroquênho. 

O púlpito é o próprio encanto, uma 
das mais aprimoradas obras de lavrante 
em pedra, do derradeiro e mais deco- 
rativo periodo do gothico terceario, com 
uma abundância de ramaria, intersec- 
ções, e quejandos meios, apresentando 
singular afinidade com os nossos tra- 
balhos saxonios da mesma era. 

Na cidade, a dois passos da ponte, 
topamos ainda 
com uns restos 
da Renascença 
primordial, de 
admirável finura, 
na capella de um 
convento de 
freiras, hoje 
derruído; são 
estes a portada 
e uma janel- 
linha, enci- 
mando-a. Am- 
bas com pilas- 
trás moldura- 
das, a primeira 
com um coroa- 
mento flexua- 
do, ostenta, já 
nas^ilastrap já 
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THOMAR — PÓRTICO DA BGREJA DO CONVENTO DAS FREIRAS 



a mesma feição; motivos de janellas 
com esbeltos columnélos, medalhões, 
e outros adornos, bem como umas cer- 
tas janellas duplas, em esquinas de pré- 
dios, de modo que o cunhal descança 
apenas sobre uma delgada columna ; 
motivo este, que eu encontrei por mais 
de uma vez em Hespanha, e em Cór- 
dova, muito em especial. 

A egreja de S. Francisco corres- 
ponde a uma época posterior (1628) e 
diverge na esquipação. Com uma só 
nave, abobada hemispherica, um coro 
estreito e abobada do teor da primeira 
mas com caixotões, encerra no prolon- 
gamento dos lados trez capellas com 
pouco fundo; no lado oriental, sobre 
trez abobadas de arestas uma sober- 
ba tribuna; a abobada principal com 
grutescos pintados e dourados. E* pe- 
sado e austero o conjunto, do typo da 



nos frisos, o mais delicado ornato; tudo 
primoroso e com o mais fino acabamen- 
to. Apesar de reunirem ainda as cara- 
cterísticas de anteriores trabalhos como 
os que se vêem, lá em cima, no mos- 
teiro, no claustro dos Felipes, mercê 
da sua descommunal elegância e deli- 
cadeza inclinam-se estes mais para 
os da época posterior, existentes em 
Coimbra, estabelecendo, digamo-lo as- 
sim, um intermédio entre uns e outros. 
O interior da capella, arruinada, acha- 
va-se em 1888 inacessivel; pareceu-me 
ser muito pequena e de forma rectan- 
gular, com uma abobada de artezãos 
elegantemente perfilada; tanto esta co- 
mo as paredes com pintura decorativa, 
de grutescos dourados sobre fundo 
branco. 

Encontrase aliás pela cidade, além 
de algumas janellas manuelinas dos 
primeiros tempos muita coisa ainda do 
mencionado período posterior e com 
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egreja do collegio em Coimbra. Os bo 
tareus que reforçam as paredes late 
raes acham-se re- 
produzidos na es- 
tampa annexa. 

A egreja de San- 
ta Maria do Olival, 
para além do rio, 
merece ainda atten- 
ção. Pertence ao 
typo já descripto a 
propósito da egreja 
matriz, da invoca- 
ção de S. João Ba- 
ptista, supposto que 
vindo substituir a 
antiga egreja dos 
Templários, da 
qual resta ainda a 
frente do lado Oc- 
cidental com a ro- 
sácea e o adro. A sua construcção não 
irá além de 1450. Devemos pois ver 
n'ella o proto- 
typo da genera- 
lidade das egre- 
jas provinciaes 
manuelinas, ap- 
poiando-nos no 
facto de haver 
sido esta egreja 
a matriz de 
quantas perten- 
ciam á Ordem 
de Christo. 

Além do for- 
mosissimo púl- 
pito da Renas- 
cença, coevo de 
D. João III, en- 
cerra ainda no 
coro o mais pri- 
moroso moi- 
mento sepulcral 
da mais pura 
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THOMAR — BOTAREU DE 8. FRANCISCO 



Renascença primitiva em todo o paiz, 
supposto que de accentuado typo fran- 
cez, o tumulo do 
primeiro bispo do 
Funchal, D. Diogo 
Pinheiro da era 
de i525. 

Este D. Diogo 
Pinheiro foi vigário 
episcopal em Tho- 
mar, e elevado por 
D. Manuel á digni- 
dade de bispo do 
Funchal; e comtu- 
do, detido na mãe- 
patria por diversos 
negócios, nunca 
veiu a pisar solo 
madeirense. 

O seu tumulo é 
um monumento ma- 
gnifico, não apresentando avultadas di- 
mensões, disposto á feição de nicho, 
emoldurado por 

_ . ^, columnas aba- 

laustradas, co- 
roado por um 
frontão liso; e a 
dentro do arco 
encerrando um 
como que sar- 
cophago. 

A data su- 
pracitada e as 
minudencias de- 
corativas paten- 
teiam acharmo- 
nos em presença 
de um trabalho 
dos francezes 
j; conimbricenses. 

O conjunto é 
um modelo de 
primor de com- 
posição. 
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^^^^omos ao estabelecimento do Fer- 
%\^ raz, algibebe, escolher um fato 
W* para mim. Diz o papá que é onde 
^ J o servem melhor. O próprio Fer- 
^0 raz é visita lá da casa. 
Assim que nos bispou á porta, fez um es- 
palhafato por ahi além, e todo elle zum- 
baias, apertos de mão ao papá e á mamã: 
que era um alegrão a nossa presença, que 
não nos punha a vista em cima havia um 
século, que até lhe ia dando cuidado a nossa 
ausência e estava pensando em mandar sa- 
ber da nossa saúde. 

— Isto é o que se chama um alegrão, in- 
sistiu. E então como vae cá o nosso mor- 
gado? 

— Está um latagão, pois não acha? per- 
guntou o papá. 

— Eu referia-me ao outro, áquelle dia- 
brete do Joãozito, para quem costumavam 
comprar fato cá em casa. 

— Essa, agora! O Joãozito é este que 
aqui vê. 

— Isso sim! O amigo está-me a disfru- 
tar. Este rapagão como uma torre pode lá 
ser aquelle migalho de gente a quem eu fui 
provar aquelle fatito. o verão passado? E 
eu a dizer com os meus botões, que seria, 
talvez, para ahi algum seu irmão mais no- 
vo! Estou pasmado! 

E a dar-me palmadas no hombro e a 
aperta r-me a mão com uns ares de consi- 
deração, e eu a perceber que era chalaça 
e que estava farto de me conhecer. 



— E d'ahi. desta vez que é que vae? 

— Não vínhamos com tenção de fazer 
compras, senhor Ferraz ; passámos pela 
porta, batemos no ferrolho, e de caminho, 
lembrou-nos que iriamos vendo se havia al- 
guma novidade para a estação. 

São favas contadas, a mamã impinge 
aquillo toda a vez que sahimos a fazer com- 
pras. 

— Fizeram muito bem, respondeu o algi- 
bebe. Esta casa está sempre ás suas ordens. 
Vejam tudo muito de seu vagar, e se não 
encontrarem coisa que lhes convenha, man- 
da-se vir de fora, pois então! 

— Já que cá estou, não se me dava de 
ver se haverá para ahi um fato que me sir- 
va, declarou o papá. 

— Está claro que ha de haver, amigo e 
senhor Lampreia. 

O senhor Ferraz desenrolou o metro, 
tomou medida pelas costas e pela frente ao 
papá, e assentou os números. 

— Quarenta, exclamou. O meu amigo está 
gordinho, benza o Deus! Bem se vê que ven- 
de saúde. 

Levou-nos para junto de uma mesa, muito 
grande, ajoujada de fato para homem, offe- 
receu uma cadeira á mamã, e pôz-se a re- 
mover a fatiota a ver se encontrava coisa 
que correspondesse á medida. 

— Uma andaina de bater, já se vê? per- 
guntou. Um cheviotezinho de fantasia, ja- 
quetão assertoado. . . ou então, uma ingleza 
larga, á vontade, com uma^botoadura só!? 



ura 
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— Pouco mais ou menos o que eu dese- 
java, respondeu o papá, mas a mamã foi- 
Ihe á mão: 

— \ mim parecia-me que talvez te con- 
viesse melhor um fraque redondo, de fazenda 
preta entransada, que te servisse para al- 
guma visita, e para ir á egreja, ao domin- 
go. . . 

O fato de ver a Deus do papa é sempre 
um fraque redondo, servindo-lhe para as 
visitas e para ir á egreja, mas, é balda 
certa, em elle indo comprar fato, apetece- 
Ihe sempre um ja- 
quetão assertoado 
ou uma ingleza. 

— Vamos lá a' 
ver alguns d'esses 
de ingleza, só com 
uma ordem de bo- 
tões, se o encontrar 
a geito, disse elle, 
e deitou o olho para 
a mamã. 

O senhor Ferraz 
escolheu um casa- 
co, e o papá despiu 
o que trazia vestido 
e enfiou o outro que 
elle lhe apresentou. 
Assenta va-lhe bem, 
mas eu, não sei por- 
quê, estranhei a fal- 
ta das abas. E caso 
é que o papá até 
parecia mais novo. 
Era um cheviote de 
xadrez, da ultima 
moda, afirmava o 
senhor Ferraz. 

O papá foi di- 
reito ao espelho, e 

torceu-se todo para ver se fazia algum fole, 
nas costas. 

— Não assenta mal, declarou. 

— Está muito largo em cima ao pé da 
gola, observou a mamã. Não tens figura para 
usar casacos curtos, estás farto de o saber. 

— Tem muitissima razão, senhora D. Olaia, 
concordou o algibebe. Não faz ideia da 
quantidade de individuos a quem assen- 
tam bem casacos curtos, e a que ponto são 
raros aquelles que sabem vestir um fraque 
redondo. E se quer a opinião de um tolo, o 
corpo do meu amigo e senhor Lampreia 



parece até que foi feito de propósito para 
fraques redondos. 

— Pois é isso mesmo que eu lhe estou 
sempre a pregar. Mas por que não has de 
tu experimentar um d'esse feitio? 

Percebi que ao papá se lhe iam os olhos 
na ingleza de cheviote, mas quando o se- 
nhor Ferraz lhe apresentou o fraque, não 
teve outro remédio senão vestil-o. Ficava-lhe 
melhor; isto é, parecia mais próprio para elle. 

— E' o fato que te convém, confirmou 
a mamã. E a fazenda, que tal, será coisa 

que ature? 

— Firme como uma rocha! E pegou 
a valer, não faz ideia, nem se vè outra 
coisa no beijinho do higuelife! accudiu 




ESTA TAO ASSENIT QUE NEM O PAPEL, ALI, DA PAREDE 



mestre Ferraz, sorrindo com uns ares de 
piedade. 

— Com licença, disse a mamã. 

Ajudou o papá a despir o casaco, mirou-o 
e remirou-o do direito e do avesso, expól-o 
d'encontro á luz, examinou as costuras e 
verificou se os botões estavam bem pregados. 

— Não terá algodão? suggeriu. 

— Dou um doce a quem for capaz de lhe 
encontrar um fio que não tenha crescido em 
lombo de ovelha ou de carneiro, sem me 
referir ao retroz com que foram cosidos os 

botões, — está claro! r~^r^r^r^]r^ 
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A mamã virou do avesso uma das abas, 
arrancou um fio da fazenda e poz-se a trin- 
cal-o. 

— Não me parece que seja tudo lã ; insistiu. 

— Aposto a cabeça contra seja o que fór, 
accudiu mestre Ferraz. 

— Resta saber se haverá quem se tente 
com a aposta, insinuou o papá, a rir. 

— Já cá tardava! Se o amigo não havia 
de vir com a sua piadinha, explodiu o se- 




E A MIM, A LUZIRME O OLHO PARA UM SMOKING 



nhor Ferraz, a fingir-se encavacado. Sem- 
pre a duvidar da minha palavra honrada! 
Quem tem casa aberta atura cada uma ! 
Vá, enfie este casaco, faça favor. Está tão 
assente que nem o papel ali da parede. Erga 
o braço assim. . . Que me diz ao compri- 
mento da manga? — certinlia que é um re- 
galo! Volte-se de frente. 

Passou-lhe a mão pelos hombros e pelas 
costas abaixo, a assentar o casaco no seu 
logar. 

— Está que nem uma luva. aqui tem a sua 
senhora que me não deixará ficar por men- 
tiroso. Pois não tenho razão, excellentissima 
senhora ? 



— Não assenta mal, lá isso é verdade, 
concedeu a mamã. 

— Ora va lá, vista a calça e o colete, 
meu nobre amigo, e se precisar de alguma 
emenda, faz-se, passa-se a ferro, n'um ru- 
fo, e quando o amigo chegar a casa já lá o 
encontra. 

O papá dispunha-se a dizer que sim, vae 
senão quando, sae-se d'ali a mamã: 

— Não terá por ahi mais algum do mes- 
mo género? 

— Ora essa ! dúzias de dúzias. 

Mestre Ferraz apresentou para ali um 
montão de casacos, e fél-os provar ao papá, 
um atráz do outro. Estavam n'aquella fai- 
na, eis que diz a mamã:' 

— Visto que está com a mão na massa, 
não se me daria de ver alguma coisa que 
fizesse conta ao Joãozinho. 

Foi logo d'ali como um foguete um cai- 
xeiro e voltou ajoujado com um rôr de 
fatos para os provar. E a mim a luzir-me o 
olho para um smoking de bandas de setim 
todo catita, e para o calção e colete que 
dizia com elle. Mas, isso sim, a mamã saiu 
logo a pôr-lhe a pecha de que era janota 
de mais para a minha edade. E para ali me 
teve mais de meia hora, a aparar a ma- 
çada dos vestes e despes, até que por fim o 
papá declarou : 

— E' bastante; com esse fato que o João 
tem vestido, e o que eu escolhi primeiro, 
creio que ficamos bem servidos. 

— Aquelle fraque preto, redondo, que- 
rias tu dizer, emendou a mamã. 

— S. . . s. . . sim. . . largou o papá. 

— Em todo o caso, não será mau irmos 
dar por ahi uma volta, a ver se n'outra 
parte encontraremos coisa que melhor nos 
c nvenha. Por quanto me fica um d'estes 
fatos, senhor Ferraz? 

— Dezoito mil réis o do amigo Lampreia, 
e dez o do nosso morgado. 

— Que horror! E' um dinheirão! O se- 
nhor, a ultima vez que nos serviu, deu-nos 
coisa muito melhor e só levou quinze mil 
réis por um e oito por outro. 

— Não digo que não, mas que quer, hoje 
em dia anda tudo na mão dos syndicatos! 

— Menos nós. salvo seja! Em summa, va- 
mos deitar por ahi a nossa olhadela, e se 
não encontrarmos melhor cá lhe vimos bater 
á porta. 

— Se ha de ir perder o seu temjpo, o 
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mais sens^ato é eu mandar já embrulhar es- 
tes, acudiu mestre Ferraz. 

— Parecia-me que com estes não iriamos 
mal servidos, aventurou o papá. 

— Nada, nada! Podendo-se poupar di- 
nheiro. . . E quando mais não seja. sempre 
ficamos sabendo 

com que é que 
por ahi se pode 
contar. 

— Como qui- 
zerem, replicou 
mestre Ferraz. 
Estimei immenso 
a honra da sua 
visita, excellen- 
tissima senhora ; 
e se não encon- 
trar o que dese- 
ja, bem sabe que 
esta casa está 
sempre ás suas 
ordens, e que a 
hei de servir 
como merece. 

E lá fomos nós 
por ali fora cor- 
rer a coxia, en- 
trámos n'um es- 
tabelecimento, 
repetiu-se a mes- 
ma scena, mas 
não conseguimos 
encontrar coisa 
que contentasse a 
mamã. Entrámos 
n'outro: a mesma 
estopada, para 
variar. E* o cos- 
tume, já não es- 
tranho. Quando 

Íamos a sair da ultima loja, e a mamã se 
fazia de vela para entrar n'outra, o papá 
não aguentou a maçada. 

— Por hoje basta. Estou que nem posso 
com as pernas, e o Joã zito já vae a arras- 
tar os pés. D'esta maneira é andarmos a 
perder tempo. 

— Tudo isso assim será, mas deves con- 
cordar que o único mei de uma pessoa sa- 
ber se a esfolam no preço é indagar o que 
ha pelos 'outros estabelecimentos. 

— Lá para vocês, mulheres, que têm va- 
gar para entreter horas e horas primeiro 




FUME ESTE CHARUTINHO, LOGO A NOITE 



que comprem dois carrinhos de linha e meio 
metro de percal, mas eu, para emprazador, 
nunca tive geito. Quando vou comprar 
qualquer coisa, já sei o que quero, vou 
aonde tenho a certeza de a encontrar, e ve- 
nho servido, respingou o papá encaminhando 

para o Ferraz. 
— Já aqui i>ão 
está quem falou, 
disse a mamã, e 
visto que vens 
com ella ferrada, 
vamos lá, e aca- 
bou-se ; mas ao 
depois, desde já 
te previno, se vi- 
res o casaco feito 
um trapo, ao pri- 
meiro aguaceiro 
que apanhares, 
não te voltes con- 
tra mim. 

Param s um 
bocado n'uma 
loja de fanquei- 
ro, onde a mamã 
comprou umas 
guarnições para 
um vestido. O 
papá entreteve- 
se a falar de po- 
litica com o dono 
da casa, em quan- 
to a mamã apre- 
çava a trapalha- 
da e uns biscates 
para aproveitar 
a occasião. já se 
deixa ver. Mestre 
Ferraz recebeu- 
nos com tanto es- 
palhafato como se nos não tivesse visto 
havia um anno. 

— Elles cá estão, embrulhadinhos e prom- 
ptos á sua espera, desfechou. 

— Não se me dava de os ver outra vez, 
disse a mamã. 

Impingiu-nos a estopada de os tornarmos 
a vestir e mestre Ferraz, com a calça, cal- 
ção e coletes, dobrados, no braço, levou- 
nos para o gabinete de prova e tivemos que 
provar tudo junto outra vez. O meu fato 
de xadrez, cór de burro quando foge, era 
feio como a breca, mas a mam4 ateimou que 
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era de lavar e durar. O do papá assenta- 
va-lhe menos mal. Os meus calções é que 
tiveram que ser encurtados, uns centímetros. 

— Veja lá nã fiquem curtos, observou 
o papá. Fiquem lá como ficarem, ainda as 
pernas lhe háo de crescer um palmo, pri- 
meiro que apanhe outros. 

Mestre Ferraz encostou-se a uma rima 
de fato e escangalhou-se com riso ao ouvir 
o papá dizer aquillo. 

— Já cá tardava! esganiçou algibebe, 
a rir a ponto de se lhe arrazarem os 
olhos de agua. «Ainda as pernas lhe háo 
crescer um palmo, primeiro que. . . Veja lá 
não fiquem curtos! Ainda não vi patusco 
com mais graça! palavra de honra! Che- 
gue aqui, ó Thiago! 

Accudiu á chamada um caixeiro: 

— Você não ouviu a piada aqui do amigo 
Lampreia ? Que lhe não deixasse os cal- 
ções do pequerrucho muito curtos, e que 
as pernas lhe haviam de crescer um palmo 
primeiro que apanhasse outros! 

— Boa piada ! sim, senhor ! cacarejou 
senhor Thiago, a rir como um possesso e 
ás palmadas no lombo de mestre Ferraz, e 
mestre Ferraz a estorcer-se e a esticar-se, 
e a arfar sem poder tomar fôlego, e a cla- 
mar que não havia outro como o papá para 
se sahir com cada piada que era de empanzi- 
nar uma pessoa, — para desfechar á quei- 
ma roupa uns ditos da gente se escanga- 
lhar a rir. E o papá a gostar. 

— Não ouvem isto? perguntava mestre 
Ferraz á humanidade ausente. — Os cal- 



ções muito compridos, e que lhos não deixe- 
mos muito curtos. Que as pernas lhe hão 
de crescer um palmo primeiro que. . . ho! 
ho ! ho ! ha ! ha ! ha ! hi ! hi ! hi ! Ai ! que eu 
morro ! não posso mais ! 

E tanto elle como o caixeiro desataram 
outra vez á gargalhada, e d'ali a um bom 
pedaço, quando conseguiram tomar folega 
outra vez, e enxugaram as faces encharcadas 
de lagrimas, o sr. Ferraz sacou um charuto 
da algibeira, apresentou-o ao papá e disse: 

— Fume este charutinho logo á noite, á 
sobremesa, e lembre-se de mim. E acredite 
que eu, a essa hora, ainda hei de estar a 
rir, tão certo ! . . . 

— Que estão s senhores para ahi a rir, 
n*esse desatino ? indagou a mamã, vindo ter 
comnosco. 

— Que ha de ser? Uma das chalacinhas 
doeste maganão do seu servo de Deus, mi- 
nha senhora, disse mestre Ferraz com a 
barriga ainda a tremer. 

— Ainda bem, estimo saber que haja al- 
guém a quem ellas façam rir. 

Dito isto, mestre Ferraz fez-nos tornar 
a despir os fatos, para lhes mandar fazer as 
emendas e passa 1-os a ferro. Desde ali até 
á casa da costura ainda o ouvimos rir a 
bom rir, e sempre a repetir o dito ao cai- 
xeiro, e este ás gargalhadas como quem não 
saboreava menos a piada. 

O que eu achei ratão foi mestre Ferraz 
não se lembrar da piada. E'|^a mesma que 
o papá larga sempre que me vae comprar 
um fato. 
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RA uma vez no Reino Azul um moleiro muito pobre, tão' 
pobre que só tinha de seu o moinho, um burro e trez 
filhos. 

Uma manha foi ao mercado, á cidade mais próxima, 
vender dois saccos de farinlia de trigo, e de tarde voltou 
para casa, tomando atravez da Matta Escura. 

Quando vinha no meio do arvoredo mais cerrado, 
í^entiu uma voz a gritar deses|)eradíimente: 

— Quem me acode! Quem me açodei Ai! Que eu morro!. . . Estâo-me a 
espremer. . . debaixo d'estes cardos!. . . 

O moleiro olhou para os cardos e viu um gato, com uma cobi*a muito 
comprida enrolada em volta do corpo. Compadecido do bichano, deu com o 
l)ordâo uma pancada forte na cabeça da cobra, (|ue ainda assim nào desaper- 
tou o gato. E vae então deitou a mão direita á cobra, e com a esquerda puxou 
o gato com força, até que aHnal o soltou. 

Depois deu outra bordoada na cabeça da cobra, que se enroscou toda e 
ficou morta em cima da erva, lembrando um saca-rolhas. 

— Muito obrigado, disse o gato ao moleiro, fazendo-lhe uma mesura. 

— Nao ha de que, respondeu-lhe o moleiro. 
E, de boca muito aberta, disse-lhe mais: 

— E a primeira vez que ouço um gato falar, e fala melhor ainda que 
muitas almas christâs. 

— Minha mâe já dizia o mesmo, tornou-lhe o bichano. O que eu agora 
lhe peço é que me leve quanto antes para sua casa. Ainda nào estou em mim 
do grande susto. 

Foi assim que o moleiro levou o gato para casa e o ap!'esentou aos trez 
Klhos. 
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Gabriel, o mais novo, ora muito amigo de animaes e fez muitas festas 
ao pobre do bicho, porém os mais velfios principiaram logo a arrelial-o, 
puxando-lhe pelo rabo, atirando-lhe farinha ás ventas, para elle espirrar, met- 
tendo-lhe carqueja nos ouvidos, e ladrando-lhe como càes, para o assus- 
tarem. 

As coisas continuaram assim, e por isso o gato ganhou quesilia aos dois 
tílhos mais vellios do moleiro e ficou sendo muito amigo do Gabriel. 

Passados cinco annos, o moleiro mori-eu, deixando o moinho ao filho mais 

velho, o burro ao tílho s<*- 
gundo e o gato ao tilho mais 
novo. 

No dia seguinte ao do 
enterro, Gal)riel estava a 
chorar muito no seu quar- 
to, quando de rejjente o 
gato deu um salto i)ela ja- 
nella dentro e foi caliir em 
cima da meza, ao pé d elle, 
dizendo: 

— Animo I 
Oi*a é bom salxír que, 

em todo o tempo que eIJe 
tinha passado no moinho, 
nunca tinha dado uma pa- 
lavra a não ser as que dis- 
sera no principio ao mo- 
leiro, de modo que síj este 
sabia que o gato falava. 

O Gabriel muito pas- 
mado, disse: 

— E a primeira vez 
que ouço um gato falar, e 
fala melhoi* ainda que mui- 
tas almas christãs. 

— Minha màe já dizia 
o mesmo, tornou o gato, e 
teu pae taml>em m'o dis- 
se. Mas tratemos do que importa. Amanhã abalamos dVsta casa o vamos 
por esse mundo tentar fortuna. Quanto mais cedo formos, tanto melhoi-. 

— Pois vamos, sim, meu caro bichano. Em todo o caso não nos [Mxlemos 
metter a caminho, sem ter feito alguns preparativos. 

— Certamente. Dize-me uma coisa: tens dinheiro? 

— Nem raça. . . Quero dizer tenho uma moeda de oiro, com um furo }X)r 
onde se entia um cordão. Pendurou-m'a ao jjescoço meu avô, no dia em que 
me baptisaram. 
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— Bom! Bom! respondeu o gato. Já chega para comprar um par de bo- 
tas para mim, e um sacco de couro. Nao preciso de mais nada. 

— Um par de botas! exclamou o Gabriel, muito espantado, mas lembrou- 
se logo de que ainda era mais para admirar que um gato falasse do que 
usasse botas, e foram n'aquelle mesmo dia comprar ambas as coisas, e no 
seguinte abalaram, levando o Gabriel o seu fato embrulhado n'um grande 
lenço vermelho. 

O gato ia muito satisfeito com as botas de canhão, que lhe serviam per- 
feitamente e dizia de instante a instante: 

— Quem me dera que minha mãe agora me visse! Havia de Ucar toda 
incliada com o seu lilho. 

Ao cabo do primeiro dia de jornada foram ter a uma choupana muito 
velha e abandonada, que ficava ao p6 das terras de um temivel papão. 

O gato pousou á porta da choupana o sacco de couro, e deixou-o aberto 
com a ajuda de uma forquilha. A boca fechava-se com argolas de latão e um 
cordel. No fundo poz o bichano trez ramos de salsa e uma mão cheia de fa- 
rei Io, que para isso tinha trazido do moinho. Fez também ^om farei lo um 
carreirinho até junto do sacco. Depois sentou-se a distancia, escondido atraz 
de uma moita de carqueja, e ficou á espreita, com as mãos nas pontas do 
cordel. Esperou pouco tempo. Logo appareceu um coelho, que farejou o car- 
reiro de farello e correu para dentro do sacco. . 

Que fez então o gato? Esticou o cordel e tate! Emquanto o diabo esfrega 
um olho, deitou o sacco para cima do hombro, com o coelho a espernear lá 
dentro, mas sem poder escapar-se. 

— Aquieta-te, menino, gritou-lhe elle. Comtigo faz-se um petisco digno 
da meza de um rei. 

Teve de repente uma ideia e disse comsigo: 

— Mesmo para um rei é que has de ser! 

E desatou logo a correr direito ao palácio do rei d'aquella nação. 

Quando chegou á entrada, as sentinellas, que estavam com umas vesti- 
mentas muito cheias de alamares dourados, mandaram-n'o á presença do 
camareiro-mór, (jue também vestia um traje muito vistoso e forrado de ar- 
minho. 

E vae o camareiro-mór conduziu-o á presença do rei, que estava sentado 
no throno e de coroa na cabeça. 

O gato não se atrapalhou. Levou uma das mãos ao toutiço e fez muitos 
i*opapes e uma grande mesura, curvando-se tanto que chegou a tocar com os 
bigodes no sobrado da sala, que era todo marchetado de pedrarias. 

— Real senhor, disse elle, venho aqui saudar Vossa Majestade e pedir 
licença para vos offerecer um admirável coelho, da parte do poderosissimo 
fidalgo o mar(|uez de Carabaz. 

— Esi)antoso gato! exclamou o rei. Fala e, o que é mais, fala melhor que 
muitas almas christãs. 

— Isso mesmo, real senhor, já dizia minha mãe, e o mesmo dizia o mo- 
leiro velho. . . quero dizer, o pae do marquez, e diz taml)em o marquez seu 
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SEROES DOS BEBES 




A PRINCEZA MANDOU VIR PELO CAUAREIRO-MOR, PARA O GATO, UMA TIGKLA DE PRATA CHEIA DE LEITE 



filho, de quem tenho a honra de ser escudeiro. Ora, conjo ^'ossa Majestade 
agora o diz, é porque certamente é verdade. 

Ficou o rei tão satisfeito, que acceilou o joresente do mai*quez de Caral)az, 
a quem mandou os seus reaes agradecimentos. Também deitou uma lita es- 
carlate ao pescoço do hichano, como prova do seu real apreço. 

Na manha seguinte, ainda o sereno gotejava nas íblíiinfias da erva, 
quando duas j^erdizes foram caliir no sacco de coiro, armado do mesmo modo 
pelo gato ao pé da cabana, onde elle e o Gabriel tinham passado a noite. 

Antes do meio dia foi o bicliano novamente ao palácio, mas doesta vez 
não teve que pedir licença para entrar, porque as sentinellas e o proj)rio ca- 
maieiro-mór o mandaram logo ir ã presença do rei, ai)enas lhe viram ao 
[)escoço a fita escarlate, fazendo-Ihe ao mesmo tempo grandes mesuras á 
moda da corte. 

Quando o rei viu as duas bellas perdizes gordas e anafadas, ficou ainda 
mais contente que na véspera e mandou chamar a princeza, para llie api-es^n- 
tar o gato de botas. 

E a princeza, í[ue se chamava Elina, e que fozia espanto pela sua boniteza, 
taml)em gostou muito do bichano e mandou vir pelo camareiro-mór, para elle, 
uma tigela de prata cheia de leite. E também lhe deu uma cadeia de ouro, 
que tirou do seu pescoço e poz ao pescoço do gato, junto da fita escarlate. 
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— Porque nâo vem á côi*te o vosso amo, o nobre e poderoso marquez de 
Carahaz? perguntou o rei. Pi*azer-me-hia vel-o no logar que lhe compete 
<^ntre os fidalgos que me rodeiam. 

— Saberá Vossa Majestade que elle é muito modesto, respondeu o gato, 
dando uma marradinlia nos joelhos do rei. Prefere a tudo viver entregue á 
meditação. Que lindas obras meu amo podia compor, se quizesse escrever os 
seus pensamentos! 

O rei, a princeza, o camareiro-mór e toda a corte ficaram ainda com 
maior desejo de ver o marquez de Carabaz, de modo í|ue o gato, quando foi 
ter com o Gabriel, participou-lhe o caso. 

— Posso lá apresentar-me assim deante de pessoas que usam vestes de 
ouro, veludo e pedras preciosas! tornou-lhe o rapaz. Lembra-te de que o meu 
fatinho de ver a Deus foi feito com um sacco de linhagem, em (|ue meu pae 
levava farinha para a cidade. 

(Concilie no próximo nimiero). 



Quinto concurso photographico dos "Serões" 



MENÇÃO HONROSA 




AZENHA DO RIO HOMEM (CALDELLAS) 

Vhotographia do Sr. António Manuel Lopes, Villa Verde (S. Tedro de Goâesj 
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Grandes topieos 



'A Bélgica 
e o Congo 



r 



^or finalmente 
apresentado ao 
parlamento bel- 
ga o projecto da lei de anexação 
do Congo ou, mais propriamente, 
da cedência d'aquelle paiz. pois, pe- 
lo seu primeiro artigo, «Sua majes- 
tade o rei soberano declara ceder á 
Bélgica a soberania dos territórios 
que compõem o Estado in- 
dependente do Congo, com 
todos 09 direitos e obriga- 
ções que lhe são inheren- 
tes.» 

Por seu turno, a Bélgica 
declara aceitar essa cedên- 
cia, fazendo seus os com- 
promissos tomados pelo 
Estado independente, e 
comprometendo- se a res- 
peitar todos os direitos 
adquiridos. 

A cedência comprehende 
todos os valores moveis e 
inimoveis, e principalmen- 
te: 

A propriedade de todas 
as terras pertencentes ao 
úominio publico ou pri- 
vado do Estado; 

Todiw as acyòes e obri- 
giif-òes emitidas; 

Todos os edifícios, con- 
5lru(;ões e instalações fei- 
tíis ou adquiridas na Africa ou na 
Bol^Mca j»elo governo do Estado in- 
dej»enden!e; o gado que elle pos- 
sue, assim como os seus navios; 
o marfim, a borracha e outros 
productos africanos, que são pro- 
priedade do Estado indef»endente ; 
e todo o seu passivo. 



A data em que a Bélgica deve 
assumir o exercício do seu direito 
de soberania será fixada por decreto, 
e as receitas e despezas do Estado 
independente ficarão a cargo da 
Bélgica a partir do dia l de janei- 
ro de 1908. 

No relatório que precede o proje- 
cto descreve-se a situação financeira 




seja um excedente de 6 niilhõe«. 
Quanto ao orçamento, foi fechado 
em t!K)5 com um saldo de trez mi- 
lhões e em 1906 de dois, preven- 
do-se que seja mais elevado no an* 
no corrente. 

A <|uestão do Congo entron as- 
sim na sua ultima phase, que será. 
porventura, armais interessanle. lâ 
dissemos que na Bélgica 
ha uma grande corrente 
contraria a esta solução, 
n)as como o governo conta 
com a maioria no parla- 
mento, não resta duvida 
de que será ella a ado- 
ptada. 



O 



presidente 
Kooseveit 



BEIJOS DE INIMIGOS 

Ha beijou que são principalmente amargos. 
Do ■Crx de Paris» 



e económica do Estado independente. 
U seu activo é de r20 milhões, sendo 
14 em productos naturaes, 15 em 
navios e armamento, '29 cm proprie- 
dades na Bélgica e 60 em valores 
em carteira. O passivo, compre- 
hendendo a divida publica e outros 
débitos, eleva-se a 114milhõos, ou 



Novo Estado 
americano ^ 

assignon 
ultimamente o decreto ele- 
vando o território d'Okla- 
homa á cathegoria de Es- 
tado. Sõ, porem, em julho 
de 1908 a nova estrella que 
o hade representar será 
collocada junto das 4í» que 
constelam o pavilhão anse- 
ricano. 

Como a disposição d'el- 
las tem de ser modificada, 
o presidente nomeou já 
para se occupar do assumpto uma 
commissão composta de oficiaes de 
terra e mar, presidida pelo almi- 
rante Dewey. 

O Oklahoma é uma parte do ter- 
ritório indiano, cedida pelos Peile* 
Vermelhas aos E«tadus Unidos em 
1866, sendo jatMBrtaâ coloniisaçâo 
Digitized by VjOOQIC 
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cia, devido ás 
(|uaes, a litera- 
tura sueca con- 
ta, ti miadas 
com o seu no- 
me, numerosas 
obras de histo- 
ria, sciencias e 
artes. 

Oscar II, que 
casara ein I8â7 
com a princeza 
Sophía de Nas- 
sau, teve d'ella 
trez tiihos: Os- 
car (íustuvo 
Adolplio, duque 
de Vermehmd, 
dos brancos em 188!). Muitos mi- nascido em 1858; O.^car Carlos Au- 
Ihares de indivíduos haviam-se en- gu^to, duque de (iothia, nascido 
tão instalado no limite do terrilo- em 185!): e Oscar Carlos (Guilherme, 
rio, à espera do momento de tomar durjue de Westrogothia, nascido em 
posse d'elle. E foi assim que se fun- 1861. 
dou, em um dia, a cidade de Okla- 
boma com 50.000 habitantes. 
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ENCERRAMENTO DA CONFERENCIA DA HAVA 
Do «C///f- 



Morie 
do rei Oscar 



9 



|pós trmta e cmco 
annos de reina- 
nado, faleceu 
em Stockolmo, no dia 8 de dezem- 
bro, o rei Oscar da Suécia. 

Filho segundo do rei Oscar I e 
tendo nancido era 1829, era o sobe- 




CORDEALIDADE AMÉRICO JAPONEZA 

Do * Pasquino* 



rano mais velho da Europa, que 
lhe consagrava uma certa sympa- 
tbia, graças á sua bondade e ás suas 
apreciáveis qualidades de inteligen- 



Tendo succedido em 187'2 a seu ir- 
mão Carlos XV, salientou- se logo 
que subiu ao throno promovendo 
reformas de grande alcance para os 
dois paizes, a Suécia e a Noruega. 
N'eâsa orientação seguiu pela vida 
fora, o que fazia com que os seus 
súbditos tivessem por elle uma gran- 
de veneração. 

Em 1905, (juando já a edade e a 
doença o haviam alquebrado bas- 
tante, sofreu um golpe profundo: a 
separação da Noruega. Foi isso certa- 
mente que lhe abreviou a existência. 

Sucedeu-lhe no tlirono seu tilho 
primogénito que 
adoptou o nonje 
d e Gustavo V. 
O novo soberano 
nasceu em 10 de 
junho de 1858, 
e casou em 1881 
com a princeza 
Victoria de Bade, 
(jue lhe deu trez 
tí 1 h o s . Oscar 
(lusta vo Adol- 
j»ho, Carlos (iui- 
Ihernie e Eric 
Gustavo. O pri- 
meiro conta Ib 
annos, o segundo 
'i3, e o terceiro 
18. Fica, portan- 
to, sendo o i>rin- 
cipe Oscar o her- 
deiro. 



A terceira Duma 



C 



'OMO previramos, 
o terceiro escru- 
tínio das clei- 
çòe« russas deu a maioria aos octo- 
bristas, mas onde as nossas previ- 
visões falharam foi na attitude que 
esti*8 tomariam nafuturaaí^sembléa. 
Com efeito, tendo elles as nmis pu- 




O P«CTO ANGLG-RUSftO 

O ouro de John Buli dá ao assassino 
russo /orça para novas empregas. 

Do iSebelspalter» 



ras tradições democráticas, era de 
esperar que no parlamento ocu- 
passem a esquerda, ou, pelo menos, 
o centro, acompanhando as oposi- 
ções no que julgassem não ir muito 
além do rasoavel, visto não se lhes 




IDEIA JAPONEZ4 DA HABILIDADE DIPLOMÁTICA 
DO REI EDUARDO 

O Rei Eduardo, domador de feras, andou pela Europa 
a mostrar as suas habilidades. Ate o leopardo e o lobo 
não poderam resistir á suu prodigiosa destreza. 
O mundo esta transportado de admiração. 



Do uTokyo Punch» 
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DIPOIS DA CONFERENCIA 

Novo modelo para a estatua da Pax, 
agora que a conferencia acabou. 

Do « Wahre Jacob* 



poder exigir um programraa retin- 
tamente radical. 

Mas essa esperança, abrigada 
por quasi toda a opinião européa, 
desvaneceu-se completamente. Logo 
na primeira sessão da Duma, os 
partidos da direita fizeram um pa- 
cto com 08 octobristas, segundo o 
qual apoiariam a candidatura ã 
presidência de um dos seus, se este, 
no discurso de abertura, não se 
referisse á questão constiticional. 
Assim se fez. Komiakof foi eleito 
e os octobristas passaram logo a 
fazer causa commum com os reac- 
cionários, formando assim um bloco 



governamental de 295 deputados 
que, mesmo sem o concurso dos 53 
do Centro, o qual, de resto, lhes 
está assegurado, podem bem fazer 
face aos partidos avançados e aos 
independentes que contam apenas 
com 194 representantes. 

Kazão têm, portanto, os jornaes 
de S. Petersburgo quando dizem 
que não existe laço algum entre a 
nação e a Duma, que d'e8ta foi 
excluida pela ultima reforma elei- 
toral, tendente a fazer prevalecer 
a vontade de uma intima minoria 
conservadora sobre a da immensa 
maioria liberal. A primeira e a se- 
gunda Duma eram a expressão da 
0])inião publica; a terceira não é 
senão a expressão exacta do que a 
corte, o governo e a policia quize- 
ram que fosse. 

Nada ha, portanto, a esperar 
d'ella. 




A r.oSINHA INTERNACIONAL DE STUTTGART 

A Ilusão ao congresso socialista, com 
o allemáo Bebei e os franceses Jau- 
res e Herve. 

De nLa Silhouette» 



Em Marrocos , 



D 



Iando uma em 
falso e outra em 
cheio, Muley- 
Uafíd lá continua a combater as 
tropas de seu irmão, sem que a 
situação se modifique por firma 
a merecer registo especial. Entre- 
tanto, a situação aggravou-se con- 
sideravelmente, do lado da fron- 
teira argelina. Em fins de novem- 
bro a tribu dos Beni- Suassem ata- 
cou as tropas francezas que guar- 
necem a fronteira e, passando-a, 
fez uma verdadeira razzia no ter- 
ritório da colónia. E' claro que fo- 
ram logo mandados reforços contra 
os árabes, mas não em numero 
suficiente para os conter, pois a 
breve trecho se reconheceu que não 
se tratava apenas de um acto de 
violência de algumas centenas de 
individuos, mas da execução de um 
plano longamente premeditado e 
executado por muitos milhares de 
fanáticos guerreiros. O fim dos Be- 
ni-Snassem é provocar um levan- 
tamento geral contra os francezes 
e arrastar á revolta as tribus arge- 
linas por forma que o poderio da 
França seja abalado na própria 
Argélia. 

Evidentemente, a França saberá 
aparar o golpe e responder a elle 
com um castigo exemplar nos Beni- 
Snassem, mas o peor é que o acto 
d'estes vem crear-lhe serias difi- 
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A AERONAVE DE GUERRA 

«O' camarada/ Aquillo são gançot 
brancos ou um corpo do exercito- 
f rancei '* 

Do vWahre Jacob* 



culdades no desempenho da missais 
que ella se impoz em Marrocos. 



O Orange 
âuloDomo 



C° 



'OMO já em tem- 
pos dissemos, a 
Inglaterra, á 
imitação do que fez com o Trans- 
vaal, concedeu a autonomia á coló- 
nia do Orange. Em consequência 
d'isso, constituiu-se ultimamente 
um governo e fizerara-se as primei- 
ras eleições. 

Dos trez partidos que luctaram 




LINDA perspectiva! 

O C^ar. ordenou que o secretario Taft 
(dos Estados Unidos) fosse trataaQ 
como um fidalgo russo, logo que 
chegasse a Ruís ia 
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nas urnas, os oraugistas 
unidos, representando o 
elemento holandez ; os 
constitucionaes, ou ele- 
mento inglez, e os inde- 
pendentes, triunipharam 
completamente os pri- 
meiros. Os orangistas, 
com efeito, conseguiram 
eleger 30 deputados, em- 
loanto cada um dos dois 
outros partidos não pou- 
de obter mais de quatro. 
Qaanto ao ministério, 
apparecem n'elle homens 
que crearain um grande 
nome na Historia: Fis- 
cher ocupa o logar de 
presidente do conselho; o 
general Herzog o de ai- 
torney general; Wessels 
sobraça a pasta das obras 
publicas, e, emfim, o ge- 
neral Dewet, o prodigioso 
heroe do veldt, é o minis- 
tro da agricultura. 




A* COSTAS DO no SARSO 



A altitude do tio Sam para com o Japão animou a 
China a desejar a agressão Japonesa. 



A integridade 
da Noruega 



9 



Noruega acaba 
de tomar a ele- 
mentar precau- 
ção que se impõe a toda e qualquer 
pequena potencia nas suascondiçôes. 
Como a sua separação da Suécia 
fizesse caducar o tratado franco-in- 



Do m International Syndicate» 

entrar nesse accôrdo. Assim o com- 
prehenderam os esttidistas norue- 
guezes, e foi talvez em resultado 
d'esse inteligente acto politico, que 
a» potencias responderam á solici- 
tiição estabelecendo a garantia pe- 
dida ;ias bases mais solidas que era 
possível conceder: o território ne- 



gadas a ir em soccorro da 
Noruega. Alem d'isso, o 
tratado, que vigorará du- 
rante o periodo de vinte 
annos, permite áquelle 
paiz fazer convensòes es- 
peciaes com a Suécia e 
com a Dinamarca, para o 
salvaguarda da sua inte- 
gridade, assim como en- 
trar na Federação dos Es- 
tados scandinavos no dia 
em que ella se constitua. 
A Suécia manifesta o 
desejo de entrar também 
no acc(^rdo, desejo que foi 
apoiado pela França, pela 
KuRsia e pela Allemanha. 
Mas a Inglaterra opo^-se, 
não se sabe bem porquê, 
e o plano falhou. A opi- 
nião publica na Suécia fi- 
cou com isso profunda- 
mente irritada. Mas o go- 
verno de Christiania deu 
a esse respeito todas as 
explicações devidas e o 



incidente fícoa por ahi. 



Terremoto 
na Itália 



9 



24 de outubro 
devastou a Ca- 
lábria um ter- 
rível terremoto. Os desastres foram 
quasi tão importantes como os do 
abalo sismico ocorrido ha dois an- 



glez de t8õ5 que protegia os dois rueguez é posto ao abrigo de todo nos. Ferruzzano, povoação de 2111 

pai/es unidos no equilibrio interna- e qualquer confiicto armado, não 

«•ional, a Noruega entabolara ha podendo em caso algum servir de 

mezes negociações com a França, base de operações militares, e bas- 

a Inglaterra, a Rússia e a Allema- tara uma simples communicação do 

nha pani fazer garantir a s ia inte- governo de Christiania para que as 

gridade por essas potencias. potencias contractantes sejam obri- 
Para conseguir 



a sua pretensão 
não podia ella, é 
claro, nas actuaes 
circumstancias, 
dirigi r-se apenas 
á França e á In- 
glaterra, porque 
isso seria mani- 
festar que des- 
confiava de certas 
ambições suspei- 
tas d'outra8 po- 
tencias. Visinhas 
im mediatas da 
Noruega, a Hus^ia 
e a Allemanha de- 
viam, portanto. 



r 




TERREMOTO NA ITÁLIA — RUÍNAS DA POVOACAO DE FERRUZZANO 



habitantes, foi quasi inteiramente 
destruida, e desabaram metade das 
casas em Brancaleone. Em Ferruz- 
zano morreram cerca de 2')0 pessoas 
e ficaram feridas umas 400. Ao todo 
ficaram mortas cerca de 600 pes- 
soas, principal- 
_ , mente mulheres e 
creanças. As ca- 
sas, edificadas nas 
encostas de mon- 
tes, cahirani umas 
sobre as outras, 
deixando montões 
de escombros. A 
toda a pressa fo- 
ram mandados 
para o local do si- 
nistro engenhei- 
ros militares e 
tropa para socor- 
rer os feridos e 
recolher os cadá- 
veres. 
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Vida na seieneia e na industria 



O maior fl paquete Afaure- 
transailaniico II ^««'«' ^^ <^*^»"- 

panliia Ciinard, 
■que devia ser egual ao Lusitânia, 
vence-o ainda em tainanlio, 
tendo mais 5 ou G j»ol le- 
gadas de fundo, e portanto 
mais umas 300 toneladas 
de pe^o. A sua tonelagem 
é 3'2:000. A sua boca anda 
por 29 a 30 metros, e o 
calado de agua por 12 a 
13 metros. Duas enfiadas 
de ventiladores gigantescos 
tornam a apparencia ex- 
terna do Manretania um 
pouco difFerente do navio 
gémeo. As disposições in- 
teriores, com a máxima 
<:ommodidade e luxuosas 
decorações, dão ao passa- 
geiro a impressão de estar 
n'algum opulento palácio. É em 
summa a ultima palavra em con- 
strucção naval. Artistas eminentes 
contribuíram para os primores da 
•decoração. 



tos conhecidos como o cobre podem 
converter-se n 'outros egualraente 
conhecidos. Prova isto que os anti- 
gos alcliimistas estavam na pista 




Â pedra 
philosophal 



O 



professor Otto 
Witt, de Char- 
lottenburg, af- 
fiança que as ultimas experiências 
do professor Ramsay mostram que 
«ob a influencia da energia contida 
nas emanações do radium, elemen- 



O PAQUEIE MAURETANIA 

correcta. Ha quatro annos o profes- 
sor Ramsay descobriu que as ema- 
nações do radium transfomiavum-se 
em helium, e depois que isto é ori- 
gem de todos os elementos inactivos. 
Ultimamente o professor Boi te wood, 
de Yale, provou que existe um novo 
elemento nos mineraes de uranium, 
onde se encontra o radium, o qual 
é parente do radium. Este novo 
elemento produz radiações alpha e 
beta, não produz emanações, e pa- 
rece-se com o thorium. A esta sub- 
stancia propoz-se o nome de ionium. 



Corte dos meiaes #| ^^ processo re- 
pelo Oiyge- Jj cente, quecon- 
DIO siste em aquecer 

o objecto, segundo a linha por onde 
se deseja recortar, com um 
maçarico, e em dirigir im- 
mediatamente sobre essa 
linha um jacto de oxy gé- 
nio sob pressão que efíe- 
ctue o corte queimando o 
metal. Obtem-se uma sec- 
ção nitida em condições 
de rapidez e economias fa- 
bulosas. O apparelho pesa 
1 ,'"'-700, e corta em dez mi- 
nutos por metro uma chapa 
de 16 centímetros, ao pre- 
ço de 30 francos. Com as 
machinaa existentes, que 
custam pelo menoa uns 
30.000 francos de ínstAlla- 
ção, cortavam-se 2 metros 
em 12 horas. Imagine-se a facili- 
dade que dá esta invenção para 
o aproveitamento de enormes pe- 
ças de metal, que o custo do 
transporte ou do corte impedia até 
hoje de mandar fundir. Este novo 
maçarico, que deve prestar tão im- 
portantes serviços na industria me- 
tallargica, constitue um instrumento 
terrível nas mãos dos gatunos. As 
suas pequenas dimensões tornam 
fácil o dissimulal-o, e em poucos 
minutos pode cortar sem ruido a 
porta do cofre mais solido. Com 




RELÂMPAGOS DURANTE A TROVOADA DE SETEMBRO EM LISBOA 

Interessantes photographias do nosso collaborador A. Lima. 
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«ífeito, esses cavalheiros 
de industria, ao corrente 
de todos os progressos, já 
teem aproveitado prin- 
cipalmente em Marselha 
-e Anvers. 



í) aeroplano 
Farmôn 



H 



|a cerca de 
um anno 
que San- 
tos Dumont ganhou o re- 
£ord. pelo menos no Ve- 
lho Mundo, voando pelos 
ares n'um aeroplano, ou 
macliina mais pesada que 
c ar, n*uma distancia de 220 me- 
tros. jEsse record foi agora hatido 
por Mr. Henri Farman, o qual a 
26 de outubro, n'um aeroplano de 




AEROPLANO FARMAN 

a qual partiu de S. Luiz (Estados 
Unidos da America) com intervallo 
de cinco minutos entre a largada de 
cada um dos concorrentes. O tempo 



antes de aterrar em Ash- 
bury Park, New Jeraey. 
Os outros resultados fo- 
ram: o francez Le Blanc, 
que percorreu 855 mi- 
lhas; o allemâoVon Aher- 
oron, 825; o americano 
Hawley, 730; o americano 
Mac Coy, 730; o francez 
Garnier, 700; o allemão 
Meckel, 080; o americano 
Hersey , 650 ; o inglez Bre- 
wer, 365. 



H 



HA tempos, um 
americano foi 
ia ua «ipcuic mordido por 

uma cobra cascavel, e perdeu toda 
a esperança. Mas um companheiro 




REGATA INTERNACIONAL DE BALOeS EM 8. LUIZ — PROMPTOS PARA A PARTIDA 



tyno idêntico ao dos irmãos Wright, 
voou cerca de 400 metros em trinta 
« ura segundos sobre o campo de 
Issy, fora dos muros de Paris. A 
Tnachina seguiu em linha recta, á 
altura de 3 a 8 metros acima do 
«olo. O aeronauta ganhou pois o 
premio de 60 libras offerecido pelo 
Aero Club ao inventor do aeroplano 
que vencesse mais de 300 metros 
n'um só vôo, e agora tenciona con- 
correr ao premio Deutsch-Archdea- 
con de 2 :000 libras para a primeira 
machina mais pesada que o ar, que 
vôe um kilometro em circuito fe- 
chado. 



estava magnifico, soprando o vento 
com a velocidade de cerca de cinco 
milhas por hora. O allemão Oscar 
Erbsloh, no Pommem, ganhou por 
25 milhas, percorrendo 880 milhas 



aegaialnierna- ||ouve nove con- 

ClOnal de ba- li correntes á se- 

iGes gunda regata 

internacional da Tai.^a Aeronáutica, 




AEROPLANO ESNALT-PELTERIE 



escangalhou um cartucho, cobriu a 
ferida de pólvora, e deitou fogo a 
esta, cauterisando eficazmente a fe- 
rida. Na manhã seguinte o ferido 
não sentia outra impressão a não 
ser a perna um pouco rigida. 



IH 



ULTIPLIC.\M-SE 

a s invenções 



Mais ouiro 
aeroplano 

""" da aeronáu- 
tica. Em Bue, perto de Versailles, 
fez-se couí excellente resultado uma 
experiência com a machina Esnalt- 
Pelterie, a qual é impulsionada por 
um motor de sete cylindros de 
plano absolutamente novo. Ergueu- 
se a unia altura di seis a sete me- 
tros, e continuou o vôo percorrendo 
perto de 140 metros. 
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A peçonha 
das serpentes 



O 



methodo de 
Pasteur para 
curar mordedu- 
ras da serpente, por injecf-òes do 
soro preparado da própria peyonha 
do animal, é conliecido em forma 
mais primitiva pelos indígenas da 
Africa, que ingerem a peçonha como 
preventivo contra as mordeduras. 
Ficam um pouco atordoados, mas 



ACTUALIDADES 

A peçonha, depois de expellida, 
secca rapidamente em pelliculas, 
que a conservam durante muitos 
annos. 



Camará photo- 
graphica natu- 
ral 



É 




METHODO DE TIRAR A PEÇONHA A UMA SERPENTE 

Depois de reduzir o reptil á immobil idade, o operador 
coUocalhe entre as maxillas uma placa de porce- 
lana, expreme as duas glândulas e expelle a peco- 



immunes. O professor Fraser, es- 
pecialista no assumpto, descobriu 
que uma dose de peçonha de ser- 
pente tomada internamente é pro- 
phylatico contra os eíFeitoa de uma 
injecção sub-cutanea. Multiplicada 
por mil, a peçonha necessária para 
causar a morte, quando injectada 
sob a pelle, pode engulir-se impu- 
nemente- Suppòe o alludido sábio 
que isto é devido ao effeito neutral i- 
sador da bilis, e, misturando a bilis 
da serpente com peçonha, descobriu 
que se removiam os eflfeitos mortí- 
feros. Poderia dar a imraunidade a 
uma pessoa com doses cautelosa- 
mente graduadas. Este facto era 
conhecido por Mithridates, que se 
toinou immune por idêntico pro- 
cesso. Os fascinadores de serpen- 
tes também usam d'este methodo. 



curioso o mo- 
delo, que em 
gravura apre- 
sentamos, do olho humano recons- 
tituido em ponto grande, como se 
vé á esquerda. O 
ponto negro é a 
pupilla, a parte 
annular escura é 
a córnea que pro- 
tege o apparelho. 
Na gravura da di- 
reita a iris vé-se 
um pouco á es- 
querda, e a meio 
está o crj'stallino 
ou a lente. Á di- 
reita está um glo- 
bo grande de vi- 
dro representando 
o humor vitreo, 
substancia gelati- 
nosa que enche o interior do olho. 
Dentro do modelo aberto véem-se 



paço central contem o machinismo 
impulsor, e os remos, que funccio- 
nam como alavancas, estão liga- 
dos com as pás por meio de discos e 
• correntes que actuam n'um appa- 
rellio especial. Pode conseguir-se 
n'este barco uma grande velocidade. 



A pesC4 raariti- ||.^ uns vinte an- 
ma na Grá- ■■ nos a e.sia par- 
Bretanha ■' te, tem tomado 

um desenvolvimento extraordinário 
a industria da pesca maritima na 
tírã-Bretanha. O augmento é de 72 
por cento Fobre o peso dos peixes 
desembarcados nos portos britan- 
nicos, e de 9.1 7» por cento sobre o 
valor d'este8 desembarques, abstra- 
hindo da peFca das ostras, maris- 
cos, crustáceos, etc. Actualmente 
as pescas representam um peso de 
perto de mil milhões de tonelada» 
com o valor approximado de dez 
milhões de libras. 

QUANTAS pessoas, padecendo 
de uma bronchite chronica, perde- 
ram a esperança de se curar! É 
porque ignoram que o xarope de 




UM MODELO DO OLHO HUMANO 




linhas que representam a retina, a 
qual recebe a imagem da lente e a 
cum mímica ao cérebro. 

Estas reproducrões em ponto 
grande das differentes pei.as ana- 
tómicas estão-se nsando muito para 
estudo em vários paizes do mundo, 
especialmente na Allemanha. 



Novo barro 
de remes 



F 



NOVO BARCO DE REMOS 



inventado na 
Allemanha. 
Consiste em dois 
botes conjugados, de fundo chato, 
unidos por travessas solidas. O es- 



hypophosphito de soda de Swana 
(Dr. Churchill) é o melhor remédio 
para aquella enfermidade e que pro- 
duz effeito ainda nos casos em que 
todos os outros se mailogram. Ex- 
periência de larguíssimos anno» 
tem-n'o indicado como gozando da 
immensa vantagem de impedir que 
a doença degenere em tuberculose. 
É o único medicamento do género 
que offerece estes benefícios. 

O seu deposito é na pharmacia 
Swann, 13, rue Castiglione, Paris, 
e encontra-se á venda em todas a» 
pharmacias. 
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ARTIGOS E GRAVURAS CONTIDAS NO VOLUME V 
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A CEPIPES DA CHINA 

-^ — Com I I ILLUSTRA- 
CÕES 



Vida na sciencia e na in- 
dustria — Com 39 IL- 

335 LUSTRAÇÕES, ^^, i5o, 225, 
3oo, 377 e 



453 



A CTUAES PROCES- 
^ SOS DA ARTE DE 
CURAR (OS) — Rese- 
nha DESCRIPTIVA PELO 

Dr. Virgílio Machado 
— Com 23 illustraçÕes 

Instituto de Pliysiotherapia cm 
Lisboa ." 94 

Banho de lençol e esfregaçáo con- 
secutiva y5 

Banhos de auua atravessada por 
correntes eléctricas 9() 

Applicaçáo d'um duche eléctrico 98 

Material para duches eléctricos a 
seis pessoas 98 

Âpplicaçío local d'uma alta tem- 
peratura por meio do ar seco. . 09 

Banho geral de calor por inter- 
médio do ar seco 99 

Banhos de calor e de luz e appli- 
caçóes 100 

Banho de luz obtida por arcos 
voltaicos loi 

Applicaçáo tiierapeutica de luz 
roxa loi 

Appareihos para applicações das 
correntes galvânicas e faradi- 
cas ou de indução 102 

Material para a producçáo dos 
raios X io3 

Material para a producçáo das 
correntes eléctricas d'alta fre- 
quência 232 

Uma creança submetida ás cor- 
rentes eléctricas 253 

Applicaçáo local de correntes elé- 
ctricas que circulam n'um sole- 
nóide isolado 254 

Um exf^mplo de tratamento de um 
epitbelioma da face pelos raios 
Roentgen 255 

Applicaçáo dos raios Roentgen 
a um exame radiographico. 
Material para a producçáo dos 
raios Roentgen 256 

Exame roentgoscopico do inte- 
rior do thorax 2'>^ 

Exame roentgographico dum co- 
tovello 258 
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Com 77 ILLUSTRAÇÕES, 69, 

145,221,297,3736 449 



Vida na arte — Com i3 

ILLUSTRAÇÕES, 76, l5l, 
228,3o4e 38o 

ÁLBUM DE EXOTIS- 
MOS JAPOiNEZES 
— Por Wenceslau de 
Moraes— Com 12 illus- 
traçÕes 395 



\LMIRANTA AFUN- 

■^ DADA — Por Her- 

man Scheffauer — Com 

5 illustraçÕes e uma 

vinheta 



AMOR DE PERDIÇÃO 
— Poesia de Mário 
Florivai 

ARCHITECTURA DA 
RENASCENÇA EM 
PORTUGAL (A)-PoR 
Albrecht Haupt— Com 

58 ILLUSTRAÇÕES, 33, lio, 
200, 268, 339 e .... 

A UTOMOVEL (DE) — 
-^ Quadro de Stewart 

CANTIGAS — Poesia 
POR Alipio Machado 



259 
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433 
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p ARA MULO (O)— Por 
^ José Thomaz da Fon- 
seca — Com 26 ILLUS- 
TRAÇÕES : 

Rododendros em flor i3 

Dois excursionistas: Thomaz da 
Fonseca e Lopes d'01iveira. . . 14 

Or. Joaquim da Silveira i5 

Faldas cio Caramulo: uma famí- 
lia i6 

Santa Comba Dáo 18 



Egreja de Tondella 19 

Ponte em Tondella 22 
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Passagem sobre o Dão Sd 
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Outro a!<pecto do Dolmen 182 

Faldas da serra — Uma Grani? . . 184 
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pARAN D'ACHE-.CoM 

^ 14 ILLUSTRAÇÕES E 2 

VINHETAS 35o 

CAWNPORE (ÍNDIA) 
— Por Adriano de 

SÁ — Com Ó ILLUSTRA- 
ÇÕES E I VINHETA i3o 

/^ONCURSO PHOTO- 
^ GRAPHICO DOS 

«SEROES» (QUARTO) 

Menção honrosa : 

Nossa Senhora da Rocha, photo- 
graphia de António Rosa da 
Silveira, Lisboa 3o 

Um trecho do rio Jamor, photo- 
graphia do mesmo (>2 

A ponte de Queluz, photographia 
ae Pedro Lima, Li&boa 78 

Na Faina, photographia de Anl^o- 
nio Rosa da Silveira, Li>boa . . 118 

No logar de Quejas, photocra- 
phia do mesmo i39 

Aspectos de Paredes (margens de 
Souza), photographia de Ma- 
noel Gomes Pinto, í^orto 1 89 

CONCURSO PHOTO- 
GRAPHICO DOS 
«SERÕES. (QUINTO) 372 
MENÇÃO H0MR08A.: Margens d'uma 
repreza em Paraiibe«i, photo* j 
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sraphia de Manuel Teixeira 

Monteiro, do Porto 
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•rvEFUNTO (0)-.PoE- 
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EDGAR PRESTAGE — 
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ENTREGA DOS RA- 
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DOS Reis — Com 4 illus- 
traçÕes. 

A procissão dos ramos 

Um dos mordomos 

O parceiro entregador 

A entrega dos ramos 

■CATO NOVO (O MEU) 

■^ ^ — Com 3 illustra- 

ções e i vinheta .* 
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Carlos de Mesquita — 
Com 4 iLLUSTRAÇÕEs : 

Onde Fielding escreveu o «Tom 
Jones 

Um episoc^io do «Tom Jones».. . . 

O Squire Western 

Uma scena do «Tom Junes» 

HORA OFFICIAL EM 
LISBOA (A)- Por 
A. Ramos da Costa — 
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VINHETA : 

Contra almirante Oom 

Vice-almiranie Campos Kodri- 

117 ^gues 

Contra-almiruHte boubu Nevch .. 

O Balão do Arsenal 
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■pERRAZ DE MACEDO 
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MEIDA — Com 1 9 ILLUS- 
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Ferraz de Macedo 
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Monte 
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Com 7 ILLUSTRAÇÕES 
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